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O  fim  cTeste  trabalho  é  pôr  em  evidencia  um 
dos  factores  que  mais  concorreu  para  o  bom  êxito 
da  Guerra  Peninsular.  Por  differentes  motivos  — 
entre  os  quaes  avulta  a  circumstancia  de  não  se 
terem  encontrado  durante  ella,  em  combate,  as 
forças  navaes  dos  belligeraníes  e  de  ser  quasi 
nullo  o  nosso  poder  marítimo  nas  aguas  da  Eu- 
ropa —  o  clominio  do  mar  e  a  sua  influencia  so- 
bre as  operações  terrestres  não  íéem  sido  geral- 
mente encarados  sob  o  seu  verdadeiro  ponto  de 
vista,  embora  alguns  escritores  lhes  tenham  feito, 
a  propósito  de  vários  casos  particulares,  referen- 
cias mais  ou  menos  desenvolvidas.  E'  certo,  po- 
rem, que  estudando  attentamente  a  historia  deste 
período  se  conclue  que  á  sua  acção  continua  e 
efficaz  se  devem  em  grande  parte  os  brilhantes 
successos  dos  alliados. 

À  presente  Memoria  é,  portanto  uma  tentativa 
no  sentido  de  estudar  a  influencia  exercida  pelo 
domínio  do  mar  na  Guerra  da  Península;  e  por- 
que não  passa  duma  simples  tentativa,  são  os  fa- 


ctos  expostos  cie  moclo  muito  geral,  por  vezes, 
mesmo,  summariameníe.  Se  maior  desenvolvi- 
mento se  deu  ao  que  respeita  em  especial  ás 
três  invazões  francezas  e  aos  movimentos  dos 
exércitos  commandados  por  Wellington,  é  porque 
naturalmente  essa  parte  da  guerra  nos  interessa 
mais  do  que  qualquer  outra,  e  também  porque  fo- 
ram os  exércitos  ás  ordens  do  celebre  general  os 
que  combateram  duma  forma  mais  meíhodica  e 
regular,  tendo  sido,  até  á  data  em  que  elle  tomou 
o  cominando  do  exercito  hespanhol,  as  operações 
realisadas  pelos  nossos  visinhos,  no  dizer  dum 
dos  seus  historiadores  \  dos  mais  considerados  2, 
pouco   harmónicas  e  mal  encaminhadas." 


1  Toreno  —  Historio    dei   levaníamienfo,    guerra  y 
revolucion  de  Espana,  vol.  m,  pag.  237  (edição  de  1838). 

2  Ibanez  Marin  —  Bibliografia   de  la  Guerra  de  la 
independência,  pag.  52. 


Deve  notar-se,  todavia,  que  se  durante  um 
largo  período  —  o  maior  —  a  guerra  em  Hespa- 
nha  teve  pela  própria  natureza  do  paiz,  pela  des- 
agregação das  suas  instituições  politicas  e  pela 
falta  de  unidade  e  direcção  nas  operações  milita- 
res, um  caracter  dos  menos  adequados  á  conve- 
niente manifestação  do  poder  marítimo,  assim 
mesmo  tão  completo  era  o  domínio  que  o 
.  nosso  commum  alliado  exercia  no  mar  e  tão  van- 
tajosa a  situação  dalgumas  províncias  de  Hespa- 
nha,  que  se  tornou  possível  aproveiíal-o  repetidas 
vezes  com  o  mais  feliz  resultado. 

Claro  está,  supérfluo  seria  dizel-o,  que  reco- 
nhecer a  influencia  do  poder  marítimo  na  Guerra 
Peninsular  não  importa  de  maneira  alguma  a  ne- 
gação da  existência  de  outros  factores  concor- 
rendo simultaneamente  para  o  bom  êxito  da  lucía- 
o  que  é  indispensável  para  justa  apreciação  dos 
acontecimentos,  é  nunca  perder  de  vista  a  existên- 
cia do  poder. marítimo  e  ir  acompanhando  passo 
a  passo  a  sequencia  dos  seus  effeitos. 


O  conceito  generalisado  entre  nós,  acerca  do 
assumpto  em  questão,  provem  talvez  do  facto  de 
não  ter  sido  disputado  o  domínio  do  mar  no 
peFiodo  da  guerra  continental;  convém,  porem, 
observar  que  se  tal  aconteceu,  resultou  isso  de  já 
anteriormente  o  termos  assegurado  d  uma  forma 
indirecta,  mas  absoluta  e  completa.  De  resto  a 
Guerra  Peninsular,  tão  intimamente  libada  aos 
acontecimentos  que  occorreram  e  se  foram  pro- 
duzindo alem  dos  Pyrineus,  não  se  pode  nem 
deve  separar  do  todo  que  constitue  a  lucta  da  Eu- 
ropa contra  a  França  da  Revolução  e  do  Império. 

De  anormal  só  ha  nesta  epocha  o  facto  d  um 
paiz  —  a  Hespanha  —  tirar  partido  do  domínio 
do  mar,  depois  de  ter  visto  afundar-se  o  seu  po- 
der marítimo  ao  lado  dos  que  então  eram  os  seus 
alliados  e  mais  tarde  foram  os  seus  peores  inimi- 
gos. Por  muito  paradoxal  que  isto  pareça  á  pri- 
meira vista,  é  incontestável  que  a  derrota  de 
Trafalgar,  onde  naufragaram  os  restos  da  marinha 
hespanhola,  foi  um  dos  acontecimentos  que  mais 


poderosamente  contribuiu  para  a  final  viciaria 
das  suas  armas  contra  a  França. 

À  circumstancia  de  ter  sido  o  domínio  do  mar 
assegurado  anteriormente  ao  começo  da  Guerra 
da  Península,  não  invalida,  pois,  a  íheoria  do  po- 
der marítimo,  antes  pelo  contrario  dá  logar  a  que 
vejamos  desde  o  principio  a  resistência  que  os 
poríuguezes  e  hespanhoes  oposeram  a  Napoleão. 
tirar  delle  os  mais  importantes  benefícios. 

Consideradas  assim  as  cousas,  logicamente 
se  deduz  o  caminho  a  seguir  na  exposição  d  esta 
Memoria:  vêr,  em  primeiro  logar  a  forma  como 
a  Inglaterra,  e  portanto  os  seus  alliados,  obtive- 
ram o  domínio  absoluto  e  incontestado  do  mar; 
verificar  depois  o  modo  como  ella  o  manteve,  e 
uns  e  outros  o  aproveitaram  no  decurso  da  guerra 
que  terminou  com  a  queda  do  império  napoleó- 
nico. 

Se,  cornou  opinião  do  aucíor,  resultar  d  este 
estudo  uma  conclusão  afíirmativa  para  a  these 
proposta,  verificar-se-ha  que  ainda  mesmo  neste 


período,  não  obstante  Iodas  as  aparências  lhe  se1 
rem  desfavoráveis,  o  poder  marítimo  exerceu  uma 
acção  sempre  efficacissima  e  em  muitos  casos 
forneceu  aos  exércitos  alliados  um  auxilio  in- 
substituível, secundando  e  preparando  as  suas 
operações.  Estudando  paraiielamente  os  aconte- 
cimentos da  Hespanha  e  de  Portugal  durante  a 
guerra,  confirmar-se-hão  mais  uma  vez  os  prin- 
cípios da  íheoria,  que  nos  ensina  serem  superiores, 
sob  o  ponto  de  vista  do  poder  marítimo,  as  con- 
dições geográficas  e  estratégicas  em  que  nos  en- 
contramos em  relação  aos  nossos  visinhos. 

Às  numerosas  referencias  que  se  encontram 
no  decorrer  das  paginas  seguintes,  servem  não  só 
para  indicar  as  fontes  utilisadas,  mas  também 
para  darem  a  indispensável  garantia  ás  affirma- 
ções  feitas  nesta  Memoria. 


À  lucía  pelo  Domínio 
do  Mar 


A  Inglaterra  e  a  Revolução 

Não  foram  geralmente  mal  vistos  em  Inclaterra 
os  primeiros  passos  ciados  pelo  povo  francês  no 
caminho  da  sua  emancipação  politica.  Se  de  prin- 
cipio Burke  e  o  partido  daquelles  que  viam  com 
maus  olhos  o  papel  havia  pouco  representado 
pela  França  na  questão  americana,  recordando 
seculares  inimisades  que  incompaíilisavam  os  dois 
paizes,  se  sentiam  dispostos  a  hostilizar  a  revolução, 
o  governo,  o  parlamento  e  a  maioria  das  pessoas 
preponderantes  no  mundo  politico  mostravam-se 
muito  favoráveis  a  obra  revolucionaria.  Emquanto 
Burke,  o  paladino  das  ideias  conservadoras,  fazia 
incidir  a  sua  propaganda  na  massa  anonyma 
do  paiz  e  cada  dia  ali  creava  maior  numero  de 
adeptos,  a  parte  mais  illustrada  da  nação,  por 
simples  complacência  ou  com  verdadeiro  enfhu- 
siasmo,  defendia  e  acompanhava  benevolamente 
a  marcha  dos  acontecimentos  políticos  de  Paris. 
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À'  revolução  não  bastava,  porem,  a  espécie  de 
neutralidade  forçada  ou  voluntária  em  que  se  man- 
tinham o  gabinete  e  os  politicos  de  Londres;  que- 
ria um  apoio  mais  solido  para  contrabalançar 
as  influencias  que  no  Continente  lhe  eram  franca- 
mente hostis.  O  governo  inglez  não  podia  entre- 
tanto sahir  da  situação  em  que  se  collocára  e  fazer 
quaesquer  concessões ;  o  espirito  publico  tendia 
acentuadamente  para  o  lado  de  Burke,  que  num 
curtíssimo  espaço  de  tempo  espalhara  30.000 
exemplares  das  suas  Reflexões  sobre  a  revolução 
francesa.  Oppoz-se,  portanto,  ás  solicitações  dos 
revolucionários  e  estes,  despeitados,  pensaram  em 
transplantar  os  seus  princípios  para  o  solo  da 
Gran-Bretanha,  julgando  certo  o  seu  íriumpho, 
desde  que  agitassem  a  opinião  publica  em  todos 
os  pontos  onde  a  soberania  ingleza  estava  menos 
solidamente  garantida. 

Neste  meio  tempo  começava  a  revolução  a 
exceder-se  nos  seus  processos  internos  e  nas  suas 
relações  exteriores.  O  impolitico  decreto  da  Con- 
venção, declarando  inimigos  todos  os  governos 
estrangeiros,  e  o  ataque  contra  a  Hollanda,  elimi- 
naram logo  muitas  simpathias  que  a  França  con- 
tava entre  os  inglezés.  A  opinião  publica  mostrou- 
se  ainda  mais  adversa  á  revolução  e  as  difficuldades 
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que  iam  surgindo  no  campo  diplomático  cada  vez 
se  tornavam  nais  irritantes,  fazendo  prever  que  só 
se  liquidariam  por  meio  das  armas.  Para  a  guerra 
começaram  pois,  a  preparar-se  a  França  e  a  Gran- 
Breíanha. 

A  defesa  terrestre  em  Inglaterra  estava  então 
muito  descurada  e  para  a  levantar  foi  o  governo 
reunindo  immediaíamente  quantos  elementos  encon- 
trou ao  seu  dispor,  ao  mesmo  tempo  que  dava  o 
máximo  desenvolvimento  aos  armamentos  maríti- 
mos, augmeníando  duma  forma  considerável  o 
numero  dos  navios  em  commissãoQ).  Em  França, 
simultaneamente  com  a  organisação  do  comité  de 
defesa  nacional,  afirmava-se  no  seio  da  Convenção 
que  1 00:000  homens  estavam  preparados  para  irem 
dirimir  a  contenda  sobre  as  ruinas  da  Torre  de 
Londres;  pelo  que  respeita  á  marinha,  algumas 
providencias  se  tomaram  também,  sendo  ordenada 
a  construção  de  25  navios  e  o  armamento  de 
outros  30. 

O  processo  e  a  execução  de  Luiz  XVI  aca- 


(')  O  Parlamento  votou  que  o  numero  de  navios 
passasse  de  97  a  340.  Desbriére  —  Projeís  ef  íentaíi- 
ves  de  débarquemenf  aux  i/es  brifanniques. 
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baram  por  malquistar  a  Europa  continental  e  a 
Inglaterra  contra  a  republica.  Pitt,  se  ainda  desta 
vez  não  provocou  directamente  a  guerra,  nada  fez 
para  a  evitar ;  o  paiz  já  estava  completamente 
*  preparado  para  resistir  ao  primeiro  embate;  dias 
antes  da  ruptura  escrevia  o  ministro:  «Temos  o 
dinheiro  neccessârío,  mais  e  melhores  navios  do 
que  elles  e  a  opinião  publica  é-nos  infeirãmeníe 
favorável.» 

No  dia  1  de  fevereiro  de  1  793,  por  proposta 
de  Brissoí,  a  França  declarou  a  guerra  á  Gran- 
Bretanha.  Desde  aquelle  momento  todo  o  empenho 
da  republica  foi  realisar  o  projecto  de  /Monge: 
lançar  50.000  bonneís  de  la  liberte  no  território 
do  inimigo,  e  é  por  isso  que  as  principaes  ope- 
rações marítimas  deste  período  estão  intima- 
mente ligadas  ás  diversas  tentativas  feitas  pela 
Republica,  pelo  Consulado  e  pelo  Império  para 
invadir  a  Inglaterra.  O  que  variou  até  que  em 
Trafalgar  se  desfez  toda  a  possibilidade  de  execu- 
tar esse  projecto  herdado  da  monarchia,  foi  o 
numero  de  combatentes,  que  por  fim  foi  conside- 
ravelmente augmeníando,  substituindo  as  altivas 
águias  imperiaes  os  primitivos  bonneís  de  la  li- 
berte. O  objectivo  conservou-se  todavia,  sempre 
o   mesmo:    invadir   e  comquisíar  a  Inglaterra;   e. 
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apezar  de  irem  melhorando  os  elementos  com  que 
se  contava  levar  a  effeito  a  empreza,  nunca  se 
soube  evitar  um  erro  fundamental :  collocar  um 
exercito  no  território  do  inimigo  sem  ter  previa- 
mente assegurado  o  diminio  no  mar,  e  ficando  por 
conseguinte  na  contingência  de  lhe  ser  cortada 
a  retirada  ou,  pelo  menos,  ameaçadas  as  communi- 
cações  com  a  base  de  operações. 

E'  de  tal  forma  extraordinário  que  o  alto  espi- 
rito de  Napoleão  não  tivesse  attingido  o  alcance 
de  semelhante  falta,  elle  que  em  tudo  descia  ao 
estudo  dos  mínimos  detalhes,  que  chega  a  parecer 
lógica  e  razoável  a  conclusão  de  Desbriére  (*) 
quando  avança  que  todos  aquelles  projectos  de 
invasão  da  Inglaterra  não  passaram  de  outros 
lantos  espantalhos  com  que  foi  entretendo  esta,  a 
Europa  continental  e  a  própria  França.  Mas  seja 
como  fôr,  o  que  não  offerece  duvida  é  que  é  ali, 
naquellas  repetidas  tentativas,  que  se  deve  ir  bus- 
car o  motivo,  a  origem,  das  operações  pelas  quaes 
a  Inglaterra  conquistou  uma  notável  preponderan- 


(')   Obr.    cif.   IV  vol,    III    parte,    pags.    609   e    se- 
guintes. 
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cia  marítima  sobre  o  continente,  até  que  em  1805 
alcançou  o  domínio  absoiuto  do  mar,  de  que  ella 
e  os  seus  aliados,  sobretudo  nós  —  os  povos  pe- 
ninsulares—  tiramos  o  melhor  partido. 


J-i- 


Primeiras  operações  marítimas  da  França 
e  da  Inglaterra 

Declarada  a  guerra,  poz-se  immediatamenfe  o 
governo  britânico  ao  lado  da  colligação  europeia, 
mobilisando  as  suas -esquadras  e  os  seus  exérci- 
tos. Por  seu  turno  a  França,  aproveitando  o  en- 
thusiasmo  patriótico  que  animava  todo  o  paiz, 
reuniu  quantos  elementos  estavam  ao  seu  dispor 
para  hosíilisar  o  inimigo. 

Logo  aos  primeiros  embates,   que  pouco  se     Situação 

mililar  e  ma- 

demoraram,  transpareceram  as  características  es-  rítima  dos 

dr.     .  1  1        <      1  1      beligerantes. 

ehniam  o  modo  adoptado  por  cada 

uma  daquellas  nações  para  fazer  a  guerra.  Em 
França,  onde  a  exaltação  patriótica  transformava 
cada  cidadão  num  soldado  cheio  de  bravura,  resi- 
gnado a  todas  as  privações,  suprindo  á  força  de 
coragem  todos  os  defeitos  duma  organisação  defi- 
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ciente  e  irregular,  foi  relativamente  fácil  crear  os 
exércitos  necessários  para  a  defesa  da  pátria 
ameaçada  com  a  invasão  estrangeira,  educando-se 
nos  campos  de  batalha  os  chefes  que  depois 
levariam  aos  mais  remotos  confins  da  Europa  a 
gloria  das  armas  francezas.  Mas,  se  até  certo  ponto 
era  fácil  crear  exércitos,  dado  o  estado  de  es- 
pirito muito  particular  em  que  se  encontrava 
a  França,  outro  tanto  não  succedia  no  que 
respeitava  as  esquadras.  No  antigo  regimen  a 
marinha  havia-se  illustrado  por  muitos  feitos  bri- 
lhantes e  attingira  um  alto  grau  de  esplendor; 
mas,  mudadas  as  instituições,  quebrou-se  a 
tradição  que  a  ligava  ao  passado ;  em  conse- 
quência dos  excessos  commetíidos  pelos  exal- 
tados, não  só  a  maioria  dos  officiaes  foi  victima 
das  mais  injustas  perseguições,  como  muitos  delles 
foram  riscados  dos  quadros,  unicamente  por  causa 
da  sua  affeição  ao  systema  monarchico.  Â  agita- 
ção produzida  entre  as  guarnições  das  esquadras 
e  o  operariado  dos  arsenaes  deu  também  logar  a 
uma  extraordinária  indisciplina,  que  mais  enfra- 
queceu o  valor  militar  da  marinha  franceza.  Re- 
sultou de  tudo  isto  que  a  Republica,  ao  iniciar 
uma  guerra  essencialmente  marítima,  porque  o 
mar  a  separava  do  inimigo,  se  encontrava  com  a 
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anarchia  nos  arsenaes,  com  as  esquadras  mal 
equipadas,  com  as  guarnições  sem  disciplina,  e 
faltando-Ihe  inteiramente  chefes  que  soubessem 
conduzir  os  navios  ao  combate. 

Na  Gran-Bretanha,  se  os  hábitos  e  precon- 
ceitos se  oppunham  á  constituição  d'um  exercito 
que  podesse  ir  hombrear  com  o  francez,  fácil  lhe 
era,  porém,  juntando  os  numerosos  recursos  de 
que  dispunha  o  almiraníado,  pôr  em  pé  de  guerra 
um  poder  naval  incomparavelmente  mais  forte  do 
que  o  da  republica  franceza. 

Como  consequência  da  situação  especial  dos     Carader 
belligerantes  sob  o   ponto  de  vista  da  prepara-  en{r^a  pran_ 
ção   para  a  guerra,   succedeu   que   por  parte   da  ç a  e  a  Ingla- 
França  a  lucta  tomou  um  caracter  acceníuadameníe 
terrestre,  e  por  conseguinte  impróprio,  resultando 
d'ahi   toda  a  série  de  desastres  que  a  affligiram ; 
emquanío    que  em    Inglaterra   ella   íoi    principal- 
mente maritima,  e  portanto  incompleta,  obrigando 
a   nação    a   recorrer  ao  apoio  dos  seus  alliados 
contineníaes,   para,  no  fim,  alcançar  a  victoria. 

Logo  aos  primeiros  encontros  se  manifesta- 
ram claramente  estas  duas  tendências  oppostas; 
em  França  superioridade  militar  e  inferioridade 
naval,  em  Inglaterra  superioridade  marítima  e  in- 
ferioridade militar. 
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Expedição         Como  é  sabido,  íoi  a  expedição  do  duque  de 

do  duque  ç/e",..,  .  ...  T       1    í 

York  e  baia-  'or^  °  primeiro  auxilio  com  que  a  Inglaterra  con- 
iha  naval  do  fribuiu  para  a  colligação  da  Europa  contra  a 
ejun  o.  prança;  as  perc|as  então  soffridas  e  o  nenhum  re- 
sultado colhido  nessa  empresa  mostram  duma 
maneira  evidente  até  que  ponto  ia  a  incapacidade 
militar  dos  inglezes ;  ao  contrario,  a  batalha  naval 
do  1.°  de  junho  ('13  prairiaí)  dá  bem  a  medida 
de  quanto  era  superior  á  do  inimigo  a  sua  prepa- 
ração maritima.  Se  não  foi,  como  querem  alguns 
historiadores,  a  maior  habilidade  táctica  de  Howe 
que  venceu  Villaret  Joyeuse.  o  que  produziu  in- 
contestavelmente a  derrota  da  esquadra  republi- 
cana foi  a  maior  decisão  do  almirante  britânico, 
as  melhores  qualidades  evolutivas  da  sua  esqua- 
dra e  a  intima  cohesão  que  reinava  entre  todos 
os  seus  subordinados.  E  não  foi  só  a  gloria  que 
a  Inglaterra  colheu  na  batalha  do  1 .°  de  junho, 
foi  também  a  renuncia,  que  desde  logo  a  França 
fez,  das  operações  da  grande  guerra  e  a  politica 
naval  que  adoptou,  e  que  o  Consulado  e  o  Impé- 
rio continuaram. 
Politica         Q   insuccesso  da  primeira  batalha  naval  em 

naval  fran-  .  r  ... 

cezg  que  se  encontraram  as  torças  republicanas,  poz  a 

descoberto  os  vicios  da  organisação  maritima  dar 
França  e,  para  lhe  attenuar  os  effeitos,  julgou  o  go- 
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verno  que  bastava  orientar  differeníemenfe  a  poli- 
tica naval  até  então  seguida;  evitou,  por  isso,  os 
combates  regulares  de  esquadra  e  dedicou-se  es- 
pecialmente á  guerra  de  corso  que,  apezar  de  pra- 
ticada em  larga  escala,  não  deu  os  resultados  es- 
perados. 

Por  seu  lado  a  Gran-Breíanha,  reconhecendo      p°'lilca 

i    r  .4       .    i  militar  ing!e- 

quanto  era  precária  a  sua  detesa  territorial,  amea-'  za 
cada  claramente  pela  Republica,  foi-a  ampliando  e 
aperfeiçoando  tanto  quanto  era  possível,  mas  sem 
jamais  conseguir,  independentemente  das  suas  es- 
quadras, a  certeza  absoluta  da  inviolabilidade  cio 
território  nacional. 

Com  o  decorrer  do  tempo,  quando  na  baía-      ModUica- 
lha  de  Trafalgar  a  marinha  franceza  soffreu  o  ul-  'ijca  m;ntar  e 
timo  e  irreparável  desastre,   a  idéa  dum  ataque  naval  dos  b& 
directo  contra  a  Inglaterra  foi  posta  de  parte,  pelo    / 
menos  apparente  e  temporariamente,   o  que  deu 
ensejo  a  que  esta,  liberta  de  todas  as  preoccupa- 
ções  que  sentira   até  ali,   acerca  da  sua  própria 
segurança,  podesse  passar  da  defensiva  á  offen- 
siva. 

A    Gran-Breíanha   dispunha   no   começo    da     Operações 

d  ma  ri  li  mas  de 

e  maiores  recursos  na-  ng5al796 

vaes  do  que  a  França  e,  valendo-se  desta  supe- 
rioridade, fez  immediatameníe  partir  para  o  mar 
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as  suas  esquadras,  afim  de  tirar  partido  das  desor- 
dens que  o  Terror  provocara  nas  províncias  do 
sul  da  Republica.  O  almirante  Hood,  tendo  en- 
trado no  Mediterrâneo,  procurou  primeiro  apo- 
derasse de  Marselha;  não  o  conseguindo  vol- 
tou-se  contra  Toulon,  que  se  lhe  entregou  e 
que  elle  fez  occupar  pelos  seus  homens  junta- 
mente com  hespanhoes,  sardos  e  napolitanos. 
Mais  de  três  mezes  esteve  a  cidade  nas  mãos  dos 
alliados  e  só  voltou  novamente  ao  poder  dos 
francezes  depois  de  ter  sido  estreitamente  cercada 
por  Dugommier.  Foi  nesta  occasião,  como  é  de 
todos  sabido,  que  Bonaparte  começou  a  revelar 
os  seus  altos  e  excepcionaes  talentos  militares. 

No  anno  seguinte  deu-se  a  batalha  do  1 ."  de 
junho  (13  prairíãl),  onde  os  marinheiros  france- 
zes provaram  mais  uma  vez  a  sua  extraordinária 
abnegação  e  a  sua  muita  coragem,  mas  onde 
egualmente  ficaram  a  descoberto  todos  os  vicios 
resultantes  da  má  organisação  da  marinha  repu- 
blicana e  todas  as  faltas  provenientes  da  pouca 
pratica  dos  almirantes,  officiaes  e  marinheiros. 
Batõlha  do  Durante  cinco  dias  estiveram  as  duas  esquadras 
i.°  de  junho.  em  presença  uma  Já  outra  e  durante  ires  d'elles 
combateu-se  rijamente  dum  e  doutro  lado,  vindo 
a  victoria  a  decidir-se  finalmente  pelos  inglezes, 
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porque,  fendo  mais  flexibilidade  nas  manobras  e 
mais  unidade  na  acção,  poderam  concentrar  iodo 

0  seu  esforço  só  sobre  uma  parte  da  esqua- 
dra inimiga,  que  destruíram,  capturando  muitos 
navios  '. 

Apoz  este  grave  revez,  firmou-se  definitiva-  Corso;  di- 
mente  a  orientação  seguida  pela  marinha  franceza, 
dando-lhe  como  objectivos:  o  corso  para  as  for- 
ças irregulares,  e  para  a  marinha  de  guerra  pro- 
priamente dita  as  diversões  e  a  cooperação  nas 
tentativas  para  aproveitar  a  superioridade  militar 
do  paiz,  invadindo  a  Inglaterra. 

Foi  já  nesta  ordem  de  idéas  que  nos  fins  de     Cruzeiro 

1  794-  e  princípios  de  1 795  andou  Villaret  Joyeuse   ,e 

1  '  J  Joyeuse. 

cruzando  com  a  sua  esquadra,  afim  de  distrahir 
a  attenção  dos  inglezes  das  operações  que  as 
tropas  republicanas  estavam  effectuando  na  Hol- 
landa.  Este  cruzeiro,  que  não  teve  outras  conse- 
quências alem  do  aprisionamento  de  alguns  navios 
mercantes,  não  influindo  portanto  no  resultado  da 
guerra,  expoz  por  assim  dizer  inutilmente,  as 
principaes   forças  marítimas  da  França  e  a  sua 


1  GavotH — La  taftica  ne/Ie  grandi  baftaglie    navali 
de  Temisfocle  a   Togo,  pag.  248. 
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melhor  garantia  coníra  o  inimigo,  a  serem  maltra- 
tadas pelo  tempo  e  pelo  mar,  tendo  por  fim  que. 
recolher  ao  abrigo  da  costa,  com  grandes  avarias. 
Alem  d'estas  operações  navaes,  que  foram 
as  mais  importantes  d  aquelie  período,  outros  pe- 
imporianks.  quenos  combates  houve  ainda  no  Atlântico  e  no 
Mediterrâneo  entre  vários  destacamentos  das  es- 
quadras inimigas  e  mesmo  entre  navios  isolados; 
embora  quasi  sempre  se  tivesse  combatido  com 
muito  ardor,  as  suas  consequências  nada  peza- 
ram  na  solução  do  confSicto: 
O  Directo-  jqj  era  a  situação  marítima,  quando  o  Dire- 
ctório assumiu  o  governo  da  França.  E'  facto  que 
internamente  as  condições  da  vida  tinham  melho- 
rado bastante  e  que  nas  relações  exteriores  a  Re- 
publica alcançara  uma  situação  mais  desafogada ; 
todavia  continuava  no  mesmo  pé  a  guerra  contra 
os  inglezes  e  o  Directório  enconírava-se  sem  re- 
cursos para  os  hostilisar  com  vantagem.  As  me- 
didas postas  em  pratica  pelos  representantes  do 
povo  nos  arsenaes  e  nas  esquadras  estavam  em 
plena  maturação  e  manifestavam  já  todas  as  funes- 
tíssimas consequências  duma  politica  facciosís- 
sima e  pessimamente  inspirada.  A  desordem,  a 
indisciplina  e  a  incompetência  dos  chefes  era  cada 
vez  maior  e  mais  visível;  a  falta  de  auctoridade  e 
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de  direcção  nos  altos  commandos,  a  nefasta  pre- 
ponderância dos  administradores  civis  em  todos 
os  serviços  militares,  tudo  isso  dava  origem  a 
attrictos  e  difficuldades  que  impediam  a  marinha 
de  satisfazer  aos  seus  mais  elementares  deveres. 
Pelo  que  especialmente  se  refere  ao  lado  material 
da  organisação  marítima,  não  se  apresentavam  as 
coisas  com  melhor  aspecto.  Era  o  próprio  Dire- 
ctório, dirigindo-se  numa  mensagem  ao  Conse- 
lho dos  Quinhentos,  em  seguida  a  ter  tomado 
conta  do  governo,  quem  pintava  a  situação  da 
marinha  nos  seguintes  termos :  as  nossos  esqua- 
dras humilhadas,  baíidas  e  bloqueadas  nos  por- 
tos, carecendo  de  viveres  e  de  foda  a  espécie 
de  material,  enfraquecidas  pela  insubordinação, 
aviltadas  pela  ignorância,  tal  é  o  estado  em 
que  os  homens  a  quem  foi  confiado  o  governo 
encontraram  a  marinha  nacional  {. 

As  perdas  soffridas  pela  Republica  ascendiam 
então   a    133   navios  "  entre  naus,  fragatas,  e  ou- 


1  Chabaud-Arnaulf  —  Histoire  des  floffes  milífairt: 
pag.  284. 

2  Idem,  pag.  286. 
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iras  unidades  menores;  é  verdade  que  nesse 
mesmo  espaço  de  tempo  a  Inglaterra  perdera  um 
grande  numero  de  navios  mercantes,  o  que,  se  de 
certo  modo  produziu  alarme  no  commercio  e  pro- 
vocou desequilíbrio  na  economia  do  paiz,  era 
comtudo  um  desfalque  muito  menos  importante 
do  que  o  sofrido  pela  França. 

A  lucta  que  se  ia  travar  dahi  por  diante 
apresentava-se  portanto  cada  vez  com  peor  aspe- 
cto para  os  francezes,  cuja  marinha  se  ia  enfra- 
quecendo dia  a  dia,  emquanto  'que  a  dos  inglezes 
não  só  melhorava  materialmente,  como  também 
pelo  lado  do  pessoal,  adestrado  pela  navegação  e 
írenado  pelos  combates,  accusava  constantes  pro- 
gressos. 


XXL 


Tentativas  de  invasão  da  Inglaterra 
durante  a  Republica 


I  —  Expedição  de  fLoehe  (1796) 
Uma  das  questões  mais  melindrosas  em  que     A  questão 

i  il       í  !    -J  I         irlanc/eza. 

se  encontrava  por  aquelle  tempo  envolvida  a  In- 
glaterra, era  a  de  Irlanda.  Havia  um  século  que 
esta  suportava  com  repugnância  e  má  vontade  o 
predomínio  da  metrópole;  foi,  por  conseguinte, 
com  verdadeiro  eníhusiasmo  que  ella  acompanhou 
a  marcha  da  Revolução,  esperando  que  o  reflexo 
daquelles  acontecimentos  se  fizesse  sentir  vanta- 
josamente no  seu  paiz.  A  França  conhecia  bem  a 
situação  e  como  via  na  questão  irlandeza  um  ponto 
fraco  da  politica  do  adversário,  contava,  como  já 
ficou  dito,  aproveital-a  em  seu  favor. 

O  momento  era  portanto  extremamente  critico 
para  a  Inglaterra.  Pretendendo  afastar  o  perigo, 
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Piít — o  famoso  ministro  — fez  concessões  aos 
iríandezes ;  isso  não  obstou,  porem,  a  que  a 
approximação  entre  elles  e  os  revolucionários  de 
Paris,  de  começo  simplesmente  esboçada,  se  fosse 
estreitando  cada  vez  mais  á  medida  que  crescia  a 
animosidade  contra  a  Gran-Breíanha. 

-  Não  era  apenas  d'uma  tentativa  separatista  e 
revolucionaria  que  se  tratava;  havia  ainda  a  com- 
plicar a  questão,  já  de  si  difficil,  a  intransigência 
religiosa,  a  divisão  dos  partidos,  a  divergência 
das  aspirações  e  as  misérrimas  circumstancias 
da  vida  social  e  económica  da  população  irlande- 
za.  Num  tal  ambiente  comprehende-se  bem  como 
seria  fácil  ao  fermento  da  revolução  propagar-se 
e  expandir-se  á  vontade,  encontrando  nas  asso- 
ciações secretas,  que  sempre  apparecem  em 
íaes  occasiões,  um  meio  muito  favorável  ao  seu 
desenvolvimento.  Entre  todas  as  associações  des- 
tacava-se  pelo  esforço  e  energia  com  que  comba- 
tia pelos  seus  ideaes,  a  dos  Iríandezes  Unidos, 
fundada  em  1791,  em  Belfast,  por  Wolf  Tone. 
Para  cumprir  os  seus  propósitos  e  effectuar 
as  suas  aspirações  entraram  os  Iríandezes  Unidos 
em  activa  correspondência  com  o  governo  de 
Paris,  que  se  propunha  apoiar  todos  os  povos 
contra  os  seus  respectivos  governos. 
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Entretanto  organisava-se  o  Directório,  e  ao 
mesmo  tempo  que  Pitt,  imaginando  que  a  politica 
francesa  entraria  numa  fase  mais  regular,  se  dis- 
punha a  apresentar  as  suas  propostas  de  paz,  o 
comité  revolucionário  de  Irlanda  enviava  dois  de- 
legados á  capital  da  França  paraalli  negociarem 
uma  alliança  offensiva  e  defensiva.  N 'estas  con- 
dições, como  é  fácil  de  suppor,  foram  mal  succe- 
didas  as  propostas  de  Pitt;  de  resto  a  paz  era  im- 
popular em  qualquer  das  duas  nações.  Na  Gran- 
Bretanha  a  opinião  era-lhe  em  geral  inteiramente 
contraria;  em  França  o  inimigo  ainda  era  mais 
odiado  depois  que  lá  fomentara  a  guerra  civil  e 
apoiara  a  causa  dos  realistas. 

A  guerra  ia,  pois,  continuar,  e  a  França,  ce- 
dendo ás  instigações  dos  delegados  irlandezes  e  a 
um  antigo  projecto  —  a  que  dava  incontestável 
opporíunidade  a  sua  provada  superioridade  mili- 
tar—  ia  lançar-se  na  mais  absurda  das  aventuras. 
Convém,  entretanto,  adveitir  que,  se  alguma  vez  se 
pôde  justificar  semelhante  empresa  contraria  a  to- 
dos os  preceitos  da  arte  da  guerra,  foi  exactamente 
naquella  occasião,  porque  a  Inglaterra  estava  muito 
inferior  á  França  debaixo  do  ponto  de  vista  militar 
e  porque  esta  contava  absolutamente  com  a  coope- 
ração das  populações,  e  assim,  suppondo  que  lá 
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podessem  chegar,  a  conquista  da  Irlanda  era  ine- 
vitável. Tudo  dependia  —  e  tudo  dependeu  —  d'esta 
contingência. 
°s  pro~         A    idéa    de    invadir   a    Inglaterra"  foi   herança 

jechs  prími-  .   .  .  -  .'.'„ 

tívos  e  a  sua  Q116    a    Qnhga    monarchia    legara    a    republica  ; 

evolução.  nos  archivos  officiais  conservavam-se  muitos  pro- 
jectos de  invasão,  remontando  alguns  ao  começo 
do  século  XVIII.  Nos  primeiros  dias  da  Revo- 
lução, quando  já  se  começava  a  prever  que 
seria  fatal  um  conflicto  com  a  Gran-Breíanha, 
outros  differentes  projectos,  quer  de  iniciativa 
particular,  quer  de  origem  official,  vieram  a  luz, 
sendo  particularmente  interessante  o  de  Kersaint, 
que  propunha  que  a  França  tomasse  a  offen- 
siva,  indo  atacar  as  colónias  poríuguezas,  in- 
glezas  e  hollandezas  e  apoderando-se  de  Lisboa 
e  do  Brazil. 

A  lucta  mais  tarde  sustentada  entre  a  França  e 
a  Inglaterra  para  tomarem  posse  da  nossa  capital, 
teve,  como  agora  se  vê,  origem  remota  e  não  foi 
um  simples  facto  ocasional;  quanto  ao  Brazil,  cuja 
segurança  tanto  nos  inquietara  até  então  e  que 
tantos  cuidados  nos  deu  depois,  voltava  mais  uma 
vez  a  ser  attingido  pelas  ameaças  do  estrangeiro. 
Na  vantajosa  situação  de  Portugal  e  das  suas  co- 
lónias, coisa  que  o  nosso  governo  fizera  valer  re- 
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petidamenfe,  seria  loucura  —  tudo  o  indicava  — 
imaginarmos  que  nos  poderiamos  conservar  neu-^ 
íraes,  estando  em  guerra  os  francezes  contra  in- 
glezes. 

Declarada  a  guerra  entre  a  França  e  a  Gran- 
Bretanha,  logo  appareceram  novos  projectos  para 
a  invasão  da  Inglaterra.  Não  só  houve  o  concurso 
officioso  dos  particulares,  como  até  o  próprio  go- 
verno planeou  uma  grande  expedição  que,  poste- 
riormente, em  virtude  dos  acontecimentos  navaes 
de  1Q74,  se  foi  redusindo  successivamente  até 
ficar  limitada  ás  exíguas  proporções  dum  ataque 
ás  ilhas  de  Jersey  e  Guernesey,  onde  estavam 
reunidas  algumas  tropas  britânicas  e  concentrados 
muitos  emigrados  realistas.  Àpezar  de  tão  modes- 
to, nem  mesmo  este  projecto  chegou  a  executar-se; 
não  só  a  guerra  civil  obrigou  o  governo  francez 
a  desviar  para  outro  ponto  as  forças  que  lhe  esta- 
vam destinadas,  como  também  a  vigilância  dos 
inglezes  se  tornou  muito  activa,  impedindo  os 
movimentos  do  inimigo. 

Foi  egualmente  por  este  tempo  que  Hoche, 
aquelle  mesmo  a  quem  annos  depois  foi  confiada 
a  execução  da  primeira  tentativa  de  desembarque, 
escreveu  ao  Comité  de  salvação  publica  pro- 
pondo-lhe  a  invasão  da  Inglaterra. 
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Todos  os  planos  de  operações  contra  as 
ilhas  britânicas  eram,  porem,  naquella  epocha 
inteiramente  inoportunos  e  prematuros,  visto 
que  as  energias  da  Republica  se  esgotavam, 
então,  nas  guerras  exteriores  e  nas  luctas  ci- 
vis. Foi  só  depois  da  ter  a  França  assegurado 
a  sua  integridade  territorial  e  debelado  a  in- 
surreição interna,  que  se  pôde  dedicar  áquelle 
problema. 

Hoche,  o  glorioso  pacificador  de  Vandéa, 
movido  pelo  ódio  que  nutria  contra  os  ingle- 
zes,  dirigiu  uma  proclamação  ao  exercito,  de- 
pois de  terminada  aquella  campanha,  indicando- 
lhe  a  Inglaterra  como  objectivo  dos  seus  futu- 
ros esforços.  Eram  essas  também  as  idéas  do 
governo  central;  mas  julgando  fora  de  propó- 
sito empenhar-se  numa  grande  acção,  limiíou-se 
á  reconquista  das  ilhas  de  S.f  Marcouf,  cabidas, 
havia  pouco,  em  poder  dos  inglezes.  O  gene- 
ral, a  quem  tudo  convinha,  contanto  que  o  re- 
sultado fosse  sempre  hosíilisar  os  detestados 
inimigos  da  sua  pátria,  entrou  em  relações  com 
o  governo  para  se  assentarem  definitivamente 
as  bazes  da  projectada  operação;  todavia  tão 
baixo  tinha  descido  o  nivel  da  marinha  france- 
za,  que  nem  mesmo  esta  insignificante  aventura, 
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foi    julgada   viável,    em  consequência   da  grande 
superioridade  marítima  do  inimigo   . 

A  falta  de  recursos  navaes  da  França  e  a  cres- 
cente preponderância  marítima  ingleza  obrigaram 
aquelle  paiz  a  restringir  cada  vez  mais  o  âmbito 
das  suas  aspirações.  Dum  ataque  formal  e  directo 
á  Inglaterra,  duma  intervenção  violenta  na  Irlanda 
e  nas  colónias  britânicas,  passaram  a  um  simples 
ataque  a  Jersey  e  Guernesey,  depois  á  reconquista 
das  ilhas  de  S.f  Marcouf  e  mais  tarde  tiveram  que 
acceitâr,  em  ultima  instancia,  a  idéa  de  Humberí,  o 
immoral  projecto  da  chouanneríe,  cousa  que  já 
estava  infinitamente  longe  dos  cavalheirescos  pro- 
pósitos de  ir  dar  a  liberdade  ao  povo  inglez  sobre 
as  ruínas  da  Torre  de  Londres.  E,  comtudo,  apezar 
de  irem  em  rápida  descida,  nenhum  dos  planos 
até  então  considerados  pôde  ter  o  mais  singelo 
começo  de  realisação  pratica. 

N'este  declinar  de  aspirações  em  que  não  se 
encontram  senão  projectos  addiados  e  tentativas 
goradas,  com  alguma  cousa  se  iam  enchendo,  en~ 


1  Vêr  a  carta  dirigida  a  Hoche  pelo  ministro  da 
guerra,  em  15  de  maio  de  1796,  em  Desbriere,  obr.  cif,, 
vol.  I,  pag.s  60. 


36  O  PODER  MAR/T/MO 

tretanto,  os  alicerces  dum  ultimo  emprehendimenío 
que,  como  os  anteriores,  também  veio  a  naufragar 
em  1805. 

Luctando  com  a  insufficiencia  dos  meios  ne- 
cessários, tendo  pela  frente  um  inimigo  que  era 
indispensável  vencer,  mas  cuja  superioridade  se 
ia  accentuando  mais  e  mais,  e  cuja  preparação 
melhorava  dia  a  dia,  a  França  enconfrou~se 
envolvida  num  formidável  dilema,  para  cuja 
resolução  a  cada  passo  voltava  a  insistir  nas 
mesmas  idéas  e  a  lançar  mão  de  expedientes  que 
já  se  haviam  mostrado  ineficazes.  Dirigida  depois 
por  um  homem  que  não  conhecia  difficuldades,  a 
empresa,  seguida  com  a  mesma  orientação,  ba~ 
seando-se  nos  mesmos  falsos  princípios,  estava 
condemnada  a  perecer  miseravelmente  por  virtude 
dos  seus  vicios  originários  e  fundamentaes ;  mas 
como  attingiu  um  enorme  desenvolvimento  e  como 
foi  posta  em  acção  uma  prodigiosa  quantidade 
de  elementos,  a  debilidade  da  sua  estructura  intima 
ficou  tão  bem  mascarada  que,  por  fim  quando  o 
edifício,  falto  de  fundamentos,  veio  a  alluir,  o  es- 
panto íornou-se  geral. 
Tentativa  £'  assim  que  surge  pela  primeira  vez  no  começo 
do  anno  de  1 796  a  idéa  de  construir  uma  floíilha 
especial  para  comboiar  os  transportes  do  exercito 


O  PODER  MARÍTIMO  17 

expedicionário  e  para,  sendo  necessário  e  possí- 
vel, lhe  apoiar  as  operações. 

Era  auctor  do  projecto  um  antigo  official  de 
marinha,  de  origem  flamenga,  o  tenente  Muskeyn. 
Certamente  não  era  esta  a  primeira  vez  que  se 
pensava  em  utilizar  pequenas  embarcações  para 
invadir  a  Inglaterra  e  mesmo  para  contrariar  o  seu 
poder  marítimo;  já  anteriormente  se  alvitrara  o 
aproveitamento  dos  barcos  costeiros  para  o  trans- 
porte da  expedição  e  se  indicara  mesmo  a  orga- 
nisaçâo  de  flotilhas  para  oppór  aos  navios  de 
guerra  inglezes;  o  que,  porem,  nunca  até  então  se 
fizera,  fora  definir  o  typo  de  embarcação  a  adoptar, 
nem  a  melhor  forma  do  seu  emprego.  Era  isto  que 
constituía  a  novidade  da  proposta  de  Muskeyn,  e 
era  com  isto  que  a  Republica  ia  embalando  os  seus 
sonhos  de  vingança,  julgando  compensar  assim  a 
penúria  de  elementos  navaes  de  combate,  que  a 
trazia  seriamente  embaraçada. 

O  projecto  tem,  pois,  uma  parte  interessante 
e  proveitosa,  mesmo  nos  tempos  que  vão  corren- 
do, porque  a  idéa  do  seu  auctor  era  crear  um  typo 
de  navio  que,  affastando-se  dos  moldes  consagra- 
dos pelo  uzo  e  pela  experiência,  podesse  ser  van- 
tajosamente empregado  pelas  nações  mais  fracas, 
estabelecendo,  em  determinadas  circumsíancias,  o 
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equilíbrio  entre  as  forças  inimigas.  Então,  como 
sempre  neste  assumpto,  os  resultados  da  pratica 
affasfaram-se  consideravelmente  das  conclusões 
da  theoria. 

Abraçada  a  idéa  com  grande  enthusiasmo, 
começaram  activamente  os  trabalhos  de  construc- 
ção  e  organisação  da  floíilha,  dispondo-se  conve- 
nientemente as  tropas  para  o  embarque;  estas  en- 
tretanto mostravam  mediocre  empenho  em  se  en- 
volverem na  empreza,  insubordinando-se  e  deser- 
tando em  grande  numero.  Por  fim,  não  obstante 
todas  estas  contrariedades  e  a  rigorosa  vigilância 
dos  inglezes,  tentou  Muskeyn  uma  sortida,  mas 
foi  tão  mal  succedido  que  se  viu  obrigado  a  reti- 
rar e  o  governo  a  addiar  a  execução  do  seu  pro- 
pósito. 

Foi  ainda  neste  mesmo  anno  de  1 796,  fertif 
em  projectos  de  invasão  da  Inglaterra,  que  o  Di- 
rectório entrou  em  negociações  com  os  enviados 
irlandezes,  com  o  fim  de  apoiarem  as  reivindica- 
ções destes  e  os  libertarem  da  oppressão  da  me- 
trópole. Encaminhados  por  Hoche,  o  irredutível  ini- 
migo da  Inglaterra,  e  por  Turgueí,  ao  tempo  minis- 
tro da  marinha,  alcançaram  os  irlandezes  que  se 
formulasse  um  plano  de  operações,  do  qual  fazia 
parte  a   expedição  á  Irlanda.    Com   o   tempo    o 
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plano  original  foi-se  modificando  successivamenfe 
até  que  em  meados  de  outubro  o  Directório  en- 
viava aos  dois  commandantes  em  chefe  —  Hoche 
do  exercito  expedionario  e  Villaret  Joyeuse  da  es- 
quadra—  o  plano  definitivamente  adoptado.  Assim 
nasceu  a  primeira  tentativa  séria  de  invasão  con- 
tra a  Inglaterra. 

Não  obstante  toda  a  boa  vontade  de  Hoche,    •PrePara?áb 

....  u  1  •  i  da     tentativa 

cujo  patriotismo  lhe  dava  animo  para  commeter  as  de  Hoche. 
mais  difficeis  empresas,  os  trabalhos  da  expedição 
avançavam  muito  vagarosamente.  Em  primeiro  lo- 
gar  subsistiu,  durante  muito  tempo,  um  mal  enten- 
dido entre  os  dois  chefes,  o  que  profundamente 
affectou  a  regularidade  dos  trabalhos  da  organi- 
sação  militar  e  naval.  Emquanío  Villaret-Joyeuse 
considerava  a  expadição  á  Irlanda  como  um  obje- 
ctivo secundário  e  a  da  índia  como  o  principal  e 
que  mais  particularmente  lhe  dizia  respeito,  Hoche, 
por  sua  parte,  considerava  a  primeira  operação 
como  capital.  D  aqui  se  originou  uma  causa  de 
demoras  e  transtornos,  a  que  se  deve  juntar,  pelo 
que  se  refere  á  marinha,  a  mais  absoluta  carência 
de  recursos  materiaes  e  uma  grande  falta  de  pes- 
soal habilitado,  circumstancias  que  sempre  haviam 
contrariado  todas  as  empresas  que  se  pretendiam 
levar  a  efteiío  contra  a  Inglaterra.  Quando  depois 
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o  almirante  íoi  informado  das  definitivas  intenções 
do  governo,  os  atrictos  que  até  ali  se  tinham  le- 
vantado entre  os  dois  chefes,  ainda  mais  se  agra- 
varam. A  cada  objecção  que  Villareí-Joyeuse 
apresentava,  por  muito  justa  e  rasoavel  que  fosse, 
mais  se  radicava  no  espirito  de  Hoche  a  convicção 
de  que  o  seu  cooperador  não  partilhava  do  enthu- 
siasmo  que  o  animava. 

Alem  da  injustificada  má  vontade  de  Hoche 
contra  o  almirante,  havia  ainda  da  parte  do 
illustre  general  uma  absoluta  e  completa  ignorân- 
cia do  papel  que  a  marinha  cabia  na  invasão  da 
Irlanda.  Na  sua  correspondência  ficaram  assigna- 
ladas  em  varias  passagens  as  mais  claras  provas 
dessa  ignorância  acerca  das  coisas  de  mar,  e  da 
má  vontade  com  que  olhava  para  os  forçados 
cooperadores  da  sua  expedição.  A'  observação 
que  lhe  fizeram  a  propósito  da  falta  de  mari- 
nheiros experimentados,  respondia  desta  forma: 
on  manque  des  gabiers  et  qui  donc  empêcherait 
den  former  dans  la  rade  de  Bresf.  E  já  depois 
de  ter  alcançado  a  substituição  de  Villaret  por 
Morard  da  Galles,  que,  mercê  das  insinuações 
recebidas  de  toda  a  parte,  acabara  por  se  render 
ás  idéas  do  joven  general,  ainda  escrevia  a  Turguet 
que  a  marinha  de  guerra  era  um  grande  orga- 
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nismo  com  iodos  os  elementos  desunidos,  in- 
coherenfes  e  cheio  de  contradições,  a  indis- 
ciplina estabelecida  num  corpo  militar,  e  se 
juntarmos  a  isto  a  ignorância  orgulhosa  e  a 
vaidade  imbecil,  teremos  o  complemento. 

Com  taes  preconceitos  da  parte  dum  delles, 
é  evidente  que  a  harmonia  entre  os  dois  chefes 
não  seria  fácil  de  estabelecer,  sobretudo  metíen- 
do-se  de  permeio  a  intriga.  Se  a  Hoche  não  fal- 
tou o  parecer  de  officiaes  de  marinha  confirman- 
do-o  nos  seus  propósitos,  também  Villaret-Joyeuse 
foi  apoiado  pelos  officiaes  da  esquadra,  que  com 
elle  compartilhavam  as  responsabilidades  da  em- 
presa projectada. 

O  incidente  veio  por  fim  a  ser  resolvido  pelo 
governo  a  favor  de  Hoche,  dando  o  commando 
a  Morard  de  Galles,  que  logo  a  principio  apre- 
sentou todas  as  desculpas  e  empregou  todas  as 
diligencias  para  se  escusar  ao  encargo  que  lhe 
confiavam.  Não  tendo  sido  aítendidos  os  seus  de- 
sejos, acabou  por  se  deixar  seduzir  pelas  idéas  de 
Bruix  e  Hoche  e  por  se  render  á  força  das  cir- 
cumstancias. 

Nos  últimos  dias  do  anno  de  1796  largou 
para  a  Irlanda  a  expedição  franceza;  se  se  demora 
mais  dois  dias,  era  mais  uma  tentativa  abortada, 
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porque   o  governo  mudara  de  intenções  á  ultima 

hora  e  mandara  a  toda  a  pressa  coníra-ordem. 

Expedição         ]SJo  dia  1 5  de  dezembro  largou  com  destino  a 

u  insuc-  Banfry   bay,   na  costa  £>0.  da  Irlanda,""*  a  esqua- 


se 


cesso.  dra  de   Morard  de  Galles.  Seguiam  o  distinctivo 

do  almirante  uns  quarenta  navios  de  guerra,  na 
maior  parte  naus  e  fragatas,  e  vinte  transportes. 
Durante  a  faina  de  largar  produziram-se  logo  dit- 
ferentes  avarias,  que  revelaram  a  maior  e  a  mais 
lastimável  falta  de  instrucção  nos  officiais  e  pra- 
ças, e  que  obrigaram  o  commandante  em  chefe  a 
fundear  na  bahia  de  Camaret,  para  dar  tempo  a 
que  se  lhe  juntassem  os  retardatários. 

Ào  outro  dia,  reunidos  todos  os  navios^  con- 
tinuou a  viagem,  mas  o  mau  estado  do  tempo,  umas 
inesperadas  alterações  que  o  almirante  encontrou 
nas  suas  instrucções  e  a  má  interpretação  dos  si- 
gnaes  por  elle  feitos,  tudo  isto  lançou  a  esquadra 
em  grande  desordem,  que  durante  a  noite  mais  se 
agravou  com  os  falsos  signaes  da  fragata  Indefa- 
figable,  pertencente  á  divisão  ingleza  do  commo- 
doro  Edward  Pellew,  Lord  Exmouth  \ 


1  Desbirere  —  Project  et  tentatives  efe,  vol.  I  pag.s 
215   e    seguintes;    idem    Le   b/ocus  de  Bresf,  pag.s  29. 
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Este  ultimo  acontecimento,  na  apparencia  muito 
simples,  teve,  comtudo,  a  maior  influencia  para  o 
malogro  da  expedição  de  Hoche,  e  é  com  toda  a 
justiça  que  os  historiadores  inglezes  glorificam  a 
a  audácia  do  seu  compatriota,  que  apezar  de  estar 
só,  não  hesitou  em  manter  o  contacto  com  b  ini- 
migo. 

Estava  então  a  Inglaterra  em  péssimas  condi- 
ções para  resistir  ao  ataque  da  França;  a  defeza 
territorial  da  Irlanda  era  imperfeita  e  incompletíssima 
e  quanto  á  esquadra  a  destribuição  que  lhe  haviam 
dado,  era  tão  defeituosa  que  não  pôde  parar  a 
tempo  o  golpe  do  adversário. 

A  ignorância  em  que  estava  o  governo  britâ- 
nico acerca  do  verdadeiro  objectivo  de  Hoche  e 
Morard  de  Galles,  que  só  duma  maneira  vaga 
conjecturava  que  fosse  a  Irlanda,  Lisboa  ou  Gi- 
braltar, impossibilitára-o  de  dar  ás  esquadras  uma 
disposição  estratégica  tal  que  lhe  permittisse  facil- 
mente concentral-as  no  ponto  decisivo  e  no  mo- 
mento opportuno.  Outra  circumstanscia  havia  ainda 
a  contrariar  as  operações  dos  inglezes;  era  que 
durante  a  estação  invernosa  o  bloqueio  de  Bresí 
se  tornava  muito  difficil  e  incommodo,  tendo  que 
se  limitar  muitas  vezes  a  uma  simples  exploração 
estratégica;   ora  quiz  o  accaso  que  quando  a  es<- 
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quadra  de  Morard  de  Galles  sahiu  do  porto,  se 
tivesse  enfraquecido  sensivelmente  o  bloqueio  in~ 
glez. 

O  governo  britânico  íorneceu,  pois,  ao  inimigo 
uma  considerável  vantagem,  não  adoptando  na 
constituição  e  organisação  das  suas  forças  navaes 
as  disposições  que  mais  convinham  para  desviar 
do  território  nacional  a  ameaça  duma  invasão  es- 
trangeira. 

Por  outro  lado,  é  certo  também  que,  dadas 
as  circumsíancias  em  que  se  encontravam  os  beli- 
gerantes, nunca  a  França  poderia  tirar  da  Irlanda 
outro  partido  que  não  fosse  conserval-a  como  re- 
féns, até  alcançar  do  inimigo  as  melhores  condi- 
ções de  paz.  Â  conquista  daquella  ilha,  ou  a  sua 
emancipação  politica,  sob  os  auspícios  da  Republica 
Franceza,  eram  coisas  absolutamente  impossíveis 
de  manter  por  muito  tempo,  emquanto  os  invaso- 
res estivessem  em  manifestas  condições  de  infe- 
rioridade marítima;  ora  isso,  era  exactamente  o 
que  succedia  então  e  que  tirava  á  empresa  de 
Hoche  muitas  probabilidades  de  êxito. 

Dispersa  sahiu  de  Brest  a  esquadra  franceza 
e  dispersa  continuou  a  caminho  de  Bantry  bay, 
onde  a  22  entrou  uma  porção  de  navios,  sob  o 
commando  de  Bouvet.  O  tempo,  que  desde  o  pri- 
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meiro  dia  de  viagem  tinha  vindo  sempre  a  peorar, 
obrigou  a  esquadra  a  fundear  desordenadamente 
na  bahia;  por  cauza  do  mau  tempo,  por  falta  de 
iniciativa  dos  chefes  e  pelas  suas  hesitações  per- 
deram o  ensejo  de  largar  em  terra  uns  6.400 
homens,  que  estavam  a  bordo  dos  navios,  e  tor- 
nar para  o  mar,  aguentando-se  até  que  voltasse 
a  bonança.  Mas,  pouco  tempo  depois  começaram 
a  escassear  os  viveres  e  Bouvet,  desanimado,  não 
tentou  qualquer  outra  diversão,  regressando  imme- 
diatamente  a  França. 

No  dia  29,  quando  já  em  Bantry  bay  não  se 
encontrava  nenhum  dos  navios  que  ali  haviam  apor- 
tado uma  semana  antes,  começou  a  concentrar-se 
no  mesmo  ponto  um  outro  núcleo  da  esquadra  de 
Morard  de  Galles.  Razões  análogas  ás  que  im 
pediram  anteriormente  o  desembarque  das  tropas 
expedicionárias  do  grupo  de  Bouvet,  obstaram  a 
que  fossem  para  terra  os  4.000  soldados  que 
então  se  juntaram. 

Quando  a  noticia  destes  acontecimentos 
chegou  a  bordo  do  navio  chefe,  a  Fraternité  onde 
também  tinha  embarcado  Hoche,  as  tropas  reti- 
raram logo  para  França,  seguindo  o  mesmo  destino 
de  Bouvet.  A  14  de  janeiro  o  general  desembar- 
cou na  Rochella. 
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Assim  se  mallogrou  mais  uma  tentativa  de 
França  contra  a  Inglaterra. 

Os  navios  da  expedição  quazi  todos  poderam 
alcançar  isoladamente  ou  em  pequenas  fracções, 
•  o  porto  de  destino;  quanto  ao  governo  inglez  estas 
aventuras  não  lhe  custaram  mais  do  que  os  cuida- 
dos e  receios  dalguns  dias. 

II  —  As  pequenas  expedições  de  1797 

A  situação         O  anno  de  1  797  foi  excepcionalmente  critico 

/7^aer"para  a  Inglaterra,  porque  alem  de  se  encontrar 

isolada  na  lucta  contra  a  França,  soffreu  também 

internamente,  durante  elle,  tantos  e  tão  repetidos 

golpes,   que  até  a   sua   preponderância   maritima 

chegou  a  estar  seriamente  compromeítida. 

A  Ausiria         A   Áustria,   atacada  por  todos  os  lados,  via 

re  ira-se    a  Bonaparte,  ap0z  uma  campanha  felicíssima,  mar- 

coJJjgação. 

char  sobre  a  sua  capital,  e  na  esperança  de  o  deter 
oppoz-lhe,  nada  menos,  que  o  seu  melhor  general. 
A  gloriosa  serie  de  victorias  que  foi  a  campanha  de 
Itália,  só  terminou,  porem,  quando  Bonaparte  e  o 
archiduque  Carlos  ajustaram  uma  suspensão  dar- 
mas.  No  começo  dabril  tinha  portanto  a  França 
assegurado  a  paz  continental  pelos  preliminares 
de  Loeben,   confirmados  seis  mezes  depois  pelo 


O  PODER  MARÍTIMO  47 

tratado  de  Campo  Formio,  retumbante  íriumpho 
para  a  Republica  e  para  o  futuro  imperador. 

Com  a  derrota  da  Áustria,  ultima  das  potencias 
do  continente  que  se  submeteu  á  França,  creava 
esta  enorme  ascendente  na  Europa.  Em  frente  do 
vencedor  ficava  só  a  Inglaterra,  abandonada  de 
qualquer  auxilio  externo,  numa  situação  melin- 
drosíssima que  mais  se  agravava  em  virtude  da 
colligação  de  França  com  a  Hollanda  e  a  Hespa- 
nha,  ao  tempo  ainda  grandes  potencias  marítimas, 
com  violentas  perturbações  da  ordem  publica  na 
Irlanda  e  com  os  seus  marinheiros  revoltados  pri- 
meiramente em  Spithead  e  mais  tarde  nos  outros 
portos. 

Foi  sob  o  pezo  de  tantas  desditas  que  o  go- 
verno de  Londres  procurou  um  entendimento  com 
o  Directório,  mas  os  bons  desejos  de  Pitt  não  en- 
traram echo  em  Paris. 

Coube  então  á  marinha  britânica  o  honroso 
encargo  de  salvar  a  pátria,  repondo-a  no  logar 
proeminente  que  antes  ocupara  entre  as  nações  eu- 
ropeias. A  colligação  maritima  contra  a  Inglaterra 
recebeu  o  primeiro  golpe  na  batalha  do  Cabo  de 
S.  Vicente,  em  que  a  esquadra  hespanhola  do  ai-  s-  Vicerle 
mirante  Córdova,  apesar  de  mais  numerosa,  foi  do 
batida  pela  de  Jervis.  Nesse  dia  o  almirante  em 


Camper- 
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chefe  teve  que  repartir  com  o  commandante  da 
Capíain,  o  grande  Nelson,  uma  parte  dos  louros 
da  victoria.  Todos  conhecem  o  audacioso  rasgo 
de  iniciativa  com  que  este  secundou  a  execução  do 
plano  táctico  de  Jervis.  Mezes  passados  teve 
egual  sorte  a  Hollanda  em  Camperdown,  sofrendo 
também  uma  grande  derrota. 

No  intervallo  destas  duas  memoráveis  victorias 
de  S.  Vicente  e  Camperdown,  devidas  princi- 
palmente á  habilidade  táctica  dos  almirantes  e  á 
instrução  das  guarnições,  nasceu  e  morreu  a  re- 
volta dos  marinheiros.  Transigindo  até  onde  era 
razoável,  empregando  a  energia  sempre  que  foi 
neccessaria,  conseguiu  o  almirantado  desarmar  os 
revoltados  e,  caso  único  e  verdadeiramente  extraor- 
dinário, dum  acontecimento  que  tão  funestas  con- 
sequências poderia  ter,  só  resultaram  para  a  mari- 
nha e  para  a  nação  benefícios  e  vantagens.  E 
nestes  termos  que  Chabaud  Arnault  se  refere  ás 
insubordinações  dos  marinheiros  inglezes:  7e//e 
éíait  cependani  lheureuse  eíoile  sous  laquelle 
combaffait  notre  ennemie,  que  ces  événemenís, 
déplorables  par  eux-mêmes,  firiirent  par  fourner 
â  son  avanfage.  En  effeí,  linsurrecfion  dcs  esca- 
dres  de  Portsmoufh  eí  de  la  Tamise  aífira  íaffen- 
hon  des  chefs  de  la  marine  anglaise  sur  la  néces- 
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siíé,  d  une  pari,  d' accorder  de  sérieux  avanfages 
aux  simples  maielois  jusqu  alors  honieusemeni 
iraiiés,  de  Taufre,  de  raffermir  Ia  discipline  par- 
mi  les  éíais-mejors  comme  parini  les  equipages  , 

Restabelecida  a  ordem  nas  esquadras,  batidas 
a  Hespanha  e  a  Holíanda,  só  ficava  de  pé,  entre 
tantas  questões  que  a  tinham  afligido,  a  insurrei- 
ção da  Irlanda. 

Não   houve,    pois,    occasião  mais   favorável,     Ma  onçn' 

.   '.  ,-.  -  tacão  do  q'o- 

ensejo  mais  propicio  para  a  Trança  tentar  um  m770  fran_ 
grande  golpe  contra  a  sua  rival,  do  que  aquelle  em  cez. 
que  ella  se  encontrou  envolvida  por  tantas  e  tão 
complexas  questões.  Não  o  julgou  todavia  assim 
o  Directório,  que  em  vez  de  se  abalançar  a  qual- 
quer empresa  decisiva,  não  emprehendeu  senão 
es  mais  mesquinhas  e  infructuosas  aventuras.  Às 
declarações  de  Grouchy,  annunciando,  em  ordem 
ao  seu  exercito,  uma  próxima  expedição  á  Ingla- 
terra; a  proclamação  de  Hoche  aos  soldados  que 
o  acompanharam  na  tentativa  contra  a  Irlanda2; 
os  movimentos  muito  bem  succedidos  das  esqua- 


1  Obr.  cif.,  pag  292. 

Chevalier — tíisíoire  cie  ia  mõrine  írançaise  sous 
'emiére  republique,  pag.  305. 
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dras  com  o  fim  de  se  concentrarem  e  operarem 
em  seguida  contra  as  costas  inglezas,  nada  disto 
animou  o  governo  francez  a  effectuar  a  grande 
expedição,  em  que  depois  os  seus  successores, 
baldada  e  inoportunamente,  se  empenharam. 

Insistindo,  apezar  de  tudo  e  de  todos,  no  pro- 
pósito de  só  lançar  mão  de  expedientes,  voltou 
de  novo  o  governo  as  suas  attenções  para  dois 
projectos  já  anteriormente  estudados.  Do  primeiro 
xPe  içao  fQj  encarreqac|o  um  americano,   o  coronel  Taíe, 

de  Taíe.  / 

que  á  frente  da  Legião  Negro,  constituída  pela 
escoria  das  prisões,  embarcou  na  divisão  de  Cas- 
tanier  e  foi  desembarcar  em  Fishguard.  Era  uma 
empresa  pouco  honrosa,  era  uma  choudnnerie, 
que  não  podia  ter  outro  fim  senão  aquelle  que  lhe 
deram  os  inglezes.  De  facto,  ao  cabo  de  dois 
dias,  Tate  e  os  malfeitores  que  levava  debaixo 
das  suas  ordens  renderam-se  sem  condições  aos 
milicianos  de  Lord  Cawdor. 
Teníativí,  Da  segunda  empreza  foi  egualmente  encarrega- 
de  Muskeyn.  çJq  um  estrangeiro,  o  celebre  Muskeyn,  cujos  servi- 
ços pareceu  útil  ao  governo  aproveitar  em  semelhan- 
te ocasião.  A  incumbência  que  primeiro  lhe  foi  dada, 
era  proteger  com  a  sua  esquadrilha,  o  litoral  da 
republica;  mas  como  tivesse  obtido  alguns  suces- 
sos durante  as  curtas  travessias  feitas  pelos  na- 
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vios  da  flotilha,  julgaram  que  a  poderiam  utiíisar 
em  potencial  para  qualquer  íuíura  e  maior  opera- 
ção contra  as  costas  britânicas.  Succedeu  n'este 
meio  tempo  revoltar-se  a  esquadra  ingleza  e  íoi 
então  que  o  ministro  da  marinha  expendeu  a  fa- 
mosa doutrina  de  ser  impolitico  atacar  o  inimigo 
quando  elle  se  debatia  n  uma  crise  extremamente 
embaraçosa   . 

Com  um  requinte  de  cavalheirismo,  que  tem 
ianto  de  absurdo  quanto  de  inepto,  resolveu  aquelle 
extravagante  ministro  limitar  o  emprego  da  flotilha 
ao  ataque  das  ilhas  de  S.f  Marcouf,  como  se  disse, 
já  antes  planeado.  Na  execução  deste  objectivo 
partiu  Muskeyn  em  meados  d  agosto,  mas  a  sua 
má  fortuna  não  lhe  consentiu  vir  a  medir-se  com 
os  inglezes  no  campo  de  batalha.  O  mau  tempo 
bastou  para  o  forçar  á  retirada,  sem  nada  ter  con- 
seguido. 

Malograda  a  expedição,  resolveu  finalmente 
o  governo  mandar  desarmar  a  flotilha  e  durante 
algum  tempo  não  se  pensou  mais  nella;  entretanto 
tamanhas   raizes  creára  a  idéa  de  Muskeyn  que. 


1  Caria  do  ministro  da  marinha  a  Muskeyn,  repro-> 
duzida  em  Desbrière.,   Ohr.   cif.  vol.  I,  pag.  275, 
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quando  outra  vez  se  pensou  em  invadir  a  Ingla- 
terra, os  seus  navios  constituíram  a  base  doutra 
floíilha  maior,  que  então  se  organisou. 

Ill  — E*et*eito  de  Inglaterra,  1797«1798. 
Campanha  do  Egipto 

Creaçéio         Depois  da  paz  de  Campo  Formio,  aproveitou 

do     exercito         r-y  <  •  í  ■       J  -         í 

,  ,    ,  ,       o  Directório  a  circumstancia  de  so  estar  em  guerra 

de  ingía  terra  ^ 

sob  o  com-  com   a   Gran-Brefanha,   para  organisar  um  exer- 
mando   c.e  C^Q    desfiado    especialmente    a    invadir   aqueile 

Nopokac.  r^  li'  -í       f    ■  ri 

paiz.  U  commando  d  esse  exercito  rói  conhado 
ao  general  Bonaparte,  que  acceitou  a  commissão, 
sem  enthusiasmo  porque  comprehendeu  qual  era 
o  desejo  do  governo  affasíando-o  de  Paris,  onde 
peias  suas  recentes  e  brilhantes  victorias  alcan- 
çara enorme  prestigio. 

Não  lhe  parecendo  favorável  nem  opporíuna 
a  conjunctura  para  entrar  abertamente  em  compe- 
tência com  o  governo,  e  muito  menos  propicio 
ainda  o  ensejo  para  o  derrubar  por  um  golpe  de 
audácia  ',  resignou-se  á  modesta  situação  de  com- 


{  A.  Carnoí —  La  Révoluíion  françaíse,  vol.  n,  pag- 
149;  Sore!  —  LEurope  eí  le  Révoluíion  française,  vol.  v, 
pag.  257;  Taine  —  Napoleone,  traci.  itai.  pags.  66  e  67. 
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mandante  em  chefe  do  exercito  de  Inglaterra 
situação  em  que  poderia  manter  certa  popularidade 
e  ir  conquistando  cada  vez  maior  preponderância 
nos  meios  militares.  Transigiu,  portanto,  mas  como 
Se  sentia  com  méritos  superiores  ás  funcções  que 
lhe  designavam,  e  como  não  reconhecesse  nos 
homens  do  governo  faculdades  que  excedessem  as 
suas,  foi  absorvendo  a  pouco  e  pouco  as  atíribui- 
ções  alheias  e  creando  uma  situação  excepcional, 
embora  difficilmeníe  sustentável. 

A'  provocação  da  França  decretando  a  crea- 
ção  do  exercito  de  Inglaterra,  respondeu  esta  fa- 
zendo com  que  os  seus  cruzadores  exercessem  a 
mais  activa  vigilância  ao  longo  das  costas  da  Re- 
publica, que  assim  passaram  a  viver  sob  o  pezo 
duma  constante  ameaça.  A  íaes  ataques  não  po- 
dia responder  convenientemente  a  Republica,  cuja 
marinha  se  havia  enfraquecido  de  maneira  no- 
tável depois  do  começo  da  guerra.  De  129  na- 
vios, entre  naus,  fragatas  e  corvetas,  que  em  1  797 
constituíam  a  totalidade  das  suas  grandes  unida- 
des de  combate,  103,  isto  é,  quasi  todos  estavam 
vam  desarmados,  nas  colónias,  nos  portos  do 
Mediterrâneo  ou  empregados  no  corso ;  de  53 
navios  menores.  4-0  tinham  sido  destinados  ao 
corso  ou  estacionavam  nas  colónias.  O  auomento 
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resultante  das  novas  construcções — 14-  naus,  17 
fragatas  e  3  corvetas  —  era  insignificantíssimo 
para  collocar  a  França  á  altura  de  poder  contra- 
riar os  propósitos  do  inimgo  e  estorvar-Ihe  a 
crescente  preponderância. 
Medidas         N'uma    tal    situação,    comprehende-se    facil- 

adop fadas  .   -  .  .  ,.  .  .      , 

em  França  mtn^e  quanto  seria   contingente  a  projectada  ex- 

para  fazer  pedição.   Para  tornear  as  difficuldades,  visto  que 

:e  a  asse  jmp0SSivel  seria  vencel-as,  tentaram  os  francezes 

naval. 

concentrar  no  Atlântico  todos  os  elementos  dis- 
persos das  suas  esquadras,  solicitando  ao  mesmo 
tempo  o  apoio  de  Hespanha  e  da  Hollanda,  paizes 
em  volta  dos  quaes  era  tradicional  girar  a  sua 
politica  marítima.  Alem  do  armamento  e  repara- 
ção de  todas  as  unidades  de  combate  aproveitá- 
veis, deram  também  vigoroso  impulso  ás  cons- 
trucções novas  e  mais  uma  vez  o  Directório  voltou 
á  sua  idéa  favorita  das  esquadrilhas,  cujo  numero 
de  navios  foi  elevado,  naquella  occasião,  a  1  70. 
Para  o  transporte  das  tropas  fretou-se  um  grande 
numero  de  embarcações  mercantes,  de  forma  a 
poderem  receber  a  bordo  30. OCO  homens. 

Diffículda-  .  .  ,  ,  n 

des  eyperi-  Dois  óbices,  porem,  alem  dos  embaraços  n- 
mentadas  na  nanceiros,  encontraram  logo  os  executores  dos 
orgamsaçao  pro;ec{os  do  governo :  eram  elles  a  falta  de  recur- 

do  corpo  ex- 

pedicionarh.  sos  materiaes  e  a  carência  de  aprestos  marítimos, 
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que  demoraram  immenso  a  conclusão  dos  traba- 
lhos, e  a  escassez  do  pessoal,  que  de  ha  muito 
se  fazia  sentir.  Isto  pelo  que  dizia  respeito  á  parte  .   Mobitisa- 

•<•  1  J"    -  1  f     •      cão  do  exer- 

marítima  aa  expedição,  porque  pelo  que  se  reteria  ., 
propriamente  á  parte  militar,  apezar  de  todas  as 
demoras  e  difficuldades  experimentadas  —  entre  as 
quaes  não  eram  das  menores  as  que  resultavam 
da  curiosa  aítitude  assumida  por  Bonaparte,  em 
relação  ao  ministro  da  guerra  —  a  mobilisação 
das  tropas  ia-se  effecíuando  mais  ou  menos  regu- 
larmente, vindo  o  exercito  a  aííingir  o  total  má- 
ximo de  56.500  homens,  em  princípios  de  maio. 
N'essa  época,  porém,  já  a  invasão  da  Inglaterra 
tinha  sido  posta  de  parte. 

Bonaparte,  muito  pouco  seduzido  com  a  pers-  Abandono 
pectiva  de  ir  arriscar  numa  aventura  cheia  de  in-  do  projecto 
certezas  os  louros  colhidos  na  campanha  da  Itália,  ó    -ns-ate!~- 

ra.      Expedi- 

reputando  os  meios  que  lhe  offereciam  absoluta-  ç§0  ao  Egy- 
meníe  insufficientes  para  os  fins  a  aííingir,  pôz  de  pío< 
lado  o  projecto  de  atacar  a  Inglaterra  na  Europa 
e  voltou  as  suas  aííenções  para  o  Oriente,  que 
ha  muito  o  fascinava.  Tendo  ponderado  cuidado- 
samente as  circumsíancias  em  que  se  encontra- 
vam os  belligerantes,  não  lhe  foi  trabalhoso  de- 
monstrar ao  governo  que  só  seria  possível  tentar 
um  desembarque  em  Inglaterra,  quando  a  França 
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tivesse  garantido  o  domínio  do  mar;  doutra  íórma 
seria  a  operação  mais  fallive!  e  mais  perigosa 
de  quantas  se  podiam  imaginar  '  e  por  isso  lhe 
apresentava  a  idéa  de  ir  atacar  a  Inglaterra  ru 
índia. 

O  Directório  recebeu  com  prazer  o  novo  plano; 
tudo  lhe  agradava,  comtanío  que  Bonaparte  se 
afastasse  de  Paris,  e  tanto  mais  satisfeito  ficaria, 
quanto  para  mais  longe  elle  fosse.  Assim  todos 
os  interesses  se  harmonisavam,  excepto  os  da 
Republica.  Bonaparte  ia  empenhar-se  numa  aven- 
tura que  de  longa  data  o  aíírahia,  arriscada,  sem 
duvida,  mas  em  todo  o  caso  muito  menos  do  que 
aquella  outra  que,  antecipadamente  e  com  toda  a 
razão,  julgava  condemnada  ao  insuccesso.  O  Di- 
rectório, por  seu  lado,  arredava  para  longe  um 
antagonista  temível,  cujo  prestigio  o  trazia  em 
constante  sobresaiío. 

No  dia  5  de  março  ficou  officialmeníe  resol- 
vida a  expedição  ao  Egypto ;  entretanto,  para  con- 
servar em  erro  o  inimigo,  continuaram  appareníe- 


1  Carta  de  23  de  fevereiro  de  1  798,  ao  Directório, 
vide  Desbriére,  vol.  f,  pag.  387.  Sorel.  obr.  cif.  vòl.  v, 
pag.  297. 
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mente  a  tratar  com  a  mesma  actividade  da  invasão 
da  Inglaterra. 

Anteriormente,  antes  mesmo  que  o  Directório     \°~â 

pedição  niã" 

e   Bonaparte  se   tivessem    posto   de  a acordo,    já  lograda  ás 
aquelle,   com  uma  notável  falta  de   consideração  ,I!lõS  de  ^ 
pelo  illustre  general,  resolvera  dispor  de  parte  dos 
elementos    reunidos    nas    costas    do    norte    para 
mais   uma  vez  tentar  a  reconquista  das  ilhas  de 
S.1  Marcouf. 

Em  começos  de  abril  de  1 798  largou  mais 
uma  vez  Muskeyn  com  aquelle  destino,  á  frente 
da  íloíilha,  e,  apoz  uma  viagem  acidentadíssima  e 
algumas  horas  de  tiroteio  com  as  defezas  da  ilha, 
retirou  sem  nada  ter  conseguido  e  mesmo  sem 
que  qualquer  dos  seus  homens  saltasse  em  terra. 
O  effeito  produzido  pelo  insuccesso  de  Muskeyn 
foi  absolutamente  lastimável.,  Wolf  Tone,  muito 
interessado  no  êxito  da  operação,  como  de  resto 
se  interessava  por  tudo  quanto  podesse  influir 
directa  ou  indirectamente  nos  destinos  da  In- 
glaterra e  da  Irlanda,  traduzia  nestas  palavras 
as  suas  impressões:  agora,  dirão  os  inglezes, 
pretendiam  vir  conquistar  a  Gran-Bretanha  e 
nem  ao  menos  foram  capazes  de  se  apoderar 
das  ilhas  de  S.1  Marcouf!  E  mosírava-se  de- 
solado  com  o  péssimo  effeito  que  a  derrota  da 
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floíilha  produziria  nas   tropas  e  no  prestigio  da 
França  '. 

Emquanto,  pois,  Bonaparte  organisava  com  o 
maior  segredo  a  expedição  ao  Egypfo,  continua- 
vam ostensivamente  os  preparativos  para  a  inva- 
são da  Inglaterra,  que  de  facto  e  por  proposta  do 
general  em  chefe,  ficava  reduzida  ás  misérrimas 
proporções  dum  simples  ataque  de  flanco  á  Ir- 
landa. O  sigilo  mantido  relativamente  á  operação 
principal  teve  como  consequência  desnortear  o 
governo  britannico  e  os  seus  almirantes,  e  facili- 
tou no  mais  alto  grau,  como  se  vae  vêr,  os  movi- 
mentos iniciaes  da  expedição  ao  Egypto. 
Expedição  Entretanto  o  almiraníado  de  Londres,  suspei- 
'°  gypc  toso  com  o  que  se  estava  passando  em  Toulon, 
ordenou  que  esse  porto  fosse  atíentameníe  vigiado, 
missão  de  que  Jervis  encarregou  Nelson,  com- 
mandante  duma  pequena  divisão  naval.  Às  noti- 
cias que  continuavam  a  chegar  a  Inglaterra,  se 
bem  que  não  fossem  absolutamente  certas,  eram 
comíudo  de  tal  forma  inquietadoras,  que  bem  de- 
pressa a  divisão  de  Nelson  foi  reforçada  com 
outras  unidades. 


{  Desbrierc — obr.  c/í.,  vo!.  t,  pag.  384  (nota). 
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A  expedição  franceza,  que  desde  os  primeiros  Sabida  efe 
dias  do  mez  de  maio  esperava  opportunidade  fa- 
vorável para  se  fazer  de  vela,  sahiu  finalmente  de 
Toulon  a  19,  na  mesma  ocasião  em  que  um  forte 
temporal  obrigava  Nelson  a  abandonar  o  blo- 
queio, dispersando-se  a  divisão  ingleza  em  con- 
sequência do  mau  tempo  que  lhe  fez  soífrer  gros- 
sas  avarias. 

À  esquadra  de  Brueys,  composta  de  muitos  Marchada 
navios  de  guerra  e  dum  numeroso  comboio,  na-  esciuaclra  °e 
vegou  para  E..  depois  de  ter  sahido  do  porto  e 
foi  recebendo  diíferentes  contingentes  que  a  espe- 
ravam no  caminho;  navegou  em  seguida  entre  a 
costa  occidental  da  Itália  e  as  ilhas  de  Córsega  e 
Sardenha  e,  passando  entre  esta  e  a  Sicilia,  foi 
encontrar-se  em  frente  de  Malta  no  dia  9  de 
junho,  de  cuja  capital  se  apoderou  sem  resistên- 
cia, ao  cabo  de  três  dias. 

À  19  largaram  novamente  para  o  mar,  dei- 
xando a  ilha  guarnecida  por  4.000  homens,  sob 
o  commando  de  Vaubois.  De  lá  mandou  Bona- 
parte ao  Directório  os  tropheus  da  sua  fácil  con- 
quista—  o  thesouro  da  ordem  e  as  bandeiras  de 
Malta — que  não  chegaram  ao  seu  destino  por 
terem  cahido  em  poder  dos  inglezes,  durante  a 
viagem. 


Malta. 
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De  Malta         [)e  Malta  seguiu  a  esquadra  com  rumo  á  parte 
dría  meridional  da   ilha  de  Cândia,   e  quando  esteve 

N-S   com  ella,  endireitou  para   Alexandria,   onde 
Tomada  de  chegou   no    1.°  de  julho,  tomando  os  francezes  a 
cidade  de  assalto,  logo  no  dia  immediato,  e  mar- 
chando de  lá  para  a  conquista  do  Egypto. 
Brueys         Eflecíuado  o  desembarque  do  exercito  expe- 

iundeia  em     1-    •  J-    •    -•  Q 

,,  ..  dicionário,  dinqiu-se  Drueys  com  as  suas  naus 
de  linha  e  quatro  fragatas  para  a  bahia  de  Abou- 
kir, onde  todas  fundearam,  emquanto  os  trans- 
portes e  os  restantes  navios  de  guerra  se  iam 
abrigar  no  porto  de  Alexandria.  Em  Aboukir  a 
esquadra  franceza  largou  ferro  parailelamente  á 
terra,  apoiando  a  esquerda  sobre  o  ilhéu  do  mesmo 
nome,  que  foi  artilhado  para  auxiliar  a  defeza  dos 
navios.  Julgando  impossivel  que  o  inimigo  for- 
çasse a  passagem  por  aquelle  lado,  o  almirante 
attendeu  particularmente  ao  flanco  direito  da  sua 
esquadra,  que  para  ter  a  necessária  consistência 
foi  constituído  pelas  unidades  mais  fortes.  Nesta 
mesma  disposição  o  foi  encontrar  um  mez  depois 
o  almirante  Nelson. 
heison.  Neste   meio  tempo  eram  os  francezes  ancio- 

sameníe  procurados  pelo  inimigo.  Reparadas  as 
avarias  soffridas  durante  o  golpe  de  vento  do  dia 
19  de  maio,  voltara  outra  vez  Nelson  para  o  seu 
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antigo  rendez-vous,    afim  de  concentrar  as  suas 
forças  e  fazer  a  juncção  com  as  que  Jervis  mandara 
em  seu  auxilio.  Avistando  o  porto  de  Toulon  sem 
os  muitos  navios  que  ali  observara,  resolveu  ir  pro- 
curar o  inimigo  para  o  Oriente  e  obter  informações 
que  o  podessem  esclarecer  completamente  a  res- 
peito do  seu  destino.  Passando  pelo  N.  da  Cór- 
sega,  desceu  a  costa  da  Itália  e  próximo  de  Ci- 
viía   Vechia  teve  noticia  que  os  francezes  haviam 
sido  vistos  a  E.  da  Sicília.  Continuou  navegando 
ao  longo  da  costa  italiana  sem  mais  informações 
do  inimigo,   até  que  em   Nápoles  soube  da  sua 
presença   na   bacia   oriental  do   Mediterrâneo,   o 
que  logo  fez  nascer  no  seu  espirito  a  certeza  de 
que  o  objectivo  de  Bonaparte  era  o  Egypío  e  a 
índia.   Em  frente  da  Sicília  teve  conhecimento  da 
queda  de  Malta,   mas  não  tendo  ao  seu  dispor 
fragatas  que  podesse  enviar  em  exploração  áquella 
ilha,  e  tendo  sido  erradamente  informado  da  data 
em  que  Brueys  largara  para  o  mar,  sem  a  menor 
hesitação,  sem  a  perda  d  um  momento,  foi  direito 
a  Alexandria,   inteiramente  convencido  de  lá  en- 
contrar a  esquadra  franceza.  Foi  n'esía  travessia 
que  os  dois  adversários  cruzaram  as  suas  derro- 
tas, no  dia  22  de  junho,  sem  darem  pela  presença 
um  do  outro  e  sem  que  Nelson,   mais  uma  vez 


62  O  PODER  MARÍTIMO 

prejudicado  pela  falta  de  navios  ligeiros,  podesse 
esclarecer  convenientemente  o  caminho  e  nem 
mesmo  podesse  mandar  identificar  umas  velas  de 
que  dera  vista,  pertencentes  a  armada  inimiga. 

Exactamente  uma  semana  mais  tarde,  a  29, 
chegava  Nelson  a  Alexandria  e  contra  a  sua  es- 
pectativa,   nada  do  que  imaginava  viu  no  porto. 

Quem  apparentemente  tinha  razão  eram  os 
informadores  que  mandavam  dizer  para  Londres 
que  o  fim  da  expedição  era  atacar  a  Irlanda  ou 
Portugal,  e  não  elle,  que  por  uma  dedução  verda- 
deiramente genial  concluirá  com  o  maior  rigor 
qual  o  verdadeiro  objectivo  de  Bonaparte.  Deso- 
lado com  a  má  sorte,  que  sem  piedade  lhe  inutili- 
sava  tantos  esforços,  não  desistiu  todavia  do  seu 
propósito.  Foi  até  á  Ásia  Menor,  e  como  ainda 
ali  nada  soubesse  acerca  do  paradeiro  de  Brueys, 

Nelson  vol-  voltou  á  Sicília  para  se  reabastecer  e  para  procu- 
ra  á  Sicília.  i.    .  i  i  I    • 

rar  novos  indícios  por  onde  podesse  concluir 
quaes  os  movimentos  do  inimigo.  Depois  de  três 
dias  de  demora  sahiu  de  novo  para  o  mar  e,  di- 
rigindo-se  para  o  Egypto,  teve  desta  vez  a  boa 
fortuna  de  vêr  realisadas  as  suas  previsões. 
Planos  e  Durante  a  travessia  foi  o  almirante  inglez  ex- 
me  i  as     e  p0nc}0   aos   commandantes   dos   navios  as  suas 

A/e/so/j  para 

>  combate,     idéas   sobre  a  forma  como  tencionava  conduzir  a 
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acção  e  aproveitar  a  vicíoria,  distribuindo  a  todos 
uma  larga  parte  de  iniciativa  para  o  secundarem 
vantajosamente.  Tendo  previsto  uma  a  uma  todas 
as  hypotheses,  íornavam-se  os  signaes  desneces- 
sários durante  o  combate  e  todas  as  manobras 
aparatosas  deviam  ser  evitadas.  O  fim  exclusivo 
da  batalha  era  a  destruição  do  inimigo,  de  forma 
que  logo  que  se  tivesse  reconhecido  qual  o  dis- 
positivo mais  adequado  para  o  ataque,  não  com- 
petia a  cada  commandante  outra  coisa  mais  do 
que  empregar  todos  os  esforços  para  anniquilar 
o  adversário,  '  usando  sempre  da  máxima  liber- 
dade de  movimentos.  O  próprio  combate  de  noite 
havia  sido  previsto  e  estudado  e  não  foi  isso  cui- 
dado inútil,  porque  houve  necessidade  de  o  em- 
prehender  nessas  condições. 

A  desenvoltura  de  Nelson  num  tempo  em  que 
o  formalismo  táctico  absorvia  as  attenções  de  to- 
dos os  almirantes,  não  é  das  menos  interessantes 
características  do  seu  génio  militar. 

No  dia  1  de  agosto  surgiu  em  frente  de  Abou-     Nelson 
kir  a  esquadra  ingleza  e  deu  vista  do  inimigo  fun-     e"co,ira 
deado  na  bahía.  Desde  esse  momento  até  que  as 
duas  esquadras  se  encontraram  ao  alcance  da  ar- 
tilharia, tomaram  os  inglezes  as  disposições  con- 
venientes para  iniciarem  a  acção.  Favorecidos  pelo 
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vento,  foram  ganhando  a  entrada  do  porto  e  aproxi- 
mando-se  dos  navios  francezes,  a  bordo  dos  quaes 
reinava  a  mais  extraordinária  confusão.  Brueys, 
não  obstante  ter  entre  as  suas  forças  muitos  na- 
vios ligeiros,  não  os  soube  aproveitar,  montando 
o  indispensável  serviço  de  exploração  avançada, 
do  que  resultou  ser  surprehendiclo  por  Nelson 
quando  a  sua  esquadra  estava  absolutamente  des- 
prevenida e  toda°  entregue  á  rotina  das  obrigações 
diárias.  Acresceu  a  isto  vêr-se  o  almirante  francez 
atacado  desde  o  primeiro  momento,  precisamente 
*,  ■  ki-  '  pelo  flanco  que  reputava  mais  seguro.  Fora  o  caso 
que  o  commandaníe  da  Goliaíh,  aquelle  Folly 
hrilliõní  as  a  seaman,  and  quick  almosf  as  Nel- 
son himself  \  usando  judiciosamente  da  larga 
iniciativa  que  o  almirante  lhe  concedera,  forçara 
a  passagem  entre  o  ilhéu  de  Aboukir  e  o  navio 
mais  avançado  do  inimigo,  sendo  seguido  logo 
por  outros-  navios,  emquanío  que  Nelson  na  Van- 
guard  com  mais  algumas  naus  desfilava  por  EB. 
dos  francezes,  meíendo-os  entre  dois  fogos  e 
concentrando  toda  a  energia  do  ataque  sobre  a 


*  Lo  rd    C.    Beresford   &   H.   Wilson  —  Nelson   ôna 
his  lime. 
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sua  vanguarda.  A  cauda  da  esquadra  de  Brueys 
ficou  portanto  sem  ter  contra  quem  se  medir,  e  o 
seu  commandante,  o  celebre  almirante  Villeneuve, 
em  vez  de  secundar  a  testa  da  formatura,  conser- 
vou-se  pelo  contrario  absolutamente  inactivo  du- 
rante a  lucía. 

Apezar  do  adiantado  da  hora  a  que  se  esta- 
beleceu o  contacto  balístico  entre  as  duas  esqua- 
dras e  contra  o  que  esperava  Brueys,  que  tencio- 
nava aproveitar  a  noite  para  melhorar  a  sua 
desagradável  posição,  Nelson  não  duvidou  em 
romper  o  fogo  ás  6  V*  da  tarde.  Tão  profícuas 
foram  as  disposições  tomadas  pelos  inglezes  — 
acerca  das  quaes  o  almirante  Gavoíti  se  exprime 
do  seguinte  modo :  Ia  íattica  di  Nelson  ad  Abou- 
kir  fu  mappuníabile.  Mai  i  grandi  principii  di 
quês f  arfe  ebbero  applícazione  piu  simplice  e 
piu  perfefía  — que  antes  de  passadas  quatro  ho- 
ras a  maior  parte  da  esquadra  franceza  estava  com- 
pletamente batida.  O  combate  prolongou-se  pela 
noite  fora,  sempre  com  vantagem  para  os  ingle- 
zes, de  sorte  que  de  manhã  só  quatro  dos  dezesete 


1  La  faííica  nelle  grandi  batíaglie  navali,  pag.  259. 
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navios,  que  ainda  na  véspera  ali  representavam  o 
poder  marítimo  da  França,  reconquistado  á  custa 
de  mil  sacrifícios,  conseguiram  velejar  e  sahir  da 
bahia,  abandonando  o  campo  de  batalha.  Eram 
duas  naus  de  linha  (Guillaume  7e//e  Genereux) 
e  duas  fragatas  (Diane  e  Justice)  e  levavam  a 
seu  bordo  dois  almirantes  que  durante  o  império 
se  tornaram  celebres:  Decrès,  ministro  da  mari- 
nha de  Napoleão,  e  Villeneuve,  o  desgraçado 
vencido  de  Trafalgar. 
Caracter  Nelson,  apezar  da  grande  victoria  alcançada 
da  táctica  em  Aboukir— na  batalha  do  Nilo,  como  lhe  cha- 

ne/soniana- 

mam  os  inglezes  —  mosfrou-se  muito  desgostoso 
por  não  ter  recolhido  todas  as  vantagens  que  ima- 
ginara. A  victoria  para  elle  só  era  completa  quando 
fosse  levada  até  á  total  destruição  do  adversário, 
e  de  Àboukir  haviam  sahido  quatro  navios  arvo- 
rando a  bandeira  franceza.  Por  esta  razão,  diz 
Lord  Beresford,  que  a  batalha  do  Nilo  inicia  uma 
nova  epocha  na  historia  da  arte  da  guerra  naval. 
O  êxito  alcançado  por  Nelson  á  custa  do  seu 
próprio  sangue,  despertou  em  Inglaterra  e  em  toda 
a  Europa  a  mais  viva  impressão.  Em  Londres  o 
enthusiasmo  foi  enorme,  e  se  o  governo  e  o  almi- 
rantado  se  mostraram  excessivamente  parcimo- 
niosos em  recompensas  e  louvores,  não  lhe  falta- 
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ram  as  homenagens  particulares,  para  o  compen- 
sar da  avareza  official. 

A  batalha  de  Aboukir  alterou  profundamente     °  Medl'~ 
as  condições  politicas  do  Mediterrâneo,  que  até  j3atãnia  d-e 
então  fora  por  assim  dizer  um  lago  francez  e  que  Aboukir. 
dahi  por  diante  passou  quasi  a  ser  mais  um  do- 
mínio da  Gran  Bretanha. 

Emquanto  occorriam  os  successos  anterior-  Esquadra 
mente  referidos,  entrou  no  Mediterrâneo  a  pequena  de  Niza 
divisão  naval  portugueza  do  commando  do  mar- 
quez  de  Niza.  Como  adiante  haverá  occasião  de 
fazer  mais  largas  referencias  a  esta  força,  basta 
que  por  agora  se  diga  que,  apesar  de  ser  fraco  o 
auxilio  que  enviámos  aos  nossos  alliados,  tiveram 
os  nossos  navios  ensejo  de  mostrar  que  em  ga- 
lhardia e  destreza  podiam,  sem  desdouro,  hom- 
brear  com  os  da  esquadra  do  Mediterrâneo,  que 
eram,  entre  os  navios  inglezes,  dos  melhores 
daquella  epocha.  Não  tendo  chegado  a  tempo  de 
tomar  parte  na  batalha  do  Nilo,  foi  depois  a  es- 
quadra do  marquez  de  Niza  encorporar-se  na  de 
Nelson  e  até  á  sua  volta  a  Lisboa  esteve  envol- 
vida em  todos  os  successos  que  se  passaram  nas 
aguas  do  Mediterrâneo.  Os  elogios  que  lhe  tri- 
butou Nelson,  o  empenho  com  que  a  demorou  sob 
as  suas  ordens  o  mais  que  lhe  foi  possível,  são 
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as  provas  mais  evidentes  do  brilho  e  valor  com 

que  todos  se   comportaram  a  bordo   dos  navios 

portuguezes  -, 

Os  france-         jsj0   decurso  do  anno  de    1 800  o  Egypto  e 

o  Etíypío  e  Malta,   que   desde  Àboukir  ficaram  cortados  de 

Malta.  Bo-  França,  subtrahiram-se  definitivamente  á  sua  in- 

napai  .  re-  {]uencja .  anteSi  porém,  o  deneral  Bonaparte,  para 

tira    para    a  l  .  p  .      .        * 

Europa.  não  assistir  ao  afundar  das  suas  chimeras,  retirou 
para  Paris,  onde  o  chamavam  mais  altos  destinos. 
Ao  mesmo  tempo  outro  sonho  cahia  também  por 
terra ;  o  do  Directório  imaginando  o  general  retido 
na  índia  por  muito  tempo. 

l\l.  Rb  expedições  a  favoi»  da  Irlanda 
eca  1798 

Bonaparte,  ao  projectar  a  expedição  contra  o 
Egypto,  havia  recomendado  que  simultaneamente 
com  ella  se  fizesse  um  ataque  de  flanco  á  Irlanda, 
para  que,  obrigando  assim  o  inimigo  a  dividir  as 
suas  forças,  mais  fácil  se  tornasse  a  realisação  do 
objectivo  principal.  Em  consequência  disto  tanto 


1  Subsídios  para  a  historia  da  esquadra  do  mar- 
quez  de  Niza  na  ''Revista  Militar»,  n.08  9  e  19  de 
1912  e  8  de  1913. 
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os  irlandezes  unidos  como  o  governo  francez 
aguardavam  um  ensejo  favorável  para  operarem 
de  concerto.  Circumsíancias  independentes  da  von- 
tade duns  e  doutros  fizeram,  porem,  com  que  os 
acontecimentos  se  precipitassem,  rebentando  ines- 
peradamente o  movimento  insurreccional. 

Â  França  havia  muito  que  vinha  instigando  a  Revolta  da 
Irlanda  á  revolta,  promettendo-lhe  apoial-a  moral 
e  materialmente;  mas  como  a  expedição  ao  Egy- 
pto  lhe  havia  exgotado  completamente  todos  os 
recursos,  só  muito  tarde  pôde  concorrer  em  fa- 
vor do  levantamento  irlandez,  resultando  daqui  o 
insucesso  das  varias  tentativas  levadas  a  cabo  em 
1798  com  aquelle  fim.  Quando  mais  tarde  o  Di- 
rectório se  resolveu  a  organisar  uma  grande  expe- 
dição, já,  como  veremos,  as  circumsíancias  tinham 
mudado  inteiramente,  tornando-a  ineficaz. 

As  constantes  e  insistentes  ameaças  da  França 
tinham  posto  a  Inglaterra  de  sobreaviso;  a  orga- 
nisação  dum  exercito  ostensivamente  destinado  a 
invadil-a  e  os  preparativos  feitos  em  Toulon  aca- 
baram por  convencer  o  governo  britânico  de  que 
alguma  cousa  séria  se  tentava  do  outro  lado  da 
Mancha.  A  Irlanda  foi  immediatamente  conside- 
rada como  um  dos  prováveis  objectivos  dos  fran- 
cezes;   adeante  veremos  quanto  era  acertada  esta 
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previsão.  Por  seu  lado  os  irlandezes  não  cessa- 
vam também  de  se  preparar  para  conseguir  o  le- 
vantamento geral  do  paiz,  logo  que  desembarcas- 
sem as  tropas  republicanas.  Entretanto,  como  não 
soubessem  ou  não  podessem  manter  o  indispen- 
sável segredo  acerca  dos  seus  projectos,  foram  as 
auctoridades  inglezas  informadas  do  que  se  estava 
passando,  e  estas,  para  não  serem  surprehendidas 
pelos  acontecimentos,  resolveram  antecipar-se- 
lhes ;  íaes  foram,  porem,  os  excessos  que  com- 
meteram,  que  em  vez  de  alcançarem  reprimir 
o  movimento,  só  lograram  generalisal-o  a  toda  a 
Irlanda.  A  23  de  maio,  vendo-se  descobertos,  os 
irlandezes  não  esperaram  por  mais  nada  e  solta- 
ram o  grito  da  revolta;  mas  as  auctoridades  con- 
tinuavam prevenidas  e  com  tudo  a  postos  para 
responderem  energicamente  aos  revoltosos. 

Antes  de  decorridos  dois  mezes,  em  Vinegar 
Hill,  os  patriotas  irlandezes  ficaram  reduzidos  á 
impotência;  violentamente  perseguidos  pelas  au- 
ctoridades, perdidas  todas  as  esperanças  de  rea- 
lisarem  as  suas  ambições  emquanto  lhes  faltasse 
o  apoio  dos  francezes,  renovavam  para  Paris  as 
as  mais  instantes  solicitações  para  que  viessem 
em  seu  auxilio. 

Neste  meio  tempo  o  Directório,  hesitante,  não 
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sabia  ainda  que  partido  mais  lhe  convinha  tomar. 
O  esforço  produzido  para  enviar  a  Bonaparte  ao 
Egypto  deixara  a  França  exhausta  e  se  por  um 
lado  a  situação  militar  da  Inglaterra  era  de  tal 
forma  débil  que,  até  certo  ponto,  justificava  um 
emprehendimento  daquella  natureza,  por  outro 
lado  o  seu  potencial  marítimo  era  tão  grande  que 
tirava  a  França  quasi  todas  as  probabilidades  de 
bom  êxito.  Já  em  1796  affirmava  Pitt  que  a  ma- 
rinha era  a  defesa  da  nação  e  que  a  esse  res- 
peito pouco  haveria  a  fazer,  porque  nunca  ella 
fora  ião  formidável. 

Em  taes  circunstancias  mais  uma  vez  optou  o 
Directório  pelas  pequenas  expedições,  e  se  havia 
de  aproveitar  os  grandes  recursos,  que  desde  ha 
muito  estavam  acummulados  em  Brest,  não  se 
abalançou  a  mais  do  que  a  dar  satisfação  aos 
pedidos  dos  irlandezes,  que  reclamavam  somente 
alguns  auxílios  materiaes,  um  pequeno  numero  de 
tropas  e  officiaes  para  enquadrarem  e  armarem  o 
povo.  Como  era  natural,  todas  estas  indecisões  e 
demoras  do  Directório  deram  causa  a  que  os 
socorros  mandados  á  Irlanda  viessem  a  chegar 
ali  já  depois  de  dominada  a  revolta. 

Foi  assim  que  só  no  começo  de  julho,  poucos 
dias  antes  dos  insurrectos  irlandezes  terem  deposto 
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Pnmei-  as  armaSj   se  começaram  a  organisar  em  França 

ros     soccor-     ,  .  . 

ros  organj.  duas  expedições  destinadas  á  Irlanda.  Uma  fendo 
sac,°5  Pe-'°  por  chefe  o  general  Humberí,  deveria  partir  de 
Rocheforí  a  bordo  da  divisão  de  Savary;  a  outra, 
comrhandada  por  Hardy,  largaria  de  Bresí  na  di- 
visão de  Bompard;  ambos  se  reuniriam  na  Irlanda 
e  operariam  de  combinação.  Estes  projectos  falha- 
ram, todavia,  inteiramente,  porque,  não  estando  os 
francezes  senhores  do  mar,  fácil  era  ao  inimigo 
coríar-lhes  as  communicações  ou  bafel-os  em  de- 
talhe, como  realmente  veio  a  succeder,  sendo 
Humberí  obrigado  a  capitular  depois  de  ter  des- 
embarcado, e  a  expedição  Hardy-Bompard  des- 
troçada no  mar  antes  mesmo  de  ter  alcançado  o 
porto  de  destino. 
Expedição         j^  expedição  do  general  Humberí  foi  a  pri- 

Humberí-Sa-  .  Til  1  1         1  r 

meira  a  partir  para  a  Irlanda,  a  bordo  das  fraga- 
tas Concorde,  Médée  e  Franchise;  o  effecíivo  das 
tropas  de  desembarque  regulava  por  uns  1  -.000 
homens. 

Depois  de  duas  semanas  de  viagem,  em  que 
tiveram  a  felicidade  de  não  serem  inquietados  pelo 
inimigo,  aportaram  na  noite  de  20  para  21  de 
agosto,  a  Killala.  No  dia  seguinte  velejaram  em 
demanda  dum  bom  fundeadouro  e  logo  que  o  al- 
cançaram, a  expedição  saltou  em  terra. 
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Passado  pouco  tempo  voltou  Savary  para 
França,  levando  consigo  os  primeiros  íropheus  re- 
colhidos pelas  tropas  de  Humbert 

As  operações  iniciaes  realisadas  pelos  trance- 
zes  na  Irlanda  foram  coroadas  do  melhor  êxito, 
íornando-se  especialmente  notável,  entre  todas,  a 
acção  de  Castlebar;  em  consequência  d'isío  no- 
vamente se  reanimou  a  insurreição  irlandeza  que, 
já  inteiramente  dominada  quando  chegou  Humbert, 
voltou,  comtudo,  a  manifestar-se  num  ou  noutro 
ponto,  mas  não  se  propagando  a  toda  a  ilha,  como 
a  principio  recearam  as  aucíoridades  britânicas. 
Por  fim  os  francezes,  vendo-se  isolados  no  meio 
do  território  inimigo,  com  as  suas  communicações 
com  a  França  interrompidas,  desajudados  do  au- 
xilio da  população  e  envolvidos  por  forças  consi- 
deravelmente   superiores,    tiveram   que   capitular. 

Desta  expedição,  não  obstante  ter  sido  amais 
feliz  de  quantas  a  França  preparou  naquella  epo- 
cha,  nada  resultou  de  útil,  quer  para  a  sua  pró- 
pria causa,   quer  para  a  dos  irlandezes. 

Em  começos  de  agosto  estava  completamente     Expedição 

d!  í.    _  <•<    •  i  Hardv-Bom- 

a  a  segunda  expedição,  consumida  por 

3:000  homens,  que  deviam  embarcar  na  nau  Ho- 

che,  de  74,  e  nas  8  fragatas  da  divisão  Bompard. 

Differentes  acontecimentos  impediram  que  a  expe- 


ça/*. 


d. 
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dição  partisse  logo  para  o  seu  destino,  mas  o  prin- 
cipal de  todos  foi,  sem  duvida,  o  apertado  bloqueio 
que  os  inglezes  haviam  estabelecido  em  frente  do 
porto  1;  procurando  illudir  a  vigilância  do  inimigo 
fizeram  os  francezes  uma  primeira  tentativa  de  sa- 
hida,  que  os  inglezes  immediatamente  impediram. 
Em  virtude  deste  fracasso  foram  dadas  as  mais 
terminantes  ordens  para  que  a  expedição  não  lar- 
gasse de  Brest,  emquanto  não  se  offerecesse  uma 
opportunidade  extremamente  favorável.  No  entre- 
tanto chegavam  noticias  dos  primeiros  sucessos 
de  Humbert,  e  o  Directório,  cheio  de  euthusiasmo, 
revogou  as  instrucções  anteriores  e  fez  apressar 
a  sahida  de  Bompard,  que  realmente  largou  para 
o  mar  na  tarde  de  16  de  setembro.  Logo  na  ma- 
nhã de  1 7  o  inimigo  estabeleceu  o  contacto  com 
elle  e  assim  o  foi  ccnstantemente  observando  até 
que,  ao  encontrar-se  próximo  da  costa  da  Irlanda, 
desfechou  com  a  divisão  do  commodoro  Warren, 
constituída  por  3  naus  e  5  fragatas.  Successiva- 
mente,  em  detalhe,  foram  batidas  a  Moche  e  seis 
das  fragatas  francezas,  salvando-se  só  dois  navios 


1    Em   21    de  julho  o  bloqueio  de  Brest  era  consti- 
tuído por  28  navios. 
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d  esta  ultima  classe,  que,  não  sem  trabalho,  pode- 
ram  retirar  para  França. 

Assim  que  o  Directório  foi  informado  da  ma-     Expedição 

f  |.  tj         í        ,     i  •     •    •     J  Coríez-Sa- 

neira  teliz  como  numbert  havia  iniciado  a  sua 
campanha,  resolveu  immediatamente  aproveitar  a 
divisão  naval  de  Savary,  que  tão  bem  se  desem- 
penhara da  primeira  commissão  e  que  tão  boas 
noticias  trouxera  da  Irlanda.  Procurou  ainda  Sa- 
vary esquivar-se  ao  delicado  encargo  que  lhe  que- 
riam confiar,  temendo  que  a  fortuna  não  conti- 
nuasse a  protegel-o;  não  alcançando,  porem,  ver 
satisfeitos  os  seus  desejos,  contentou-se  com  o  re- 
forço que  deram  á  sua  divisão,  composta,  nesta 
segunda  viagem,  de  3  fragatas,  1  corveta,  1  lu- 
gre e  um  corsário;  o  commando  das  forças  de 
desembarque  foi  confiado  a  Cortez. 

Na  ida  não  teve  Savary  rasão  para  se  queixar 
da  sua  estrella,  mas  ao  chegar  ás  costas  de  Irlanda 
foi  informado  da  capitulação  de  Humbert  e  da  der- 
rota de  Bompard,  o  que  logo  o  fez  considerar 
como  prejudicado  o  fim  da  expedição  e  o  de- 
cidiu a  regressar  a  França.  A  fortuna  voltou-se 
então  contra  elle.  O  inimigo  atacou-o  tão  rijamente 
que  para  lhe  escapar  viu-se  forçado  a  deitar  pela 
borda  fora  a  artilharia  e  tudo  quanto  de  pesado 
havia  a  bordo. 
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Grande  ex-         Ainda  sob  a  agradável  impressão  das  primei- 
gresf  ras  noticias  recebidas  de  Humberf,  ordenou  o  Di- 

rectório, por  proposta  do  ministro  da  marinha 
Bruíx,  que  se  organisasse  em  Brest  uma  grande 
expedição  destinada  a  ir  em  soccorro  da  Irlanda. 
Como  sempre  succedia  quando  a  França  se  en- 
contrava em  difficuldades,  mais  uma  vez  solicita- 
ram o  auxilio  naval  da  Hollanda.  Proseguiam 
activamente  os  trabalhos,  quando  se  soube  do 
malogro  das  anteriores  expedições,  o  que,  mode- 
rando muito  os  sentimentos  de  que  estava  ani- 
mado o  governo  de  Paris,  o  levou  a  desistir  da 
empreza  projectada. 
Expedição         Menos  importantes,   mas  nem  por  isso  mais 

h  o  llan  de  za ;    r.  ,.  ç.  ,  . .  . 

hri<sue"Ana-  felizes,  foram  duas  outras  expedições,  tentadas 
■créon».  também  durante  esta  epocha.  Uma  constituída 
pelas  fragatas  Furie  e  Surveillance,  levando  a 
seu  bordo  300  soldados,  foi  compíetamente  des- 
troçada e  aprisionada  pelo  navio  inglez  da  mesma 
classe  Siríus;  a  outra,  embarcada  no  brigue  fran- 
cez  Ânaciéon,  que,  além  de  algum  pessoal,  le- 
vava também  muitas  munições  para  a  Irlanda, 
tendo  sabido,  ao  chegar  ali,  da  capitulação  de 
Humbert,  retirou  immediatamente  para  o  conti- 
nente, indo  abrigar-se  em  Bergen,  para  fugir  á 
caça  do  inimigo. 
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Esta  longa  serie  de  fracassos  acabou  por  con-      A  FranÇa 
vencer  o  'governo  francez  da  impossibilidade  de 


soccorrer    a 


prestar  qualquer  auxilio  efficaz  á  causa  da  Irlanda.  Manda. 
De  tantas  tentativas  feitas  nos  últimos  annos  só 
uma  se  tornou  eífectiva,  mas  essa  mesma,  apesar 
de  constituir  um  episodio  interessante  na  historia 
militar  da  França,  não  passou  d'uma  aventura 
sem  consequências  para  a  liquidação  da  pendên- 
cia em  que  estavam  envolvidas  esta  nação,  a  In- 
glaterra e  a  Irlanda.  À  Gran-Breíanha  era  se- 
nhora absoluta  do  mar  e  para  garantir  cada  vez 
mais  o  seu  domínio,  ia  estreitando  a  pouco  e 
pouco  o  bloqueio  em  volta  dos  portos  inimigos ; 
ao  mesmo  tempo  a  Republica,  convencida  da  sua 
inferioridade  naval,  não  se  abalançava  a  mais  do 
que  ás  pequenas  expedições  marítimas. 


ZT7- 


Cruzeiro  de  Bruix  no  Mediterrâneo  (1799) 


Os  desastres  de  1 798  levaram  o  Directório  a 
suspender  todas  as  tentativas  de  invasão  da  In- 
glaterra e  de  auxilio  á  revolta  irlandeza.  De  resto 
a  situação  politica  da  França  era,  ao  findar 
daquelle  anno,  absolutamente  de  molde  a  não  lhe 
permittir  a  mais  pequena  dispersão  de  esforços; 
internamente  voltava  a  manifestar-se  uma  intensa 
agitação,  cujo  aspecto  cada  dia  se  tornava  mais 
inquietador;  externamente  tinha  contra  si  a  Europa 
em  pezo,  desejosa  de  se  vingar  das  humilhações 
que  a  Republica  lhe  havia  inflingido.  Foi,  portanto, 
um  momento  excepcionalmente  grave  na  vida  da 
França,  e  tanto  mais  grave  que  se  via  privada  dos 
seus  mais  illustres  generaes,  que  então  estavam 
no  Egypto  com  Bonaparte.  Pois  foi  precisamente 
n'essa  occasião  que  o  Directório  mandou  sahir 
para  o  mar  a  esquadra  do  almirante  Bruix,  lan- 
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çando  assim  o  paiz  em  mais  uma  aventura,  de 
resultados  muito  funestos,  se  fosse  mal  succedida, 
como  logicamente  se  deveria  esperar. 

Não  se  sabe  hoje  ao  certo  qual  seria  o  obje- 
ctivo indicado  a  Bruix;  segundo  o  parecer  mais 
geralmente  acceito  traía va-se  de  soccorrer  Malta, 
o  Egypío  e  as  Beleares;  segundo  a  opinião  de 
Mahan  '  tudo  aquiílo  não  passou  dum  manejo 
politico,  cujo  fim  era  encorporar  alguns  navios 
hespanhoes  na  esquadra  franceza  e  ligar  os  des- 
tinos da  Hespanha  aos  da  Republica,  prevenindo 
quaesquer  veleidades  de  se  querer  aífastar  da 
orientação  que  tinha  seguido  nos  últimos  tempos. 

Mas  fosse  qual  fosse  o  móbil  do  Directório,  o 
certo  é  que  Bruix  desaproveitou  inteiramente  as 
excepcionaes  circumstancias  em  que  emprehendeu 
o  cruzeiro,  não  procurando  bater  o  inimigo  em- 
quanto  elle  esteve  dividido  e  disperso,  nem  va- 
lendo-se  convenientemente  da  sua  superioridade 
quando  o  encontrou.  Talvez  que  o  almirante, 
conhecendo  a  falta  de  preparação  militar  da  sua 
esquadra,  receasse  qualquer  encontro  com  os  in- 
glezes;  talvez  que,  considerando  mais  opportuno 


1  The  influence  of  sea  power  upon  fhe  French  Re- 
volution.  Vol.  i,  pag.  31ó. 
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o  aspecto  politico  da  operação,  exclusivamente  a 
elle  se  quizesse  dedicar.  Em  todo  o  caso,  a  ver- 
dade, é  que  Bruix  não  se  affastou  das  normas  erra- 
das que  vinha  seguindo  a  marinha  franceza,  nada 
fazendo,  como  judiciosamente  observa  Mahan  \ 
para  disputar  ao  inimigo  o  domínio  do  mar.  De 
íudo  isto  resultou  ser  absolutamente  estéril  e  im- 
profícua esta  campanha,  que  só  serviu  para  pôr 
em  relevo  as  grandes  qualidades  de  manobreiro 
e  a  muita  habilidade  profissional  do  commandante 
em  chefe.  Nem  mesmo  como  uma  opporíuna  di- 
versão ella  pode  ser  considerada,  porque  o  go- 
verno nada  intentou  emquanto  as  esquadras  in- 
glezas  efíectuavam  a  sua  concentração  para  se 
opporem  a  Bruix. 

Em  poucas  palavras,  o  cruzeiro  de  Bruix  re- 
duziu-se  ao  seguinte ;  tendo  sahido  de  Brest  em 
16  de  abril,  á  frente  de  25  naus  e  11  fragatas, 
procurou  fazer  a  sua  juncção  com  a  esquadra 
hespanhola  de  Cadiz,  o  que  não  conseguiu  já 
por  causa  do  mau  tempo,  já  porque  encontrou 
naquellas  paragens  uma  esquadra  ingleza  que, 
embora    numericamente    inferior,    foi    o    bastante 


á    Obr.  dl,  vol.  i,  pag.  317. 
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para  o  obrigar  a  seguir  para  o  Mediterrâneo,  fu- 
gindo ao  combate.  Entrou  então  em  Toulon  e  foi 
depois  reabastecer  o  exercito  da  Itália.  Esquivan- 
do-se  habilmente  ao  inimigo,  alcançou  na  viagem 
de  regresso  encorporar  na  sua  a  esquadra  hes- 
panhola  de  Carthagena  e,  em  seguida  a  ter  effe- 
ctuado  uma  demonstração  de  força  sobre  as  cos- 
tas de  Inglaterra,  entrou  em  Brest  no  dia  8  de 
agosto,  levando  comsigo  15  navios  da  nação  al- 
liada. 

O  cruzeiro  da  esquadra  ffànceza  no  Medi- 
terrâneo é  particularmente  interessante  para  nós, 
porque  deu  logar  a  que  dois  dos  navios  da  esqua- 
dra de  Niza  —  as  naus  Príncipe  e  S.  Sebastião 
—  se  encorporassem  na  pequena  divisão  que  Nel- 
son organisou  com  quantos  navios  estavam  ao 
seu  dispor,  logo  que  foi  informado  da  partida  de 
Brest,  do  almirante  Bruix  l. 

Assim  nem  Minorca,  nem  Malta,  nem  o  Egy- 
pto  foram  soccorridos;  nem  batidas  as  differentes 
fracções  da  esquadra  ingleza  do  Mediterrâneo; 
e   se  Génova    e    Vado   foram   reabastecidos,    o 


1  Subsídios  para  a  historia  da  esquadra  do  Mar- 
quez de  Niza,    «Revista  Militar»,  n.°  9,  1Q12,  pag.  718. 
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fado  é  que  este  mesquinho  emprehendimento  não 
correspondia  de  forma  alguma  á  enormidade  do 
esforço  empregado  para  o  realisar ;  como  diz  Che- 
valier  ',  algumas  simples  fragatas  teriam  conse- 
guido outro  tanto. 

Deste  celebre  cruzeiro,  o  único  fructo  colhido 
pela  França  foi  fazer  jungir  a  Hespanha  á  fortuna 
da  Republica. 

.  Não  obstante  a  ineficácia  da  longa  navegação        inacção 

i       D       .         p    .       11  .  _  .>.  i.      marítima    da 

de  Druix,  rói  ella  a  única  operação  marítima  reali-  p 

r         T  trança  nos 

sada  pela  França  nos  annos  de  1799  e  1800.  annos    de 
Todas  as  attenções  convergiam  então  para  o  con-  17^Qel80°- 

i      i  n  Situação 

tineníe;   por  todos  os  lados  a  curopa  atacava  e  continental. 
vencia   a    Republica;    só  Massena  ousava  fazer 
frente  ao  inimigo. 

O  regresso  de  Bonaparte  do  Egypto  e  o  golpe 
de  estado  de  18  brumõíre  vieram  alliviar  sensivel- 
mente a  atmosphera  politica  da  França.  A  habi- 
li5sima  administração  de  Bonaparte  fez  entrar  a 
Republica  num  caminho  de  prosperidades  até  ali 
desconhecido.  À  Paz  de  Luneville,  coroando,  em 
fevereiro  de  1801,  os  esforços  por  elle  emprega- 
dos   para   resolver   a  questão  continental,   nova- 


1  Hisfoire  de  Iõ  marine  française,  l.'L  Rep.e,  pag.  41ó. 
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mente  deixou  a  Inglaterra  isolada,  face  a  face  do 
seu  secular  adversário. 

Taes  são,  resumidamente,  os  motivos  por  que 
nos  annos  de  1  799  e  1 800  só  ha  na  historia  da 
marinha  franceza  o  episodio  insignificante  do  cru- 
zeiro de  Bruix  e  por  que  entre  Luneville  e  Àmiens 
—  no  curto  espaço  de  alguns  mezes  —  a  França 
consular,  tendo  desviado  da  colligação  europeia 
todas  as  potencias  e  vendo  a  Inglaterra  seriamente 
ameaçada  pela  liga  dos  neutros,  entrou  num  pe- 
ríodo de  extraordinária  actividade  marítima. 


T7" 


Operações  marítimas 
e  flotilha  de  Bolonha  (1801) 


Depois  de  concluída  a  paz  continental  ficava 
só  a  Gran-Bretanha  em  guerra  contra  a  Republica 
Franceza;  a  ella  dedicou  desde  logo  o  Primeiro 
Cônsul  as  suas  prodigiosas  faculdades. 

Não  tinha  faltado  nos  annos  anteriores,  em-  FultQn  e  ° 
quanto  o  governo  francez  esteve  absorvido  pelos 
negócios  do  continente,  quem  lhe  apresentasse 
projectos  e  memorias  sobre  a  maneira  de  levar  a 
guerra  ao  território  britânico,  tornando-se  entre 
todas  especialmente  notável  a  de  Fulton  para  a 
consírucção  de  navios  submarinos.  Como  é  sa- 
bido, as  diligencias  empregadas  pelo  inventor, 
tanto  em  França  como  em  Inglaterra,  ficaram 
inteiramente  sem  efifeito,  allegando  os  francezes, 
como  desculpa,  razões  de  ordem  diplomática  e 
motivos  de  caracter  humanitário  e  repél!indo-as 
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os  inglezes  por  temerem  que  a  nova  arma  pozesse 
em  grave  risco  a  sua  preponderância  marítima. 
Projectos         Nenhum  dos  differentes  projectos  particulares 

navaes    do   f    .  .      ,  ..  D  .  ,,    , 

/  °  Cônsul  '01  comtudo  acceito  por  Bonaparte,  que  ate  a  paz 
de  Luneville  se  absteve  por  completo  de  qualquer 
ameaça  directa  contra  a  Inglaterra;  só  quando 
estava  prestes  a  regular  os  seus  negócios  com  a 
Áustria,  é  que  enunciou  algumas  idéas  a  propó- 
sito das  operações  marítimas  que  julgava  possível 
e  conveniente  executar.  E'  digno  de  especial  con- 
sideração o  facto  de  ainda  desta  vez  terem  sido 
indicados  como  objectivos  para  as  esquadras 
francezas  a  Irlanda  e  o  nosso  Brazil.  Como  tam- 
bém já  era,  por  assim,  clássico,  não  deixava  de 
entrar  em  linha  de  conta  nos  projectos  do  Pri- 
meiro Cônsul  o  apoio  das  marinhas  hespanhola 
e  hollandeza. 

Na  verdade  o  ensejo  não  era  de  todo  desfa- 
vorável para  a  França  ir  atacar  a  Inglaterra.  Esta 
potencia  não  só  estava  então  desacompanhada  de 
alliados  como  também  tinha  contra  si  a  liga  dos 
neutros  no  norte,  emquanto  no  occidente  da  Eu- 
ropa as  três  mais  importantes  nações  maritimas 
do  continente — a  França,  a  Hespanha  e  a  Hollanda 
—  se  conservavam  reunidas  com  o  fim  de  a  guer- 
rearem. Foi  em  taes  condições  que  Bonaparte  es- 
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boçou  o  plano  geral  das  operações  maritimas, 
distribuindo  as  esquadras  de  alto  bordo  por  va- 
rias empresas  longínquas  e  creando  uma  flotilha 
especial  para  ameaçar  a  Gran-Bretanha  e  forçal-a 
a  acceitar  a  paz.  Os  inglezes,  porém,  não  lhe  de- 
ram occasião  a  realisar  desde  logo  os  seus  pla- 
nos e,  precipitando  os  acontecimentos,  obriga- 
ram-n'o  a  alíeral-os  profundamente.  Ào  mesmo 
tempo  que  cerravam  mais  o  bloqueio  das  costas 
inimigas,  organisavam  um  numeroso  exercito  para 
ir  dar  o  golpe  de  misericórdia  no  domínio  francez 
no  Egypto.  Urgia  á  França  pôr-se  em  guarda, 
contrariando  os  propósitos  de  Abercromby,  que 
com  as  suas  tropas  embarcara  para  o  Oriente  na 
esquadra  de  Keiíh. 

Coube  a  Ganteaume  o  encargo  de  ir  em  soe-     M>ssão  de 

d..       r  1       C  <  i  •       Ganteaume. 

o  exercito  trancez  do  egypto,  que  depois 

do  assassinato  de  Kleber  ficara  muito  enfraque- 
cido; para  isso  partiu  de  Brest  no  dia  23  de  ja- 
neiro, levando  sob  as  suas  ordens  7  naus  e  3 
fragatas,  nas  quaes  haviam  embarcado  3.000  sol- 
dados commandados  pelo  general  Sahugueí.  Con- 
trariada pelo  mau  estado"  dos  navios,  arribou  a 
expedição  a  Toulon  em  meado  do  mez  seguinte  e 
ali  permaneceu  por  muito  tempo,  não  obstante  as 
reiteradas  solicitações  de  Bonaparte,  para  que  no- 
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88  O  PODER  MAR/TIMO 

vãmente  se  fizesse  de  vela.  Por  fim  a  24  de  abril 
continuou  a  sua  trabalhosa  viagem,  tendo  alguns 
dias  passados  que  entrar  outra  vez  em  Toulon, 
por  causa  do  mau  estado  das  guarnições,  uma 
divisão  de  três  naus  e  uma  fragata,  commandada 
por  Linois. 

Com  as  suas  forças  reduzidas  a  cinco  unida- 
des de  combate,  um  brigue  e  dois  transportes, 
chegou  Gauteaume  ao  Egypío,  tentando  desem- 
barcar as  forças  a  occidente  de  Alexandria.  Sur- 
prehendido  immediatamente  pelos  cruzadores  ini- 
migos, desistiu  do  seu  intento  e  voltou  para  Toulon, 
onde  deu  fundo  no  dia  20  de  junho. 

Outras  tentativas  de  menor  importância  realí- 
sadas  naquelle  tempo,  com  o  mesmo  fim  de  soc- 
correr  o  Egypío,  também  ficaram  mallogradas,  em 
consequência  da  viva  e  constante  opposição  que 
os  inglezes  faziam  a  todos  os  seus  movimentos. 

Quanto  á  divisão  de  Linois,  que  vimos  ser 
composta  de  3  naus  e  uma  fragata,  recebeu  or- 
dem em  Toulon  para  sahir  ao  mar  e  ir  para  Ca- 
diz.  Effectivamente  largou  daquelle  porto  a  13 
de  junho,  mas  tendo  encontrado  Cadiz  bloqueada 
pelos  inglezes  foi  abrigar-se  na  bahia  de  Àlgeci- 
ras,  onde  a  6  de  julho  surgiu  o  almirante  Sau- 
marez  á  frente  de  seis  naus  de  linha.  Linois  co!!o- 
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cára-se  em  boa  posição  e  era  apoiado  por  algumas 
canhoneiras  hespanholas  e  baterias  de  terra,  de 
tal  forma  que  ainda  que  o  auxilio  dos  alliados  ti- 
vesse enfraquecido  bastante  durante  a  acção,  lo- 
grou bater-se  vantajosamente  contra  os  inglezes, 
até  que  estes  retiraram,  deixando  em  poder  de 
Linois  a  nau  Hannibal  de  74.  Esta  foi  a  pri- 
meira victoria  obtida  pela  marinha  franceza  depois 
da  Revolução. 

Do  desaire  que  lhe  inflingiu  Linois,  compen-  Vantagens 
sou-se  á  farta  dentro  de  poucos  dias  o  almirante  ^05  íng/eses 
Saumarez,  batendo  a  esquadra  franco-hespanhola 
do  tenente-general  Moreno.  A  grande  vantagem 
que  n  este  anno  de  1801  obteve  a  Inglaterra  foi, 
todavia,  o  aniquilamento  da  liga  dos  neutros,  em 
virtude  da  batalha  de  Copenhague,  a  mais  bri- 
lhante das  vicíorias  de  Nelson,  no  dizer  dum 
abalisado  historiador  italiano. 

Às   favoráveis  condições  em  que  se  encon-        A  s,tua~ 

r  <•    i  i       i  11      Ção  da  Fran- 

trára  a  rrança  em  1801,  tinham  portanto  mudado  forna-se 
inteiramente.  Era  necessário  e  urgente  aproveitar  mais  difícil. 
os  mais  ligeiros  successos  das  suas  armas  para 
levar  a  Inglaterra  a  acceiíar  a  paz.  Para  crear 
uma  atmosphera  propicia  a  taes  desígnios  tor- 
nou Bonaparte  mais  ameaçadores  os  elementos 
que   estava   reunindo  com  o  fim  apparente  e  em 
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voz  alta  confessado,  de  atacar  a  Gran  Bretanha, 
não  despresando  ao  mesmo  tempo  todos  os  ou- 
tros meios  ao  seu  alcance  para  crear  na  opinião 
publica,  em  Londres,  uma  corrente  sympathica  aos 
seus  propósitos  de  conciliação,  attribuindo  as  res- 
ponsabilidades do  prolongamento  das  hostilidades 
ao  gabinete  britânico. 

E'  assumpto  para  discutir  até  que  ponto  ten- 
cionava o  primeiro  cônsul  effectivar  as  suas  amea- 
ças. Desbriére,[apoiando-se  em  muitos  e  interessan- 
tes documentos,  conclue  que  Bonaparte  procurou 
mais  influir  na  opinião  publica  ingleza  e  crear  um 
organismo  defensivo,  do  que  propriamente  um 
instrumento  de  ataque  para  aggredir  a  Inglaterra, 
Seja  como  fôr,  certo  é  que  elle  conseguiu  o  seu 
propósito  e  que  a  flotilha  contribuiu  poderosa- 
mente para  levar  o  governo  britânico  a  entrar  em 
ajustes  de  paz  com  a  França. 
A  flotilha  por  decreto  de  13  de  março  foi  organisada 
uma  flotilha,  que  tendo  Bolonha  por  principal 
base  de  operações  e  concentração,  ficou  depois 
sendo  conhecida  por  esse  nome.  Para  a  comman- 
dar  foi  designado  o  almirante  Latouche  Tréville, 
Cheio  de  enthusiasmo  pela  commissão  de  que 
fora  encarregado,  excedendo  muitas  vezes  nas 
suas  propostas  e  alvitres  os  desejos  do  governo, 
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entregou-se  o  almirante  com  a  maior  dedicação  á 
organisação  da  flotilha,  querendo  logo  desde  o 
principio  imprimir-lhe  um  caracter  accentuada- 
mente  offensivo.  Àpezar  do  frio  acolhimento,  que 
tanto  o  Primeiro  Cônsul  como  o  governo  deram  ás 
propostas  de  Latouche  Tréville  —  o  que  fez  cir- 
cular o  boato  de  que  mais  se  tratava  de  illudir  do 
que  realmente  de  atacar — -os  preparativos  realisa- 
dos  pelos  francezes  começaram  a  inquietar  seria- 
mente o  inimigo.  A  vigilância  e  bloqueio  das  cos- 
tas francezas  continuavam  a  ser  rigorosamente  exe- 
cutados pelos  seus  cruzadores  e  não  obstante  isso 
ia  sempre  proseguindo  a  concentração  da  flotilha. 
Se  um  dia  o  estado  do  tempo  forçasse  as  esqua- 
dras e  os  exploradores  britânicos  a  afasíarem-se 
do  litoral  da  França,  poderia  o  Primeiro  Cônsul 
tentar  a  travessia  da  Mancha;  e  sendo,  como  erar 
muito  deficiente  a  defesa  costeira  da  Inglaterra, 
que  resistência  encontrariam  os  invasores? 

Para  acudir  a  tamanho  aperto  encarregaram 
Nelson  de  preparar  a  defesa  das  costas  do  seu 
paiz.  Ao  seu  mando  directo  e  exclusivo  foi  con- 
fiada uma  numerosa  e  apropriada  flotilha.  Não 
era,  porém,  Nelson  homem  para  se  limitar  —  nem 
á  Inglaterra  podia  convir — a  uma  attiíude  estri- 
ctamente  defensiva.   A   nosso  defeso,   dizia  eller 
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está  junto  dos  portos  inimigos.  Nesta  ordem  de 
idéas,  intentou  o  celebre  almirante,  ir  atacar  na 
origem  o  perigo  que  tão  seriamente  ameaçava  a 
preponderância  marítima  da  sua  pátria.  Dois  ata- 
ques effectuou  elle  contra  a  floíilha,  um  em  come- 
ços de  agosto  e  outro  em  meados  do  mesmo  mez. 
A  bella  resistência  opposta  pelos  pequenos  navios 
de  Laíouche  Tréville  tornou  infructiferos  os  ata- 
ques de  Nelson  e  teve  o  condão  de  despertar  em 
França  o  enthusiasmo  geral  e  até  mesmo  o  do 
Primeiro  Cônsul,  que  desde  então  começou  a  inte- 
ressar-se  mais  pelo  assumpto. 

Animado  por  aquelles  successos,  continuou  o 
almirante  francez  a  fazer  reunir  em  Bolonha  o 
principal  núcleo  da  ílotiíha,  de  maneira  que,  quando 
Nelson  tornou  a  apparecer  em  frente  daquelle 
porto,  em  meados  de  setembro,  ainda  mais  enér- 
gica foi  a  opposição  que  experimentou.  Vagaro 
sãmente  ia-se  effectuando,  ao  mesmo  tempo,  a  mo- 
bilisação  do  exercito  expedicionário. 

Os  manejos  de  Bonaparte  acabaram  por  le- 
var de  vencida  a  tenacidade  e  intransigência  de 
Pitt.  A  batalha  de  Algeciras,  os  progressos  da 
floíilha  de  Bolonha,  o  mau  êxito  dos  ataques  de 
Nelson,  o  estado  das  finanças  publicas,  a  miséria 
em  que  se  debatia  o  paiz,  a  pressão  da  opinião  e 


imiens. 
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os  ataques  da  oposição  parlamentar,  coagiram  fi- 
nalmente o  gabinete  britânico  a  pedir  a  demissão, 
legando  ao  que  lhe  succedeu  o  encargo  de  termi- 
nar as  hostilidades  com  a  Republica  Franceza. 
Desaparecendo  da  scena  politica  o  ministério  Pití, 
não  foi  difficil  entenderem-se  os  belligerantes,  para 
o  que  muito  concorreu  a  astuciosa  e  habilíssima 
diplomacia  do  Primeiro  Cônsul.  Os  preliminares 
da  paz  foram  assignados  em  Londres  no  pri-  „  , 
meiro  dia  de  outubro,  e  seis  mezes  depois  ultima-  Ay 
ram-se  as  negociações  pelo  tratado  de  Amiens. 
À  alegria  foi  geral  nos  dois  paizes,  desmanchan- 
do-se  excepcionalmente  nessa  occasião  a  corre- 
cta e  íleugmatica  compostura  do  povo  londrino. 
No  meio  de  tamanhas  manifestações  de  regosijo, 
só  Pitt  e  os  seus  partidários  faziam  excepção. 

O  Primeiro  Cônsul,  recebido  com  festivas 
acclamações  em  toda  a  parte,  gosou  então  o  seu 
mais  legitimo  triumpho,  apparecendo-nos  pela  pri- 
meira vez  sob  o  aspecto  que  Lombroso  definiu 
assim:  un  Napoleone  cosíreffo  sempre  alia 
guerra  in  una  fortíssima  speranza  e  in  un  pro- 
fondo  desiderio  di  pace  '  .  .  . 
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Â  grande  expedição ;  movimentos  estratégicos 
que  a  deviam  facilitar  (l  803"  1805) 


À  paz  de  Amiens  não  foi  mais  do  que  uma        Ruptura 

i  <  i  i    •  .        da  paz    de 

pequena  trégua,  durante  a  qual  os  dois  contende-  Amiens. 
dores  quasi  não  tiveram  tempo  para  depor  as  ar- 
mas; Bonaparte,  escrevendo  a  Àndreossy,  minis- 
tro da  Republica  em  Londres,  classificou-a  como 
uma  simples  suspensão  de  hostilidades  4  e,  com 
effeito,  tão  demorados  foram  os  trabalhos  diplo- 
máticos, tão  arrastadas  as  discussões,  que  mais 
parecia  tratar-se  de  encontrar  um  casus  belli, 
do  que  de  estabelecer  as  normas  dum  entendi- 
mento definitivo. 

Discutir  a  quem  cabem  as  responsabilidades 
da  quebra  do  pacto  de  Amiens  é  coisa  que  nada 
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importa  para  o  nosso  estudo,  como  também  nada 
nos  interessa  saber  qual  fosse  a  origem  da  desin- 
telligencia  entre  a  Gran-Bretanha  e  a  Republica 
Franceza.  Quer  tenha  sido  o  Primeiro  Cônsul,  man- 
tendo em  seu  poder  as  novas  acquisições  ferrito- 
riaes  da  França,  especialmente  a  Hollanda,  quer 
fosse  a  intransigência  da  Inglaterra,  não  abando- 
nando a  posse  de  Malta,  o  certo  é  que  bem  de- 
pressa recomeçaram  as  hostilidades  entre  as  duas 
nações. 

Verdade  é  que  a  paz  de  Amiens,  recebida 
com  grande  enthusiasmo  em  ambas  as  capitães  e 
nos  dois  paizes,  fora  prematura,  não  dando,  por 
conseguinte,  as  menores  garantias  de  vir  a  tor- 
nar-se  estável  e  duradoura.  As  formidáveis  con- 
vulsões que  agitavam  a  Europa,  havia  mais  de 
dez  annos,  tinham  creado  um  tal  desequilíbrio  nas 
relações  internacionaes,  que  não  bastavam  os 
melhores  accordos  diplomáticos  para  lhes  dar  um 
certo  caracter,  por  ligeiro  que  fosse,  de  tranquilli- 
dade  e  segurança;  era  necessário  oppôr-lhes  o 
trabalho  das  resistências  passivas,  continuas  e 
permanentes,  para  que,  destruídas  as  energias 
postas  em  actividade  pela  guerra,  a  paz  viesse  fi- 
nalmente coroar  a  obra  dos  congressos  e  dos 
embaixadores. 
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Â  continuação  da  guerra  entre  a  França  e  a 
Gran-Bretanha  era  uma  coisa  inevitável,  e  que 
os  próprios  governos,  ainda  mesmo  que  estives- 
sem animados  da  melhor  boa  vontade,  não  lo- 
grariam impedir,  porque,  passados  os  primeiros 
momentos  de  eníhusiasmo,  ambas  as  nações  re- 
conheceram que  a  paz  com  as  bases  em  que 
fora  negociada,  não  satisfazia  as  suas  aspira- 
ções. 

A  França,  desde  que  íriumphalmente  envere- 
dara pelo  caminho  das  conquistas,  só  com  muita 
difficuldade  renunciaria  aos  direitos  alcançados 
em  muitos  annos  de  lucta  contra  toda  a  Europa. 
Por  outro  lado  a  Gran-Bretanha,  não  tendo 
obtido  pela  paz  as  compensações  de  ordem  com- 
mercial  que  ambicionava,  justamente  receosa  pela 
tendência  expansiva  e  conquistadora  da  França, 
vendo-se  ameaçada  nas  suas  ambições  de  en- 
grandecimento e  predomínio,  envidava  todos  os 
esforços  possíveis  para  conservar  as  posições 
conquistadas,  que,  sendo  muito  importantes  pelo 
seu  'valor  estratégico,  não  o  eram  menos  pelas 
garantias  de  desenvolvimento  commercial  que  offe- 
reciam  á  mãe-patria.  De  resto,  em  Inglaterra  só 
as  mais  baixas  classes  da  sociedade  eram  a  favor 
da  paz ;  as  outras  camadas  sociaes  continuavam 
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mostrando-se  partidárias  da  lucía,  porque,  se  bem 
que  ella  fosse  ruinosa,  era  todavia  preferível  á  paz 
sem  boas  compensações. 

No  fundo  tudo  se  reduzia,  portanto,  a  uma 
questão  de  interesses  commerciaes  para  a  Ingla- 
terra e  de  alargamento  territorial  e  preponderân- 
cia politica  para  a  França. 

Às  relações  diplomáticas,  que  dia  a  dia  se 
tornavam  mais  irritantes,  attingiram  alto  grau 
de  tensão  quando  nos  respectivos  parlamentos  se 
fizeram  declarações  tendentes  a  mostrar  a  neces- 
sidade que  havia,  em  ambos  os  paízes,  de  serem 
adoptadas  urgentemente  medidas  especiaes  de  ca- 
racter defensivo,  para  poderem  fazer  face  aos 
acontecimentos  que  se  preparavam;  dois  mezes 
depois  iníerromperam-se  as  negociações  diplomá- 
ticas e  os  embaixadores  abandonaram  os  seus 
postos. 

Tomou  a  Inglaterra  a  iniciativa  de  fazer  cessar 
as  negociações  e  de  romper  as  hostilidades,  em- 
bargando os  navios  francezes  que  estavam  nos 
seus  portos  e  por  isso  o  governo  daquelle  paiz 
teve  a  defrontar-se  com  uma  certa  resistência  da 
opinião  publica  e  da  opposição  parlamentar.  Ao 
contrario  o  Primeiro  Cônsul,  cuja  atíiíude  appa- 
rentemente  contemporisadora,  mas  cheia  de  digni- 


O  PODER  MARÍTIMO  99 

dade,  muito  havia  agradado  aos  francezes,  rece- 
beu das  assembléas  legislativas  e  dos  altos  cor- 
pos do  estado  o  mais  decidido  apoio. 

Logo  que  a  guerra  se  tornou  ímmineníe,  tanto  Sliuã^°  mJ- 

j-.  Tl/  V/Yar  e  politi- 

a  França  como  a  Inglaterra  se  prepararam  para  ca  dos  /je/// 
recomeçar  as  hostilidades  com  a  maior  energia,  gcranks. 
Não  era,  entretanto,  muito  lisongeira  a  situação 
maritima  da  França  e,  occupado  o  Hanover,  único 
ponto  vulnerável  da  Gran-Bretanha  no  continente, 
tornava-se  indispensável,  para  supprir  aquella  -de- 
ficiência, procurar  um  meio  de  levar  as  tropas  re- 
publicanas ao  território  do  inimigo  para  ahi,  es- 
magando-o  com  o  pezo  de  successivas  victorias, 
o  obrigar  a  pedir  a  paz.  À  idéa  que  immediata- 
mente  occorreu  foi,  como  era  de  esperar,  a  de 
constituir  uma  grande  expedição  que  atravessasse 
a  Mancha  a  bordo  d'uma  floíilha,  semelhante  á 
que  ficara  inuíilisada  pela  paz  de  Âmiens. 

Não  tinham  até  então  permittido  as  condições 
internas  da  Republica  Franceza  que  se  corrigissem, 
de  forma  conveniente,  os  erros  da  sua  orga- 
nisação  maritima;  por  isso,  ao  recomeçarem  as 
hostilidades,  continuavam  as  suas  esquadras  mal 
preparadas,  pessimamente  distribuídas  sob  o  ponto 
de  vista  estratégico  e  deficientemente  guarnecidas. 
Quanto  á  floíilha  que  fora  organisada  em  1801, 
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estava  na  maior  parte  incapaz  de  ser  utilisada 
immediatamente.  Numa  carta  de  Ganteaume  para 
Bonaparte,  datada  de  1  de  dezembro  de  1Ô03T 
dizia  o  almirante,  um  dos  mais  distinctos  da  ma- 
rinha franceza  e  que  mais  tarde  foi  feito  coronel 
dos  marinheiros  da  guarda  imperial,  que  era  para 
lastimar  que  nos  annos  anteriores  não  se  tivesse 
seguido  uma  politica  naval  mais  em  harmonia 
com  as  justas  aspirações  da  sua  pátria.  Assim  se 
exprimia  Ganteaume:  Je  regreffe  .  .  .  qua  íépo- 
que  c/e  la  dernière  paix,  /es  circonsfances  naient 
pu  nous  porfer  a  jeíer  nos  regards  non  sur  des 
colonies,  qui  ne  pouvaiení  éfre  conquíses  eí 
prospêrer  que  par  íappui  d' une  marine  formi- 
dable,  mais  préalablemení  eí  exclusivemení  sur 
nos  arsenaux,  nos  chanfiers  eí  nos  escadres. 
Avec  les  grands  sacrifíces  que  vous  a  vez  faifs 
dans  nos  colonies,  nous  aurions  aujourd  hui 
soixante  et  quelques  vaisseaux  eí  1  Angleíerre 
serait  moins  fière  \ 

Num  tão  precário  estado  de  potencial  marí- 
timo valeu  á  França  a  prodigiosa  energia  do  Pri- 
meiro Cônsul,  que  salvou  a  situação,  dando  aos 
trabalhos  immediatamente  iniciados  a  apparencia 


1  Desbrière,  ohr.  cif,,  vol.  m,  pag,  634. 
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duma  sufficieníe  preparação  para  a  guerra.  Sem 
demora  começou  a  consfrucção  duma  floíilha  nu- 
merosíssima, muiío  maior  que  todas  as  outras 
anteriormente  organisadas ;  activou-se  a  promptifi- 
cação  de  novas  unidades  de  combate  e  a  repa- 
ração de  alguns  velhos  navios  que  careciam  de 
fabrico,  e  novamente  se  instou  com  os  alliados 
tradicionaes  —  a  Hespanha  e  a  Hollanda  —  para 
os  levar  a  cooperar  na  guerra  contra  os  inglezes. 
Na  occasião,  porém,  nem  uma  nem  outra  daquel- 
las  potencias  estavam  resolvidas  a  congregar  os 
seus  esforços  com  os  da  Republica  Franceza.  To- 
davia, algum  tempo  depois,  conseguiu  Bonaparte 
desfazer  as  resistências  que  se  oppunham  á  reali- 
sação  dos  seus  projectos;  a  Hollanda  ligou-se-lhe 
por  uma  convenção,  em  virtude  da  qual  se  obri- 
gava a  fornecer  á  França  um  valioso  contingente 
de  soldados  e  o  apoio  dum  certo  numero  de  na- 
vios; a  Hespanha,  apoz  demoradas  negociações, 
alcançou  que  fossem  postas  de  lado  as  clausulas 
do  tratado  de  S.  Ildefonso  e  substituídas  por  um 
accordo  que  lhe  permittiu  comprar  a  sua  neutralida- 
de mediante  o  pagamento  dum  subsidio  mensal  *. 


1  Geoffroy  de  Grandmaison — L  amhassade  française 
en  Espagne  pendaní  la  Révolufion,  pag.  250  e  seguintes. 
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Pelo  artigo  7."  deste  curiosíssimo  diploma  obri- 
gava-se  Carlos  IV  a  arrastar-nos  na  sua  politica 
acomodatícia,  pagando  também  Portugal  á  França, 
é  claro,  o  respectivo  subsidio. 

Mais  previdente  ou  menos  embaraçada  com 
os  seus  negócios  internos,  tinha  a  Gran  Bretanha 
aproveitado  a  paz  para  melhorar  as  suas  institui- 
ções militares,  muito  descuradas,  como  atraz  foi 
dito,  no  começo  da  guerra.  Se  para  a  constituição 
d  um  exercito  capaz  de  operar  offensivamente,  não 
havia  ainda  mais  do  que  um  rudimento  de  esque- 
leto, outro  tanto  não  succedia  com  a  defesa  terri- 
torial que,  feita,  como  sempre,  em  conjuncção 
com  as  esquadras,  já  estava  regularmente  asse- 
gurada. A  marinha,  que  sob  a  administração  de 
Lord  S.  Vincení  decahira  um  pouco  do  seu  antigo 
esplendor,  contava,  entretanto,  com  reservas  tão 
importantes  que,  mal  romperam  as  hostilidades, 
fácil  lhe  foi  tomar  a  offensiva,  bloqueando  os  por- 
tos inimigos.  Na  distribuição  estratégica  das  es- 
quadras britânicas,  a  guarda  do  Mediterrâneo  foi 
confiada  a  Nelson. 

I  —  Pf imeifa  fase  —  R  flotilha  —  (1803-1804) 

Ou  tenha  sido  manejo  politico  de  Bonaparte, 
como  parece  mais  provável,  ou  elle  andasse  ene- 
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cíi vãmente  de  boa  fé,  a  verdade  é  que  a  organi- 
sacão  da  flotilha,  desde  o  principio  impulsio- 
nada com  muiía  actividade,  foi  sendo  depois  con- 
stantemente reforçada  no  numero  de  unidades  que 
a  deveriam  constituir.  Durante  algum  tempo  as  or- 
dens succederam-se  ininterruptamente,  até  que  em 
maio  de  1 803  se  fixou  um  plano  definitivo  de  ope- 
rações subordinado  aos  dois  seguintes  pontos  ca- 
pitães: fazer  a  travessia  durante  o  inverno,  apro- 
veitando as  longas  noites  dessa  estação  e  os  fre- 
quentes temporaes  que  affasíavam  da  costa  os  cru- 
zadores  inglezes,  e  utilisar  para  aquelle  effeito 
somente  a  flotilha,  prescindindo  da  cooperação 
das  esquadras  de  alto  bordo. 

Mercê  dos  incessantes  esforços  de  Bonaparte 
e  da  dedicada  coadjuvação  de  alguns  dos  seus 
melhores  auxiliares  —  á  frente  dos  quaes  se  des- 
tacava Bruix  —  iam  os  trabalhos  progredindo  ra- 
pidamente; mas  tão  vasto  era  o  programma  e 
tantas  as  difficuldades  que  apresentava,  que  che- 
gou o  inverno  de  1803,  passou,  veio  mesmo  a 
primavera  do  anno  seguinte,  e  ainda  se  estava 
muito  longe  de  ter  attingido  o  resultado  dese- 
jado. 

Em  setembro,  quando  já  o  inverno  se  avisi- 
nhava,  determinou  o  Primeiro  Cônsul  que  a  floti- 
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lha  fosse  constituída  por  2:000  navios  de  differen- 
tes  typos  e  por  500  embarcações  mercantes,  des- 
tinadas ao  transporte  da  impedimento  da  expe- 
dição. Pela  mesma  epocha  foi  creado  o  batalhão 
de  marinheiros  da  guarda,  que  devia  fornecer 
exclusivamente  as  guarnições  dos  navios  onde 
embarcassem  o  Primeiro  Cônsul  e  o  seu  estado 
maior.  O  batalhão,  de  principio  encorporado  na 
guarda  consular,  passou  depois  a  fazer  parte  in- 
tegrante da  guarda  imperial,  quando,  em  1804-,  o 
o  general  Bonaparte  se  fez  elevar  a  imperador  dos 
francezes    . 

A  mobilisação  do  exercito  expedicionário  — 
que  foi  também  crescendo  em  proporção  com  o 
successivo  augmento  das  forças  de  mar — ia  pro- 


1  E  muito  interessante  a  historia  do  batalhão  dos 
marinheiros  de  guarda,  feita  pelo  Dr.  Lomier,  num  livro 
recentemente  publicado.  Impossibilitados  depois  de  1805, 
de  servirem  o  imperador  no  mar,  nem  por  isso  ficaram 
inactivos  os  bravos  marinheiros  da  guarda,  tomando 
parte  em  todas  as  campanhas  d  aquella  epocha  até  á 
fatal  batalha  de  Waterloo.  Também  alguns  d  esses  mari- 
nheiros aqui  estiveram  na  Península  encorporadõs  no 
exercito  de  Dupont,  o  vencido  de  Baylen.  Um  pequeno 
destacamento    acompanhou    Napoleão    na    ilha    d  Elba. 


O  PODER  MA  R/T/M  O  1 05 

seguindo  mais  rapidamente,  como  é  natural,  do  que 
a  concentração  da  flofilha  e,  se  bem  que  no  praso 
fixado  para  o  começo  das  operações  ainda  não 
estivessem  reunidas  todas  as  tropas,  já  então  se 
encontravam  prompías  a  embarcar  a  maior  parte 
delias.  Os  detalhes  da  mobilisação  haviam  sido 
antecipadamente  estudados  com  o  máximo  cuida- 
do, de  forma  que  para  todas  as  classes  de  navios 
se  sabia  rigorosamente  qual  o  pessoal  e  a  quanti- 
dade de  carga  que  eram  suscepdveis  de  transpor- 
tar. A  enorme  despesa  ocasionada  por  este  colos- 
sal armamento  foi  em  parte  coberta  por  dadivas 
patrióticas  dos  departamentos,  das  cidades,  dos 
corpos  de  exercito  e  de  diversas  corporações 
particulares. 

Para  proteger  a  flotilha  dentro  dos  portos  e 
para  apoiar  os  seus  movimentos  ao  longo  da  costa 
crearam-se  muitas  fortificações  e  baterias,  sendo 
moveis  algumas  destas  ultimas,  para  poderem 
acompanhar  os  navios  e  pôl-os  sob  a  sua  pro- 
tecção quando  elles  se  approximavam  do  litoral, 
fugindo  á  caça  do  inimigo.  Este  processo  deu 
óptimos  resultados  e  facilitou  muito  a  concentra- 
ção, que  parcialmente  se  effectuou,  da  flotilha. 

Os  portos  de  abrigo,  que  deviam  ter  capa- 
cidade para   receber  perto  de  3:000  navios,    fo- 
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ram  melhorados  e  escolhidos  dentre  aquelles 
que  offereciam  maiores  e  mais  seguras  garantias 
tácticas  e  estratégicas.  A  Bolonha,  não  obstante 
as  suas  insufficieníes  condições  naturaes,  foi 
distribuido  o  principal  papel  na  organisação 
dos  portos  de  abrigo,  e  tanto  alli  como  nos  ou- 
tros, Eíaples,  Àmbleteuse,  Wimereux,  etc,  se  tra- 
balhou prodigiosamente  durante  o  primeiro  anno 
da  guerra;  apesar  disso,  quando  chegou  a  epocha 
prevista  para  a  partida  da  expedição,  ainda  não 
estavam  concluídas  as  instalações  necessárias. 

Assim  se  foi  approximando  o  termo  marcado 
por  Bonaparte  para  começarem  as  operações  con- 
tra a  Inglaterra,  e  como  era  indispensável  desobs- 
truir os  portos,  onde  se  tinham  armado  muitos  na- 
vios, iniciou-se  a  sua  concentração  nos  pontos 
que  constituíam  a  sua  futura  base  de  operações. 
Muito  timidos  a  principio,  mais  tarde  um  pouco 
mais  enérgicos,  foram  os  movimentos  da  floíi- 
Iha,  que  os  inglezes  observavam  attentamente. 
Houve  então  occasião  de  verificar  quanto  eram 
escassas  as  suas  qualidades  offensivas,  tanto 
assim  que  nem  os  successos  alcançados  pela  fio- 
tilha  hollandeza  —  cujas  viagens  foram  as  mais 
felizes  de  quantas  então  se  emprehenderam  —  con- 
seguiram desfazer  a  má  impressão  causada  pela 
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altitude  deste  delicado  e  complexo  organismo,- 
noutro  tempo  reputado  bastante  para  vencer  a 
Inglaterra. 

O  vastíssimo  programa  de  consfrucções  na~ 
vaes  elaborado  pelo  Primeiro  Cônsul  e  o  curto; 
praso  que  elle  deu  para  a  sua  completa  execução-,, 
excediam  em  muito  a  capacidade  produtora  dos  es- 
taleiros francezes  e  por  conseguinte  na  primavera. 
de  1804  só  estavam  concluídos  1:124  navios  e 
em  armamento  mais  267.  Já  anteriormente  havia 
sido  addiada  a  consírucção  dum  grande  numero 
de  unidades,  para  se  poder  activar  o  armamento* 
das  que  tinham  sido  começadas  e,  no  entretanto,, 
ainda  se  estava  muito  longe  do  numero  prescrito 
de  2:008.  À  fíotilha  hollandeza  não  tinha  tam- 
bém ainda  concluído  a  concentração,  apesar  de 
ter  os  seus  trabalhos  muito  mais  adeantados  do 
que  a  franceza. 

Às  difficuldades  experimentadas  durante  a 
reunião  dos  diversos  grupos  de  navios  nos  por- 
tos, que  lhes  tinham  sido  designados  para  bases 
de  operações,  foi  mais  outra  causa  —  a  juntar  ás 
anteriormente  mencionadas  —  de  demora  na  prom- 
ptificação  da  fíotilha.  Em  fins  de  janeiro  havia  em. 
Bolonha  somente  171  navios,  entre  embarcações 
de  guerra  e  transportes;   em  março  não  passava 
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de  938  o  numero  de  navios  reunidos  naquelle 
porto  e  em  Wimereux,  Etaples  e  Amblefeuse,  mas 
de  guerra  eram  unicamente  462. 

A  experiência  realisada  em  larga  escala,  com 
as  repetidas  viagens  dum  ião  grande  numero  de 
navios,  veio  tornar  evidentes  as  qualidades  e  de- 
feitos da  floíilha,  logo  de  principio  manifestados. 
A  pratica  demonstrara  de  forma  cabal  e  inil- 
ludivel  que  ella,  sendo  um  elemento  muito  apro- 
veitável para  a  defesa  dos  portos  —  como  ampla- 
mente provou  quando  repeliu  differentes  ataques 
dos  inglezes  —  era  comíudo,  incapaz  de  operar 
com  vantagem  offensi  vãmente,  e  que  lhe  faltavam 
quasi  por  completo  as  qualidades  náuticas. 
ma™?  a         <^e  gUuma  vez  depois  da  ruptura  da  paz  de 

de  alio   hor-  S  F  P  F 

do  no  pm^  Amiens,  chegou  o  Primeiro  Cônsul  a  estar  illu- 
jecfo  da  in-  dido  a  respeito  de  valor  offensi  vo  da  flotilha,  o 
que  se  passou  desde  o  começo  de  mobiiisação, 
devia  convencel-o  que  para  tentar  com  probabili- 
dades de  êxito  o  ataque  da  Inglaterra  lhe  era  in- 
dispensável o  apoio  da  marinha  de  alto  bordo. 
Em  consequência  disto,  antes  mesmo  de  ter  che- 
gado a  época  officialmeníe  marcada  para  a  inva- 
são da  Gran-Bretanha,  começaram,  por  instigação 
do  próprio  Bonaparte,  os  trabalhos  de  recons- 
írucção  das  grandes  unidades  de  combate. 


l'<35ôO 
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Como  vimos,  era  muito  baixo  o  potencial  ma- 
rítimo da  França  no  começo  do  anno  de  1803,  e 
embora  o  Primeiro  Consui  tivesse  empregado  os 
maiores  esforços  para  activar  a  reorganisação  das 
esquadras,  ainda  nos  fins  desse  anno  a  principal 
força  mariíima,  estacionada  em  Brest,  era  com- 
posta só  de  8  naus,  4  fragatas  e  4  corvetas.  Os 
outros  navios  que  a  Republica  mantinha  em  aguas 
europeias  estavam  espalhados  por  vários  portos, 
que  o  inimigo  rigorosamente  bloqueava,  íornan- 
do-se-lhe  portanto  extremamente  difficil  juntar  um 
núcleo  de  forças  capaz  de  incutir  respeito  á  Ingla- 
terra. Sem  descurar  a  organisação  da  floíilha, 
que  como  elemento  de  defeza  era  muito  impor- 
tante e  indispensável  para  o  transporte  da  expe- 
dição, modificou  Bonaparte  todos  os  seus  planos 
anteriores  e  fez  entrar  as  esquadras  de  combate 
no  novo  projecto  de  operações  navaes.  Pondo  na 
reconstituição  das  esquadras  francezas  de  alto 
bordo  aquelle  incansável  esforço  e  enérgico  em- 
penho que  dedicava  a  tudo  quanto  devia  contri- 
buir para  o  bom  êxito  dos  seus  planos  políticos, 
conseguiu  em  pouco  tempo,  relativamente,  dar 
um  vigoroso  impulso  á  esquadra  de  Brest,  que 
em  janeiro  de  1804  tinha  elevado  a  16  o  numero 
dos  seus  navios  de  linha,  havendo  mais  6  que  só 
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esperavam  ser  armados  ou  guarnecidos  para  en- 
trarem em  serviço.  Àfóra  esta,  outras  forças  na- 
vaes  menos  importantes  havia  no  Atlântico.  No 
Mediterrâneo  preparava-se  também  a  esquadra 
de  Toulon,  cujo  commando  fora  entregue  a  La- 
touche-Treville,  official  da  velha  escola  e  cujos 
verdadeiros  talentos  iam  ser  submettidos  a  dura 
prova,  porque  era  em  volta  da  sua  esquadra  que 
se  deviam  realisar  todas  as  combinações  estra- 
tégicas da  próxima  campanha.  O  almirante,  im- 
possibilitado de  sahir  immediaíamente  para  o  mar 
a  combater  o  inimigo,  aproveitou  o  ensejo  de 
ter  reunidas  debaixo  do  seu  commando  forças  tão 
importantes  para  começar  adextrando  as  guarni- 
ções e  habituando  officiaes  e  praças  ás  manobras 
e  movimentos  de  conjunto,  coisas  estas  muito 
necessárias,  senão  mesmo  absolutamente  indis- 
pensáveis, no  estado  em  que  se  encontrava  a 
marinha  franceza. 
Prelimina-         Desde  que  Bonaparte  voltou  as  suas  attenções 

:res  do  piano  1      i-  •    *  -  J  J 

deBniiivo  tíe  e  se  dedicou  com  maior  interesse  as  esquadras  de 
-campanha,  alto  bordo,  nova  e  mais  adequada  orientação  to- 
mou o  problema  da  travessia  da  Mancha;  depois, 
á  medida  que  a  questão  foi  sendo  melhor  estu- 
dada, maior  desenvolvimento  se  foi  dando  ás 
combinações  propostas  para  a  resolver,  mas  sem 
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que  isso  affectasse  o  principio  inicialmeníe  assente, 
e  que  sempre  se  conservou  inalterável:  manter  o 
adversário  na  incerteza  das  suas  verdadeiras  inten- 
ções, mover  rapidamente  as  esquadras  francezas 
de  modo  a  obrigar  o  inimigo  a  seguir  em  sua  per- 
seguição, e  assim  que  este  estivesse  longe  e  a 
Mancha  desimpedida,  fazer  a  passagem  da  flo- 
tilha  e  abordar  as  costas  de  Inglaterra.  Tal  é  a 
idéa  fundamental,  nessa  occasião  ainda  em  estado 
embryonario,  mas  que,  successivamente  desen- 
volvida e  ampliada  depois,  deu  origem  ao  plano 
estratégico  da  campanha  de  1805. 

À  carta  de  1  de  dezembro  de  1803  atraz  ci- 
tada, escrita  por  Ganteaume  ao  Primeiro  Cônsul, 
mostra  qual  era  o  parecer  desse  experimentado 
marinheiro  acerca  da  inconveniência  de  somente 
uíilisar  a  flotilha  numa  expedição  contra  a  Ingla- 
terra e  a  necessidade  de  combinar  os  seus  movi- 
mentos com  os  das  esquadras.  Na  resposta  de 
Bonaparte,  datada  de  7  do  mesmo  mez,  vê-se 
que  elle  já  então  estabelecera  as  bases  em  que 
semelhante  cooperação  se  devia  eífectuar,  faltan- 
do-lhe  só  discutir  certos  pontos  de  detalhe  \ 


*  Desbrière,  ohr.  cif.,  vol.  m,  pag.  634  e  seguintes. 
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Adiante  se  verá  qual  foi  a  evolução  desse  pro- 
jecto até  se  chegar  ao  plano  definitivo,  afundado, 
juntamente  com  a  marinha  franceza,  na  celebre 
batalha  de  Trafalgar. 
Papel  re-  £'  agora  occasião  de  investigar  qual  foi  o 
oe/a  Milha  PaPel  desempenhado  pela  flotilha  durante  os  annos 
no  primei-  de  1803  e  1 804  e  qual  o  partido  que  o  Pri- 
meiro Cônsul  quiz  tirar  delia  nessa  época.  Des- 
brière,  depois  de  analysar  cuidadosamente  a  sua 
organisação  e  as  condições  em  que  devia  actuar, 
chega  á  conclusão  que  jamais  poderia  ter  sido 
propósito  duma  grande  intelligencia,  como  a  de 
Bonaparte,  abalançar-se  á  invasão  de  Inglaterra, 
servindo-se  apenas  daquelles  elementos,  que  tudo 
indicava  serem  absolutamente  insufficientes  para 
o  fim  que  se  pretendia  attingir.  Qual  seria,  pois,  o 
desejo  do  Primeiro  Cônsul?  Provavelmente  con- 
servar em  actividade  todas  as  energias  de  França, 
enganar  os  inglezes  sobre  os  seus  verdadeiros 
desígnios  e  talvez  preparar  um  systema  de  defesa 
marítima  que  pozesse  as  costas  da  França  ao 
abrigo  das  aggressões  do  inimigo.  Se  assim  foi 
realmente,  não  ha  duvida  que  as  previsões  de 
Bonaparte  alcançaram  o  mais  completo  êxito. 
Outra  mystificação  que  elle  também  poz  em  pra- 
tica, foi  a  de  prometíer  auxilio  e  soccorro  a  causa 
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da  Irlanda  em  íroca  dum  numeroso  exercito  que 
os  patriotas  irlandezes  deviam  levantar;  o  resul- 
tado desta  combinação  foi  desviar  um  pouco  as 
attenções  do  governo  britânico,  mas  a  respeito  de 
exercito  os  irlandezes  não  conseguiram  mais  —  e 
mais  não  podiam  conseguir,  dadas  as  condições 
a  que  os  reduzira  a  Inglaterra  —  do  que  reunir 
aquella  famosa  legião,  em  que  os  officiaes  eram 
em  muito  maior  numero  do  que  os  soldados. 

O  que  ha  todavia  de  positivo  para  a  aprecia- 
ção dos  verdadeiros  intuitos  do  Primeiro  Cônsul 
é  que,  antes  mesmo  de  chegar  a  época,  em  que  a 
flotilha  devia  estar  prompta  para  operar  indepen- 
dentemente de  qualquer  apoio,  já  elle  tinha  demo- 
rado a  conclusão  de  varias  unidades,  havia  resol- 
vido fazel-a  manobrar  de  accordo  com  as  esqua- 
dras, e  alterara  profunda  e  inteiramente  os  seus 
planos  iniciaes. 

Como  já  ficou  dito,  a  Inglaterra  havia-se  pre-       Prepara- 

I  •       <  <        1  <  ir  cé*°    defensi- 

parado  convenientemente  durante  a  paz,  de  torma  va  da  Gran_ 
que  em  1803,  ao  recomeçarem  as  hostilidades,  Bretanha. 
o  effecíivo  do  seu  exercito  era  sufficiente  para 
occorrer,  de  combinação  com  a  marinha,  á  de- 
fesa do  território  nacional.  Emquanto  a  França, 
abatida  por  muitos  annos  de  luctas  internas  e 
externas,    se   dedicava   particularmente   ás  refor- 
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mas  interiores,  a  nação  visinha  e  rival,  mais  des~ 
preoccupada,  podéra  corrigir  serena  e  metho- 
dicamente  os  vicios  de  que  enfermavam  as  suas 
instituições  militares;  medidas  especiaes  facilita- 
ram o  chamamento  de  novos  contingentes  e  o 
alistamento  de  voluntários  nas  fileiras  do  exer- 
cito regular.  Não  obstante  estas  providencias, 
o  receio  duma  invasão  franceza  dava  motivo  a 
constantes  sobresalíos,  que  mais  inquietavam  o 
espirito  publico  á  proporção  que  a  flotilha  fran- 
ceza atíingia  maior  grau  de  efficiencia.  Este  es- 
tado de  coisas  levou  o  governo  a  reforçar  as  me- 
didas de  segurança  que  adoptara.  Pelo  que  mais 
especialmente  diz  respeito  á  marinha  —  que  em 
todos  os  tempos  foi  a  guarda  avançada  da  defesa 
da  Inglaterra  —  algumas  disposições  foram  toma- 
das para  se  evitar  a  possibilidade  de  qualquer 
ataque  por  parte  do  inimigo;  o  bloqueio  das  cos- 
ias de  França  tornou-se  mais  activo;  pequenas 
divisões  foram  encarregadas  de  impedir  o  avan- 
ço dos  navios  da  flotilha,  desde  os  seus  portos 
de  armamento  até  a  base  de  operações ;  final- 
mente alguns  pontos  do  litoral  francez  soffreram 
bombardeamentos,  e  outros  ataques  e  demonstra- 
ções de  força,  mais  ou  menos  violentos;  a  defesa 
movei  costeira  também  foi   organisada  de  modo 
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a  cooperar  efficazmente  na  protecção  do  território 
britânico. 

Assim  se  preparou  o  governo  inglez  para  re- 
sistir ás  tentativas  de  Bonaparte. 

II  —  Segunda  phase  —  fls  esquadras  de  alto 
bordo  (1804-1805) 

Se  durante  o  primeiro  anno  da  guerra  entre  a    j^ovos    > 
França  e  a  Gran-Bretanha  não  se  deram  quaes-  nos  de  A/a- 
quer   combates    marítimos    notáveis,    outro   tanto  p0>  ao\ 

1  esquadras  de 

succedeú  numa  grande  parte  do  segundo ;  mas  alto  bordo. 
neste,   logo  de  principio  occorreu  um  facto  notá- 
vel :  foi  a  entrada  em  scena  das  esquadras  de  alto 
bordo. 

Como  se  disse  mais  duma  vez,  a  principio  a 
intenção,  pelo  menos  apparente,  do  Primeiro 
Cônsul  era  fazer  operar  a  íloíilha  em  absoluta 
e  completa  independência  das  esquadras  de  alto 
mar;  depois  de  algumas  hesitações  ficou  estabe- 
lecido que  a  flotilha  por  meio  dos  seus  próprios 
recursos  emprehendesse  a  travessia  no  inverno, 
quando  os  cruzadores  inglezes,  por  causa  do 
mau  tempo,  fossem  obrigados  a  afrouxar  a  vigi- 
lância das  costas  de  França.  À  demora  havida  na 
construcção  dos  navios ;  as  difficuldades  que  sur- 
giram  quando  se  tratou  de  os  reunir  na  base  de 
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operações,   difficuldades  que  para  certos  grupos 
se  tornaram  insuperáveis;  a  experiência  adquirida 
com  o  tempo  relativamente  á  inaptidão  daquelles 
navios  para  assumirem  um  papel  offensivo  e  a  in- 
sufficiencia  das  suas  qualidades  náuticas  e,  por 
fim,   a  pequena  capacidade  dos  portos,  não  per- 
mittindo  a  rápida  entrada  e  sahida  de  todas  as 
embarcações  que  nelles  se  deviam  abrigar;  tudo 
isso  junto  levou  Bonaparte  a  escolher  outra  so- 
lução mais  perfeita  para  o  problema  da  guerra 
contra  os  inglezes.  Fez  então  collaborar  nos  seus 
planos  um  novo  tactor,  até  ali  posto  de  parte  — 
as  esquadras  do  alto  mar.  Os  profissionaes,  con- 
sultados sobre  o  assumpto,   todos  concordaram 
com  a  nova  orientação.  E  assim,  logo  nos  come- 
ços de  dezembro  de  1803,  manifestou  Bonaparte 
a  idéa  de  fazer  cooperar  intimamente  a  esquadra 
e  a  flotilha.   Acceite  o  principio,  immediatamente 
se  fixaram  os  detalhes  da  campanha,  formulando- 
se  um  projecto  de  operações  marítimas,  cujo  fim 
era  facilitar  á  grande  expedição  a  passagem  da 
Mancha.  N'este  projecto  a  esquadra  de  Latouche 
Tréville  deveria  servir  de  pião  a  todas  outras  for- 
ças navaes  de  França. 

O  que  se  tornava,  pois,  urgente,  visto  que  se 
acabava  de  reconhecer  a  impossibilidade  de  ope- 
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rar  no  inverno,  era  ultimar  durante  o  bom  tempo 
a  reunião  dos  differentes  navios  nos  portos  que 
lhes  estavam  destinados. 

As  diversas  unidades  da  floíilha  encontra- 
vam-se  ainda  dispersas  por  vários  portos  da 
Mancha  e  do  Atlântico  e  para  fazer  a  sua  con- 
centração surgiam  immediatameníe  duas  graves 
difficuldades ;  a  falta  de  marinheiros  para  as  guar- 
necer e  a  vigilância  rigorosíssima  dos  inglezes,  tão 
etficaz  nalguns  pontos  que  totalmente  impedia  a 
passagem  dos  francezes.  Ia-se,  portanto,  tornando 
muito  demorada  a  reunião  da  ílotilha  e,  não  ha- 
vendo probabilidades  de  a  completar  antes  que 
chegasse  o  inverno,  resolveu  Napoleão  fazer  des- 
armar os  navios  que  estavam  impossiliíados  de 
sahir,  aproveitando  o  pessoal  que  lhes  era  des- 
tinado, para  equipar  as  esquadras  e  as  outras 
embarcações  de  menor  porte. 

No  começo  do  segundo  semestre  de  1804, 
apoz  muitos  mezes  de  esforços  e  trabalhos,  não 
estavam  ainda  concentrados  em  Eíaples,  Bolonha, 
Wimereux  e  Àmbleteuse,  mais  de  629  navios  de 
guerra.  Avisinhava-se  o  inverno,  estava  prestes  a 
acabar  a  estação  mais  vantajosa  para  a  travessia 
e  como  a  reunião  da  ílotilha  continuava  a  fazer-se 
muito  vagarosamente,  o  imperador  resolveu  addiar 
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para    occasião    mais   opportuna  o  seu  plano  de 
operações. 

Durante  todo  o  anno  de  1804,  mesmo  no 
período  mais  intenso  da  concentração,  a  parte  da 
flotilha  já  reunida  na  base  de  operações  nunca, 
sahiu  da  defensiva,  limitando-se,  quando  muito,  a 
proteger  a  entrada  das  divisões  que  vinham  che- 
gando ou  a  estabelecer  uma  linha  de  guarda  avan- 
çada para  defender  os  vários  pontos  de  apoio ; 
continuava,  por  conseguinte,  a  manifestar  a  mais 
completa  ausência  de  aptidões  oífensivas. 

Por  seu  turno  os  inglezes  não  se  limitavam  a 
vigiar  attentamente  as  costas  de  França,  a  ponto 
de  paralysar  os  movimentos  dos  mais  afasta- 
dos destacamentos  da  flotilha;  iam,  por  vezes, 
mais  longe,  bombardeando  os  portos  principaes 
ou  atacando  as  guardas  avançadas  quando  as  en- 
contravam estabelecidas  nas  bases  de  operações. 
Relativamente  á  esquadra  de  alto  bordo,  no- 
taram-se,  no  decurso  do  anno  de  1804,  sensíveis 
progressos,  não  obstante  haver  a  lucíar  com  a 
falta  de  marinheiros,  quer  em  numero,  quer  em 
qualidade.  Estando  a  marinha  franceza  em  1803 
no  mais  deplorável  estado  de  efficiencia,  conse- 
guiu o  imperador  reunir  em  meados  do  anno  se- 
guinte  estas   importantes  forças:   em  Brest  uma 
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esquadra  de  20  naus  e  5  fragatas,  sob  o  com- 
inando de  Ganteaume;  em  Rocheforf  commandava 
Villeneuve  5  naus  e  2  fragatas;  no  Ferrol  estava 
Gourdon  á  frente  de  5  naus;  e  finalmente  Laíou- 
che  Tréville  juntara  em  Toulon  em  volta  da  sua 
insígnia  uma  esquadra,  que  no  fim  do  anno  che- 
gou a  compôr-se  de  1 1  naus  de  linha.  Foi  este 
que,  apezar  de  ter  por  adversário  o  celebre  almi- 
rante Nelson,  mais  se  distinguiu  pelo  empenho 
com  que  procurou  aproveitar  todas  as  occasiões 
para  adextrar  convenientemente  os  seus  marinhei- 
ros. 

Assim  se  apresentavam  as  coisas,  muito  fa- 
voravelmente pelo  que  dizia  raspeito  á  esquadra, 
mas  com  aspecto  menos  animador  pelo  que  se 
referia  a  ílotilha,  quando  o  imperador  addiou  a 
execução  dos  seus  planos  de  operações  navaes. 
Mais  outra  contrariedade  veiu  logo  a  seguir  alte- 
rar todas  as  combinações  até  ali  feitas ;  foi  a 
morte  de  Lafouche  Tréville  —  um  dos  mais  hábeis 
almirantes  francezes  —  e  a  quem  no  plano  de  ex- 
pedição cabia  um  papel  importantíssimo,  e  por 
conseguinte  de  difficil  substituição. 

Com  o  desapparecimento  de  Latouche  Tré- 
ville terminou  o  período  que  Desbrière  classifica 
de  culminante  na  preparação  offensiva  contra  a 


120  O  PODER  MAR/T/MO 

Inglaterra;  seguiu-se  a  esta  uma  época  em  que  a 
idéa  de  atacar  o  território  europeu  da  Gran-Bre- 
íanha  é  arredada  de  todos  os  programmas  de 
operações  navaes,  até  que  mais  tarde  volta  a 
reapparecer  o  mesmo  objectivo  na  phase  decisiva 
da  lucta. 

Durante  um  certo  tempo,  deixa  então  de  ha- 
ver um  fim  bem  definido,  e  como  as  condições  da 
politica  continental  se  apresentam  com  uma  appa- 
rencia  pouco  tranquillisadora,  só  as  diversões  se 
tornam  possíveis.  De  tudo  isto  resultava  uma  pro- 
funda instabilidade  nas  idéas,  a  mais  espantosa 
falta  de  sequencia  aos  projectos  —  que  nasciam 
mais  das  circumstancias  occorreníes  do  que  de 
propósitos  bem  assentes  —  e  uma  extraordinária 
multiplicidade  de  planos  de  operações,  contrarian- 
do-se  em  parte  uns  aos  outros.  Uma  característica 
commum  os  ligava,  porém,  a  todos  :  a  completa 
ausência  do  mais  ligeiro  traço  de  união  entre  essas 
operações  e  a  passagem  da  Mancha. 

A  morte  do  commandante  da  esquadra  de 
Toulon  deu  origem  á  transferencia  de  Villeneuve 
para  essa  commissão,  sendo  este  substituído  em 
Rocheforí  por  Missiessy;  o  plano  de  operações 
também  foi  alterado.  À  esquadra  de  Brest  foi  in- 
cumbida da   missão  de  atacar  as  costas   da   Ir- 
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landa,  ao  mesmo  tempo  que  as  de  Toulon  e  Ro- 
chefort  iriam  contra  as  colónias  britânicas.  Como, 
porém,  a  correspondência  relativa  a  estes  proje- 
ctos tivesse  sido  violada  antes  de  chegar  ás  mãos 
do  ministro  da  marinha,  mais  uma  vez  se  viu  o 
imperador  obrigado  a  refundir  os  seus  projectos. 
Entretanto  corriam  os  últimos  dias  do  anno  e  ne- 
nhum dos  adversários  obtivera  sobre  o  contra- 
rio qualquer  vantagem  importante.  As  esquadras 
imperiaes  conservavam-se  bloqueadas  e  inactivas, 
emquanto  que  a  íloíilha  se  concentrava  nos  portos 
com  lentidão  desesperadora;  pelo  que  se  refere  a 
navios  de  guerra  propriamente  ditos,  a  sua  situa- 
ção em  31  de  dezembro  de  1804,  era  a  seguinte: 

Em  Bolonha  .......  532 

•    Etaples 207 

»    Wimereux 108 

»    Àmbleteuse 4 

»    Dunkerque 21 

»    Osíende _J  9 

891 

Juntando  a  este  numero  a  floíilha  hollandeza 
e  os  transportes,  o  total  das  embarcações  era  de 
2.054,  , podendo  embarcar  n'ellas  127.500  ho- 
mens e  6.000  cavalos. 
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A  Mespõ-         Neste   meio   tempo  produziu-se  um  aconteci- 
da  colloca-  .  ,  .  ■ 

se  ao  lado  ment°  politico  que  mais  uma  vez  alterou  as  com- 
da  França,  binações  de  Napoleão.  O  receio  causado  em  In- 
glaterra pelas  ameaças  da  França  provocara  a 
substituição  do  ministério.  O  novo  chefe  do  go- 
verno, querendo  estremar  os  campos,  obrigou  a 
Hespanha  a  adoptar  uma  aítitude  franca  e  leal, 
pronunciando-se  definitivamente  por  algum  dos 
belligerantes  ou  mantendo-se  dentro  da  mais  ri- 
gorosa neutralidade;  para  conseguir  este  fim  não 
recuou  mesmo  diante  das  violências.  A  Hespa- 
nha, resentida  contra  a  aítitude  da  Inglaterra,  vol- 
tou-se  para  a  França,  mas  Pitt  — o  novo  presi- 
dente do  conselho  —  ficou  sabendo  com  o  que 
podia  contar.  Declarada  a  guerra  á  Gran-Breta- 
nha  nos  últimos  dias  de  1804-,  logo  no  começo 
db  seguinte  anno  foi  estabelecida  entre  francezes 
e  hespanhoes  uma  convenção  militar. 

Napoleão,  de  principio  mal  impressionado 
acerca  do  valor  da  Hespanha  como  potencia  ma- 
rítima, não  se  resolveu  immediatamente  a  apro- 
veitar as  vantagens  que  para  elle  resultavam  da 
alliança  que  acabava  de  firmar;  só  mais  tarde,  ins- 
tado por  pessoas  da  sua  confiança,  é  que  se  deci- 
diu a  fazel-a  entrar  nas  combinações  da  sua  poli- 
tica naval.  Desta  maneira  se  explica  que  no  plano 
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de  operações  marítimas  de  dezembro  de  lô04r 
não  apareçam  ainda  as  esquadras  hespanholas. 
As  linhas  geraes  desse  plano  resumem-se  na  de- 
feza  das  colónias  francezas  da  America  e  no  ata- 
que das  do  inimigo;  não  ha  nelle  a  mais  pequena 
referencia  a  qualquer  movimento  tendente  a  alte- 
rar as  condições  de  potencial  marítimo  dos  belli- 
gerantes  nas  aguas  da  Europa  ou  a  facilitar  a 
passagem  da  flotilha  dum  para  o  outro  lado  da 
Mancha.  O  que  ha  de  commum  entre  elle  e  o 
que  mais  tarde  foi  proposto  e  começado  a  execu- 
tar, é  que  em  ambos  a  concentração  das  esqua- 
dras francezas  se  devia  realisar  nas  Antilhas,  mas 
ao  passo  que  no  primeiro  não  se  indicava  qualquer 
movimento  posterior,  no  plano  de  1805  aquella 
concentração  fazia  parte  de  uma  série  de  arranjos 
estratégicos,  cujo  fim  era  garantir  á  marinha  fran- 
ceza,  durante  algum  tempo,  o  domínio  do  mar  no 
theatro  das  operações. 

Emquanto  a  diplomacia  procurava  a  forma  de 
tirar  da  Hespanha  tudo  quanto  ella  podia  dar,  pre- 
paravam-se  as  esquadras  de  Villeneuve  e  Missiessy 
para  executar  as  ultimas  ordens  do  imperador. 

A   esquadra   de    Missiessy,    composta   de   5     Operações 
naus,  3  fragatas  e  2  brigues,  tendo  a  bordo  pro-   ,d  ne sq"ar  ra 

ô  s  r  de  Rochefort. 

ximamente  3.500  soldados,  largou  de  Rochefort 
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no  dia  1  1  de  janeiro  de  1805.  Chegada  ás  Anti- 
lhas, realisou  uma  brilhante  campanha,  aprisio- 
nando numerosos  navios  inglezes,  e  aguardou  a 
chegada  de  Villeneuve,  sob  cujas  ordens  deveria 
regressar  á  Europa;  aconteceu,  porém  que,  ten- 
do-se  mallogrado  a  sahida  da  esquadra  de  Tou- 
lon,  foi  o  facto  communicado  a  Missiessy  pelo 
governo  de  Paris,  que  lhe  deu  plena  liberdade 
para  ultimar  a  sua  commissão  como  melhor  en- 
tendesse. Em  vista  disto  retirou  elle  para  a  Europa 
no  dia  28  de  março,  gastando  n'esta  viagem  52 
dias,  ao  cabo  dos  quaes  entrou  em  Rochefort. 
Ali  o  aguardavam  as  mais  vivas  demonstrações 
de  desagrado  do  imperador,  que,  havendo  recon- 
siderado, desejava  que  Missiessy  se  demorasse 
nas  Antilhas  até  ao  fim  de  junho  para  se  encor- 
porar  nas  outras  forças  que  em  breve  para  lá  par- 
tiriam; estas  ordens  não  foram  comtudo  recebidas 
pela  esquadra,  que  então  já  vinha  a  caminho  da 
Europa. 
Primd-  Exactamente  uma  semana  depois  de  ter  lar- 
aja^ao'ado    Missiessy,    sahiu    de   Toulon   a    esquadra 

esquadra    de   =>  J 

Toulon.        de  Villeneuve,   constituída  por  1 1  naus,  7  fraga- 
tas,   1    corveta  e  1  brigue,  a  bordo  dos  quaes  ti- 
■    -    nham  embarcado  uns  6.000  soldados.  A  missão 
incumbida   a    Villeneuve   era  atacar  as  colónias 
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inglezas  da  America,  reunir  á  sua  a  esquadra 
de  Missiessy,  na  volta  ir  ao  Ferrol  libertar 
Gourdon  (5  naus  e  2  fragatas)  do  bloqueio  iri- 
glez,  e  á  frente  de  todos  estes  navios  entrar  em 
Rochefort. 

Mas  a  presença  de  Nelson  no  Mediterrâneo  in- 
quietava extremamente  Villeneuve  que,  ao  mesmo 
tempo  que  o  seu  adversário  procurava  o  combate 
por  todas  as  formas,  o  tentava  evitar  por  todas  as 
maneiras.  Numa  circular  aos  commandaníes  dos 
.navios  da  sua  esquadra  affirmava  o  almirante 
francez,  nos  seguintes  termos,  os  absurdos  pro- 
pósitos de  que  estava  animado:  Não  é  intenção 
minha  buscar  o  inimigo,  antes  desejo  evital-o 
para  affingir  o  meu  fim.  Nada  poderia  ter  um 
effeiío  mais  desmoralisador  sobre  uma  esquadra 
que  estava  em  vésperas  de  sahir  para  o  mar. 

Sem  que  elle  disso  suspeitasse  sequer,  tinha, 
porém,  Villeneuve  uma  enorme  vantagem  a  seu 
favor;  era  a  convicção  em  que  estava  Nelson,  de 
que  o  objectivo  do  inimigo  não  podia  ser  outro 
senão  o  Oriente. 

Demorada  por  causa  das  desfavoráveis  con- 
dições do  tempo  até  18  de  janeiro,  largou  final- 
mente nesse  dia  a  esquadra  de  Toulon ;  mas  como 
fosse  logo  apanhada  por  um  forte  temporal   do 
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NO  —  que  a  dispersou  e  lhe  causou  graves  avarias 
no  apparelho— teve  que  arribar,  entrando  nova- 
mente naquelle  porto  três  dias  depois.  Os  cruza- 
dores  de  Nelson,  que  exploravam  a  entrada  de 
Toulon,  puzeram-se  immediatameníe  em  contacto 
com  a  esquadra  franceza  e  poderam  observar  que 
a  derrota  de  Villeneuve  não  se  dirigia  para  o  nas- 
cente; todavia  o  almirante  inglez,  interpretando  os 
factos  a  seu  modo,  presisíia  em  suppor  que  os 
francezes  não  teriam  outro  destino  senão  aquelle 
que  lhes  attribuia. 

A  arribada  de  Villeneuve  constituiu  mais  uma 
grande  contrariedade  para  Napoleão;  não  foi,  com- 
tudo,  tão  grande  quanto  se  poderia  esperar,  por- 
que já  antecipadamente  tinha  estudado  novas  com- 
binações, em  virtude  das  quaes  se  reuniriam  as 
esquadras  de  Bresí,  Rochefort  e  Ferro!  para  irem 
operar  contra  a  índia.  A  retirada  de  Missiessy  e 
a  arribada  de  Viílleneuve  alteravam  um  pouco  as 
combinações  feitas,  mas  tudo  se  poderia  remediar, 
fazendo  com  que  Villeneuve  fosse  collaborar  com 
Ganteaume  e  Gourdon  na  empreza  da  índia.  O 
peor  foi-  que  os  fracassos  da  marinha  imperial  não 
ficaram  por  aqui! 

No  Ferrol  e  em  Brest  era  cada  dia  mais  aper- 
tado o  bloqueio  dos  inglezes;  a  esquadra  de  Vil- 
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leneuve  carecia  de  reparações  e  o  seu  comman- 
dante  em  chefe  mosírava-se  desanimadíssimo  com 
o  estado  de  preparação  das  forças  que  tinha  sob 
as  suas  ordens;  todos  os  planos  deviam  ser,  pois, 
addiados  para  melhor  opportunidade ;  essa,  entre- 
tanto, vinha  a  preparar-se  a  pouco  e  pouco. 

A  situação  da  Europa  continental,  muito  in- 
quietadora até  aquelle  momento,  começava  a  de- 
sanuviar-se  e  o  governo  inglez,  que  não  se  abalara 
perante  as  ameaças  de  Napoleão,  nem  aceitara 
as  suas  propostas  de  conciliação,  ia  aproveitar 
o  ensejo  descarregando  sobre  o  inimigo  um  golpe 
audacioso  e  enérgico. 

-    Firmada  nos  primeiros  dias  de   1805  a  con-      Combina- 
venção  militar,   pela  qual  a  França  e  a  Hespanha  foes  e^ra/e~ 

gicas  da  ma- 

se  obrigavam   a  prestar  mutuo  auxilio  na  guerra  rinha  fran- 
contra  a  Gran-Breíanha1,  resolveu  Napoleão  tirar  ceza- 
o  máximo  partido  dos  seus  novos  alliados,   fa- 
zendo-os    participar    largamente    nas    operações 
que  ia  emprehender.  A  Junot  foram  dadas  espe-      Coopera- 

<  _  cão  da  Nes- 

ciaes  instrucçoes  para  que  na  sua  passagem  por  '     h 
Madrid,   a  caminho  de  Lisboa,  aonde  vinha  em  guerra  man- 
missão  diplomática,   se  assegurasse  da  boa  von-  hma~ 


1  G.   de   Grand-maison — ■  LEspagne  ef  Napoléon, 
pag.  98. 
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fade  do  valido  Godoy,  da  corte  e  de  todas  as  in- 
dividualidades de  pezo  da  politica  hespanhola. 

Effectivamente  todos  os  recursos  que  a  França 
podesse  então,  juntar,  nunca  seriam  de  mais  para 
levar  a  effeito  as  grandes  operações  marítimas  que 
o  imperador  concebera.  Tinha  imaginado  elíe  no 
começo  do  anno  fazer  nas  Antilhas  a  concentra- 
ção das  esquadras  de  Gourdon,  Ganteaume  e 
Viileneuve,  as  quaes,  depois  de  reunidas  á  de  Mis- 
siessy  —  a  quem,  como  se  disse,  fora  ordenado 
aguardar  lá  a  chegada  das  restantes  forças  navaes 
francezas  —  voltariam  sobre  a  Europa  para  afifas- 
íarem  os  cruzadores  ingleses  e  facilitarem  a  pas- 
sagem da  flotilha  d  um  para  outro  lado  da  Man- 
cha. Ganteaume  seria  o  commandante  em  chefe  de 
todas  as  esquadras.  Succedia,  porem,  que  os  in- 
gíezes  bloqueavam  Brest  attentamente,  tornando 
impossível  a  Ganteaume  sahir  para  o  mar  sem  se 
defrontar  com  elles,  ao  que  se  oppunha  energica- 
mente o  imperador.  Prejudicada  a  sahida  da  es- 
quadra de  Brest,  prejudicada  ficava  também  a  de 
Gourdon,  cujo  bloqueio  devia  ser  levantado  por 
aquelle.  Além  desta,  ainda  doutra  condição  de- 
pendia o  bom  êxito  da  empresa;  era  a  demora  de 
Missiessy  nas  Antilhas  e  essa,  como  vimos,  já 
não  se  podia  realisar. 
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Tal  era  a  situação  maritima  da  França  quando 
Napoleão  fez  jogar  o  lance  decisivo  daquelía 
partida,  em  que  andavam  empenhados  ha  tanto 
tempo  os  dois  paizes.  Seria  exequível  o  plano  nas 
condições  por  elle  propostas?  Desbrière  não  só 
julga  absurdo  suppor  semelhante  coisa,  como  tam- 
bém entende  que  é  uma  flagrante  injustiça  acre- 
ditar que  Napoleão  —  conhecedor,  como  era,  dos 
segredos  da  guerra  —  podesse  esquecer-se  nos 
seus  cálculos,  da  natural  opposição  que  o  inimigo 
lhe  faria.  Sem  pretendermos  entrar  na  apreciação 
dos  argumentos  expostos  pelo  referido  auctor, 
porque  o  nosso  ponto  de  vista  é  outro  inteira- 
mente differeníe,  !imiíar-nos-hemos  a  marcar  as 
diversas  fases  da  luta  entre  a  França  e  a  Inglater- 
ra, que  nos  primeiros  annos  teve  por  theatro  prin- 
cipal o  mar.  Todavia  convém  notar  que  em  1805, 
quando  estava  prestes  a  jogar-se  o  golpe  decisivo, 
nem  a  flotilha,  nem  os  seus  pontos  de  apoio  se 
encontravam  ainda  em  estado  de  poder  cooperar 
efficazmente  na  grande  expedição,  e  que,  portanto, 
a  travessia  da  AAancha  se  tornava  muito  problemá- 
tica, tanto  mais  que  nunca  o  exercito  expedicioná- 
rio chegou  a  completar  os  seus  effectivos. 

Na  segunda  metade  de  março  instava  nova- 
mente Napoleão  com  os  almirantes  para  que  apres- 
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sassem  a  execução  do  plano  geral  de  operações 
marítimas;  neíle  cabia  a  Ganíeaume  a  maior  res- 
ponsabilidade, não  só  porque  commandava  o  mais 
importante  núcleo  de  navios  da  marinha  franceza, 
mas  ainda  porque,  depois  de  effectuada  a  juncção 
de  todas  as  esquadras,  a  elle  caberia  a  direcção 
superior  das  operações.  As  instancias  do  Impe- 
rador respondia  o  almirante  dizendo  que  estava 
prompto  a  sahir  para  o  mar  e  propunha-se  apro- 
veitar o  ensejo  favorável  que  então  se  offerecia, 
para  dar  combate  aos  inglezes  em  excepcionaes 
condições  da  superioridade  numérica.  Não  sendo 
aceite  este  alvitre,  continuou  a  esquadra  de  Bresí 
inactiva  dentro  do  porto.  Com  o  andar  do  tempo 
foram  os  inglezes  apertando  cada  vez  mais  o 
bloqueio  e  quando,  mais  tarde,  Napoleão  alvitrava 
a  Ganíeaume  que  tentasse  a  sorte  das  armas, 
já  as  circusíancias  em  que  elle  se  enconíava,  eram 
outras  bem  differentes  e  qualquer  tentativa  dos 
francezes  se  tornava  inútil,  ou  pelo  menos  extrema- 
mente arriscada. 

A  Villeneuve  era  egualmente  muito  recomen- 
dado que  fizesse  sahir  urgentemente  a  sua  esqua- 
dra. A  missão  que  lhe  fora  designada,  era  passar 
por  Cadiz,  reunir  ás  suas  forças  os  navios  france- 
zes e  hespanhoes  que  o  esperavam  naquella  bahia, 
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seguir  dali  para  as  Antilhas,  aguardar  a  chegada 
de  Ganfeaume  e  encorporar-se  nesta  esquadra. 
A  presença  de  Nelson  no  Mediterrâneo,  o  activo 
cruzeiro  que  os  inglezes  mantinham  em  frente  de 
Toulon  e  o  receio  de  encontrar  o  inimigo  e  ser 
obrigado  a  travar  combate  —  coisa  que  a  todo  o 
transe  pretendia  evitar  —  levaram  Villeneuve  a 
demorar  a  partida  até  ao  dia  29  de  março.  Com-  tó/fe- 

L  í-  JJ11  r   £  neuve     torna 

punha-se  então  a  sua  esquadra  de  1 1  naus,  6  ira-         , .     , 

1  *  a  sanir    de 

gatas,  1  corveta  e  2  brigues.  Afim  de  se  esquivar  Toulon. 
ao  encontro  das  forças  inimigas,  que  segundo  as 
ultimas  informações,  deviam  estar  noutra  direcção, 
navegou  para  a  costa  de  Hespanha  que  foi  descen- 
do até  vir  passar  entre  o  continente  e  as  ilhas  Ba- 
leares. Em  frente  de  Caríhagena  entrou  em  ajustes 
com  o  almirante  hespanhol  Salcedo,  para  que  o 
seguisse  com  a  sua  divisão.  Mas,  como  este  não 
respondesse  immediaíameuíe  ao  convite,  continuou 
sem  demora  a  viagem,  receoso  de  ser  alcançado 
por  Nelson.  Entrando  no  Atlântico  fez  retirar  os 
exploradores  inglezes  do  almirante  Orde,  que  cru- 
zavam na  boca  do  estreito  de  Gibraltar,  deitou 
para  Cadiz,  poz  em  fuga  deante  dos  seus  navios  a 
esquadra  que  bloqueava  o  porto  e  reuniu  sob  a  sua 
insígnia  os  navios  francezes  Aigle,  Torche  e  Argus 
e  a   esquadra  hespanhola  do  almirante  Gravina. 
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Àpoz  a  partida  de  Cadiz,  como  Vilieneuve 
fizesse  força  da  vela  e  alguns  navios  fossem  pouco 
andejos,  sobretudo  os  hespanhoes,  a  esquadra 
combinada  dispersou-se  de  tal  maneira  que  só 
tornou  a  reunir-se  completamente  ao  chegar  ao 
seu  destino. 

Entretanto  Nelson  —  que  ao  ser  avisado 
da  sahida  dos  francezes  se  encontrava  ao  su! 
da  Sardenha,  obcecado  com  a  idéa  que  elles 
se  dirigiam  para  o  Oriente  e  não  tendo  infor- 
mações certas  relativamente  á  derrota  seguida 
pelo  inimigo  —  preparou-se  para  lhe  inter- 
ceptar a  passagem  para  a  bacia  oriental  do  Me- 
diterrâneo. 

Pelo  mesmo  tempo  navegava  para  Gibraltar, 
vinda  de  Spithead,  uma  grande  expedição  britânica, 
e  o  almiraníado,  temendo  que  ella  fosse  atacada 
pelos  francezes,  ordenou  a  Nelson  que  a  com- 
boiasse. Hesitante  acerca  do  partido  a  tomar, 
desorientado  pelas  informações  que  recebia  da 
marcha  de  Vilieneuve,  contrariado  pelo  mau  tempo 
e  sempre  convencido  de  que  seria  o  Oriente  o  obje- 
ctivo da  esquadra  de  Toulon,  assim  perdeu  Nelson 
sem  vantagem  alguma,  quasi  mez  e  meio.  De  facto 
só  no  dia  1 1  de  maio,  em  seguida  a  uma  confe- 
rencia com  Campbell,  official  britânico  ao  serviço 
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de  Portugal 1,  é  que  largou  para  as  Antilhas,  em 
busca  do  adversário.  Já  não  era  sem  tempo !  A 
partida,  com  rumo  incerto,  da  esquadra  de  Touion 
causara  em  Londres  o  maior  pânico,  que  só  acal- 
mou quando  foi  conhecido  o  seu  verdadeiro  objec- 
tivo; então  o  almiraníado  dispoz  as  coisas  de 
forma  que  outras  esquadras  partissem  em  persegui- 
ção dos  alliados,  caso  Nelson  não  fosse  no  seu 
encalço. 

No  entretanto  continuava  Napoleão  a  insistir 
com  Ganteaume  e  Gourdon  para  que  aprompías- 
sem  es  suas  esquadras  e  dessem  rápida  execução 
ao  plano  de  operações  marítimas,  que  lhes  fora 
commetido.  Mas  nem  um  nem  outro  daquelles 
almirantes  estava  senhor  dos  seus  movimentos, 
porque  os  inglezes  não  cessavam  de  os  vigiar 
aítentamente.  Quiz  o  Imperador  tornear  a  difficul- 
dade  e  para  isso  imaginou  novas  combinações. 


1  Este  Donald  Campbell  é  o  mais  interessante  de 
quantos  officiaes  inglezes  Portugal  tomou  para  o  seu 
serviço  em  1793;  parecia  estar  empenhado  em  compro- 
metter  a  nossa  neutralidade  para  ser  agradável  aos  seus 
compatriotas.  Vêr  Subsiaios  para  a  historia  da  esquadra 
do  marquez  de  Niza  —  Revista  Militar,  n.°  10  de  1912, 
pag.  799. 
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Suppunha  que  a  partida  de  Villeneuve  e  Missiessy 
para  a  America  arrastaria  apoz  elles  numerosas 
forças  do  inimigo ;  por  outro  lado  o  bloqueio 
de  todos  os  portos  francezes  e  hespanhoes  da 
Europa  exigiria  a  presença  de  forças  considerá- 
veis; portanto  se  aquelles  almirantes  atravessas- 
sem inesperadamente  o  Atlântico,  ser-lhes-hia  rela- 
tivamente fácil  entrarem  na  Mancha  sem  opposi- 
ção,  collocarem-se  em  frente  de  Bolonha  e  prote- 
gerem o  embarque  e  travessia  da  expedição.  Mas 
ainda  desta  vez  cahiram  por  terra  todos  os  cál- 
culos. Aíraz  de  Missiessy  poucos  navios  tinham 
ido;  na  esteira  de  Villeneuve  só  partira  Nelson,  cuja 
esquadra  era  numericamente  inferior;  e  na  distri- 
buição das  forças  inglezas  na  Europa  o  almiran- 
tado  continuava  mantendo  o  principio  de  as  repar- 
tir de  tal  forma  que  a  Mancha  ficasse  sempre  ao 
abrigo  de  qualquer  golpe  de  mão  por  parte  do 
adversário.  Assim  se  foi  passando  o  tempo,  sem 
que  Ganteaume  podesse  largar  de  Brest,  nem 
Gourdon  do  Ferrol,  e  portanto  sem  se  enecíuar  a 
concentração  de  que  dependia  o  bom  êxito  das 
futuras  operações. 

Então  mais  uma  vez  reformou  o  Imperador 
os  seus  planos.  A  concentração  que  não  se  podia 
fazer  nas  Antilhas,  seria  feita  na  Europa.  Para  isso 
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Villeneuve,  no  regresso,  levantaria  o  bloqueio  do 
Ferrol  e  encorporando  na  sua  a  esquadra  de  Gour- 
don,  avançaria  para  Bresí,  faria  dispersar  a  es- 
quadra britânica  que  bloqueava  o  porto,  reuniria 
sob  o  seu  commando  superior  as  forças  de 
Ganíeaume,  e  á  frente  d  uma  tão  importante 
armada  iria  para  Bolonha  facilitar  a  passagem  da 
flotilha. 

O  almirante  Magon,  commandando  dois  na- 
vios de  linha,  recebeu  o  encargo  de  levar  a  Ville- 
neuve as  novas  insírucções,  partindo  para  esse 
fim  de  Rochefort  no  dia  1  de  maio.  Em  virtude 
delias  a  esquadra  franco-hespanhola  aguardaria 
durante  35  dias,  contados  desde  a  chegada  de 
Magon,  pela  vinda  de  Ganteaume ;  caso  elle  não 
apparecesse  regressaria  a  Europa,  executando  en- 
tão os  movimentos  já  ordenados  pelo  Imperador. 
Nestas  insírucções  íornava-se  notável  o  facto  de 
se  fallar  pela  primeira  vez  claramente  na  possibili- 
dade de  Villeneuve  encontrar  o  inimigo  e  travar 
combate,  o  que  até  aquella  ocasião  tinha  sido 
muito  recommendado  aos  almirantes  que  evitassem 
a  todo  o  custo.  Do  resultado  desse  combate  fica- 
vam dependentes,  dizia  Napoleão,  os  successos 
de  toda  a  campanha  contra  a  Inglaterra. 

Às  noticias   que   a   principio  foram  chegando 
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acerca  da  felicidade  com  que  Villeneuve  executara 
a  primeira  parte  da  sua  missão  e  sobre  a  falsa 
pista  em  que  se  lançara  Nelson,  levaram  o  Im- 
perador a  buscar  um  novo  arranjo  que  lhe  per- 
miítisse  tirar  o  máximo  proveito  da  presença  da 
esquadra  franco-hespanhola  na  America.  Neste 
sentido  foram  mandadas  instrucções  ao  comman- 
dante  em  chefe  pela  fragata  Didon.  que  partiu  de 
Lorient  no  dia  3  de  maio.  Estas  foram  as  primei- 
ras instrueções  recebidas  por  Villeneuve  apoz  a 
sua  chegada  á  America,  porque  a  Didon,  não 
obstante  ter  partido  depois  de  Magon,  chegou  ali 
com  quatro  dias  de  avanço.  A  4-  de  junho  chegou 
Magon,  o  que  fez  elevar  a  20  o  numero  de  naus  de 
linha  da  esquadra  combinada.  Naquella  mesma 
data  entrou  também  Nelson  na  Barbada;  durante 
a  viagem  tinha  formulado  um  plano  de  combate, 
notável  pela  sua  simplicidade  e  que  é  mais  uma 
prova  das  suas  extraordinárias  qualidades  como 
chefe.  Tudo  se  resumia  no  seguinte:  poucas  ma- 
nobras; máxima  iniciativa  por  parte  dos  comman- 
dantes  das  unidades;  dividir  a  linha  inimiga,  baten- 
do-a  em  detalhe.  Este  é,  como  veremos,  o  esque- 
leto do  celebre  rnemorandum  redigido  antes  da 
batalha  de  Trafalgar;  os  princípios  da  velha  táctica 
naval,  cheia  de  convencionalismos  e  formulas,  so- 
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freram  nesta  ocasião  da  parte  de  Nelson  mais  um 
golpe  audacioso  e  rude. 

Se  as  insírucções  mandadas  por  via  da  Didon 
eram  as  mais  recentes  de  todas  as  que  Villeneuye 
recebera,  não  foram  contudo  as  ultimas  que 
Napoleão  concebeu.  Adeaníe  se  verá  como  a 
esquadra  combinada,  antecipando  a  partida,  ficou 
sem  receber  mais  noticias  da  Europa;  por  agora 
continuaremos  a  acompanhar  a  evolução  das 
ideias  do  Imperador  relativamente  á  guerra  ma- 
rítima, coisa  não  muito  fácil,  porque  as  suas 
ideias  neste  assumpto,  mudavam  com  espantosa 
frequência. 

Em  fins  de  abril,  imaginando  ser  ainda  possí- 
vel nessa  occasião  alterar  os  seus  planos  navaes, 
combinou  a  maneira  de  levar  a  effeito  uma  diver- 
são a  índia,  caso  não  fosse  bem  succedida  a  em- 
preza  confiada  a  Villeneuve.  Era  o  almirante  Ma- 
gon  quem  deveria  ser  o  portador  deste  schema  de 
operações,  mas  como  elle  já  tivesse  partido  para 
o  seu  destino,  nãó  teve  seguimento  a  idéa.  Alguns 
dias  mais  tarde  outras  ordens  foram  expedidas  a 
Villeneuve,  dizendo-lhe  que  não  esperasse  por 
Ganteaume,  o  qual,  por  sua  vez,  também  foi  avi- 
sado de  que  a  concentração  se  realisaria  na  Eu- 
ropa.  O  aviso  expedido  a  Villeneuve  não  lhe  foi 
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entregue,  por  já  ter  largado  das  Antilhas  a  esqua- 
dra franco-hespanhola. 

A  série  immensa  de  ordens  e  insírucções  que 
o  imperador  fez  expedir  no  anno  de  1805,  mos- 
tram evidentemente  a  pouca  segurança  que  elle 
tinha  no  bom  resultado  dos  movimentos  e  ope- 
rações das  suas  esquadras.  Ha  em  tudo  aquillo 
manifesta  indecisão  e  falta  total  de  firmeza,  que 
não  concordam  de  forma  alguma  com  o  seu 
feitio  resoluto  e  com  a  sua  intelligencia  esclare- 
cida. No  meio  daquelles  programmas  coníradi- 
cíorios,  debalde  se  procurará  outra  idéa  domi- 
nante, que  não  seja  a  de  se  libertar  do  impertinente 
bloqueio  dos  inglezes,  bloqueio  que  dia  a  dia 
mais  se  apertava;  e  em  vez  de  decidir  numa  ba- 
talha a  solução  do  conflicto,  dedicava-se  pacien- 
temente a  formular  engenhosas  combinações,  que 
por  se  desenvolverem  num  amplíssimo  íheaíro  e 
num  meio  incerto,  como  é  o  mar,  offereciam  pou- 
cas probabilidades  de  êxito.  Tendo  adoptado  tan- 
tas soluções  para  a  resolução  do  problema,  afas- 
tava sempre,  sysíematicameníe,  a  única  efficaz- — a 
batalha  —  e  poc  isso  todos  os  programmas  fracas- 
saram por  completo.  Culpa  só  do  imperador? 
Não;  culpa  também  dos  seus  almirantes,  que  se 
esqueciam  que  o  seu  fim  devia  ser  a  batalha  e  o 
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seu  dever  congregar  todos  os  esforços  para  obter 
a  victoria.  O  grande  erro  da  marinha  imperial, 
como  já  fora  o  da  marinha  republicana,  era  a 
preoccupação  de  evitar  o  combate ;  a  grande  van- 
tagem da -marinha  ingleza  foi  o  desejo  dos  seus 
almirantes  em  o  acceitarem  e  mesmo  em  o  provo- 
car. Tudo  vae  falhando,  portanto,  successiva- 
meníe,  ou  por  falta  de  tenacidade  dos  almirantes, 
ou  por  invencíveis  difficuldades  experimentadas 
durante  a  execução  dos  diversos  programmas,  ou 
ainda  —  como  é  o  caso  geral  —  pelo  errado  con- 
ceito manifestado  em  varias  combinações,  onde 
não  se  entrava  em  linha  de  conta  com  a  inevitá- 
vel opposição  do  inimigo.  Não  se  mostrava,  toda- 
via, desanimado  o  imperador;  para  tudo  lhe  occor- 
ria  promptamente  uma  forma  de  remediar  os 
prejuízos  soffridos;  por  cada  combinação  que 
abortava,  logo  lhe  lembrava  outra  melhor.  E'  por 
isso  que  os  seus  almirantes  são  umas  vezes  em- 
purrados para  desastres  certíssimos,  outras  obri- 
gados a  evitar  o  inimigo,  quando  elle  se  apresen- 
tava nas  condições  mais  favoráveis  para  os 
francezes;  numas  occasiões  preparavam-se  os 
grandes  movimentos  tendentes  a  dar  á  França  o 
domínio  do  mar,  noutras  circumstancias  só  se  cui- 
dava em  diversões,  em  operações  excêntricas,  se- 
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cundarias,  fazendo  correr  ás  esquadras  todos  os 
riscos  dum  grande  combate,  mas  dispensando-se 
antecipadamente  as  vantagens  correspondentes. 
No  meio  deste  cahos  de  ordens  e  coníra-ordens, 
algumas  executadas,  outras  não,  ia-se  compro- 
mettendo  cada  vez  mais  o  successo  das  opera- 
ções, e  para  que  ellas  conservassem  uma  certa 
coherencia  apparente,  era  necessário  refundil-as  a 
cada  momento,  alterando,  substituindo  ou  modifi- 
cando os  detalhes.  Foi  exactamente  nesta  occa- 
sião,  de  uma  extrema  gravidade  para  o  poder  ma- 
rítimo da  França,  que  mais  evidentes  se  tornaram 
as  deficiências  da  sua  organisação  naval  e  mais 
se  patentearam  os  tristes  resultados  dos  erros  e 
excessos  commettidos  durante  os  primeiros  tem- 
pos da  Revolução. 

impossibilitado,  portanto,  o  Imperador  de  fa- 
zer mover  as  esquadras  num  plano  de  conjunto, 
aproveitou-se  da  única  que  estava  em  condições 
de  sahir  —  a  de  Missiessy  —  recommendando  a 
este  mais  uma  vez,  com  muita  insistência  que  não 
se  empenhasse  em  combate.  Â  sua  missão  era  fazer 
uma  finfa  sobre  a  Irlanda  e  cruzar  depois  numa 
determinada  região  esperando  pelo  regresso  de 
Villeneuve,  ou  ir  procural-o  á  costa  de  Hespanha, 
.se  porventura  até  então  não  o  tivesse  encontrado. 
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Em  meados  de  junho  foi  Missiessy  substituído  no 
commando  da  esquadra  de  Rochefort  por  Alie- 
mand.   Este  ultimo,   tendo  sahido  para  o  mar  em     Sahida  da 

C  .  i      i  1  i  esquadra   de 

conformidade  com  as  ordens  que  recebera,  nao  „   ,  s  , 

n  Kocfierort. 

conseguiu  effectuar  a  sua  juncção  com  a  esquadra  Alkmond. 
franco-hespanhola,  se  bem  que  em  certo  momento 
tivessem  estado  á  vista  os  exploradores  das  duas 
esquadras.  Procurou-a  em  seguida  nas  costas  de 
Hespanha,  sem  resultado,  e  voltou  depois  nova- 
mente a  cruzar,  só  entrando  em  Rochefort  temipos 
depois  da  batalha  de  Trafalgar. 

Era  esta  a  situação,  quando  chegou  a  França 
a  noticia  do  regresso  de  Villeneuve  acossado  por 
Nelson.  Às  condições  dos  francezes  não  eram  as 
mais  favoráveis  para  se  alcançar  o  objectivo  pro- 
posto pelo  Imperador;  comtudo,  ainda  mais  uma 
vez  tentou  elle  conjurar  o  perigo,  dispondo  as 
suas  esquadras  de  maneira  a  tornar  possivel  con- 
centradas opporíunamente;  o  bloqueio  dos  ingle- 
zes  inuíilisou-lhe,  porém,  todas  as  combinações. 
Ganíeaume,  a  quem  elle  já  indicava  a  necessi- 
dade de  expor  a  sua  esquadra  em  combate  com  o 
inimigo,  respondia  que  lhe  era  inteiramente  impos- 
sível em  semelhante  conjuntura  medir-se  com  os 
inglezes,  que  dispunham  de  forças  muito  supe- 
riores. 
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Regresso         Villeneuve    antecipára-se,    como    vimos,    aos 

dos  alliados     .         .  ,       x ,  .  •  >■'  tz 

e  de  Nelson  desejos  de  Napoleão,  e  resolveu  regressar  a  cu- 
á  Europa,  ropa,  mal  soube  que  Nelson  havia  chegado  ás 
Antilhas.  Retirou,  pois,  a  esquadra  franco-hespa- 
nhola  e  no  seu  encalço  partiu  logo  Nelson,  que 
não  obstante  a  inferioridade  em  que  se  encontrava 
em  relação  ao  adversário,  não  hesitou  em  o  ir  pro- 
curar na  America  e  em  acompanhal-o  na  volta  á 
Europa.  A  consideração  em  que  elle  tinha  o  mé- 
rito dos  francezes  e  hespanhoes,  era  tão  pequena 
que  affirmou,  referindo-se  á  esquadra  combinada 
—  é  um  lindo  instrumento,  mas  duvido  muito 
que  Villeneuve  ou  Gravina  o  saibam  focar. 
Assim  que  teve  a  certeza  do  regresso  dos  alliados, 
expediu  o  brigue  Curious  para  prevenir  o  almi- 
raníado;  ao  mesmo  tempo,  persistindo  em  crer 
que  o  Egypto  fosse  o  destino  de  Villeneuve,  man- 
dou adiante  de  si  duas  fragatas,  uma  para  receber 
noticias  em  Tanger  e  outra  para  explorar  o  cabo 
de  5.  Vicente  e  Cadiz.  A  noticia  trazida  pelo 
aviso  enviado  por  Nelson  deu  occasião  a  que  o 
almirantado  inglez  prevenisse  tudo  e  dispozesse 
as  forças  que  estavam  ao  seu  alcance  para  obstar 
a  que  os  alliados  reunissem  a  esquadra  que  vinha 
da  America  ás  que  se  conservavam  nos  portos  da 
França  e  da  Hespanha. 
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No  dia  22  de  julho  navegavam  as  esquadras       Combate 

t        wn  r~>         ■  C  !     do  dia  22  de 

de  Villeneuve  e  Oravina  com  rumo  ao  rerrol,  ;i//Ao  ou  j0 
quando  deram  vista  do  inimigo.  Era  a  esquadra  Cabo  de  fí- 
de  Calder,  a  que  se  tinham  juntado,  por  ordem 
do  almiraníado,  os  navios  que  bloqueavam  Ro- 
chefort.  Dispunham  os  inglezes  de  15  naus  de 
linha.  2  fragatas  e  2  navios  menores,  cujo  fim  era 
impedir  que  a  esquadra  combinada  se  juntasse 
aos  navios  que  estavam  no  Ferroí. 

Em  consequência  do  espesso  nevoeiro  que 
os  envolvia,  não  poderam  os  adversários  tomar  as 
disposições  convenientes  para  o  combate;  entre- 
tanto, aproveitando  algumas  raras  abertas  du- 
rante o  dia,  foram  manobrando  de  modo  a  es- 
tabelecerem o  contacto  balístico,  cabendo  aos 
hespanhoes  a  honra  de  iniciarem  a  acção,  pelas 
3  horas  da  tarde.  Persistindo  as  más  condições 
atmosphericas,  continuou  sempre  indecisa  a  lucta, 
que  cessou  inteiramente  com  o  cahir  da  noite. 

Na  manhã  seguinte  viram-se  as  duas  esqua- 
dras muito  distanciadas  por  terem  navegado  de 
noite  em  bordos  oppostos,  reconhecendo,  então 
os  alliados  haverem  perdido  os  navios  Firme  e 
S.  Rafael  e  que  o  inimigo,  tendo  experimentado 
grandes  avarias  durante  o  combate,  seguia  em 
desordem. 
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Apresenfava-se  assim  inesperadamente  a  Ville- 
neuve  uma  bella  occasião  para  tomar  enérgica 
desforra  dos  inglezes,  que  tanto  o  haviam  humi- 
lhado, mas  em  vez  disso  perdeu  os  dias  23  e 
24  sem  empregar  grandes  diligencias  para  se  ba- 
ter novamente  com  Calder  e  represar-lhe  os  navios 
hespanhoes,  como  era  vivo  desejo  de  muitos  na 
esquadra  combinada  .  Por  seu  lado  o  almirante 
inglez  também  buscava  esquivar-se  a  novo  encon- 
tro, nada  fazendo  para  evitar  a  entrada  dos  fran- 
co-hespanhoes  no  Ferrol,  o  que  lhe  valeu  respon- 
der em  conselho  de  guerra  e  ser  julgado  culpado. 

Como  se  vê,  a  conducía  dos  dois  comman- 
daníes  em  chefe  esteve  muito  longe  de  ser  aquilío 
a  que  as  suas  grandes  responsabilidades  os  obri- 
gavam. Nelson,  na  situação  de  qualquer  delles, 
teria  procedido  de  maneira  inteiramente  diffe- 
rente. 

Villeneuve,  desistindo  de  perseguir  o  inimigo, 
dirigiu-se  para  o  Ferrol,  mas  tendo  sido  contra- 
riado pelo  vento  que  lhe  saltou  á  proa,  arribou  e 
entrou  em  Vigo.   Calder,   pela  sua  parte,  depois 


1   D.    Victor    Concas — Trafalgar  y  la  marina  es~ 
pahola,  pag.  30  e  31. 


Vdleneuve 
eníra  em  Vi- 
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de  ter  observado  que  os  aíliados  não  tinham  en- 
trado no  Ferrol,  mandou  communicar  ao  almiran- 
íado  o  que  se  passara. 

Pouco  se  demorou  em  Vigo  a  esquadra  com- 
binada,  emprehendendo  ao  cabo  de  alguns  dias  g0  e  segue 
a  viagem  para  o  Ferrol.  Ali,  ao  demandar  o  porto,  deP°ls  Para 
recebeu  as  instrucções  de  Napoleão,  recommen-  moranac0~ 
dando-lhe  que  se  juntasse  á  esquadra  de  Roche-  runha. 
fort  e  prohibindo-lhe  fundear  no  Ferrol;  dirigiu-se 
portanto  para  a  Corunha  e  expediu  a  Didon  para 
transmitíir   a  Aliemand  as  ordens   recebidas.    A 
Didon,   porém,   não  pôde  desempenhar  a  missão 
de  que  fora  encarregada,  porque  a  fragata  ingleza 
Photnix  a  apresou  em  viagem. 

Entretanto  Nelson,  convencendo-se  que  o  ini-       Chegada 

i .   .    .   .  x  i      i .  (•   .  .de  Nelson  á 

migo  se  dirigiria  para  o  Mediterrâneo,  toi  surgir  £uropa 
na  entrada  do  estreito  de  Gibraltar,  onde  con- 
tava encontrar  a  confirmação  das  suas  supposi- 
ções.  Ali  se  conservou  por  algum  tempo,  até  que 
foi  informado  do  paradeiro  dos  alíiados  por  um 
jornal  portuguez,  que  lhe  levou  o  Termãgoní,  di- 
rigindo-se  immediaíamenfe^  para  o  norte  e  indo  re- 
unir-se  á  esquadra  da  Mancha.  Depois  da  sua 
chegada  ficou  aquella  esquadra  constituída  por  39 
navios  de  linha,  visto  que  anteriormente  se  lhe  ti- 
nham  juntado  outros  destacamentos.  Taes  eram 

1.0 
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as  forças  homogéneas,  adexíradas  e  sob  um  único 
cominando,  que  a  Inglaterra  contava  oppôr  ás 
dispersas  e  mal  preparadas  esquadras  dos  allia- 
dos. 

Se  as  condições  maíeriaes  da  esquadra  franco- 
hespanhola  eram  muito  deficientes,  e  tanto  mais 
que  nessa  occasião  estava  já  privada  do  con- 
curso de  5  grandes  unidades  —  duas  perdidas  no 
combate  do  dia  22  de  julho  e  três  deixadas  em 
Cadiz,  por  se  encontrarem  em  más  condições  de 
navigabilidade —  pelo  lado  moral  não  era  mais 
satisfactorio  o  seu  estado.  Villeneuve  e  Gravina 
encontravam~se  muito  desanimados  e  isso  devia 
reflectir-se  duma  forma  altamente  inconveniente 
no  espirito  das  guarnições1. 

Neste  meio  tempo  continuava  Napoleão  a  in- 
sistir com  Villeneuve  para  que  sahisse  da  Coru- 
nha, ainda  mesmo  que  para  isso  fosse  obrigado  a 
bater-se  com  o  inimigo.  Levado  pelas  instigações 
do  Imperador,  resolveu  finalmente  o  almirante  em 


1  A  situação  moral  e  material  dos  dois  adversários 
é  exposta  com  toda  a  clareza  por  Desbrière  (TrafaU 
gar,  pag.  78  e  seguintes),  que  nas  paginas  do  seu  livro 
faz  realçar  as  grandes  faculdades  de  iniciativa  de  que 
dispunham  os  almirantes  inglezes. 
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chefe  largar  para  o  mar,  deitando  a  caminho  de 
Bresi  Não  navegou,  porém,  muito  tempo  áqueile 
rumo;  depois  de  dois  dias  de  penosa  navegação 
—  que  foram  para  Viileneuve  um  constante  pesa-      A  es(ilia- 

dl  t  .  i  .  ,  .       dra  comboia- 

do—  voltou   bruscamente   para  o  sul   e  seguiu  da  naveffa 

direito   a    Cadiz.   Â  esquadra  franco-hespanhola  para  Cadíz. 
compunha-se  então  de  29  naus,   6  fragatas  e  4 
corvetas;   o  instrumento  agora,  como  diria  Nel- 
son, 5e  era  ainda  mais  bonito,  mais  difficil  tam- 
bém seria  de  tocar. 

Por  um  notável  acaso  e  por  um  exíraordina-  Siíuação  dos 

l  ]  .    .  ,  dois     adver- 

no  azar,  os  seus  exploradores  avistaram  logo  no  sar/os  na  uI_ 
começo  da  viagem  os  de  Missiessy,  exactamente  tima  fase  da 
quando  a  esquadra  de   Rocheforí   ia   á   procura  s"ei 
de  Viileneuve  na  bahia  de  Vigo ;  mas  como  não 
se  tivessem  reconhecido,  perderam  ambos  a  única 
ocasião    que    se   lhes  oífereceu  de  se  reunirem, 
coisa  em  que,  como  vimos,  andavam  ambos  muito 
empenhados. 

O  lance  decisivo  da  grande  iucta  marítima 
entre  a  Inglaterra  e  a  França  começava  a  appro- 
ximar-se;  as  situações  definiam-se  melhor;  as  com- 
binações simplificavam-se  extremamente.  Dum 
lado  e  do  outro  condensavam-se  as  forças  a  tal 
ponto,  que  na  ultima  fase  da  campanha  só  ficavam 
frente  a  frente  dois  adversários  —  Viileneuve  eNel- 
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son.  Cornwallis,  depois  de  ter  reunido  o  grosso 
das  suas  esquadras  principaes,  deixando  só  pe- 
quenos destacamentos  a  observar  os  portos  do  S. 
da  Hespanha,  mandou  Nelson  a  Spithead  com  a 
Vicíory  e  a  Superb  e  dividiu  os  restantes  navios 
em  dois  grupos,  um  dos  quaes  ficou  sob  o  seu 
comando  immediato  e  o  outro  foi  confiado  a  Cal- 
der.  Quanto  aos  alliados,  não  mencionando  peque- 
nas divisões  sem  importância,  também  ficaram 
divididos  em  dois  grupos:  Ganteaume  em  Brest  e 
Villeneuve  em  Cadiz. 

Era  esta  a  situação  dos  belligeranfes,  ao  ter- 
minar o  período  de  desenvolvimento  dos  grandes 
movimentos  estratégicos  que  antecederam  e  pre- 
pararam a  batalha  de  Trafalgar. 

A'  entrada  de  Villeneuve  em  Cadiz  atíribuem 
a  maioria  dos  escritores  o  malogro  da  expedição 
a  Inglaterra;  não  é  este,  porem,  o  parecer  de 
Desbrière  que  manifesta  opinião  absolutamente 
contraria  áquella  e  affirma  que  o  fracasso  da 
empresa  já  então  era  inevitável,  porque  o  Impe- 
rador, em  vez  de  ir  logo  direito  ao  fim  e  dispu- 
tar rijamente  aos  inglezes  o  domínio  do  mar,  se 
entreíivera  em  imaginar  combinações  muito  enge- 
nhosas, sem  duvida,  mas  inteiramente  falliveis» 
Estamos  pois  chegados  ao  termo  das  aventuras, 
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em  que  tanto  tempo  andaram  envolvidos  a  Repu-     Abandono 

i.  /^->  i      i  T  .  l  efes     tenta  ti- 

chcã,   o   Consulado   e  o  lmpeno,  para  levarem  a  vas  de 


mva- 


guerra   ao   próprio  território  da   Gran-Brefanha.  -são   da  ln~ 

O  domínio  do  mar,  condição  essencial  para  -  a 
a  França  se  abalançar  a  semelhante  emprehendi- 
mento,  ia  ser  disputado,  dentro  em  breve,  na  for- 
midável batalha  do  dia  21  de  outubro;  vencida, 
ficou  impossibilitada  até  ao  fim  da  guerra  de  dar 
execução  aos  seus  propósitos. 

A  politica  continental  europeia  —  sempre  in- 
certa desde  que  a  França  se  lançou  no  caminho 
das  conquistas  —  espreitava  occasião  favorável 
para  se  desforrar  dos  aggravos  recebidos;  imagi- 
nando o  imperador  mais  preso  á  questão  britânica 
do  que  realmente  estava,  começou  a  agitar-se. 
Não  o  encontrou,  todavia  desprevenido,  como 
suppunha.  Villeneuve  foi  outra  vez  instado  para 
sahir  de  Cadiz,  ainda  mesmo  que  isso  impor- 
tasse um  combate,  chegando  o  imperador  ao 
extremo  de  lhe  mandar  dizer  que  a  perda  dalguns 
navios  seria  nada,  comtanto  que  a  sua  marinha 
não  lançasse  uma  nota  vergonhosa  na  brilhante 
historia  do  Império.  Mas  o  almirante,  apesar  de 
todas  as  instigações,  continuava  em  Cadiz,  ao 
mesmo  tempo  que  a  situação  internacional  peo- 
rava  sem  cessar,  o  que  fez  recahir  sobre  os  seus 
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hombros  todas  as  responsabilidades  do  malogro 
da  expedição.  A  entrada  da  esquadra  naquelle 
porto,  que  lhe  fora  expressamente  indicada  e  con- 
tra a  qual,  ao  principio,  ninguém  se  insurgiu,  foi 
depois  considerada  como  a  origem  e  a  causa 
única  de  todos  os  desastres  da  marinha  franceza. 
E  emquanto  Villeneuve  era  inútil  e  desapiedamente 
impellido  para  um  irreparável  desastre,  dissolvia-se 
o  Campo  de  Bolonha,  que  foi  constituir  o  núcleo 
do  Grande  Exercito,  e  a  floíilha  imperial  come- 
çava a  sua  lenta  agonia. 


TTXI 


A  batalha  de  Trafalgar  (Outubro  de  1805) 


Desde  setembro  de  1805  todos  os  projectos  Novosobjec- 

rr  i  i-i-jr^RíL       fivos  das  es~ 

onensivos  contra  o  território  da   Liran-Dretanha        , 

quadras    ím- 

foram,  como  vimos,  abandonados.  Seguiu-se  de-  peiiaes. 
pois  um  curto  período  de  hesitações,  em  que  Na- 
poleão e  Decrés  trocaram  ideas  sobre  a  forma  de 
melhor  utilizar  as  esquadras  alliadas,  até  que  o 
primeiro,  por  sugestão  do  ministro  da  marinha, 
aceitou  o  principio  de  as  repartir  em  pequenas 
divisões,  que  cruzando  nos  diversos  mares  fossem 
inquietar  o  commercio  e  as  colónias  dos  inglezes. 
O  plano  de  operações,  feito  em  harmonia  com 
estes  princípios,  foi  elaborado  em  seguida,  figu- 
rando nelle  a  esquadra  de  Villeneuve  que,  á  se- 
melhança das  outras,  era  também  repartida  em 
pequenos  destacamentos.  Quanto  á  ílotilha  alvi- 
trava o  ministro  que  ella  fosse  conservada  prom- 
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pta,  afim  de  ainda  a  poderem  aproveitar  durante 
o  inverno  na  travesssia  da  Mancha.  E'  curiosís- 
sima esta  opinião,  mostrando  o  regresso  aos  pla- 
nos inexequíveis  de  1803;  mas  o  imperador  pôl-a 
immediaíamente  de  parte,  porque  já  tinha  o  seu 
juizo  formado  acerca  da  íloíilha. 

A  esquadra  de  Villeneuve,  antes  de  se  dissol- 
ver em  pequenas  fracções,  iria  a  Nápoles  largar 
em  terra  as  tropas  que  tinha  a  bordo,  conser- 
var-se-hia  nessas  paragens  tanto  tempo  quanto 
lhe  fosse  possível,  entrando  depois  em  Toulon, 
que  seria  a  sua  futura  base  de  operações. 
Villeneme  j±  entrada  dos  alliados  em  Cadiz  indispozera 
grandemente  o  imperador  contra  Villeneuve.  As 
varias  diligencias  de  Decrés  para  justificar  o  pro- 
cedimento do  seu  subordinado  e  protegido  res- 
pondera invariavelmente  Napoleão  com  as  mais 
descabidas  acusações  contra  o  infeliz  almirante, 
insistindo  que  a  esquadra  combinada  se  não  dei- 
xasse bloquear  por  forças  inferiores  e  que  sahisse 
urgentemente  da  bahia.  Ainda  a  2  de  novembro, 
ignorando  os  resultados  da  desastrosa  jornada  de 
Trafalgar,  escrevia  muito  categoricamente  a  De- 
crés: não  quero  que  a  minha  esquadia  conhnue 
em  Cadiz  .  .  . 

Entretanto   fora   resolvida    a    substituição    de 
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Villeneuve,  que  só  veio  a  ter  conhecimento  disso 
um  mez  mais  tarde.  Neste  meio  tempo  repetiam-se 
com  muita  frequência  as  instancias  para  que  a  es- 
quadra largasse  para  o  mar,  e  em  taes  termos  que 
bem  claramente  patenteavam  o  desagrado  em  que 
o  almirante  cahira. 

A  esquadra  franco-hespanhola  não  experi- 
mentara, porem,  desde  que  entrara  em  Cadiz, 
senão  contrariedades  de  toda  a  ordem,  íornando- 
se-lhe  por  conseguinte  absolutamente  impossível 
sahir  com  a  desejada  rapidez.  No  arsenal  faltava 
tudo  quanto -era  necessário  para  reparar  os  navios, 
carecendo  quasi  todos,  mais  ou  menos,  de  fabrico; 
o  esforço  despendido  com  o  armamento  da  divi- 
são que  se  ia  encorporar  na  esquadra  combinada, 
esgotara  completamente  os  recursos  do  porto;  os 
agentes  da  França,  sem  crédito,  viam-se  nas  maio- 
res difficuldades  para  levantar  o  dinheiro  pedido 
por  Villeneuve,  e  a  Hespanha,  separada  das  coló- 
nias por  causa  da  guerra  com  a  Gran-Bretanha, 
tendo  a  luctar  com  a  maior  e  mais  afflictiva  misé- 
ria, não  estava  em  condições  de  soccorrer  effi- 
cazmente  os  seus  aliiados.  A  escassez  dos  effe- 
ctivos  das  guarnições  era  outro  sério  motivo  de 
embaraços;  mais  de  2.000  homens  faltavam  a 
bordo ;    para  attenuar  esta  difficuldade  imagina- 
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ram-se  expedientes,  desarmaram-se  alguns  navios 
aproveitando  as  guarnições  noutros,  substitui- 
ram-se  marinheiros  por  soldados. 

A  situação  de  Villeneuve,  a  despeito  de  toda 
a  sua  boa  vontade  e  do  desinteressado  apoio 
dos  almirantes  e  aucíoridades  hespanholas,  es- 
tava, pois,  muito  longe  de  ser  o  que  se  imaginava 
em  Paris.  Àbstrahindo  do  desejo  que  podesse  ter 
em  ir  procurar  noutro  porto  os  recursos  que  ali 
lhe  faltavam  inteiramente,  e  do  empenho  que  qui- 
zesse  mostrar  no  fiel  cumprimento  das  ordens  do 
Imperador,  os  boatos  que  haviam  corrido  acerca 
dum  possível  ataque  dos  inglezes  á  esquadra 
dentro  da  bahia,  eram  mais  que  sufficientes  para 
lhe  indicarem  a  urgência  da  partida.  Para  limita- 
rem ao  minimo  possível  os  inconvenientes  dum 
combate  naquellas  circumstancias,  adoptaram  os 
dois  commandaníes  em  chefe  —  Villeneuve  e  Gra- 
vina  —  ura.  dispositivo  apropriado  á  defesa  das 
suas  forças. 

Algum  tempo  depois,  apreseníando-se  o  vento 
em  condições  favoráveis  para  sahir  da  bahia, 
ordenou  Villeneuve  que  tudo  se  preparasse  para 
largar  no  dia  seguinte,  8  de  outubro,  mas  como 
logo  desistisse  do  seu  propósito,  é  licito  suppor 
que,  ainda  naquella  ocasião,  não  estivesse  muito 
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empenhado  em  o  levar  a  effeito.  Reuniu,  porem, 
nesse  mesmo  dia,  a  bordo  do  navio  chefe,  um 
conselho,  a  que  foram  chamados  iodos  os  almi- 
rantes e  os  mais  antigos  dos  commandantes,  tanto 
dos  hespanhoes  como  dos  francezes,  ficando  una- 
nimemente resolvido  que  a  sahida  só  fosse  tentada 
quando  se  apresentasse  em  condições  vantajosas 
para  os  alliados. 

Assim  se  passou  mais  duma  semana,  até  que 
no  dia  18  o  almirante  em  chefe  tomou  a  grave 
resolução  de  levantar  ferro  de  Cadiz,  indo  afron- 
tar a  sorte  das  armas  numa  lucta  desesperada, 
que  todos  classificavam  como  inútil  temeridade,  e 
que  nem  o  Imperador  nem  Decrés  procuraram 
evitar  a  tempo,  íendo-se  esforçado,  pelo  contrario, 
em  o  empurrar  para  a  fatal  aventura. 

A  pequena  divisão  de  Collingwood  observava    °  bIoauei° 

r-  j-  j  ii-   j  j      j  í  j-    da  esciuacíra 

L-adiz,  quando  os  alliados,  vindos  do  norte,  se  di-  comt,inado 

rigiram  para  ali ;  acossados  por  um  destacamento  pelos  mgle- 

da  esquadra  franco-hespanhola  retiraram  os  na-  z< 


1  Vér  a  acta  do  conselho  e  uma  notabilissima  caria 
do  official  hespanhol  Churruca,  muito  elucidativa  acerca 
do  espirito  dos  seus  camaradas,  em  D.  Victor  Concas, 
obr.  cif.  pag.  35  e  seguintes. 
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vios  inglezes.  voltando  novamente  pouco  depois 
a  observar  o  porto;  tendo-se-lhe  reunido  succ.es- 
sivamente  as  forças  de  Bickerton  e  Calder  —  que 
fora  mandado  em  seguimento  dos  alliados — ficou 
constiíuido  por  26  naus  o  effecfivo  da  esquadra 
bloqueadora.  O  systema  de  bloqueio  empregado 
então  foi  o  mesmo  que  os  inglezes  tinham  usado 
sempre  nos  últimos  annos  com  inteiro  successo 
- — o  bloqueio  â  distancio  — :  uma  divisão  ligeira 
mantinha-se  em  exploração  em  frente  do  porto, 
enquanto  o  corpo  de  batalha  se  conservava,  se- 
cundo as  circumstancias,  mais  ou  menos  afas- 
tado. Depois  da  chegada  de  Nelson  o  bloqueio 
tomou  a  forma  exclusivamente  estratégica,  distan- 
ciando-se  ainda  mais  do  que  dantes  o  grosso  da 
esquadra,  para  o  inimigo  continuar  ignorando 
tanto  a  sua  presença,  como  a  totalidade  das  uni- 
dades de  que  dispunha.  * 

No  dia  2  de  setembro  foi  Nelson  informado 
pelo  commandaníe  da  Euryalus  que  a  esquadra 
combinada    entrara   em   Cadiz   e   immediatamente 


4  Sechi  —  Elemeníi  di  arfe  milifare  mariffima.  vol,  II, 
pag.  365  e  seguintes,  especialmente  a  nota  n.'1  1  de 
pag.  370. 
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solicitou  do  almiranfado  que  o  reconduzisse  no 
commando  das  forças  navaes  do  Mediterrâneo. 
O  seu  desejo  foi-lhe  satisfeito  o  mais  amavelmente 
psssivel,  concedendo-lhe  naquella  occasião  as  au~ 
ctoridades  marítimas  provas  especiaes  de  deferên- 
cia; a  sua  nova  commissão  foi  considerada  como 
a  sequencia  da  anterior  e  permiítiram-lhe  a  má- 
xima liberdade  para  escolher  os  navios  que  dese- 
jasse levar  comsigo  e  para  indicar  os  officiaes  que 
queria  ter  sob  as  suas  ordens.  Usando  destas 
extraordinárias  e  amplíssimas  faculdades,  designou 
para  segundo  commandante  da  esquadra  o  almi- 
rante Collingwood,  que  deveria  içar  o  seu  distin- 
ctivo  na  Royal  Sovereing,  e  elle,  embarcando  na 
Vicíory,  levou  comsigo  as  naus  Âjaxt  Thunderer 
e  a  fragata  Euryalus.  A  28  de  setembro,  ao  cabo 
de  onze  dias  de  viagem,  chegou  a  Cadiz  e  as- 
sumiu o  commando  em  chefe  da  esquadra  britâ- 
nica. O  bloqueio  foi  disposto  desde  então  duma 
forma  mais  efficaz.  O  corpo  de  batalha  afasíou-se 
mais  para  longe  —  estava  a  50  milhas  antes  do 
combate  de  Trafalgar  — ,  a  divisão  destacada  em 
frente  do  porto  foi  reforçada  com  algumas  naus 
de  linha,  e  uma  cadeia  de_avisos  foi  estabelecida 
para  assegurar  o  contacto  entre  ella  e  o  grosso 
da  esquadra:  o  serviço  de  reabastecimento  orga- 
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nisou-se  de  modo  a  não  enfraquecer  considera- 
velmente o  potencial  da  esquadra  e,   finalmente, 
a  todos  os  commandantes  foi  dado  conhecimento 
do  celebre  memorandum. 
Os  Pre-         ]\]0   Jjq    ig   jg  ouf.jbrQ  chegou  inesperada- 

hminares  da  .  . 

batalha.  mente  aos  ouvidos  de  Villeneuve  a  noticia  da 
próxima  vinda  de  Rosily,  já  nesse  momento  a 
caminho  de  Cadiz,  para  o  substituir  no  cargo  de 
commandaníe  em  chefe.  Era  o  mais  rude  golpe 
que  podiam  vibrar  a  um  homem  pessoalmente  va- 
loroso como  elle  era ;  defeitos  como  commandante 
_  d'uma  grande  esquadra  íinha-os,  não  ha  duvida, 
mas  elles  resultavam  mais  de  causas  geraes  e  vul- 
garissimas  na  marinha  franceza  depois  da  Revo- 
lução, do  que  propriamente  das  suas  qualidades 
pessoaes  como  almirante.  E  para  mais  fundo  ferir 
a  affronía,  para  mais  dolorosa  lha  tornarem,  vinha 
a  desfeita  dalguem  que  até  ali  o  apoiara  sempre, 
lhe  dispensara  a  maior  benevolência  e  um  pouco 
das  boas  graças  do  Imperador.  Abandonado,  mal 
visto  por  Napoleão,  brutalmente  atirado  para  o 
combate,  que  ao  seu  successor  —  coisa  notável 
—  só  se  recommendava  em  circunstancias  vanta- 
josas, a  noticia  da  chegada  de  Rosily  acabou  por 
pérturbal-o  completamente.  Sem  hesitações  accei- 
íou  a  expiação  das  próprias  e  alheias  culpas  — 
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velhas  culpas  que  a  iodos  pertenciam  —  e  como 
se  tudo  conspirasse  contra  elle,  impelindo-o  impie- 
.dosameníe  para  o  sacrifício,  foi  também  nessa 
occasião  informado  da  partida  de  alguns  navios 
inimigos  para  Gibraltar  e  do  consequente  enfra- 
quecimento do  bloqueio.  Era  até  certo  ponto  uma 
justificação  para  o  procedimento  que  resolvera 
adoptar. 

Nesse  mesmo  dia  ordenaram-se  todos  os  pre- 
parativos   para    a    sahida;   na   manhã   immediaía, 

19  de  outubro,  foi  içado  na  nau  chefe  o  signal 
de  largar,  mas  só  uma  pequena  força  sob  o 
commando  de  Magon  sahiu  da  bahia,  indo 
para  fora  escaramuçar  com  os  exploradores  de 
Nelson,  que,  conservando  o  contacto  com  os 
francezes,  foram  informando  o  almirante  de 
todos  os  movimentos  dos  alliados.  Na  tarde  de 

20  sahiu  o  resto  da  esquadra  combinada,  en- 
corporando-se  nella  immediatamente  a  divisão 
de  Magon.  Durante  o  resto  da  tarde  e  noite 
navegou  Villeneuve  sem  conseguir  estabelecer 
a  indispensável  ordem  na  formatura  dos  seus 
navios. 

_  As  forças  da  esquadra  franco-hespanhola 
eram  constituídas  por  33  naus  (lô  francezas 
e    15    hespanholas)   e    7    navios   ligeiros,    mon- 
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tando    ao    todo    as    primeiras    2:612    peças    de 
artilheria  1. 

Pelo  lado  dos  inglezes  foram  acertadíssimas 
as  disposições  tomadas  para  iniciar  a  acção.  Logo 
que  no  dia  19  os  alliados  começaram  a  sahir  do 
porto,  os  exploradores  inglezes  avisaram  imme- 
diatamente  o  seu  almirante  do  que  se  estava  pas- 
sando. Encontrava-se  elle  a  50  milhas  de  Cadiz 
e  suppondo  que  os  franco-hespánhoes  se  dirigi- 
riam para  o  estreito  de  Gibraltar,  deitou  direito 
para  lá,  afim  de  lhes  embargar  a  passagem  e  obri- 
gal-os  ao  combate.  D  este  modo  contava  poder 
fazer  face  a  todas  as  hypotheses,  quer  fosse  o 
Mediterrâneo  o  destino  dos  alliados,  porque  assim 
impediria  a  juncção  da  esquadra  combinada  com 
a  divisão  de  Carthagena,  quer  elles  fossem  para 
algum  porto  do  norte  de  Hespanha  ou  da  França, 
porque,  nesse  caso,  fácil  lhes  seria  alcançal-os  e 
batel-os,   como   ha   muito  ardentemente  desejava. 


1   À  força  da  esquadra  combinada  era  a  seguinte: 
1    nau   de    130,    1   de  110,   1   de  90,  6  de  SO,  22  de  74 
e    1    de  64.  Naquella  epocha  o  íypo  do  navio  de  com- 
bate era  a  nau  de  linha,  e  pelo  seu  numero  e  pela  sua. 
potencia    balística,   se  indicava  a  força  das   esquadras* 
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Ao  mesmo  tempo  mandou  prevenir  o  almirante 
Louis,  que  estava  refrescando  com  uma  divisão 
em  Gibraltar,  da  partida  dos  alliados,  e  aos  seus 
exploradores  ordenou  que  mantivessem  o  contacto 
com  o  inimigo  e  lhe  transmiítissem  todas  as  in- 
formações para  regular  os  movimentos  da  sua 
esquadra  em  harmonia  com  os  do  adversário. 
O  almirante  Louis  procurou,  enecíivamente,  com 
a  maior  solicitude,  juníar-se  a  Nelson,  mas  não 
teve  a  felicidade  de  chegar  a  tempo  de  tomar  parte 
no  brilhantíssimo  feito  darmas  que  foi  a  batalha 
de  Trafalgar. 

Ao  amanhecer  de  20  estava  a  esquadra  de 
Nelson  á  entrada  do  estreito  de  Gibraltar;  como,, 
porém,  se  conservavam  ainda  dentro  da  bahia  a 
maior  parte  das  forças  alliadas,  voltou  novamente 
para  as  proximidades  de  Cadiz.  Seguiam  então 
o  distinctivo  do  grande  almirante  27  naus,  com 
2.196  peças  de  artilharia  e  6  navios  ligeiros  \ 

Na  tarde  e  noite  de  20  foram-se  approximando 
constantemente  os  dois  adversários,  mantendo-se 


1  A  força  da  esquadra  britânica  em  Trafalgar  era 
de  3  naus  de  1 10,  4  de  98,  4  de  80,  13  de  74  e  3  de  64. 
O  almirante  Louis  tinha  comsigo  6  naus  que  não  toma- 
ram parte  no  combate. 


11 
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sempre  os  exploradores  britânicos  em  contacto 
com  os  franco-hespanhoes. 

Na  manhã  do  histórico  dia  21  de  outubro  de 
1805,  navegavam  em  desordem  as  esquadras  de 
Villeneuve  e  Gravina,  quando  os  seus  explora- 
dores informaram  o  almirante  em  chefe  que  os 
inglezes  ameaçavam  a  recfaguarda  da  columna. 
Para  contrariar  a  manobra  do  inimigo,  talvez 
para  garantir  a  sua  retirada  sobre  Cadiz,  mas, 
em  todos  os  casos,  afastando-se  daquillo  que 
dalgum  modo  justificava  a  sahida  da  esquadra  e 
que  era,  segundo  a  ordem  do  Imperador,  dirigir-se 
para  o  Mediterrâneo,  o  certo  é  que  Villeneuve 
ordenou  que  todos  os  navios  mudassem  de  rumo 
simultaneamente 

Na  nova  formatura,  tanto  ou  mais  irregular 
do  que  a  primeira,  apresenfavam-se  23  navios  de 
linha  da  esquadra  combinada  numa  columna  li- 
geiramente recurvada  de  SO.  ao  NE.  e  com  a 
concavidade  voltada  para  o  inimigo,  e  a  sotavento 
delia  as  10  restantes  naus,  mais  ou  menos  afas- 


1  Esta  manobra  é  considerada  por  Chabaud-Ar- 
nault,  como  uma  feliz  inspiração  estratégica  de  Ville- 
neuve, obr.  cif.,  pag.  329. 
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fadas  da  columna  principal.  Às  distancias  entre 
os  navios  eram  também  muito  irregulares,  havendo 
n'uns  pontos  grandes  claras  e  accumulando-se 
os  navios  noutros  em  grupos  muito  compactos. 

A  situação  apreseníava-se,  pois,  pouco  van- 
tajosa-para  os  alliados.  Âo  amanhecer  também 
os  inglezes  estavam  mal  ordenados  na  sua  for- 
matura; a  pequena  intensidade  do  vento  que 
prejudicara  o  inimigo,  fora  egualmente  causa  da 
desordem  em  que  elles  se  encontravam.  Das  9 
para  as  10  horas  da  manhã,  começou  a  esquadra 
britânica  a  definir  o  ataque,  desdobrando-se  em 
em  duas  columnas,  a  da  direita  sob  o  commando 
de  Collingwood  e  a  da  esquerda  dirigida  pessoal- 
mente por  Nelson. 

Às  1 1  horas  e  50  minutos  arvorava  a  Vicíory 
o  celebre:  England  expecfs  fhaí  every  man  will 
do  his  duty :  pouco  depois  do  meio  dia,  a  columna 
de  Collingwood  iniciou  a  acção  e  vinte  minutos 
mais  tarde  Nelson,  que  entretanto  se  conser- 
vara ameaçando  a  vanguarda  inimiga,  começava 
elle  próprio,  com  a  columna  da  esquerda,  o  ata- 
que a  esquadra  alhada.  Era  o  desenvolvimento  do 
plano  de  batalha  anteriormente  estabelecido ;  em- 
quanto  o  segundo  commandante  se  empenhava 
com  uma  fracção  proporcional  das  forças  inimi- 
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gas,  Nelson,  que  se  reservará  a  máxima  liberdade 
ae  movimentos  para  manter  em  respeito  os  navios 
ailiados  não  engajados  no  combate,  depois  de  ter 
desfilado  ao  longo  da  vanguarda  franco-hespa- 
nhola,  conservando  assim  o  inimigo  indeciso  so- 
bre as  suas  verdadeiras  intenções,  cahiu  brusca- 
mente sobre  o  centro  dos  ailiados  e  foi  secundar 
energicamente  a  acção  do  seu  immediato.  Desde 
esse  momento  a  lucta  tornou-se  geral,  com  exce- 
pção da  vanguarda  franco-hespanhola,  que,  não 
obstante  os  insistentes  chamamentos  de  Ville- 
neuve,  se  manteve  simples  espectadora  da  acção. 

À  decisão  dos  almirantes  e  a  iniciativa  dos 
commandantes  inglezes,  a  superioridade  dos  seus 
artilheiros  e  a  perícia  de  que  todos  deram  provas, 
foram  as  causas  da  vicíoria  alcançada  naquelle 
dia  pela  marinha  britânica. 

O  choque  da  divisão  de  Collingwood  foi  tão 
enérgico  que,  apesar  de  ter  que  se  defrontar  com 
forças  superiores,  em  pouco  tempo  tinha  inutili- 
sado  completamente  os  navios  inimigos  com  quem 
se  batera;  a  fase  decisiva  resolveu-se  então  entre 
o  centro  dos  ailiados,  onde  se  encontravam  os 
almirantes  Villeneuve  e  Gravina,  e  a  columna  de 
Nelson. 

Cinco  horas  depois  de  ter  sido  disparado  o 
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primeiro  tiro,  içou  a  Príncezõ  -das  Astúrias,  na- 
vio chefe  da  esquadra  combinada,  depois  do  apre- 
samento da  Bucenfauro,  o  signal  de  reunião  e 
iniciava-se  a  retirada  para  Cadiz,  sob  a  direcção 
de  Gravina.  À  victoria  dos  inglezes  fora  com- 
pleta. Nelson,  que  pagou  com  a  vida  o  maior 
feito  darmas  da  marinha  britânica  ,  alcançara 
inteiramente  o  seu  fim;  dezeseíe  naus  francezas  e 
hespanholas  tinham  sido  apresadas,  uma  fora  in- 
cendiada. Seguindo  a  insignia  de  Gravina,  iam-se 
arrastando  outras  onze  a  caminho  de  Cadiz,  e  o 
resto  da  vanguarda  (quatro  naus),  sob  o  com- 
inando de  Dumanoir,  afastava-se  do  campo  de 
batalha  para  alguns  dias  depois  ir  cahir  em  poder 
do  commodoro  Sir  Richard*Strachan. 

O  mau  tempo,  que  se  annunciára  desde  o 
começo  da  batalha,  começou  a  fazer-se  sentir  pela 
tarde;  Nelson,  para  evitar  as  consequências  do 
temporal,  dera  ordem  para  ter  tudo  prompto  a 
fundear,  mas  o  seu  successor,  o  almirante  Col- 
lingwood,  não  o  quiz  fazer,  correndc  por  isso 
grande  risco,  assim  como  os  vencidos.  Em  con- 
sequência disto,  algumas  presas  foram  abando- 


1   Gavofti  —  obr.  cif.,  pag.  263. 
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nadas  e  outras  íoram  retomadas  pelos  alliados, 
que  para  esse  effeito  tentaram  uma  sortida  de 
Cadiz.  As  relíquias  da  esquadra  de  Villeneuve, 
depois  de  entrarem  na  bahia,  ficaram  sob  o  com- 
inando de  Rosily,  até  que  foram  apresadas  pelos 
seus  antigos  companheiros  de  Trafalgar,  quando 
a  Hespanha  se  levantou  contra  o  jugo  de  Napo- 
leão. 

Finalmente  via  a  Inglaterra  coroados  de  êxito 
os  immensos  sacrifícios  que  vinha  fazendo  havia 
muitos  annos.  A  marinha  de  guerra,  a  que  tantos 
cuidados  dedicara,  acabou  por  assegurar  ao  seu 
paiz  a  tranquillidade  de  que  elle  necessitava  para 
poder  progredir,  e  o  terrível  espectro  da  invasão 
franceza  fora  arredado  para  muito  longe  das 
costas  britânicas.  Livres  de  receios,  pelo  que 
dizia  respeito  á  segurança  territorial  da  nação, 
poderam  os  diplomatas  e  estadistas  inglezes  de- 
dicar-se  socegadameníe  á  expansão  da  influencia 
britânica  no  continente  e  ao  abatimento  da  pre- 
ponderância franceza. 

O  domínio  que  a  Inglaterra  passou  então  a 
exercer  livremente  no  mar,  facultou-lhe  a  possibi- 
lidade de  levar  a  força  das  suas  armas  a  todos 
os  pontos  onde  era  necessário  enfraquecer  a  acção 
absorvente  do  império  napoleónico.  Foi  este  facto 
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que  lhe  permitíiu  vir  á  Península,  foi  elle  também 
que  lhe  proporcionou  os  meios  de  se  conservar 
aqui  até  ao  fim  da  guerra,  protegendo  umas  vezes 
directamente  os  movimentos  e  operações  dos  seus 
exércitos,  outras  vezes  simplesmente  facilitando-os 
ou  simplificando-os. 

A  batalha  de  Trafalgar  é  o  termo  do  primeiro 
período  da  lucta  entre  a  França  e  a  Inglaterra; 
desde  então  o  aspecto  d  essa  lucta  é  differente; 
os  inglezes  desembarcam  dos  seus  navios  e  vêem 
tentar  a  fortuna  em  terra  firme;  cautelosamente,  a 
principio,  pouco  se  afastam  do  litoral  para  terem  a 
retirada  garantida;  depois,  animados  com  succes- 
sívas  victorias,  vão-se  internando  cada  vez  mais 
e  chegam  a  transpor  a  fronteira  da  França,  im- 
pondo ali.  de  armas  na  mão,  a  paz  ao  inimigo. 


II 


As  invasões  france' 
zas  em  Portugal 


Portugal  e  a  França 

À   segunda    metade   do  século  xvm  foi  uma     SHyaçSo 

i  .  i  ...  .  i.      interna    de 

epocha  excepcionalmente  critica  para  a  nacionali-  por{ugai 
dade  poríugueza.  Ao  terror  pombalino  1  do  tempo 
de  D.  José  succederam-se  quasi  sem  transição 
os  primeiros  annos  do  reinado  de  D.  Maria,  de 
franca  e  aberta  reacção  contra  as  medidas  do  mar- 
quez  de  Pombal.  Esta  lucta,  de  perto  de  meio  sé- 
culo, abalara  profundamente  as  instituições  nacio- 
naes,  só  deixando  de  pé  e  intacto,  se  não  mesmo 
mais  vigoroso,  um  único  principio  —  o  do  poder 
real. 

Nestas  condições  tornavam-se  incompatíveis 
com  a  aímosphera  politica  portugueza  as  idéas 
que  irradiavam  de  Paris.  O  primeiro  ministro  del- 


1  Lúcio  de  Azevedo  —  O  marquez  c/e  Pombal  e  a 
sua  epocha. 
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rei  D.  José,  se  bem  que  seja  geralmente  reputado 
como  um  dos  mais  notáveis  iluminados  do  seu 
tempo  — o  que  em  parte  é  contestado  pela  mo- 
derna critica  histórica,  que  o  considera  bastante 
atrazado  em  relação  á  sua  epocha  ~ — não  conse- 
guiu, durante  o  seu  longo  ministério,  dissipar  as 
densas  trevas  que  envolviam  o  espirito  poríuguez. 
A  administração  de  Pombal,  extremamente  violenta 
nos  processos  políticos  e  absolutamente  inoppor- 
tuna  nos  expedientes  económicos,  não  pôde  pre- 
parar um  meio  adequado  ao  desenvolvimento  do 
systema  politico  e  administrativo  que  aquelle  minis- 
tro veio  iniciar  e  por  isso  não  se  radicou  sufficien- 
íemente  no  paiz,  de  forma  a  permitíir-lhe  a  conti- 
nuidade de  vistas  e  de  processos  indispensáveis  ao 
seu  progresso.  Apesar  de  tudo,  de  justiça  é  reco- 
nhecer que  a  acção  do  marquez  de  Pombal,  tanto 
no  governo  interno  como  nas  relações  exteriores, 
se  mostrou  sempre  extraordinariamente  superior  á. 
dos  seus  successores. 

Àquellas  difficuldades,  outra  accrescia  também 
muito    sensível:    na  corte   não   havia  pessoas  de 


1  Sorel  —  obr.  cif.  vol.  i,  pag.   11  ó. 
-  L.  dAzevedo  —  obr.  cif.  pag.  409, 
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grande  capacidade  e  alta  envergadura,  para  resol- 
verem satisfatoriamente  a  crise  em  que  se  debatia 
a  nação.  D.  Maria  era  senhora  muito  timorata, 
hesitante  em  suas  decisões,  sem  energia;  el-rei 
D.  Pedro  III,  seu  marido,  era,  ao  que  dizem,  de 
fraco  entendimento;  e D.  Fr.  Ignaciode S.  Caetano, 
arcebispo  de  Thessalonica  e  confessor  da  rainha, 
não  possuía  a  illusíração  necessária  para  encami- 
nhar a  sua  real  confessada  no  penoso  encargo  de 
governar  o  paiz  num  momento  de  tão  grandes 
responsabilidades.  O  príncipe  herdeiro  D.  José, 
educado  cuidadosamente  pelo  ministro  de  seu  avô, 
morreu  prematuramente,  succedendo-lhe  seu  irmão, 
o  príncipe  D.  João,  que  fora  tratado  como  filho 
segundo,  e  por  conseguinte  sem  aqueíles  extremos 
com  que  se  preparara  o  que  deveria  herdar  um 
dia  a  coroa  de  Portugal. 

A  nossa  situação  militar  não  era  egualmente 
muito  lisongeira.  Não  obstante  terem  sido  muito 
frequentes  nos  últimos  tempos  as  complicações  in- 
ternacionaes,  nem  o  marquez  de  Pombal  nem  os 
seus  successores  haviam  tratado  com  interesse 
desse  importante  ramo  de  administração  publica  . . 


1   Historia   militar   e  politica  de  Portugal,   vol.  iir, 
cap.  i. 
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Latino  Coelho,  que  não  pode  ser  considerado 
como  menos  affecto  á  memoria  do  celebre  minis- 
tro de  D.  José,  refere  a  notável  falta  de  sequencia 
com  que  elle  se  dedicou  ás  cousas  militares,  dei- 
xando, ao  entregar  o  poder,  as  forças  defensivas 
de  Portugal  no  mais  precário  estado  de  efficien- 
cia  .  Os  ministros  de  D.  Maria  I,  que  a  outras 
pechas  juntavam  a  de  predularios,  vieram  a  luctar 
com  muitos  embaraços  por  lhes  faltar  o  dinheiro 
para  as  despesas  do  exercito  e  da  armada,  dei- 
xando aquelle,  pelo  que  tocava  á  disciplina,  na 
maior  degradação  possível 1. 

Por  virtude  de  tudo  isto  grandes  foram  as  dii- 
ficuldades  que  nos  trouxeram  a  questão  da  ilha 
de  S.  Catharina,  no  Brazil,  e  a  guerra  da  Inde- 
pendência da  America,  em  que  nos  impuzemos 
uma  neutralidade  que  não  tínhamos  força  para 
fazer  respeitar,  e  com  a  qual  ninguém  se  preoc- 
cupava. 

Taes  eram  as  condições  politicas  e  militares 
de  Portugal,  quando  aqui  chegaram  os  primeiros 
rumores  desse  enorme  acontecimento  que  tanto 
sobresaltou  a  velha   Europa,   e  que  de  tal  forma 


L.  dÀzevedo  —  obr.   cif.  pag.s  339  e  404. 
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sacudiu  o  moral  dos  nossos  estadistas  que  lhes 
baralhou  completamente  a  iníelligencia. 

Mal  preparados  para  aceitarmos  os  princípios   .  Aittiu& 

,     .         .        j     rz  r  •  j  do  Paiz  Pe~ 

revolucionários  da  rrança,   101  de  repulsa  o  pn-  rante  a  ^e_ 

meiro  movimento  que  elles  produsiram  entre  nós.  volução. 
As  então  modernas  theorias  dos  philosophos  e 
economistas  poucos  adeptos  haviam  creado  em 
Portugal,  entretidos,  como  andávamos,  em  mes- 
quinhos combates  de  partidos  e  classes;  a  escola 
franceza  só  estava  representada  por  uma  insignifi- 
cante minoria  do  escol  intelectual  do  paiz.  Por  seu 
turno  o  governo,  defendendo,  como  lhe  cumpria,  as 
tradicções  monarchicas  do  reino,  procurava  obstar 
por  todos  os  meios  á  difusão  das  doutrinas  revo- 
lucionarias, para  o  que  estabeleceu,  a  exemplo 
das  outras  nações  do  continente,  uma  espécie  de 
corclão  sanitário  em  volta  das  fronteiras. 

Até  aqui  nada  mais  natural;  o  estado  monar- 
chico  tentava  defender-se  das  arremetidas  republi- 
canas; não  era  simplesmente  o  seu  direito,  era  o 
seu  dever.  Mas  não  ficaram  por  alli  os  nossos  mi- 
nistros, foram  mais  longe,  e  deixando-se  arrastar 
pelo  exagero  das  paixões  politicas,  collocaram  Por- 
tugal numa  situação  verdadeiramente  deplorável. 

Assim  que  a  Europa  começou  a  esboçar  o 
seu   primeiro   movimento   de  reacção  e  protesto 
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contra  os  excessos  commeíidos  em  França,  logo 
o  nosso  governo,  esquecendo-se  das  condicções 
em  que  se  encontrava  o  paiz  e  não  reparando  na 
necessidade  que  tínhamos  de  nos  prepararmos 
para  resistir  ao  turbilhão  que  ia  envolver  o  velho 
mundo,  começou  a  intrigar  para  que  também  fos- 
semos ouvidos  pelas  potencias  colligadas  e  para 
que  tomássemos  parte  activa  na  contenda.  Com 
homens  de  outra  envergadura  ter-se-hiam  previsto 
melhor  os  acontecimentos  e  reconhecido  que  não 
poderíamos  facilmente  manter  a  neutralidade  \ 
quando  tantos  e  tão  contrários  míeresses  punham 
em  jogo  os  destinos  do  paiz;  o  que  principalmente 
urgia  fazer  naquella  ocasião,  era  organisar  a  de- 
fesa, tanto  marítima  como  íerresíe,  para  não  ser- 
mos surprehendidos  pela  tempestade  que  se  avizi- 
nhava. O  governo  poríuguez,  em  lugar  de  se  orien- 
tar desta  forma,  poz  acima  de  tudo  a  sua  má 
vontade  contra  a  Republica  e  voltando-se  para  as 
cortes  que  maior  influencia  exerciam  na  nossa 
—  a  de  Londres  e  a  de  Madrid  —  propoz-lhes  a 
formação  duma  tríplice  alliança  cujo  fim  era  com- 


1    António  Vianna,   Infroducção  aos  apontamentos 
para  a  historia  diplomática  contemporânea,   pag.   10Õ. 
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bater  encarniçadamente  o  partido  revolucionário 
francez.  E,  o  que  é  mais  extraordinário  ainda, 
enquanto  assim  procedíamos,  incitando  os  inimi- 
gos da  França  e  enfileirando  ao  lado  delles,  que- 
riamos  que  a  Republica  Franceza  nos  conside- 
rasse neutros  e  n'essa  qualidade  respeitasse  os 
nossos  direitos. 

Às  instancias  de  Luiz  Pinto,  que  então  diri- 
gia com  tamanho  desacerto  a  politica  externa  por- 
íugueza,  responderam  com  evasivas  a  Inglaterra 
e  a  Hespanha.  Aquella  só  desejava  ser  especta- 
dora dos  acontecimentos,  e  arrefecia  as  fúrias 
guerreiras  do  nosso  ministro  com  conselhos  cheios 
do  mais  profundo  bom  senso;  esta,  a  Hespanha, 
procedia  com  propositada  cautela,  recalcando  o 
desgosto  que  lhe  causavam  os  negócios  de  Paris, 
para  não  romper  com  a  França  e  conservar  o  di- 
reito de  apoiar  as  prerogatiyas  da  casa  de  Bour- 
bon, cada  dia  mais  seriamente  ameaçadas  na  pes- 
soa de  Luiz  XVI. 

Despresando  a  lição,  continuou  o  nosso  minis-     Projectos 
tro  esforçando-se  para  que  a  Hespanha  e  a  Ingla-  ]uzo_anai0- 
terra  entrassem  na  combinação  proposta,  sem  que  h espanhola. 
toda  via  qualquer  delias  accedesse  aos  seus  de- 
sejos,  porque  nenhuma  tinha  razões  sufficientes 
para  mudar  de  conducta. 

12 
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No  entretanto  a  Revolução,  seguindo  de  ex- 
cesso em  excesso,  tornava  cada  dia  mais  melin- 
drosas as  relações  com  a  Hespanha  e  obrigava  a 
Inglaterra  a  modificar  em  neutralidade  armada  a  be- 
névola atíitude  em  que  até  ali  se  mantivera.  Pare- 
cendo-lhe  favorável  o  ensejo,  voltou  Luiz  Pinto  a 
carga  com  o  seu  malfadado  projecto  da  tríplice  al- 
liança,  mas  a  Hespanha  e  a  Inglaterra  continua- 
ram a  desaííender-lhe  as  insinuações.  A  Hespanha 
mesmo,  depois  da  substituição  de  Florida  Branca 
por  Âranda,  mostrava-se  mais  acomodatícia  com  a 
Revolução,  pretendendo  acima  de  tudo  salvar  Luiz 
XVI  e  a  sua  desventurada  família. 

Foi  no  anno  de  1 792  que  a  Europa  se  decla- 
rou francamente  incompatível  com  a  Revolução 
Franceza  e  foi  também  durante  elle  que  Luiz  Pinto 
teve  ocazião  de  revelar  a  mais  absoluta  carência 
de  qualidades  diplomáticas. 

A  rainha  D.  Maria  I,  cujo  delicado  estado  de 
saúde  a  impedia  de  permanecer  á  frente  do  governo 
da  nação,  tinha  sido  affastada  dos  negócios  públi- 
cos, cedendo  o  logar  ao  príncipe  D.  João,  na 
qualidade  de  regente.  Como  não  houvessem  logo 
desesperado  de  a  vêr  recuperar  o  entendimento, 
a  regência  teve  a  principio  o  caracter  temporário, 
não  se  dando,  por  isso,  qualquer  substituição  no 
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gabinete.  Conservou-se  por  conseguinte  Luiz  Pinto 
á  frente  da  repartição  dos  negócios  estrangeiros, 
agarrado  á  idéa  de  nos  envolver  na  tríplice  aliança. 

Em  França  a  causa  republicana  ia,  entretanto, 
ganhando  terreno;  os  seus  exércitos,  que  a  principio 
fraquejaram,  souberam  depois  reconquistar  o  ter- 
reno perdido  e  passaram  a  constituir  uma  séria 
ameaça  para  o  inimigo ;  mas,  ao  mesmo  tempo 
que  a  preponderância  militar  da  França  se  come- 
çava a  affirmar,  as  suas  medidas  de  caracter  in- 
ferno malquistavam  a  Republica  com  a  Europa  e 
alienavam-lhe  os  últimos  vestígios  de  sympathia  e 
bôa  vontade  que  lhe  haviam  concedido  os  gover- 
nos estrangeiros. 

A  deposição  da  monarchia  e  a  extravagante 
delaração  de  guerra  a  todas  as  íyranias  levaram 
a  Gran-Breíanha  e  a  Hespanha  a  adoptarem  os- 
tensivamente medidas  de  defesa  contra  a  França; 
mais  tarde,  o  assassinato  politico  de  Luiz  xvi,  for- 
çou aquellas  potencias  a  porem  termo  a  todas  as 
hesitações  e  a  collocarem-se  decididamente  ao 
lado  dos  adversários  da  Republica.  Não  se  tinham 
ellas  esquecido  dos  nossos  offerecimentos  e  logo 
que  principiaram  a  preparar-se  para  a  luefa,  que 
se  aproximava,  sondaram  o  gabinete  de  Lisboa 
acerca  do  apoio  que  lhes  prestaríamos.  Os  diplo- 
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matas  portugueses,  inspirados  por  Luiz  Pinto, 
acceitaram  jubilosamente  a  idéa  de  arrastarem  o 
paiz  numa  questão  que  nada  o  interessava  e  in- 
sistiram no  plano  da  tríplice  alliança,  relativamente 
ao  qual  tanto  os  hespanhoes  como  os  inglezes  mos- 
travam uma  frieza  muito  significativa.  O  governo 
britânico,  sempre  pratico,  aconselhou-nos  que  fos- 
semos armando  quantos  navios  possuíamos,  que 
era  o  que  mais  lhe  convinha,  para  com  elles  engros- 
sar as  suas  esquadras.  Eífectivamente  desde  logo 
foram  mandados  armar  alguns  navios  e,  com  sacri- 
fício da  defesa  das  nossas  costas,  das  colónias  e 
do  comercio  marítimo,  estávamos  resolvidos  a  ce- 
del-os  aos  bons  alliados  inglezes.  Quanto  á  Hes- 
panha  limitava-se  a  exigir  de  nós  o  auxilio  dum 
contingente  de  tropas,  que  o  governo,  também  sem 
qualquer  espécie  de  compensações,  immmediaía- 
mente  se  mostrou  decidido  a  offerecer-lhe. 

Não  obstante  porem  as  grandes  provas  de 
consideração  que  o  ministério  dava  ás  cortes  de 
Madrid  e  Londres,  acedendo  sem  reparo  a  quan- 
tas exigências  lhe  queriam  fazer,  não  havia  ma- 
neira de  satisfaserem  a  vaidade  de  Luiz  Pinto, 
aceitando  o  seu  famoso  projecto  de  alliança. 

Veio  finalmente  o  regicídio  e  logo  a  seguir, 
com  pouco  mais  dum  mez  de  intervallo,  a  França 
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declarou  a  guerra  á  Gran-Brefanha  e  a  Hespanha 
(l  de  fevereiro  e  7  de  março  de  1793).  Então 
aquellas  duas  potencias,  despresando  absoluta- 
mente as  propostas  do  governo  portuguez,  como 
nós  mesmos  havíamos  despresado  as  da  França, 
a  quem  muito  convinha  a  neutralidade  de  Portugal, 
deixaram-nos  completamente  á  margem  e  assigna- 
ram,  em  25  de  maio,  um  tratado  de  mutua  al- 
liança. 

Assim,  mercê  da  inépcia  do  governo,  vimos- 
nos  envolvidos  no  conflicto,  quando  ainda  seria 
possivel  conservar-nos  estranhos  a  elle,  e  para 
mais  extraordinária  ser  a  situação  que  nós  mes- 
mos havíamos  creado,  continuávamos  a  affirmar  á 
França  que  não  nos  arredávamos  da  prommettida 
neutralidade,  o  que  não  impedia  que  ella  nos  con- 
siderasse como  seus  inimigos,  nem  que  fossemos 
mandando  os  soccorros  pedidos  pela  Hespanha  e 
Inglaterra. 

Declarada   a   guerra  entre  a  França  e  a  Hes-     Auxílio  á 

i  ,  .    ,.  i  . i.  Hespanha. 

panha,  começou  esta  a  insistir  pelo  auxilio,  que 
já  anteriormente  solicitara  do  nosso  governo  e  de 
que  tanto  mais  carecia  quanto  era  certo  que  o  seu 
exercito  deixava  um  pouco  a  desejar.  Por  acordo 
celebrado  em  agosto  de  1 793,  ficámos  na  obriga- 
ção de  por  incondicionalmente  ás  ordens  de  S. 


182  O  PODER  MARÍTIMO 

M.  Cafholica  uma  força  militar,  cujo  elíecíivo  de- 
via regular  por  5:000  homens. 

A  18  de  setembro  embarcou  a  divisão  cons- 
tituída por  tropas  de  infanteria  e  artilheria,  em  13 
transportes  que  foram  escoltados  por  4  naus  e 
1  fragata  *  ás  ordens  de  Pedro  Mariz  de  Sousa 
Sarmento.  Era  commandante  em  chefe  do  corpo 
expedicionário  o  general  João  Forbes  Skellater. 

À  expedição  teve  uma  viagem  bastante  acci- 
deníada,  arribando  alguns  navios  a  Carthagena, 
e  indo  por  fim  desembarcar  em  Rosas,  donde  se- 
guiu para  se  encorporar  no  exercito  hespanhol  dos 
Pyrineus  Orientaes.  Estavam  então  ali  as  cousas 
muito  mal  figuradas  para  os  nossos  alliados,  quando 
o  reforço  das  tropas  poríuguezas  lhes  foi  levar 
alento  para  terminarem  a  campanha  de  1 793  de 
modo  altamente  honroso  para  as  armas  das  duas 
nações  peninsulares.  O  general  hespanhol  Ricar- 
dos,  commandante  em  chefe,  não  aproveitou,  porém, 


1  Eram  as  naus  S.  Sebastião,  Bom  Successo,  S. 
José  e  Mercês,  e  Meduza  e  a  fragata  Vénus.  Celestino 
Soares —  Quadros  navaes,  vol.  m,  pag.  499.  A  esqua- 
dra portuguesa  foi  acompanhada  durante  toda  a  sua 
viagem  par  4  naus  hespanholas ;  vêr  o  mesmo,  vol.  IV, 
pag.  Õ9. 
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convenientemente  as  vantagens  obtidas  e  foi  tomar 
quartéis  de  inverno,  quando  a  sorte  das  armas  se 
lhe  mostrava  decididamente  favorável.  Os  nossos 
soldados,  muito  experimentados  pelo  infortúnio 
durante  a  viagem  e  no  decurso  da  campanha,  con- 
tinuaram sofrendo,  nos  quartéis  de  inverno,  as 
maiores  privações. 

A  campanha  do  seguinte  anno,  1 794,  foi 
um  completo  desastre  para  os  alliados.  Os  fran- 
cezes,  tendo  a  sua  frente  Dugommier  e  havendo 
sido  reforçados  por  15:000  soldados,  obrigaram 
os  luzo-hespanhoes  a  retirar,  perseguindo-os  de- 
pois até  dentro  do  próprio  território  hespanhol.  Nos 
Pyrineus  Occidentais  não  foram  mais  felizes  os 
nossos  vizinhos ;  também  por  aquelle  lado  tinham 
sido  reforçados  os  republicanos,  tomando  vigoro- 
samente a  offensiva.  Não  podia  portanto  convir  á 
Hespanha  a  continuação  da  guerra,  quando  o  seu 
solo  estava  sendo  invadido  por  uma  e  outra  das 
extremidades  dos  Pyrineus.  Por  seu  turno  a  França 
a  braços  com  uma  formidável  crise  não  se  sentia 
menos  disposta  a  acceitar  uma  solução  pacifica. 
Estava  victoriosa,  sem  duvida,  mas  os  inimigos 
envolviam-n  a  por  todos  os  lados  e,  guerrean- 
do-a  sem  tréguas,  esgotavam-lhe  todos  os  re- 
cursos. 
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PazdeBa-  Fácil  era<  pQr  conseguinte,  chegarem  a  acordo 
a  Hespanha  e  a  Republica  Franceza;  de  facto  íoi 
isso  que  veio  a  succeder.  Pelo  tratado  de  Basilêa 
de  22  de  julho  de  1795  resíabeleceu-se  a  paz 
entre  a  França  e  a  Hespanha,  ficando  Portugal  só 
em  campo,  porque  o  governo  hespanhol,  não  con- 
tente com  íer-nos  ludibriado  escandalosamente, 
procurou  sempre  com  a  maior  cautela  sesconder  as 
negociações  em  que  andava  empenhado  com  a 
Republica.  Verdade  seja  que  pelo  artigo  15.° 
daquelle  tratado  se  arvorava  o  Rei  Catholico  em 
mediador  da  paz  entre  a  França  e  este  mesmo  paiz, 
cujos  auxílios  tanto  reclamara  e  que  por  fim  aban- 
donou vergonhosamente,  depois  de  muito  o  haver 
compromettido  \ 

Foi  esta  a  primeira  das  grandes  complicações 
a  que  nos  conduziu  a  vaidade  de  Luiz  Pinto,  que 
muito  se  afadigára  em  precipitar  a  marcha  inevitá- 
vel dos  acontecimentos.  Para  aítenuar  até  certo 
ponto  as  consequências  do  seu  anterior  procedi- 
mento, imaginou  o  governo  portuguez  uma  série 
de  artifícios  com  que  pretendia  demonstrar  á  França 


1  Soriano — Hisíoria  da  guerra  civil,  2.a  ep.,  tomo  ui-, 
pag.  220  e  seguintes. 


O  PODER  MARÍTIMO  185 

que  nunca  sahira  da  mais  rigorosa  neutralidade ; 
invocou  as  suas  antigas  ligações  com  a  Inglaterra 
que  o  obrigavam  a  prestar-lhe  o  auxilio  que  ella 
reclamava;  enrolou  o  mais  possível  a  questão,  mas 
tudo  foi  debalde;  o  governo  francez,  dando  ás  de- 
clarações do  nosso  o  valor  que  ellas  realmente 
mereciam,  continuou  a  considerar-nos  seus  inimi- 
gos declarados. 

Em  Hespanha  o  fim  da  guerra  foi  acolhido 
com  grande  eníhusiasmo;  Carlos  IV  querendo 
dar  a  Godoy,  já  então  duque  de  Àlcudia,  um 
publico  testemunho  da  sua  gratidão  pelo  bom 
resultado  obtido  nas  negociações  com  a  Republica 
Franceza,  elevou-o  a  Principe  da  Paz  e  instituiu- 
lhe  um  magnifico  morgadio, 

Em   dezembro   de    1795,    apoz  uma  viagem     Regresso 
muito  trabalhosa,  aportou  a  Lisboa  a  divisão  auxi-  auxijíar 
portugueza. 

Apesar  de  não  ter  sido  bem  succedido  o  pro-  Auxílios 
jecto  da  tríplice  alliança,  nem  por  isso  desistiu  ingja{erra_ 
Luiz  Pinto  de  ligar  os  nossos  destinos  aos  da 
Cran-Bretanha,  negociando  com  aquelle  paiz  um 
tratado,  que  ficou  concluído  em  setembro  de  1793 
e  em  que  se  consignavam  as  mutuas  obrigações 
das  duas  potencias  contractantes,  não  esquecendo 
nesse   capitulo,    está  bem-  de  vêr,  a  prestação  de 
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auxílios  navaes  por  parte  de  Portugal.  Nada  mais 
inopportuno  do  que  semelhante  clausula,  porque, 
sendo  assaz  escassos  os  recursos  navaes  de  que 
dispúnhamos  ',  tudo  quanto  distrahissemos  da 
nossa  própria  defesa,  representaria  mais  cedo  ou 
mais  tarde  um  grave  perigo  para  a  integridade  e 
independência  nacional.  Foi  isto  que  effecti vãmente 
mais  tarde  veio  a  succeder,  quando,  depois  de 
termos  cedido  á  Inglaterra  tudo  quanto  ella  nos 
pedia,  vimos  o  governo  britânico  desaítender  as 
justas  reclamações  do  gabinete  de  Lisboa,  soli- 
citando que  a  defesa  dâs  costas  de  Portugal  e 
das  suas  colónias  fossem  incluídas  nos  planos 
estratégicos  das  esquadras  alliadas. 

Aproveitando   os   interesseiros  conselhos  do 


1  Latino  Coelho  —  obra  cif.  —  tomo  ti,  pag.  354, 
nota  2,'\  dá  noticia  dos  navios  que  constituiam  a  ar- 
mada nacional,  desde  1793  até  ao  fim  do  século  xvin 
e  que  eram  somente  os  seguintes:  15  naus,  17  fraga- 
tas, 13  bergantins  e  alguns,  poucos,  cuteres,  charruas  e 
transportes  que  navegavam  para  a  Azia,  Africa  e  Ame- 
rica. Na  Guerra  da  Successão  de  Carlos  Napier,  tra- 
ducção  de  Codina,  vem  a  pag.  267  e  seguintes,  do 
1.  vol.,  uma  relação  dos  navios  da  esquadra  portu- 
guesa, em  1796.  O  effectivo  que  este  auctor  indica,  é 
muito  interior  ao  apontado  por  Latino  Coelho. 
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gabinete  de  S.  James,  apresíou-se  em  começos  de 
1 793  uma  pequena  mas  bem  aparelhada  esqua- 
dra, que  immediatameníe  começou  a  adextrar-se 
em  repelidos  exercicios  e  manobras.  A  primeira  di- 
visão era  constituída  pelas  naus  Conceição  (almi- 
rante), Maria  I  e  Vasco  da  Gama,  fragata  Fénix 
e  bergantim  Serpente;  a  segunda  compunha-se 
das  naus  Rainha  de  Portugal,  Bom  Successo  e 
Santo  António,  fragata  Ulisses  e  bergantim  nova 
(sem  nome).  A  esquadra  andou  em  exercicios  desde 
fins  de  março  até  meados  de  junho,  entrando  en- 
tão em  Lisboa,  arribada  por  causa  do  mau  tempo  '. 
Eram  estas  as  forças  ^insignificantes  perante 
os  amplos  recursos  de  que  dispunha  a  Inglaterra, 
mas  muito  consideráveis  para  nós  —  que  o  minis- 
tério estava  resolvido  a  ceder  aos  nossos  alliados, 
exactamente  quando  a  efficaz  protecção  das  coló- 
nias e  do  commercio  marítimo  nacional,  exigiam  a 
cooperação  de  todos  os  recursos  que  possuíamos  \ 
Por  uma  espantosa  contradicção,   que  dá  bem  a 


1  Celestino  Soares — obra  cif.,  tomo  iv,  pag.  61  e 
seguintes. 

2  Idem,  tomo  m,  cap.  xxvu  dá  a  noticia  de  vários 
e  importantes  comboios  de  navios  mercantes  que  satu- 
ram de  Lisboa,  escoltados  por  embarcações  de  guerra, 
depois    que  começámos  a  ser  hostilisados  pela  França- 
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medida  da  falta  de  coherencia  do  governo  poríu- 
guez,  o  ministério,  ao  mesmo  tempo  que  abando- 
nava tão  importantes  elementos  de  defesa,  pedia 
para  Londres  auxilio  e  apoio. 

Na  anciã  de  tomarmos  parte  na  guerra  contra 
a  França,  mandámos,  por  virtude  d 'um  simples 
convite  do  gabinete  de  S.  James,  em  meados  de 
1 793  para  Portsmouth,  onde  ficariam  inteiramente 
á  disposição  dos  inglezes,  4  naus  de  linha,  2  fra- 
gatas e  1  bergantim  (naus  Conceição,  Vasco  da 
Gamo,  Maria  I  e  Rainha  de  Portugal;  fragatas 
Fénix  e  Ulisses  e  bergantim  Serpente),  tudo  sob 
o  commando  do  tenente  general  Sanches  de  Brito. 
Pouco  se  demorou  em  Inglaterra  esta  esquadra, 
voltando  para  Portugal  antes  do  fim  do  anno  de 
1 793,  apesar  das  instancias  do  nosso  governo,  que 
muito  desejava  que  ella  se  conservasse  ao  lado  dos 
inglezes,  para  melhor  se  justificar  dos  repetidos 
apelos  que  fazia  para  Londres,  solicitando  auxílios 
que  o  compensassem  dos  sacrifícios  empregados 
para  o  triumpho  da  causa  commum.  Os  nossos 
alliados  acharam  todavia  preferível  oíferecerem- 
nos  as  maiores  e  melhores  garantias  de  apoio  a 
consentirem  que  a  esquadra  de  Sanches  de  Brito, 
a  bordo  da  qual  se  manifestara  uma  epidemia,  in- 
vernasse  nos  seus  portos. 
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No  anno  seguinte,  já  então  em  consequência 
do  tratado  de  setembro  de  1793,  requisitou  o 
governo  britânico  novo  auxilio,  sendo-lhe  man- 
dadas 5  naus,  1  fragata  e  2  bergantins  (naus 
Vdsco  da  Gama,  Maria  1,  Rainha  de  Portugal 
Conde  D.  Henrique  £  Princesa  da  Beira,  fra- 
gata Carloía  e  bergantins  Voador  e  Falcão,  mais 
tarde  reforçados  pela  fragata  S.  Rafael,  que  nau- 
fragou nas  costas  de  Inglaterra)  sob  o  comando 
de  António  Januário  do  Valle.  Esta  esquadra,  que 
como  a  anterior  foi  chamada  do  Canal,  encorpo- 
rou-se  nas  forças  do  almirante  Howe,  cruzou  jun- 
tamente com  ellas  durante  algum  tempo  e  retirou 
para  Lisboa  ao  cabo  de  oito  mezes  incompletos, 
campanha  essa,  em  que  as  doenças  fizeram  nume- 
rosas victimas  entre  as  suas  guarnições. 

Chegou  assim  o  anno  de  1 795  e  com  elle  A  neuíra- 
uma  situação  extremamente  difficil  para  Portugal.  za  Ne_ 
Tinhamos  sido  sem  a  menor  vantagem  envolvidos  gotiações  de 
na  tfuerra  e  os  nossos  alliados  —  depois  de  terem  p^z 

.  França. 

aproveitado  quantos  auxílios  lhes  podemos  man- 
dar—  abandonavam-nos  com  a  maior  sem-ceri- 
monia.  A'  politica  que  seguíramos,  toda  de  tran- 
sigências e  condescendência,  respondiam  elles 
aceitando  tudo  quanto  lhe  offereciamos  e  recu- 
zando-nos  systemaíicamente  quanto  lhe  pedíamos. 
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A  paz,  que  naquelle  mesmo  anno  celebraram 
a  França  e  a  Hespanha,  augmenfou  consideravel- 
mente os  melindres  da  nossa  situação  internacio- 
nal. Considerados  já  de  longa  data  pela  Republica 
Franceza  como  seus  inimigos  declarados,  tendo 
soffrido  importantes  prejuízos,  pelos  ataques  que 
eila  dirigira  contra  o  nosso  commercio  marítimo, 
desde  que  cessaram  as  hostilidades  com  a  Hes- 
panha, os  cruzadores  e  corsários  francezes  pas- 
saram a  fazer,  ao  abrigo  dos  portos  do  reino 
vizinho,  a  mais  terrível  caça  aos  navios  mercan- 
tes nacionaes.  Por  outro  lado,  como  o  tratado  de 
Basilêa  foi  o  primeiro  passo  dado  pela  Fíespanha 
para  iniciar  uma  nova  politica,  inteiramente  opposta 
á  que  até  então  havia  seguido  em  relação  á  Re- 
publica Franceza,  a  nossa  situação,  que  já  era  má, 
peor  ficou  desde  essa  data. 

Como  já  vimos,  o  Rei  Catholico  assumia  pelo 
artigo  15.°  daquelle  trafado  a  obrigação  de  ser- 
vir de  mediador  entre  o  Rei  Fidelíssimo  e  a  Re- 
publica Franceza;  esta  circumstancia  e  o  facto  de  a 
Hespanha  se  ter  indisposto  seriamente  com  a  In- 
glaterra, levaram  o  gabinete  de  Madrid  a  empre- 
gar todas  as  diligencias  para  nos  pôr  do  seu  lado, 
abandonando  a  tradicional  e  secular  alhança  in~ 
gleza;   estes,   por  sua  vez  esforçavam-se  por  nos 
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conservar  no  seu  partido,  não  desejando  ficar  pri- 
vados das  vantagens  que  a  nossa  situação  geográ- 
fica lhes  proporcionava.  Começava  a  esboçar-se 
a  lucta  entre  o  continente  e  a  Gran-Bretanha,  e 
então  o  que  ambos  os  partidos  pretendiam  era 
terem  á  sua  disposição  os  portos  da  costa  poríu 
gueza,  dominando  o  Atlântico  e  interceptando  as 
communicações  marítimas.  Os  recursos  materiaes 
que  lhes  podíamos  ofFerecer,  o  apoio  que  politica 
e  diplomaticamente  lhes  podessemos  prestar,  tudo 
valia  pouco  em  comparação  com  aquellas  vanta- 
gens, e  era  isso  que  o  governo  poríuguez  não  com 
prehendia,  embebido,  como  andava,  nas  mais  dis- 
paratadas combinações  politicas. 

Em  semelhante  conjuntura  propoz-se  Luiz 
Pinto  de  Souza  afastar  o  perigo,  tentando  que  a 
França  reconhecesse  a  neutralidade  de  Portugal, 
começando  então  a  orientar  nesse  sentido  as  ne- 
gociações diplomáticas,  por  intermédio  do  gabinete 
de  Madrid ;  a  tosca  subtileza  da  nossa  diplomacia 
não  surtiu  todavia  effeiío.  A'  Hespanha  e  á  França 
o  que  lhes  convinha  não  era  a  neutralidade  que 
lhes  ofíereciamos  —  extravagante  neutralidade, 
diga-se  de  passagem  —  e  por  isso  insistiam  por 
um  tratado  de  paz  que  nos  affasíasse  da  Inglaterra. 
Ao  mesmo  tempo  cada  dia  se  tornava  mais  sus- 
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peita  a  altitude  da  corte  de  Madrid  para  comnosco ; 
os  inglezes,  apezar  de  nos  quererem  conservar 
do  seu  lado,  só  mandavam  boas  palavras,  e  os 
francezes,  aproveitando  a  ocazião,  iam  perseguindo 
sem  tréguas  o  nosso  commercio  marítimo.  Os  na- 
vios mercantes  não  se  atreviam  a  sahir  para  o 
mar  senão  em  combois  escoltados  por  navios  de 
guerra.  Levado  pela  força  das  circunstancias,  foi  o 
governo  obrigado  a  transigir  com  as  pretensões 
dos  hespanhoes  e  francezes;  mas  para  não  ficar- 
mos de  todo  mal  com  a  Inglaterra,  obsíinamo-nos 
por  muito  tempo  em  preferirmos  a' neutralidade  á 
paz.  Assim  foi  arrastando  Portugal  uma  vida 
cheia  de  angustias  e  receios,  até  que  depois  de 
firmada  a  alliança  entre  a  França  e  a  Hespanha, 
tão  melindrosa  se  tornou  a  nossa  situação  que  o 
governo  se  resolveu  finalmente  a  negociar  a  paz 
com  a  Republica  Franceza. 

Â  ameaça  duma  invasão  franco-hespanhola 
era  nessa  epocha  o  que  mais  preocupava  o  go- 
verno, e  para  liquidar  o  assumpto  partiu  para  Pa- 
ris, em  julho  de  1796,  António  de  Araújo  de 
Azevedo.  Urgia  chegar  a  um  acordo,  porque  as 
victorias  de  Bonaparte  haviam  abalado  profun- 
damente as  potencias  continentaes  e  mesmo  a  so- 
berba Inglaterra  não  desdenharia  obter  a  paz  me- 
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diante  certas  condições;  apavorados  com  a  feição 
que  tomavam  os  successos  políticos,  estávamos 
inteiramente  resolvidos  a  ceder  em  tudo,  con- 
tanto que  terminasse  a  guerra. 

As  negociações  que  António  de  Araújo  pre- 
tendia activar  por  meio  de  suborno,  continuavam 
vagarosamente,  entravadas  pelos  manejos  da  Hes- 
panha  que  nos  intrigava  com  a  Republica  para 
satisfazer  as  suas  ambições  da  expansão  territo- 
rial. Contrariada  por  esta  forma  a  marcha  das  ne- 
gociações, foi  passando  o  tempo,  até  que  por  fim 
de  todo  se  interromperam,  sendo  o  nosso  agente 
diplomático  obrigado  a  sahir  de  Paris  em  abril 
de  1797. 

Não  levava  geitos  de  melhorar  a  atrapalhada 
vida  nacional,  porque  não  desistíamos  de  encon- 
trar uma  solução,  que,  salvaguardando  os  nossos 
interesses,  não  prejudicasse  os  desejos  manifesta- 
dos pelas  outras  nações,  e  como  esses  desejos 
eram  incompatíveis  uns  com  os  outros,  o  resul- 
tado foi  ficarem  todas  indispostas  contra  nós. 

Tão  evidentes  eram  os  perigos  que  ameaçavam 
o  paiz,  tão  dura  a  hostilidade  dos  nossos  vizinhos 
e  tão  claros  os  inconvenientes  que  nos  resultavam 
da  guerra  com  a  França,  que  por  fim  a  Inglaterra 
condescendeu  em  enviar  em  nosso  auxilio  alguns 

n 
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mil  homens  —  em  iodo  o  caso  muito  menos  do 
que  tínhamos  pedido  —  e  a  esquadra  de  Lord 
Jervis  para  defender  o  porto  de  Lisboa. 

E  a  propósito,  como  amostra  da  desorienta- 
ção da  politica  nacional,  deve  ciíar-se  o  relevan- 
tíssimo serviço  prestado  por  um  navio  portuguez 
á  esquadra  de  Lord  Jervis,  exactamente  quando 
tão  empenhados  nos  mostrávamos  em  captar  os 
boas  graças  da  Hespanha  e  da  França  \ 

Um  pouco  mais  tarde  voltou  novamente  a 
Inglaterra  a  procurar  approximar-se  da  França, 
aproveitando  nós  o  ensejo  para  reatarmos  as  ne- 
gociações de  paz,  que  desejávamos  obter,  ainda 
mesmo  fazendo  á  Republica  as  maiores  concessões. 
Mais  felizes  nesta  tentativa,  alcançamos  em  10 
de  agosto  de  1797  estabelecer  as  bases  desse 
tratado,  que  não  chegou*  todavia,  a  ser  ratificado 
por  se  lhe  ter  mostrado  adverso  o  partido  inglez 
de  Lisboa  e  não  ter  sido  bem  recebido  pelo  ga- 
binete de  S.  James. 

Continuava  pois  em  aberto  a  questão  com  a 


1  Trata-se  do  incidente  de  fragata  Trísíão  na  bata- 
lha do  Cabo  de  S.  Vicente  —  Celestino  Soares,  obr.  cif. 
tom.  i  pag.   165  e  seguintes. 
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França  e  como  dalli  se  originavam  gravíssimos 
inconvenientes  para  o  commercio  marítimo,  buscou 
o  governo  minoral-os  lançando  mão  de  vários  ex- 
pedientes. Um  delles  foi  propor  a  aceitação  con- 
diccional  do  tratado,  excluindo,  é  claro,  tudo 
quanto  desagradava  aos  nossos  alliados,  cujas 
negociações  com  a  Republica  se  tinham  rompido; 
o  Directório,  porem,  negou-se  absolutamente  a 
aceitar  semelhante  exigência  e  deu  por  findas  as 
negociações.  Imploramos  então  á  Inglaterra  que 
nos  permitisse  a  simples  e  pura  ratificação  do 
tratado,  mas  já  agora  era  o  Directório  quem  achava 
excessivas  as  condições  e  vantagens  que  primeira- 
mente nos  reconhecera  e  só  se  prestava  a  reno- 
var os  ajustes  n'outras  bases,  escusado  será  dizer 
mais  onerosas. 

O  epilogo  desta  campanha  diplomática  em . 
que  servimos  de  joguete  aos  outros,  e  no  termo 
da  qual  nos  encontrávamos  em  peor  situação  do 
que  ao  firmar-se  a  paz  de  Basiléa,  foi  o  encerra- 
mento na  prisão  do  Templo,  em  Paris,  do  ministro 
portuguez  António  de  Araújo. 

Se   a  attitude  da  Hespanha  para  comnosco    A  aPProxi~ 

J  •    1    J  -  i  mação 

era  cada  vez  mais  inquietadora,  nao  se  tornava  franco_f,es_ 
mais   sympathica   a   da  Inglaterra,   mostrando-se    panhola. 
muito  exigente  quando  nos  pedia  auxílios,  e  não 
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empregando  egual  diligencia  quando  se  tratava  de 
nos  socorrer.  Em  taes  circunstancias  muito  feliz 
se  consideraria  o  gabinete  de  Lisboa  se  a  França, 
depois  das  nossas  hesitações,  ainda  quizesse  acei- 
tar o  tratado  de  1  797,  mas  nem  a  Republica  se 
satisfazia  já  com  as  clausulas  então  aceitas,  nem 
á  Hespanha  convinha  que  se  desfizesse  a  intriga 
que  tecera  em  volta  de  nós. 

Quando  os  paizes  que  se  disiam  nossos 
amigos  e  alliados,  assim  se  comportavam,  não  é 
para  estranhar  que  a  França,  inimiga  de  Portugal, 
aproveitasse  o  ensejo  para  guerrear  a  navegação 
nacional  e  inquietar  os  nossos  domínios  ultrama- 
rinos. 

Â  paz  com  a  França  era  o  único  remédio  pos- 
sível em  tão  calamitosa  conjuntura  e  por  ella  con- 
tinuava a  empenhar-se  o  ministério  portuguez,  mas 
com  tamanha  infelicidade  que,  emquanto  assim 
procedíamos  por  um  lado,  resolvíamos,  pelo  outro 
mandar  novos  socorros  marítimos  a  Inglaterra. 
Porfugai        A  3  de  maio  partiu  de  Lisboa,  sob  o  com- 

envia    novos  I  j  1        X  T  •  11 

soccorros  a  manclo    do    marquez    de    Niza,    a   esquadro   do 

Inglaterra.      Oceano.   Depois  de  curta  demora  no  Açores,  foi 

ella  encorporar-se  na  esquadra  de  Lord  S.  Vin- 

cent,  que  a  mandou  seguir  para  o  Mediterrâneo, 

onde  devia  ficar  ás  ordens  do  almirante  Nelson. 
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A  esquadra  portuguesa,  conforme  já  anterior-  Esquadra 
mente  se  fez  referencia,  chegou  ao  Mediterrâneo  de  Niza 
oriental  em  seguida  á  celebre  batalha  de  Aboukir, 
não  tendo  portanto  occasião  de  tomar  parte  naquelle 
brilhante  feito  darmas.  Nelson,  querendo  testemu- 
nhar quanto  sentia  o  ter-se  visto  privado  do  auxi- 
lio do  marquez  de  Niza  naquella  memorável  acção, 
escreveu-lhe  uma  carta  que  começa  pelas  seguintes 
palavras:  H  is  a  mafíer  of regrei  ío  me  and  I  am 
sure  ii  must  be  to  your  Excellency  thaí  your 
Squadron  did notjoin  me before  fhe  lht  of Augusí, 
when  not  a  single  French  ship  could have  escaped 
us ' 

Em  compensação  de  não  ter  podido  illustrar-se 
na  famosa  batalha  do  Nilo,  soube  depois  a  es- 
quadra do  Marquez  de  Niza  aproveitar  todos  os 
ensejos  para  prestar  aos  nossos  alliados  os  mais 
reíevantes  serviços,  durante  as  operações  navaes 
no  Mediterrâneo,  tornando-se  tão  distincta  a  sua 
conducta  que  tanto  Nelson  como  o  gabinete  de 


1  Manuscrispto  n."   3165  da    Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa. 
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S.  James  fizeram  as  maiores  diligencias  para  que 
fosse  demorada  a  sua  retirada  para  Lisboa   . 

A  batalha  de  Àboukir  veio  produzir  uma  sen- 
sível mudança  na  politica  da  Europa.  Influenciado 
pela  corrente  geral  que  então  se  estabeleceu  em 
opposição  á  França,  o  governo  portuguez,  sempre 
norteado  pelo  mais  mesquinho  opporíunismo,  re- 
solveu também  mudar  de  attitude  nas  negociações 
pendentes,  insistindo  todavia  pela  paz.  O  Directó- 
rio, pelo  seu  lado,  não  se  mostrava  mais  concilia- 
dor a  nosso  respeito,  accusando-nos  até  de  dupli- 
cidade, por  pretendermos  firmar  a  paz  com  a  Re- 
publica ao  mesmo  tempo  que  auxiliávamos  no 
Mediterrâneo  os  seus  inimigos. 

Começou  assim  o  anno  de  1799,  sem  que 
qualquer  melhoria  se  produsisse  na  nossa  situa- 
ção. Â  guerra  representava  para  o  paiz  e  para  o 
commercio  um  sacrificio  immenso,  mas  a  paz 
numa  occasião  em  que  todas  as  potencias  trata- 
vam da  desforra  e  em,  que  ella  importaria  o  aban- 
dono da  Inglaterra,  também  não  era  possível,  ou 
pelo    menos   muito   fácil  de  alcançar.  Tínhamos, 


4  Subsídios  para  a  historio  da  esquadra  do  Mar- 
quez de  Niza.  —  Revista  Militar. 


O  PODER  MARÍTIMO  i  99 

portanto,  que  tomar  um  partido;  optamos  pela 
guerra.  Durante  uma  grande  parte  daquelle  anno 
os  acontecimentos  justificaram  plenamente  a  deci- 
são do  ministério;  a  fortuna  da  Europa  foi,  porém, 
de  pouca  duração,  porque  em  outubro  Bonaparte 
regressou  do  Egypto  e  tudo  mudou  de  aspecto. 

Num  arranco  prodigioso  a  França  quebrou 
em  vários  pontos  o  circulo  em  que  os  alliados 
pretendiam  asphixial-a,  acabando  por  lhes  impor 
a  sua  vontade  numa  serie  brilhantíssima  de  vicio- 
rias.  Assustado  com  tal  prespectiva,  que  efifectiva- 
mente  era  muito  pouco  íranquilisadora,  voltou 
outra  vez  o  nosso  governo  a  implorar  a  mediação 
da  Hespanha,  ao  mesmo  tempo  que  solicitava 
auxílios  da  Inglaterra  para  affasfar  o  perigo  que  o 
ameaçava;  esta,  todavia,  sem  nada  querer  abando- 
nar de  quanto  lhe  havíamos  cedido,  não  se'  mos- 
trava resolvida  a  socorrer-nos.  Agastado  por  ter- 
mos insistido  em  mandarmos  recolher  a  Lisboa  a 
esquadra  do  Marquez  de  Niza,  o  governo  inglez, 
dando  como  pretexto  a  necessidade  de  se  preve- 
nir contra  as  ameaças  da  França,  abandonou-nos 
inteiramente. 

Por  outro  lado  cada  dia  se  manifestava  mais 
claramente  a  má  vontade  dos  francezes  e  hespa- 
nhoes  contra  nós  e  desta  forma  a  nossa  situação 
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internacional,  que  até  ali  tinha  sido  muito  incerta, 
tornou-se  em  fins  de  1800  absolutamente  aterra- 
dora. Â  tempestade  que  de  longa  data  vinha  pai- 
rando sobre  nós,  em  breve  faria  sentir  os  seus 
effeitos. 

Em  janeiro  de  1801,  ajustaram,  entre  si  a 
Hespanha  e  a  França  a  invasão  de  Portugal.  Era 
essa  a  ocazião  de  nos  decidirmos  aberta,  franca 
e  lealmente  por  um  partido  —  ou  a  Inglaterra  ou 
a  Hespanha  e  a  França.  Uma  tal  resolução  era, 
porem,  coisa  muito  superior  ás  débeis  forças  do 
governo  de  Lisboa,  mais  levado  sempre  pelo  im- 
pulso das  circumstancias  occorrentes,  que  do  pelas 
indicações  duma  politica  firme  e  previdente.  He- 
sitantes, indecisos,  fiados  em  que  os  acasos  da 
sorte  se  nos  mostrassem  constantemente  favo- 
ráveis e  nos  livrassem  de  embaraços,  proposemos 
novas  negociações  para  ganharmos  tempo1;  mas 


1  «O  ministério  porfuguez  e  o  Regente,  collocan- 
do-se  entre  duas  forças,  igualmente  oppressoras,  que 
eram  as  da  França  e  Inglaterra,  não  saòiam  decidir-se 
e  pensaram  qua  trapasseando  e  ganhando  tempo,  impe- 
diam o  golpe  que  se  estava  a  descarregar  sobre  ellas.» 
Assim  descreve  a  situação  de  Portugal  um  escriptor  il- 
lustre,  que  assistiu  a  esses  acontecimentos.  Memorias 
da  vida  de  José  Liberaío  Freire  de  Carvalho,  pag.  52. 
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nem  em  Paris,  nem  em  Madrid  nos  aítenderam, 
queriam  uma  resposta  categórica.  Não  lha  demos, 
e  a  Hespanha,  impaciente,  mandou-nos  um  ulfi- 
maíum  nos  primeiros  dias  de  fevereiro.  Tentamos 
então  contemporisar  por  todas  as  formas,  offere- 
cendo  novas  vantagens  á  França;  cedíamos  tudo 
quanto  quizessem,  mas  o  sacrifício  que  fizemos  da 
dignidade  nacional  tornou-se  inútil,  porque  a  2 
de  março  a  Hespanha  declarou  a  guerra  a  Por- 
tugal. 

Não  obstante  a  visível  má  vontade  da  corte 
de  Madrid,  é  curioso  vêr  como  ainda  naquella 
xasião  o  governo  portuguez  tinha  a  ingenuidade 
de  suppor  que  a  Hespanha  não  andava  de  má  fé 
para  comnosco,  desbaratando  assim  um  tempo 
precioso  para  a  organisação  da  defesa  nacional. 
Ao  que  não  faltou  foi  a  lastimar-se,  como  era  seu 
costume,  junto  do  ministério  inglez,  o  qual,  para 
não  faltar  também  aos  seus  hábitos,  só  nos  res- 
pondeu com  lindas  promessas. 

Fiados  em  que  S.  M.  Catholica  não  quereria 
de  animo  leve  perturbar  a  tranquilidade  de  seus 
filhos,  conservámo-nos  na  doce  illusão  de  que 
apenas  se  tratava  de  satisfazer  apparentemente  as 
exigências  da  França.  Não  faltaram  até  insinuações 
mais  directas,   e  o  governo,   dando-lhes  credito, 
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consentiu  que  os  nossos  vizinhos  —  cujo  exercito 
não  estava  em  condições  de  entrar  immediatamente 
em  campanha  —  se  preparassem  socegadameníe 
para  invadir  o  território  porfuguez. 

Vagarosamente,  pachorrentamente,  mais  como 
quem  organisa  uma  farça,  do  que  como  quem  vae 
pôr  em  jogo  os  destinos  dum  paiz,  resolveu  por 
fim  o  ministério,  quando  já  era  muito  tarde,  dar 
um  ceiío  aspecto  de  realidade  á  defesa  da  fron- 
teira e  á  mobilisação  das  tropas.  Houve  todavia  o 
cuidado  de  recommendar  aos  generaes  que  obras- 
sem com  circunspecção,  não  fossem  elles,  com 
alguma  imprudência,  atear  o  fogo  dos  brios  hes- 
panhoes,  vindo  assim  a  fransformar-se  em  ver- 
dadeira lucta  o  que  não  deveria  passar  de  fingida 
guerra  '.  Tomando  á  leítra  a  recommendação  que 
lhes  fizeram,  mantiveram-se  sempre  os  generaes 
portuguezes  na  mais  mesquinha  e  rigorosa  defen- 
siva. 

A'  ultima  hora,  quando  o  inimigo  já  estava 
prestes  a  transpor  a  fronteira,  atamancou-se  a  de- 
fesa dos  pontos  principaes,  mas  com  pouca  fé,  sem 


1  Stockler  —  Carias  ao  aucfor  da  Historia  geral  de 
invasão  dos  francezes  em  Portuga/,  pag.  52. 
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nenhum  eníhusiasmo,  porque  o  bom  rei  Carlos  IV 
de  Hespanha  tinha  promettido  ser  indulgente 
comnosco.  A  24  de  maio  declarou  Portugal  a 
guerra  á  Hespanha;  jamais  uma  guerra  se  em- 
prehendeu  em  tão  feliz  disposição  de  espirito. 

Descuidadamente,    sem   qualquer   espécie   de     A '™™ 

~  ,  h  espanhole 

receios  pelas  surpresas  que  o  tuturo  nos  poderia  de  180] 
reservar,  não  houve  da  parte  do  governo  de  Lis- 
boa o  mais  pequeno  acto  de  energia  para  affrontar  a 
situação,  nem,  ao  menos,  para  lhe  minorar  as  con- 
sequências. Gasto  pelas  difficuldades  que  a  toda  a 
hora  se  lhe  levantavam  debaixo  dos  pés,  deixou-se 
arrastar  pelo  curso  dos  acontecimentos,  em  vez 
de  os  orientar  e  encaminhar  á  medida  dos  seus 
desejos  e  no  limite  das  suas  forças.  Desta  forma, 
ainda  nas  vésperas  de  se  romperem  as  hostilidades, 
continuavam  a  correr  á  revelia  os  negócios  mili- 
tares; dir-se-hia  que  se  tratava  só  dum  torneio  de 
cavalleiros.  Verdade  seja  que  a  Hespanha  não  se 
mostrava  também  muito  diligente  em  effectivar  as 
suas  ameaças;  por  todas  estas  razões  a  campa- 
nha de  1801  não  se  iniciou  antes  da  segunda 
quinzena  de  maio. 

Temendo  que,  apesar  de  todas  as  garantias 
que  lhe  haviam  sido  dadas,  o  inimigo  se  excedesse 
e  nos  fizesse  alguma  coisa  mais  do  que  aquella 
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guerra  de  aparato  que  esperávamos,  entendeu  o 
governo  portuguez  ser  então  occasião  opportuna 
para  negociar  a  paz  com  os  seus  adversários. 
Com  esse  intuito  partiu  immediatamente  Luiz  Pinto 
de  Sousa  em  direcção  a  Badajoz,  não  chegando 
comtudo  a  transpor  a  fronteira  por  causa  da  oppo- 
sição  do  Príncipe  da  Paz  em  intervir  em  qualquer 
entendimento  pacifico. 

A  campanha  de  1801  teve  três  differentes 
íheatros  de  operações  —  o  Norte,  o  Alemtejo  e  o 
Algarve.  Nos  extremos  do  paiz  foram  relativa- 
mente bem  succedidas  as  nossas  armas,  evitando 
a  invasão  dos  hespanhoes  e  chegando  mesmo 
nalguns  pontos  a  entrar  em  território  inimigo; 
mas  no  centro,  que  foi  o  theatro  principal  da 
guerra,  os  desastres  que  experimentámos  foram 
tantos  e  taes,  que  bem  depressa  nos  obrigaram  a 
acceitar  as  condicções  impostas  pelos  vencedores. 
As  praças  investidas  renderam-se  quasí  sempre  ver- 
gonhosamente; nos  recontros  em  que  tentámos  fazer 
face  ao  inimigo,  a  inhabilidade  dos  chefes  e  a  falta 
de  preparação  das  tropas,  deram  origem  a  tremen- 
das derrotas.  Olivença  e  Juromenha  entregaram-se 
sem  opposição,  Campo  Maior  resistiu  durante 
pouco  tempo  e  só  Elvas,  de  entre  todas  aquellas 
praças,   desattendeu  ás  repetidas  intimações  dos 
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invasores.  O  exercito  de  campanha  não  foi  mais  feliz 
do  que  as  guarnições  das  fortalezas;  retirando  cons- 
tantemente, deixou  a  raia  aberta  ao  inimigo;  a  acção 
de  Arronches  fel-o  abandonar  Portalegre;  o  com- 
bate de  Flor  da  Rosa  obrigou-o  a  evacuar  o  Àlem- 
íejo,   que  assim  ficou  na  posse  dos  hespanhoes. 

Taes  foram,  em  resumo,  os  principaes  succes- 
sos  da  infeliz  guerra  de  1801. 

O  mau  e  inesperado  aspecto,  que  desde  começo    _Negcc/a- 
tomaram  as  operações  do  Âlemtejo,  fez  com  que  com  a  pran_ 


Luiz  Pinto  voltasse  a  insistir  para  que  se  procurasse  ça  e  a  Hes- 
uma  forma  de  entendimento  com  Madrid  e  Paris,  pai 
sendo  desta  vez  mais  bem  succedido  nas  suas  dili- 
gencias. Admittidoem  Badajoz,  avistou-seem28de 
maio  com  o  Príncipe  da  Paz  e  Luciano  Bonaparte, 
representantes  da  Hespanha  e  da  França.  As  exi- 
gências que  ambos  nos  impuzeram,  eram  absolu- 
tamente inaceitáveis.  Os  hespanhoes,  só  a  sua 
parte  queriam  que  lhe  cedêssemos  na  Europa : 
Campo  Maior,  Elvas,  Juromenha,  Olivença  e  toda 
a  margem  esquerda  do  Guadiana  \  Em  presença 
de  semelhantes  imposições,  reagiu  Luiz  Pinto 
quanto   poude,    alcançando  suavisar  bastante  as 


Leite  Velho,  obra  citada,  pag.  358. 
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duras  condicções  dos  hespanhoes  e  fazel-os  acei- 
tar outras  bases  mais  favoráveis  para  nós.  De 
resto  os  desastrosos  acontecimentos  da  campanha 
forçavam  o  nosso  plenipotenciário  a  apressar  o 
termo  das  negociações,  que  certamente  teriam  sido 
muito  peor  succedidas,  se  por  ventura  os  repre- 
sentantes da  França  e  da  Hespanha  não  se  mos- 
trassem, cada  um  por  seu  motivo,  bastante  con- 
ciliadores. 

No  dia  7  de  julho  ficaram  definitivamente  ajus- 
tadas as  bases  dos  tratados  entre  Portugal,  França 
e  Hespanha,  que  foram  assignadas  no  dia  imme- 
diato  com  data  anterior,  para  poderem  ser  desat- 
tendidas  novas  e  mais  vexatórias  clausulas  pro- 
postas pelo  Primeiro  Gonsul.  São  estes  os  cha- 
mados tratados  de  Badajoz.  Delles,  porém,  só  o 
primeiro  veio  a  ser  ratificado,  porque  o  outro  não 
foi  acceite  por  Bonaparte,  que  nos  aproveitou 
como  reféns  nas  negociações  que  tinha  entabola- 
das  com  a  Inglaterra. 

Ficou  portanto  subsistindo  o  estado  de  guerra 
entre  Portugal  e  a  Republica  Franceza,  valendo-nos 
de  muito,  em  tamanho  aperto,  a  attiíude  digna  e 
enérgica  assumida  pela  Hespanha  que,  embora 
ligada  á  França,  não  transigiu  desta  vez  com  as 
indicações    do   Primeiro   Cônsul.    Entretanto  um 
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exercito  estava  em  Hespanha  prompto  a  secundar 
as  ameaças  de  Bonaparte  relativamente  a  Portu- 
gal e  íaes  eram  os  inconvenientes  e  encargos  que 
deste  facto  resultavam  para  os  nossos  visinhos, 
que  o  seu  maior  empenho  era  convencerem-nos  a 
fazermos  as  pazes  com  a  França. 

Renovaram- se,  pois,  as  negociações  em  Ma- 
drid, entre  o  nosso  ministro  n  aquella  corte  e  Lu- 
ciano Bonaparte,  mas  então  o  governo  portuguez, 
alentado  com  a  noticia  dum  próximo  entendimento 
entre  a  França  e  a  Inglaterra,  recommendou  ao 
nosso  representante  na  corte  de  Hespanha  que 
fosse  protelando  a  discussão  de  modo  a  poder- 
mos obter  os  bons  officios  da  Gran-Bretanha.  Â 
nossa  antiga  alliada  não  correspondeu,  porém,  á 
expectativa  dos  diplomatas  portuguezes,  e  como 
a  Hespanha  continuava  a  insinuar-nos  a  transi- 
gência para  com  a  França  e  esta  se  mostrava  mais 
rasoavel  nas  suas  exigências,  foi  ordenado  a 
Cypriano  Ribeiro  que  concluísse  a  paz,  o  que  elle 
fez  effectivamente  pelo  tratado  de  Madrid  de  29 
de  setembro. 

Ao  cabo  de  muitos  annos  aliviavam-se  pela 
primeira  vez  os  horizontes  da  nossa  politica  ex- 
terna. Não  se  realisavam  as  esperanças  do  governo 
portuguez  que  calculara  ser  preferível  tratar  com 
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a  França  por  occasião  das  negociações  da  paz 
geral,  que  pouco  se  demorou;  mas,  em  summa,  a 
nossa  situação  exterior  melhorara  consideravel- 
mente. 

Dois  dias  depois  da  conclusão  do  tratado  de 
Madrid,  foram  assignados  os  preliminares  de  Lon- 
dres entre  a  Inglaterra  e  a  França. 

Confiados  sempre  na  amisade  do  gabinete  de 
S,  James,  ainda  imaginámos  em  Lisboa  que  se- 
riamos ouvidos  nas  negociações  da  paz  geral.  In- 
genuamente se  dizia  para  Londres:  Contornos  com 
que  na  negociação  de  paz  entre  a  Gran-Breta- 
nha  e  a  França,  que  se  representa  como  pró- 
xima a  concluir-se  e  que  promeíte  a  restauração 
da  paz  geral,  Sua  Alteza  Real  obtenha,  pela 
poderosa  intervenção  de  S.  M.  Britânica,  a  re- 
integração e  restauração  dos  domínios  que  lhe 
foram  exiorquidos  por  uma  paz  violenta  e  im- 
periosa 1;  a  Inglaterra,  todavia,  pouco  se  lhe  dava 
que  se  fizesse  a  reintegração  e  restauração  dos 
domínios  que  nos  haviam  sido  extorquidos,  e  até 
para  aplanar  difficuldades  e  facilitar  a  sua  appro- 


1  António  Vianna  —  Introducção  aos  apontamentos 
para    a   historia  diplomática  contemporânea,  pag.   1 1 7. 
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ximação  da  França,  não  teve  pejo  em  contrariar 
a  representação  de  Portugal  no  congresso  de 
Àmiens. 

Se  onde  nos  era  necessário  e  conveniente  o 
apoio  dos  alliados,  raramente  o  obtivemos,  em 
compensação  nunca  elle  nos  faltou  onde  era  inútil  e 
contraproducente;  assim  na  Madeira,  Estado  da 
índia  e  Macau  tivemos  de  soffrer  a  amigável 
occupação  dos  inglezes. 

Concluída  a  paz  entre  Portugal  e  a  França  A  neuíra- 
novamente  se  restabeleceu  a  representação  diplo- 
mática entre  as  duas  nações;  para  Paris  foi  man- 
dado pelo  governo  portuguez,  como  seu  represen- 
tante, D.  José  Maria  de  Sousa,  vindo  para  Lisboa, 
como  ministro  da  França,  o  general  Lannes.  Não 
foi,  realmente,  muito  acertada  a  escolha  deste  ul- 
timo porque  ao  voraz  sargenfão  1  faltavam  em 
absoluto  as  qualidades  indispensáveis  para  con- 
duzir a  bom  termo  a  sua  missão  diplomática;  mas, 
como  se  sabe,  não  tinham  sido  considerações 
d'esta  natureza  que  moveram  Bonaparte  a  conferir 
ao  general  aquelle  encargo. 

Chegado   Lannes  a  Lisboa,  e  tendo  apalpado 


1  Leite  Velho,  obra  cif.,  pag.  366. 
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o  terreno  onde  devia  manobrar,  não  se  limitou  a 
exercer  aquillo  que  o  Primeiro  Cônsul  chamava 
uma  missão  vantajosa,  foi  muito  mais  além,  dando 
largas  ao  seu  feitio  grosseiro  e  á  sua  celebre  e 
escandalosa  rapacidade  1.  As  conveniências  di- 
plomáticas e  sociaes,  os  nossos  próprios  direitos 
de  nação  independente,  tudo  o  irrequieto  general 
pôz  de  parte,  na  anciã  de  abarrotar  de  dinheiro 
as  algibeiras. 

A  principio  o  nosso  governo  transigiu  com 
todos  os  desmandos  do  improvisado  diplomata; 
mas  tão  desbragada  se  foi  tornando  a  sua  con- 
ducía  que  passado  algum  tempo,  apesar  de  con- 
trariado, se  viu  obrigado  a  protestar.  De  nada 
valeu,  porém,  a  reclamação  do  gabinete  portuguez 
e  assim  as  relações  entre  elle  e  o  representante 
da  França  tornaram-se  cada  vez  mais  azedas,  até 
que  por  fim,  não  sendo  aítendida  a  representação 
por  este  apresentada  exigindo  a  demissão  de 
Pina  Manique,  abalou  um  bello  dia  por  ahi  fora, 
sem  mais  cerimonias. 

Esta  inesperada  e  extraordinária  resolução  do 
ministro  francez,  em  logar  de  favorecer  o  estreita- 


1    Fred.    Masson  —  L ' Impérafrice    Marie    Louise, 
pag.   166  e  seguintes. 
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mento  das  relacções  diplomáticas  entre  os  dois 
paizes,  ainda  as  tornou  mais  tensas,  porque 
Bonaparte  em  vez  de  desaprovar  o  procedimento 
do  general,  fez  suas  as  exigências  que  elle  tinha 
apresentado  em  Lisboa  e  reclamou  formalmente  a 
exoneração  do  ministro  dos  estrangeiros,  pouco 
affecío  á  sua  politica  e  que  contra  si  tinha  também 
a  má  vontade  de  Lannes.  Como  o  governo  por- 
tuguez  mostrasse  pouca  disposição  para  dar  mais 
essa  prova  de  fraqueza,  Bonaparte  interrompeu 
bruscamente  toda  a  discussão  sobre  o  assum- 
pto, pondo-nos  na  dolorosa  alternativa  de  ou 
aceitarmos  o  regresso  de  Lannes  ou  a  demissão 
de  D."  João  de  Almeida. 

Ao  mesmo  tempo  que  assim  nos  debatíamos 
contra  os  vexames  a  que  constantemente  nos  su- 
jeitava a  França,  começavam  de  novo  a  toldar-se 
os  horizontes  políticos  da  Europa.  Em  1803  rom- 
peu-se,  como  vimos,  a  paz  de  Amiens,  pegando 
em  armas  immediatamente  a  França  e  a  Inglaterra 
e  não  as  depondo  senão  depois  da  queda  do  im- 
pério napoleónico. 

Logo  que  as  relações  diplomáticas  entre  a 
França  e  a  Inglaterra  attingiram  tal  grau  de  tensão 
que  tudo  fazia  prever  um  próximo  e  inevitável 
rompimento,   tentou  o  nosso  governo  collocar   o 
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paiz  em  condições  de  não  ser  affecfado  pelas  vicis- 
situdes da  guerra.  Excellenfe  idéa,  não  ha  duvida; 
somente  é  para  estranhar  que  os  estadistas  por- 
tuguezes  não  estivessem  sufficieníemente  esclareci- 
dos sobre  as  difficuldades  que  apresentava  a  neu- 
tralidade, nas  condições  especialissimas  em  que 
se  encontrava  a  Europa. 

Já  não  seria  fácil  tarefa  obtermos  dos  belli- 
geraníes  o  reconhecimento  da  neutralidade,  mas 
maníel-a  efficazmeníe,  quando  não  tínhamos  for- 
ças para  a  fazermos  respeitar,  era  ainda  muito 
mais  difficil;  na  penúria  de  recursos  militares  em 
que  vivíamos,  a  nossa  situação  de  neutros  nada. 
significava.  Não  obstante  isso  proposemo-la  á 
França,  que  declarou  só  a  reconhecer  quando 
nos  compromeítessemos  a  pagar-lhe  um  impor- 
tante subsidio  durante  a  guerra,  uma  espécie  de 
contribuição  para  as  despezas  que  ella  ia  fazer. 

Era  uma  concepção  verdadein  mente  gruíesca 
da  neutralidade;  apezar  disso  o  ministério  portu- 
guez,  querendo  remover  quantas  difficuldades  lhe 
embaraçassem  a  obtenção  da  desejada  paz.r 
mosfrou-se  inteira  e  absolutamente  condescen- 
dente com  quantas  arbitrariedades  lhe  impozeram. 
Lannes,  que  no  seu  regresso  a  Lisboa  se  apresen- 
tava  ainda   mais   insolente   que   quando  estivera: 
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entre  nós  da  primeira  vez,  teve  a  satisfação  de 
ver  destituídos  dos  seus  cargos  Pina  Manique, 
D.  João  de  Almeida  e  D.  Rodrigo  de  Souza  Cou- 
tinho,  tudo  pessoas  de  sua  particular  antipathia. 

À  pouco  e  pouco  se  foi  assim  abatendo  o  par- 
tido britânico,  até  aquella  data  preponderante 
no  gaverno  do  paiz,  e  engrandecendo  o  dos  fran- 
cezes,  facto  duplamente  agradável  a  Lannes,  por- 
que, se  por  um  lado  favorecia  a  politica  de  seu 
amo,  pelo  outro  dava  logar  a  que  mais  ás  claras 
tratasse  dos  seus  próprios  interesses.  Todavia  a 
tão  amáveis  disposições  da  nossa  parte  corres- 
pondia sempre  a  França  com  novas  exigências. 
Dera-se-lhe  plena  satisfação  ao  que  primeiro  pe- 
dira, agora  impunha-nos  o  encerramento  dos  por- 
tos ao  commercio  inglez. 

Quanto  aos  nossos  vizinhos  hespanhoes, 
muito  fracos  para  deixarem  de  andar  á  mercê  dos 
acontecimentos  politicos,  como  não  podiam  reagir 
para  outro  lado,  vingavam-se  sobre  nós  e  não, 
deixavam  escapar  o  menor  ensejo  para  nos  vexar 
e  opprimir.  Exhausta  de  recursos,  como  então 
estava  a  Hespanha,  debatendo-se  internamente 
com  a  mais  completa  desorganisação,  também  se 
tinha  resolvido  pela  neutralidade,  negociando  para 
esse  fim  com  França  aquelle  celebre  tratado,  em 
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que  se  estipulava,  como  vimos,  o  subsidio  que 
Portugal  teria  a  pagar. 

Afim  de  nos  pouparmos  a  desillusões  como 
as  que  nos  proporcionara  a  Inglaterra  nos  annos 
anteriores,  sempre  que  os  encargos  da  nossa 
alliança  lhe  pesavam  mais  do  que  os  seus  mais 
insignificantes  e  mesquinhos  interesse,  abalan- 
çou-se  o  governo  portuguez  a  sondar  a  opinião 
do  gabinete  de  S.  James  para  saber  ao  certo  com 
o  que  poderiamos  contar,  se  de  novo  fossemos  en- 
volvidos na  lucta.  A  resposta  de  Londres  foi  bas- 
tante vaga,  como  era  de  esperar  numa  occasião 
em  que  os  seus  immediatos  interesses  não  depen- 
diam de  Portugal,  não  fazendo  outros  protestos 
que  não  fossem  os  de  uma  verdadeira  e  leal  ami- 
zade. De  positivo,  de  pratico,  nada  mais  veio  de 
lá,  excepto  um  bom  e  filosófico  conselho,  lembran- 
do-nos  o  que  entre  nós  fora  sempre  muito  esque- 
cido, que  a  segurança  de  cada  estado  deve  de- 
pender essencialmente  dos  seus  próprios  esfor- 
ços \ 

Abandonados  por  uns,  empurrados  pelos  ou- 
tros, sem  recursos  e  sem  defesa,  não  houve  outro 


1  Soriano  —  ohr.  c/7.,  tomo  iii,   l.a  ep.  pag,  547. 
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remédio  senão  ajustarmos  com  a  França  uma  con- 
venção de  neutralidade,  assignada  em  Lisboa  em 
março  de  1804. 

Lannes,  um  dos  negociadores  da  convenção, 
continuava  na  capital  intrigando-nos  com  a  Ingla- 
terra e  foi  necessária  a  proclamação  do  Império 
para  que  elle,  elevado  a  marechal,  largasse  a  sua 
rendosa  agencia  de  negócios  na  corte  dos  Reis 
Fidelíssimos.  O  seu  substituto,  o  general  Junot,  que 
veio  algum  tempo  depois,  pouco  se  demorou  em 
Portugal  nesta  primeira  visita. 

A  Hespanha,  como  anteriormente  foi  dito, 
quizera  a  principio  conservar-se  neutral  entre  a 
França  e  a  Inglaterra,  mas  a  breve  trecho  teve  que 
se  decidir  pela  primeira  contra  a  segunda  daquel- 
las  potencias;  e  para  não  faltar  ao  que  n  ella  já 
era  um  velho  habito,  quiz  arrastar-nos  comsigo. 
Infelizmente,  como  carecíamos  de  força  para  man- 
termos uma  rigorosa  neutralidade,  não  faltaram 
aos  nossos  vizinhos  razões  para  repetirem  as  suas 
queixas  contra  nós. 

Esta  era  a  situação  no  momento  em  que  toda 
a  Europa  se  agitava  violentamente  por  virtude  das 
múltiplas  questões  que  se  debateram  desde  a 
ruptura  da  paz  de  Àmiens  até  ao  tratado  de  Tilsiít, 

O   gabinete  de  S.   James,  ao  mesmo  tempo 
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que  por  todos  os  modos  hosfilisava  a  França, 
procurava  seduzir  as  potencias  contineníaes  para 
novamente  se  colligarem  contra  aquellepaiz.  Tendo 
sido  bem  succedidos  os  seus  manejos,  uma  formi- 
midavel  colligação  ameaçava  outra  vez  a  França; 
urgia  desíruil-a  rapidamente  e  por  este  motivo  Na- 
poleão, antes  mesmo  de  ter  liquidado  a  questão  in- 
gleza,  foi  obrigado  a  desviar  as  suas  atíenções  do 
mar,  para  ir  consolidar  no  continente  os  alicerces 
do  Grande  império.  A  braços  com  essa  difficil 
empreza,  o  foi  encontrar  a  noticia  do  irreparável 
desastre  do  Trafalgar,  a  que  respondeu  brilhante- 
mente com  as  victorias  daquella  memorável  cam- 
panha, em  que,  depois  de  ter  batido  separadamente 
as  grandes  nações  contineníaes,  as  obrigou  a  acei- 
tarem as  mais  onerosas  condições  de  paz. 

Estes  successos  constituíram  para  nós  um 
inestimável  beneficio,  facultando-nos  uma  bem 
necessária  trégua,  sobretudo  enquanto  o  Principe 
da  Paz,  suggestionado  pelos  inimigos  da  França, 
se  conservou  em  manifesta  opposição  a  ella.  Em 
Inglaterra  também  houve  uma  sensível  differença 
a  nosso  favor,  não  porque  se  sentisse  possuída 
de  sentimentos  mais  generosos  a"  nosso  respeito, 
mas  simplesmente  porque  tinha  reconhecido  que 
a  alliança  portugueza  lhe  era  indispensável  para 
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ter  no  continente  um  vantajoso  ponto  de  appoio, 
donde  fizesse  irradiar  a  sua  influencia  politica. 
À  morte  de  Pitt  e  a  entrada  de  Fox  no  minis- 
tério não  haviam  alterado  sensivelmente  a  orien- 
tação do  gabinete  britânico  em  relação  á  guerra, 
E'  certo  que  durante  o  anno  de  1806  se  preten- 
dera encaminhar  as  coisas  no  sentido  de  enta- 
bolar  um  acordo  entre  a  França  e  a  Inglaterra; 
mas  isso  não  impediu  que  ambos  aquelles  paizes 
continuassem  a  fazer  o  jogo  que  mais  lhes  con- 
vinha para  alcançarem  a  paz  com  a  maior  somma 
possível  de  benefícios.  Em  consequência  das  in- 
tenções em  que  se  encontravam  os  dois  gabi- 
netes, as  negociações  diplomáticas  franco-brita- 
nicas,  durante  o  ànno  de  1806,  tomaram  o  ca- 
racter duma  serie  de  escaramuças,  em  que  ambos 
os  contendores  avançavam  ou  recuavam  frequen- 
temente segundo  as  circunstancias  occorrentes; 
um  leal  entendimento  com  a  França  reputava-se  im- 
possível em  Inglaterra,  emquanto  o  poder  de  Na- 
poleão não  fosse  abatido;  este,  pelo  seu  lado,  não 
entraria  em  ajustes  definitivos  com  a  Gran-Breía- 
nha,  emquanto  ella  se  conservasse  tão  poderosa. 
Quando  as  negociações  se  romperam  e  com  ellas 
se  afundaram  as  ténues  esperanças  de  conci- 
liação    que     ainda     subsistiam,     tinha     morrido 
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Fox  e  triunfava  em  toda  a  linha  o  partido  da 
guerra. 

As  vicissitudes  da  politica  continental  reflecti- 
ram-se  logo  em  Inglaterra,  que  Napoleão  preten- 
dia isolar,  mercê  dos  seus  brilhantes  feitos  dar- 
mas,  immediatamente  aproveitados  em  favor  da 
sua  politica  imperialista.  Em  consequência  disto, 
para  não  se  verem  desalojados  do  ultimo  reducío 
que  era  Portugal,  voltaram-se  os  inglezes  nova- 
mente para  nós,  pondo  em  grande  perigo  a  nossa 
ruinosa  neutralidade.  A  habitual  friesa  do  gabi- 
nete de  S.  James,  transformou-se  bruscamente 
em  rara  solicitude  para  comnosco. 

Nas  propostas  que  então  fizeram  ao  governo 
portuguez,  figurava  a  do  auxilio  que  nos  prestariam 
no  caso  de  se  effectuar  a  retirada  da  Família  Real 
para  o  Brazil,  idéa  que  não  era  inteiramente 
nova,  porque  a  possibilidade  de  transferencia  da 
corte  para  a  America  fora  já  em  tempos  muito 
discutida. 

A  paz  de  Tilsitt,  estabelecendo  em  novas  ba- 
ses o  equilíbrio  politico  da  Europa,  tornou  mais 
fácil  a  realisação  do  bloqueio  continental,  o  que 
por  sua  vez  tornou  também  mais  necessária  a 
approxirnação  da  Inglaterra  de  Portugal,  come- 
çando nós,  desde  então,  a  receber  da  nossa  velha 
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alliada  um  tratamento  bem  differente  daquelle  que 
até  ali  usara. 

Em  maio  de  1806,  declarou  a  Inglaterra,  sem  O  bloqueio 
o  tornar  effectivo,  o  bloqueio  de  todos  os  portos 
francezes  de  Bresí  a  Anvers.  Era  uma  medida  ex- 
tremamente violenta,  que  não  podia  deixar  de  pro- 
vocar resposta  condigna  da  parte  de  Napoleão. 
Effectivamente  meses  depois,  em  Berlim,  onde  en- 
trara vencedor,  decretava  elle,  como  represália, 
o  bloqueio  continental.  Esta  formidável  combina- 
ção, que  desde  aquelle  momento  substituiu  o 
immenso  projecto  mariíimo  de  1804  a  1805,  apo- 
derou-se  do  espirito  do  Imperador  1  e  pondo  em 
jogo  os  máximos  interesses  das  duas  grandes  po- 
tencias rivaes,  veio  por  fim  a  originar,  como  um 
um  dos  seus  episódios  mais  característicos,  a 
guerra  da  Península. 

O  commercio  britânico,  gravemente  attingido 
pelo  decreto  de  Berlim,  protestou  em  altas  vozes, 
forçando  o  governo  a  retorquir  ao  aggravo  com  ou- 
tro ainda  maior.  O  bloqueio  foi  tornado  extensivo 
a  todos  os  portos  da  França  e  dos  seus  alliados : 
sobre  o  commercio  duns  e  doutros,  e  mesmo  dos 


Sorel,  obra  c/Y.,vol.  vn,  pag.   1  14. 
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neutros,  passaram  a  exercer  os  crusadores  ingle- 
zes  as  mais  vexatórias  prepotências.  A  isto  res- 
pondeu ainda  Napoleão  tornando  mais  apertado 
o  systema  continental:  todo  o  navio  que  respei- 
tasse as  imposições  do  governo  britânico  era,  por 
esse  facto,  considerado  bôa  presa. 

Assim,  de  aggravo  em  aggravo,  tinham  creado 
a  França  e  a  Inglaterra  uma  situação  de  tal  forma 
critica  para  todas  as  nações  marítimas  da  Europa, 
que  estas  não  se  poderiam  conservar  neuíraes,  a 
menos  que  disposessem  de  forças  tão  considerá- 
veis que  obrigassem  os  belligerantes  a  respeital-as. 
De  resto  nem  aos  francezes  nem  aos  inglezes  con- 
vinha que  quem  quer  que  fosse  se  mantivesse  neu- 
tral; ou  com  elles,  ou  contra  elles;  não  admittiam 
meio  termo. 

Quanto  a  nós,  tudo  quanto  desejávamos  era 
conservar-nos  alheios  á  lucta;  para  isso  comprára- 
mos a  neutralidade  por  um  preço  exhorbitante. 
Tudo  foi,  porem,  inútil;  estávamos  condemnados  a 
soffrer  as  consequências  da  guerra.  Em  França  éra- 
mos mal  vistos  por  causa  da  parcialidade  do  go- 
verno portuguez  a  favor  dós  inglezes,  e  para  que 
o  seu  systema  se  estendesse  sem  interrupção  ao 
longo  de  todo  o  litoral  da  Europa  continental,  o 
Imperador    queria,    a   bem   ou   a  mal,  pôr-nos  do 
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íado  do  Continente  contra  a  Gran-Bretanha.  Esta, 
por  seu  turno,  vendo-se  isolada  e  sem  apoio,  não 
estava  resolvida  a  deixar-nos  fugir,  ella  que  sem- 
pre nos  tratara  como  importunos  e  que  muitas  ve- 
zes nos  desattendera  com  a  maior  friesa. 

No  meio  do  irreductivel  antogonismo,  da  pro- 
funda incompatibilidade  que  dividia  a  Europa,  de- 
batia-se  desesperadamente  o  gabinete  de  Lisboa, 
julgando  ainda  possível  —  no  estado  de  tensão  em 
que  viviam  todos  os  paizes  —  affastar  á  força  de 
transigências  o  perigo  que  o  ameaçava. 

Começaram  finalmente  a  Hespanha  e  a  Frnnça     Prehmwa- 
a  errectivar  as  suas  ameaças,  mobihsando  osexer-  vasão   fran_ 
eitos   que   destinavam   á  invasão  de  Portugal.  A  ceza. 
Inglaterra,  cheia,  como  nunca,  de  attenções  e  cui- 
dados, lembrava  ao  Príncipe  Regente  a  transferen- 
cia da  corte  para  a  America,  offerecendo-lhe  para 
este  fim  o  necessário  auxilio ;  mas  ainda  então  o 
governo  portuguez,  com  uma  espantosa  teimosia, 
se   propunha  encontrar  qualquer  solução,  que  sa- 
tisfazendo uns  não  o  malquistasse  com  os  outros. 
E'  claro  que  aquella  era  a    peor   das  situações, 
porque  no  estado  de  tensão  em  que  se  encontra- 
vam os  diversos  paizes,  a  nenhum  delles  pode- 
ria convir.  Napoleão  exigia-nos  que  embargásse- 
mos as  propriedades  de  todos  os  inglezes  residen- 
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fes  em  Portugal  e  que  os  prendêssemos,  e  como 
não  acedêssemos  de  prompto  aos  seus  desejos 
mandou  elle  próprio  embargar  os  navios  poríu- 
guezes  que  se  encontravam  nos  portos  da  França. 
Não  obstante  esta  arbitrariedade  continuámos  re- 
sistindo á  sua  vontade  despótica  e  elle,  sem  mais 
contemplações,  mandou  sahir  do  reino  o  seu  mi- 
nistro; o  hespanhol  seguiu-lhe  logo  o  exemplo. 

Querendo  ainda  captar  as  sympathias  do  Im- 
perador pretendeu  o  governo  portuguez  approxi- 
mar,  por  uma  ligação  de  familia,  os  interesses  de 
Napoleão  dos  da  coroa  de  Portugal ;  esse  negocio 
não  teve,  todavia,  seguimento,  por  ter  sido  tardia- 
mente lembrado.  Não  foi  também  melhor  succe- 
dido  quando  se  propoz  mystifical-o,  fingindo  adhe- 
rir  ás  suas  imposições;  o  Imperador  não  cahiu 
no  logro  e  para  se  assegurar  inteiramente  do  con- 
curso da  Hespanha  negociou  o  tratado  de  Fon- 
tainebleau  e  a  respectiva  convenção  addicional. 
Em  virtude  deste  pacto  ficava  a  França  na  posse 
dum  admirável  instrumento  de  conquista,  que  pri- 
meiro seria  empregado  contra  nós  e  mais  tarde 
contra  os  próprios  hespanhoes. 

Assim  preparado,  começou  Napoleão  a  exe- 
cutar os  seus  planos.  Junot,  que  já  anteriormente 
fora  designado  para  commandar  o  exercito  de  in- 
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vasão  de  Portugal,  recebeu  ordem  em  meados  de 
outubro  para  entrar  em  Hespanha  e  reunir-se  ás  tro- 
pas daquella  nação,  que,  juntamente  com  as  suas, 
viriam  ocupar  o  nosso  paiz,  em  virtude  do  tratado 
que  os  plenipotenciários  francezes  e  hespanhoes 
estavam  negociando.  A  marcha  das  tropas  france- 
zas  foi  rapidíssima,  pouco  faltando  para  que  Junot 
podesse  satisfazer  os  desejos  do  seu  amo  e  lançar 
mão  da  Família  Real  e  da  esquadra  portugueza. 

Tinham  já  os  invasores  entrado  em  Portugal  e 
continuava  o  nosso  governo  afagando  a  doce  es- 
perança  de  encontrar  qualquer  solução  pacifica 
para  a  crise  que  o  paiz  atravessava.  Foi  justa- 
mente nessa  occasião  que  se  propoz  ocasamenio 
do   principe    D.   Pedro  com  uma  filha  de  Murat. 

Ao  mesmo  tempo  que  a  França  e  a  Hespanha 
iniciavam  as  hostilidades  contra  nós,  a  Inglaterra, 
por  quem  tanto  nos  sacrificáramos,  considerando- 
se  agravada  pelas  medidas  que  tínhamos  sido  le- 
vados a  adoptar,  mandava  bloquear  o  porto  de 
Lisboa  e  apresar  os  navios  portuguezes. 

A  nossa  famosa  neutralidade,  comprada  a  peso 
d  ouro,  tinha-nos  conduzido  a  esta  difficil  situa- 
ção, pondo-nos  de  mal  com  todos! 

Chegara  a  vanguarda  do  exercito  francez  a 
Abrantes,  quando,  finalmente,  o  ministério  se  resol- 
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veu  a  sahir  da  innacção  em  que  jazia.  Urgia  tomar 
uma  resolução,  porque  dentro  em  pouco,  os  sol- 
dados francezes  estariam  ás  portas  de  Lisboa. 
Reuniu-se  á  pressa  o  conselho  e  decidiu-se  que  a 
Família  Real  partisse  sem  demora  para  o  Brazil; 
á  pressa  também  se  fez  tudo  mais:  nomeação  da 
regência,  regulamentação  do  seu  funccionamento 
e  o  embarque  da  corte  na  esquadra  que  a  devia  con- 
duzir ás  terras  da  America  \ 


1  A  esquadra  era  constituída  pelas  naus :  Príncipe 
Real,  Rainha  de  Portugal,  Conde  D  Henrique,  Me- 
dusa,, Príncipe  do  Brazil,  Affonso  d' Albuquerque,  D. 
João  de  Castro  e  Martim  de  Freitas ;  fragatas  Minerva, 
Golfinho,  Urania  e  Carlota;  brigues  Voador,  Lebre  e 
Vingança  ■  escunas  Curiosa  e  Ninfa  e  charrua  Magnâ- 
nimo. A  esquadra  ingleza  do  bloqueio  do  Tejo,  com- 
mandada  pelo  celebre  almirante  Sidney  Smith,  acom- 
panhou a  portugueza  até  Porto  Santo,  retirando  n  essa 
altura  e  deixando  como  escolta  á  Família  Rea!  as 
naus  Maiborough,  London,  Monarch  e  Bedford.  Os 
navios  poituguezes,  de  guerra  e  mercantes,  eram  em 
numero  de  36.  —  Celestino  Soares,  obra  cif,  vol.  m, 
pag,  597  e  598.  Ficaram  nessa  occasião  em  Lisboa 
cinco  naus,  que  eram  Maria  /,  Vasco  da  Gama,  S,  Se- 
bastião, Príncipe  da  Beira  e  Belém;  as  fragatas  Phenix, 
Amazona,'  Pérola,  Vénus  e  Tritão;  corveta  Benjamim, 
brigue  Gaivota  e  charrua  Princesa  Real. 
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A  30  de  novembro  a  esquadra,  que  a  princi- 
pio tinha  sido  contrariada  pelo  vento,  pôde  final- 
mente deitar  a  caminho  e  afFasíar-se  das  costas 
de  Portugal;  nesse  mesmo  dia  entrou  Junot  em 
Lisboa. 

Os  nossos  aliiados  não  se  limitaram  então  a 
mandar  escoltar  a  esquadra  portugueza  até  ao 
Brazil,  quizeram-nos  dar  mais  outras  provas  de 
escusada  amabilidade,  e  assim,  repetindo  o  que  já 
já  anteriormente  tinham  feito,  largaram  solícitos  em 
soccorro  dos  nossos  domínios  ultramarinos.  A 
Madeira  e  a  índia  foram  outra  vez  demoradamente 
occupadas  por  tropas  ingiezas;  Macau,  onde  tam- 
bém ellas  logo  appareceram,  teve  a  felicidade  de 
se  subtrahir  mais  depressa  á  protecção  britânica 
porque  os  chinas  opposeram  viva  e  enérgica  re- 
sistência á  sua  estada  alii 1. 


1    Montalto   de  Jesus  —  Historie  Macao,  cap.  xiv. 
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II 

l.a  invasão  — Junof  (1807-1808) 


O  exercito  francez,  destinado  a  invadir  Porfu-     A  enírada 

,  .  .  ,  ,  de  Junof  em 

gal,    com   o   concurso  dos  hespanhoes,  tinha-se  porfugai 
reunido   em   Bayonna  num  effectivo  pouco  supe- 
rior a  25:000  homens. 

A  15  de  outubro  recebeu  Junot,  seu  comman- 
dante  em  chefe,  ordem  para  iniciar  as  operações 
e  três  dias  depois  entrou  em  Hespanha,  atraves- 
sando-a  rapidamente  por  Burgos,  Valladolid  e 
Salamanca.  Nesta  cidade  teve  ordem  para  apres- 
sar a  marcha  do  exercito,  seguindo,  em  virtude 
disto,  a  toda  a  pressa,  para  Alcântara,  onde  en- 
trou no  dia  17  de  novembro.  Era  verdadeiramente 
miserável  o  estado  em  que  alli  chegou  o  exercito 
de  observação  da  Gironda,  nome  por  que  fora 
anteriormente  designado.  Se  até  Salamanca  muitas 
difficuldades   encontraram  os  francezes,   por  vir- 
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íude  da  má  vontade  dos  nossos  vizinhos  e  em 
consequência  dos  rigores  da  estação  invernosa, 
desde  aquelle  ponto  em  deante  as  marchas  força- 
das acabaram  por  esgotar  completamente  a  ener- 
gia dos  recrutas  de  Junot.  Rotos,  famintos,  des- 
calços, chegaram  a  Alcântara;  assim  transpuzeram 
a  fronteira  e  entraram  em  Portugal,  mais  parecendo 
um  bando  de  maltrapilhos  que  um  corpo  de  exer- 
cito do  grande  Imperador  Napoleão. 

Em  Alcântara  reuniu-se  a  Junot  a  divisão  hes- 
panhola  do  general  Carrafa,  que  com  ella  vinha 
cooperar  nos  termos  do  tratado  de  Fonfainebleau; 
a  19  atravessaram  a  raia  os  primeiros  soldados 
francezes  e  a  24,  de  manhã,  chegou  o  general  em 
chefe  a  Abrantes;  foi  então,  como  já  se  disseque 
a  corte  teve  conhecimento  da  invasão,  prepa- 
rando-se  á  pressa  e  á -ultima  hora  a  retirada  da 
Família  Real  para  o  Brazil. 

Junot  pouco  se  demorou  em  Abrantes,  per- 
noitando em  27  na  Gollegã  e  no  dia  seguinte 
no  Cartaxo.  Alli  o  surprehendeu  a  noticia  do 
embarque  da  corte;  desvairadamente,  empolgado 
pela  esperança  de  ainda  chegar  a  tempo  de  fazer 
malograr  a  partida  da  Família  Real,  veio  em  fu- 
riosa corrida  para  Lisboa,  onde  o  aguardava  a 
maior  das  desillusões  e  onde  só  teve  occasião  de 
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perceber  muito  ao  longe,  a  sumir-se  no  horizonte, 
a  esquadra  porfugueza. 

E  para  aquillo  viera  elle  por  ahi  fora  de  rol- 
dão, a  marchas  forçadas! 

A  regência,  assim  que  tomou  conta  do  governo,    A  recePÇao 

ri  i    ■      •      i  T   •  r»   •  d°s     invaso~ 

e  tel-o  quando  ainda  estava  no  lejo  o  Príncipe  res 
Regente,  expediu  ordens  terminantes  para  que  aos 
invasores  se  proporcionassem  as  máximas  commo- 
didades,  de  forma  a  nada  terem  de  que  se  queixar. 
Vinham  elles  proclamando  de  longe  as  boas  in- 
tenções que  os  animavam  a  nosso  respeito,  para 
melhor  mascararem,  com  os  protestos  da  mais 
leal  amisade,  as  verdadeiras  rasões  do  seu  proce- 
dimento. O  general  em  chefe  affirmava  que  «vinha 
salvar  o  povo  e  o  Príncipe  da  influencia  maligna 
da  Inglaterra»  *;  este  porem  desobrigára-os  muito 
a  propósito  de  tão  melindroso  encargo  e  partiu  a 
tempo  para  a  America,  salvando-se  a  si,  a  corte 
e  outra  coisa  também  bastante  cubicada  pelos  fran- 
cezes  —  a  nossa  esquadra — de  que  Junot  se -de- 
veria apoderar,  segundo  as  instrucções  que  rece- 
bera.   Só  lhe  restava  o  povo  para  proteger,  mas 


'  Acursio  das  Neves  —  Reflexões  sobre  a  invasão 
dos  francezes  em  Portugal,  pag.  40  e  41, 
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esse  mesmo  não  tardou  muito  em  manifestar  os 
mais  vivos  desejos  de  se  ver  livre  delle. 

Realmente,  ao  observar  a  maneira  como  foram 
recebidos  os  francezes,  ninguém  diria  tratar-se 
duma  aggressão  brutal,  dum  violento  atropelo 
aos  nossos  direitos  de  nação  soberana.  Em  Lis- 
boa encontraram  preparados  alojamentos  e  quar- 
téis, como  se  de  facto  fossem  amigos  e  não 
conquistadores  que  entravam  na  capital  do  reino. 
Junoí,  que  ainda  em  viagem  recebera  os  cumpri- 
mentos do  governo,  teve  ás  portas  da  cidade  hon- 
ras militares  prestadas  por  aquelles  mesmos  sol- 
dados que  lhe  deviam  ter  impedido  a  entrada  no 
paiz  e,  por  fim,  nem  a  rhetorica  official  faltou 
n  aquella  occasião  a  prestar  homenagem  ao  gene- 
ral e  ao  Imperador,  seu  amo  e  senhor. 
Enfraque-         Com  as  tropas  francezas  começaram  entrando 

cimento    dos  r^       <  i     <  \-    •    ~  \  LI 

,       ,     ,  em    Portueal   três  divisões  hespanholas,  que  se- 

e leni  en  tos  de  ^  r  * 

resistência  gundo  as  estipulações  do  tratado  de  Fontainebleau 
nacional.  deviam  cooperar  com  ellas  ou  occupar  as  re- 
giões do  nosso  paiz  que  ficavam  sendo  pertença 
do  rei  de  Eíruria  e  do  Príncipe  da  Paz.  Acompa- 
nhando Junot  viera  a  divisão  de  D.  José  Carrafa. 
O  marques  do  Socorro,  com  9.500  homens,  to- 
mou conta. do  Alemtejo  e  do  Algarve  em  nome  do 
Príncipe  da  Paz,  e  D.  Francisco  Taranco,  á  frente 
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de  6.500,  foi  occupar  o  Norte  (entre  Douro  e 
Minho)  em  nome  do  rei  da  Efruria.  A  força  total 
dos  hespanhoes  regulava  por  23.500  homens,  isto 
é,  um  pouco  menos  que  os  francezes. 

Num  paiz  como  o  nosso,  em  que  todos  os  ele- 
mentos de  defeza  se  conservavam  profundamente 
desorganisados  e  dispersos,  sem  governo  regular- 
mente constituído  e  que  fora  inopinadamente  ocu- 
pado por  forças  tão  consideráveis  com  eram  os 
exércitos  francez  e  hespanhol,  toda  a  resistência 
efficaz  se  tornava  muito  difficil,  senão  mesmo  im- 
possível; não  obstante  isto  Junot,  seguindo  á  risca 
as  indicações  de  Napoleão,  tratou  de  ir  absor- 
vendo todas  as  funções  governativas,  para  o  que 
collocou  francezes  de  sua  confiança  nos  princi- 
pães  cargos  políticos  e  administrativos.  Ao  mesmo 
tempo,  despresando  o  que  fora  convencionado  em 
Fontainebleau,  que  não  lhe  merecia  maior  conside- 
ração que  os  nossos  direitos  de  soberania,  tornou 
extensiva  a  sua  influencia  ás  províncias  do  N.  e  do 
S.  do  reino,  onde  dominavam  os  generaes  hes- 
panhoes. 

Bem  depressa  reconheceu,  porem,  o  comman- 
daníe  em  chefe  do  exercito  francez  que  o  seu  sys- 
tema  de  absorpção  não  bastava  para  dominar  com- 
pletamente as  resistências  nacionaes,  suffocadas 
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pelo  peso  da  desventura,  mas  não  inteiramente 
destruídas. 

Duas  semanas  apoz  a  entrada  dos  francezes 
em  Lisboa  substituíram  elles  a  bandeira  nacional 
pela  sua,  no  casíello  de  S.  Jorge;  semelhante 
facto,  realisado  com  grande  pompa,  pôz  a  des- 
coberto os  propósitos  de  Junot  e  fez  levantar  entre 
o  povo  os  mais  vivos  protestos,  dando  origem  a 
alguns  motins  ruidosos.  Este  primeiro  movimento 
de  revolta  da  população  da  capital  alarmou  o  ge- 
neral em  chefe,  que  se  apressou  a  dar  execução 
ás  indicações  do  Imperador,  determinando  dissolver 
immediatamente  o  exercito  e  tirar  a  Portugal  o  mais 
importante   dos  seus  elementos   de   resistência    . 

O  exercito  poríuguez  foi,  portanto,  redusido  a 
um  enecíivo  minimo,  mas  como  ainda  assim  consti- 
tuía um  núcleo  que  era  prudente  affasíar  daqui, 
organisou-se  com  elle  a  Legião  que  em  fins  de 
março  de  1 808,  também  por  especial  recomendação 
do  Imperador,  teve  ordem  para  seguir  para  França". 


1  Commandant  Boppe  —  La  /égion  porfugaise,  pag. 
4  e  seguintes. 

~   Commandant  Boppe  —  Obr.   cif,   pag.  32  e    se- 
guintes. 
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Não  é  para  aqui  recordar  o  que  foi  a  Legião,      A  Leg,ao 

,,.,,,..  ,  Portugueza. 

nem  o  papel  brilhantíssimo  que  representou  nas 
differeníes  campanhas  do  Império,  especialmente 
na  da  Rússia.  Basta  dizer,  para  gloria  daquelles 
bravos  officiaes  e  soldados,  que  tanto  Napoleão 
como  os  seus  generaes  a  tiveram  sempre  no  me- 
lhor conceito  e  que  alguns  dos  seus  mais  dis- 
tinctos  membros  receberam  a  honra  de  serem  in- 
cumbidos de  diversas  missões  delicadas,  de  que 
se  desempenharam  com  toda  a  gloria. 

Â  Legião  Portugueza  foi  das  tropas  estrangei- 
ras ao  serviço  do  Império  a  ultima  a  desarmar, 
facto  este  que  tem  uma  alta  e  lisonjeira  significação. 

Este  corpo  de  tropas  que  sahiu  do  reino 
com  conhecimento  e  annuencia  do  governo  esta- 
belecido; que  por  toda  a  Europa  illusírou  em  suc- 
cessivas  batalhas  o  nome  do  exercito  nacional; 
que  emquanto  pôde,  nunca  perdeu  a  esperança  de 
regressar  á  pátria,  seguindo  o  exemplo  da  divisão 
hespanhola  de  La  Romana;  que  atíestou  por  mui- 
tas deserções  o  sincero  patriotismo  que  animava 
esses  valorosos  soldados  foram  mais  tarde,  quando 
se  restabeleceu  o  governo  legitimo,  injustamente 
esquecidos  e  por  todos  abandonados,  chegan- 
do-se  até  a  comminar  severas  penas  contra  alguns. 
Foi   necessário  que  longos  annos  passassem,   e 
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com  elles  o  ardor  das  paixões  politicas,  para  que 
justiça  lhes  fosse  feita  \ 

Destruído  assim  o  principal  núcleo  da  resis- 
tência nacional  e  desarmados  quazi  a  seguir  os 
corpos  de  milícias,  ficou  o  paiz  inteiramente  á 
mercê  dos  invasores,  que  desde  logo  começaram 
a  praticar  toda  a  ordem  de  violências  e  toda  a 
classe  de  extorsões. 
Juaotassu-  Chegadas  as  coisas  a  este  ponto,  abandona- 
ram os  francezes  todas  as  attenções,  tanto  pelo 
que  nos  dizia  particularmente  respeito  como  em 
relação  aos  hespanhoes,  com  o  auxilio  dos  quaes 
haviam  entrado  em  Portugal.  No  dia  í.°  de  feve- 
reiro proclamou  o  general  Junot  que  a  casa  de 
Bragança  deixara  de  reinar  em  Portugal,  passando 
os  seus  direitos  de  soberania  para  Napoleão  que 
nelle,  general,  delegava  o  governo  e  adminis- 
tração de  todo  o  reino.  if.m  consequência  disto 
ficavam   implicitamente  nullas  as  estipulações  que 


me  o  gover- 
no do  reino 


1  Para  a  historia  orgânica  da  Legião  é  muito  inte- 
ressante consultar  a  já  citada  obra  do  commandante 
Boppe;  para  a  parte  descripíiva  podem  servir  os  Apon„ 
famentos  para  a  historia  da  Legião  portuguesa  ao  ser- 
viço de  Napoleão  /,  por  Theotonio  Banha,  que  foi  um 
dos  legionários. 


Diffículda- 
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ligavam  as  cortes  de  Madrid  e  Paris.  Assim  o 
entendeu,  pelo  menos,  o  governo  hespanhol,  cujas 
aprehensões  acerca  do  procedimento  do  Impera- 
dor mais  se  confirmaram  com  este  acontecimento, 
expedindo  ordens  para  que  as  suas  tropas  retiras- 
sem de  Portugal,  o  que  só  uma  das  divisões  che- 
gou a  effectuar,  por  ter  vindo  contra-ordem  apoz 
a  aclamação  de  Fernando  VII. 

Depois  que  por  virtude  dos   acontecimentos    . 

des     oppos- 

atraz  mencionados  se  desvaneceram  os  últimos  fas  pelos  m- 
vestigios  de  auctoridade  mantidos  pela  regência.  slezes- 
todas  as  funcções  de  categoria  superior  passa- 
ram a  ser  exercidas  pelos  francezes,  não  encon- 
trando os  invasores  pela  frente  outro  obstáculos, 
que  não  fossem  os  resultantes  da  má  vontade  do 
povo  que  não  perdia  a  menor  opportunidade  de 
se  lhes  mostrar  contrario,  e  da  acção  dos  inglezes, 
que,  inabaláveis  nos  seus  processos,  não  desapro- 
veitavam o  minimo  ensejo  para  os  inquietar.  O 
bloqueio  do  Tejo  continuava  sem  interrupção ;  ao 
longo  da  costa  cruzavam  os  navios  britânicos  ten- 
tando audaciosamente,  uma  vez  por  outra,  algum 
golpe  de  mão  e  por  fim,  para  adquirirem  um  ponto 
de  apoio,  tomaram  posse  e  guarneceram  as  Ber- 
lengas. 

Estabelecido  o  domínio  francez  em  Portugal 
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Prefen-  d' uma  maneira  que  parecia  definitiva,  imaginou  o 

soes  de   Ju-  ,  ir  1    r      i 

nof  á  coroa  general  em  chere,  a  quem  os  aduladores  nao  ces- 
de  Portugal,  savam  de  assoprar  a  vaidade,  que  era  aquella 
occasião  própria  para  se  apresentar  como  candi- 
dato ao  throno  portuguez.  Era  o  seu  supremo 
desejo,  como  o  foi  egualmente  em  outros  tantos 
soldados  da  Revolução,  cuja  fantasia  os  rasgos 
da  munificência  imperial *  constantemente  espi- 
caçavam. 

A  intriga,  urdida  com  o  concurso  de  alguns 
portuguezes,  não  chegou,  todavia,  a  produzir  os 
resultados  desejados.  Os  acontecimentos,  prece- 
pitando-se,  vieram  chamar  Junot  á  realidade  das 
coisas  deste  mundo,  fazendo-o  passar  sem  tran- 
sição do  mais  lindo  sonho  ao  mais  triste  pesadelo. 
O  grito  de  revolta  tanto  tempo  suffocado  na  gar- 
ganta dos  portuguezes  acabou,  finalmente,  por 
se  fazer  ouvir.  O  exemplo  dos  nossos  vizinhos,  e 
antigos  inimigos,  agora  irmanados  comnosco  pela 
mesma  desgraça,  foi  um  estimulo  que  logo  apro- 
veitámos. 

Para  apreciar  devidamente  a  marcha  dos  acon- 


1  Ibanez  Marin  — '  El  mariscai  Soulf  en  Portugal, 
pag.  59;  Guillon — Les  guerres  dEspagne  sons  Napo- 
Jéon  pag.  1 18. 
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fecimenfos   em    Portugal   nesta  epocha,   convém      Aconteti- 

i  1  1  •    <  <      <       <       mentos     que 

lançar  um  golpe  de  vista  para  o  que  entretanto  emnespanha 
succedia  em  Hespanha,  porque  então  a  politica  antecederam 
das  duas  nações  peninsulares  estava  intimamente  ePrePararam 

a    revolução. 

ligada,  exercendo  reciproca  influencia. 

Quer  o  Imperador  dos  francezes  tivesse  ou 
não  premeditado  a  ruina  da  monarchia  hespa- 
nhola  ,  o  certo  é  que  desde  o  tratado  de  Foníaine- 
bleau  ella  se  encaminhava  vertiginosamente  para 
a  total  destruição.  Â  vida  dissoluta  e  escanda- 
losa da  corte  de  Carlos  IV,  a  impudica  osten- 
tação dos  favoritos  da  rainha  e  o  absoluto  e  pro- 
fundo desprezo  a  que  tinham  sido  votados  os  negó- 
cios públicos,  de  ha  muito  haviam  affasíado  o  paiz 
dos  seus  soberanos,  consíituindo-se  dois  partidos 
antagónicos,  que  tinham  respectivamente  por 
chefes  o  príncipe  da  Paz  —  o  amante  da  rainha 
—  e  o  príncipe  das  Astúrias  —  o  herdeiro  do 
throno. 

Â   lucta    entre  os  partidos,   que  de  principio       Processo 

■  i  i.      .,  i  i     .  i      do  EscuriaL 

mal  excedeu  os  limites  do  paço  real,  tornou-se  do 
domínio  publico  por  occasião  do  processo  do  Es- 


1  G.    de    Grandmaison —  LEspagne  ef  Napoléon ; 
pag.   125  e  seguintes. 
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curial.  Era  D.  Fernando  accusado  de  conspirar 
contra  a  auctoridade  paterna  e  por  esse  facto  foi 
prezo  e  julgado;  aprehendidos  os  seus  papeis, 
coagido  a  fazer  declarações,  o  príncipe  poz  a 
claro  toda  a  intriga  e  denunciou  os  seus  partidá- 
rios, que  egualmente  foram  castigados.  Desta 
primeira  escaramuça  sahiu  portanto  victorioso  o 
príncipe  da  Paz  e  a  sua  facção. 

Como  já  anteriormente  fizera  o  príncipe  das 
Astúrias,  para  se  subtrahir  ás  consequências 
duma  aventura  em  que  os  seus  inimigos  o  pre- 
tendiam envolver,  também  desta  vez  Carlos  IV 
se  apressou  em  levar  ao  conhecimento  de  Napo- 
leão o  que  se  havia  passado  entre  elle  e  o  filho; 
assim  ambos  os  partidos  foram  fazer  voluntaria- 
mente do  Imperador  o  supremo  arbitro  das  suas 
questões  internas  e  de  família,  dando-lhe  excel- 
lente  pretexto  para  intervir  directamente  no  con- 
flicto. 
Occupação  Entretanto  Napoleão  não  malbaratava  o  tempo 
pelos  exér-  e  emquanto  a  corte  de  Madrid  se  afadigava 
eitos  france-  naquella  futilissima  guerra,  ia  elle  previdentemente 
accumulando  em  Hespanha  as  forças  necessárias 
para  lhe  descarregar  o  golpe  de  misericórdia  no 
momento  opportuno.  Em  fins  de  1807  atravessou 
os  Pyrineus  o  2.°  exercito  da  Gironda,  sob  o  com- 


zes. 
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mando  do  depois  tão  celebre  general  Duponf;  no 
mez  seguinte  novo  corpo  de  tropas,  commandado 
por  Moncey,  chegou  á  Península,  ao  mesmo  tempo 
que  pelo  lado  do  occidente  se  escoavam  mais  sol- 
dados atravez  da  fronteira  em  direcção  á  Cata- 
lunha. Em  seguida,  como  era  prudente  assegurar 
as  suas  linhas  de  communicação,  foram-se  apode- 
rando com  toda  a  desenvoltura  das  praças  fron- 
teiriças, empregando  para  o  conseguir,  segundo  as 
circunstancias,  a  violência  ou  a  astúcia. 

Um  exercito  da  importância  daqueíle  que  se 
reunira  áquem  dos  Pyrineus,  computado  por 
Toreno  em  100.000  homens,  e  as  particulares  cir- 
cunstancias da  politica  peninsular,  levaram  Napo- 
leão a  escolher  um  general  que,  como  seu  logar- 
tenente,  fosse  simultaneamente  commandante  em 
chefe  do  exercito  e  seu  agente  especial  na  corte 
dos  Reis  Catholicos.  A  escolha  recahiu  nofgrão- 
duque  de  Berg. 

Todos    estes    acontecimentos    acabaram    por     Sucessos 
elucidar  a  corte  a  respeito  das  verdadeiras  inten- 
ções de  Napoleão  e,  temendo  cahir  em  poder  dos 
francezes,  pensou  —  e  bem,  na  opinião  de  alguns 
contemporâneos  1 —  em  embarcar  para  a  America. 


1  Toreno  —  obr,  c/Y.,  tomo  I,  pag.  40. 
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Estavam-se  dispondo  as  coisas  nesse  sentido, 
quando  a  multidão,  receosa  de  ficar  inteiramente 
abandonada,  se  amotinou  de  tal  forma  que  o  rei  foi 
forçado  a  declarar  não  ser  aquelle  o  seu  propósito. 
Esta  declaração  não  obstou,  comíudo,  a  que  o 
"povo,  incitado  contra  Godoy,  se  insurgisse  rom- 
pendo em  excessos  que  só  terminaram  com  a 
prizão  do  favorito  e  a  abdicação  de  Carlos  IV. 
Mas  na  mesma  ocasião  em  que  o  povo,  enfhusias- 
mado  com  a  sua  fácil  victoria,  aclamava  deliran- 
temente o  novo  soberano  —  o  rei  Fernando  VII  — 
Murai  e  o  embaixador  francez,  cumprindo  as  ins- 
trucções  recebidas,  não  se  esquivaram  em  manifes- 
tar, pela  forma  mais  ostensiva,  as  suas  sympathias 
pelo  rei  deposto,  furíando-se  a  todos  os  actos 
que  implicassem  o  reconhecimento  da  auctoridade 
do  novo  rei. 

Fortes  com  semelhante  protecção,  que  os 
velhos  reis  procuraram  estimular  por  todos  os 
meios,  bem  depressa  Carlos  IV,  deu  por  nulla  e 
de  nenhum  effeito  a  sua  abdicação  \  Para  Napo- 
leão se  voltaram  novamente  os  dois  partidos; 
tanto  Fernando  VII  como  Carlos  IV,  ambos  dese- 


1  Toreno  —  obr.  cif.  tomo  I,  pag.  59. 
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javam  que  o  Imperador  sancionasse  com  o  pres- 
tigio do  seu  nome  os  direitos  que  se  arrogavam. 
Assim  espontânea  e  deliberadamente  orientaram 
os  próprios  interessados  a  sua  conducta  da  feição 
que  melhor  convinha  aos  interesses  da  politica  im- 
perial. 

Àtrahido  com  vagas  promessas  partiu  Fer- 
nando VII  para  Bayonna,  onde  pouco  tempo  de- 
pois se  lhe  juntaram  seus  pães  e  o  Príncipe  da 
Paz,  que  Murai  teve  ordem  para  reclamar  do 
governo  hespanhol.  Reunidos  todos  estes  persona- 
gens, não  se  tornou  difficil  ao  Imperador  conseguir 
delles  a  renuncia  dos  seus  direitos  ao  íhrono  de 
Hespanha.  Tal  foi,  em  curtas  palavras,  a  historia 
da  entrevista  de  Bayonna. 

De  ha  muito  que  o  procedimento  dos  france-       °  Ievan- 

.    i         .      ..         i  .  .    .      famenfo      de 

zes  vinha  irritando  extremamente  os  nossos  vizi-  //espan^a 
nhos,  que  mais  se  encheram  de  desespero  logo  que 
souberam  que  os  seus  soberanos  haviam  sido  com- 
pletamente mysíificados  pelo  Imperador;  quando 
porem  tiveram  conhecimento  de  que  os  últi- 
mos membros  da  família  real,  ao  tempo  ainda 
na  Península,  iam  abandonar  o  paiz.  todo  o 
povo  madrileno  se  revoltou  abertamente,  tentando 
oppor-se  pela  força  á  realisação  desse  facto. 
Nasceu  d'aqui  o  primeiro  movimento  de  revolta 

16 
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O  2  de  Maio  contra  os  francezes  —  o  2  de  maio  —  que  ficou  as- 
signalado  na  historia  de  Hespanha  por  um  inde- 
lével rasto  de  sangue. 

A  impressionavel  fantazia  dos  hespanhoes, 
fazendo  avolumar  os  -bem  lastimáveis  aconteci- 
mentos daquelle  dia  e  a  noticia  da  dupla  abdica- 
ção de  Bayonna  trabalhando  livremente  sobre  a 
funda  irritação  que  de  ha  muito  lavrava  por  toda 
a  Hespanha  contra  os  francezes,  foram  como  que 
o  rastilho  que  communicou  o  fogo  da  insurreição 
até  ás  mais  longiquas  povoações  da  monarchia. 

Levantadas  as  differentes  províncias  contra  a 
França,  logo  por  toda  a  parte  se  or^anisaram 
juntas  locaes,  que  orientando  a  resistência,  prepa- 
ravam a  defesa  e  declaravam  solemnemente  a 
guerra  ao  pérfido  inimigo.  Esta  dispersão  de  esfor- 
ços, muito  prejudicial  sob  vários  pontos  de  vista, 
mas  que  se  pôde  manter  por  mais  tempo  do  que  era 
razoável,  teve  no  inicio  de  revolta  a  incontestável 
vantagem  de  obrigar  o  adversário  a  dividir  as  suas 
forças  e  por  conseguinte  a  neutralizar  em  parte 
as  vantagens  da  sua  superior  organisação  militar. 

Os  asturianos,  os  primeiros  que  se  levantaram 
contra  os  francezes,  trataram  immediatamente  de 
solicitar  o  auxilio  externo  para  poderem  sustentar  a 
resistência;  dirigiram-se  por  isso  a  Inglaterra,  que, 
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fiel  ao  seu  systema  de  contrariar  sempre  e  em  toda 
a  parte  a  França,  lhes  offereceu,  alem  de  toda  a 
espécie  de  soccorros  necessários,  a  sua  alliança  e 
amizade.  Convém  desde  já  notar  que  o  primeiro 
auxilio  pedido  e  concedido  pela  Inglaterra  se  tornou 
possível  em  virtude  da  ampla  liberdade  com  que 
os  seus  navios  percorriam  todos  os  mares. 

Outras  províncias  seguiram,  com  egual  êxito, 
o  exemplo  das  Astúrias,  e  a  insurreição,  assim 
alentada,  foi-se  radicando  cada  vez  mais  em  todo 
o  paiz. 

Diligenciou  então  o  Imperador  dar  uma  tal  ou 
qual  apparencia  de  legitimidade  á  extorsão  com» 
metida  contra  a  Hespanha,  privando-a  da  inde- 
pendência. Para  isso  cedeu  a  seu  irmão  José  os 
direitos  que  escamoteara  a  Carlos  IV  e  a  Fer- 
nando VII,  nomeou-o  rei  em  6  de  Junho  e, 
reunindo  em  Bayonna  um  congresso,  apresen- 
tou-lhe  para  ser  aprovada  a  constituição  da  mo- 
narchia  hespanhola. 

No  curto  espaço  de  quinze  dias  foi  o  novo 
código  discutido  e  aprovado,  jurando-lhe  o  rei 
fidelidade  a  7  de  julho;  dois  dias  depois  José 
Bonaparte  transpunha  a  fronteira,  a  caminho  de 
Madrid. 

A  revolta,   entretanto,  ia  crescendo  todos  os 
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dias  duma  maneira  inquietadora;  para  a  suffocar 
des!ocaram-se  as  tropas  imperiaes,  disseminando-se 
por  toda  a  Península,  consoante  as  exigências  da 
guerra. 
Caracter         ojem  terem  as  qualidades  militares  que  disfin- 

da  revolução 

hespanhola.  guiam  os  seus  adversários,  as  tropas  hespanholas, 
tantas  vezes  vencidas  e  postas  em  debandada, 
nem  por  isso  desanimavam,  obrigando  os  soldados 
do  Imperador  e  os  seus  generaes  a  uma  guerra 
excessivamente  fatigante,  trabalhosa  e  nem  sempre 
feliz.  Em  raza  campanha  a  disciplina  e  treno  dos 
soldados  francezes  e  a  habilidade  dos  seus  chefes, 
acabavam  geralmente  por  prevalecer  sobre  a  va- 
lentia e  desordenada  temeridade  dos  hespanhoes; 
mas  assim  que  estes  conseguiam  abrigar-se  dentro 
dos  muros  da  mais  fraca  povoação,  o  seu  acriso- 
lado patriotismo  supria  todas  as  difficuldades  e 
multiplicava-lhes  immensamente  as  forças,  annu- 
lando  os  maiores  esforços  empregados  pelo  inimigo 
para  os  dominar. 

Este  caracter  especial  da  guerra  em  Hespanha, 
consequência  inevitável  das  precárias  circunstan- 
cias em  que  se  encontrava  o  seu  exercito,  se  por 
um  lado  teve  o  inconveniente  de  protelar  a  guerra, 
pelo  outro  teve  em  compensação  a  enorme  van- 
tagem de  não  permittir  o  completo  aniquilamento 
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das  resistências  nacionaes,  dando  logar  a  que 
mais  íarde,  quando  todas  se  congregaram  em 
volta  do  exercito  luzo-briíanico,  a  Península  ficasse 
vencedora  da  França. 

As  flucíuações  que  apresentava  a  lucta  entre 
francezes  e  hespanhoes,  obrigaram  o  rei  José  a  ir 
demorando  a  sua  viagem,  só  entrando  na  capital 
quando  foi  informado  dos  resultados  da  batalha 
do  Rio-Seco.  A  20  de  julho  recebeu  Madrid  o 
seu  novo  rei. 

Pouco  se  demorou  ali  José  Benaparíe;  um       Baíkn  e 
enorme  revez  experimentado  pelo  exercito  rrancez,  quencías 
fel-o  sahir  precipitadamente  da  capital  e  ir  pro- 
curar abrigo  mais  próximo  da  fronteira,  em  Mi- 
randa do  Ebro. 

Tinha  sido  encarregado  o  general  Dupont  de 
pacificar  o  Sul  de  Hespanha,  marchando  para  lá 
em  meados  de  maio.  A  principio  tudo  correu  bem, 
não  encontrando  o  menor  embaraço;  mas,  assim 
que  transpoz  a  Serra  Morena,  começaram  a  sur- 
gir as  difficuldades.  Reconhecendo  que  no  estado 
de  exaltação  em  que  se  encontravam  os  povos  do 
meio-dia  da  Península,  era  uma  grande  imprudência 
avançar  mais  sem  ter  sido  reforçado,  fez  n'esse 
sentido  para  Madrid  as  suas  observações;  a  cor- 
respondência por  elle  expedida,  não  chegou,  porém 


246  O  PODER  MARÍTIMO 

ao  seu  destino,  por  haver  sido  interceptada  pelos 
habitantes,  e  como  a  situação  do  exercito  se  tornava 
cada  dia  mais  melindrosa,  intentou  retrogradar, 
para  em  seguida  renovar  as  suas  operações  com 
maiores  probabilidades  de  êxito.  Não  tinham,  con- 
tudo, ficado  inactivos  os  hespanhoes  neste  meio 
tempo  e  havendo  reunido  sob  orommando  de  Cas- 
tanos  um  exercito,  a  que  com  o  correr  do  tempo 
se  foram  aggregando  outras  forças,  resolveram  ir 
atacar  Dupont,  cujas  difficuldades  conheciam  pela 
correspondência  que  lhe  fora  interceptada. 

O  encontro  deu-se  na  batalha  de  Bailen,  o 
primeiro  e  mais  importante  triumpho  que  durante 
alguns  annos  poderam  inscrever  os  hespanhoes  na 
sua  historia. 

O  exercito  de  Castanos,  tendo  envolvido 
Dupont,  obrigou-o  primeiro  a  uma  suspensão 
d  armas  e  depois  a  capitular.  Na  capitulação  dos 
francezes  foram  comprehendidas  não  só  as  tropas 
que  estiveram  presentes  na  acção,  mas  também  as 
outras  divizões  de  Dupont  que  se  conservaram  afas- 
tadas do  grosso  do  exercito  durante  o  combate  \ 


1  O  batalhão  dos  marinheiros  da  guarda  imperial  esta- 
va representado  nesse  combate,  por  uma  força  que  muito 
se  destinguiu.  Dr.  Lomier,  obr.  cif.,  cap.  VII  e  seguintes. 


O  PODER  MARÍTIMO  247 

■A  batalha  de  Bailen  teve  uma  repercussão 
enorme  em  toda  a  Hespanha  e  na  Europa  inteira  . 
Â  23  de  julho  espalharam-se  em  Madrid  os  pri 
meiros  boatos,  que  pouco  credito  mereceram,  mas 
a  29  chegou  ao  rei  José  a  confirmação  official  do 
desastre,  abandonando  logo  no  dia  immediato  a 
capital,  seguido  pela  sua  corte. 

No  dia  1 .°  de  agosto  amanheceu  Madrid  livre 
de  inimigos,  mercê  da  victoria  de  Castanos. 

Aceite  de  mau  grado  entre  nós  a  dominação  ° Ievan" 
franceza,  se  contra  ella  se  não  levantou  immediata-  portugai 
mente  todo  o  paiz,  foi  porque  os  invasores  se  im- 
puzeram,  ao  mesmo  tempo,  pela  força  das  armas 
e  pelo  prestigio  da  sua  qualidade  de  soldados  de 
Napoleão.  Essa  acentuada  má  vontade,  essa  re- 
sistência latente  de  que  a  principio  só  houve  ma- 
nifestações isoladas  e  sem  consequências,  foi  a 
pouco  e  pouco  augmentando  de  intensidade  por 
virtude  do  incorrectíssimo  procedimento  de  Junot 
e  dos  seus  subordinados. 


1  Ver  em  Fred.  Masson,  Joséphine  répudiée,  pag,  50, 
o  partido  que  a  imperatriz  da  Rússia  queria  tirar  de 
Bailen,  e  na  obra  do  mesmo  auctor  L '  impêratrice  Marie 
Louise,  pag.  28,  as  esperanças  que  a  mesma  batalha  fèz,. 
nascer  na  Áustria. 
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Estavam  assim  as  coisas,  quando  se  produziu 
o  levantamento  de  Hespanha,  que  foi  para  nós 
mais  do  que  um  exemplo,  porque  nos  forneceu 
uma  opporíunidade  excepcionalmente  favorável 
para  também  nos  levantarmos  contra  os  francezes, 
que  não  só  ficaram  privados  do  auxilio  das  forças 
hespanholas,  ainda  então  em  Portugal,  como  tam- 
bém tiveram  que  subdividir  as  suas  próprias  tro- 
tas, já  para  substituir  os  alliados  nas  suas  antigas 
guarnições,  já  para  secundarem  os  movimentos 
dos  seus  exércitos  em  operações  no  reino  vizi- 
nho. 

Alem  destes  incitamentos,  outros  mais  dire- 
ctos recebemos  de  Hespanha.  Tal  foi,  por  exem- 
plo, a  proclamação  que  em  30  de  maio  a  Junta 
de  Sevilha  dirigiu  a  Portugal,  convidando-o  á  re- 
volta. 

Alguns  dias  mais  tarde,  a  7  de  junho,  retiraram 
do  Porto  as  tropas  de  Ballesta,  que  previamente 
haviam  prendido  o  general  Quesnel  e  provocado 
a  restauração  do  governo  legitimo  na  capital 
do  norte.  Foi  assim  que  começou  o  movimento 
revolucionário;  infelizmente,  por  falta  de  prepa- 
ração e  apoio,  não  pôde  o  Porto  conservar  por 
muito  tempo  hasteada  a  bandeira  da  independên- 
cia.  Em   Lisboa,   Junoí,  não   ligando  a  principio 
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maior  importância  aos  symptomas  de  insurreição 
que  iodos  os  dias  surgiam,  logo  que  teve  conhe- 
cimento do  que  se  passara  no  Norte,  comprehen- 
deu  que  a  situação  era  bem  mais  grave  do  que 
imaginara  e  procurou  evitar  que  os  soldados  lies- 
panhoes,  que  estavam  em  Lisboa  e  no  sul  do 
Tejo,  procedessem  como  os  de  Ballesía,  lançando 
mão  duma  cilada  para  conseguir  os  seus  fins. 
Alguns  soldados  hespanhoes  poderam,  todavia, 
antecipar-se  ás  providencias  de  Junot  e  regressar 
á  pátria. 

O  movimento  do  Porto,  se  bem  que  pouco 
duradouro,  não  deixou,  comtudo,  de  exercer  a 
mais  benéfica  influencia  em  todo  o  Norte.  E.  certo 
que  algumas  povoações,  que  tinham  seguido  o 
exemplo  daquella  cidade,  ao  saberem  que  elle  se 
havia  mallogrado,  desistiram  de  continuar  no  seu 
intento;  mas  também  é  verdade  que  a  causa  na- 
cional encontrou  no  velho  general  Sepúlveda  um 
intemerato  defensor,  que  não  se  deixando  arrastar 
pela  onda  do  desalento,  organisou  corajosamente 
o  levantamento  de  Traz-os-Montes.  Foi  em  Bra- 
gança que  a  revolução  se  consolidou,  mercê  do 
enérgico  caracter  e  da  firmesa  de  princípios  do 
bravo  general.  Aproveitando  quantos  elementos 
teve  ao  seu  alcance,  trabalhando  infatigavelmente,  - 
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pôde  reunir  em  21  de  junho,  sob  a  sua  presi- 
dência, uma  junta  do  governo,  que  já  então  dis- 
punha de  alguns  recursos  defensivos  e  que  logo 
estabeleceu  relações  com  os  hespanhoes. 

O  grito  de  revolta  que  tão  amortecido  havia 
chegado  a  Bragança,  retrocedia  agora  altivo  e  so- 
noro, e  fazendo-se  ouvir  por  muitas  villas  e  cida- 
des, de  novo  era  levantado  no  Porto  no  dia  19 
de  junho,  tão  forte  e  vibrante,  que  não  mais  os 
francezes  conseguiram  abafal-o.  Na  manhã  deste 
dia  foi  alli  estabelecida  a  Junfa  Provisional  do 
Supremo  Governo,  a  que  presidia  o  Bispo.  O 
levantamento  generalisou-se  em  pouco  tempo  por 
todo  o  norte,  e  como  os  patriotas  obtiveram  de 
começo  uma  assignalada  vantagem,  impedindo 
a  marcha  de  Loison  de  Almeida  para  o  Porto,  o 
enthusiasmo  foi  creando  mais  adeptos  e  radicando 
convicções. 

Sabedor  do  que  se  estava  passando,  Junot 
começou  a  preocupar-se  com  a  sua  situação,  cada 
dia  menos  segura,  em  consequência  do  levanta- 
mento geral  do  paiz  que,  não  se  limitando  á  de- 
fensiva, tinha  chegado  nalguns  pontos  a  atacar 
as  forças  francezas.  Resolveu  então  o  general  em 
chefe  concentrar  todas  as  tropas  disponíveis  em 
torno   de   Lisboa,   conservando  somente  guarne- 
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eidos  os  mais  importantes  pontos  estratégicos. 
Loison  foi,  portanto,  mandado  recolher  á  capital, 
ficando  marcada  em  toda  a  parte  por  indeléveis 
traços  de  violência  e  barbaridade  a  marcha  dos 
seus  soldados.  Tornou-se  lendária  em  Portugal 
a  deshumanidade  deste  homem,  que  passou  a 
ser  conhecido  pela  alcunha  do  maneta.  Como  a 
revolta  viesse  alastrando  para  o  sul  e  já  mesmo 
em  Lisboa  se  tornasse  vizivel  uma  certa  agita- 
ção, foi  incumbido  o  general  Margaron  de  ir  con- 
trariar o  progresso  do  movimento  revolucioná- 
rio; no  desempenho  da  sua  commissão  reve- 
lou-se  elle  como  uma  creatura  de  tão  maus  instin- 
ctos  que  deixava  a  perder  de  vista  o  próprio 
Loison. 

Entretanto  haviam  os  patriotas  portuguezes 
solicitado  em  seu  favor  o  auxilio  da  esquadra  in- 
gleza,  ao  que  da  melhor  vontade  se  prestou  o 
almirante  Cotton,  guarnecendo  com  gente  sua  o 
forte  da  Figueira. 

Em  Santarém  fizeram  a  sua  juneção  os  gene- 
raes  Loison  e  Margaron,  que  depois  operaram 
de  combinação  durante  algum  tempo  para  alcan- 
çarem, pela  força  das  armas  e  pela  violência  dos 
processos,  o  que  não  tinham  logrado  obter  pela 
razão  e  com  boas  maneiras. 
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No  sul  egualmeníe  ganhava  terreno  a  revolta. 
De  Olhão,  onde  se  iniciou,  o  movimento  do  Al- 
garve rapidamente  se  estendeu  a  toda  a  provin- 
da,* cuja  junta,  apenas  se  constituiu,  immediante 
se  poz  em  communicação  com  Àyamonte,  Sevilha 
e  Gibraltar  para  obter  socorros. 

Tendo  alastrado  por  todas  as  terras  do  reino 
a  insurreição,  a  breve  trecho  só  estavam  em  poder 
dos  invasores,  alem  da  capital,  os  pontos  que  do- 
minavam pela  força.  Pelo  lado  dos  portuguezes, 
tão  grande  era  o  enthusiasmo  de  que  se  achavam 
possuídos,  que  já  não  havia  prepotências  ca- 
pazes de  arrefecer  o  seu  ardor  patriótico. 

Uma  circumstancia  que  muito  favoreceu  desde 
o  principio  o  levantamento  de  Portugal,  foi  o  as- 
cendente que  creou  em  todo  o  norte  a  junta  do 
Porto,  á  qual  todas  as  outras  se  foram  sucessiva- 
mente subordinando.  Em  nome  delia  se  entendeu 
o  Bispo  com  o  governo  britânico,  a  quem  foram 
requisitados,  entre  outros  auxílios,  o  socorro  de 
6.000  homens  de  tropas  regulares,  sendo  parte  de 
cavallaria. 

Se  a  politica  da  Junta  Provisional  do  Su- 
premo Governo  nem  sempre  foi  tão  firme  e  bem 
orientada,  como  convinha  em  semelhante  conjun- 
tura, se  o  seu  presidente  estava  muito  longe  de  pos- 
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suir  as.  qualidades  necessárias  para  o  exercido 
de  -tão  delicado  cargo,  é  inegável,  que  a  unidade 
de  direcção  que  ella  soube  imprimir  aos  negócios 
que  lhe  estavam  affectos,  trouxe  as  maiores  van- 
tagens á  causa  da  independência  nacional  e  nos 
collocou  em  condições  de  manifesta  superioridade 
em  relação  aos  nossos  vizinhos. 

O  levantamento  peninsular  teve  por  parte  do  A  In§Ia~ 
governo  britânico  o  mais  lisongeiro  acolhimento;  yan{amen(o 
presentindo  nelle  uma  mina  de  vantagens  que  a  peninsular. 
sua  politica  saberia  explorar  convenientemente, 
acceitou  de  bom  grado  os  pedidos  de  Portugal  e 
Hespanha  e  acolheu  amavelmente  os  seus  envia- 
dos. Entendeu,  contudo,  a  principio  que  deveria 
dar  a  preferencia  á  revolução  hespanhola  1 ,  visto 
ella  se  apresentar  com  melhores  auspícios  e  ter 
apparentemente  maiores  probabilidades  de  êxito 
que  a  nossa;  mas  como  não  lhe  convinha  desa- 
nimar-nos  inteiramente,  e  como  também  lá  tínha- 
mos ido  solicitar  auxílios,  favoreceu  a  organisação 
da  Leal  Legião  Luzitana,  cujo  núcleo  era  consti- 
tuído pelos  emigrados  portugueses  que  estavam 
em  Inglaterra,   e  á  frente  dos  quaes,  para  maior 


Toreno  —  obr.  cif.,  tomo  n,  pag.  242. 
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garantia,  poz  alguns  officiaes  seus.  Até  certo 
ponto  justificava-se  esta  precaução  do  governo 
britânico;  tudo  quanto  era  indispensável  para  le- 
var a  bom  termo  a  guerra,  nos  faltava  por  com- 
pleto e  só  sobrava  a  exaltação  patriótica,  mas  tão 
mal  encaminhada  tinha  sido,  que  ella  mesmo  amea- 
çava tornar-se  mais  perigosa  do  que  útil.  Mais 
tarde,  com  o  correr  do  tempo,  é  que  a  nossa  situa- 
ção interna  começou  a  melhorar,  aparecendo  a 
pouco  e  pouco  homens  e  dinheiro. 

A  30  de  Julho  chegou  ao  Porto  a  noticia  da 
derrota  de  Dupont  e  isso  levou  novo  alento  aos 
portuguezes,  que  anteriormente  se  tinham  posto 
em  intimo  contacto  com  a  Hespanha  e  dado  maior 
preponderância  a  Junta  do  Supremo  Governo, 
cuja  supremacia  tinha  sido  reconhecida  por  todas 
as  outras  do  norte  do  paiz. 

Não  obstante  todas  estas  consideráveis  vanta- 
gens, a  causa  nacional  teria  fracassado  irremedia- 
velmente, se  não  tivesse  chegado  tanto  a  propósito 
o  socorro  dos  inglezes;  para  neutralizar  os  maio- 
res esforços  dos  bons  e  verdadeiros  patriotas, 
bastaria  a  pavorosa  indisciplina  que  lavrava  na 
sede  do  governo  e  a  inepta  attitude  do  Bispo  do 
Porto,  seu  principal  representante.  Entregues  em 
semelhantes  condições  aos  nossos  próprios  recur- 
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sos,  ainda  mesmo  quando  os  elementos  maíeriaes 
da  defeza  não  faltassem,  nunca  o  levantamento 
de  Portugal  teria  passado  duma  triste  aventura. 
Felizmente  a  Inglaterra  estava  empenhada  a  valer 
na  causa  da  Península,  quando  mais  não  fosse 
para  não  perder  uma  bôa  opportunidade  de  mo- 
lestar o  Império  Francez. 

Não  foi  para  nós,  como  ficou  dito,  que  o 
governo  britânico  lançou  primeiro  as  vistas.  A 
Hespanha  pareceu-lhe  mais  adequado  theaíro  para 
as  operações  dos  seus  exércitos;  os  nossos  vizi- 
nhos, porem,  cheios  do  mais  vivo  orgulho,  repeliram 
as  propostas  dos  seus  novos  alliados,  resolvendo 
expulsar  os  francezes  sem  auxilio  de  estranhos. 

Tendo  sido  recusado  o  soccorro  que  Sir  Ar-  Welfesfey 
thur  Wellesley  offereceu  aos  hespanhoes,  voltou-se 
elle  então  para  nós  e  da  Corunha,  primeiro  porto 
da  Península  onde  tocou,  dirigiu-se  ao  Porto  para 
se  pôr  em  contacto  com  a  Junta  Suprema,  que 
acceitou  jubilosamente  os  seus  serviços.  Sir 
Aríhur,  depois  de  se  ter  entendido  com  a  Junta, 
veio  conferenciar  com  o  almirante  Cotton,  ficando 
resolvido  não  só  tudo  quanto  se  relacionava  com 
o  desembarque  do  corpo  expedicionário,  como 
também  a  cooperação  de  Spencer  nas  operações 
de  Portugal. 
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Desembar-         Voltando  a  reunir~se  ao  exercito,  foi  Sir  Arthur 

Q i/C   CfC    vvÇi- 

ksley.  informado  de  que  novos  reforços  estavam  prestes 

a  chegar  (5.000  homens  sob  o  commando  de 
Àckland  e  Ansíruther  e  mais  os  10.000  de  Sir 
John  Moore)  e  que  os  hespanhoes  tinham  batido 
Duponí  em  Bailen.  Tudo  concorria,  portanto,  para 
que  elle  apressasse  o  desembarque  da  expedição, 
se  é  que  para  isso  também  não  contribuiu — como 
querem  alguns  —  a  noticia  que  então  recebeu  da 
próxima  vinda  de  dois  generaes,  nomeados  para 
exercerem  os  cargos  de  primeiro  e  segundo  com- 
mandante  do  exercito  britânico.  O  desembarque, 
começado  no  dia  1  de  agosto  na  praia  de  Lavos, 
estava  terminado,  apezar  das  muitas  difficuldades 
que  houve  a  vencer,  no  dia  5.  Nesse  mesmo  dia 
chegou  Spencer,  saltando  em  terra  as  suas  tropas 
em  7  e  8. 
Diver-  Entretanto  Wellesley  procurava  estabelecer 
genaas  en-  um  pjano  fe  operações  em  que  os  movimentos 
dim  Freire  e  das  forças  portuguezas  de  Bernardim  Freire  e  Ba~ 
Welksley.  Ct\\av  concordassem  com  os  do  seu  exercito.  Não 
houve,  porem,  maneira  de  harmonizar  os  planos 
dos  generaes  portuguezes  e  inglez,  porque  em~ 
quanto  Bernardim  Freire  propunha  que  a  marcha 
dos  exércitos  alliados  se  fizesse  pelo  interior  do 
paiz,   Wellesley   objectava,   muito  acertadamente, 
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que  para  elle  lhe  era  indispensável  seguir  o  cami- 
nho do  litoral,  visto  que  o  seu  exercito  dependia 
completamente  da  esquadra  e,  portanto,  só  por 
mar  seria  reabastecido,  apoiado  e  reforçado. 
Conservando-se  os  generaes  irreductiveis  nos 
seus  propósitos,  ficou  assente  que  os  exércitos 
operassem  segundo  as  vistas  dos  seus  respectivos 
chefes,  apoiando-se,  todavia,  tanto  quanto  pos- 
sivel  e  reunindo-se  mais  tarde  num  determinado 
ponto. 

A  10  principiaram  os  inglezes  a  mover-se  em 
direcção  ao  Sul,  a  caminho  de  Lisboa,  sempre 
em  contacto  com  a  esquadra.  Passados  dois  dias, 
a  12,  fizeram  a  sua  junção  em  Leiria,  os  exércitos 
portuguez  e  inglez;  mas,  como  ainda  nessa  occa- 
sião  Bernardim  Freire  se  opozesse  intransigente- 
mente a  aceitar  o  plano  de  Wellesley,  dispensou 
este  o  auxilio  do  primeiro,  soliciíando-lhe  somente    Contingen-. 

I      ■,     ■,  ^  r^     l  l  i  íe  portuguez 

o  concurso  de  1 .160  dos  seus  homens,  dos  quaes  nacampanha 
260  eram  de  cavallaria.  Foi  este  o  único  conti-  de  iôoô. 
gente  portuguez  que  tomou  parte  na  primeira  cam- 
panha da  Guerra  Peninsular.  De  Leiria  por  deante 
vieram  os  inglezes  approximando-se  cada  vez  mais 
do  litoral,  quer  para  receberem  os  annunciados  re- 
forços, quer  para  se  irem  reabastecendo  por  inter- 
médio da  esquadra. 

17 
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Grande  lastima  foi  que  Bernardim  Freire  não 
tivesse  compreendido  a  justeza  dos  planos  de 
Wellesley  e  a  isso  se  deve  talvez,  em  grande 
parte,  a  nenhuma  attenção  em  que  mais  tarde  os 
generaes  britânicos  tiveram  os  nossos  interesses. 

O  avanço  dos  alliados  proseguiu  em  direcção 
a  Lisboa,  chegando  a  16  ás  Caldas  da  Rainha  e 
recebendo  nesse  ponto  mantimentos  fornecidos 
pela  esquadra;  de  lá  continuaram  na  mesma  direc- 
ção, emquanto  Bernardim  Freire  ficava  observando 
Loison,  que  Bacellar  se  propunha  inquietar  durante 
a  marcha. 
ovimen-  p^  noticia  do  desembarque  dos  inglezes  na 
costa  de  Portugal  obrigou  os  invasores,  no  intuito 
de  conservarem  a  sua  fácil  conquista,  a  fazer 
alguns  [movimentos  para  se  concentrarem,  repeli- 
rem os  inglezes  e  reduzirem  depois  o  paiz  nova- 
mente á  obediência.  Com  este  propósito  sahiu  de 
Acção  da  Usbôa  o  general  Delaborde,  que  em  1 4-  de  agosto 

Roliça.  .    _ 

tomou  posição  na  Koliça,  onde  esperava  que 
Loison  o  podesse  alcançar.  A  idêa  de  Delaborde 
era  realmente  muito  acertada;  foram  as  circuns- 
tancias em  que  se  effectuou  o  encontro  que  o 
trahiram.  O  inimigo  veio  chocar-se  com  elle  antes 
que  Loison  tivesse  aparecido  e  que  Junot  tivesse 
abandonado  a  capital  para  os  vir  socorrer  a  am- 


M 

tos  dos  fran 
cezes 
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bos;  não  pôde,  por  conseguinte,  retardar  o  avanço 
do  inimigo,  não  obstante  a  vantajosa  posição  que 
escolhera  e  o  denodo  com  que  a  sustentou. 

Este  feliz  encontro,  occorrido  a  1  7,  permittiu 
ao  exercito  anglo-luzo  approximar-se  do  Vimeiro, 
onde  tomou  posição  para  proteger  o  desembarque 
das  tropas  de  Ackland  e  Ànstruther. 

Junot,  por  seu  lado,  não  se  apressava  em  so- 
correr os  seus  generaes;  só  a  16,  isto  é,  na  vés- 
pera do  combate  da  Roliça,  se  decidiu  a  sahir  da 
capital,  fazendo  a  sua  junção  com  Loison  no  dia 
imediato,  próximo  de  Otía. 

Àpoz  a  acção  da  Roliça,  Wellesley  foi-se 
approximando  da  costa,  como  já  ficou  dito,  afim 
de  proteger  o  desembarque  das  brigadas  Ackland 
e  Ànstruther,  estabelecendo-se  a  19  no  Vimeiro. 
Nos  dois  dias  immediatos  desembarcaram  aquel- 
les  generaes  e  o  segundo  commandaníe  do  exer- 
cito, o  general  Burrard,  a  quem  Sir  Arthur  devia 
entregar  a  direcção  das  operações  na  ausência  de 
Dalrymple. 

Por  esta  occasião  chegou  a  Lisboa  a  noticia 
do  combate  da  Roliça,  de  tal  forma  adulterada 
pelas  auctoridades  francezas,  que  á  derrota  das 
suas  armas  davam  foros  duma  retumbante  vicíoria. 

Depois  da  Roliça,  Wellesley  tentou  ainda  mais 
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O  exerci-  uma  vez  0bter  a  cooperação  de  Bernardim  Freire, 

ío  poríuguez  .  ..  .... 

continuou  mas'  aPezar  de  semelhantes  diligencias,  o  grosso 
separado  dos  das  forças  portuguezas  continuou  afFasíado  do 
campo  da  batalha,  não  se  encontrando  no  Vi- 
meiro outras  tropas  nossas  alem  daquellas  que 
já  na  primeira  acção  haviam  combatido  a  par  dos 
inglezes. 

Logo  que  desembarcou  Burrard,  immediaía- 
mente  Sir  Arthur  lhe  expoz  o  plano  adoptado  para 
as  operações  subsequentes.  Contava  elle  mar- 
char rapidamente  sobre  a  capital,  ao  mesmo  tempo 
que  Sir  John  Moore,  que  em  breve  devia  chegar, 
se  iria  postar  em  Santarém  protegendo-lhe  os  mo- 
vimentos. O  novo  general  em  chefe  não  adoptou, 
porem,  o  plano  de  Wellesley,  que  reputava  em 
demasia  arriscado  e  achou  preferível  manter-se 
nas  posições  ocupadas,  e  ordenar  a  Sir  John 
Moore  que  desembarcasse  ali  nas  proximidades 
para  depois  de  ter  reunido  todas  estas  forças,  ir 
atacar  os  francezes. 
Vimeiro.  J^  arremetida  de  Junot  não  deu  occasião  a  que 

Burrard  effectuasse  as  suas  prudentes  combina- 
ções. Querendo  evitar  que  o  inimigo  recebesse 
mais  reforços,  propoz-se  o  general  francez  aíacal-o 
sem  demora.  Em  consequência  disto,  a  posição 
do   Vimeiro   que   fora  escolhida  sobretudo  para 
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cobrir  o  desembarque  de  Ackland  e  Anstruther, 
teve  que  ser  á  ultima  hora  organisada  para  resis- 
tir ao  ataque  de  todo  o  exercito  dos  invasores. 

No  dia  21  os  francezes,  commandados  su- 
periormente por  Junot,  investiram  os  anglo-por- 
tuguezes  no  Vimeiro:  A  batalha,  ao  principio, 
foi  bem  disputada  de  parte  a  parte,  mas  por  fim 
os  alliados  conseguiram  repelir  em  toda  a  linha 
as  tropas  imperiaes,  mantendo-se  nas  suas  posi- 
ções. Pretendeu  Wellesley,  depois  de  alcançar  esta 
grande  vantagem,  compleíal-a  com  a  perseguição 
do  inimigo;  mas  como  mais  uma  vez  foram  con- 
trariados os  seus  desejos,  pôde  Junot  retirar  so- 
cegadamente. 

A  maior  difficuldade  que  durante  a  campanha         Substi- 
de  1808  experimentaram  os  inglezes,  foram  as  sue-        ■   "     „ 

«  =>     _  •..  •  cessivas     no 

cessivas  e  bruscas  mudanças  no  commando  em  commando 
chefe    do    exercito.    No    momento    mais    critico  em  c  ee.  ° 

exército  brí- 

Burrard  suecedeu  a  Sir  Àríhur,  e  mal  aquelle  ha-  /M/co. 
via  acabado  de  chegar,  appareceu  Dalrymple,  que, 
menos  feliz  que  o  seu  antecessor,  se  viu  forçado 
a   tomar   immediatamente  resoluções  de  extrema 
gravidade. 

Depois  de  algumas  indecisões  ia  finalmente 
Dalrymple  pôr  em  movimento  as  suas  tropas, 
quando  se  lhe  apresentou  o  general  Kellermann, 
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Primeiras  qUe  vjnna  (Ja  parte  de  Junot  propor  uma  suspen- 

negoc/ações      .        ,,  ^  ,.  , 

eníre  os  ge-  sao  d  armas-  U  generalíssimo  britânico  agarrou  a 
neraesingfez  proposta  com  as  duas  mãos,  porque  elle,  da  mesma 
forma  que  Junot,  estava  ancioso  por  encontrar 
uma  solução  que  o  livrasse  de  futuros  embaraços. 
Em  tão  favoráveis  condições  fácil  se  tornava  aos 
parlamentarios  passarem  da  suspensão  darmas  á 
negociação  das  bases  para  a  definitiva  evacuação 
de  Portugal.  Sujeita  a  convenção  ao  parecer  do 
almirante  Cotton,  manifestou-se  elle  absolutamente 
contrario  a  algumas  clausulas,  ficando  assim 
mallogrado  o  primeiro  accordo.  De  justiça  é  no- 
tar que  o  almirante  Cotton  tomou  naquella  occa- 
sião  uma  attitude  muito  simpathica  a  nosso  res- 
peito, propondo  certas  bases  que  nos  beneficiavam 
altamente. 
Renovam-         £m   virtude  da  ruptura  das  primeiras  nego- 

se   as  nego-      .     ■_  •       1  j-rr       i  i     1 

da  ões  "     ciaçoes  e  em  consequência  das  dinicuidades  com 

Convenção  que  luctavam  para  se  manter  em  Lisboa,    foram 

os  francezes  obrigados  a  renoval-as  com  toda  a 


urgência.  Dalrymple  continuava  também  nas  mes- 
mas disposições  de  abreviar  por  todas  as  manei- 
ras possíveis  a  liquidação  do  conflicío.  Assim, 
attendidas  as  objecções  fundamentaes  do  almirante, 
prompíamente  se  estabeleceu  um  segundo  accordo, 
em  que  os  francezes,   posto  que  vencidos,  eram 
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tratados  com  maior  benigrrdade  do  que  nós  pró- 
prios, a  quem  os  soldados  britânicos  vinham  soc- 
correr,  e  mais  parecia  virem  explorar.  Tão  flagran- 
temente injusta  era  a  convenção  de  Cintra,,  que 
passado  pouco  tempo  foram  chamados  ao  seu 
paiz  todos  os  generaes  inglezes,  que  commanda- 
ram  em  chefe,  para  alli  justificarem  a  sua  condu- 
cta,  severissimameníe  apreciada  pela  opinião  pu- 
blica em  Londres. 

Em  Portugal  também  não  faltaram  protes- 
tos. Alem  das  reclamações  apresentadas  pela  corte 
do  Rio  do  Janeiro  e  pela  Junta  Suprema,  egual- 
mente  protestaram,  na  qualidade  de  commandaníes 
em  chefe  dos  exércitos  nacionaes,  o  marquez  de 
Olhão  e  Bernardim  Freire.  À  este  ultimo  não  lhe 
sobrava  todavia  auctoridade  para  se  manifestar 
em  tão  lastimável  assumpto,  porque  a  verdade  é 
que  só  muito  fracamente  secundou  os  inglezes  e 
quasi  nada  contribuiu,  como  era  seu  dever,  para  a 
derrota  do  inimigo. 

A  convenção  de  Cintra,  não  obstante  ter  posto 
termo  ao  odioso  domínio  dos  francezes  em  Por- 
tugal, foi  todavia  muito  onerosa  para  nós,  porque 
em  virtude  das  suas  estipulações  era  garantido 
aos  francezes  o  direito  de  levar  comsigo  o  pro-. 
dueto  dos  numerosos  e  importantíssimos  roubos 
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que  tinham   commeíido  durante  a  sua  estada  em 
Portugal.   Foi   necessário  que  o  povo  se  manifes- 
tasse ruidosamente  para  que  se  procurasse  evitar 
algum  tanto  essa  torpe  espoliação. 
nregd         ^j~q  {encj0  S^Q  accejfes  pej0  almirante  Cotton 

da    esquadra  * 

/assa.  as  primeiras  bases  propostas  para  a  evacuação 

de  Portugal,   ficou  a  esquadra  russa,  que  se  en- 
contrava no  Tejo,  inteiramente  desligada  da  sorte 
do  exercito  francez  e  teve  que  render-se  aos  in- 
glezes. 
■  'r>er,afa?         A   15  de  setembro  entraram  os  alliados  em 

de  Portugal. 

Retirada  dos  Lisboa,  que  acabava  de  ser  abandonada  pelas  tro- 
francezes.      pas  je  Napoleão.  Assim  terminou  a  primeira  cam- 
panha da  Guerra  Peninsular.  Livres  de  inimigos, 
iniciámos   a  reorganisação  interna  do  paiz,  pro- 
curando dissolver  as  juntas  e  restabelecendo  a  re- 
gência  do  reino,   pouco  mais  ou  menos  como  o 
Principe  D.  João  a  constituirá. 
A  opimao         Q  esforço  empenhado  por  Portugal  para  se 
peitodePor-  libertar  do  jugo  estrangeiro,  durante  toda  esta  cárn- 
ea/, panha,   continuou  a  ser  mal  apreciado  em  Ingla- 
terra. O  auxilio  dos  nossos  soldados  na  Roliça  e 
no   Vimeiro   não  dispoz   favoravelmente  a  nosso 
respeito  senão  Wellesley,  que  neste  assumpto  não 
perfilhava  a  opinião  geral  dos  seus  compatriotas. 
Felizmente  foi  a  sua  opinião  que  prevaleceu. 
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A  acção  do  poder  mariíimo  manifesíou-se  effi-         Efkdos 

.      ■  i,    ~ ,      £  i.  do  poder  ma~ 

cazmente  em  todos  os  períodos  d  esta  tehz  cam-  ritimo  na 
panha.  Foi  elle,  em  primeiro  logar,  que  tornou  campanha  de 
possível  a  expedição  de  Sir  Arthur  á  Península  e 
que  lhe  facilitou  depois  todos  os  movimentos, 
tanto  durante  o  desembarque,  como  nas  subse- 
quentes operações.  Â  proximidade  da  esquadra 
permittiu  que  o  exercito  inglez  se  desembaraçasse 
durante  a  marcha  duma  parte  da  sua  impedi- 
menfõ,  que  fosse  sendo  constantemente  abaste- 
cido e  reforçado  e  que  conservasse  sempre  a  re- 
tirada suficientemente  garantida.  Todas  estas  im- 
portantíssimas vantagens  resultaram  do  facto  de  se 
terem  os  inglezes  assegurado  do  domínio  do  mar 
na  batalha  de  Trafalgar.  Não  houve  opportunidade 
para  levar  a  effeito  a  cooperação  táctica  entre  as 
forças  de  mar  e  terra;  contudo  no  Vimeiro,  como 
é  sabido,  as  coisas  chegaram  a  estar  preparadas 
para  esse  fim. 

Como  consequência  desta  campanha  resul- 
tou para  a  Inglaterra  a  posse  do  esplendido  porto 
de  Lisboa,  o  que  lhe  proporcionou  magnifico  en- 
sejo para  mais  vantajosamente  exercer,  nas  futu- 
ras campanhas,  o  domínio  do  mar. 


IZI 
2/  invasão  —  Soult  (1809) 


O  iníervallo  que  decorreu  entre  a  primeira  e  a 
segunda  invasão  franceza,  não  foi,  como  era  con- 
veniente que  tivesse  sido,  um  período  de  integral  A  Po!,hc& 
reconstituição  da  sociedade  portugueza.  As  pai- 
xões patrióticas,  muito  tempo  abafadas  pela  força 
das  armas  estrangeiras,  explodiram  logo  que  se 
encontraram  sós  em  presença  das  auctoridades  na- 
cionaes,  desprestigiadas,  enfraquecidas  e  sem 
energia  bastante  para  executarem  todas  as  re- 
formas necessárias. 

De  ha  muito  que  Portugal  se  debatia  numa 
profunda  crise,  que  a  invasão  franco-hespanhola  de 
1807  veio  agravar  consideravelmente,  a  tal  ponto 
que,  quando  chegou  o  seu  termo,  nos  encontrá- 
vamos nas  mais  precárias  condições  politicas 
e  económicas.  ímpunha-se  portanto,  logo  que  re- 
cobrámos a  independência,  empenhar  todos  os  es- 
forços  para   salvar  a  nação  duma  ruina  total  e 
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certa ;  mas  em  vez  de  fazermos  o  que  logicamente 
se  impunha  para  o  conseguirmos,  dêmos  largas  a 
todos  os  excessos  e  ás  mais  repugnantes  violên- 
cias. Envenenaram-se  os  sentimentos  generosos 
do  povo  e  irritaram-se-lhe  os  maus  instinctos,  de 
modo  que  ao  cabo  de  pouco  tempo  já  não  era 
possível  deter  a  onda  de  indisciplina  que  alas- 
trava pavorosamente  por  todos  os  lados.  As  au- 
toridades, sentindo-se  impotentes  para  reprimi- 
rem os  desmandos  populares,  para  sofocarem  a 
anarchia,  viram-se  obrigadas  a  transigir  com  toda 
a  espécie  de  desacatos,  quando  não  succedia  até 
serem  ellas  próprias  que,  contrariando  a  sua  mis- 
são e  esquecendo-se  dos  seus  mais  elementares 
deveres,  instigavam  e  promoviam  a  desordem. 

A  aversão  contra  os  francezes,  plenamente 
justificada  pelas  prepotências  e  vexames  que  elles 
effectuaram  entre  nós,  tornou-se,  depois  da  retirada 
de  Junot,  extensiva  a  quantos  eram  indicados 
como  seus  partidários,  quer  para  isso  houvesse 
quer  não  fundamento  razoável.  Explorada  imbecil- 
mente por  alguns  esta  nota  antipathica,  malevola- 
meníe  por  muitos  que  queriam  affasíar  de  si  o 
peso  das  suspeitas  ou  exercer  indignas  vinganças, 
assim  se  creou  em  todo  o  paiz  uma  imsupportavel 
atmosphera  de  terror. 
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A  esías  razões,  já  por  si  sufficieníes  para 
produzirem  o  maior  desassocego  interno,  outras  se 
vieram  juntar,  tornando  mais  difficil  ainda  a  situa- 
ção do  paiz;  entre  estas  sobresahiam  as  más  con- 
dições do  thezouro  publico  e  a  altitude  das  tropas 
britânicas  que,  tendo  vindo  para  nos  salvarem  dos 
francezes,  estavam  usando  para  comnosco  dos 
mesmos  processos  que  estes  tinham  empregado, 
com  a  agravante  de  se  haverem  introdusido  por 
toda  a  parte  na  qualidade  de  amigos. 

Estava  sendo  realmente  muito  pesada,  che- 
gava mesmo  a  ser  odiosa,  a  protecção  que  nos 
dispensavam  os  nossos  alliados.  Por  toda  a  parte       A  InsIa~ 

.  .  terra  e  os  in- 

onde  as  suas  tropas  estavam  de  guarnição,  se  ajezes  em 
ouviam  clamorosos  protestos  contra  a  incorrecta  Portugal. 
conducía  dos  seus  officiaes  e  soldados,  e  se  tão 
caro  nos  sahia  o  auxilio  militar  que  delles  recebía- 
mos, não  era  mais  suave  o  procedimento  dos  esta- 
distas e  diplomatas  britânicos  nas  suas  relações 
com  Portugal.  A  politica  do  gabinete  de  S.  James, 
sempre  preponderante  entre  nós,  procurava  en- 
tão tornar-se  exclusivista,  influindo  duma  ma- 
neira decisiva  no  governo  e  administração  do 
paiz.  O  ensejo  era  incontestavelmente  favorá- 
vel para  a  realisação  desse  desígnio,  e  o  go- 
verno   de    Londres,    aproveitando-o,    soube    in- 
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sinuar-se  em  todas  as  mais  importantes  funções 
governativas. 

Era  esta  a  nossa  situação  no  momento  em 

que  se  começava  a  desenhar  contra  a  Península 

a  mais  formidável  ameaça  que  jamais  a  attingiu. 

Marcha         Occorriam  então  em  Hespanha  graves  acon- 

dos    aconte- 
cimentos em  tecimentos,    que    vinham    arredar    profundamente 

Hespanha  as   duas  nações  peninsulares.   A   capitulação  de 

antes  da  2."  r>     -i  1     .     ,  .  t  i 

Dailen  obndara,  como  vimos,  o  rei  José  a  aban- 

Jnvasao.  ô 

donar  Madrid  e  a  ir  em  busca  de  mais  seguro 
abrigo  nas  proximidades  da  fronteira  do  Império 
Francez.  O  conde  de  Girardin,  que  o  acompanhou 
na  retirada  e  que  próximo  delle  se  conservou 
ainda  algum  tempo  depois,  descreve  muito  pito- 
rescamente o  que  foi  essa  pavorosa  debandada  e 
os  receios  que  houve  entre  os  invasores  por  mo- 
tivo da  attitude  inquietadora  dos  hespanhoes. 
Quando,  pouco  tempo  depois,  Girardin  partiu 
para  França,  ia  na  convicção  de  que  em  breves 
dias  o  exercito  francez  seria  compellido  a  evacuar 
inteiramente  o  território  hespanhol. 

Em  circumstancias  tão  pouco  desafogadas,  va- 
leu mais  ao  exercito  do  rei  José  a  inércia  do 
inimigo  *  e  a  escassa  segurança  que  em  si  próprio 


1  Toreno  —  obr.  cif.,  pags.  278  e  281. 
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linha,  do  que  a  força  dos  seus  exércitos  e  o  pres- 
tigio das  suas  victorias.  Da  batalha  de  Bailen  não 
souberam  os  nossos  vizinhos  tirar  todas  as  pos- 
síveis vantagens,  para  o  que  não  contribuiu  pouco 
a  falta  de  unidade  politica  e  militar  que  n'aquella 
epocha  existia  em  todo  o  reino  -.  Essa  divisão 
que  a  principio  favoreceu  altamente  o  levanta- 
mento hespanhol,  emquanto  convinha  provocar  o 
enfraquecimento  e  dispersão  dos  exércitos  impe- 
riaes,  era,  agora  que  elles  se  haviam  concentrado, 
muitíssimo  nociva,  porque  para  os  desalojar  era 
indispensável  conjugar  todos  os  esforços.  Desta 
sorte  poderam  os  francezes  conservar-se  nas  po- 
sições ocupadas,  chegando  mesmo  o  rei  José  a 
planear  certos  movimentos  offensivos,  a  que  toda- 
via não  deu  execução  por  lhe  ter  chegado  a  noti- 
cia da  convenção  de  Cintra,  em  virtude  da  qual 
ficavam  disponíveis  importantes  forças  inglezas. 
Se  o  rei  José  e  os  seus  conselheiros  de  tal  for- 
ma se  enganaram  a  respeito  do  inimigo,  não  é  para 
estranhar  que  o  governo  britânico  se  deixasse 
illudir  inteiramente  acerca  do  poder  militar  dos 
hespanhoes.   Uma  extraordinária  serie  de  acon- 


1  Marquez   do    Funchal  —  A  guerra    da  Península 
debaixo  do  seu  verdadeiro  ponto  de  vista,  pag.  8. 
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tecimentos  felizes  justificava  até  certo  ponto  se- 
melhante opinião:  a  victoria  de  Bailen,  o  ordena- 
mento offensivo  dos  exércitos  hespanhoes  depois 
da  batalha  e  o  regresso  a  Hespanha  da  divisão 
de  La  Romana,  eram  efFectivamente  acontecimen- 
tos que,  bem  aproveitados,  poderiam  fazer  mudar, 
pelo  menos  por  algum  tempo,  a  sorte  das  armas. 
Abando-         Parecendo-lhe  ter  chegado  uma  occasião  ex~ 

no  de  Poríu-  .  ■  r 

galporparte  cepcionalmente  propicia  para  escorraçar  os  trance- 
dosingkzes.  Zes  da  Península,  ordenou  o  governo  britânico  ás 
suas  tropas,  estacionadas  em  Portugal,  que  se- 
guissem para  Hespanha  sob  o  commando  em  chefe 
de  sir  John  Moore.  A  esse  tempo  já  Wellesley, 
Burrard  e  Dalrymple  tinham  sido  chamados  a  In- 
glaterra para  prestarem  contas  do  seu  procedimento 
durante  a  campanha  contra  Junot.  Ficava  desta 
forma  Portugal  abandonado  pela  quazi  totalidade 
das  tropas  inglezas,  porque  as  poucas  que  se  con- 
servaram aqui,  tinham  por  objectivo,  não  a  defesa 
do  paiz,  mas  a  protecção  da  retirada  de  sir  John 
Moore,  se  este  por  ventura  a  isso  fosse  obrigado. 
A  própria  Legião  Luzitana  chegou  a  sahir  a  fron- 
teira para  se  encorporar  no  exercito  britânico,  o 
que  não  se  effecíuou  unicamente  por  ella  não  ter 
aparecido  a  tempo. 

Para  nós  poríuguezes  foi  este,  sem  duvida,  o 
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momento  mais  angustioso  durante  toda  a  Guerra 
Peninsular,  porque  ao  mesmo  tempo  que  as  luctas 
internas  se  desencadeavam  com  a  maior  fúria,  im- 
pedindo a  conveniente  preparação  da  defesa,  fal- 
tava-nos  o  auxilio  dos  inglezes  e  surgia-nos  a 
ameaça  da  próxima  e  directa  intervenção  de  Na- 
poleão nos  negócios  da  Península.  Tendo  em 
Erfuríh  regularisado  a  sua  situação  com  o  resto 
da  Europa  continental,  ficavam  somente  em  campo 
contra  elle  os  dois  reinos  daquem  Pyrineus,  onde 
a  Inglaterra  estabelecera  a  sua  base  de  opera- 
ções. Escorraçada  ella  daqui,  fácil  lhe  parecia 
liquidar  os  negócios  do  continente  \  repondo  o 
irmão  no  íhrono  dos  Reis  Caíholicos  e  sugeitan- 
do  Portugal  ao  seu  domínio. 

A  29  de  outubro  de  1808  sahiu  o  imperador 
de  Paris  a  caminho  de  Hespanha,  onde  reunira 
perto  de  300:000  homens,  na  maior  parte  tropas 
veteranas.  Era  isto  mais  que  sufficiente  para  abafar 
a  insurreição  hespanhola — para  inundar,  a  ma- 
nera  de  raudaí  arrebatado,  las  províncias  espa- 
nolas.  diz  Toreno  —  empurrar  os  inglezes  até  ao 
Oceano  e  submetíer  ao  seu  jugo  a  Península  in- 


1    Fred.    Masson  —  Napoléon  et  Jes  femmes,   pag. 
242. 
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feira.  Mas  não  era  só  esta  vantagem  do  numero,  já 
de  si  muito  importante,  a  única  que  estava  do  lado 
dos  francezes;  com  outra,  talvez  ainda  maior,  con- 
tavam elles  agora:  era  que  á  sua  frente  vinha  o 
próprio  imperador  commandando  em  chefe  o  exer- 
cito, o  que  era  bastante  para  lhe  augmentar  muito 
a  cohesão  e  para  levantar  extraordinariamente  o 
nivel  moral  das  tropas. 
Napoleão  As  operações  iniciaes  da  campanha,  realisa- 
nfjam  das  antes  da  chegada  do  Imperador,  prognostica- 

vam claramente  que  bem  tristes  dias  estavam  re- 
servados á  Península.  Logo  que  elle  assumiu  o 
commando  do  exercito,  por  toda  a  parte  diminuiu 
a  resistência  dos  hespanhoes.  Batidos  constante- 
mente, resolveram,  por  fim,  defender  energica- 
mente a  entrada  da  capital,  o  que  também  não  con- 
seguiram. Derrubado  em  Somo-Sierra  o  ultimo 
baluarte  da  resistência  hespanhola,  dirigiu-se  o 
Imperador  para  Madrid,  que  pouco  tardou  em  se 
lhe  entregar,  depois  de  ter  sido  abandonada  pela 
Junta  Suprema.  Restabelecido  no  throno  o  rei 
José  e  decretadas  diversas  medidas  urgentes, 
estava  terminada  a  parte  politica  da  campanha, 
restando  apenas,  para  a  completar,  bater  os  ingle- 
zes,  inflingindo-lhes  uma  memorável  derrota,  iso- 
lal-os   do   continente   e   tirar-lhes  os  derradeiros 
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pontos  de  apoio  que  ainda  conservavam  na  Eu- 
ropa. Providencialmente  as  coisas  dispozeram-se 
de  maneira  muito  diversa  e  a  independência  das 
duas  nações  peninsulares  não  sofreu  mais  do 
que  uma  séria  ameaça.  A  brusca  retirada  de  Na- 
poleão salvou  Portugal  e  a  Hespanha  e  influiu 
consideravelmente  na  sorte  do  continente    . 

Decidido  o  governo  britânico  a  auxiliar  effi-     À  camPa- 

.  nha     de    sir 

cazmente  a  causa  dos  hespanhoes,  ordenou,  como  j0hn  Moore. 
se  viu,  a  Sir  John  Moore  que  abandonasse  Lis- 
boa, á  frente  das  suas  tropas.  Marcharam  os  in- 
glezes  para  Hespanha  quasi  ao  mesmo  tempo  que 
Napoleão  sahiu  de  Paris  para  restaurar  o  throno 
do  rei  José  e  limpar  a  Península  de  inimigos. 
Assim,  Sir  John  Moore,  em  meados  de  novem- 
bro, logo  que  começou  a  pisar  o  território  hespa- 
nhol,  viu  que  lhe  seria  impossível  concorrer  van- 
tajosamente para  a  libertação  daquelle  reino;  por 
todos  os  lados  os  francezes  avançavam  victorio- 
samente,  destroçando  os  exércitos  hespanhoes  que 
John  Moore  ia  soccorrer.  As  esperanças  do  ga- 
binete de  S.  James  naufragaram,  portanto,  mise- 
ravelmente.  Em  consequência  disto,  pensou  elle 


1  Guillon  —  Les  ouerres  dEspagne  sous  Napoléon, 
pag.   104. 
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em  retirar  sem  demora  \  mas  tão  grandes  foram 
as  resistências  que  se  oppozeram  a  este  propósito, 
tanto  por  parte  do  seu  exercito,  como  por  parte 
dos  hespanhoes,  que  não  pôde  deixar  de  conti- 
nuar a  campanha  iniciada.  Despachos  apprehen- 
didos  aos  inimigos  deram-lhe  a  conhecer  quaes 
as  posições  occupadas  pelos  francezes,  e  entre- 
vendo a  possibilidade  de  bater  isoladamente  as 
tropas  de  Soult,  manobrou  de  forma  a  conseguir 
semelhante  objectivo;  aconteceu-lhe,  porém,  que, 
em  vez  de  ir  surprehender  o  inimigo,  como  ima- 
ginara, se  viu  seriamente  arriscado  a  ser  envol- 
vido por  elle  e  a  ficar  com  a  retirada  cortada 
para  o.  litoral,  que  era  sempre  o  ultimo  recurso 
dos  inglezes.  Nestas  condições,  seguiu  precipi- 
tadamente para  a  Galíiza,  por  lhe  ser  já  impos- 
sível fazel-o  para  Portugal,  como  antes  tencio- 
nava. 
Ketiraaa         £sía    retirada    ficou    celebre    na   historia   da 

de  sir  John   ^  v\       •  i  <       <  1  i-    ~      fe 

Moore  Liuerra  Peninsular,  tanto  peias  condiçoes^em  que 
foi  effecíuada,  como  pelas  numerosissimas|  perdas 
que  soffreu  o  exercito  inglez;  a  firmeza  e  energia 
dos  soldados  britânicos  e  dos  seus  chefes  favore- 


1  Toreno  —  obr.  c/7.,  tomo  I,  pag.  321 
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ceram  muito,  ao  principio,  este  movimento,  que  de- 
pois teve  como  principal  auxiliar  a  Fortuna,  afifas- 
tando  bruscamente  Napoleão  da  Península.  À  in- 
sólita attitude  da  Áustria  forçou  o  Imperador  a 
seguir  á  pressa  para  Paris  e,  abandonando  o  exer- 
cito, encarregou  o  marechal  Souít  de  continuar  as 
operações  contra  os  inglezes.  A  activíssima  per- 
seguição dos  francezes,  que  até  então  obrigara  o 
inimigo  a  sacrificar  tudo  quanto  lhe  demorava  a 
marcha,  tornou-se  mais  frouxa  desde  aquelle 
momento,    consentindo-lhe   tomar    algum    alento. 

Alcançada  a  Corunha,  ao  cabo  duma  reti- 
rada extremamente  penosa,  esperava  Sir  John 
Moore  embarcar  a  seguir  nos  transportes  que  ali 
deviam  aguardar  a  chegada  do  exercito;  ventos 
contrários  obstaram,  porém,  a  que  elles  alcan- 
çassem opporíunamente  o  rendez-vous  marcado, 
vendo-se,  portanto,  o  generalíssimo  na  necessi- 
dade de  acceitar  a  batalha  que  Soulí,  tardiamente, 
lhe  foi  offerecer. 

O    inevitável    choque   produziu-se,    pois,    em        Batalha 

d.    _  i    ,.  ,       r  ■  í        dtí  Corunha. 

içoes  relativamente  favoráveis  para  os  ingle- 
zes que,  não  obstante  as  grandes  perdas  sofíridas 
durante  a  retirada,  poderam  conservar-se  nas  suas 
posições,  mercê  do  hábil  ordenamento  que  o  ge- 
neral em  chefe  deu  ás  tropas.  Teve,   contudo,  a 
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Inglaterra  a  lastimar  a  morte  dum  dos  seus  mais 
considerados  generaes,  o  próprio  Sir  John  Mo- 
ore,  ferido  durante  a  batalha. 

Como  entretanto  os  transportes  tivessem  en- 
trado no  porto,  o  general  Hope,  que  assumira  o 
commando  superior  do  exercito  depois  da  morte 
de  Moore,  vendo  que  a  situação  das  suas  tropas 
era  insustentável  por  muito  tempo,  mandou  pro- 
ceder ao  embarque  e  abandonou  a  Península. 

Os  resultados  da  campanha  da  Corunha 
foram  funestíssimos  para  a  Inglatera  e  consequen- 
temente para  os  seus  alliados.  Debaixo  do  ponto 
de  vista  militar  lastimavam  os  primeiros  a  perda 
de  muitos  homens  e  de  quasi  todo  o  material  e 
gado  do  exercito;  sob  o  ponto  de  vista  politico 
não  foram  menos  graves  as  comsequencias  da 
empresa,  abatendo-lhe  o  prestigio  entre  as  poten- 
cias da  Europa  e  abalando-lhe  a  influencia  na  Pe- 
nínsula, que  ficava  por  inteiro  á  mercê  da  França. 
influencia  pel0  que  particularmente  nos  dizia  respeito, 
dos  aníeno-       jfuação  em  que  nos  encontrávamos  era  absolu- 

res     aconíe-  T  * 

cimentos  em  tamente  aterradora.  Às  difficuldades  resultantes  da 
Portugal.      desorganisação  interna,  por  ventura  bastantes  para 
porem  em  perigo  a  independência  nacional,  acres- 
ciam  agora   as  que  provinham  das  victorias  dos 
francezes,  da  derrota  de  sir  John  Moore,  do  pro- 
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vavel  abandono  de  Portugal  pelas  restantes  tropas 
britânicas  e,  finalmente,  da  ameaça  duma  nova 
invasão  franceza.  Baldadamente  insistíamos  com 
o  gabinete  de  5.  James  para  que  mandasse  forças 
em  nosso  auxilio;  apreciando-nos  mal  \  illudin- 
do-se  a  respeito  das  condições  militares  da  Hes- 
panha,  resistiu  tenazmente  ás  nossa  solicitações, 
até  que  por  fim  se  decidiu  a  dar-lhes  um  começo 
da  satisfação,  enviando  a  Portugal  delegados  de 
confiança  para  observarem  o  que  entre  nós  se 
passava.  À  opinião  desses  emissários  íoi-nos 
altamente  favorável '",  o  que  fez  inclinar  mais  a 
nosso  favor  a  corte  de  Londres,  que  só  depois 
dos  revezes  soffridos  em  Hespanha  se  resolveu  a 
ouvir  as  nossas  suplicas. 

O  receio  duma  nova  invasão  alarmara  toda  a 
gente  em  Portugal.  Não  era  já  Napoleão  em  pes- 
soa quem  viria  levantar  sobre  as  fortalezas  de  Lis- 
boa as  águias  imperiaes,  como  affirmára  tempos 
antes  em  Paris;  mas  era  um  grande  corpo  de 
exercito,  commandado  por  um  dos  mais  brilhantes 
marechaes,  que  vinha   á  conquista  do  reino,  em- 


1  Marquez  do  Funchal  —  obr.  cif.,  pag.  28. 
'2  Marquez  do  Funchal  —  obr.  cif.  pag.  21. 
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presa  extremamente  fácil  no  estado  de  enfraqueci- 
cimento  em  que  se  encontrava  o  paiz. 
A  wvasao         £m    meac}os   de  janeiro  recebeu  o  ,marechaí 

de  óoull.  m 

ooult  ordem  para  invadir  Portugal  ,  com  uns 
25:000  homens,  aos  quaes  nós  então  só  podia- 
mos  oppôr  as  insignificantes  forças  de  Craddock, 
algumas,  poucas,  tropas  nacionaes,  os  indiscipli- 
nados corpos  de  ordenanças  e  a  turba-multa  da 
paisanagem  armada,  mais  própria  para  semear 
a  indisciplina  do  que  para  cooperar  efficazmente 
na  defesa  do  reino. 

Emquanto  o  grosso  do  exercito  francez  se 
refazia  das  fadigas  da  ultima  campanha,  uma  parte 
delle  desembaraçava-lhe  o  caminho  da  fronteira 
portugueza.  No  plano  que  Berthier  lhe  communi- 
cára  em  nome  de  Napoleão,  ficava  estabelecido 
que  as  operações  de  Soult  se  fariam  de  combina- 
ção com  outras  tropas  francezas  postadas  nos 
limites  occidentaes  de  Hespanha. 

Em  princípios  de  fevereiro  tentou  o  exercito 
francez  atravessar  o  rio  Minho  junto  á  foz.  Chu- 
vas muito  abundantes  tinham-lhe  engrossado  con- 
sideravelmente as  aguas,   o  que  tornou  difficil  o 


1  Ibafíez    Marin  —  E I  mariseal  Soult  en  Portuga!, 
pag.s  8  e  9. 
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ataque  dos  invasores  e  fácil  e  bem  succedida  a 
resistência  das  tropas  de  Bernardim  Freire  d'An- 
drade.  Demonstrada,  como  ficou,  a  impossibili- 
dade de  atravessar  o  rio  naquelle  ponto,  resolveu 
Soult  seguir  para  montante  e  entrar  em  Portugal 
por  Traz-os-Montes,  o  que  realmente  levou  a  effeiío 
em  6  de  Março,  não  sem  que  tivesse  deixado  de 
experimentar  as  mais  rudes  aggressões,  que  povos 
faltos  de  disciplina  e  mal  armados  podiam  exercer 
sobre  um  exercito  regular. 

Noutras  circunstancias  differentes  daquellas 
em  que  nos  encontrávamos,  talvez  fosse  possível 
tirar  partido  do  longo  rodeio  que  os  invasores 
effecfuaram,  em  consequência  da  opposição  encon- 
trada na  foz  do  Minho;  mas  no  estado  de  desor- 
ganização em  que  vivia  o  paiz  inteiro,  o  mais  que 
poderiamos  fazer  seria  deslocar  o  ponto  de  ataque 
e  nunca  evital-o  completamente.  As  disposições 
adoptadas  pelo  governo  portuguez  haviam-se  limi- 
tado á  defesa  de  Lisboa  e  do  Porto  pelos  núcleos 
mais  importantes  das  forças  regulares  nacionaes 
e  inglezas  e  á  constituição  de  pequenas  columnas, 
formadas  na  quasi  totalidade  por  ordenanças,  para 
vigiarem  as  fronteiras  norte  e  oriental  e  embara- 
çarem o  avanço  do  inimigo  até  aquellas  cidades. 
As  do  norte  confiaram-se  a  Bernardim  Freire  e 
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Silveira;    foi  contra  este  ultimo,  encarregado   da 
defesa  de  Traz-os-Montes,   que   se  .effectivou   o 
ataque  de  Soult. 
Chaves.  Não  podendo  contrariar  a  entrada  dos  france- 

zes,  decidiu  Silveira  abandonar  Chaves;  o  enthu- 
ziasmo  popular,  sempre  tão  facilmente  inflamável, 
não  consentiu  que  este  sensaíissimo  propósito 
fosse  posto  completamente  em  execução,  porque 
ali,  como  em  todo  o  paiz,  reinava  livremente  a 
anarchia.  As  suspeitas  que  com  inteiro  aprasi- 
mento  das  auctoridades  se  levantavam  fosse  con- 
tra quem  fosse,  tiravam  prestigio  aos  chefes  e 
davam  alento  aos  perturbadores  e  assim  foi  que, 
a  despeito  dos  avisos  de  Silveira,  differentes  pai- 
zanos  e  uma  pequena  porção  de  tropa,  resolveram 
defender  Chaves.  Estas  bellas  disposições  desfi- 
zeram-se,  porem,  como  fumo,  mal  se  viram  em 
presença  do  inimigo,  enfregando-se-lhe  á  discri- 
ção assim  que  foram  intimados  a  render-se. 

Os  soldados  de  Soult  não  se  demoraram  em 
Chaves,  gosando  o  seu  fácil  e  completo  triumpho; 
tinham  pressa  de  chegar  ao  Porto,  para  onde  se 
dirigiram  immediatamenfe,  sem  se  preocuparem 
muito  com  as  ordenanças  de  Silveira.  A  caminho 
de  Braga  foram-se  encontrar  com  as  tropas  do 
infeliz   Bernardim  Freire,   cujo  plano  consistia  em 
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ir  difficulfando  a  marcha  dos  invasores  até  ao 
Porto,  abrigando-se  então  ali  para  contribuir  para 
a  defeza  daquellas  —  no  dizer  de  muitos  :  — 
respeitáveis  fortificações.  Este  plano,  que  de  resto 
havia  sido  imposto  ao  general,  talvez  tivesse  sido 
acceiíe,  se  o  paiz  se  encontrasse  noutras  circuns- 
tancias, sendo  mesmo  possível  que  a  auctoridade 
adquirida  por  Bernardim  Freire,  depois  da  defesa 
do  Minho,  fosse  bastante  para  impor  a  todos 
sem  reluctancia  o  seu  plano;  mas  na  agitação  em 
que  vivia  o  reino  seria  muito  difficil,  se  não  mesmo 
impossível,  fazer  ouvir  a  voz  da  razão.  Desgraça- 
damente foi  isso  o  que  veio  a  succeder;  o  povo  e 
a  tropa,  tão  indisciplinados  uns  como  os  outros, 
oppozeram-se  terminantemente  á  realisação  do 
plano  do  general,  e  como  este  persistisse  em  o 
executar  foi  assassinado  na  praça  publica  ~  e 
substituído  pelo  barão  de  Eben,  que  a  multidão 
elegeu  para  o  cargo  de  general.  Impotente  para 
resistir  a  vontade  desordenada  da  paisanagem  e 


1  Souza  Monteiro  —  ohr.  cif.  tomo  i  pag.  310. 

2  Não  foi  este  o  único  assassinato  que  por  aquella 
occasião  se  commetíeu;  outros,  egualmente  deploráveis, 
houve  também  a  lastimar. 
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da  soldadesca,  viu-se  o  novo  general  forçado  a 
ir  defender  a  approximação  da  cidade.  Fraca  foi 
porem  a  resistência  que  ali  encontraram  as  tropas 
de  Napoleão,  porque  muito  escassos  eram  os  recur- 
sos de  que  dispunham  os  poríuguezes.  Desani- 
mados os  nossos,  depois  duma  inútil  e  temerária 
opposição,  entraram  os  francezes  em  Braga,  que 
fora  abandonada,  mas  onde  ainda  estava  quente 
o  sangue  das  victimas  da  fúria  popular. 

Braga  ficou  guardada  por  um  pequeno  desta- 
camento e  o  grosso  do  exercito  invasor  seguiu 
para  o  Porto,  que  alcançou  a  27  de  março. 
Como  tinha  succedido  sempre,  também  nesta 
cidade  a  noticia  da  approximação  dos  francezes 
fez  subir  ao  rubro  a  exaltação  patriótica;  a  anar- 
chia,  que  já  antes  era  grande,  tomou  depois  as 
proporções  dum  intensíssimo  delírio  \  A  defesa 
<da  cidade,  mais  apparente  que  real,  corria  pare- 
lhas com  a  ordem  publica  e  a  segurança  indivi- 
dual, ambas  á  mercê  dos  primeiros  agitadores  que 


1  Sousa  Monteiro — Obr.  cif.,  tomo  I,  pag.s  295, 
296,  308  e  309;  Aperçu  nouveau  sur  des  compagnes 
des  français  en  Portugal  (attribuido  ao  general  Pam- 
plona),  pag.  129. 
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se  resolviam  a  perturbar  uma  e  a  aíteníar  contra 
a  outra.  Illusoriamente  formidáveis,  as  baterias  e 
reducíos  não  offereciam  a  menor  resistência  e  nem 
ao  menos  tinham  o  seu  campo  de  tiro  sufficiente- 
mente  desembaraçado;  o  numeroso  exercito  que 
guarnecia  as  linhas  da  cidade,  era  constituído  na 
sua  maior  parte  por  gente  collecíicia  e,  finalmente, 
no  commando  supremo  tinha  sido  investido  o 
Bispo,  cujos  subalternos  eram,  em  geral,  profis- 
sionaes  sem  valor  nem  competência.  Em  seme- 
lhantes condições,  claro  está,  nunca  a  defesa  po- 
deria ser  efficaz. 

Reconhecido  o  valor  da  defesa  da  cidade,  não  Tomada 
se  demorou  Soult  em  lhe  intimar  a  rendição;  as 
suas  propostas  foram,  todavia,  desatíendidas,  tendo 
até  corrido  o  maior  risco  os  parlamentarios  fran- 
cezes.  Esgotados  os  meios  suasórios,  prepararam 
os  invasores  o  assalto,  que  só  se  demorou  dois 
dias,  cahindo  deaníe  delle,  como  um  baralho  de 
cartas,  todo  o  apparelho  bellico  que  envolvia  a 
capital  do  norte.  O  enthusiasmo  popular,  que 
servira  de  justificação  a  tantas  barbaridades  e 
violências,  arrefecera  subitamente,  não  constando 
que  aquelles  que  dias  antes  mais  o  haviam  exa- 
cerbado, fossem  dos  últimos  a  retirar  das  trin- 
cheiras, ou  ali  tivessem  perecido. 
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Os  francezes,  correndo  pelas  ruas  da  cidade, 
levavam  todos  deante  de  si,  paisanos  e  militares, 
mas  não  o  Bispo,  generalíssimo,  que  á  cautela  se 
salvara  a  tempo,  fugindo  para  a  outra  margem  do 
rio  e  de  lá  para  Lisboa,  vindo,  finalmente,  assu- 
mir o  seu  cargo  de  governador  do  reino.  Acos- 
sada pelos  francezes,  a  multidão  corria  em  busca 
de  abrigo  da  banda  de  lá  do  Douro,  procurando 
anciosameníe  a  ponte  para  se  salvar  da  morte; 
mas  então  uma  lamentável  catasírophe  attingiu 
centenares  de  pessoas,  que  topando  com  os  alça- 
pões abertos  e  as  guardas  da  ponte  partidas,  se 
precipitaram  no  rio.  Fora  o  caso  que  alguém,  por 
feroz  egoísmo  ou  estúpida  precaução,  fizera  le- 
vantar os  alçapões  da  ponte  num  momento  em 
que  todos  suppunham  ser  ella  o  supremo  re- 
curso. No  meio  da  pavorosa  desordem  que  pro- 
duzira o  desgraçado  successo,  misíuraram-se  á 
beira  do  rio  francezes  e  portuguezes;  começaram 
então,  de  Villa  Nova  de  Gaya,  a  bombardear 
ferozmente,  desesperadamente,  a  enorme  massa 
de  gente  ali  reunida;  foi  necessário  que  á  pressa, 
correndo  sobre  pranchas  lançadas  nos  vasios  da 
ponte,  alguns  soldados  fossem  a  Villa  Nova  fazer 
calar  o  fogo,  para  ter  fim  aquelle  horroroso  e 
inútil  massacre.  Depois  da  victoria  dos  francezes, 
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começou  o  saque  da  cidade,  com  todo  o  seu  triste 
cortejo  de  violências   . 

Ficava  assim  realisada  a  primeira  parte  do  plano 
incumbido  a  Soult;  para  o  completar  falíava-lhe 
assenhorear-se  de  Lisboa,  tornar  impossível  o  des- 
embarque de  novas  torças  inglezas  e  reduzir  todo 
o  paiz  ao  jugo  de  Napoleão,  seu  amo. 

Soult,  cuja  marcha  só  fora  ligeiramente  retar- 
dada nalguns  pontos  e  que  em  toda  ella  apenas 
soffrera  as  pequenas  contrariedades  que  lhe  podiam 
oppôr  massas  de  gente  desordenada,  chegara  ao 
Porto  tendo  por  si  unicamente  o  território  que  os 
seus  soldados  pizavam;  falta-lhe  portanto  effecti- 
var  a  conquista  do  norte  de  Portugal  e  para  o 
conseguir  demorou-se  ali,  fazendo  irradiar  as  suas 
forças  para  subjugarem  o  paiz  e  restabelecerem 
as  communicações  com  a  Hespanha.  Mas  em- 
quanto  se  via  forçado  a  retardar  a  execução  das 
ordens  do  Imperador,  os  inglezes,  por  seu  lado, 
apressavam-se  em  vir  em  nosso  auxilio,  chegando 
tanto  a  tempo  que  vieram  encontrar  Soult  mergu- 
lhado num  sonho  deliciosamente  bello.  Rudemente 
acordado,   só  teve  tempo,  como  nas  paginas  se- 


1   Sousa    Monteiro  —  obr.    cif.,    tomo   I,   pag.   3 1  < 
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guintes  se  verá,  para  poder  abalar  á  pressa  e  poi 
atalhos  direito  á  Hespanha,  deixando  afraz  de  si 
as  doces  fantasias  que  acalentara  no  Porto! 
We/ksZ'  N'este  meio  tempo  tinha  o  governo  portuguez, 
seguindo  uma  velha  usança  nacional,  assediado 
com  pedidos  de  soccorros  o  gabinete  de  S.  James, 
e  se  não  obtinha  inteira  e  completa  satisfação  aos 
seus  desejos,  alguma  coisa  ia,  porem,  conse- 
guindo. 

Uma  opinião  mais  favorável  a  nosso  respeito 
começara  a  esboçar-se  havia  pouco  em  Inglaterra, 
-quando  o  governo  do  Rio  de  Janeiro  iniciou  as 
suas  instancias  diplomáticas  para  que  um  general 
britânico  fosse  auctorisado  a  assumir  o  commando 
do  exercito  portuguez;  para  esse  fim  indicava  a 
corte  do  Rio  dois  nomes:  Wellesley  ou  Beresford. 
Dava-se  a  preferencia,  é  claro,  ao  primeiro,  mas 
não  podendo  ser  elle  o  escolhido,  que  ao  menos 
viesse  Beresford,  porque  tragaríamos  a  humilhação 
de  termos  ao  nosso  serviço  quem  pouco  antes 
fora  o  agente  duma  brutal  e  indesculpável  offensa. 
Effectivamente  Sir  Arthur  Wellesley  declinou  o 
convite  e  nós  contentamo-nos  com  Beresford  que 
afinal  prestou  magníficos  serviços  na  reorganisa- 
ção  da  defesa  nacional.  A  recusa  de  Wellesley 
também  por  outro  lado  nos  aproveitou.  Para  elle 
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o  commando  do  exercito  porfuguez  era  coisa  mes- 
quinha, aspirava  a  mais  alto,  começava  já  a  sentir, 
talvez,  aquella  anciã  de  hombrear  com  Napoleão  * 
que  mais  tarde  se  demascarou  completamente,  e 
para  isso  desejava  a  chefia  do  exercito  britânico 
ao  serviço  em  Portugal.  Na  satisfação  deste  de- 
sejo a  família  Wellington  poz  em  jogo  toda  a  sua 
grande  influencia  e  elle  a  sua  voz  auctorisada  de 
general  valoroso  e  feliz. 

Respondendo  ao  appello  que  lhe  fez  o  governo 
britânico,  manisfesíou-se  firmemente  a  favor  da 
intervenção  ingleza  na  Península,  fazendo  realçar 
todas  as  vantagens  que  a  Gran-Bretanha  tinha  a 
esperar  da  sua  acção  em  Portugal,  onde  a  influen- 
cia do  domínio  do  mar  lhe  proporcionaria  incal- 
culáveis facilidades.  Por  felicidade  foi  a  opinião  de 
Wellesley  que  prevaleceu,  pondo-se  depois  o  go- 
verno de  Londres  inteiramente  ao  nosso  lado. 

Beresford  chegou  a  Lisboa  nos  primeiros  dias 


1  Fred.  Masson  —  Napoléon  et  les  femmes,  pag. 
91:  cetait  comme  une  folie  chez  celui-ci  de  manger  les 
restes  de  Napoléon;  Lumbroso — Attraverso  la  rievolu- 
zione  e  il  primo  impero,  pag.  469;  Ia  bafíaglia  dei  gi- 
gante come  Ia  chiamava  immodestamente  Lord  Wel- 
lington. 
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de  março,  sendo-lhe  logo  conferida  a  patente  de 
marechal  e  as  mais  amplas  aítribuições  para  or- 
ganisar  o  exercito.  Juntamente  com  o  marechal 
vieram  alguns  officiaes,  a  quem  foi  confiado  o 
commando  de  diversas  unidades. 

Quanto  a  Wellesley,  passado  pouco  tempo 
teve  o  prazer  de  ver  realisadas  as  suas  ambições; 
em  2  de  abril  foi  nomeado  commandante  em  chefe 
do  exercito  inglez  de  Portugal. 

Assim,  emquanto  pela  fronteira  terrestre  avan- 
çava direito  ao  Porto  um  exercito  inimigo  amea- 
çando subverter  a  integridade  nacional,  pela 
fronteira  marítima  vinham-nos  chegando  os  in- 
dispensáveis auxilios  para  reconstruirmos  a  nossa 
independência. 
ou    no         Depois  de  ter  checado  ao  Porto,  cuidou  Soult, 

Por  to.  r  ° 

immediatamente  em  restabelecer  as  communica- 
ções  com  o  norte  da  Península  e  em  assegurar  effi- 
cazmente  o  seu  domínio  na  região  que  acabava  de 
atravessar.  Às  difficuldades  experimentadas  na  mar- 
cha desde  a  fronteira  até  alli  e  o  retrahimento  das 
populações  que  nalguns  pontos  fugiam  em  massa  á 
approximação  dos  invasores,  eram  signaes  eviden- 
tes da  antipathia  com  que  devia  contar  por  parte 
dos  portugueses.  Taes  factos  não  podiam  passar 
despercebidos   a   Soult,    que   como  diz    Guillon, 
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nen  éfaif  pas  â  ses  débufs  d  adminisfraíeur1 ; 
não  hesitou  portanto  no  caminho  a  seguir  e,  ado- 
ptando uma  hábil  politica  de  atracção,  conseguiu 
realmente  em  pouco  tempo  grangear  um  avultado 
numero  de  partidários  nas  principaes  cidades  do 
Norte. 

Favoravelmente  acolhidos  pelo  marechal,  a 
quem  não  desagradavam,  antes  sorriam,  os  mane- 
jos dos  seus  amigos,  diligenciaram  estes,  funda- 
dos em  varias  razões  —  cuja  legitimidade  não  vem 
para  aqui  discutir — promover  a  acclamação  de 
Soult  como  rei  de  Portugal.  Era  o  cancro  do  Im- 
pério, a  gangrena,  como  lhe  chama  Ibanez2,  a  pa- 
teníear-se  cruamente  á  luz  do  sol,  a  minar  dia  a  dia 
o  systema  napoleónico. 

Estabelecido  um  tácito,  se  não  mesmo  expresso 
accordo  entre  Soult  e  os  dirigentes  do  seu  partido, 
faltava-lhes  só  obter  a  aquiescência  do  exercito, 
para  completarem  a  obra;  para  esse  fim  escreveu 
o  general  Ricard,  patrício  do  duque  e  seu  chefe 
de  estado-maior,  uma  circular  aos  commandantes 


1  Guillon  —  Les  complofs  militaires  sous  le  Conso- 
lai eí  1  Empirê,  pag.  74. 

2  El  mariscai  Soult,  pag.  59. 
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dos  differeníes  corpos,  recomendando-lhes  a  van- 
tagem de  apoiarem  o  movimento  que  se  estava  pro- 
duzindo no  sentido  de  solicitar  de  Napoleão  a  es- 
colha d'um  rei  para  Portugal,  confiando-se  porem 
interinamente  a  regência  ao  marechal  Soult.  As 
pretensões  do  duque  da  Dalmácia  iam-se  assim 
desmascarando  a  pouco  e  pouco,  até  se  torna- 
rem de  tal  forma  evidentes,  que  eíle  nem  mesmo 
nas  cerimonias  oficiaes  se  esquivava,  segundo  re- 
latam varias  testemunhas  ,  a  receber  complacen- 
temente os  títulos  de  Rei  e  Majestade.  No  exer- 
cito foram  pessimamente  recebidas  as  ambições 
do  seu  chefe;  muitos  generaes  e  officiaes  superio- 
res insurgiram-se  contra  elle,  aliciaram  gente  e 
exploraram  a  irritação  que  estava  latente  no  animo 
de  todos,  dando  deste  modo  origem  á  celebre 
conspiração  de  Àrgeníon,  assim  chamada  do  nome 
da  sua  principal  e  quasi  que  exclusiva  vicfima. 
Estava  lançada  a  semente  da  indisciplina,  o  tempo 
se  encarregaria  de  a  fazer  fructificar,  o  que  era 
relativamente  fácil,  não  estando  o  Imperador  á 
frente  das  suas  legiões. 


1    Memoíres    du  general  Baron    de  Marboí,   70^ 
edição,  vol.  II,  pag.  365. 


çõo  aa  resis- 
encía  nacio- 
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Ao  mesmo  tempo  que  os  invasores  se  iam      Organisa 
enfraquecendo  em  virtude  das  dissenções  internas  ) 
e  preparavam  para  as  suas  armas  uma  derrota  nal. 
inevitável,  no  sul  do  paiz  —  especialmente  em  Lis- 
boa —  começavam  a  organisar-se  os  mais  essen- 
ciaes  elementos  da  resistência  nacional, 

E'  certo  que  as  primeiras  noticias  recebidas 
das  províncias  septentrionaes  do  reino  deram  logar 
a  um  grande  abatimento;  mas  animados  todos  dos 
mais  patrióticos  sentimentos,  bem  depressa  con- 
seguiram affasíar  de  si  os  receios  que  causara  a 
invasão  de  Soult  e  a  enorme  magua  que  provo- 
caram os  acontecimentos  do  norte,  tirando  delles 
proveitosa  lição  para  o  futuro.  Beresford,  no  seu 
quartel  general  de  Thomar,  empenhava-se  sem 
descanço  em  melhorar  as  condições  moraes  e 
profissionaes  do  exercito  nacional.  Tão  acertadas 
foram  as  medidas  que  poz  em  vigor,  que  dez  dias 
depois  de  estar  á  frente  do  exercito,  já  elle  an- 
nunciava  á  regência  os  bons  e  sensíveis  pro- 
gressos obtidos  até  então.  Por  seu  turno  o  go- 
verno inglez,  desejando  contribuir  efficazmeníe 
a  favor  da  causa  peninsular  —  que  também  era 
sua  —  resolveu  subsidiar  um  corpo  de  20.000 
soldados  poríuguezes,  cujo  alistamento  logo  se 
principiou   a   fazer.    Para    mais  ainda  se  excitar 
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os  brios  patrióticos,  chegavam  de  vez  em  quando 
noticias  dalguns  feitos  honrosos,  levados  a  cabo 
pelos  pequenos  núcleos  do  exercito  nacional,  que 
manobravam  na  visinhança  do  inimigo.  Dentre 
elles  o  mais  distincto  foi  a  divisão  de  Silveira,  que 
operou  sempre  com  muito  acerto  e  firmeza  na 
rectaguarda  dos  invasores ;  a  retomada  de  Chaves, 
o  projectado,  mas  não  realisado  ataque  contra 
Braga  e,  mais  tarde,  a  defesa  de  Amarante  de- 
veram-se  áquelle  general.  Com  menos  brilho,  mas 
não  menor  actividade,  operavam  as  outras  divi- 
sões do  exercito. 

A  situação  apresentava-se,  pois,  altamente  fa- 
vorável para  o  exercito  luzo-britanico  tentar  a  of- 
fensiva  contra  os  francezes.  Tal  era  a  opinião  de 
Beresford,  contrariada  por  Sir  John  Cradock, 
que  se  inclinava  para  a  defensiva.  A  chegada  de 
Wellesley  poz  termo  a  todas  as  hesitações,  sendo 
immediaíameníe  adoptado  o  parecer  do  comman- 
dante  em  chefe  do  exercito  portuguez.  Antes  de 
Sir  Aríhur,  que  foi  recebido  festivamente  em  Lis- 
boa, ter  chegado  aqui,  entraram  no  Tejo  impor- 
tantes comboios  de  tropas  britânicas,  fazendo 
elevar  em  pouco  tempo  o  seu  effectivo  de  \0.700 
a  26.000  homens.  Wellesley  recebeu,  uma  se- 
mana depois  de  ter  desembarcado  em  Lisboa,  a 
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patente  de  marechal  general  do  exercito  portuguez, 
assumindo  por  conseguinte,  o  commando  em  chefe 
dos  exércitos  alliados. 

De  quanto  ficou  esboçado  precedentemente,        Situação 

dj-     -  (?•       A    ji  c/e    Portugal 

ue-se  que  as  condições  em  que  oir  Arthur     ,      ,  s 

1  '  antes    de    se 

veio  encontrar  Portugal,   eram  excepcionalmente  iniciarem  as 
favoráveis  para  a  realisação  dos  mais  arrojados  0jDeraí:oesofo 

.  .  exército  Iuso~ 

planos  de  operações.  britânico. 

Sem  duvida  Wellesley  ignorava,  na  occa- 
sião  do  desembarque,  muitos  d:aquelles  factos,  e 
mesmo  quando  mais  tarde  alguns  delles  lhe  foram 
denunciados,  não  os  aproveitou  completa  e  in- 
teiramente; tudo  isso,  porém,  não  obstou  a  que 
adoptasse,  como  tinha  resolvido,  a  mais  ousada 
offensiva  contra  os  francezes.  Às  forças  com  que 
elle  podia  contar  eram,  além  dos  já  menciona- 
dos 26:000  homens  do  exercito  britânico,  mais 
25:000  soldados  de  tropas  regulares  portuguezas 
e  um  avultado  numero  de  corpos  de  ordenanças 
e  milicias. 

Não  estavam  ainda  convenientemente  prepa- 
rados os  nossos  soldados,  porque  impossível  se- 
ria adextrar  e  organisar  em  tão  pouco  tempo  um 
exercito  até  ali  abalado  por  successivas  crises; 
comíudo,  não  foi  muito  difficil  attenuar,  até  certo 
ponto,  as  consequências  de  semelhante  estado  de 
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coisas,  entremeando  nas  grandes  unidades  os 
nossos  com  os  soldados  britânicos.  Os  resulta- 
dos obtidos  por  este  processo  foram  excellentes. 
A  par  de  todos  os  factores  de  ordem  moral  e 
material  anteriormente  enumerados  e  que  definem, 
dentro  de  certos  limites,  a  situação  relativa  dos 
exércitos  belligeranfes,  ainda  com  outro  contavam 
os  alliados  para  lhes  facilitar  as  operações  que 
iam  emprehender;  referimo-nos  ao  dominio  do 
mar,  que,  tendo  dado  aos  inglezes  a  possibili- 
dade de  virem  até  cá  e  de  aqui  se  conservarem, 
ainda  lhes  garantia,  na  peor  das  hypotheses,  a 
livre  retirada  para  o  seu  paiz,  sem  embaraços  nem 
difficuldades. 
A  campa-         Decidido  Wellesley  a  atacar  Soult,  apesar  de 

nha  do  exér-         .  C  •  1       ■  I  <  i  •    1 

c/fo  luso-bri-  saber  que  Silveira  nao  lograra  manter-se  na  linha 
fanico.  de  defeza  que  lhe  fora  confiada,  resolveu  partir 
sem  demora  para  o  norte,  dividindo  o  exercito 
alliado  em  duas  grandes  colunas,  uma  sob  o  seu 
directo  commando  e  cujo  objectivo  era  o  Porto  e 
outra  sob  as  ordens  de  Beresford,  destinada  a 
ameaçar  o  flanco  esquerdo  do  exercito  francez 
e  a  cortar-lhe  a  retirada  por  leste.  A  28  de  abril 
principiaram  a  sahir  de  Lisboa  os  luso-britanicos, 
que  a  8  do  mez  seguinte  se  concentraram  em 
Coimbra  na  força  de  25:000  homens  (16:000  in~ 
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glezes  e  9:000  poríuguezes).  Ali  foram  reforma- 
das as  duas  columnas;  Beresford,  que  até  então 
só  commandára  as  tropas  portuguezas,  recebeu 
alguns  corpos  britânicos,  em  troca  dos  nacionaes 
que  cedeu  a  Wellesley.  Foi  esta  a  primeira  vez, 
durante  a  guerra,  que  se  entremearam  os  soldados 
das  duas  nações. 

De  Coimbra  dirigiu-se  Beresford  para  Vizeu 
e  Lamego,  afim  de  cortar  ao  inimigo  a  retirada 
por  Traz-os-Monfes,  juntando-se-lhe  depois  os 
diversos  corpos  que  até  ali  haviam  estado  isolados 
(Wilson,  Traní,  Bacelar,  Silveira,  etc).  Os  mo- 
vimentos desta  columna  difficultaram  considera- 
velmente a  retirada  de  Soult,  que,  para  a  evitar,  se 
viu  forçado  a  fazer  um  longo  rodeio  por  péssimos 
caminhos. 

Quanto  a  Wellesley,  depois  de  ter  dado  tempo 
a  Beresford  para  se  adeantar,  sahiu  de  Coimbra 
no  dia  7  de  maio  e  chegou  a  Albergaria,  onde 
encontrou  os  postos  avançados  do  inimigo,  três 
dias  mais  tarde.  Repellidos  os  francezes,  conti- 
nuaram os  alliados  a  avançar,  estabelecendo  o 
quartel  general  em  Oliveira  de  Azeméis,  na  noite 
de  10  para  11.  Era  exactamente  nesta  occa- 
sião  que  Loison  retirava  de  Amarante,  para 
onde  fora  mandado  com  o  fim  de  assegurar  a  re- 
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tirada  de  Soult.  No  dia  immediato  deu-se  a  acção 
de  Grijó,  em  seguida  á  qual  o  inimigo  abandonou 
a  margem  esquerda  da  Douro.  O  avanço  dos 
luzo-briíanicos  restringia  cada  vez  mais  a  esfera 
de  influencia  dos  invasores,  que,  vendo-se  isola- 
dos no  Porto,  começaram  a  preparar  a  retirada. 
Não  lhes  deram  tempo,  porém,  os  alliados  para 
realisarem  as  suas  intenções,  surprehendendo-os 
em  meio  dos  preparativos.  Concorreu  muito  para 
semelhante  resultado  um  facto  a  que  não  foi  intei- 
ramente alheio  o  poder  marítimo  dos  inglezes; 
imaginara  o  duque  da  Dalmácia  que,  estando  estes 
senhores  do  mar,  efíecíuariam  a  passagem  do  rio 
sob  a  protecção  da  esquadra  e,  por  conseguinte, 
fez  convergir  para  os  lados  da  Foz  todas  as  atten- 
ções,  deixando  a  descoberto  os  pontos  que  Wel- 
lesley  escolhera  para  o  atacar. 

A  retirada  dos  francezes  da  margem  S.  do 
Douro  permittiu  aos  alliados  apoderarem-se  da 
Serra  do  Pilar,  posição  excepcionalmente  vanta- 
josa para  dali  dirigir  o  ataque  da  cidade.  Fixado 
o  objectivo  immediato,  iniciou-se  o  ataque  contra 
o  Porto,  tomando  o  Seminário,  ponto  notável  da 
margem  norte  e  que  pela  sua  situação  constituía 
uma  base  magnifica  para  o  assalto.  Simultanea- 
mente,   uma   forte   columna   atravessava  o  rio  a 
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montante  da  cidade,  para  flanquear  o  inimigo  e 
meítel-o  entre  dois  fogos. 

Dado  o  alarme,  os  francezes  só  encontraram 
a  salvação  na  rapidez  com  que  abandonaram  a 
preza.  Então,  no  meio  da  espantosa  desordem 
que  se  seguiu  a  esta  precipitada  fuga,  o  mare- 
chal Soult  teve  occasião  de  mais  uma  vez  reve- 
lar as  suas  altíssimas  qualidades  de  chefe.  A  in- 
disciplina, que  ha  muito  minava  surdamente  o 
exercito  francez,  explodiu  durante  a  retirada,  fal- 
lando-se  em  altos  brados  em  capitular  á  maneira 
de  Cintra  e  chegando  os  velhos  soldados  do  Im- 
pério, no  momento  mais  critico  daquelíe  notável 
movimento,  que  a  energia  de  Soult  soube  levar  a 
bom  tefmo,  a  soltarem  vivas  a  Jorge  III  e  aos 
inglezes  1. 

Nada,  porem,  abalou  o  espirito  do  ilustre  ma- 
rechal. 

Impossibilitado  de  seguir  por  Traz-os-Montes, 
como  tinha  projectado,  por  causa  da  retirada  de 
Loison,  entalado  entre  Wellesley  que  lhe  ia  no 
encalço,  e  Beresford  que  lhe  barrava  o  cami- 
nho   por    oriente,    vendo    gravemente  combalida 


Guillon  —  Les  complofs.  etc,  pags.  1  10  e  seguintes 
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a  disciplina  do  exercito,  o  duque  da  Dalmácia 
não  hesitou  em  sacrificar  a  artilharia,  bagagem  e 
doentes,  tudo,  emfim,  quanto  lhe  podia  retardar 
a  marcha  e,  acceitando  os  serviços  dum  guia, 
metteu-se  pelas  montanhas  em  busca  da  fronteira 
de  Montalegre. 

Ficava  vingada  a  derrota  de  Sir  John  Moore; 
como  elle,  também  um  marechal  do  Império,  e  uma 
das  suas  mais  legitimas  glorias,  fora  obrigado  a 
retirar,  abandonando  tudo  para  salvar  a  honra  das 
armas  francezas. 

Por  felicidade  para  Soult,  se  Loisom  não  cor- 
respondeu ao  que  se  deveria  esperar  da  sua  habi- 
lidade, também  Beresford  não  cumpriu  inteira- 
mente o  que  Wellesley  lhe  ordenara,  e  deste  modo, 
compensando-se  dum  lado  e  doutro  os  desas- 
tres, logrou  Soult  evitar  a  repetição  de  Bailen  e 
alcançar  o  território  hespanhol. 

Por  muito  differentes  que  fossem  as  condições 
em  que  já  então  se  encontrava  a  Galliza,  sempre 
íhe  pareceria  uma  terra  de  encantos  depois  da  re- 
tirada que  acabava  de  effectuar.  O  seu  exercito 
ao  voltar  alli  perdera,  alem  de  todo  o  material, 
perto  de  6:000  homens,  quer  dizer  a  quarta  parte 
do  effectivo. 

Até  ao  momento  em  que  o  exercito  britânico 
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Caracter 


de  Wellesley  entrou  pela  primeira  vez  no  territó- 
rio hespanhol,   no  decurso  da  famosa  campanha  oí/í 


terra    em 


de   Talavera,    exceptuando   a  batalha  de  Bailen,   Mespanha 

c  í     .        .        .f  <  ãfé    é    enfra- 

toram  em  o"eral  insiQTtiticantes  e  sem  consequen-   ,     , 

o  s  l  da    cio    exer- 

cias  os    successos    alcançados  pelos  nossos  vi-  ato  britânico 

zinhos.    A   desorganisação   politica   em   que   por    n  aciuele 

DàlZ. 

muito  tempo  se  debateu  a  Hespanha,  a  dessimina- 
ção  dos  seus  exércitos  e  a  falta  d'um  organismo 
que  coordenasse  e  centralisasse  a  direcção  das 
operações  e  os  movimentos  destas,  tudo  isso  con- 
correu d'uma  maneira  decisiva  para  os  hespanhoes 
só  poderam  brilhar  nas  operações  de  pequena 
guerra  e  na  defeza  das  praças.  Onde  bastava  a 
abnegação  e  patriotismo  dos  militares  e  paisanos, 
como  por  exemplo  em  Saragoça  e  em  tantas  ou- 
tras cidades,  foi  inexcedivel  de  coragem  e  energia 
a  sua  attitude;  mas  onde  era  indispensável  o  saber 
dos  generaes  e  a  firme  disciplina  dos  soldados,  o 
resultado  da  lucta  foi-lhes  quasi  sempre  desfavo- 
rável. Foi  a  continuação  da  guerra,  como  diz 
Toreno  1,  que  fez  os  soldados;  foi  a  creação  das 
guerrilhas  que  deu  vida  e  alento  á  lucta. 

Em  virtude  da  natureza  particular  do  conflicfo,. 


1  Toreno  —  obr  cif.,  tomo  I,  pag.  384. 


302  O  PODER  MAR/T/MO 

iníhcncia  Jas  condições  fopographicas  e  geographicas  do 

exercida  pelo         .  •    1  <         1  •  í 

domínio  do  Pmz —  essencialmente  diversas  das  nossas  —  me- 
mar  na  guer-  nos  opportunidades  teve  o  poder  marítimo  para 
ra  e    espa-  se    manifestar    em    Hespanha   que  em   Porfuoal ; 

nha.  '  ^  ° 

não  obstante  isso,  elle  favoreceu  poderosamente 

a  causa  hespanhola  em  varias  occasiões,  como 

foi,   por  exemplo,   na  retirada  do  Marquez  de  La 

Romana  da  Dinamarca;  na  campanha,  retirada  e 

embarque  do  exercito  de  Sir  John  Moore;  nos 

cercos  de  Barcelona,   Rozas,   Vigo,  etc, ;  isto  é, 

duma  maneira  geral,   sempre  que  o  theafro  das 

operações  se  approximou  do  litoral  ou  das  vias 

fluviaes.    Occasiões  houve  até,   em  que,   se  não 

fosse  a  proximidade  das  esquadras  dos  alliados, 

as  tropas  hespanholas  teriam  sido  completamente 

desbaratadas  por  lhes  faltar  este  ultimo  e  seguro 

recurso. 

Ultimas         Emquanto  Soulí,  perseguido  pelo  exercito  luzo- 

campanha  de  britânico,    retirava  do  Porto,  o  marechal  Victor, 

1809.  que  até  alli  se  oceupára  na  realização  de  outros 

aavera  0bjecf jVOs,  fez  um  brusco  movimento  sobre  a  nossa 

de  la  Rema. 

fronteira,  indo  ao  encontro  das  pequenas  forças 
que  a  vigiavam  por  aquelle  lado;  isto  era  um  in- 
dicativo de  que  novos  perigos  nos  ameaçavam. 
Ao  mesmo  tempo  a  Junta  de  Sevilha,  receiosa 
que    Victor    se    voltasse    contra    ella,    convidou 
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Wellesley  para  operar  de  combinação  com  os 
exércitos  hespanhoes,  que  apparentemenfe,  tanto 
pelas  posições  que  occupavam  como  pelo  numero 
de  soldados  que  os  constituíam,  offereciam  um  so- 
lido apoio  aos  inglezes.  Em  virtude  daquelles 
acontecimentos  retirou  o  exercito  luzo-britanico 
para  o  valle  do  Tejo,  logo  que  terminou  a  perse- 
guição dos  francezes. 

A  situação  de  Victor,  o  concurso  efficaz  que 
lhe  prometiam  os  nossos  vizinhos  e  as  precárias 
condições  em  que  deixara  Soult,  animaram  Wel- 
lesley a  tentar  um  vigoroso  esforço  no  sentido  de 
auxiliar  os  hespanhoes,  batendo  Victor  e  derru- 
bando em  Madrid  os  fundamentos  do  domínio 
francez  na  Península.  Assim  se  foi  Wellesley  aven- 
turar numa  empresa  análoga  á  que,  poucos  mezes 
antes,  pozera  em  iminente  risco  de  sossobrar  o 
exercito  de  Sir  John  Moore.  Pouco  firmes  esta- 
vam, todavia,  as  bases  em  que  Wellesley  assen- 
tara o  seu  plano;  nem  Victor  se  deixara  ficar  em 
Alcântara  á  espera  de  ser  atacado,  nem  as  tropas 
hespanholas  tinham  a  consistência  que  elle  imagi- 
nara, nem,  finalmente,  Soult  continuava  reduzido 
á  impossibilidade  absoluta  de  combater;  muito  pelo 
contrario,  tendo  reorganisado  as  suas  forças  e 
combinado  com  Ney  as  operações  que  effectua- 
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riam  posteriormente,  haviam  iniciado  na  Galliza 
uma  serie  de  movimentos,  que  ameaçavam  grave- 
mente a  nossa  independência.  Para  os  contrariar 
seguiu  Beresford  para  o  Norte. 

Não  foram,  felizmente,  muito  duradouras  as 
operações  do  exercito  francez  na  Galliza,  porque 
logo  surgiram  desintelligencias  entre  Soult  .e  Ney, 
desinteíligencias  que,  diga-se  de  passagem,  não 
era  a  primeira  vez  que  vinham  á  luz  do  dia. 

ÀfFasíado  o  perigo,  deliberou  Wellesley  come- 
çar sem  demora  as  operações  da  celebre  campa- 
nha de  Talavera,  em  que  mais  uma  vez  estiveram 
em  jogo  os  destinos  da  Península. 

Muito  interessante  sob  vários  aspectos,  mas 
muito  pouco  debaixo  do  nosso  ponto  de  vista, 
já  porque  foi  a  Hespanha  o  theatro  das  opera- 
ções, já  porque  nella  representou  o  exercito  por- 
tuguez  um  papel  completamente  secundário,  não 
merece  aqui  larga  descripção  a  campanha  de  Ta- 
lavera e  a  batalha  que  a  terminou. 

O  grosso  do  nosso  exercito,  sob  o  commando 
do  marechal  Beresford,  maníeve-se  em  observa- 
ção próximo  da  fronteira  luzo-hespanhola  e  pou- 
cas foram  as  tropas  portuguezas  que,  juntamente 
com  as  inglezas  e  hespanholas,  tomaram  parte 
activa  nesta  campanha.  Wellesley  não  conside- 
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rava  ainda  os  soldados  porfuguezes  sufficieníe- 
meníe  preparados  para  servirem  com  vantagem 
nas  operações  que  ia  emprehender,  facto  este  que 
tem  sido  desfavoravelmente  criticado  por  alguns 
escriptores. 

A  campanha  de  Talavera  tem- portanto  mais 
interesse  para  nós  em  razão  dos  perigos  que  nos 
fez  correr,  do  que  propriamente  pelas  vantagens 
directas  que  delia  resultaram,  tanto  para  o  paiz 
como  para  o  exercito. 

Em  fins  de  Junho  (27)  pôz-se  o  exercito  in~ 
g!ez  em  movimento  em  direcção  á  Hespanha ;  a 
situação  de  Victor  era  então  bastante  delicada, 
apezar  de  Cuesta  não  a  ter  sabido  aproveitar  con- 
venientemente, não  o  desejando  fazer  sem  a  coope- 
ração dos  inglezes.  Succedeu,  pois,  que  só  quando 
mais  tarde  os  generaes  em  chefe  assentaram  num 
plano  definitivo  de  operações,  é  que  Victor  foi 
atacado.  Havia-se  elle,  entretanto,  antecipado  aos 
alliados  e  retirado  de  Talavera,  que  os  anglo-hes- 
panhoes  occuparam  immediatameníe.  A  isto  se 
limitaram  elles,  não  proseguindo  na  offensiva  e 
dando  assim  logar  a  que  os  francezes  livremente 
se  concentrassem.  Reunidos  os  exércitos  de  Se- 
basíiani,  de  Victor  e  do  rei  José,  os  alliados  ameaça- 
dos também  por  Soulí,  que  á  sua  parte  dispunha 

20 


306  O  PODER  MARÍTIMO 

de  55:000  homens,  viram-se  na  necessidade  de 
transformarem  em  defensiva  táctica  a  offensiva 
estratégica,  com  que  tinham  iniciado  a  campanha, 
occupando  a  formidável  posição  de  Talavera  de 
la  Reina,  escolhida  com  grande  acerto  por  Wel- 
lington. 
, .   ~  f  a  A  acção  teve  começo  na  manhã  de  27  de  Ju- 

de  laJavera.  * 

lho,,  prolongando-se  por  todo  esse  dia  e  parte 
do  seguinte.  Em  virtude  do  insuccesso  dos  ata- 
ques que  os  francezes  dirigiram  contra  os  anglo- 
hespanhoes,  resolveu  o  rei  José  ouvir  em  conse- 
lho a  opinião  dos  generaes;  dividiram-se  os  pare- 
ceres e  o  rei,  temendo  ser  forçado  a  abandonar 
Madrid,  ameaçada  por  outro  exercito  hespanhol 
(o  de  Venegas)  e  tendo  recebido  a  noticia  que  a 
marcha  de  Soult  se  havia  retardado,  poz  de  parte 
o  voto  de  Jourdan  e  acceitou  o  de  Victor,  que  pro- 
punha que  se  renovasse  o  ataque. 

A  deliberação  do  rei  José  salvou  Wellesley  e 
a  Península,  porque  eífectivamente,  se  elle  tivesse 
seguido  o  conselho  de  Jourdan,  o  exercito  anglo- 
hespanhol  teria  sido  envolvido  por  forças  consi- 
deravelmente superiores  em  numero  e  qualidade, 
acabaria  fatalmente  por  depor  as  armas  e  o  par- 
tido de  guerra  ficaria  fatalmente  vencido  em  Lon- 
dres. 
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O  ataque  dos  francezes  renovou-se,  portanto, 
na  tarde  do  dia  28,  mas,  a  despeito  de  todos  os 
esforços  que  empregaram,  não  conseguiram  des- 
alojar Os  inglezes  das  suas  posições,  abandonan- 
do, por  fim,  o  campo  e  retirando.  Por  sua  parte 
Wellesley,  não  tendo  recebido  dos  hespanhoes 
todo  o  auxilio  de  que  carecia  e,  vendo  seriamente 
compromeííida  a  sua  linha  de  retirada  sobre  Por- 
tugal, veio-se  approximando  vagarosamente  da 
nossa  fronteira,  dando  por  concluída  aquella  cam- 
panha, em  que  a  sua  feliz  estrella  esteve  prestes 
a  apagar-se.  Um  pouco  mais  de  resistência  e  um 
pouco  menos  de  rivalidades  entre  os  francezes,  te- 
ria mudado  inteiramente  a  face  dos  acontecimen- 
tos políticos  e  militares  na  Península. 

Wellesley,  queixando-se  amargamente  da  falta 
de  apoio  que  recebera  das  auctoridades  hespa- 
nholas.  teve  ensejo  de  estabelecer  o  paralelo  en- 
tre as  facilidades  que  sempre  encontrara  em  Por- 
tugal—  onde  inclusivamente  lhe  foi  facultado  voto 
deliberativo  nos  conselhos  da  regência  —  e  as 
resistências  que  lhe  oppunham  os  nossos  vizinhos. 

Finda  a  campanha,  o  general  inglez  aconselhou 
os  governos  de  Hespanha  e  Portugal  a  que  apro- 
veitassem o  respiro  que  lhes  daria  o  inimigo,  reor- 
ganisando  os  seus  exércitos,  de  forma  a  saíisfa- 
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zerem  cabalmente  ao  que  delles  se  exigia  naquella 
conjuncfura. 

A  má  sorte  dos  hespanhoes  não  lhes  propor- 
cionou todavia  occasião  para  se  habilitarem  a  fazer 
frente  ao  inimigo  com  vantagem.  Uma  nova  serie 
de  desastres  —  Almonacid,  Ocana  e  Alba  de  Tor- 
mes — foram,  para  elles,  o  complemento  de  Tala- 
vera. 

Como  compensação  dos  maus  bocados  que 
sofreu  na  segunda  metade  de  1809,  recebeu  Wel- 
lesley  o  titulo  de  Lord  Wellington.  O  exercito 
portuguez,  dispensado  pelo  marechal  general  de 
tomar  parte  activa  nesta  campanha,  protegeu  a 
retirada  dos  alliados  e  entrou  depois  em  Portu- 
gal, achando-se  acampado  em  25  de  agosto  em 
Casíello  Branco. 


Influen-         Menos  evidentes,   mas  nem  por  isso  menos 

cia  do  poder      rr-  t  1  <      ■  f 

marítimo  na  e"Icazes  d°  que  na  campanha  anterior,  foram  em 
campanha  do  1  809  os  effeiíos  do  poder  marítimo. 

.    ,  rói  o  domínio  do  mar  que  mais  uma  vez  per- 

.zo~  britânico 

de  1809.  miííiu  aos  nossos  alliados  navegarem  seguramente 
no  Atlântico,  desde  Inglaterra  até  Lisboa,  onde 
desembarcaram  em  força  e  fizerem  á  vontade  a 
concentração  do  seu  exercito. 
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A'  escolha  de  Coimbra  para  ponto  de  reunião 
das  tropas  alliadas,  parece  não  ter  sido  indiffe- 
rente  a  circumsíancia  de  facilmente  se  poderem 
estabelecer  communicações  com  a  esquadra  por 
intermédio  da  barra  do  Mondego   . 

Finalmente,  no  ataque  do  Porto  pelo  exercito 
luzo-britanico,  uma  coisa  concorreu  efficazmeníe 
para  o  bom  êxito  da  empresa,  sem  duvida  a 
mais  arriscada  de  todas  desta  breve  campanha; 
foi,  como  atraz  ficou  dito,  a  preocupação  de 
Soult  em  observar  de  preferencia  o  rio  junto  á 
foz,  suppondo  que  os  inglezes  fizessem  intervir  a 
esquadra  na  operação  que  iam  intentar. 


1  Taveira  —  Summario  histórico  sobre  a  defesa  de 
Portugal,  parte  i,  pag.  282. 


3.a  invasão  —  Massena  (1810-1811) 


O  anno  de  1810  foi  a  epocha  mais  gloriosa  fíuasã°f*>~ 

r  s  hhca  da  Eu- 

do  Império  Francez.  Concluída  a  paz  de  Vienna,  ropa  no  co„ 
termo  da  nem  sempre  feliz  campanha  de  1809,  meçodoanno 
vendo  toda  a  Europa  subvertida  ou  exhausía,  pro- 
punha-se  o  imperador  levar  a  cabo  a  consolidação 
do  seu  sysíema  politico,  tão  vasto  e  tão  complexo, 
que  em  si  mesmo  continha  a  origem  da  próxima 
e  própria  ruina   . 


1  La  machine  esf  dressée  en  1810;  mais  elle  craque 
et  se  défraque:  chaque  coup  quelle  porte  Jebranle  en 
ses  fondements;  son  propre  poids  lenfonce  dans  le  sol 
et  en  compromet  [equilibre.  Or,  si  elle  menace  de  crou- 
ler,  ce  nesi  ni  par  un  vice  de  construcfion  dans  ses 
rouages,  ni  même  par  un  accident  dans  ses  opérafions; 
cest  par  sa  sfrucfure  même:  elle  dépasse  le  proportion 
du  travail  bumain.  Napoléon  excede  sur  ce  qu  un  homme 
peut  conduire,  sur  ce  quune  nation  peut  endurer.  So- 
rel,  — obr.  cif.,  vol.  vil,  pag.  504. 
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No  começo  do  anno  de  1810,  apenas  duas 
nações  do  continente  se  lhe  conservavam  franca- 
mentes  hostis :  eram  a  Hespanha  e  Portugal ;  fora 
delle  só  a  Inglaterra  ouzava  resistir-lhe  aberta- 
mente. Destas  três  nações  uma  única,  porem,  con- 
seguira ser  sempre  bem  succedida  na  sua  opposição 
aos  planos  do  Imperador:  foi  Portugal.  Para  alem 
das  nossas  fronteiras,  quando  os  soldados  hespa- 
nhoes  ou  inglezes  se  defrontavam  com  as  experi- 
mentadas tropas  de  Napoleão,  o  desastre  era  para 
ellas,   salvo  raras   excepções,  certo  e  formidável. 

Em  Hespanha,  como  vimos,  o  anno  de  1809 
terminara  com  duas  grandes  derrotas.  Desbarata- 
dos os  seus  exércitos,  dominada  pelos  francezes 
a  maior  parte  do  paiz,  ficavam-lhe  simplesmente, 
como  único  e  extremo  recurso,  as  guerrilhas,  que, 
se  constituíam  um  valioso  auxilio  para  a  defesa, 
nunca  poderiam  ser,  só  por  si,  elemento  bastante 
para  expurgarem  de  inimigos  o  solo  da  pátria. 
Parallela  e  simultaneamente  com  o  profundo  enfra- 
quecimento do  seu  poder  militar,  resultante  das 
constantes  derrotas  soffridas,  outro  factor  havia 
ainda,  concorrendo  para  tornar  summameníe  pre- 
cária e  delicada  a  situação  dos  nossos  vizinhos. 
A  politica  interna  hespanhola,  que  de  ha  muito 
atravessava   uma   grave  crize,   agiíava-se   nos  ul- 
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timos  tempos  em  torno  das  intrigas  partidárias 
e  das  conspirações ;  a  resistência  nacional  ia 
assim  enfraquendo  dia  a  dia,  por  falta  dum  or- 
ganismo sufficientemente  solido  para  lhe  dar  uni- 
dade e  imprimir  movimento.  Quando  toda  a  ener- 
gia não  seria  de  mais  para  con\bater  o  estrangeiro, 
entretinham-se  os  seus  maiores  homens  públi- 
cos malbaratando  o  tempo  em  questões  insignifi- 
cantíssimas na  essência,  mas  extremamente  noci- 
vas no  fundo,  porque  mais  cavavam  o  abysmo  que 
os  separava.  E,  deste  modo,  ao  mesmo  tempo  que 
a  Hespanha  se  afadigava  procurando  nas  formu- 
las constitucionaes  o  remédio  para  os  seus  males, 
nova  e  mais  perigosa  situação  lhe  creavam  os  in- 
vasores. O  exercito  francez  esíava-se  preparando 
para  estrangular  o  governo  e  a  nascente  represen- 
x'  tacão  nacional  hespanhola.  Em  consequência  disto 
a  junta  central  abandonou  apressadamente  Sevilha 
e  foi  refugiar-se  em  Cadiz,  para  onde  o  governo  Cadiz. 
portuguez  mandou  algumas  forças  de  soccorro. 
Posta  a  cidade  ao  abrigo  dos  ataques  dos  fran- 
cezes,  ali  se  manteve  firme  a  causa  da  indepen- 
dência hespanhola,  até  que  mais  tarde,  quando  o 
poder  de  Napoleão  começou  a  declinar,  pôde 
finalmente  romper  o  circulo  de  bayonetas  em  que 
vivera  muito  tempo  abafada,  isolada  pelo  lado  de 
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terra,  fendo  só  livres  e  desembaraçadas  as  com- 
municações  por  via  marítima,  alli  se  conservou 
o  governo  castelhano  em  condições  perfeitamente 
idênticas  áquellas  em  que  se  manteve  o  de  Portu- 
gal, durante  a  permanência  do  exercito  de  Mas- 
sena  em  volta  das  linhas  de  Torres  Vedras. 
Cadiz  e         Cadiz  e  Torres  Vedras  foram  os  últimos  re- 

as  linhas  de  1  ■         1  1 

Torres    Ve-  duetos  da  independência  das  duas  nações  penin- 
dras.  sulares,  e  tanto  num  caso  como  no  outro  foi  pelo 

mar  que  viveu  e  se  alimentou  a  resistência  de  Por- 
tugal e  da  Hespanha. 

A  junta  central  entregou  em  Cadiz  o  supremo 
governo  da  monarchia  a  uma  regência,  que,  não 
obstante  vêr-se  cercada  num  dos  extremos  da 
Península,  tendo  só  communicação  com  o  mundo 
atravez  do  mar,  nem  por  isso  disisfiu  de  antepor 
a  convocação  das  cortes  a  todas  as  outras  urgen- 
tíssimas necessidades  nacionaes. 

Pelo  que  particularmente  se  refere  á  Inglaterra, 
também  o  anno  de  1810  começou  sob  os  peores 
auspícios.  Para  contrabalançar  as  victorias  alcan- 
çadas até  aquella  epoeha  em  Portugal,  encontrara 
nas  expedições  enviadas  contra  Nápoles  e  Wal- 
keren  dois  memoráveis  fracassos.  Em  Hespanha, 
se  as  suas  tropas  não  tinham  sido  vencidas,  o 
certo  é  também  que  não  haviam  alcançado  qual- 
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quer  successo  decisivo,  porque  a  verdade  é  que 
em  Talavera  valeu-lhe  mais  a  desintelligencia  que 
reinava  entre  os  francezes,  que  propriamente  o 
valor  dos  seus  soldados.  Voltava  por  isso  a  ga- 
nhar terreno  o  partido  da  paz1  que,  influindo  na 
opinião  publica  e  no  governo,  levaria  este  ultimo 
dentro  de  pouco  tempo,  se  outras  circumstan- 
cias  não  occorressem,  a  adoptar  para  çomnosco 
aquella  sua  bem  conhecida  politica  de  abstenção, 
que  nos  fizera  passar  por  tão  angustiosos  transes. 
Para  atíenuar,  quanto  lhe  fosse  possível,  os  desas- 
trosos effeito  dum  semelhante  estado  de  coisas, 
logo  se  poz  em  campo  a  diplomacia  poríugueza, 
buscando  captar  a  bôa  vontade  dos  nossos  allia- 
dos,  cedendo  em  tudo,  sujeitando-se  a  tudo  e  indo 
até  ao  extremo  de  auctorisar  a  intervenção  do  mi- 
nistro britânico  em  Lisboa  no  governo  interno 
do  paiz,  quando  Wellington,  por  motivo  das  suas 
ocupações  especiaes,  se  encontrasse  affasíado  da 
capital. 

O  anno  de  1810  veiu,  portanto,  encontrar  os 
differentes  estados  da  Europa,  uns  submettidos  ao 
poder  de  Napoleão,   resignados  os  outros  a  sof- 


1  Green — Histoire  du  peuple  anglais,  tomo  n,  pag. 
411   e  412. 
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frerem  a  influencia  da  sua  politica.  O  Império  es- 
tava próximo  a  aííingir  o  apogeo  da  gloria,  ponto 
culminante,  além ,  do  qual  se  precipitou  numa 
brusca  e  rápida  descida  que  o  levou  á  total  des- 
truição. Era  apparente,  forçada,  a  submissão  de 
todos,  porque  o  que  elles  queriam  eram  as  van- 
tagens e  benefícios  do  Império,  sem  a  sujeição  ao 
Imperador  e  sem  os  encargos  resultantes  do  seu 
systema  politico  1. 

Como  consequência  do  esplendor  que  alcan- 
çara a  politica  napoleonica,  ia-se  efiFectivar  e  ge- 
neralisar  o  bloqueio  continental,  ainda  mesmo  que 
isso  levasse  a  Europa  inteira  á  bancarrota,  que 
n  alguns  paizes  já  se  declarara. 

Vendo-se  arbitro  do  continente,  sabendo  que 
na  Inglaterra  um  numeroso  partido  se  inclinava  a 
favor  da  paz,  contando  em  breve  desfazer  as  ulti- 
mas resistências  que  lhe  oppunham  a  Hespanha 
O  casa-  e  Portugal,  quiz  Napoleão  consolidar  o  seu  Impé- 
rio por  meio  duma  alliança  de  família  com  qual- 
quer  das   grandes  casas  reinantes  da  Europa J. 


mento      aus 
íríaco 


1  Sorel  —  obr.  cif.,  vol.  VII,  cap.  II. 

2  Segundo  Fréd.  Masson,  Napoléon  et  les  femmes, 
pag.  271  e  317,  e  LImp.  Marie  Louist,  o  casamento 
do  Imperador  não  foi  indifferente  á  causa  da  Península. 
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O   partido   que  em   Inglaterra  se  encontrava       Portugal 

K  M  S  antes  da  3a 

inclinado  á  paz  com  a  França,  desaprovava  na-  invasão. 
turalmeníe  a  protecção  que  o  -seu  governo  vinha 
dispensando  ás  duas  velhas  monarchias  penin- 
sulares. Até  o  próprio  Wellington,  que  com  tanta 
tenacidade  conseguira  levantar  o  prestigio  das  ar- 
mas inglezas  e  que  com  tamanha  vantagem  e  feli- 
cidade luctára  contra  os  exércitos  de  Napoleão, 
até  esse  mesmo  não  era  poupado  pela  opposição 
no  parlamento  britânico. 

Estavam  as  coisas  neste  pé,  quando  foi  cha- 
mado a  dirigir  os  negócios  externos  da  Gran- 
Bretanha  o  Marquez  de  Wellesley,  irmão  de 
Lord  Wellington.  O  governo  inglez,  consultando 
este  ultimo,  forneceu-lhe  ensejo  para  se  mani- 
festar favoralmeníe  a  respeito  da  continuação 
da  guerra  em  Portugal.  Incontestavelmente  foi  um 
grande  serviço  que  o  nosso  paiz  ficou  devendo  a 
Lord  Wellington  e  sem  a  sua  opportuna  interven- 
ção grandes,  se  não  mesmo  insuperáveis,  teriam 
sido  os  embaraços  que  experimentaríamos.  No 
seu  relatório  não  só  mostrava  o  general  os  gran- 
des progressos  feito  pelo  nosso  exercito  desde 
que  era  superiormente  dirigido  por  Beresford  e  os 
benefícios  que  resultavam  para  a  sUa  pátria,  do 
facto   de  continuar  mantendo   aqui    um    exercito 
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importante,  capaz  de  nos  auxiliar  efficazmente, 
mas  ainda  opinava  por  que  o  governo  de  Londres 
persistisse  a  todo  o  transe  na  attiíude  que  adoptara 
até  aquella  data,  e  que  ampliasse  os  auxilios  que 
nos  fornecia,  tanto  em  homens  como  em  dinheiro. 
O  Marquez  de  Wellesley,  appoiando  com.  o 
maior  vigor  os  planos  de  seu  irmão,  alcançou  que 
a  Inglaterra  não  nos  retirasse  o  seu  auxilio.  Esse 
auxilio,  porem,  não  era  inteiramente  desinteres- 
sado; estava  mesmo  muito  longe  disso.  A  Gran- 
Breíanha,  já  bastante  experimentada,  queria  as- 
segurar-se  da  bôa  appiicação  dos  subsídios  com 
que  vinha  em  soccorro  do  governo  portuguez; 
para  isso  dispunha-se  a  exercer  em  todos  os 
nossos  serviços  administrativos,  tanto  civis  como 
militares,  a  mais  rigorosa  fiscalisação.  Nós,  como 
sempre  submissos  perante  a  alhada,  acceiíavamos 
a  interferência  vexatória  dos  agentes  britânicos,  e 
depois  de  lhe  termos  entregado  quanto  pedia,  ainda 
fomos  pôr  sob  as  ordens  dum  almirante  inglez, 
Jorge  Cramfield  Berkkley,  os  restos  da  pobre  ma- 
riaiha  aqui  deixados  na  Europa,  depois  da  partida 
da  Família  Real  para  o  Brazil,  d'essa  mesma  ma- 
rinha que  annos  áíraz,  sob  a  direcção  dum  hábil- 
lissimo  almirante  portuguez,  tanto  se  illusírára  nas 
aguas  do  AAediterraneo. 
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Felizmente  para  Portugal,  não  encontraram  os 
agentes  ingleses  motivo  para  informarem  o  gabi- 
nete de  Londres  de  qualquer  coisa  que  nos  fosse 
menos  favorável. 

O  effectivo  nominal  do  exercito  de  1  .a  linha     ° exerc/fo 

i  i  i         português. 

regulava  em  1810  por  53.000  homens,  repartidos 
por  24  regimentos  de  infantaria,  12  de  cavallaria, 
4  de  artilharia  e  6  batalhões  de  caçadores,  alem 
dum  corpo  de  policia.  Por  indicação  do  govenao 
inglez  augmentou-se  o  effectivo  das  diversas  uni- 
dades e  pouco  depois  crearam-se  mais  seis  bata- 
lhões de  caçadores. 

Pelo  que  dizia  respeito  á  disciplina  e  organi- 
sação,  também  o  exercito  portuguez  melhorara 
consideravelmente  nos  últimos  tempos.  À  acção 
de  Beresford,  exercendo-se  em  todos  os  sentidos 
com  a  máxima  liberdade,  tivera  uma  evidente  e 
rapidíssima  influencia  sobre  o  espirito  das  tropas, 
que  elle  viera  encontrar,  como  anteriormente  ficou 
dito,   nas  pcores  condições  moraes  e  materiaes. 

Logo  nos  primeiros  dias  de  1810,  tanto  Be- 
resford como  Wellington  tiveram  occasião  de  ins- 
pecionar  algumas  unidades  e,  constatando  os  seus 
progressos,  manifestaram  publicamente  o  alto 
apreço  em  que  ficavam  tendo  os  seus  chefes  que, 
em  tão  curto  espaço  de  tempo,  tanto  haviam  con- 
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seguido.  Para  honra  nossa  deve-se  juntar  que 
algumas  dessas  unidades,  quer  regimentos  e  bata- 
lhões, quer  mesmo  brigadas,  eram  commandadas 
por  officiaes  poríuguezes. 

Ào  mesmo  tempo  que  assim  se  preparava  cuida- 
dosamente o  exercito  regular,  também  as  tropas  de 
2.a  linha,  milícias  e  ordenanças,  eram  organisa- 
das  e  instruídas  com  a  maior  attenção.  Os  servi- 
ços que  ellas  prestaram  n'esía  campanha,  vieram 
demonstrar  duma  forma  cabal  que  não  foi  traba- 
•  lho  inútil  o  que  se  gastou  na  sua  preparação. 
,    s'n  a'  Emquanto   o  exercito  nacional  estava  sendo 

de     1  orres 

Vedras.  organisado  sob  a  direcção  de  Beresford,  inicia- 
ram-se  também  vários  trabalhos  de  fortificação 
em  que  as  tropas  se  podessem  apoiar  conve- 
nientemente no  decurso  das  futuras  operações. 
Dentre  todos  estes  trabalhos,  o  mais  importante 
foi  a  construcção  das  famosas  linhos  de  Torres 
Vedras. 

A  idéa  de  aproveitar  as  naturaes  condições 
defensivas  do  terreno  em  frente  de  Lisboa,  quer 
lhe  tivesse  sido  sugerida  por  alguém,  quer  resul- 
tasse da  sua  própria  e  directa  observação,  só  to- 
mou vulto  no  espirito  de  Wellington  no  fim  de 
1809.  A  campanha  de  Talavera  dera-lhe  occa- 
sião  de  apreciar  no  seu  justo  valor  a  cooperação 
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dos  hespanhoes  í ;  por  outro  lado,  a  paz  celebrada 
entre  a  França  e  a  Áustria  tornava  disponível 
uma  grande  parte  do  exercito  francez,  que  natu- 
ralmente viria  engrossar  as  tropas  que  estavam 
em  Hespanha,  por  ventura  até  sob  o  immediato 
cominando  do  imperador.  A  situação  dos  inglezes 
em  Portugal  era,  por  conseguinte,  muito  difficil  e 
para  lhe  fazer  frente  nas  condições  menos  des- 
vantajosas, propoz-se  Wellington  manter-se  na 
defensiva.  Ora,  como  era  manifesta  e  reconhecida- 
mente impossível  proteger  toda  a  fronteira  do  reino,, 
o  general  inglez  procurou  pôr,  ao  menos  a  parte 
mais  importante  delle  —  a  capital  e  os  seus  subúr- 
bios— ao  abrigo  dos  ataques  dos  invasores  J.  Foi 
assim  concebida  a  idéa  da  construcção  das  linhas. 
Um  problema  que  sempre  tem  andado  intima- 
mente ligado  a  este  assumpto,  é  o  de  saber  a  quem  per- 
tence a  prioridade  da  concepção  daquellas  obras  ' . 


1  John  Jones  —  Mémoire  sur  les  Iignes  de  Torres 
Vedras,  pag.  20. 

á  Charles  Oman  —  A  hisíory  of  the  peninsular  war, 
vol.  III,  pag.   191. 

3  Chrisíovam  Ayres  —  Hisfoiia  orgânica  e  poli  fica 
do  exercito  poríuguez,  Provas,  vol.  IV,  pag,5  248  e 
seguintes,  trata  desenvolvidamente  desta  questão. 

21 
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Querem  uns  aífribuir  as  honras  da  descoberta 
ao  engenheiro  militar  portuguez  Neves  e  Cos- 
ta; outros  aítribuem-nas  a  Wellington;  e,  final- 
mente, uns  terceiros  entendem  que  ambos  elles  pla- 
giaram velhos  projectos  da  defesa  da  capital,  não 
lhes  podendo  caber  outra  originalidade  senão  a  de 
os  terem  accomodado  ás  circunstancias  occorrentes 
e  aos  adeantamentos  da  arte  da  guerra.  Fosse, 
porém,  como  fosse,  o  que  parece  certo  —  e  isso 
é  o  que  principalmente  interessa  no  nosso  ponto 
de  vista  especial  —  é  que  Wellington  as  planeou 
e  aproveitou,  fazendo-as  por  completo  depender 
do  mar,  que  então  era  um  domínio  incontestado 
da  Inglaterra  e  dos  seus  alliados.  E.'  isto  o  que 
se  conclue  da  leitura  dos  mais  aucíorisados 
escriptores  e  nomeadamente  da  Memoria  de 
John  Jones,  que  na  construcção  das  linhas 
desempenhou  um  papel  importanfissimo.  Diz  elle, 
a  pag.  21  da  citada  Memoria:  que  na  esco- 
lha do  ponto  onde  se  projectava  esperar  o  cho- 
que dos  francezes,  se  tivera  em  vista  procu- 
rar uma  posição  da  baixa  Extremadura,  que  o 
inimigo  não  podesse  tornear  nem  deixar  á  rec- 
faguarda,  que  tivesse  communicação  segura 
com  o  mar  e  que  dominasse  os  arredores  de 
Lisboa. 
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Com  o  propósito  de  augmeníar  a  potencia  tá- 
ctica e  estratégica  das  linhas,  foi  a  marinha  cha- 
mada a  presíar-lhe  todo  o  possível  apoio.  Lanchas 
canhoneiras  exploravam  e  defendiam  o  extremo 
oriental  das  obras;  um  destacamento  de  marinhei- 
ros, sob  o  commando  do  tenente  Leith,  da  ma- 
rinha britânica,  foi  encarregado  dos  íelegraphos 
de  signaes  \  Como  medida  de  prudência  con- 
servaram-se  no  rio  muitos  transportes,  prefazendo 
um  total  de  80:000  tons.,  destinados  a  receber  o 
exercito  inglez  em  caso  de  derrota. 

Lord  Wellington,  acompanhado  pelo  coronel 
Murray,  quartel  mestre  general  e  pelo  tenente  co- 
ronel Fletcher,  chefe  dos  serviços  de  engenharia 
militar,  foi,  em  outubro  de  1809,  visitar  o  terreno 
ao  norte  de  Lisboa;  tendo  reconhecido  as  boas 
condições  da  península  formada  entre  o  Tejo  e  o 
Oceano,  enviou  ao  tenente  coronel  Fletcher,  em 
data  de  20  de  outubro,  um  memorandum  com  as 


1  John  Jones,  obr.  cif.  pag.  154;  C.  Oman,  obr. 
cif  pag.  43õ  do  vol.  III.  A  nota  a  pag.  125  das  Mé~ 
moíres  du  colonel  Delegrave,  indica  a  existência  de  14 
lanchas  canhoneiras  no  Tejo. 
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suas  insfrucções  1.  Os  trabalhos  da  defeza  de  Lis- 
boa começaram  logo  a  seguir. 

Não  é  este  o  logar  próprio  para  descrever  as 
linhas  de  Torres  Vedras,  o  que  de  resto  se  encon- 
tra feito  com  maior  ou  menor  largueza  em  todos 
os  livros  que  tratam  da  Guerra  da  Península.  Para 
a  these  aqui  apresentada  o  que  importa  saber  prin- 
cipalmente, é  que  as  linhas,  quando  foram  estuda- 
das e  começadas  a  executar,  tinham  por  fim  crear 
uma  serie  de  fortificações  adeaníe  da  capital,  de 
íorma  a  difficulíar  a  marcha  dos  invasores  e  a 
abrigar  o  exercito  íuzo-britanico,  até  que  chegasse 
o  momento  de  poder  iniciar  as  operações  offensi- 
vas,  ou  que  fosse  obrigado  a  ceder  á  acção  do 
inimigo,  retirando  então  para  Inglaterra,  a  bordo 
dos  seus  navios,  o  exercito  de  Wellington. 

Tornava-se  possível  a  resistência  dos  alliados, 
porque  as  linhas  se  apoiavam  por  um  lado  no 
Oceano  e  pelo  outro  no  rio,  o  que  impedia  aos 
francezes  íorneal-as,  e  porque  á  rectaguarda  lhes 
ficava  Lisboa,  com  todos  os  recursos  duma  ca- 
pital e  todas  as  vantagens  dum  porto  como  o  do 
Tejo,  onde  entravam,  sem  embaraço,  quantos  au- 


1   John    Jones,   obr.   cif.   pag.   171   e  seguintes. 
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xilios  os  inglezes  nos  queriam  mandar.  Semelhan- 
tes  vantagens    resultavam   não   só  —  nunca  é  de- 
mais insistir  neste  ponto  —  das  boas  condicções 
hydrographicas  do  porto  de  Lisboa,  mas  também 
do  facto  da  Inglaterra  haver  conquistado  na  bata- 
lha de  Trafalgar  o  domínio  absoluto  do  mar.  O 
apreço  em  que  era  tida  a  nossa  capital,  manifesfa- 
se  claramente  na  seguinte  passagem  da  Memorio 
de  Jones:  Lisbonne,  le  prix  de  Ia  lutte  dans  laPe- 
ninsule  ........  \   Wellington,  no  seu  memoran- 

dum,  diz  também  o  seguinte :  O  principal  obje- 
ctivo que  se  deve  íer  em  visfa  na  deíeza  de 
Portugal,  é  a  posse  de  Lisboa  e  do  Tejo,  de- 
vendo ser  dirigidos  para  esse  fim  todos  os  nos- 
sos esforços  2. 

O  poder  marítimo  foi,  pois,  um  dos  factores 
considerados,  quer  na  concepção  das  linhas  de 
Torres  Vedras,  quer  posteriormente  na  sua  cons- 
trucção.  O  mérito  de  ter  previsto  as  vantagens 
que  eile  lhe  offerecia  não  pode  ser,  por  consequên- 
cia, legitimamente  contestado  ao  celebre  general 
inglez. 


1  O  br.  cif.,  pag.  39. 

2  John  Jones  —  obr.  cif.,  pag.   172. 
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Prevendo  as  consequências  dum  revez,  que 
impossibilitaria  absolutamente  a  continuação  da 
permanência  do  seu  exercito  em  Portugal,  estabe- 
leceu Wellington,  no  plano  original  das  obras  da 
defeza  de  Lisboa,  a  organisação  duma  ultima  li- 
nha de  fortificações  na  margem  norte  do  rio,  perto 
da  barra,  para  proteger  o  embarque  do  exer- 
cito inglez.  No  plano  primitivo  estabelecia-se  como 
apoio  da  linha  exterior,  a  construcção  de  algumas 
obras  avançadas.  Como  complemento  do  plano 
de  defeza  da  capital,  foram  executados  no  âmbito 
das  fortificações  internas,  também  com  caracter 
provisório,  alguns  trabalhos  para  se  facilitar  o 
embarque  do  exercito  inglez,  quando  tivesse  de 
evacuar  Portugal. 

Às  posições  escolhidas  para  serem  fortificadas 
eram  os  pontos  dominantes  da  faxa  de  terreno 
que  fica  limitada  pela  Alhandra,  sobre  o  Tejo  e 
pela  foz  do  rio  de  S.  Lourenço,  na  costa ;  das 
obras  exteriores  a  mais  importante  era  a  de 
Torres  Vedras,  que  deu,  posteriormente,  o  nome 
ás  linhas. 

A  propositada  \  e  para  os  alliados  inesperada 


1  Guillon  —  obr.  cif.  pag.   189  e  190. 
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demora,  com  que  os  francezes  iniciaram  a  inva- 
são—  o  que  era  pouco  dos  hábitos  dos  seus  exér- 
citos, e  muito  menos  ainda  de  Massena  —  deu  lo- 
gar  a  que  se  fosse  melhorando  a  defeza  de  Lisboa,, 
alargando  o  systema  de  fortificações  originalmente 
planeado.  E.  foi  assim  que  as  posições  destaca- 
das, que  estavam  á  frente  das  primeiras  linhas,  se 
poderam  alargar  e  estendendo-se  até  ao  litoral 
dum  e  doutro  lado,  vieram  por  fim  a  constituir 
uma  terceira  linha  de  defeza,  exterior  ás  outras 
duas. 

Quando  mais  tarde  os  francezes  se  acercaram 
de  Lisboa,  vieram  enconíral-a  defendida  por  uma 
tríplice  linha  de  fortificações  sobre  as  quaes  se 
apoiava  o  exercito  luzo-britanico,  esperando 
opporíunidade  favorável  para  tomar  a  offensiva. 

A  organisação  definitiva  das  linhas  de  Torres 
Vedras,    pode   esboçar-se   da  seguinte  maneira : 

1  .a  linha  (exterior)  —  Partia  da  foz  do  Sizan- 
dro,  acompanhava  o  curso  d'este  rio  e,  passando 
pela  forte  posição  de  Torres  Vedras,  interceptava 
as  communicações  com  a  capital  pelas  estradas 
que  serviam  a  zona  occidental  da  região  fortifica- 
da ;  tomava  depois  a  direcção  de  Runa,  Sobral  e 
Arruda  até  á  Alhandra  onde  as  obras  tinham  tam- 
bém grande  desenvolvimento  para  defenderem  a 
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estrada  marginal  do  Tejo.  Esta  linha  estava  divi- 
dida em  quatro  zonas  ou  districtos. 

2.a  linha  (intermédia)  —  Começava  na  foz  do 
rio  de  S.  Lourenço  e  seguia  na  direcção  de  Mafra, 
que  fora  fortemente  defendida,  por  ser  um  impor- 
tante ponto  estratégico;  dirigia-se  depois  para 
Montachique  e  Bucellas,  onde  barrava  as  com- 
municações  da  zona  media  com  Lisboa  e  ia  ter- 
minar no  Tejo  perto  da  Povoa,  posição  esta  que, 
a  principio,  fora  fortificada  para  melhor  assegurar 
a  defeza  de  Alhandra;  comprehendia  3  distri- 
ctos. 

3.a  linha  (interna)  —  Desenvolvia-se  em  volta 
de  S.  Julião  e  tinha  por  fim,  como  já  ficou  dito, 
assegurar  o  embarque  do  exercito  inglez  com  o 
menor  sacrifício  possível  de  tropas:  constituía  um 
único  distrícío. 

Ao  Sul  do  Tejo,  na  península  limitada  por 
este  rio  e  pelo  Sado,  algumas  obras  se  fizeram 
também  para  reforçar  a  defeza  de  Lisboa. 

Alem  das  difficuldades  naturaes  que  offerecia 
o  terreno  ao  norte  da  capital,  as  obras  que  a  de- 
fendiam foram  robustecidas  com  toda  a  espécie 
de  obstáculos  aríificiaes,  o  que  exigiu,  durante 
muito  tempo,  o  esforço  persistente  e  activo  de  nume- 
rosos  destacamentos  de  trabalhadores  poríugue- 
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zes.  Não  obstante  tão  grande  accumulação  de 
gente,  tamanho  era  o  patriotismo  que  a  todos  ani- 
mava, que  nunca  se  quebrou  o  segredo  que  as 
auctoridades  queriam  e  precisavam  manter  acerca 
das  obras.  O  engenheiro  Jones  tributa  por  este 
facto,  na  sua  Memoria,  as  mais  lisongeiras  home- 
nagens a  tantas  centenas  de  modestos  poríugue- 
zes  \  palavras  que  na  bocca  de  tão  frios  apre- 
ciadores das  virtudes  alheias,  como  são  os  ingle- 
zes,  ainda  tem  maior  valor. 

Em  começos  de  1810  annunciou  Napoleão  o      Napoleão 

•    <       <        1  l-  <  Y\      <  l  e  Portuga' 

intento  de  invadir  outra  vez  Portugal,  empresa  que 
se  lhe  affigurava  relativamente  fácil  e  que,  de  fa- 
cto, não  teria  sido  difficil,  se  elle  próprio,  como 
fizera  constar,  viesse  á  frente  do  seu  exercito. 
Esta  noticia  fez  logo  apressar,  consideravelmente, 
os  trabalhos  da  defeza  de  Lisboa. 

À  nossa  situação  era,  naquelle  momento,  bas- 
tante embaraçosa  e  por  completo  justificava  quan- 
tas medidas  se  adoptassem  no  sentido  de  garantir 
a  integridade  nacional.  Na  Peninsula  havia  uns 
370:000  trancezes,  dos  quaes  talvez  280:000  se 
podessem    reputar   promptos  a  entrar  em  opera- 


Obr.  cif.  pag.    15ò. 
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ções;  ora  estando  elles  senhores  de  toda  a  Hes- 
panha,  onde  um  único  ponto,  que  era  Cadiz, 
lhes  resistia  ainda,  fácil  é  suppor  que,  se  os  fran- 
cezes  se  dedicassem  de  preferencia  ao  exercito 
angio-luzo  e  dessem  a  indispensável  unidade  e 
prestigio  ao  commando  em  chefe,  lhes  seria  pos- 
sível reunir  contra  aquelles  um  exercito  formidá- 
vel, ainda  mesmo  que  immobilizassem  algumas 
forças  para  localizar  e  restringir  as  operações  dos 
hespanhoes.  O  Imperador,  porem,  felizmente  para 
nós,  resolveu  actuar  simultaneamente  contra  os 
dois  pontos  capitães  da  resistência  peninsular.  Es- 
pecialmente contra  Portugal  foi  organisado  um 
forte  exercito,  de  mais  de  85:000  homens  1,  cons- 
tituídos pelos  2.°,  6.°  e  Ô.°  corpos,  cujos  comman- 
dantes  eram  respectivamente  Reynier,  Ney  e  Junot, 
um  numeroso  corpo  de  cavallaria  ás  ordens  de 
Montbrun  e  tropas  de  artilharia  sob  o  com- 
mando do  general  £blé.  Commandava  a  engenha- 
ria o  general  Lazowski,  Como  faz  notar  Oman,  a 
força  d'este  exercito  era  immensamente  accrescida 


4  E.'  o  numero  indicado  por  Oman,  Napier  e  Soriano; 
Marbot  dá  ao  exercito  de  Portugal  o  effectivo  de  70:000 
homens  c  Delagrave  attribue-lhe  nas  suas  Memorias  um 
numero  ainda  menor. 
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pelo  facto  de  ter  sido  escolhido  para  seu  genera- 
líssimo o  velho  Massena,  duque  de  Rivoli,  prín- 
cipe de  Essling  que,  pela  sua  fortuna  no  campo 
de  batalha  e  pelo  seu  saber  como  general,  juntara 
a  estes  gloriosos  títulos  um  outro  não  menos  bri- 
lhante e  merecido  —  o  de  filho  querido  da  vicfo- 
riõ. 

Massena  pretendeu  esquivar-se  a  assumir  o 
commando  do  exercito  de  Portugal,  só  o  acei- 
tando depois  do  Imperador  ter  uzado  de  toda  a 
influencia  para  obter  o  seu  consentimento  e  de 
lhe  ter  prometfido  as  maiores  facilidades  e  garan- 
tido o  concurso  de  todos  os  meios  necessários  1; 
assim,  alem  das  forças  anteriormente  indicadas, 
outras  cooperariam  com  aquelle  exercito  taes 
como  o  9.°  corpo  (Drouet  dErlon)  e  um  im- 
portante contingente  da  nova  guarda;  mais  tarde 
foi  ordenado  a  Soult  ir  opportunameníe  em  soe- 
corro  do  exercito  da  invasão  de  Portugal. 

Para  exercer  um  commando  tão  difficil,  enten- 
dera o  Imperador  que  só  Massena,  com  os  seus 
prodigiosos  talentos  militares,  poderia  satisfazer. 
As  vantagens  que  resultavam  da  grande  capaci- 


1  Guillon  —  obr.  cif.,  pag.   182. 
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dade  do  chefe  eram,  comíudo,  até  certo  ponto, 
contrabalançadas  pelo  facto  de  lhe  estarem  su- 
bordinados directamente  Ney  e  Junot;  ambos  elles 
só  com  extraordinária  repugnância  acceiíaram  a 
posição  subalterna  em  que  foram  collocados. 
Em  taes  condições  o  êxito  da  campanha  torna- 
va-se  muito  problemático  e  a  alta  capacidade  mi- 
litar do  generalíssimo  corria  risco  de  ser  posta 
em  cheque  pelas  difficuldades  que  Ney  e  Junot, 
-certamente  lhe  levantariam.  D'estes  dois,  o  ultimo 
commandára  em  chefe,  independentemente,  a  pri- 
meira invasão  de  Portugal;  voltar  aqui  numa 
situação  secundaria  irritava  profundamente  os 
melindres  do  seu  espirito  susceptível.  Ainda  não 
estava  muito  distante  o  tempo  em  que  elle  sonhara 
vir  um  dia  a  collocar  sobre  a  sua  cabeça  a  velha 
coroa  histórica  dos  Reis  Fidelíssimos!  O  outro, 
Ney,  como  Massena,  marechal  de  França,  insub- 
misso  e  indisciplinado,  não  soffria  facilmente  qual- 
quer outro  jugo  que  não  fosse  o  do  próprio  Im- 
perador. Dos  commandantes  das  três  grandes  uni- 
dades do  exercito,  só  um,  o  general  Reynier,  aco- 
lheu ÀAassena  com  deferência;  comíudo,  depois, 
até  esse  mesmo,  suggestionado  e  impellido  pelos 
mais,  se  collocou  varias  vezes  em  opposição  ao 
generalíssimo. 
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Massena,  por  seu  turno,  não  contribuiu  me- 
nos para  este  deplorável  estado  de  coisas.  Pouco 
affavel,  nada  atírahente,  em  logar  de  chamar  a  si 
os  seus  immediatos  subordinados,  conservou-se 
affasíado  delles,  preterindo  ouvir  nas  occasiões 
difficeis  os  officiaes  do  estado  maior,  a  consultar 
os  seus  collaboradores  directos.  Dentre  todos 
aquelles,  havia  um  ainda  a  quem  o  marechal  des- 
tinguia com  especiaes  atíenções;  era  o  seu  1 .°  aju- 
dante de  campo,  o  tenente-coronel  Peiet,  offi- 
ciai  muito  estudioso  e  bastante  illusírado,  mas  a 
quem  faltava  a  pratica  do  commando  e  da  grande 
guerra  1. 

Entre   Junoí  e  Massena  as  difficuldades  co-       Desmki- 

1  \  7    n      J     1-  1  1  i      r    •  ligencias    no 

meçaram  logo  em  Valladolid,  quando  esieroiassu-  aj{ocomman^ 
mir  o  commando  do  exercito  de  Portugal.  O  mo-  do  do  exér- 
íivo  era,   todavia,   tão  fútil,  tão  mesquinho  —  uma  ° 
ridícula  questão  de  alojamentos  —  que  o  incidente 
ficou  por  alli  e  não  teve  maiores  consequências. 
Mas  passado  algum  tempo,  em  Vizeu,  no  começo 
da  invasão  de  Portugal,  nova  questão  se  suscitou, 
explodindo  então  ruidosamente  a  má  vontade  dos 
generaes  commandantes  dos  corpos  de  exercito, 


1  Marbot  —  otr.  cif. ,  pag.  336. 
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contra  o  generalíssimo.  O  pretexto  foi  Massena 
sental-os  á  meza  juntamente  com  a  amante,  mas 
a  verdade  é  que  Ney,  Junot,  Reynier  e  Montbrun 
tinham  ido  de  propósito  ao  quartel  general  para 
increpar  o  commandaníe  em  chefe  pelo  facto  de 
não  ter  tomado  as  convenientes  disposições  para 
a  protecção  do  parque  de  artilharia  do  exercito 
que  acabava  de  passar  pelo  risco  de  cahir  em  po- 
der do  inimigo  \ 

Âs  desiníelligencias  no  seio  do  alto  commando 
do  exercito  francez  foram-se  sempre  aggravando 
depois,  á  medida  que  iam  crescendo  os  embara- 
ços com  que  depararam  na  campanha  de  1810 
a  1 81  1 .  No  Bussaco,  em  trente  das  linhas  de  Torres 
Vedras,  durante  a  retirada,  por  toda  a  parte,  em- 
fim,  se  acentuavam  cada  dia  mais  as  divergências 
entre  o  generalíssimo  e  os  outros  generaes  e  mesmo 
até  d'estes  entre  si. 

Finalmente  quando  Ney,  impotente  para  re- 
frear mais  tempo  as  arremetidas  do  génio  insub- 
misso,  completamente  esgotado  por  uma  longa  e 
penosa  campanha  de  resultados  estéreis,  saudoso 
de   sentir  o  domínio  de  Napoleão  e  de  combater 


1  Marbot  —  obr,  cif.,  pag.  378. 
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ao  lado  delle,  abandonou  todas  as  contemplações 
e  passou  a  desobedecer-lhe  francamente,  tendo 
chegado  a  pôr  em  risco  a  própria  segurança  in- 
dividual do  generalíssimo,  só  então  Massena  de- 
sistiu de  confemporisar  com  elle,  reíirou-lhe  o 
commando  e  mandou-o  apresentar  em  Paris.  As 
consequências  da  indisciplina  dos  generaes  é  que 
não  se  podiam  reparar  com  egual  facilidade ! 

À  mesma  má  vontade  que  Massena  encontrou 
nos  seus  subordinados,  experimeníou-a  também 
quando  procurou  a  cooperação  dos  seus  pares. 
Nem  Soulí,  emquanto  permaneceu  em  Portugal, 
nem  Bessières,  quando  já  pisava  o  território  hes- 
panhol,  auxiliaram  o  príncipe  de  Essling  como  os 
interesses  da  França  imperiosamente  exigiam  e  a 
gloria  de  Napoleão  absolutamente  reclamava. 

Marbot,  cuja  phantasia  e  exaggeros  são  bem 
conhecidos,  mas  a  quem  não  se  podem  negar  as 
qualidades  de  critico  intelligeníe  e  os  méritos  de 
profissional  experimentado,  aponta  como  sendo 
uma  das  cauzas  principaes  do  fracasso  da  3.a  in- 
vazão  franceza  em  Portugal,  as  desavenças  que 
sempre  se  fizeram  sentir  entre  os  generaes  que  de- 
viam collaborar  na  empresa  confiada  a  Massena. 

A  falta  de  propósito  e  talvez  mesmo  de  correc- 
ção  com  que   procedeu  Soulí,  á  qual  mais  tarde 
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haverá  ensejo  de  fazer  referencia,  não  escapou   a 
Napo  eão,  que  a  syníhetizou  nestas  palavras :  .  .  . 
//  ma  renda  maiíre  d' ume  ville  ef  m'a  Faif  perdre 
un  royaume  l. 
v,sor  c'  Só  em  meados  de  Junho  nos  chegou  a  noti- 

ínvasão  iran- 

ceza.  cia   de   iminência  da  invasão  de  Massena ;  apres- 

saram-se  mais,  portanto,  os  últimos  trabalhos  da 

defeza  e  o  exercito  luzo-briíanico  foi  collocado  em 

posição  de  lhe  contrariar,  quanto  possível,  o  avanço. 

indica-         Por  indicação  de  Paris,  o  exercito  francez  de~ 

j     via  marchar  cautelosa  e  demoradamente  em  direc- 

acerca     das 

operações  ção   a    Lisboa,  tomando  todas  as  precauções  e 
preliminares.  asseguranc]o~se  previamente  das  praças  de  guerra 
da   íronteira.   Em   virtude  disto  o  corpo  de  exer- 
cito de  Ney,  auxiliado  por  Junot,  foi  em  começos 
de  Junho  activar  o  sitio  da  Cidade  Rodrigo. 
Cerco  Je         Animado  pela  proximidade  do  exercito  luzo- 
drícso  britânico,  resistiu  tenazmente  a  praça  ao  cerco  dos 

francezes.  Por  fim,  o  governador  da  heróica  cidade, 
vendo  que  Wellington,  em  logar  de  ir  em  seu 
soccorro,  ainda  mais  se  affastava,  resolveu  capi- 
tular, o  que  fez  a  10  de  Julho,  de  accôrdo  com 
todas   as   auctoridades.    Para  prova  da  honrada 


Marbot  —  obr.  cif.,  pag.  430. 
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e  enérgica  deíeza,  que  D.  Àndres  Perez  de  Herrasti 
fez  em  Cidade  Rodrigo,  regista  a  historia  as  se- 
guintes palavras:  Não  se  pode  imaginar  o  estado 
a  que  ficou  reduzida  a  praça  de  Cidade  Ro- 
drigo; fudo  arrazado  e  desfruido,  nem  uma  só 
casa  se  conservava  intacta  -.  Tomada  aquella 
praça,  ficava  aberto  aos  invasores  o  caminho  da 
fronteira  de  Portugal. 

A    ameaça    da    invasão   de    Massena  forçou      Movimen- 
Wellington  a  destacar  o  grosso  das  suas  tropas  dfo juzo^rí_ 
das    margens   do  Guadiana  para  as  vizinhanças  fanico. 
de  Almeida,  de  forma  a  defender  o  valle  do  Mon- 
dego, por  onde  era  de  presumir  que  fosse  dirigido 
o  ataque  principal.  A  defeza  do  Alemíejo  foi  con- 
fiada   ao  general   Hill,   que  tinha  sob  as  suas  or-       Disposi- 
dens   um    corpo   de  tropas  de  ambas  as  nações  çoes  preven~ 

fivas. 

alhadas;  as  forças  do  general  Leith  estabeleciam 
a  ligação  entre  os  dois  corpos  acima  menciona- 
dos. Caso  fosse  necessário  e  as  circumstancias  o 
permiítissem,  tanto  Leith  como  Hill  marchariam 
em  soccorro  de  Wellington.  Corpos  de  2.a  linha 
convenientemente  disciplinados  e  organisados, 
tendo  como  apoios  núcleos  de  tropas  regulares, 
vigiavam  a  fronteira. 


1  Toreno  —  ohr.  cif.,  tomo  II,  pag.   152. 
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Taes  eram,  nas  suas  linhas  geraes,  as  dispo- 
sições adoptadas  por  Wellington  para  fazer  frente, 
com  aquella  tenacidade  que  o  caracterisava  e  que 
foi  indubitavelmente  um  dos  seus  maiores  títulos 
de  gloria,  á  difficilima  situação  em  que  se  encon- 
trava. 
Estado  mo-         Q  espirito  bellicoso  dos  officiaes  inglezes,  o 

ral  do    exér-     ,  .  ,  ■.  .     . 

.,   .    .        deseio  que  os  animava  de  se  medirem  com  o  íni- 

ciío  mglez.  I       " 

migo,  levantaram  no  exercito  britânico  uma  certa 
hostilidade  contra  o  commandante  em  chefe,  por 
causa  da  sua  prudência;  não  era  aquella,  segura- 
mente, a  mais  opportuna  occasião  para  se  mani- 
festarem semelhantes  procedimentos.  Quanto  a 
conducía  dos  soldados  inglezes  também  deixava 
bastante  a  desejar,  não  obstante  a  forma  carinhosa 
como  haviam  sido  recebidos  em  Portugal  \ 
Pequenas         Depois  de  Cidade  Rodrigo  ter  cahido  em  po- 

operações     i  j  r  11 

dos  exerci-   -er  ®os  trancezes»  começaram  elles  a  preparar  o 
íos   alliados  cerco    de   Almeida,   cujos    preliminares,    bastante 

no  começo  da 

campanha.        

1  Lawrence  (Mémoires  d  un  grenadier  onglais)  sin- 
ceramente confessa  que  durante  a  guerra  da  Península 
foram  enforcados  muitos  soldados  por  roubarem  e  cóm- 
meterem  outras  violências,  descrevendo  a  propósito  vá- 
rios episódios  que  nada  abonam  a  moral  dos  soldados 
inglezes  que  vieram  a  Portugal. 


O  PODER  MARÍTIMO  359 

demorados,  deram  occasião  a  que  os  alliados  pa-  Passagem  do 

4       i  i.  ■    _  i      <•  r~-  Côa  e  acção 

tenteassem  as  suas  disposições  combativas.  Lom-  dePuebúd 
mandava  então  os  postos  avançados  do  exercito  Sanabna. 
íuzo-britanico,  na  direcção  de  Almeida,  o  gene- 
ral inglez  Crawfurd,  que  querendo  a  todo  o  tranze 
medir-se  com  o  inimigo,  se  manteve  alem  do  Côa, 
esperando  que  elle  viesse  ao  seu  encontro.  Não 
tardou  muito  que  isso  acontecesse,  e  impossibili- 
tado de  lhe  resistir,  por  ter  sido  atacado  por  for- 
ças superiores,  abandonou  combatendo,  as  suas 
posições,  atravessou  o  rio  defendendo  a  ponte 
com  sucesso  durante  algum  tempo  e  foi,  por  fim, 
estabelecer-se  em  Freixedas.  Foram  muito  impor- 
tantes as  perdas  dum  e  d  outro  lado  ;  dois  bata- 
lhões portuguezes  que  tomaram  parte  neste  com- 
bate, houveram-se  da  mais  distincta  maneira,  o  que 
lhes  valeu  elogiosas  referencias  por  parte  do  ma- 
rechal Beresford. 

Mais  felizes  foram  as  armas  portuguezas  na 
acção  de  Puebla  de  Sanabria,  obtendo  uma  com- 
pleta victoria  sobre  os  francezes.  Havendo  che- 
gado ao  conhecimento  do  general  Silveira  que  o 
inimigo  se  estabelecera  naquella  povoação,  pouco 
antes  abandonada  pelas  tropas  do  general  hespa- 
nhol  D.  Francisco  de  Taboada  y  Gil,  resolveu  ir 
operar  de  combinação  com  este  para  desalojarem 
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de  alli  os  invasores.  Effectivamente  assim  fizeram, 
e  com  tanta  sorte  que  aprisionaram  numerosos 
inimigos  e  apoderaram-se  d'uma  águia  do  bata- 
lhão suisso,  que  lá  ficara  de  guarnição.  Foi 
durante  estas  operações  que  uma  força  de  cavai- 
laria  portugueza,  sob  o  commando  do  capitão 
Francisco  Teixeira  Lobo,  desbaratou  um  esquadrão 
francez,  de  que  só  conseguiram  salvar-se  dois  of- 
ficiaes  e  um  soldado,  ficando  os  mais  mortos, 
feridos  ou  prisioneiros  \ 
Cerco  de  Qs  trabalhos  do  cerco  de  Almeida  proseguiam 
entretanto  activamente,  quando  no  dia  26  de  agosto 
uma  inesperada  e  formidável  explosão  reduziu  a  de- 
feza  á  ultima  extremidade.  Tão  violenta  foi  ella 
que,  segundo  refere  o  general  Marbot  —  se 
isto  não  é  um  dos  seus  tão  vulgares  exageros  — 
se  sentiu  em  Cidade  Rodrigo  um  abalo  semelhante 
ao  que  produziria  um  tremor  de  terra. 

Tem-se  discutido  muito  se  foi  ou  não  crimi- 
nosa a  origem  do  sinistro  acontecimento  que  attin- 
giu  Almeida ;  a  questão,  não  obstante  ter  sido 
muito  debatida,  não  se  esclareceu  ainda  conve- 
nientemente. O  certo  é,  todavia,  que  no  meio  das 


1   Ribeiro  Aríhur  —  Episódios   da  guerra  peninsu- 
lar;  acção  de  Pueb/a  de  San  abria. 
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criticas  circunstancias  produzidas  pela  explosão, 
appareceu  um  official  portuguez  tentando  amotinar 
os  soldados,  de  forma  a  obrigarem  o  governador 
Cox  a  capitular,  o  que  effecíivameníe  elle  foi  for- 
çado a  fazer  dalli  a  pouco  tempo.  O  official  em 
questão  chamava-se  Francisco  Bernardo  da  Costa 
e  Almeida,  era  tenente  coronel  e  teneníe-rei  da 
praça ;  pagou  com  a  vida  o  seu  supposto 1  ou  ver- 
dadeiro crime,  sendo  mandado  fuzilar  por  sen- 
tença do  conselho  de  guerra. 

A  explosão  de  Almeida  é  attribuida  ao  facto 
de  ter  rebentado  uma  bomba  sobre  o  rastilho  for- 
mado pela  pólvora  que  tinha  cahido  dum  barril, 
communicando-se  depois  o  fogo  ao  paiol. 

Em  consequência  d'este  lamentável  accidente 
foram  postas  fora  de  combate  muitas  pessoas,  as 
munições  inutilisadas  em  grande  parte,  desmon- 
tada quasi  toda  a  artilharia  e  profundamente  dam- 
nificadas  as  muralhas. 

Como  é  sabido,  vinham  fazendo  parte  do  es- 
tado maior  de  Massena  grande  numero  de  officiaes 
portuguezes,  d'aquelles  que  durante  a  invasão  de 
Junot  tinham  ido  para  França  incorporados  na 


1    Mesquita    de   Carvalho  —   Guerra    Peninsuíõr, 
pag.  385  e  seguintes. 
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Legião  ou  como  membros  da  deputação  que  fora 
a  Bayonna  —  terra  que  se  tornou  celebre  desde 
que  Imperador  ali  reuniu  a  família  real  de  Hes- 
panha,  para  a  desapossar  da  coroa  —  para  soli- 
citar a  clemência  de  Napoleão  a  favor  de  Portugal. 
Entre  elles  vinham  o  Marquez  de  Alorna,  Manuel 
Ignacio  Martins  Pamplona,  mais  tarde  Conde  de 
Subserra,  Cândido  José  Xavier  e  vários  outros- 
alyuns  dos  quaes  se  tornaram  celebres  no  período 
das  luctas  civis.  Tem-se  affirmado  que  certos 
d  esses  officiaes  tinham  entendimentos  com  a  guar- 
nição da  praça  e  assim  haviam  facilitado  a  queda 
de  Almeida.  Para  explicar  essa  affirmativa  tem 
servido  o  facto  do  major  Fortunato  José  Barrei- 
ros, que  commandava  a  artilharia  da  fortaleza,  ter 
passado  para  o  exercito  francez  com  a  patente 
de  coronel,  o  que  todavia  não  basta  para  demons- 
trar a  culpabilidade  do  referido  official.  Como 
aíraz  ficou  dito,  este  assumpto  não  foi  ainda  suf- 
icientemente esclarecido,  havendo  muitos  escripío- 
res  —  Marbot  por  exemplo,  é  um  delles  —  que 
attribuem  a  uma  simples  casualidade,  e  não  a  trai- 
ção, a  perda  de  Almeida. 

Em  27  foi  assignada  a  capitulação;  as  nossas 
tropas  de  linha  e  milicianos  foram  incorporados 
no  exercito  francez,  onde  pouco  tempo  se  demo- 
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raram,  porque  assim  que  poderam  tugir,  voltaram 
a  collocar-se  sob  as  suas  antigas  bandeiras. 

Uma  das  coisas  que  naquella  occasião  mais       Officiaes 

■      ■<  ■-  lí.  r    •  v    ■       j  portuguezes 

irritou  a   opinião  publica,  101  a  noticia  de  que  ví~  no    exércífo 
nham   no   exercito   de    Massena  alguns  officiaes  de  Massena. 
portuguezes.  Impossibilitado  de  os  aítingir,  desde 
logo,   directa  e  pessoalmente,  foi  o  governo  pro- 
curar  outras  victimas  sobre  que  exercesse  com 
maior  certeza  e  facilidade  os  seus  rigores.  Foram 
os   que  a  voz  publica  accusava  de  estarem  ataca- 
dos da   lepra  do  jacobinismo  e  do  francezismo,     Os  jacobi- 
que   primeiro   experimentaram    a  brutalidade  das  nos' 
paixões  populares  e  a  feroz  severidade  dos  ho- 
mens que  regiam  os  destinos  do  paiz.  A  alguns, 
porem,   conseguiram   as  auctoridades  inglezas  — 
deante   das   quaes   as  nossas  se  mostravam  sem- 
pre submissas  —  attenuar  um  tanto  os  rigores  da 
pena  que  lhes  fora  imposta. 

Quanto  aos  officiaes  que  vinham  incorporados 
no  estado  maior  do  exercito  francez,  foram-lhes 
cominadas  as  mais  severas  penas,  que,  todavia, 
só  se  effectivaram  contra  um  delles,  que  teve  a 
desgraça  de  ser  aprisionado  durante  a  campanha. 
Esqueceram-se  os  implacáveis  juizes  de  1810  que 
trez  annos  antes  tinham  deixado  sahir  sem  pro- 
testo a  Legião  para  alem  da  fronteira,  e  portanto 


3M  O  PODER  MAR/T/MO 

que  tinham  perdido  o  direito  de  condemnaraqueíles 
officiaes  que  por  determinação  da  regência  haviam 
sido  postos  á  disposição  de  Napoleão  e  que  por 
ordem  deste  vinham  agora  no  exercito  de  Mas- 
sena.  Com  o  correr  dos  tempos  foi-se  apagando 
o  ardor  das  paixões  politicas  e  todos  elles  pode- 
ram  regressar  á  'pátria,  tendo  até  alguns  con- 
quistado posições  em  destaque,  como  succedeu 
por  exemplo  com  Cândido  José  Xavier.  Viu-se 
então,  com  o  espirito  mais  sereno,  quanto  se  fora 
injusto  com  esses  portugueses,  que  a  nação  sacri- 
ficara aos  manejos  de  Junot  e  do  seu  amo  e  se- 
nhor, e  lá  fora,  por  toda  essa  Europa  honraram, 
em  varias  occasiões,  o  nome  de  Portugal;  fazen- 
do-lhe  justiça,  embora  tardia,  affirmou-se  em  do- 
cumentos officiaes  que  as  sentenças  que  os  attin- 
giram  tinham  sido  proferidas  em  circunstancias 
extremamente  diffíceis,  de  nunca  vista  perturba- 
ção e  de  geral  desconfiança.  x 
Medidas         Emquanto  os  governadores  do  reino  excita- 

tidop  fadas  ...  .1  1  1 

WcMn-  vam  a  resistência  nacional,  proclamando  ao  povo 
gfon  para  que  reagisse  energicamente  contra  os  invasores, 
completar  o  Q^m  ^  majs  depressa  se  libertar  dos  horrores  da 

systema  defi- 
tivo  de  Por- 
tugal. 


Soriano  —  obr.    cif.,   2.'1  ep.,   tomo  ur,   pag.    112. 
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guerra,  dispunha-se  Wellington  a  pôr  em  pratica 
os  mais  enérgicos  meios  para  tornar  impossível 
aos  francezes  a  sua  sustentação  em  Portugal ;  con- 
tava assim  completar  o  systema  defensivo  das 
linhos  de  Lisboa.  Tão  rigorosas  medidas  como 
as  que  resolvera  adoptar  o  generalíssimo  inglez, 
não  poderiam  evidentemente  tornar-se  effectivas 
sem  levantarem  vivos  protestos,  tanto  mais  que 
para  os  infractores  se  estabeleciam  duríssimas 
penalidades.  Tentou  ainda  um  dos  membros  do 
governo,  o  Principal  Sousa,  irmão  dos  Condes 
de  Linhares  e  do  Funchal,  reagir  contra  as  iní- 
quas disposições,  insistentemente  recommendadas 
por  Wellington  e  Beresford,  mas  foram  todos 
por  fim  obrigados  a  transigir  e  a  dar-lhes  a  maior 
liberdade  de  acção. 

À  inesperada  e  precipitada  queda  da  praça 
de  Almeida,  que  Wellington  com  fundada  razão 
esperava  que  resistisse  por  muito  mais  tempo, 
não  deu  occasião  a  que  fosse  inteiramente  execu- 
tado o  seu  plano  de  campanha,  cujo  principio 
fundamental  era  o  abandono  absoluto  e  completo 
das  duas  províncias  da  Beira  e  Exfremadura,  le- 
vando os  habitantes  comsigo  para  dentro  das  li- 
nhas todos  os  seus  bens  susceptíveis  de  mais  fácil 
e  commodo  transporte  e  destruindo  tudo  quanto 
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fossem  Forçados  a  abandonar,  muito  especialmente 
o  que  podesse  concorrer  para  a  sustenção  do 
exercito  de  Massena  áquem  da  fronteira.  Em  con- 
sequência da  precipitação  com  que  se  effecfuou  a 
retirada  do  exercito  luzo-britanico  para  as  linhas 
de  Torres  Vedras,  não  só  muitas  pessoas  se  dei- 
xaram ficar  nas  regiões  occupadas  pelo  inimigo 
ou  nas  suas  vizinhanças,  mas  também,  não  houve 
occasião  para  destruir  tudo  quanto  podia  propor- 
cionar aos  invasores  alguns  meios  de  vida,  o  que 
deu  em  resultado  poder  elle  manter-se  por  bas- 
tante tempo  no  nosso  paiz,  não  obstante  todas 
as  difficuldades  que  experimentou.  Todavia  muitas 
outras  pessoas  —  umas  50.000,  segundo  Soriano 
—  por  obediência  ás  ordens  do  governo  ou  para 
se  esquivaram  aos  abusos  e  vexames  que  o  ini- 
migo certamente  lhes  infflingiria,  acompanharam 
o  exercito  luzo-britanico  na  sua  marcha  sobre 
Lisboa. 

Mais  do  que  os  nossos  estavam  os  inglezes 
defendendo  em  Portugal  os  seus  interesses;  enca- 
radas as  coisas  debaixo  deste  ponto  de  vista,  não 
parecem  desrazoaveis  as  objecções  do  Principal 
Sousa,  que  defendia  a  justiça  de  se  garantir  uma 
indemnização  pecuniária  a  todos  que  por  motivos 
de  ordem  militar  soffressem  perda  nos  seus  have- 
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res  ou  damno  na  sua  propriedade.  Sem  duvida 
foi  violentíssimo  o  processo  seguido  pelos  gene- 
raes  inglezes;  comtudo  também  é  incontestável  que 
elles  se  podiam  justificar  dizendo  que  no  seu  pró- 
prio paiz  se  alvitrara  mais  duma  vez,  o  recurso 
ao  mesmo  expediente  para  fazer  face  a  circuns- 
tancias semelhantes  x  e  que  só  por  aquelle  meio 
se  completaria  a  defesa  do  reino  e  se  abreviariam 
e  attenuariam  os  ^sacrifícios  que  resultariam  de 
uma  campanha  mais  prolongada.  De  resto,  se  de 
alguma  maneira  era  deshumano  ir  acrescentar  aos 
horrores  e  misérias  duma  cidade  cercada,  como 
ia  ser  Lisboa,  os  que  resultavam  da  presença  de 
50.000  pessoas,  é  conveniente  não  perder  de 
vista  que  Wellington  contava  com  os  recursos 
que  lhe  chegariam  pela  barra  do  Tejo,  o  que. 
diga-se  de  passagem,  foi  o  único  meio  de  tornar 
possível  a  vida  de  tanta  gente,  durante  um  tão 
grande  espaço  de  tempo. 

Alem  de  todas  estas  razões  que  só  por  si 
bastariam  para  diminuir  em  grande  parte  o  odioso 
das  medidas  adoptadas  por  Wellington,  outra  ha 
ainda  que  deve  fazer  calar  o  sentimentalismo  com 


''  Desbrière  —  Projefs  ef  fentaíives tomo  u,  paçf.  1 Q 
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que  alguns  historiadores  as  apreciam:  é  que,  se 
por  ventura  os  habitantes  não  tivessem  destruído 
por  suas  próprias  mãos  o  que  não  poderam  trans- 
portar para  dentro  das  linhas,  os  fr^ncezes  não 
se  teriam  mostrado  mais  generosos  com  elles  do 
que  os  nossos  alliados  e  no  fim  o  resultado  seria 
o  mesmo,  se  não  peor. 

Napoleão  ficou  tão  impressionado  com  a  atii- 
^tude  de  Wellington  nesta  conjunctura,  que  affir- 
mava  haver  só  dois  homens  capazes  de  adoptar 
semelhante   expediente;   elle  e  o  general  inglez    . 

Forçoso  é,  portanto,  reconhecer  que,  o  systema 
proposto  por  Wellington,  apezar  da  extrema  vio- 
lência que  o  caracterisa,  só  attenuada  na  pratica 
pela  precipitação  com  que  foi  levado  a  eífeito, 
concorreu  poderosamente  para  a  defeza  de  Por- 
tugal e  que  doutra  forma  a  libertação  do  paiz  teria 
sido  muitíssimo  mais  difficil  e  talvez  mesmo  impos- 
sível. 

Dada  a  conhecida  tenacidade  de  Massena,  é 
de  presumir  que,  se  os  recursos  não  lhe  tivessem 
faltado,  se  teria  demorado  mais  tempo  em  Portu- 
gal  e  aguardado  a  chegada  de  Soult  e  de  outros 


1    Lord    Rosebery  —  Napoléon,    trad.   fr.  pag,  243. 
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reforços  que  julgasse  indispensáveis,  e  então,  se  a 
vicíoria  final  viesse  ainda  a  ser  nossa,  os  resulta- 
dos da  lucta  seriam  indiscutivelmente  muito  mais 
funestos. 

A  inesperada  queda  de  Almeida,  considerada        Marcha 

dos     exerci— 

entre  os  rrancezes  como  um  bom  presagio,  a  que  ios  ]njmjgos>_ 
não  seria  de  todo  estranha  a  feliz  estrella  de  Mas-  &  Almeida 
sena  \   foi  para   Wellington  uma  enorme  contra-  pa> 

r  a  saco. 

riedade  e  alíerou-lhe  inteiramente  os  planos  de 
campanha.  Contava  elle,  como  atraz  ficou  dito, 
que  aquella  praça  resistisse  muito  mais  tempo, 
dando-lhe  occasião  a  privar  o  inimigo  dos  recur- 
sos de  que  viria  a  carecer  durante  a  campanha, 
pela  devastação  systematica  e  completa  de  tudo 
quanto  os  habitantes  abandonassem  nas  povoa- 
ções que  fossem  occupadas  pelo  exercito  fran- 
cez.  Se  até  áquelle  momento  a  situação  de  Wel- 
lington não  era  muito  para  invejar,  menos  o  ficou, 
sendo  depois. 

Contra  o  seu  systema  de  só  proceder  seguras 
e  cautelosamente,  não  se  aventurando  em  empre- 
sas que  pozessem  em  risco  o  êxito  da  guerra,  to- 
dos  á   uma  se  insurgiam   mais  ou  menos  clara— 


1  Mémoires  du  colonel  Delõgrave,  pag,  58. 


3M  O  PODER  MAR/T/MO 

mente.  Era  Portugal  inteiro  protestando  contra  o 
facto  de  elle  não  nos  ir  defender  para  a  fronteira, 
embargando  alli  o  passo  aos  invasores;  eram  os 
seus  officiaes,  desejando  ardentemente  medir-se 
com  o  inimigo,  que  se  não  resignavam  facili- 
mente  a  ceder-lhe  o  terreno,  e,  por  fim,  era  o  pró- 
prio ministério  britânico  que  lhe  insinuava  o  aban- 
dono duma  partida  tão  arriscada. 

Não  obstante  tantas  solicitações  em  con- 
trario, o  general  inglez  tinha  fé  no  seu  plano;  para 
que  elle  desse  todos  os  resultados  previstos,  era, 
todavia,  necessário  que  fosse  inteiramente  exe- 
cutado, tal  como  fora  concebido,  fora  de  todas  as 
sugestões,  independentemente  de  todas  as  pressões 
externas. 

Apoz  a  queda  de  Almeida  a  situação  de  Wel- 
lington tinha-se,  portanto,  aggravado.  À  devasta- 
ção das  províncias  que  o  inimigo  viria  occupar, 
teria  que  ser  feita  tumultuariameníe  e  por  conse- 
guinte duma  forma  ainda  mais  desgraçada,  e 
daqui  resultou  soarem  mais  alto  e  mais  angus- 
tiosos os  brados  de  dôr  dos  portuguezes,  moles- 
tados contra  elle  por  não  lhes  defender  na  fron- 
teira, os  haveres,  a  honra  e  a  vida.  Por  outro 
lado  a  retirada  do  exercito  feita  assim,  deante  do 
inimigo  que  o  poderia  vir  acompanhando  de  perto, 
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precedido  por  uma  furba-mulía  de  velhos,  mulheres 
e  creanças,  que  apressadamente  abandonavam  os 
seus  lares,  tomaria  o  aspecto  d' uma  fuga,  levada  a 
cabo  nas  mais  lastimáveis  condicções,  o  que  certa- 
mente semearia  a  indisciplina  entre  os  soldados 
e  mais  irritaria  o  animo  dos  seus  officiaes.  Já 
quando  Crawfurd  —  um  dos  mais  impetuosos  dos 
generaes  britânicos  —  se  resolvera  a  deixar  aberta 
aos  francezes  a  passagem  do  Côa,  um  bravo  sol- 
dado irlandez  se  insurgira  contra  o  facto  de  ter  que 
virar  as  costas  ao  inimigo,  e  para  o  não  fazer,  o 
valente  Sfewarí  lançou-se  no  meio  delies.  gritando : 
So !  This  is  íhe  end  of  our  boasfing.  This  is  our 
firsf  batíle  and  we  refreai !  The  boy  Sfewarí  will 
rroi  live  fo  hear  fhaf  said  1. 

Sob  o  peso  de  tantas  contrariedadas  e  em- 
baraços, teve  Lord  Wellington  ensejo  de  affirmar 
inteiramente  a  sua  qualidade  capital  —  uma  força 
de  vontade  inquebrantável  que  os  maiores  obstá- 
culos não  conseguiam,  sequer,  dobrar.  Foi  a  tena- 
cidade do  seu  caracter  que  lhe  deu  forças  para  re- 
sistir ás  difficuldades  da  conjunctura  em  que  se  en- 


1    Engilsh    baífles    and  sieges  in   íhe  Península,  by 
tient.-gen.  Sir  W.  Napier  (lQld),  pag.  51. 
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conírava,  e  se  mais  tarde  transigiu  no  Bussaco, 
esperando  alli  o  inimigo,  foi  porque  se  impunha 
absolutamente  a  necessidade  de  levantar  o  espirito 
do  exercito,  muito  abalado  por  uma  constante  reti- 
rada em  frente  dos  francezes  e  porque  lhe  era  in- 
dispensável reconquistar  a  confiança  do  governo 
britânico  e  dos  subordinados. 

A  campanha  de  1810-1811  poz  á  prova  as 
qualidades  militares  de  Wellington  comocomman- 
dante  em  chefe  e  melhor,  talvez,  do  que  qualquer 
outra  define  as  características  do  seu  tempera- 
mento, synthetisadas  com  rigor  por  Guillon  nalgu- 
mas linhas  do  seu  livro  sobre  a  Guerra  Peninsular, 

Em  seguida  á  tomada  de  Almeida  reuniu  Mas- 
sena  todo  o  exercito  para  se  internar  em  Portugal. 
Wellington,  cingindo-se  rigorosamente  ao  seu 
plano,  começou  a  retirar  deante  dos  francezes, 
sem,  comtudo,  deixar  perder  de  vista  nenhum  dos 
seus  movimentos. 

Emquanío  o  exercito  francez  não  acometeu  a 
estrada  de  Celorico  a  Vizeu,  esteve  Wellington 
na  incerteza  de  qual  seria  a  linha  de  invasão  ado- 
ptada por  Massena.  Quando  depois  se  assegurou 
de  que  aproveitando  a  posição  do  Bussaco  pode- 
ria fazer  deter  o  avanço  do  inimigo,  resolveu  oc- 
cupal-a  não  só  para  dar  satisfação  ás  aspirações 
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dos  seus  officiaes,  sempre  anciosos  por  se  bate- 
rem com  os  francezes,  mas  também  para  fazer 
calar  os  murmúrios  dos  poríuguezes  que  se  não 
resignavam  a  ver  o  paiz  completamente  assolado, 
sem  o  exercito  oppôr  o  menor  obstáculo  á  marcha 
do  inimigo. 

À  fortuna  favoreceu  então  consideravelmente 
o  commandaníe  em  chefe  dos  exércitos  alliados, 
dando  occasião  a  quo  elle  podesse  reunir  todas 
as  forças  no  Bussaco,  antes  do  ataque  de  Mas- 
sena.  O  fiel  Hill  havia-se  mesmo  antecipado  ás 
ordens  de  Wellington,  procurando  juntar-se  ao 
grosso  do  exercito,  logo  que  reconheceu  a  desne- 
cessidade de  se  conservar  nas  primitivas  posições. 
Entretanto  avançava  o  exercito  de  Massena  pelo 
paiz  dentro,  sem  encontrar  maiores  obstáculos  do 
que  aquelle  que  lhe  oppoz  Traní  na  marcha  do 
comboio  da  artilharia  e  das  bagagens,  e  que  deu 
logar  ao  incidente,  anteriormente  referido,  entre 
Massena  e  os  commandaníes  das  grandes  unida- 
des  do  exercito  1.   Este  acontecimento,   modesto 


1  Marbot.  obr.  cif.  pag.. 378;  Pamplona  —  Aperçu 
nouveau.  .  .  .  pag.  149;  Victoriano  J.  Cezar.  Invasões 
francezas  em   Portugal,   tomo  ui,   pag.  81   e  seguintes. 
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quanto  aos  resultados  immediatos,  occasionou  po- 
rem um  certo  atrazo  na  marcha  do  exercito  fran- 
cez,  favorecendo  por  conseguinte  a  concentração 
dos  alliados  no  Bussaco. 

Sem  grandes  embaraços  entrou,  pois,  Mas-- 
sena  em  Vizeu,  que  encontrou  abandonada,  no 
dia  19  de  setembro,  ficando  alli  estabelecido  o 
quartel  general.  A  demora  que  elle  teve  naquella 
cidade,  motivada  em  parte  pelo  abandono  em  que 
a  encontrou  ■  e  em  parte  também  pelo  ataque 
das  milicias  de  Trant  ao  parque  de  artilheria,  apro- 
veiíou-a  consultando  a  opinião  dos  generaes  com- 
mandantes  dos  vários  corpos  a  respeito  das  futuras 
operações  do  exercito.  Ney,  Reynier  e  Junot  foram 
de  parecer  que  convinha  não  avançar  mais,  ou 
mesmo  retrogradar  para  Almeida  e  pedir  os  in- 
dispensáveis reforços  para  Paris,  afim  de  tentar  com 
maiores  probabilidades  de  êxito  a  conquista  de 
Portugal 2.  Massena,  porem,  temendo  que  hou- 
vesse má  fá  no  parecer  dos  seus  generaes  e  con- 


i  Marbot.  obr,  c/Y.,  pag,  383. 

2  Taveira,  Summario ....    pag.  368.   Soriano,  obr. 
cif.,  tomo    2.a  ep.  pag,   159. 
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fiado  na  sua  feliz  esfrella,   resolveu  continuar  a 
marchar  sobre  Lisboa. 

No  mesmo  dia  em  que  Wellington  reunia  todo 
o  exercito  luzo-briíanico  no  Bussáco,  estabeleciam 
os  francezes  o  seu  quartel  general  em  Mortágua, 
para  onde  Ney  havia  mandado  informações  a  res- 
peito dos  aíliados.  Se  naquelle  momento  o  gene- 
ralíssimo francez  houvesse  aceitado  a  indicação 
de  Ney,  que  era  de  opinião  que  se  atacassem  im- 
mediatamente  os  luzo-britanicos,  teriam  os  fran- 
cezes, segundo  todas  as  probabilidades,  alcançado 
a  victoria  tão  desejada  por  Napoleão ;  mas,  ou 
fosse  porque  a  sua  amante  o  estivesse  preocupando 
exaggeradamente,  conforme  refere  Marbot,  ou  por 
qualquer  outro  motivo,  o  certo  é  que  elle  não  man- 
dou atacar  desde  logo  a  posição  occupada  por 
Wellington  e,  tendo  perdido  aquelle  dia,  em  que 
o  inimigo  ainda  não  tomara  as  convenientes  dis- 
posições para  combater  vantajosamente,  quando 
no  dia  seguinte  fez  avançar  as  tropas,  encontrou 
uma  resistência  que  estava  muito  longe  de  esperar. 
Mais  uma  vez  lhe  foi  funesta  o  inexplicável  vagar 
com  que  sempre  operou  nesta  campanha.  E'  ver- 
dade que  Massena  não  contava  que  o  seu  an- 
tagonista, que  até  ali  se  esquivara  constante- 
mente a  defrontar-se  com  elle,  lhe  fosse  oíferecer 
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batalha  num  ponto  reputado  mau  pelos  generaes 
francezes. 
Bussaco.  Tendo   Massena  resolvido  investir  no  dia  27 

a  posição  dos  alliados,  logo  na  manhã  desse  dia 
fez  começar  o  ataque,  sem  attender  o  alvitre,  apre- 
zentado  por  alguns  generaes,  de  a  tornear. 

O  ataque  dos  francezes,  iniciado  com  muita 
energia,  foi,  repellido  valorosamente  em  toda  a 
linha  pelos  inglezes  e  portuguezes,  tornando-se 
muito  notável  a  conducía  destes  últimos,  a  quem 
os  marechaes  Wellington  e  Beresford  tributaram 
os  mais  justos  e  merecidos  elogios.  O  próprio 
inimigo  não  acreditava  que  fossem  portuguezes 
aquelles  soldados  que  com  tanta  galhardia  se  ha- 
viam batido  nas  encostas  do  Bussaco. 

Tendo  falhado  o  ataque  do  dia  27,  resolveu, 
por  fim,  Massena  tornear  a  forte  posição  do  ini- 
migo. Um  aldeão  encontrado  por  alguns  officiaes 
que  exploravam  o  terreno,  íorneceu-lhes  as  neces- 
sárias informações  para  esse  effeito ;  assim  foi  in- 
dicado ao  estado  maior  do  exercito  francez  o  ca- 
minho de  Boialvo.  A  defeza  daquella  estrada 
havia  sido  confiada  a  Trant,  que  a  não  pudera 
occupar  opportunamente,  resultando  dahi  o  te- 
rem-n  a  os  francezes  encontrado  desimpedida  e 
poderem  aproveital-a  para  passarem  alem  do  Bus- 
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saco.  Por  este  facto  tem  sido  severamente  criticado 
o  commandante  em  chefe  dos  exércitos  alliados, 
que,  sem  duvida,  deveria  ter  assegurado  duma 
maneira  mais  efficaz  e  effecíiva  a  defesa  d  aquella 
passagem,  o  que  elle  não  fez,  não  cuidando  mes- 
mo de  saber  o  modo  como  haviam  sido  executa- 
das as  suas  ordens. 

Assim  que  Massena  teve  conhecimento  que  a 
estrada  de  Boialvo  ao  Sardão  era  praticável  e  es- 
tava indefesa,  resolveu  immédiatameníe  conduzir 
por  ella  o  seu  exercito,  torneando  as  posições  do 
inimigo. 

Em  28  á  tarde  começaram  os  francezes  a  des- 
locar-se  para  Boialvo,  não  havendo  na  manhã 
do  dia  immediato  um  só  soldado  deante  do 
Bussaco.  Esta  manobra,  que  os  invasores  pode- 
riam ter  evitado,  se  por  ventura  houvessem  previa- 
mente reconhecido  o  terreno —  o  que  aliaz  foi 
lembrado  ao  generalíssimo  —  provocou  a  Ney  as 
mais  violentas  ironias.  O  bravo  marechal,  que 
pouco  tempo  depois  seria  principe  como  Massena, 
passou  a  designar  pitíorescamente  esta  fase  da 
campanha  com  o  titulo  de  manobra  do  aldeão, 
por  ter  sido  realmente  um  simples  aldeão  quem  ti- 
rou Massena  do  mau  passo  em  que  se  encontrava. 

Wellington  por  seu  lado,  mal  soube  o  que  se 
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estava  passando  no  flanco  esquerdo  —  que  na 
batalha  do  Bussaco,  e  por  culpa  do  mesmo  Wel- 
lington, foi  o  ponto  fraco  da  posição  do  exercito 
luzo-britanico  -  —  preparou-se  para  marchar  sem 
demora  sobre  Coimbra,  onde  carecia  chegar  an- 
tes do  inimigo,  o  que  eífectivamente  alcançou  ;  no 
dia  1  de  outubro,  quando  os  francezes  ali  chega- 
ram, só  lá  encontraram  a  rectaguarda  do  exercito 
alliado  e  a  cidade  no  auge  da  confusão. 
Coimbra.  Como  Vizeu,  também  Coimbra  fora  abando- 

nada e  porque  as  tropas  francezas  esperavam  en- 
contrar alli  um  pouco  do  muito  que  ha  tanto  tempo 
lhes  faltava,  ficaram  irritadíssimas  com  a  desií- 
íusão  que  experimentaram,  Segundo  relata  o  ge- 
neral Pamplona  \  a  elle  se  deve  não  ter  sido  a  ci- 
dade inteira  e  completamente  devastada.  Sendo 
nomeado  governador  de  Coimbra,  tentou,  conforme 
declara,  obstar  a  destruição  de  muitas  preciosi- 
dades que  continham  a  Universidade  e  outros  es- 
tabelecimentos annexos;  não  o  conseguiu  todavia, 
absolutamente,  porque  até  o  próprio  Massena, 
que  a  principio  concordara  com  o  que  elle  lhe  ex- 


1  Memorio  justificativa  de  Manuel  Ignacio  Martins 
Pamplona  e  sua  mulher  D.  Izabel  de  Roxas  e  Lemos, 
pag.   36.     " 
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puzera,  acabou  por  se  esquecer  das  suas  boas 
intenções  e  acamaradou  com  officiaes  e  soldados 
para  pilharem  a  cidade  \ 

De  tão  grande  fúria  vinham  d 'esta  vez  pos- 
suídos os  francezes,  .  que  não  só  commeteram 
muito  maiores  barbaridades  que  nas  outras  inva- 
sões, como  até,  em  consequência  dos  seus  exces- 
sos, prejudicaram  o  bom  êxito  da  empresa  que 
Napoleão  lhes  confiara.  Destruindo  quanto  encon- 
travam na  sua  passagem,  inutilizando  sem  ordem 
nem  meíhodo  tudo  quanto  lhes  ia  parar  ás  mãos, 
privaram  o  exercito  da  abundantíssimos  recursos, 
que  devidamente  armazenados  bastariam  para  as- 
segurar a  sua  permanência  em  Portugal  por  alguns 
mezes  e  teriam  evitado  a  indisciplina  originada  na 
falta  de  mantimentos. 

A  3  de  outubro,  já  o  exercito  luzo-britanico 
chegara  a  Leiria  e  ainda  os  francezes  se  conser- 
vavam em  Coimbra,  d  onde  somente  sahiram  no 
dia  immediaío.  Daqueíle  ponto  em  deante  dividi- 
ram-se  os  alliados,  para  entrarem  nas  linhos  da  de- 


!  Pamplona  —  Aperçu  nouveau .  .  .   pag.   155;  Me- 
moria justificativa. .  .  .   pag.  35  e  seguintes. 
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feza  de  Lisboa   pelos  pontos  que  tinham  a  guar- 
necer. 
Entrada         j^j|j  enfrou  nas  J]nnas  no  dia  8  e  quatro  dias 

do     exército     ,  .  .  ■  J  1  r      < 

aiijad0  naS  depois  todo  o  exercito  estava  ao  abrigo  das  toríi- 

linhas      de  ficaÇÕOS. 

,   '  Desde  o  Bussaco  até  Lisboa  houve  alguns  en- 

dras.  a 

contros  sem  grande  importância,  entre  a  van- 
-  guarda  dos  francezes  e  a  rectaguarda  do  exercito 
luzo-briíanico.  Aqui  mesmo,  á  entrada  das  linhas 
se  chocaram  os  dois  exércitos,  o  que  deu  em  re- 
zultado  entrarem  as  tropas  portuguezas  e  inglezas 
um  tanto  confusamente  dentro  delias. 

Felizmente,  nunca  em  toda  esta  campanha 
usaram  os  francezes  daquella  decisão  que  é  um 
dos  característicos  da  epocha  napoleonica,  nem 
da  impetuosidade  e  audácia  que  era  peculiar  aos 
soldados  do  Império.  E.'  possível  que  para  isso 
tivesse  contribuído  de  alguma  forma  a  batalha  do 
Bussaco.  O  certo  é  que  os  francezes,  —  que 
quando  chegaram  ás  linhas,  as  poderiam  ter 
forçado,  o  que  em  parte  e  num  dado  momento 
chegaram  a  fazer  —  retiraram  logo  abandonan- 
do a  perseguição  do  inimigo  e  perdendo  o  ulti- 
mo ensejo  que  tiveram  para  vencer  os  inglezes 
e  conquistar  Portugal.  Tal  é  a  opinião  do 
Marquez  de  Londonderry  —  testemunha  presen- 
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•ciai  dos  successos  —  citada  por  Soriano  na  sua 
obra  ... 

Âs  demoras  e  divergências  do  exercito  francez 
•que  se  notam  em  toda  esta  campanha,  mais  uma 
vez  nos  foram  extremamente  vantajosas.  Dando- 
nos  tempo,  permittiu  Massena  que  o  exercito  luzo- 
britanico,  agora  reforçado  com  a  divizão  hespa- 
nhola  do  Marquez  de  La  Romana,  se  fosse  postar 
nas  suas  posições  e  se  collocasse  em  circunstan- 
cias de  as  defender  efficazmente.  Da  mesma  forma 
que  no  Bussaco,  poderam  os  alliados  por  falta  de 
diligencia  dos  invasores  concenírar-se  nas  linhas. 

Quando  Massena  sahiu  de  Coimbra,  deixou      Retomada 
lá  os  doentes,  que  depois  da  batalha  do  Bussaco      ,  , 

^  r  pelo   coronel 

eram  muito  numerosos,  e  uma  pequena  força  cons-  7>, 
íituida  por  uma  companhia  de  marinha  2  para  de- 

'  Obr.  cif.  vol.  III.  2.;iep.;  pag.  209,  nota. 

~  Segundo  se  deprehende  do  que  diz  o  Dr.  Lo- 
rnier — Le  bafaillon  des  Marins  de  la  Carde.  pag.  332  — 
aquelles  marinheiros  não  faziam  parte  do  batalhão  da 
Guarda.  Os  marinheiros  da  Guarda  só  se  encorporaram 
no  exercito  de  Massena  quando  elle  retirava  para  Hespa- 
nha ;  eram  duas  companhias  que  passaram  a  fazer  parte 
da  rectaguarda  do  exercito,  sob  o  comando  do  bravo 
marechal  Ney.  Os  marinheiros  da  Guarda,  continuaram 
no  exercito  de  Portugal  ate  á  batalha  de  Fuentes  de 
Onoro,  em  seguida  á  qual  retiraram  para  França. 


'  rant 
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fender  o  convénio  de  Santa  Clara,  transformado 
em  hospital.  Uns  e  outros  pouco  tempo  estiveram 
socegados  naquella  cidade. 

As  milícias  portuguezas  haviam  recebido  ins- 
írucções  para  inquiíarem,  tanto  quanto  lhes  fosse 
possível,  a  recíaguarda  do  inimigo.  Em  conse- 
quência disto  os  corpos  de  Trant,  Wilson  e 
Miller  foram-se  approximando  de  Coimbra  na  in- 
tenção de  a  reconquistar,  quando  o  grosso  do 
exercito  de  Massena  a  tivesse  abandonado.  Trant, 
porem,  antecipando-se  a  todos  surprehendeu  no 
dia  7  de  outubro  as  forças  inimigas  que  guarne- 
ciam a  cidade.  Pretenderam  os  francezes  resistir, 
o  que  effectivamente  conseguiram  durante  algum 
tempo,  baíendo-se  contra  os  nossos  não  só  os 
marinheiros  a  quem  fora  confiado  a  guarda  do 
hospital,  mas  também  todos  os  doentes  que  se 
encontravam  em  estado  de  pegar  em  armas;  por 
fim,  cedendo  ao  numero,  renderam-se  aos  milicia- 
nos portuguezes. 

Tem  sido  muito  censurados  —  e  com  razão, 
não  ha  duvida — os  excessos  commettidos  n'aquella 
occasião  pelas  nossas  tropas  sobre  os  vencidos, 
na  maioria  feridos  e  estropiados."  Deve-se  porem 
notar  que  taes  factos,  repetimos,  dignos  de  cen- 
sura,  se  explicam  até  certo  ponto  pela   circums- 
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íancia  de  se  encontrar  entre  as  forças  de  Trant  o 
corpo  de  milicianos  de  Coimbra,  que  á  vista  das 
barbaras  devastações  praticadas  peíos  invasores, 
quando  da  sua  passagem  pela  cidade,  se  exaspe- 
raram ao  mais  alto  ponto  e  manifestaram  violen- 
tamente a  raiva  de  que  se  achavam  possuidos   . 

O  dorso  da  península  formada  pelo  Tejo  e  o  Pos'Çao  im~ 
Oceano  dividia  o  terreno  que  ficava  para  alem  das  dto   francez 
fortificações  avançadas  de  Lisboa  em  duas  zonas  deante  das 
bem  definidas,  uma  para  cada  lado  da  linha  divi- 
sória das  aguas.  Foi  a  zona  oriental  que  Massena 
veio  occupar,  ficando  dispostos  a  seguir,  da  mar- 
gem do  rio  para  o  interior,  o  2.°,  6.°  e  ô.°  corpos; 
o   quartel    general  estabeleceu-se    em    Alemquer. 

A  primeira  inspiração  de  Massena  foi  atacar 
as  linhas,  forçando-as  pelo  ponto  que  se  reconhe- 
cesse ser  mais  fraco.  Com  semelhante  propósito 
fez  elle  próprio  um  reconhecimento  no  dia  16  de 
outubro,  convencendo-se  então  de  quanto  lhe  se- 
ria difficil  conseguir  o  seu  intento  e  quanto  eram 
fortes  as  posições  ocupadas  pelos  alliados.  Du- 
rante aquelle  reconhecimento  uma  bala  atíingiu  o 


1  Pamplona — Aperçu    nouveau .  .  .  .     pag.     160    e 
seguintes. 
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muro  em  que  o  marechal  appoiava  o  óculo  com 
que  observava  as  fortificações  dos  alliados.  A  pro- 
pósito, diz  Jones,  que  não  era  intenção  destes  fe- 
rir Massena,  o  que  aliaz  teriam  conseguido  se  qui~ 
zessem,  mas  simplesmente  convidal-o  a  retirar, 
o  que  elle  fez,  cumprimentando  o  inimigo  com  o 
seu  chapéu. 
ore  oge-         pQr  aqUe]]a  epQcha  soffreram   Massena  e  o 

neral  òamfe- 

Cmix.  seu  exercito  uma  grande  e  irreparável  perda,  com 

a  morte  do  general  Sainte-Croix,  official  dos  mais 

distinctos  do  exercito  francez  e  que  exercia  grande 

e   merecida  influencia  no  espirito  do  general  em 

Lanchas-  chefe  \   Tinham  os  alliados  no  rio  algumas  lan- 

canhoneiras.       ,  ,  _  ,       11 

chas-canhoneiras,  que  nao  so  lhes  serviram 
para  explorar  o  flanco  direito  das  linhas,  para 
manter  as  communicações  com  a  rectaguarda  e 
facilitar  o  reabastecimento  do  exercito  Iuzo-bri- 
tanico,  mas  ainda  para  molestar  o  flanco  es- 
querdo do  inimigo.  Esta  cooperação  táctica  da 
marinha  na  obra  da  defesa  terreste  estava  cau- 
sando o  maior  incomodo  aos  francezes,  que  para 
responderem  vantajosamente  ao  fogo  das  embar- 


1   Marbot —  obr.    cif.,    pag.   335  e  seguintes  e  408 
•e  seguintes. 
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cações,  resolveram  estabelecer  uma  bateria  em 
posição  tal,  que  as  obrigasse  a  effasíar-se  da  mar- 
gem. Estava  o  general  Sainíe-Croix,  acompanhado 
doutros  officiaes,  a  reconhecer  o  terreno,  quando 
uma  bala  das  lanchas-canhoneiras  o  attingiu  e 
matou. 

Assim  que  os  francezes  foram  estabelecer-se      Dtâculda-- 

C         í         j  /•     /  j  JJ       des      experi- 

em    rrente   das  linhas,    começaram  descendo  do       ,  , 

s  mentadaspe- 

norte  os  corpos  de  milícias  portuguezas,  com  o  ios  francezes 
fim  de  picar  a  rectaguarda  dos  invasores.  Inquie-  nas suas pn~ 
tados  por  todos  os  lados,  circumscriptos  a  uma  re-  raçõe5. 
gião  do  paiz  que  havia  sido  propositadamente  de- 
vastada, immediatamente  começaram  as  tropas  de 
Massena  a  sentir  a  maior  falta  de  recursos.  Tive- 
ram portanto  que  lançar  mão  do  único  expediente 
que  lhes  restava,  ir  a  grandes  distancias  recolher 
os  meios  de  subsistência  que  encontravam;  como, 
porem,  este  serviço  se  fazia  tumulíuariameníe,  as 
difficuldades  que  o  exercito  experimentava  desde 
os  primeiros  tempos,  foram-se  tornando  cada  dia 
mais  sensíveis.  Os  soldados  encarregados  de  pro- 
curarem os  recursos  indispensáveis  á  vida  do 
exercito  commetiam  por  toda  a  parte  as  maiores 
barbaridades,  destruindo  quanto  lhes  cahia  de- 
baixo de  mão,  sem  mesmo  exceptuar  aquillo  que 
nada  lhes  podia  aproveitar;  sobre  os  desgraçados 
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habitantes,  que  não  abandonaram  o  paiz  que  elles 
occupavam,  e  cujos  esconderijos  eram  descober- 
tos, todas  as  violências  e  vexames  eram  exercidas, 
sem  respeito  por  sexos  nem  edades. 

Em  consequência  disto  tornava-se  impossível 
a  demora  do  exercito  francez  nas  posições  que 
primeiramente  occupára;  num  largo  ambiío  em 
volta  delle  espalhára-se  a  desolação  e  a  miséria; 
atacar  as  linhos,  se  de  principio  se  reconhecera 
ser  empreza  extremamente  difficil,  agora  que  o 
exercito  luzo-britanico  mais  augmentára  as  suas 
defesas  e  melhorara  e  densenvolvera  as  fortifica- 
ções, podia-se  dizer  que  era  coisa  inteiramente 
impossível;  portanto  só  havia  um  recurso;  procu- 
rar em  novas  posições  a  possibilidade  de  se  con- 
servarem mais  tempo  em  Portugal. 

A  falta  de  recursos,  q-ue  tanto  affligira  o  exer- 
cito de  Massena,  tivera  como  consequência  um 
notável  e  pernicioso  afrouxamento  na  disciplina 
das  tropas,  de  que  resultaram  os  mais  graves  in- 
O  Maré-  convenientes  para  a  efficiencia  do  exercito.  Che- 

chal     Chau-  .  .  .1  i       <    1 

droneou/7-  garam  as  coisas,  por  este  caminho,  a  ponto  tal, 

decimo  cor-  que  uma  porção  de  soldados  abandonou  as  suas 

bandeiras,    para  fugirem  ás  privações  e  gozarem 

as  delicias  duma  vida  fácil  e  regalada  e,  reunin- 

do-se  sob  o  commando  dum  sargento,  constituíram 
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uma  formidável  quadrilha  que  vivia  da  rapina,  ou- 
sando até  resistir  ás  forças  regulares  do  seu  exer- 
cito. Àggregando-se-lhe  a  escumalha  das  tropas 
portuguezas  e  inglezas,  foi  necessário,  para  os 
desarmar,  dar-lhes  quasi  uma  verdadeira  batalha 
campal;  o  chefe  do  bando,  que  se  intitulava  o 
marechal  Chaudron,  foi  fusilado    . 

O  exercito  invasor  não  podia,  por  conse- 
guinte, demorar-se  mais  tempo  em  frente  das  li- 
nhas. Massena,  hesitante  a  principio  sobre  o  que 
mais  lhe  convinha  fazer,  debatendo-se  entre  as 
opiniões  contradictorias  dos  seus  generaes,  sem 
ler  alguém  de  confiança  que  o  aconselhasse  desa- 
paixonada e  imparcialmente  2,  decidiu  por  fim  fa- 
zer recuar  as  posições  dos  diferentes  corpos  de 
exercito  e  mandar  a  Paris  o  general  Foy  para  ex- 
por a  Napoleão  as  condicções  em  que  elle  e  as 
suas  tropas  se  encontravam  e  a  impossibilidade, 
a  que  se  viam  reduzidos,  de  levar  a  bom  termo  a 
missão  de  que  haviam  sido  encarregados.  Na  noite 


1  Soriano,    obr.    cif.,    pag.  252;  Marbot,  obr.  cif., 
pag.  418. 

2  Marboí,  obr.  cif.,  pag.  408  e  seguintes. 
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Retirada  fe    jj   para    14  de  novembro  iniciou   o  exercito- 

sobre  Santa-    ..  .  ,  r    .  . 

rem.  Novas  trancez  a  retirada  —  operação  que  101  executada 
posições  do  com  o  mais  feliz  êxito  —  indo  occupar  toda  a  re- 
7"  gião  que  se  estende  de  Santarém  e  Rio  Maior  até 


cez 


Thomar  por  um  lado  e  Leiria  pelo  outro.  Com  uma 
administração  mais  cuidadosa  e  com  tropas  mais 
disciplinadas,  occupando  uma  zona  tão  rica  do 
paiz  como  é  aquella  em  que  se  instalara,  poderia 
Massena  continuar,  por  muito  tempo,  a  pisar  o 
solo  de  Portugal.  Felizmente  para  nós  falíaram-lhe 
inteiramente  aquellas  duas  condicções  essenciaes 
para  o  triumpho  da  sua  empresa. 

A  retirada  do  inimigo  passou  despercebida  a 
Wellington,  que  só  teve  conhecimento  desse 
facto  quando  no  dia  15  viu  por  elle  abandonadas 
as  posições,  que  até  então  occupara.  Julgou  a 
principio  que  os  francezes  iam  retirar  definitiva- 
mente de  Portugal,  mas  reconhecendo  depois  que 
não  se  tratava  se  não  dum  movimento  parcial,  de- 
sistiu de  se  empenhar  em  combater  com  elles  e  li- 
mitou-se  a  fazer  avançar  também  o  seu  exercito, 
algum  tanto  para  fora  das  linhas.  Para  impedir  a 
passagem  dos  invasores  para  a  margem  esquerda 
do  Tejo,  foi  mandado  para  lá  o  general  Hill  com 
importantes  forças. 

As  novas  posições  dos  alliados  foram  o  mais 


Os  fn 
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possível  defendidas  por  obras  de  fortificação,  que 
logo  se  começaram  a  levantar  tanto  numa  como 
na  outra  maigem  do  Tejo;  no  rio  continuavam  as 
barcas-canhoneiras  vigiando  activamente  os  movi- 
mentos dos  francezes  e  facilitando  a  defeza  das 
posições  marginaes  do  exercito  luzo-britanico. 
Com  o  intuito  de  aumentar  a  efficacia  dos  fogos 
da  artilharia  montada  sobre  aquellas  embarcações, 
foram  removidos  todos  os  obstáculos  que  os  po- 
deriam embaraçar  \ 

Â   retirada  do  exercito  de  Massena  para  as 

cezes  voltam 

suas  novas  posições  não  representou  mais  do  que  a  sentir  a  fal~ 
um  pequeno  e  transitório  alivio  aos  males  de  que  ía  de  recur~ 
vinha  enfermando.  Minado  pela  indisciplina,  ha- 
bituado á  marõude,  falto  de  munições  de  guerra 
'e  até  de  viveres  e  medicamentos,  não  havia  forma 
de  reorganisar  a  administração  do  exercito  em 
condicções  de  lhe  garantir  efficazmente  a  vida 
num  paiz  onde  todos  os  recursos  se  tinham  esgo- 
tado quasi  por  inteiro,  em  quatro  annos  successi- 
vos  de  lucía. 

Se  durante  os  primeiros  tempos  de  permanên- 
cia do  exercito  francez  defronte  de  Torres  Vedras, 


Soriano  —  obr.  cif.,  pag.  368. 
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já  elle  tinha  de  arcar  com  muitas  difficuldades  para 
viver,  depois  que  retirou  dalli,  a  vida  ainda  se  lhe 
tornou  mais  difficil,  vendo-se  por  isso  os  invaso- 
res obrigados  a  praticar  as  maiores  extorsões 
para  obter  os  recursos  de  que  careciam,  o  que 
por  seu  turno  provocava  nos  habitantes  um  irre- 
primível desejo  de  vingança — que  nunca  deixavam 
de  satisfazer,  assim  que  se  lhes  proporcionava  en- 
sejo para  isso.  Por  toda  a  parte  se  commetteram 
as  mais  atrozes  barbaridades,  deixando  as  tropas 
de  Napoleão  por  esse  paiz  fora  um  rasto  de  mi- 
séria, de  dôr  e  de  vergonha. 
Reforços  Entretanto  ia   Massena  repetindo  para  Paris 

os  seus  queixumes,  na  esperança  de  ser  aítendido 
e  tirado  da  embaraçosa  situação  em  que  se  en- 
contrava; a  sorte,  porem,  que  até  então  fora  sem- 
pre pródiga  com  elle,  começava  a  mostrar-se-lhe 
adversa.  Os  primeiros  soccorros  que  chegaram  a 
Portugal  —  um  grande  comboio  que  o  general 
Gardanne  escoltava  —  não  o  alcançaram.  Fora  o 
caso  que  aqueile  general,  depois  de  se  ter  ba- 
tido com  as  forças  de  Silveira,  receoso  de  ter  que 
se  defrontar  com  Hill,  retrogradou  para  Hespanha 
quando  estava  quasi  a  estabelecer  o  contacto  com 
a  rectaguarda  do  exercito  francez.  Por  fim,  ao  ter- 
minar o  mez  de  Dezembro,  appareceu  o  Conde 
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de  Erlon,  á  testa  duma  divisão  do  9.°  corpo,  mas 
os  reforços  que  Massena  esperava  que  fossem 
muito  importantes,  eram,  de  facto,  insignificantís- 
simos e  não  lhe  permitíiam  realisar  o  objectivo 
que  tinha  em  vista.  Às  condicções  relativas  dos 
belligeraníes  não  ficavam  sensivelmente  alteradas 
com  a  chegada  das  tropas  do  Conde  de  Erlon. 
Peor  porem  que  o  fraco  apoio  que  ellas  repre- 
sentavam, era  a  intenção  em  que  o  seu  chefe  es- 
tava de  retirar  para  Hespanha,  logo  que  tivesse 
feito  entrega  das  munições  e  reforços  que  fora  en- 
carregado de  conduzir  a  Portugal.  Neste  propósito 
era  aconselhado  e  instigado  por  Ney,  e  se  não  fos- 
sem os  rogos  de  Marbot  primeiro  e  de  Massena 
depois,  é  natural  que  nem  mesmo  este  escasso  re- 
forço tivesse  recebido  o  exercito  francez.  Depois 
de  muito  instado,  acabou  o  Conde  de  Erlon  por 
annuir  aos  desejos  do  generalissimo,  encorporando 
o  seu  exercito  no  de  Portugal  e  indo  occupar  Lei- 
ria com  as  forças  que  tinha  sob  o  seu  directo 
commando,  apezar  de  a  isso  se  oppôrem  as  ins- 
trucções  que  recebera  de  Paris  \ 

Não    obstante   tantas   instancias  empregadas 


1  Marbof—obr.  cif.,  pag.  422  e  seguintes. 
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por  Massena,  a  isto  se  limitaram  os  socorros  que 
recebeu  durante  a  campanha  de  Portugal;  todos 
os  seus  pedidos  ficaram  sem  ser  attendidos; 
todos  as  suas  justíssimas  solicitações  deixaram 
de  ser  satisfeitas;  verdade  é  que  o  Imperador,  que 
já  antes  ordenara  a  Souít  para  vir  auxiliar  Massena, 
renovou  aquella  ordem  depois  de  ter  ouvido  o  ge- 
neral Foy.  A  Soult  é  que  pouco  agradava  aban- 
donar a  conquista  da  Andaluzia,  obra  sua,  para 
vir  em  socorro  dum  collega  a  quem  exclusiva- 
mente caberiam  os  louros  da  vicíoria,  quando  a 
alcançasse  com  o  concurso  dos  outros. 

E*  constantemente  o  mesmo  vicio,  o  mesmo 
erro  de  origem  a  manifestar-se  nos  diversos  epi- 
sódios da  Guerra  da  Península.  Aquelles  exérci- 
tos faltou  sempre,  com  excepção  do  pequeno  inter- 
vallo  de  tempo  em  que  Napoleão  aqui  se  demorou, 
a  unidade  do  commando  que  só  elle  era  capaz  de 
lhes  dar,  e  em  consequência  disto  succedeu  ope- 
rarem d' uma  forma  divergente  e,  portanto,  inefi- 
caz. E'  por  isso  que  todos  os  críticos  consideram 
como  um  dos  mais  graves  erros  da  politica  napo- 
leonica,  não  ter  vindo  o  Imperador  em  pessoa 
a  Hespanha  dirigir  a  guerra  e  só  sahir  daqui 
quando  tivesse  submetido  inteiramente  a  Península 
ao  seu  domínio. 
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Para  evitar  a  juricção  dos  marechaes  Soult  e  Medidas 
Massena  tomou  Wellington  as  mais  adequadas  /os  a]JIa_ 
disposições.  O  corpo  de  Hill.  a  cargo  de  quem  dos para ew- 
esíava  a  defesa  do  Alemíejo,  recebeu  um  importante  araJ"nc^ao 

'  l  de    òoult    e 

reforço.  No  commando  deste  exercito  foi  in-  Massena. 
vestido  o  marechal  Beresford,  em  substituição  de 
Hill,  que  por  doente  retirou  para  Inglatera.  Às 
tropas  hespanholas  que  no  começo  da  invasão 
nos  tinham  vindo  auxiliar,  abandonaram  o  nosso 
território  em  fins  de  janeiro  de  1811.  para  irem 
operar  na  Exíremadura  hespanhola;  já  não  le- 
vavam, porem,  como  commandaníe  o  illustre  Mar-, 
quez  de  la  Romana,  que  dias  antes  morrera  no 
Cartaxo  victima  dum  aneurisma,  ou  dum  ataque 
de  angina  pecíoris  segundo  a  opinião  de  Oman1. 
Substituiu-o  temporariamente  Don  José  Virues  2. 

A  approximação  de  Soult  da  fronteira  de  Por-       Situação 

i  \  4-i    •  1 1  •      i  dos  exércitos 

tugal  constituía  uma  grave  ameaça  para  os  aluados,  belhaeranies 
porque,    se   bem  que  elle  não  se  podesse  fazer 
acompanhar  por  forças  muito  numerosas  e  viesse 
esbarrar  na  fronteira  luzo-hespanhola  com  uma 
linha  de  fortalezas,  o  certo  é  que  do  exercito  luzo- 


?  Obr.  c/Y.,  IV,  pag.  44% 

._  Toreno,  obr,  cif.,  vol.  íl,  pag.  270. 
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britânico  não  se  podiam  então  destacar,  sem  sa- 
crifício, as  forças  necessárias  para  proteger  aquella 
região,  quando  tinham  pela  frente  um  general  abso- 
lutamente resolvido  a  aproveitar  a  primeira  oppor- 
tunidade  para  se  rehabilitar  dos  desastres  soffri- 
dos. 

A  situação  no  começo  da  derradeira  fase  da 
campanha  de  Massena  era  portanto  extremamente 
difficil  para  todos  que  nella  se  encontravam  en- 
volvidos. Da  nossa  parte  a  difficuldade  consistia 
em  oppor  aos  invasores  a  indispensável  resistên- 
cia em  dois  theatros  de  operações  muito  affasía- 
dos ;  a  Massena  em  frente  das  linhas  e  a  Soult  na 
fronteira.  E  quer  este  conseguisse  effectuar  o  seu 
intento  —  fazer  uma  diversão  sobre  a  raia,  obri- 
gando o  exercito  alliado  a  affastar-se  do  theatro 
principal  das  operações  ou,  pelo  menos,  a  fazer 
sahir  dali  forças  muito  importantes  —  quer  viesse 
reunir-se  a  Massena  com  as  tropas  que  trouxera 
da  Andaluzia;  em  qualquer  dos  casos  tornava-se 
muito  critica  a  nossa  situação,  visto  que  embora 
em  Lisboa  se  tivesse  sempre  vivido  em  melhores 
condições  do  que  no  exercito  francez,  em  conse- 
quência da  facilidade  com  que  á  capital  chegavam 
todos  os  recursos  por  via  marítima,  não  é  menos 
verdade  que  uma  tão  grande  accumulação  de  pes~ 


O  PODER  MARÍTIMO  575 

soas  (ornava  a  vida  incomoda  para  todos  e  extre- 
mamente penosa  para  a  maioria.  Acrescia  a  isto, 
aggravando  uma  situação  já  de  si  tão  embaraçosa, 
o  partido  que  a  opposição  em  Londres  vinha  ti- 
rando da  Guerra  da  Península,  que  elles  pintavam 
com  cores  falsas  e  exaggeradamente  sombrias.  To- 
das estas  circunstancias  impunham  a  Wellington 
a  maior  circunspecção. 

Massena  por  seu  lado,  vendo  o  exercito  que 
commandava  desmoralizado  por  uma  longa  cam- 
panha, estéril  e  enervante;  mais  frouxos  cada  dia 
os  laços  da  disciplina;  impossibilitado  de  se  de- 
morar num  paiz  cujos  recursos  os  amigos  e  ini- 
migos haviam  devastado  completamente ;  e  tendo 
esperado  debalde,  muito  tempo,  que  chegassem 
os  reforços  tantas  vezes  solicitados  e  promettidos; 
via-se  forçado  a  fazer  retirar  o  exercito  para  mais 
longe  de  Lisboa,  seu  objectivo  priMcipal,  e  pro- 
curar uma  região  onde  podesse  viver,  até  que 
finalmente  chegassem  os  tão  desejados  auxilios. 

Por  ultimo  Soult  não  se  encontrava  menos 
embaraçado  do  que  os  outros  generaes  em  chefe. 
Ou  teria  que  abandonar  completamente  a  Anda- 
luzia, que  tantos  sacrifícios  lhe  custara  e  onde  era 
não  só  generalíssimo  dos  exércitos  francezes,  mas 
também,    como  justamente  faz   observar  Charles 
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Oman,  qualquer  coisa  mais  do  que  isso,  uma  es- 
pécie de  vice-rei ;  ou  então  teria  que  assegurar  a 
continuidade  do  domínio  francez  naquella  provín- 
cia, e  para  o  conseguir  forçoso  era  que  lá  deixasse 
um  numerq^o  exercito,  levando  somente  consigo  as 
restantes  tropas,  que  seriam,  por  conseguinte,  em 
pequeno  numero.  N'esta  hypofheze,  que  foi  effecti- 
vamenfe  a  que  veiu  a  produzir-se,  como  adeante 
se  verá,  o  seu  auxilio  a  Massena  íraduzir-se-hia 
praticamente  numa  serie  de  demoradas  operações 
na  fronteira  luzohespanhola  contra  os  exércitos 
que  os  seus  adversários  lhe  oppozessem,  e  contra 
as  fortalezas  que  por  aquelle  lado  defendiam  a  in- 
tegridade teriíorial  de  Portugal  e  da  Hespanha. 
Em  íaes  condições  só  poderia  actuar  a  favor  de 
AAassena  d'uma  maneira  indirecta,  chamando  para 
a  zona  fronteiriça  em  que  manobrava,  uma  parte 
do  exercito  anglo-poríuguez  e  alliviando  o  seu  ca- 
marada do  pezo  esmagador,  que  era  para  eíle  o 
exercito  -alliado  todo  reunido. 

Mais  uma  vez  apparecia  á  superfície  e  se  mos- 
trava a  descoberto  o  vicio  fundamental,  o  erro  de 
origem  do  systema  empregado  por  Napoleão  para 
a  conquista  e  domínio  da  Península.  O  impera- 
dor, tendo  sentado  no  throno  dos  reis  catholicos 
seu  irmão  José,  a  quem  faltavam  em  absoluto  as 
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qualidades  de  commando,  só  poderia  ler  tornado 
effeçtiva  a  soberania  com  que  o  adornara,  se  viesse 
á  Península  e  a  tivesse  subjugado  inteiramente, 
escorraçando  para  o  mar  os  inglezes.  Mas  não 
fez  isso,  e  querendo  conciliar  interesses  e  aspira- 
ções antagónicas,  foi  procurar  para  a  questão 
uma  solução  intermédia,  o  que,  como  sempre  sue- 
cede,  não  satisfazia  ninguém  e  só  produzia  difficuí- 
dades.  O  rei  José,  que  nunca  exerceu  mais  do 
que  o  commando  nominal  dos  exércitos  francezes 
de  áquem  Pyreneus  —  onde  figuraram  os  nomes 
dos  generaes  mais  brilhantes  do  cyclo  napoleónico 
—  viu  com  despeito  um  bello  dia  a  Hespanha  divi- 
dida em  vários  commandos  independentes  entre 
si  e  do  próprio  rei.  Esta  dispersão  de  forças  foi 
uma  das  causas  preponderantes  do  insuecesso  das 
armas  francezas  na  Península  e  mais  fez  accentuar 
as  rivalidades  latentes  entre  os  diversos  comman- 
daníes  em  chefe. 

José  Bonaparte  teria  equilibrado  melhor  e 
mais  tempo  na  cabeça  a  antiga  coroa  dos  reis 
de  Hespanha,  se  por  ventura  o  Imperador,  como 
parece  que  tencionou  fazer,  se  resolvesse  passar 
novamente  os  Pyreneus,  assumindo  o  commando 
dos  seus  exércitos,  e  numa  acção  concordante  de 
todos  elles  dominasse  completamente  a  Hespanha 
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de  Norte  a  Sul  e  de  Leste  a  Oeste,  começando  por 
impelir  para  o  Atlântico  as  tropas  de  Wellington, 
que  constituíram  sempre  o  polo  em  torno  do  qual 
se  condensaram  todas  as  energias  da  resistência 
hespanhola  e  portugueza. 

E  quem  sabe  se  com  essa  derrota  a  Inglaterra 
teria  poupado,  ou  pelo  menos  retardado,  a  vergo- 
nha e  a  infâmia  de  Santa-Helena? 

Todos  os  inconvenientes  e  prejuízos  da  divi- 
são do  poder  militar  francez  na  Península,  acres- 
cidos com  a  constante  interferência  de  Napoleão, 
a  quem  a  distancia  não  permiííia  seguir  d'uma 
forma  apropriada  os  acontecimentos  e  encami- 
nhados d'uma  maneira  opportuna,  se  patentearam 
exuberantemente  na  demorada  e  tenacíssima  cam- 
panha de  AAassena  em  Portugal  e  na  brilhante  e 
breve  empresa  de  Soult  na  fronteira  luzo-hespa- 
nhola,  e  dalli  resultou  o  insuccesso  de  ambos, 
exactamente  quando  mais  próximos  estavam  um 
do  outro,  como  se  verá  quando  nos  referirmos  á 
campanha  de  Soult. 

Às  melindrosas  condicções  em  que  se  encon- 
trou o  exercito  luzo-britanico,  emquanto  Massena 
se  conservou  em  Portugal  e  ameaçou  atravessar 
o  Tejo,  e  Soult,  ainda  fora  da  raia,  ia  quebrando 
a  pouco  e  pouco  a  resistência  que  alli  encontrara, 
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approximando-se  successivamente  do  exercito  que 
vinha  soccorrer;  aquellas  condicções,  dizíamos, 
modificaram-se  inteiramente  dum  dia  para  o  ou- 
tro, por  uma  extraordinária  coincidência  de  factos, 
altamente  favorável  para  nós.  A  retirada  de  Mas- 
sena,  provisória  e  temporária  de  começo,  mas  que 
depois  se  tornou  definitiva  pela  vigorosa  persegui- 
ção que  lhe  fizeram  os  alliados,  pelos  embaraços 
que  lhe  moveram  as  milícias  portuguezas  e  pelas 
divergências  que  mais  azedamente  se  manifesta- 
ram no  seu  próprio  exercito;  a  chegada  ao  Tejo 
dum  considerável  reforço  de  tropas  inglezas  (7.000 
homens)  e,  finalmente,  as  deploráveis  consequên- 
cias que  tivera  para  o  domínio  francez  na  Anda- 
luzia, a  batalha  de  Barrosa,  e  para  fazer  face  ás 
quaes  teve  Soult  que  abandonar  a  nossa  fronteira, 
onde  apenas  deixou  Mortier  com  uns  1 1 .000  ho- 
mens; tudo  isto,  acontecendo  ao  mesmo  tempo, 
modificou  absoluta  e  completamente  as  condicções 
em  que  os  alliados  se  encontravam. 

Ao  cabo  de  perto  de  cinco  mezes  de  perma-       Retirada 
nencia  em  frente  das  posições  do  exercito  luzo-    °  exerc/  ° 

francez  de 

britânico,  começaram  os  francezes  a  sua  retirada,  Portugal. 
que,  sendo  inicialmente  uma  operação  transitória, 
os  azares  da  guerra  converteram  dentro  em  pouco 
numa  total  evacuação.  Os  primeiros  movimentos 
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do  exercito  írancez  foram  muito  bem  previstos  e 
de  tal  forma  executados  que  Wellington  só  muito 
tarde  teve  noticia  d'elles.  Segundo  uma  das  ver- 
sões acceiíes,  foi  uma  barca-canhoneira,  das  que 
exploravam  o  rio.  na  altura  de  Santarém,  que  deu 
o  rebate  da  partida  do  inimigo;  outros  affirmam 
que  a  noticia  foi  dada  por  um  individuo  que  habi- 
tava naquella  terra,  que  disso  informou  Beres- 
ford,  o  qual,  por  seu  turno,  avisou  Wellington. 
Este,  não  comprehendendo  bem  qual  seria  o  ver- 
dadeiro objectivo  que  Massena  tinha  em  vista, 
heziíou  a  principio  sobre  o  caminho  a  seguir,  só 
se  resolvendo  a  iniciar  a  perseguição  quando  ad- 
quiriu a  certeza  de  que  os  invasores  estavam  em 
completa  retirada  e  definiram  claramente  a  direc- 
ção em  que  marchavam. 

A  intenção  de  Massena,  ao  abandonar  San- 
tarém, era  assenhorear-se  de  novas  posições  ao 
norte  de  Coinbra,  onde  lhe  fosse  possivel  demo- 
rar-se  e  aguardar  reforços  que  o  habilitassem  a 
retomar  a  offensiva.  Na  sua  marcha  retrograda  ia, 
pois,  atravessar  uma  zona  do  paiz,  onde  fortes  e 
magnificas  posições  defensivas  se  succedem  umas 
ás  outras,  habilitando  um  general  enérgico,  como 
era  Ney,  a  quem  fora  confiado  o  commando  da 
rectaguarda,   a  disputar  passo  a  passo  o  terreno 
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ao  inimigo.  Foi  isto  o  que  realmente  succedeu. 
Ney  tão  brilhantemente  se  houve,  logo  nos  pri- 
meiros recontros,  que  Wellington,  prestando  ho- 
menagem aos  talentos  e  bravura  do  seu  adversá- 
rio, passou  a  usar  da  maior  circumspecção  em 
todos  os  movimentos  que  emprehendeu. 

Desgraçadamente  para  Massena,  a  má  dispo- 
sição de  espirito  do  commandaníe  da  rectaguarda, 
já  tantas  vezes  manifestada  no  decurso  da  campa- 
nha, subiu  na  retirada  ao  mais  alto  ponto,  o  que 
o  obrigou  a  privar-se  do  concurso  do  brilhante 
marechal,  indubitavelmente  uma  das  mais  sympa- 
thicas  figuras  do  Grande  Império. 

O  primeiro  choque  que  durante  a  retirada  dos 
francezes  se  deu  entre  elles  e  os  alliados,  foi  no 
Pombal,  onde  os  primeiros  conservavam  numero- 
sas forças.  Depois  dos  invasores  terem  empre- 
gado muita  resistência,  acabaram  por  abandonar  Redinha. 
as  suas  posições  retirando  sobre  a  Redinha, 
onde  se  propunham  demorar  por  algum  tempo  a 
offensiva  dos  Iuzo-britanicos.  Comtudo  ainda  desta 
vez  foram  mal  succedidos,  não  obstante  a  bravura 
com  que  se  defenderam  e  a  temeridade  com  que 
Ney  fez  frente  ao  inimigo. 

Da  Redinha  dirigiu-se  o  exercito  francez  para      Condeixa. 
Condeixa,  a  mais  importante  de  quantas  posições 


Pombal. 
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tinham  occupado.  Alli  deviam  escolher  definitiva- 
mente a  sua  linha  de  retirada  e  dessa  escolha  depen- 
dia essencialmente  a  sorte  de  Portugal.  Se  de  Con- 
deixa o  exercito  de  Massena  se  dirigisse  para  Coim- 
bra, toda  a  região  comprehendida  entre  o  Douro  e 
o  Mondego  cahiria  em  poder  dos  invasores,  que 
assim  ficariam  novamente  em  circumstancias  de 
poderem  demorar-se  muito  tempo  em  Portugal, 
com  a  vantagem  sobre  os  alliados  de  ficarem  do- 
minando uma  grande  cidade,  como  já  era  o  Porto. 

Chegara,  por  conseguinte,  o  momento  critico 
da  retirada. 

Desenvolvendo  o  seu  plano,  tentou  então  Mas- 
sena assegurar  ao  exercito  a  passagem  para  Coim- 
bra e  Porto,  para  o  que  lhe  era  forçoso  demorar  em 
Condeixa  o  avanço  dos  alliados.  Moníbrun,  encar- 
regado de  se  apoderar  de  Coimbra,  intimou  real- 
mente, no  dia  1 3  de  março,  as  poucas  forças  que 
ali  se  encontravam,  a  que  lhe  entregassem  a  cidade ; 
mas  como  a  intimação  não  fosse  aceite  e  como  lhe 
tivessem  galhardamente  resistido,  imaginou  que 
Coimbra  estava  bem  defendida  e  que  a  guarnição 
estaria  reforçada  por  um  grande  contingente 
de  tropas,  que  teriam  ido  por  mar  até  á  Figueira1. 


1  Delagrave —  ohr.  cif.,  pag.   190  e  seguintes! 
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Não  procurando  saber  até  que  ponto  seriam 
verdadeiras  as  suas  supposições,  nem  tendo  apal- 
pado convenientemente  a  resistência  dos  defen- 
sores da  cidade,  foi  íransmittir  a  Massena  as  suas 
impressões,  absolutamente  desfavoráveis  á  execu- 
ção do  objectivo  que  este  se  propunha  alcançar. 
Ora  o  ,mais  curioso  no  meio  de  tudo  isto 
é  que  Moníbrun  se  enganava  completamente  a 
respeito  da  defesa  de  Coimbra,  tendo  sido  victima 
dum  ardil,  tendente  a  fazer-lhe  crer  na  existência 
de  abundantes  forças,  quando  a  cidade  n'aquella 
occasião  se  encontrava  quazi  indefesa.  Effecti vã- 
mente Trant  tinha  entrado  em  Coimbra  tempos 
antes  e  era  uma  parte  das  suas  forças  que  defen- 
diam a  cidade  com  tanta  energia,  que  conseguiram 
illudir  absolutamente  o  general  francez. 

Este  acontecimento,  muito  importante  pelas 
consequências  que  teve,  veio  pôr  em  relevo  dois 
factos  altamente  interessantes :  o  primeiro  é  a  forma 
muito  vantajosa  como  se  conduziram  e  emprega- 
ram as  milícias  em  Portugal,  constituindo  um 
valioso  auxilio  das  tropas  de  linha  e  operando 
sempre  de  maneira  inteiramente  differente  das 
guerrilhas  hespanholas  ;  o  outro  é  a  influencia  que 
o  domínio  do  mar  exerceu  nas  operações  terres- 
tres, pondo  em  constante  sobresalío  os  francezes, 
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pela  faculdade  que  dava  aos  alliados  de  realisarem 
a  cada  momento  novas  combinações. 

Emquanío  Massena  procurava  assegurar  ao 
seu  exercito  a  passagem  para  o  norte,  dispunha 
Wellington  as  coisas  de  maneira  a  conírariar-lhe 
os  movimentos  subsequentes,  impossibiiifando~o 
de  seguir  a  linha  de  retirada  mais  vantajosa.  Co- 
meçando a  sentir-se  estreitamente  apertado  pelos 
alliados  que,  adeaníando-se  mais,  tornariam  dif- 
ficilima  -o.  sua  já  pouco  fácil  situação,  apressou-se 
o  generalíssimo  francez  a  seguir  pelo  caminho  de 
Miranda  do  Corvo,  único  que  lhe  restava. 

Foi  nesta  altura  da  campanha  que  Massena, 
cujo  quartel  general  se  estabelecera  em  Fonte 
Coberta,  esteve  em  risco  de  cahir  em  poder  dos 
alliados,  em  consequência  dum  brusco  e  ines- 
perado movimento  de  Ney  \ 
Cazal-Novo.  ^  recíaguarda  do  exercito  francez  ocupava 
Cazal  Novo,  quando  Erskine,  suppondo  o  inimigo 
em  plena  retirada,  a  foi  atacar,  empenhando-se 
numa  acção,  que  por  ter  sido  mal  preparada, 
poz  em  grandes  difficuldades  as  forças  nelle  em- 
pregadas.  A  opportuna  chegada  de  Wellington  e 


Marboí  —  obr,  cif,,  pag.  433  e  434. 
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as  medidas  que  rapidamente  adoptou,  íizeram  mu- 
dar a  sorte  do  combate,  sendo  Ney,  por  fim  obri- 
gado a  evacuar  as  posições  que  ocupava. 

A  evacuação  de  Cazal  Novo,  por  Ney  impor- 
tou a  de  Miranda  do  Corvo  por  Massena,  que, 
ao  abandonal-a,  a  mandou  incendiar,  repetindo-se 
a  barbaridade  já  noutros  pontos  praticada. 

Até  então  fizera-se  com  a  máxima  regularidade      Precipita- 

1        1  f  .  .        .       ...      se  a  retirada 

a  retirada  do  exercito  trancez,  mas  depois  de  Mi-  j0  exérciío 
randa  do  Corvo  tudo  passou  a  ser  confusão  e  francez. 
desordem.  Viaturas,  bagagens,  cavallos,  artilha- 
ria, munições,  efe,  quantas  coisas,  em  summa 
lhe  podiam  retardar  a  marcha,  tudo  foi  sacrificado 
sem  dó  nem  piedade.  Ao  mesmo  tempo  as  rela- 
ções entre  AAassena  e  Ney  azedavam-se  cada  dia 
mais. 

Tendo-se  desembaraçado  de  tudo  quanto  po- 
dia representar  um  estorvo  para  a  rapidez  dos 
seus  movimentos,  ordenara  o  generalíssimo  ao 
commandaníe  da  recíaguarda,  que  por  seu  lado 
evitasse  também  tudo  quanto  podesse  prejudicar 
a  brevidade  com  que  desejava  ultimar  a  retirada. 
Ney,  porem,  desobedeceu-lhe  formalmente  e  con- 
servou-se  em  Foz  de  Arouce,  para  ainda  mais  uma 
vez  alli  tentar  a  sorte  das  armas  e  contrariar  o 
avanço  do  inimigo.  Não  o  favoreceu  a  fortuna,  que 


irouce. 
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se  ia  mostrando  pouco  benigna  para  os  francezes, 
obrigando-os  novamente  a  ceder  o  logar  aos  seus 
perseguidores.   Nesta  acção   perderam  elles  uma 
águia  \ 
Os  olhados         J^  {q\{q  de  recursos  que  tanto  flagelara  o  exer- 

reíardam    os  ,       .  .  r 

seus    movi-  C1*°  de  Massena,  começava  a  iazer-se  sentir  agora 
meníos   por  nas  fileiras  dos  aíiiados,  que  vinham  atravessando 

falia    de    re-  1  1  /      1  •* 

uma  zona  em  que  a  desolação  e  a  morte  ha  muno 

cursos.  ^  r 

tinham  assentado  arraiaes.  Por  toda  a  parte  os 
invasores  deixavam  um  rastro  de  mizeria  e  de  dôr. 
E  se  soldados  inglezes  soffriam  com  as  faltas  que 
experimentavam,  elles  para  quem  a  administração 
militar  tinha  todos  os  cuidados,  quanto  mais  difficil 
seria  a  situação  dos  nossos,  muito  desprezados 
pelo  governo,  junto  do  qual  não  havia  quem  os 
defendesse  com  o  necessário  interesse 2.  A  este  de- 
plorável estado  de  coisas  pôz  termo  Wellington, 
mandando  que  ao  nossos  soldados  fossem  dis- 
tribuídas rações  do  exercito  inglez.  Tudo  isto  re- 
tardou por  algum  tempo  a  perseguição  dos  fran- 
cezes. 


1  Delagrave —  obr.  cif.,  pag.  214. 

2  Napier  —  Hisfory   of  fhe    war  ín    íhe   Península, 
book  XII,  chapter  IV. 
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Àpoz   este   breve   descanço   continuou  Wel-      Guarda  e 

...  .  Portugal. 

lington  a  marchar  contra  o  inimigo,  expulsan- 
do-o  da  Guarda  e  do  Sabugal.  Movia-o,  então, 
alem  do  natural  desejo  de  o  repellir  de  Portugal 
a  guerra  que  em  Londres  lhe  faziam  os  adversá- 
rios, que  contra  elle  queriam  levantar  o  parlamento 
e  a  opinião  publica. 

Desalojado  das  suas  ultimas  posições  no  ter-  ^'acua£a° 
ritorio  portuguez,  começou  o  exercito  de  Massena 
a  passar  a  fronteira  de  3  para  4  de  abril.  Estava 
terminada  a  terceira  invasão,  que,  se  nos  custara 
immensas  vidas  e  sacrifícios,  não  sahiu  também 
muito  barata  aos  francezes,  que  durante  ella  per- 
deram 35.000  homens  \ 

Em  princípios  de  Janeiro  de  181 1 ,  decidira-se     Operações 

ci  i      f~+     \-  J-    •    •  de  Soulí  na 

Soult  a  abandonar  o  cerco  de  Ladiz  e  a  dingir-se  fronteira  do 
para  a  fronteira  de  Portugal,  approximando-se  de  AJemíejo. 
Massena,  a  quem,  segundo  as  ordens  do  Impera- 
dor,  deveria    prestar  o  indispensável  auxilio  para 
effectuar  a  conquista  do  nosso  paiz. 

Soult,    ao    marchar   ao    encontro  do  exercito 


1  Toreno  —  obr.  cif.,  pag.  292.  Sobre  as  despezas 
que  a  3.a  invasão  occasionou,  vêr  Soriano,  obr.  cif., 
2.*  Ep.,  tomo  III,  pag.  467  e  seguintes. 
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francez  de  Portugal,  entendeu  que  antes  de  atra- 
vessar a  fronteira  luzo-hespanhola  lhe  era  indis- 
pensável assenhorear-se  das  fortalezas  que  defen- 
dem a  raia  dum  e  doutro  lado.  Actorisado  por 
Napoleão,  a  quem  expôz  o  seu  plano  \  foi  pôr 
cerco  a  Olivença,  que  pouco  tempo  lhe  resistiu. 
Dalli  foi  bloquear  Badajoz,  cujo  governador,  o 
valente  marechal  de  campo  Don  Rafael  Menacho, 
a  defendeu  até  morrer "'.  Complicava  o  bloqueio  a 
proximidade  do  exercito  hespanhol  de  Mendiza- 
bal,  que  Soult  foi  forçado  a  bater  em  Gévora,  para 
não  ser  incommodado  no  cerco  de  Badajoz.  Ven- 
cido Mendizabal,  os  francezes  apertaram  o  cerco 
da  praça,  que  afinal  veio  a  cahir  em  seu  poder  em 
circumstancias  que  pouco  honram  a  memoria  do 
successor  de  Menacho,  porque  n'aquella  occasião 
se  lhe  annunciava  para  breve  o  auxilio. 

A  queda  de  Badajoz,  abrindo  aos  inimigos  a 
passagem  da  fronteira,  teria  sido  uma  grande  ca- 
lamidade para  nós,  se  por  ventura  outros  suces- 
sos não  tivessem  desviado  o  curso  natural  dos 
acontecimentos.  Fora  o  caso  que  na  Andaluzia  se 


1  Toreno  —  Oj6/\  c/7.,  pag,  271. 

2  Toreno  —  obr.  cif.,  pag,  274. 
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tinham  produzido  factos  de  tal  gravidade  que  re- 
clamavam a  immediata  presença  de  Soult  naquella 
província. 

No  dia  21  de  fevereiro  sahiram  de  Cadiz  uns     Ba{a!ha  de 

.  .  ,     Bõrrosa     ou 

10.000  homens,  entre  inglezes  e  portuguezes,  sob  de  chidana. 
o  cominando  de  Sir  Thomas  Graham,  os  quaes 
embarcaram  com  destino  a  Tarifa,  para  de  lá 
marcharem  juntamente  com  outras  forças  hespa- 
nholas,  e  todos  reunidos,  cahirem  sobre  a  recta- 
guarda  do  exercito  francez. 

Os  inglezes,  tendo  tomado  terra  em  Algeciras, 
marcharam  dali  para  Tarifa  e  depois  de  engros- 
sada a  expedição  com  as  tropas  hespanholas,  que 
de  Cadiz  haviam  sahido  logo  apoz  elles,  como  os 
hespanhoes  eram  em  maior  numero  que  os  por- 
tuguezes e  inglezes,  tomou  o  commando  em  chefe 
do  exercito  combinado  o  general  La  Pena.  Âs 
hezitações  e  a  pouca  energia  deste  general  deram 
logar  *a  que  as  tropas  francezas  do  commando  de 
Victor  não  soffressem  uma  completa  e  memorável 
derrota  na  batalha  travada  no  dia  5  de  março,  em 
que  todavia  os  francezes  foram  compellidos  a 
abandonar  as  suas  posições.  As  tropas  inglezas 
e  portuguezas  coube  naquelle  dia  a  honra  de  sal- 
var a  situação  —  que  bem  aproveitada  pelos 
hespanhoes  poderia  ter  sido  um  grande  feito  d  ar- 
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mas  —  porfando-se  de  maneira  notavelmente  dis- 
tincta  o  nosso  regimento  n.°  20  de  infantaria,  que, 
como  anteriormente  se  disse,  havia  sido  man- 
dado para  Cadiz  em  auxilio  dos  nossos  vizinhos. 

Graham  ficou  tão  maguado  com  a  insólita 
conducta  de  La  Pena,  que  logo  no  dia  immediaío 
retirou  para  dentro  das  linhas  de  Cadiz  e  recusou-se 
terminantemente  a  cooperar  com  os  hespanhoes 
fora  delias.  Â  indisposição  que  resultou  destes 
factos,  teve  como  consequência  serem  exonerados 
dos  commandos  que  exerciam  ambos  os  generaes, 
Graham  e  La  Pena. 

A  batalha  de  Barrosa  ou  de  Chiclana,  nomes 
por  que  ficou  sendo  conhecida  esta  acção,  for- 
nou-se  especialmente  notável  para  nós,  já  pela 
brilhante  conducta  que  nella  tiveram  os  soldados 
do  20  de  infantaria,  já  porque  affastou  da  fron- 
teira luzo-hespanhola  a  grave  ameaça  que  o  exer- 
cito de  Soulí  representava.  Para  a  nossa  these  é 
ella  especialmente  interessante,  porque  é  um  dos 
melhores  exemplos  das  vantagens  que  o  domínio 
do  mar  proporciona  ás  operações  terrestres,  exem- 
plo que  tanto  prova,  quer  se  considere  em  si  pró- 
pria a  batalha  de  Barrosa,  quer  se  tome  como 
uma  simples  diversão  na  guerra  de  Portugal. 

Soult,  informado  do  que  se  passava  na  Anda- 
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luzia  e  vendo  que  a  obra  por  elle  alli  realizada  com 
tantos  sacrifícios  estava  seriamente  compromettida, 
abandonou  a  nossa  fronteira  e  correu  immediata- 
mente  para  Cadiz,  deixando  Mortier  com  um  pe- 
queno exercito,  encarregado  de  proseguir  no  ca- 
minho por  elle  iniciado. 

Por  seu  lado  Wellington,  tendo  sabido  que 
Badajoz  cahira  em  poder  dos  francezes,  queren- 
do a  todo  o  transe  evitar  que  estes  invadissem 
Portugal  por  aquelle  lado,  e  como  naquella  altura 
a  perseguição  de  Massena  se  ia  effectuando 
duma  maneira  de  tal  forma  vantajosa  que  de  todo 
se  lhe  tornava  desnecessário  o  apoio  de  Beresford, 
ordenou  que  este  marechal  se  adeantasse  pela 
província  do  Àlemtejo  até  se  encontrar  com  os 
francezes,  impedindo-lhes  a  entrada  em  Portugal. 
Como  a  seu  tempo  veremos,  Beresford  não  pôde 
evitar  que  o  território  portuguez  deixasse  de  ser 
pisado  pelos  soldados  de  Napoleão. 

Depois  da  retirada  de  Massena  a  maior  parte         Ultimas 
do  exercito  luzo-britanico,  a  que  estava  sob  o  di-  °Pe'^oes  ° 

1  _       exercito    lu- 

recto  e  immediato  commando  de  Wellington,  foi  sp- britânico 
posíar-se  nas  mardens  do  Côa.  Faltava  então  para  ^campanha 

..        .  ,        p.  ,  ,      de  1801. 

completar  a   libertação  de  Portugal,  expurgar  de     fefa(/e 
inimigos   as   praças   fronteiriças   que    elles  ainda  Onor. 
conservavam  em  seu  poder  e  que  ou  estavam  no 
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nosso  próprio  território  ou,  pela  sua  proximidade, 
consíituiam  uma  permanente  ameaça  á  nossa  inte- 
gridade territorial;  essas  praças  eram  Almeida, 
Cidade  Rodrigo  e  Badajoz.  Em  meados  de  abril 
foi  Wellington  a  esta  ultima  cidade  activar  as 
operações  que  Beresford  emprehendera  para  a 
libertar.  Informado  deste  facto,  quiz  aproveitar 
Massena  a  ausência  de  Wellington  para  soccorrer 
Almeida,  o  que  não  conseguiu,  porque  o  general 
inglez,  sabedor  das  intenções  do  adversário,  partiu 
novamente  para  o  norte,  encontrando-se  logo,  trez 
dias  depois,  instalado  em  Villar  Formoso. 

Massena,  tendo  reunido  o  seu  exercito,  foi 
ao  encontro  dos  alliados,  que  o  esperavam,  a  3 
de  maio,  em  Fuentes  de  Onor,  com  o  intuito  de 
os  obrigar  a  levantar  o  bloqueio  de  Almeida,  guar- 
necida por  tropas  francezas  sob  o  commando  do 
general  Brenier. 

A  acção,  muito  tempo  indecisa,  se  não  com 
acceníuada  vantagem  para  o  lado  dos  francezes. 
voltou-se,  por  fim,  a  favor  dos  luzo-britanicos.  No 
dia  3.  depois  de  rijamente  se  terem  disputado  as 
posições,  que  dum  lado  e  do  outro  foram  toma- 
das e  retomadas,  ficaram  ao  anoitecer  os  dois 
exércitos  nas  situações  que  no  começo  da  acção 
occupavam.  No  dia  immediato  reconheceu  o  ini- 
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migo  cuidadosamente  as  posições  dos  alliados  e 
preparou  o  ataque  para  a  manhã  seguinte.  À  acção 
do  dia  5  foi  começada  com  grande  vantagem  para 
Massena,  mas  as  desintelligencias  que  se  manifes- 
taram entre  elle  e  Bessières,  prejudicaram  com- 
pletamente o  êxito  da  batalha.  A  vicíoria  até  áquelle 
momento  indeciza,  pendeu  depois  completamente 
para  o  nosso  lado,  vendo-se  Massena  obrigado  a 
desistir  de  tentar  novos  ataques  contra  os  alliados, 
porque  lhe  faltavam  munições.  Mais  uma  vez  a 
má  vontade  de  Bessières  foi  funesta  a  Massena, 
impossibilitando-o  de  reabastecer  convenientemente 
o  seu  exercito. 

Não    lhe   sendo  possivel   realizar  o  objectivo         Brenier 
que  tinha  em  vista  dando  a  batalha  eYn  Fuentes  de  a!an,ona 

1  Almeida. 

Orior,  mandou  Massena  avisar  o  general  Brenier 
de  que  lhe  era  impossivel  soccorrer  Almeida 
e  que  portanto  a  deferia  abandonar.  Eífectivamente 
Brenier,  com  a  maior  audácia  e  habilidade  sahiu 
da  fortaleza  e,  atravessando  o  exercito  inimigo,  foi 
reunir-se  a  Massena.  A  maneira  brilhante  como 
aquelle  general  se  conduziu,  valeu-lhe  pouco  de- 
pois o  publico  testemunho  da  consideração  do 
Imperador,  coisa  a  que  Napoleão  nunca  se  esqui- 
vava, quando  se  tratava  de  distinguir  um  alto  feito 
praticado  no  campo  de  batalha. 
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Marmoni  Fuentes  de  Onor  veio  mostrar  á  evidencia 
Mas sena  clue  a  vict°r'a  engeitára  aquelle  que  durante  muito 
tempo  fora  o  seu  filho  mais  querido.  Massena, 
,  que  durante  quasi  toda  a  campanha  de  Portugal 
se  viu  abandonado  pela  sorte,  outrora  tão  pró- 
diga em  favores,  hostilizado  pelos  seus  collegas,  os 
outros  marechaes  e  generaes  do  Império,  severa- 
mente criticado  pelos  seus  subalternos,  muitos  dos 
quaes  haviam  alcançado  os  galões  de  official  com- 
batendo sob  as  suas  ordens  e  formado  as  suas 
aptidões  militares  naquella  escola  que  eram  os 
campos  de  batalha  em  que  eile  ascendera  a  mare- 
chal e  a  príncipe,  ia,  no  fim  da  carreira,  receber 
o  mais  duro  de  quantos  golpes  o  podiam  ferir;  ia 
ser  destituído  do  commando  do  exercito  de  Por- 
tugal e  substituído  por  Marmont,  duque  de  Ra- 
gusa. 
Situação  dos         £m  seguida  a  batalha  de  Fuentes  de  Onor  fo- 

doís    exerci-  i     .  .,  .     .      .  r  J         f 

,     ,     .   ,   ram  os  dois  exércitos  inimigos  retazer-se  das  ra- 
ios depois  cie  ^ 

Fuentes  de  digas  da  campanha  que  acabava  de  terminar.  O 
°nor'  nosso,   o  alliado,   continuou   próximo  do  Côa;  o 

francez  internou-se  mais  um  pouco  em  Hespanha 
e  começou  a  reorganizar-se  para  futuras  operações, 
A  expulsão  dos  francezes  de  Portugal  e  a  ba- 
talha de  Fuentes  de  Onor  constituíram  um  grande 
triumpho   para   Wellington,    que   por  esta   forma 
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respondia  de  maneira  cabal  á  injusta  campa- 
íiha  que  lhe  moviam  em  Inglaterra.  O  seu  triumpho 
militar  não  Foi,  todavia,  menor  do  que  o  politico, 
porque  teve  a  gloria  de  consolidar  o  seu  partido, 
o  da  guerra,  e  de  derrotar  completamente  o  oppos- 
to,  o  da  paz. 

Para  contrariar  as  operações  de  Soult  na  fron-  Operações 
teira  do  Àlemtejo,  foi  mandado  seguir  para  lá,  na  fronfeir8. 
como  anteriormente  se  disse,  o  marechal  Beresford,  Campo- 
cujo  exercito  Wellington  reforçou  nessa  occasião   , a,or' 

s  y  dajoz,   e   AI- 

com  mais  algumas  tropas.  buera. 

Entretanto  capitulava  Campo  Maior,  não  obs- 
tante ter  resistido  honrosamente  por  muito  tempo 
ás  solicitações  dos  francezes.  O  general  Morfier 
fora  encarregado  por  Soult.  depois  da  partida 
deste  para  a  Andaluzia,  de  continuar  as  opera- 
ções iniciadas,  e  em  virtude  disso  atacara  logo  no 
dia  14  de  maio  a  velha  praça  poríugueza,  cujos 
meios  de  resistência  eram  muiíissimo  insignifican- 
tes. Compensava  até  certo  ponto  a  insignificância 
de  recursos  que  possuía  a  fortaleza,  o  facto  de  a 
governar  um  bravo  e  leal  soldado,  o  major  José 
Joaquim  Talaya,  que  sustentou  içada  até  ao  dia 
25,  sobre  os  muros  de  Campo  Maior,  a  bandeira 
nacional. 

Tão  paírioíicamente  resistiram  o  governador 
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Talaya  e  a  população,  que  aquelle  foi  promovido 
por  disfincção  e  á  villa  foi  concedido  o  direito  de 
uzar  uma  nobilíssima  divisa  K 

Apenas  conseguiram  os  francezes  manter  na 
sua  posse  a  fortaleza,  que  tão  honradamente  lhes 
resistira;  logo  no  dia  25,  quarenta  e  oito  horas 
depois  da  capitulação,  foi  retomada  por  Beresford 
com  a  maior  facilidade. 

Beresford  voltou  em  seguida  as  suas  atten- 
■ções  para  as  praças  hespanholas  comprehendidas 
na  sua  esphera  de  acção,  particularmente  para 
Badajoz,  que  era  a  mais  importante  de  todas.  In- 
felizmente o  marechal  que  se  havia  revelado  na 
preparação  do  nosso  exercito  um  habilissimo  or- 
ganizador, não  mostrou  no  campo  as  mesmas  qua- 
lidades que  manifestara  no  gabinete.  Às  suas  ope- 
rações foram  excessivamente  demoradas,  o  que 
deu  em  resultado  não  surprehender  Badajoz  quando 
ainda  teria  sido  fácil  tomal-a,  poupando-se  os  enor- 
mes sacrifícios  que  mais  tarde  foi  necessário  fazer. 

Soult,  tendo  sabido  que  Beresford  operava 
na  fronteira  do  Àlemtejo,  preparou-se  immediaía- 
mente   para   voltar  para  alli  e  contrariar  os  desi- 


1  Leal  e  valorosa  villa  de  Campo  Maior. 
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gnios  do  inimigo.  Por  seu  lado  Wellington,  que- 
rendo apressar  o  cerco  de  Badajoz,  foi  dirigir  em 
pessoa  as  operações,  até  que  voltou  rapidamente 
para  o  norte,  chamado  pelos  suspeitos  movimentos 
de  Massena  sobre  Almeida,  em  resultado  dos" 
quaes   se   travou  a  batalha  de  Fuentes  de  Orior. 

Às  forças  de  Beresford  moviam-se  reunidas 
ás  tropas  de  Cole,  que  acabavam  de  tomar  Oli- 
vença, aquella  mesma  praça  que  em  1802  cedê- 
ramos aos  hespanhoes  e  que  nesta  campanha 
acabava  de  ser  tomada  por  inglezes  e  portugue- 
zes,  para  de  novo  a  offerecermos  aos  nossos  vizi- 
nhos, até  que  o  inimigo  se  tornou  a  apoderar  delia. 

Não  obstante  dispor  de  forças  relativamente 
numerosas,  não  conseguiu  então  Beresford  fazer 
capitular  a  guarnição  de  Badajoz,  porque,  tendo-se 
movido  muito  lentamente,  dera  ensejo  a  que  os 
francezes  reparassem  as  obras  da  cidade,  que, 
quando  elle  chegou  á  fronteira,  ainda  se  encon- 
travam no  mesmo  estado  em  que  tinham  ficado 
depois  do  ultimo  cerco.  Reparadas  as  obras,  com 
a  guarnição  animada  do  desejo  de  resistir  até  á 
ultima  extremidade,  não  tendo  os  sitiantes  comsigo 
todo  o  material  necessário  para  effectuar  o  cerco, 
a  queda  da  praça  exigia  o  emprego  de  operações 
muito  demoradas  e  enérgicas. 
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Tal  era  a  situação,  quando  Beresíord  soube 
que  Soult  marchava  ao  seu  encontro.  Fez  im- 
mediatamente  suspender  o  cerco,  mandou  abri- 
gar em  Elvas  o  material  de  sitio  e  foi  collocar-se 
em  bôa  posição,  para  receber  condignamente  os 
francezes. 

A  1 6  de  maio  estavam  as  tropas  portuguezas, 
inglezas  e  hespanholas,  postadas  em  Albuera,  ma- 
gnifica posição  que  o  marechal  não  aproveitou  como 
devia ;  esta  circumstancia  e  o  facto  de  quasi  metade 
-do  exercito  alliado  ser  constituído  por  forças  hes- 
panholas, que  naquelle  tempo  não  tinham  ainda, 
em  geral,  bastante  cohesão,  quando  em  batalha 
campal  se  defrontavam  com  o  inimigo,  deram  de 
começo  algumas  vantagens  aos  francezes.  Por 
.fim.  apoz  um  combate  excessivamente  encarniçado, 
em  que  as  perdas,  dum  e  doutro  lado,  montaram 
a  perto  de  15.000  homens,  foram  os  francezes 
repellidos.  Beresford,  contentando-se  com  isso,  não 
os  perseguiu,  permittindo  assim  que  Soult  ficasse 
parado  á  espera  de  reforços,  para  recomeçar  as 
operações. 

Em  Albuera,  um  dos  combates  mais  sangui- 
nolentos da  Guerra  da  Peninsular,  comportaram- 
.se  os  nossos  soldados  como  veteranos. 

Entretanto  Wellington,   já  desembaraçado  de 
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Massena,  voltava  ouíra  vez  para  o  Alemíejo,  fazia 
completar  o  cerco  de  Badajoz  e  enviava  Beres- 
ford  em  seguimento  de  Soulí.  Quando,  algum 
tempo  depois,  Hill  regressou  de  Inglaterra,  tornou 
a  assumir  o  commando  do  seu  exercito  em  subs- 
tituição de  Beresford,  indo  o  próprio  Wellington 
ultimar  os  preparativos  e  dispor  tudo  para  a  con- 
clusão do  cerco  de  Badajoz  que,  não  obstante  as 
diligencias  empregadas,  mais  uma  vez  foi  addiado, 
porque  Marmont  e  Soulí  haviam  tomado  uma  affi- 
tude  bastante  inquietadora.  Transformado  primeiro 
em  bloqueio,  abandonado  mais  tarde  completa- 
mente o  cerco  de  Badajoz,  concentrada  naquella 
região  a  maior  parte  do  exercito  luzo-britanico, 
occupadas  as  mais  vantajosas  posições,  dispôz-se 
Wellington  a  resistir  á  acção  dos  dois  marechais 
de  França,  impedindo-os  de  realizar  uma  nova 
invasão  de  Portugal,  se  tal  fosse  o  seu  desejo. 
Os  francezes,  porem,  despresando  o  exercito  allia- 
do,  que  não  atacaram  formalmente  e  só  se  limita- 
ram a  reconhecer,  entraram  em  Badajoz  e  re- 
forçaram a  guarnição. 

A  posição  em  que  se  encontrava  Wellington, 
ameaçado  simultaneamente  por  dois  exércitos,  era, 
sem  duvida,  muito  delicada.  Torna va-se-lhe  neces- 
sário e  urgente  dividil-os,  o  que  conseguiu  fazendo 
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com  que  o  general  hespanhol  Blake  íosse  amea- 
çar Sevilha.  Realmente  a  diversão  produziu  os  de- 
sejados effeiíos;  Soult,  deixando  o  barão  de  Erlon 
em  frente  de  Badajoz,  acorreu  solicito  em  defeza 
da  capital  da  Andaluzia,  esquivando-se  ao  seu 
embate  as  tropas  hespanholas  que  lá  se  encontra- 
vam, por  terem  embarcado  opporíunamente  para 
Cadiz. 

Marmoní  também  por  fim  abandonou  as  pro- 
ximidades da  nossa  fronteira  alemtejana,  para  se 
ir  postar,  em  obediência  aos  planos  do  Imperador, 
que  queria  dar  novo  impulso  á  questão  da  Penín- 
sula, numa  magnifica  posição  estratégica,  mais 
para  o  interior  da  Hespanha. 

Assim  ficou  Wellington  liberto  do  grave  pe- 
rigo que  representava  para  elle  a  reunião  de  Soult 
e  Marmont  na  fronteira  luzo-hespanhola  e  pôde 
tranquilamente  começar  a  preparar-se  para  a  con- 
tinuação da  campanha  desse  anno  e  para  as  ope- 
rações que  projectava  para  o  seguinte. 

Emquanto  Hill  ficava  cobrindo  o  Alemtejo,  o 
corpo  principal  do  exercito  alliado  sob  o  com- 
inando directo  do  generalíssimo  foi  subindo  para 
o  norte,  ao  longo  da  raia  parallelamente  a  Mar- 
mont, até  alcançar  as  immediações  de  Cidade  Ro- 
drigo, que  bloqueou. 
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Não  bastava,  todavia,  a  Wellington  bloquear         Odade 

J  í       r-Á    À       P    J    •   -  Rodrigues. 

de  mais  ou  menos  perto  Cidade  Kodnoo;   que- 
ria  cercal-a   e  tomal-a  e,  para  manter  secreto  o 
seu  intento,   serviu-se  d'um  estratagema,  aprovei-    r 
tando  para  esse  fim  as  facilidades  que  lhe  propor- 
cionava o  domínio  do  mar. 

Fazer  seguir  por  terra  o  material  de  sitio  era, 
naquella  occasião,  empresa  assaz  difficil  e  que 
demandava  muito  tempo,  quer  pela  grande  falta 
que  havia  de  transportes,  quer  ainda  pelo  péssimo 
estado  dos  caminhos;  indispensável  era,  portanto, 
aproveitar  as  vias  marítimas  e  íluviaes,  mas  para 
que  o  embarque  não  despertasse  aííenções,  forçoso 
era  attribuir-lhe  um  destino  diverso  do  real.  Em- 
barcou-se,  pois,  o  material  em  grandes  navios  e 
fez-se  constar  que  seguia  para  Cadiz,  mas,  logo 
que  se  encontraram  fora  das  vistas  da  ferra,  trans- 
bordou-se  tudo  para  navios  mais  pequenos,  que 
entraram  no  Porto,  seguindo  depois  o  material 
pelo  Douro  acima,  aproveitando  toda  a  parte  na- 
vegável do  seu  curso. 

Wellington,  ao  estabelecer  o  bloqueio  de  Ci-         Ei-Bo- 
dade  Rodrigo,  não  esquecera  aquellas  regras  de    °n/  f*:nes 
prudência  a  que  sempre  subordinou  mais  ou  me-  Alfayaíes. 
nos  todas  as  suas  operações  durante  esta  primeira 
parte  da  Guerra  Peninsular;  mandou  levantar,  por 

26 
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conseguinte,  algumas  obras  em  Fuente  Guinado 
para  nellas  se  apoiar,  caso  tivesse  que  retirar 
das  posições  que  occupava.  No  entretanto  Cidade 
Rodrigo,  á  mingua  de  recursos,  carecia  urgente- 
mente de  ser  soccorrida;  disso  trataram  Marmont 
e  Dorsenne,  que  depois  de  terem  concentrado  as 
suas  forças,  se  acercaram  do  exercito  alliado,  obri- 
gando-o  a  tomar  as  necessárias  disposições  para 
lhes  resistir,  mas  nada  fazendo,  comtudo,  para 
obstar  á  entrada  de  soccorros  dentro  da  fortaleza. 
Os  francezes  é  que  não  se  limitaram,  porem,  a  tão 
pouco;  depois  de  reabastecida  a  praça  foram  ata- 
car os  alhados  nas  suas  posições,  compellindo-os 
a  retirar  successivamente  até  dentro  do  territó- 
rio portuguez,  dando-se  o  ultimo  encontro  em  Âl- 
fayates.  Daqui  ainda  Wellington  retirou  mais  uma 
vez,  mas  então  não  voltou  a  ser  atacado  pelos 
francezes. 

Âpezar  de  se  tratar  duma  retirada,  não  é  me- 
nos digna  de  elogios  a  atíitude  do  exercito  íuzo- 
britanico,  que  combateu  sempre  muito  bem  —  e 
por  vezes  duma  forma  brilhantíssima  —  no  meio 
das  mais  criticas  circumstancias. 

As  operações  realizadas  pelos  alliados  nos 
últimos  mezes  de  1811,  se  não  representam  uma 
faze  decisiva  na  historia  da  Guerra  Peninsular,  ti- 
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veram,  entretanto,  a  incontestável  vantagem  de 
evitar  uma  nova  invasão  de  Portugal,  disírahindo 
para  outros  pontos  a  attenção  dos  francezes. 

À  serie  de  movimentos  que  os  exércitos  iní-       òurpresa 
migos   effectuaram  em  fins  d  aquelle  anno,  dum  j/0/;n0Sí 
e   doutro   lado  da  fronteira  do  Alemtejo,  deram 
logar  a  mais  uma  acção  —  a  ultima  da  campanha 
de   1811  — em  que  tomou  parte-  muito  distincta  o 
exercito  anglo-luzo. 

Tinham  os  francezes  concentrado  importantes 
forças  na  Exfremadura  hespanhola,  immobilizando 
o  5."  exercito  dos  nossos  vizinhos  e  ameaçando 
seriamente  Hill.  Concertaram  então  Wellington  e 
o  general  Casíanos  uma  acção  combinada  dos 
exércitos  luzo-britanico  e  hespanhol,  com  o  fim 
de  ir  desalojar  de  Cáceres  a  divisão  Girard.  Com 
tanto  acerto  e  decisão  marcharam  os  nossos 
contra  os  francezes,  que  estes,  tendo  retirado 
deante  delles  e  imaginando-se  já  livres  de  perigo, 
foram  surprehendidos  bruscamente  em  Àrroyo 
Moiinos,  sofrendo  uma  enorme  derrota.  Resistiu, 
emquanto  pôde,  o  general  Girard,  querendo  res- 
gatar com  prodígios  de  bravura  a  falta  commeííida; 
mas  nada  obstou  a  que  as  perdas  experimentadas 
pela  força  do  seu  commando  fossem  quasi  totaes, 
salvando-se  só  a  brigada  Remond  —  que  partira 
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antes  de  Arroyo  Molinos  ■ —  e  alguns  homens  da. 
recíaguarda  que,  abandonando  bagagens,  artilha- 
ria, caixa  militar,  muitas  espingardas,  bandeiras. 
etc,  conseguiram  escapar-se  para  os  montes  vi- 
zinhos. 

Depois  desta  acção  o  exercito  luzo-brítaníco 
voltou  para  os  seus  antigos  quartéis,  tendo  os  nos- 
sos soldados  confirmado  nesta  breve  empresa  as 
bellas  qualidades  que  haviam  evidenciado  desde  o 
começo  desta  campanha. 

Assim  terminou  para  o  exercito  alliado  a  cam- 
panha de  181 1,  não  fallando  na  rápida  incursão 
de  Hill  nos  últimos  dias  de  dezembro  e  primeiros 
de  janeiro  de  1812,  que  deu  logar  ao  combate  de 
Almendralejo.  O  seu  theatro  de  operações,  que  até 
áquella  data  fora  quasi  constantemente  Portugal, 
deslocou-se  no  anno  seguinte  para  Hespanha.  A 
guerra  nacional  estava  terminada,  porque,  exce- 
ptuando as  operações  de  Marmoní  em  abril  de 
1812  e  algumas  pequenas  correrias  das  tropas 
francezas  na  fronteira  portugueza,  nunca  mais  o 
solo  da  nossa  pátria  voltou  a  ser  pisado  pelos  sol- 
dados de  Napoleão.  Mas,  se  a  guerra  nacional  es- 
tava acabada,  não  o  estava  a  lucta  contra  a 
França,  e  na  qualidade  de  inimigas  do  Império 
Francez  lá  foram  as  nossas  tropas  bater-se  ao 


O  PODER  MARÍTIMO  405 

lado  dos  inglezes  e  hespanhoes  em  mais  ires  cam- 
panhas onde,  apezar  de  não  lucíarem  pela  cauza 
da  paíria,  nem  por  isso  batalharam  com  menos 
valor. 

A  situação  politica  da  Hespanha,  que  já  no       Situação 

.  .       politica  de 

começo  de  1810  se  apresentava  muito  precária,  Hespanha 
não  teve  sensível  melhoria,  antes  peorou  bastante,  nos  annos 
no  decurso  daquelle  anno  e  do  seguinte.  As  intri- 
gas  politicas  explodiam  a  toda  a  hora,  incompati- 
bilizando as  cortes  com  a  regência  e  tirando  toda 
a  força  ao  poder  executivo;  ao  mesmo  tempo  os 
adeptos  do  absolutismo  não  desistiam  de  atacar 
abertamente  o  novo  regimen;  de  tudo  isto,  desta 
confusa  intriga  politica,  resultava  um  enorme  en- 
fraquecimento para  as  resistências  nacionaes  hes- 
panholas.  exactamente  na  epocha  em  que  todas 
ellas  careciam  de  se  unir  para  vencerem  o  ini- 
migo externo. 

Razão  tem  portanto  o  nosso  historiador  Luz 
Soriano  quando  affirma  ter  sido  aquella  occasião 
inopportunamente  escolhida  para  levar  a  cabo 
uma  transformação  politica  tão  radical. 

Ao  mesmo  tempo  que  na  metrópole,  no  único 
cantinho  que  os  francezes  lhes  deixavam  livre,  os 
políticos  se  batiam  numa  extenuante  guerra  parti- 
dária, começavam  a  manifesíar-se  nas  colónias  da 
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America,  um  pouco  suggesfionadas  pela  grande  re- 
volução dos  Esíados  Unidos  -,  que  tão  extraordi- 
nária influencia  exerceu  em  todo  o  mundo,  os  pri- 
meiros symptomas  da  revolta  contra  o  poder  cen- 
tral. Por  seu  lado  a  Inglaterra,  talvez  no  louvável 
intuito  de  congregar  esforços  até  então  dispersos, 
não  perdia  ensejo  para  firmar  de  qualquer  ma- 
neira o  seu  direito  de  intervir  nos  negócios  políti- 
cos e  militares  de  Hespanha,  a  quem  soccorria  havia 
muito  tempo.  Durante  annos  seguidos  resistiram 
os  nossos  vizinhos  ás  pretenções  inglezas,  acei- 
tando somente  soccorros  em  dinheiro  e  armamento ; 
mais  tarde,  tendo  a  anarchia  politica  aberto  brecha 
na  intransigência  hespanhola,  por  ella  se  insinua- 
ram os  inglezes,  começando  uma  activíssima  pro- 
paganda a  favor  dos  desejos,  ha  muito  expressos 
por  Lord  Wellington,  de  assumir  o  commando 
em  chefe  de  todos  os  exércitos  peninsulares. 
Aconkd-         No  período  a  que  nos  estamos  referindo,  não 

meníos  mili-  i  •       i  <  <  1  í 

faresdefíes-  mudou  sensivelmente  o  caracter  da  guerra  entre 
panha  nos  hespanhoes  e  francezes.  Nota-se,  como  anterior- 
annos    de  mente   Jo  lado  dos  primeiros  a  mesma  inabalável 

ISlOelSll.  r 
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resistência  na  defesa  das  praças  .,  a  mesma  infeli- 
cidade nas  batalhas  campaes,  havendo  só  uma  vi- 
ctoria  decisiva  a  registar — a  de  Alcaniz  —  mas  essa 
mesma  sem  consequências  apreciáveis.  O  exercito 
continuava  desorganisado,  sem  unidade  de  com- 
inando;  as  operações  não  tinham  ligação,  nem 
concordância;  só  as  guerrilhas  brilhavam.  Extraor- 
dinário é  que  numa  guerra  destas  —  de  guerrilhas 
e  fortalezas  —  nenhum  dos  adversários  se  sentisse 
ainda  esgotado. 

Ha,   porem,  um  facto  muito  digno  de  reparo      influencia 
neste  período  da  auerra;  tendo  alastrado  por  toda   , 

"  ô  ^  do    mar    na 

a  Península  o  theatro  das  operações,  aproxima-  Guerra  de 
ram-se  frequentemente  do  litoral  os  exércitos  bel-  HesPanha- 
ligerantes  e  logo  que  tal  succedia,  immediatamente 
os  inglezes  e  hespanhoes  aproveitavam  o  domínio 
do  mar  para  lhes  favorecer  as  suas  operações  ou 
contrariarem  as  do  inimigo.  Em  toda  a  costa  oriental 
e  meridional  de  Hespanha,  de  Rozas  a  Cadiz,  mais 
ou  menos  se  fez  sentir  semelhante  influencia,  mesmo 
durante  as  operações  de  Suchet,  que  todavia  foi 
o  mais  feliz  dos  generaes  que  o  imperador  man- 
dou para  aquém  dos  Pyrineus.  Assim  em  Barcelona 


Mémoircs  du  Marechal Marmonf ,  tomo  IV,  pag.  1 87. 
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e  Palamos,  na  defesa  da  ilha  de  Leon,  em  Tarifa, 
na  expedição  de  Don  Juan  Dias  Porlier,  na  de 
Don  Luiz  Lacy,  na  empresa  contra  Fuengirola,  na 
fentativatcontra  Málaga,  na  surpreza  de  La  Bisbal, 
nas  tentativas  contra  Rapita  e  los  Alfaques,  na  ex- 
pedição de  Renovales  e  costa  Cantabrica,  na  ex- 
pedição malograda  contra  Zayas,  na  sahida  de 
Don  Joaquim  Blake  de  Cadiz  por  via  maritima 
para  cooperar  com  outras  forças  hespanholas  e 
dos  alliados,  em  todos  estes  acontecimentos  é  de- 
cisiva a  influencia  do  domínio  do  mar,  como  tam- 
bém foi  da  maior  vantagem  a  liberdade  com  que 
os  alliados  nelle  se  moviam  para  effectuarem  outras 
operações,  íaes  como  o  auxilio  que  os  hespanhoes 
pretenderam  levar  a  Figueras;  a  brilhante  defesa 
de  Tarragona,  auxiliada  por  Codington  que  apoiou 
efficacissimamente  a  resistência  das  tropas  hespa- 
nholas ;  nas  operações  de  Odonell  na  foz  do  Ebro; 
na  defesa  de  Oropesa  e  salvamento  da  guarnição 
do  Castello  de  Rey;  nos  movimentos  preliminares 
de  Blake  para  a  batalha  de  Segunto  e  nas  duas 
expedições  contra  as  ilhas  Medas  \  E  não  foi  só 
nas  operações  dos  exércitos  regulares  que  o  poder 


1  Toreno  —  obr.   cif.,  vol.  II,  da  pag.    16  a  396. 
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marítimo'  se  manifestou  favoravelmente;  foi  elle 
também  que  auxiliou  poderosamente  algumas  em- 
presas de  maior  vulto,  a  que  se  abalançaram  certas 
guerrilhas. 

Longa  e  fastidiosa  seria  uma  enumeração  mais 
detalhada  de  factos  comprovativos  da  nossa 
these;  entretanto  mais  alguns  se  devem  ainda  men- 
cionar por  terem  tido  uma  grande  importância  na 
Guerra  da  Península.  Está  nesses  casos  a  defesa 
de  Tarifa  que,  sem  o  auxilio  do  mar,  não  teria  por 
ventura-  resistido  até  ao  ponto  de  ver  Godinot 
desistir  do  seu  intento;  o  mesmo  succedeu  am 
Valência,  soccorrida  pelas  forças  navaes  anglo- 
hespanholas ;  e  até  em  Peniscula,  apezar  de  fraca- 
mente defendida,  se  observa  o  mesmo. 

Tão  evidentes  se  tornaram  as  vantagens  do 
poder  mariíimo  na  Guerra  de  Hespanha,  que  os 
inglezes  mantiveram  sempre  as  suas  esquadras 
nas  aguas  de  Corunha  e  Cadiz  e  que  até  o  go- 
verno hespanhol,  não  obstante  a  sua  imprevidên- 
cia em  matéria  militar,  logo  que  se  foi  pôr  ao 
abrigo  do  extremo  meridional  da  Península,  tratou 
de  organizar  todos  os  elementos  navaes  de  que  po- 
dia dispor1. 0  próprio  Soult,  quando  cercava  Cadiz, 


Toreno,  obr.  cif.,  vol.  II,  pag.  254. 
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não  conseguiu  libertar~se  da  suggestão  exercida 
pelo  poder  marítimo  e  reconheceu  que  para  com- 
pletar as  suas  operações  carecia  absolutamente 
duma  flotilha,  que  logo  mandou  preparar. 


Vantagens         Como  se  viu  anteriormente,  o  domínio  do  mar 

que  o  domi-        ...  n  •         1  r 

nío  do  mar  principiou   a  exercer  influencia   decisiva  na  taze 
proporcio-  preparatória  da  campanha  de  18J0.  Foi  elle  que 

nouaosallia-  j.  ~       J         ]•     1  J      T  \/l 

,  presidiu  a  concepção  das  linhas  de  1  orres  Vedras 

dos  na  cam~  l  *   * 

panha  de  e  lhe  permittiu  o  seu  máximo  aproveitamento.  Não 
isto  a  1811.  £  clifficil  suppôr  que,  não  estando  o  porto  de  Lisboa 
á  recíaguarda  das  linhos,  a  vida,  tanto  na  cidade 
como  nos  entrincheirameníos,  se  tornaria  absoluta- 
mente impossível  ao  cabo  de  pouco  tempo  por 
falta  de  recursos  e  de  meios  para  os  obter.  São 
os  próprios  escripíoresdaquella  epocha,  que  o 
affirmam  de  maneira  cathegorica  \ 

A  importação  de  comestíveis  nos  annos  de 
1810  e  181 1  foi  uma  coisa  fabulosa;  segundo  os 
cálculos  do  Marquez  do  Funchal  ter-se-hiam  im~ 


1  Marquez  do  Funchal.  A  guerra  da  Península  de- 
baixo do  seu  verdadeiro  ponto  de  vista,  pag.  39. 
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portado  géneros  no  valor  approximado  de  97 
milhões  de  cruzados  1. 

Ao  domínio  do  mar  se  deve,  portanto,  a  pos- 
sibilidade do  exercito  luzo-britanico  viver  por  tanto 
tempo  numa  região  limitada,  como  é  a  que  as  li- 
nhas envolviam,  e  ainda  o  ter  mantido  dentro  dei- 
Ias  a  enorme  massa  de  gente,  que  tudo  abandonou 
para  fugir  dos  francezes. 

Basta  reflectir  um  pouco  para  se  chegar  á 
conclusão  de  que  a  desegualdade  de  condicções 
em  que  se  encontravam  os  dois  exércitos,  resultou, 
sobretudo,  do  dominio  do  mar  estar  na  posse  ex- 
clusiva dum  delles. 

Se  compararmos,  dentro  dos  limites  em  que  é 
licito  fazel-o,  a  terceira  invasão  franceza  de  Por- 
tugal com  a  campanha  da  Rússia,  concluiremos 
que  foi  o  dominio  do  mar  que  compensou  a  falta 
de  profundidade  do  nosso  paiz,  offerecendo  a 
Wellington  um  systema  de  guerra,  que  tempos  de- 
pois os  russos,  a  exemplo  nosso,  empregaram 
contra  Napoleão,  com  o  mais  feliz  êxito   . 


1  Obr.   cif.,  pag.   111. 

2  Marquez    do    Funchal  —  obr.    cif.,   pag.  32,  40  e 
41;  Soriano  —  obr.  cif,,  tomo  IV,  2.a  Ep.  pag.  282. 
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Debaixo  do  ponto  de  vista  táctico  também  em 
varias  occasiões  o  poder  marítimo  dos  alliados  in- 
fluiu consideravelmente  em  certas  operações  de 
caracter  secundário;  íaes  foram  os  bombardea- 
mentos effecfuados  pela  esquadrilha  que  vigiava 
o  rio,  o  abastecimento  dos  postos  ao  longo  da 
margem  do  Tejo,  o  estabelecimento  de  communi- 
cações,  etc.  \ 

A  sortida  de  Sir  Thomas  Graham  de  Cadiz, 
consequência  immediata  da  preponderância  marí- 
tima da  Gran-Brefanha,  ainda  que  indirectamente, 
veio  reflecíir-se,  como  vimos,  da  maneira  mais  be- 
néfica nas  operações  do  exercito  luzo-britanico, 
affastando  da  nossa  fronteira  o  marechal  Soult. 

Na  segunda  parte  da  campanha,  isto  é,  quando 
os  francezes  iniciaram  a  retirada,  mais  uma  vez  se 
verificou  a  verdade  da  nossa  íhese.  Foi  em  conse- 
quência da  facilidade  com  que  Wellington  pôde 
reabastecer  o  seu  exercito  por  via  marítima,  que 
elle  não  se  viu  obrigado  a  abandonar  a  perseguição 
de  Massena;  assim  como  foi  também  o  receio  que 


1  Na  Vida  do  vice-almiraníe  porfuguez  José  Joa- 
quim Alves,  encontram-se  alguns  documentos  interes- 
santes relativos  á  cooperação  da  marinha  na  campanha 
de    1810-1811. 
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os  alliados  tivessem  feito  seguir  por  mar,  para 
Coimbra,  importantes  reforços,  que  levou  o  gene- 
ralíssimo francez  a  modificar  completamente  a  sua 
linha  de  retirada,  impossibiliíando-o  de  se  conser- 
var por  mais  tempo  em  Portugal.  Não  é  desinte- 
ressante approximar  este  facto  do  que  se  passou 
no  Porto  com  Soult,  que  para  o  mar  dirigia  egual- 
mente  todos  os  seus  cuidados  e  a  maior  aííenção.. 


ÍÍI 


Campanhas 

em    Hespanha    e  no 

sul  da  França 


I 

À  campanha    de   1812 


No  começo  do  anno  de  1812  ainda  o  Grande     °  Granc/e 
Império  se  ostentava  em  toda  a  sua  apparente  ma-  /5/2 
gestade;   todavia  a  ruina  desse  colossal  systema 
politico  já  vinha  próxima,  porque  havia  muito  que 
dentro  e  fora  da  França  se  trabalhava  para  pro- 
vocar a  queda  do  seu  supremo  representante. 

O  imperador  Alexandre  da  Rússia  preparava 
desde  1810  a  destruição  do  Império  Francez,  ur- 
dindo secretamente  uma  intriga  politica  e  militar 
em  que  tomavam  parte  os  principaes  estados  da 
Europa.  A  França,  desde  que,  ainda  no  regimen 
republicano,  enveredava  pelo  caminho  da  conquista, 
fora  levada  pela  lógica  fatal  e  imperiosa  dos  acon- 
tecimentos a  alargar  cada  vez  mais  o  âmbito  das 
suas  fronteiras  para  se  assegurar  das  consequên- 
cias dos  esforços  anteriores.  Este  movimento  de 
expansão  fizera-se  á  custa  dos  domínios  territo- 

27 
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riaes  de  varias  nações  e  das  ambições  politicas 
doutras,  o  que  desde  logo  creou  á  Republica  uma 
pesada  atmosphera  de  má  vontade  que  produzira, 
condensando-se,  as  diversas  luctas  em  que  ella,  de 
armas  na  mão,  teve  que  sustentar  os  seus  direitos. 
Quando  Bonaparte  pôz  sobre  a  cabeça  a  co- 
roa imperial,  herdou  da  Republica  o  difficil  encargo 
de  conservar  ao  Império  os  limites  que  elle,  mais 
do  que  ninguém,  lhe  fixara.  Esta  herança  impor- 
tou para  o  Imperador  a  necessidade  de  se  manter 
constantemente  de  espada  em  punho,  defendendo 
a  grandeza  da  nova  França,  e  desde  logo  lhe  acar- 
retou para  cima  dos  hombros  a  animosidade  das 
restantes  nações  da  Europa.  A'  medida  queosys- 
tema  napoleónico  se  consolidava,  que  o  Grande 
Império  marchava  para  o  apogeu  da  gloria,  maior 
era  a  pressão  que  os  outros  paizes  supportavam 
e,  por  conseguinte,  maior  era  a  necessidade  que 
elles  sentiam  de  se  libertar  da  tyrannia  da  França 
ou,  mais  propriamente,  de  Napoleão,  que  a  per- 
sonificava e  consubstanciava.  Isto  pelo  que  dizia 
respeito  ao  exterior;  internamente  a  oppressão  não 
era  menor  nem  o  desejo  de  liberdade  mais  pequeno. 
Successivos  annos  de  lucta  haviam  esgotado  o 
paiz;  todos  anceavam  por  uma  epocha  de  re- 
pouso em  que  podessem  gosar  o  fructo  de  tão 
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longas  fadigas,  e  não  vendo  que  Napoleão,  muito 
longe  de  ser  a  causa  determinante  dos  embates 
que  o  Império  vinha  soffrendo,  era,  pelo  contra- 
rio, a  primeira  victima  dos  acontecimentos,  cuja 
marcha  lógica  e  fatal  elle  não  podia  deter,  chega- 
vam ao  paradoxo  de  desejarem  o  Império  com  as 
vantagens  que  elle  lhes  creára,  sem  o  Imperador 
com  os  correspondentes  encargos.  Como  se  Im- 
pério e  Imperador  não  fossem  coisas  tão  intima- 
mente ligadas,  que  não  se  podiam  conceber  uma 
sem  a  outra!  Assim  começaram  a  projectar  a 
defecção  aquelles  mesmos  que  Bonaparte  levan- 
tara do  nada,  creando-lhes  situações  tão  seducto- 
ras,  e  que  então  só  tinham  um  desejo  —  conserva- 
las  bem  firmes  e  maníerem-se  nellas  commoda  e 
socegadameníe. 

O  Grande  Império,  não  obstante  manifestar 
já  evidentes  sympíomas  de  fraquesa,  conser- 
vava ainda  tal  prestigio  que  nenhum  dos  seus 
inimigos,  quer  externos,  quer  internos,  se  sentia 
com  bastante  coragem  para  desmascarar  os 
seus  planos.  De  resto,  Napoleão  dispunha  de 
muitos  recursos  materiaes  e  não  carecia  de  facul- 
dades intellectuaes  para  os  aplicar  conveniente- 
mente. Os  manejos  de  Alexandre  e  dos  seus  cúm- 
plices foram,  portanto,  conduzidos  com  o  máximo 
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segredo;  attenuando  difficuldades,  evitando  atri- 
cios,  affastando  interesses  que  collidiam,  offere- 
cendo  compensações,  obtivera  o  imperador  da 
Rússia  a  garantia  dos  outros  estados  de  se  con- 
servarem neutraes  no  começo  das  operações  e  de 
cooperarem  com  elle  no  caso  de  ser  bem  succedido 
a  principio.  Socegado  por  este  lado,  iniciou  vaga- 
rosa e  disfarçadamente  os  movimentos  dos  seus 
exércitos,  para  num  dado  momento  poder  sur- 
prehender  Napoleão.  Este,  porem,  não  se  deixou 
cahir  no  laço  que  Alexandre  lhe  preparava.  Sus- 
peitando que  os  movimentos  do  exercito  russo 
algum  ardil  encobriam,  tomou  rapidamente  as 
suas  providencias,  de  forma  a  evitar  a  surpreza  e, 
por  este  facto,  fez  abortar  os  planos,  que  desde 
o  começo  de  1810  o  imperador  da  Rússia  acari- 
ciava. Ao  começar  o  anno  seguinte  o  imperador 
Alexandre  estava  já  impossibilitado  de  ir  atacar 
inesperadamente  as  guardas  avançadas  do  Impé- 
rio Francez.  Napoleão  tomara  as  suas  precau- 
ções. Mas  como  aquelle  não  desistia  do  seu  pro- 
pósito, sem  perder  o  contacto  com  os  que  o  de- 
viam auxiliar,  antes  procurando  assegurar-se  cada 
vez  mais  do.  seu  apoio,  tratou  de  modificar  os 
seus  planos;  abandonando  a  offensiva,  que  se 
tornava     impossível,    e    adoptando    a    defensiva, 
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que  entre  outras  vantagens  recomendáveis  apre- 
zentava  ainda  a  de  poder  alijar  a  parte  antipathica 
da  questão,  lançando-a  sobre  o  adversário. 

Suggestionado  pelo  exemplo  de  Wellington, 
que  lhe  preconisavam  como  o  melhor,  ouvido  o 
conselho  de  alguns  antigos  e  pérfidos  companhei- 
ros de  Napoleão,  que  lhe  punham  a  descoberto 
os  pontos  vulneráveis  dos  processos  de  guerra  do 
exercito  imperial,  resolveu-se  a  seguir  o  meíhodo 
adoptado  pelos  luzo-britanicos  na  retirada  sobre 
as  linhas  de  Torres  Vedras  \ 

A  lucta  de  Alexandre  contra  Napoleão  tomou 
portanto,  desde  aquelle  momento,  um  novo  aspecto 
assumindo  inteiramente  o  caracter  duma  guerra 
nacional.  Mais  tarde,  quando  era  já  um  facto  con- 
sumado a  invasão  da  Rússia,  o  almirante  Tchit- 
chagof,  commandanfe  do  exercito  da  Moldávia,  in- 
citava o  seu  sobrano  a  proseguir  no  caminho 
adoptado,  escrevendo-Ihe:  a  experiência  tem  mos- 
trado que  Napoleão  triumpha  sempre  nas  guer- 
ras de  gabinete  e  de  politica,  mas  que,  pelo 
contrario,  sucumbe  infalivelmente  nas  luctas 
nacionaes  2. 


1  Sorel  —  obr.   cif.,  pag.  537. 
~  Sorel  —  obr.  cií.,  pag.  587. 
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Estes  manejos  do  imperador  Alexandre  tam- 
bém não  passaram  despercebidos  a  Napoleão, 
que  logo  alcançou  a  vantagem  que  o  seu  adver- 
sário delles  pretendia  tirar.  Àpressou-se  então 
em  denuncial-os  publicamente,  mas  como  o  seu 
prestigio  já  começava  a  estar  bastante  abalado  e 
como  em  volta  delle  e  para  alem  das  fronteiras 
francezas  todos  estavam  empenhados  em  com- 
promeíel-o,  o  seu  trabalho  quasi  que  ficou  com- 
pletamente inutilizado  pelas  manobras  dos  inimi- 
gos. E  emquanto  Napoleão,  reconhecendo  a 
enormidade  da  obra  que  estava  fatalmente  con- 
demnado  a  emprehender  —  aquella  gigantesca 
campanha  da  Rússia  —  começava  a  ordenar  às 
coisas  em  Paris  para  a  levar  a  effeito,  em  S.  Pe- 
tersburgo,  que  era  o  centro  donde  irradiavam 
todas  as  intrigas  politicas,  Alexandre  I,  sedu- 
zindo, empregando  todos  os  artifícios  duma  es- 
tudada magnanimidade,  envolvia-o,  enredava-oT 
afim  de  mais  certamente  o  ferir  de  morte.  Para 
mais  desembaraçadamente  tratar  da  futura  cam- 
panha, Napoleão  pensou  em  liquidar  primeiro  a 
questão  da  Península,  recorrendo  a  furibundas 
ameaças  contra  os  inglezes,  os  seus  mais  tenazes 
inimigos  no  occidente  da  Europa,  e  como  não  co- 
lhesse com  essas  ameaças  outro  resultado  mais 
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do  que  intimidar  Portugal  —  onde  toda  a  gente  se 
alarmou  immenso  com  o  receio  de  nova  invasão 
—  imaginou  repor  Fernando  VII  no  íhrono  de 
Hespanha,  annexar  pura  e  simplesmente  o  reino 
vizinho  ao  império  francez,  ou  mesmo  estabele- 
cer um  accordo  entre  o  rei  José,  as  cortes  e  a 
regência.  Por  fim,  não  se  tendo  decidido  por 
qualquer  das  soluções,  que  todas  tinham  os  seus 
inconvenientes,  commetíeu  o  erro  de  addiar  a 
questão  para  depois  da  guerra  da  Rússia,  imagi- 
nando que  logo  que  tivesse  vencido  o  grande  im- 
pério do  norte,  todos  os  outros  problemas  da  sua 
politica  externa  se  resolveriam  facilmente. 

Tal  era  a  situação  da  Europa  no  começo  do 
'anno  de  1812.  Até  então,  nós,  os  alliados  da  Pe- 
ninsula,  tínhamos  tido  que  nos  defrontar  com  uma 
grande  nação  que  caminhava  para  o  apogeu  da 
gloria  e  que,  embora  em  si  mesma  contivesse  o 
gérmen  da  própria  ruina,  se  conservava  ainda  tão 
pujante  de  forças,  que  appareníemente  se  diria 
estar  em  perfeito  equilíbrio ;  mas,  daquelle  anno 
em  deante,  as  coisas  mudaram  inteiramente  de 
aspecto ;  o  grandioso  systema  napoleónico  come- 
çou a  declinar  rapidamente,  tornando  visíveis  os 
signaes  da  sua  próxima  e  certa  decomposição.  E' 
no  decurso  deste   anno,  como  teremos  occasião 
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de  ver,  que  se  manifestam  brusca  e  inesperada- 
mente os  primeiros  symptomas  de  gangrena,  na 
celebre  aventura  do  general  Maleí,  que  tão  pro- 
fundamente commoveu  Napoleão  e  o  obrigou  a 
abandonar  o  Grande  Exercito  e  á  pressa  voltar  a 
França. 
peraçoes         j^  campanha  da  Rússia  constituiu  para  a  Pe~ 

prelimina- 
res do  exér-  ninsula  uma  esplendida  diversão   ,  não  só  porque 

ato  luso-brí-  obrigou   o  Imperador  a  afastar-se  de  Paris,  como 
Cidade  Ro-  também  porque  desviou  d 'aqui  importantes  forças 

drigo  e  Ba-  qUe  foram  encorporar-se  no  Grande  Exercito. 
Aproveitando  esta  excepcional  opporíunidade,  re- 
solveu Wellington  passar  francamente  da  defen- 
siva, em  que  até  então  se  mantivera,  á  offensiva, 
desconcertando  o  general  Marmont,  cujo  objectivo 
especial  era  a  conquista  do  nosso  paiz  e  o  des- 
aggravo  das  derrotas  anteriormente  inflingidas  a 
Junoí,  Soult  e  Massena. 

Querendo  operar  contra  os  francezes,  o  pri- 
meiro objectivo  de  Wellington  era  necessariamente 
apoderar-se  das  duas  principaes  praças  da  fron- 
teira hespanhola  —  Cidade  Rodrigo  e  Badajoz,  — 
que     o    inimigo    conservava    em    seu     poder,    e 


dah 


ajoz. 


1  Toreno,  obr.  cif.,  vol.  jtu,  pag.  94. 


C  PODER  MARÍTIMO  425 

que,  alem  de  estarem  bem  guarnecidas,  eram 
apoiadas  por  importantes  torças  dos  exércitos 
imperiaes.  Era,  portanto,  indispensável  que  os 
alliados  procedessem  com  a  maior  rapidez,  ener- 
gia e  segredo,  aliás  seria  de  presumir  que  o  ini- 
migo lhes  entravasse  as  operações. 

A  campanha  do  exercito  luzo-briíanico  come- 
çou pelo  cerco  de  Cidade  Rodrigo,  investida  logo 
nos  primeiros  dias  de  janeiro.  O  receio  de  que 
Marmont  viesse  em  soccorro  da  praça,  tez  acti- 
var a  tal  ponto  os  trabalhos  dos  alliados  que  no 
dia  19  se  pôde  dar  o  assalto  com  feliz  resultado. 
À  praça  foi  immediatamente  guarnecida  e  co- 
meçada a  reparar.  Alem  do  material  que  se  appre- 
hendeu  em  Cidade  Rodrigo,  tomaram  também  alJi 
os  alliados  todo  o  trem  de  sitio  de  Marmont,  que 
assim  ficou  impossibilitado  por  certo  tempo  de 
tentar  nova  invasão  de  Portugal;  este  facto  com- 
pensou de  alguma  forma  o  enorme  sacrifício  que 
para  os  alliados  representou  o  assalto  .,  Infe- 
lizmente os  vencedores  não  souberam  manter,  de- 


1  Napoleão  apreciava  d  uma  maneira  muito  desfa- 
vorável o  modo  como  Wellington  fez  conduzir  os  cer- 
cos de  Badajoz  e  Cidade  Rodrigo.  0'Meara  —  Nopo- 
léon  dãns  J'exi'1,  pag.   164. 
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pois  de  terem  entrado  em  Cidade  Rodrigo,  a  de- 
vida correcção,  entregando-se  aos  mais  lastimáveis 
excessos  e  repugnantes  violências. 

Esta  empresa  valeu  a  Wellington  novos  títulos 
honoríficos,  sendo  elevado  a  conde  em  Inglaterra, 
a  duque  de  Cidade  Rodrigo  em  Hespanha  e  em 
Portugal  a  marquez  de  Torres  Vedras;  toda  a 
Península,  especialmente  os  nossos  vizinhos,  ficou 
cheia  de  enthuziasmo  e  de  confiança  no  futuro. 

Marmoní,  tendo  sido  avisado  só  muito  tarde 
do  que  se  passava,  nada  pôde  fazer  para  soe- 
correr  a  praça,  não  obstante  ter  chegado  a 
reunir  em  Salamanca  uns  4-5.000  homens,  para  á 
frente  delles  ir  ao  encontro  dos  alliados. 

Assim  que  se  viu  de  posse  de  Cidade 
Rodrigo,  voltou-se  Wellington  contra  Badajoz, 
preparando  tudo  com  o  maior  segredo  para  evi- 
íar  que  Marmont  e  Soult  o  fossem  atacar,  obri- 
gando-o  a  addiar  a  execução  do  seu  plano.  Se, 
portanto,  o  primeiro  cerco  fora  já  uma  acção  no- 
tável pela  energia  e  actividade  que  os  alliados 
nelle  desenvolveram,  o  de  Badajoz,  sendo  muito 
mais  arriscado,  maiores  cuidados  impunha. 

O  material  de  sitio  e  as  ferramentas  que  se  ha- 
viam empregado  em  Cidade  Rodrigo,  foram  trans- 
portados para  Elvas,  utilizando  quanto  possível  as 
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vias  fluviaes  e  marítimas,  que  não  só  eram  as 
mais  fáceis  e  commodas,  mas  as  que  mais  se  pres- 
tavam a  desnortear  o  inimigo  acerca  dos  desígnios 
que  os  alliados  tinham  em  vista. 

No  começo  de  março  havia-se  reunido  na 
fronteira  quanto  era  neccessario  para  o  cerco  de 
Badajoz,  e  em  meados  do  mez,  tendo  Wellington 
chegado  a  Elvas,  acompanhado  por  Beresford, 
começaram  as  operações  contra  a  praça. 

Operar  com  rapidez  e  decisão  era,  naquelle 
momento,  como  se  disse,  a  principal  garantia  de 
êxito,  porque  estando  Badajoz  entregue  a  um  go- 
vernador da  tempera  e  com  os  méritos  de  Philip- 
pon,  incapaz  de  ceder  emquanto  tivesse  recursos 
para  lucíar,  corria  o  exercito  luzo-britanico  o  risco 
de  vê  surgir  os  francezes  em  condições  superiores 
de  numero.  A  principio  o  mau  tempo  contrariou 
os  trabalhos  do  nosso  lado,  o  que  deu  logar  a 
que  Soult  sahisse  de  Sevilha  no  1.°  de  abril,  com 
o  fim  de  libertar  a  praça.  À  este  movimento  do 
inimigo  respondeu  o  generalíssimo  inglez  man- 
dando ocupar  uma  posição,  onde  lhe  podesse  re- 
sistir vantajosamente,  sem  todavia  ter  abandonado 
o  cerco  de  Badajoz. 

Como  o  tempo  viesse  depois  a  melhorar,  pro- 
seguiram  as  operações  contra  a  praça,  dando-se- 
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lhe  o  assalto  no  dia  6,  em  circumsíancias  bas- 
tante desfavoráveis  para  os  assaltantes,  visto  que 
as  apertadas  condições  em  gue  nos  encontráva- 
mos, não  eram  compatíveis  com  maiores  delongas. 
Depois  d' um  pavoroso  e  mortífero  combate,  ficou  a 
praça  em  poder  dos  alliados,  que  mal  dispostos 
com  a  resistência  gue  lhe  oppozeram  os  defenso- 
res, se  entregaram  aos  mais  reprehensiveis  exces- 
sos; durante  48  horas  se  conservou  a  cidade 
entregue  á  desordem  e  ao  saque,  o  que  era  tanto 
mais  injustificável,  quanto  é  certo  que  não  se  tra- 
tava de  território  inimigo,  mas  somente  duma 
praça  que  elle  ocupava. 

A  noticia  desta  nova  victoria  foi  acolhida 
com  immenso  jubilo  em  Portugal,  Inglaterra  e  Hes- 
panha. 

Aos  nossos  soldados  coube  a  distincta  honra 
de  ficarem  guarnecendo  Cidade  Rodrigo,  con- 
quistada apoz  um  cêrcó  tão  notável,  quer  pe- 
las circunstancias  em  que  foi  levado  a  cabo, 
quer  pelo  grande  numero  de  victimas  que  occa- 
sionou. 

Soult,  não  tendo  chegado  a  tempo  de  socorrer 
Badajoz,  voltou  para  a  Andaluzia,  que  estava 
novamente  ameaçada  pelos  hespanhoes. 

Emquanto  Wellington  cercava  Badajoz,  inten- 
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tou   Marmont,   por  ordem  formal  do  Imperador  \        incursão 

i       d  n  1     \T  d?  Marmont 

um  movimento  pela  beira,  contra  Portugal.  Nos  em  Por{ugaL 
últimos  dias  de  março  partiu  aquelle  marechal  de 
Salamanca  á  frente  d'uns  25.000  homens  e,  tendo 
ameaçado  simultaneamente  Cidade  Rodrigo  e  Al- 
meida, deixou  ali  um  pequeno  corpo  de  obervação, 
atravessou  a  nossa  fronteira  em  direcção  ao  Sa- 
bugal e  mandou  destacamentos  até  Idanha  e  Cas- 
tello  Branco  por  um  lado,  e  á  Guarda  e  Celorico 
pelo  outro.  A  defesa  daquella  região  fora  confiada 
ás  milícias  do  conde  de  Amarante,  Lecor,  Traní 
e  Wilson,  das  quaes  as  duas  ultimas  haviam  to- 
mado logo  desde  o  começo  da  campanha  as  mais 
convenientes  posições. 

Apezar  de  nem  todos  os  corpos  de  milícias 
se  terem  comportado  duma  forma  tão  brilhante 
como  os  que  defendiam  Castello  Branco,  sob  o 
commando  do  general  Lecor,  antes  tendo  as  mi- 
lícias do  Porto,  Aveiro,  Oliveira  de  Azeméis  e 
Penafiel  procedido  de  modo  altamente  censurá- 
vel quando,  na  Guarda,  retiraram  acossadas  pela 
cavallaria  franceza,  apezar  desta  vantagem,  viu-se 


1    Mérnoires     du     marechal    Marmont,     tomo     IV, 
pag.  203. 
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Marmont  forçado  a  retirar  de  Portugal  ao  fim  de 
pouco  tempo,  sem  que  a  sua  acção,  como  elle  já 
esperava  \  tivesse  produzido  o  mais  ligeiro  bene- 
ficio aos  sitiados  de  Badajoz.  affastando-se  á 
pressa  de  Wellington,  que  tendo  deixado  a  Hill  o 
encargo  de  velar  pela  segurança  d'aquella  cidade, 
seguia  para  o  Norte  ao  seu  encontro. 

Terminou  assim,  sem  consequências,  a  incur- 
são de  Marmont  em  Portugal,  realizada  no  curto 
espaço  dum  mez. 
Os  alhados         ^s  condições  em  que  se  encontravam  os  exer- 

apoiam  a  sua      •<  r  rj  i  '  n 

offensiva rea-  cl^os    francezes   em   nespanha,   n  aquelle    tempo, 

Usando    di-  eram  perfeitamente  de  molde  a  incutir  no  espirito 

ersas   oPe~  ^  Wellington  o  desejo  de  os  ir  atacar.  De  facto 

rações  man-  °  ' 

mas.  a  occasião  era  extraordinariamente  vantajosa  para 

a  offensiva  dos  alliados.  Os  francezes,  tendo  a 
luctar  com  a  maior  falta  de  recursos,  que  n  al- 
gumas regiões  menos  abundantes  era  quasi 
a  miséria;  hostilisados  sem  descanço  pelas  guer- 
rilhas e  habitantes;  sem  esperanças  de  serem  re- 
forçados tão  depressa ;  enervados  peta  continua- 
ção duma  guerra,  cujo  termo  poderia  demorar-se 
ainda  por  muito  tempo;  incompatibilisados  os  che- 


'Marmont  —  obr.  cif.,  vol.   IV,  pag.  205. 
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fes  uns  com  os  outros;  forçados  a  dividir-se 
para  poderem  viver,  exactamente  quando  tudo 
aconselhava  a  reunir  e  congregar  esforços;  esta- 
vam numa  situação  difficilima,  não  obstante  o  nu- 
meroso eífectivo  que  conservavam  em  Hespanha, 
para  resistir  á  offensiva  d'um  exercito  discipli- 
nado, unido  e  bem  commandado,  como  era  o 
luzo-britanico. 

Tendo  ponderado  todas  as  soluções  que  então 
se  lhe  apresentavam,  optou  Wellington  pela  offen- 
siva contra  Marmont.  Convinha-lhe,  porem,  evitar 
tanto  quanto  possível  que  os  outros  exércitos  fran- 
cezes  fossem  soccorrer  o  daquelle  marechal,  e 
para  o  conseguir  organisou  um  certo  numero  de 
diversões,  que  os  obrigariam  a  permanecer  im- 
moveis  nas  regiões  que  ocupavam. 

Na  Catalunha  e  em  Valência  saltariam  em  terra 
16.000  homens  vindos  da  Sicília  e  mais  4.000 
inglezes  e  hespanhoes  de  Maiorca;  para  as 
costas  da  Corunha  foi  mandada  uma  grande 
expedição  naval,  composta  de  7  naus,  9  fragatas 
e  6  brigues.  Facilitados  os  seus  desígnios  por 
virtude  destes  movimentas,  que  o  domínio  do 
mar  lhe  permiítia  levar  a  effeito,  combinou  Wel- 
lington com  os  generaes  hespanhes  que  elles  as- 
sumissem por  toda  a  parte  uma  attitude  tão  amea- 
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çadora  que  os  francezes  se  vissem  impossibilita- 
dos de  se  prestar  mutuo  auxilio.  Mais  outra 
vantagem,  e  muito  importante,  estava  nesta  con- 
junctura  do  lado  de  Wellington:  era  a  incerteza 
em  que  o  inimigo  ficou  por  muito  tempo  sobre  o 
ponto  escolhido  para  o  ataque  pelos  alliados,  jul- 
gando todos  os  generaes  serem  os  seus  respecti- 
vos exércitos  o  objectivo  que  elles  tinham  em 
vista.  Esta  circumstancia,  conjugada  com  o  pouco 
empenho  dos  generaes  francezes  em  se  auxiliarem 
mutuamente,  o  que  tantas  vezes  foi  posto  em  evi- 
dencia durante  a  Guerra  Peninsular,  dava  a  Wel- 
lington muitas  probabilidades  de  êxito. 
Surpresa         Como  complemento  do  seu  plano  de  isolar  os 

da  ponte  de  -,  r  <      <  1  1-      • 

,,  exércitos  francezes  tratou  ainda  o  generalíssimo 

Almaraz.  0 

inglez  de  difficulíar  as  communicações  entre  o  norte 
e  o  sul  da  Hespanha,  mandando  destruir  a  ponte 
de  Almaraz.  Hill  foi  quem  recebeu  o  encargo  de 
acomeííer  as  obras  que  a  defendiam.  A  com- 
missão  era  bastante  perigosa,  porque  se  tornava 
necessário  ir  até  ao  coração  das  posições  inimi- 
gas, demorar-se  alli  o  tempo  indispensável  para 
inutilisar  as  fortificações  e  evitai:  cuidadosamente 
o  ser  envolvido  por  forças  superiores.  Hill  teve, 
porém,  a  habilidade  de  a  executar  d'uma  forma 
inteiramente  saíisfactoria  e  a  felicidade  de  recolher 
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aos  seus  aquaríelamenfos  antes  que  o  inimigo,  mal 
refeito  da  surpresa  em  que  o  lançara  o  ataque  dos 
aíliados,  podesse  impedir-lhe  a  retirada. 

A  surpresa  da  ponte  de  Âlmaraz  pôz  na  maior 
confusão  os  exércitos  francezes  do  norte  e  do  sul, 
que  ficaram  quasi  que  absolutamente  separados 
um  do  outro. 

Entretanto,  como  o  exercito  alliado,  operando 
no  interior  de  Hespanha,  longe  das  costas  mari- 
timas  de  Portugal,  já  não  podia  aproveiíar-se  das 
facilidades  que  o  mar  lhe  offerecera  até  áquella 
data,  providenciou  Wellington  para  que  sobre  as 
margens  do  curso  superior  do  Douro  e  do  Tejo, 
se  estabelecessem  grandes  depósitos  militares. 

Estava  assim  fechada  a  fase  preparatória  da 
campanha  de  1812,  a  primeira  da  Guerra  Penin- 
sular em  que  o  exercito  luzo-britanico  tomou  uma 
aííitude  francamente  offensiva.  Tomadas  as  praças 
da  fronteira  luzo-hespanhola;  cortados,  pela  des- 
truição das  obras  da  ponte  de  Almaraz,  os  exér- 
citos do  norte  e  do  sul  de  Hespanha;  desnortea- 
dos os  generaes  francezes  sobre  qual  seria  o 
objectivo  próximo  de  Wellington,  e  receando  to- 
dos elles  verem  voltadas  contra  si  as  armas  dos 
aíliados;  podiam  estes  iniciar  as  suas  operações 
com  muitas  probabilidades  de  successo,  visto  que 

26 
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até   certo   ponto  a  sua  inferioridade  numérica  era 
compensada  por  outras  vantagens  de  ordem  moral 
e  material. 
Movimen-         £m   meactos  fe   1812,   precisamente  a  13  de 

fos     offensi-  ,  ,,,    ,,.        .  . 

vos  de  Wei-  ]unno>  poz-se  Wellington  em  movimento  para  ir 
linghn  con-  atacar  Salamanca,  onde  Marmont  tinha  os  seus 
ra  armon .  jgpQgjfQg  defendidos  por  muitas  obras  de  fortifi- 
cação. A  chegada  das  tropas  alliadas  fez  attrahir 
áquelle  ponto  o  exercito  francez,  que  em  vão 
tentou  soccorrer  essas  obras  porque  foi  contra- 
riado por  Wellington. 

O  duque  de  Ragusa,  vexado  por  não  ter  sido 
mais  do  que  impotente  testemunha  da  queda  das 
fortificações  de  Salamanca,  destruídas  pelos  ailia- 
dos  depois  de  tomadas,  retirou  para  o  norte,  na 
esperança  de  ser  opporíunamente  reforçado.  À 
desharmonia  que  sempre  reinou  entre  os  chefes 
dos-  diversos  exércitos  francezes  na  Península,  e 
que  já  tantas  vezes  os  tinha  prejudicado,  ainda 
naquella  occasião  lhes  foi  extremamente  funesta. 
Os  francezes,  seguidos  pelos  alliados,  foram 
recuando  até  se  fazerem  fortes  numa  posição  além 
do  Douro,  onde  Wellington  os  alcançou.  Come- 
çaram logo  os  dois  contendores  jogando  com  os 
seus  exércitos  uma  difficil  e  curiosa  partida  de 
xadrez,    em  que  a  victoria  estava  reservada  para 
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quem  mais  aproposito  soubesse  aproveiíar-se  d' um 
lance  infeliz  do  contrario.  A  situação,  todavia,  era 
para  qualquer  delles  muito  pouco  invejável.  Wel- 
lington, alem  de  estar  sendo  fracamente  secundado 
pelos  hespanhoes,  via  que  algumas  das  operações 
com  que  contara  para  distrahir  o  inimigo,  não  pro- 
duziam os  resultados  que  elle  desejava;  Marmont, 
por  seu  turno,  não  era  apoiado  pelos  outros  exér- 
citos francezes  e  sentia  escapar-se-lhe  uma  exce- 
pcional opportunidade  para  inflingir  aos  inglezes  e 
aos  seus  alliados  a  derrota  ha  tanto  tempo  espe- 
rada por  Napoleão. 

Â  18  de  Junho,  com  um  movimento  rápido  e 
bem  succedido,  pôz  Marmont  em  cheque  o  exer- 
cito alliado,  obrigando  Wellington  a  retirar.  Vie- 
ram outra  vez  manobrando  os  dois  exércitos,  es- 
piando-se  atíentamente  os  seus  chefes,  á  espera 
que  a  fortuna  os  favorecesse,  quando  o  francez 
chegou  ao  conhecimento,  por  meio  de  correspon- 
dência interceptada  ao  inimigo,  de  que  Wellington 
resolvera  cobrir  Salamanca  a  todo  o  transe.  Sem 
esperar  pelos  reforços  que  em  breve  o  deviam  al- 
cançar, querendo  só  para  si  toda  a  gloria  de  ha- 
ver derrotado  aquelle  que  ha  tantos  annos,  com 
extraordinária  felicidade,  vinha  batendo  os  mais 
illustres  generaes  do  Império,  decidiu  o  duque  de 
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Ragusa  aíacal-o  immediatameníe,  sem  esperar  por 
mais  nada. 
Baia/ha         Q  exercito  alliado  occupava  uma  posição  li- 

de  Salaman-        ■  <      1  i  a  -i  i      t  ,      \  >  /    i 

ca  ou  c/os  rodada  pelos  Arapiles  e  peio  í ormes,  quando  Vvel- 
Arapiks.  lington  foi  informado  de  que  Marmont  estava  pres- 
tes a  ser  reforçado ;  preparou-se  então  para  aban- 
donar as  suas  posições  e  retirar  sobre  Cidade  Ro- 
drigo. Foi  nessa  occasião  que  o  francez  o  atacou 
e  apoz  uma  lucta  muito  encarniçada,  em  que  as  po- 
sições se  disputaram  valentemente  dum  e  doutro 
lado,  deu-se,  por  culpa  dum  dos  generaes  fran- 
cezes,  a  vantagem  tão  anciosamente  esperada  em 
favor  dos  alliados.  Uma  falta  do  inimigo,  hábil  e 
rapidamente  aproveitada  por  Wellington,  deu  a 
este  a  vicíoria.  Como  se  a  fortuna,  muito  tempo 
indecisa  sobre  o  partido  para  que  se  inclinaria, 
quizesse  testemunhar  especial  agrado  por  quem, 
com  tamanha  decisão,  soubera  aproveitar  os  seus 
primeiros  favores,  ainda  Wellington  teve  por  seu 
lado  a  registar  a  vantagem  de  que  Marmont  e  o 
general  que  se  lhe  seguia  em  antiguidade,  foram 
ambos  postos  fora  de  combate. 

Tendo  os  francezes  abandonado  inteira- 
mente o  campo  de  batalha,  foram  depois  energi- 
camente perseguidos  pelos  alliados.  As  importan- 
tes perdas  que  aquelles  soffreram,  dão  bem  a  me- 
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dida  do  valor  com  que  tinham  sido  atacados.  Se- 
gundo uma  versão,  os  francezes  perderam  nesta 
batalha,  alem  de  muito  material,  cerca  de  12:000 
homens,  dos  quaes  uns  7:000  1  cahiram  em  poder 
dos  vencedores;  do  lado  dos  alliados  cerca  de 
6:000 — entre  mortos,  feridos  e  extraviados  —  fi- 
caram fora  de  combate,  cabendo  aos  hespanhoes, 
por  terem  estado  de  reserva,  somente  2  mortos 
e  4  feridos.  Escusado  será  dizer  que  os  auctores 
francezes  aítenuam  consideravelmente,  pelo  que 
diz  respeito  aos  seus  compatriotas,  os  números 
acima  citados.  Marmoní,  por  exemplo,  affirma  nas 
suas  Memorias  que  as  perdas  do  seu  lado  foram 
simplesmente  de  6.000  homens,  e  que  outras  tan- 
tas tiveram  os  alliados. 

O  rei  José  havia  abandonado  Madrid  na  ves-  ^Jlingíon 
pêra  da  batalha  de  oalamanca  e  caminhava  ao  rd  José  de_ 
encontro  de  Marmoní,  quando,  quatro  dias  de-  pois  de  ter 
pois,   foi   avisado  por  uma  carta  de  Clausel,  da    a. ;  °     , 

r  '  r  exercito      de 

derrota  do  exercito  então  sob  o  commando  inte-  Portugal. 
rino   daquelle   general.  José  Bonaparte,  em  vez 
de  procurar  reunir-se  immediaíamente  ao  exercito 
chamado  de  Portugal,  para  o  qual  o  seu  constituiria 


1  Toreno  —  obr.  cif.,  tomo  III.  pag.   119. 
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um  magnifico  e  opporfuno  reforço,  bastante  para 
o  compensar  das  perdas  sofíridas  em  Salamanca, 
melindrou-se  com  as  solicitações  que  Clausel  lhe 
fazia  naquelle  sentido  e  deixou  perder  o  mais  fa- 
vorável ensejo  para  embaraçar  a  marcha  de  Wel- 
lington. Desta  forma,  emquanto  Clausel,  acossado 
pelos  alliados,  seguia  para  Burgos,  o  rei  José, 
receoso  pela  sorte  de  Madrid,  dirigia-se  para  a 
sua  capital,  donde  pouco  depois  o  exercito  luzo- 
briíanico  o  foi  desalojar,  forçando-o  a  ir  acolher- 
se  á  sombra  protectora  das  tropas  de  Sucheí. 
Era  triste  sina  a  deste  pobre  rei  de  Hespanha, 
abandonar  sempre  a  sua  capital  dum  modo  bas- 
tante cómico  \ 

Entretanto  o  rei  José  mandava  ordem  a  Soult 
para  evacuar  a  Andaluzia,  o  que  elle  só  fez  depois 
de  ter  levantado  todos  os  possíveis  reparos. 

À  marcha  divergente  dos  exércitos  francezes 
permittiu  a  Wellington,  que  até  Valladolid  fora 
em  seguimento  de  Clausel,  dirigir-sedaquella  cida- 
de sobre  Madrid,  deixando  a  uma  parte  das  suas 
tropas  o  encargo  de  conter  em  respeito  o  exercito 
francez  de  Portugal.  A  12  de  agosto  entraram  os 


1  Guillon  —  obr.  cif.,  pag.  2S3  e  284. 
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aMiados  na  capital,  sendo  Wellington  recebido 
com  as  maiores  provas  de  sympaíhia  e  com  todas 
as  manifestações  festivas,  compatíveis  com  a  misé- 
ria   em    que   ha  longo  tempo  se  debatia  a  cidade. 

Instado  vivamente  para  abandonar  a  Àndalu-     ^uaçao 

r  .da     Andalu- 

zia, acabou  Soult,  não  sem  a  maior  repugnância,  z/a 

por  cumprir  as  ordens  do  rei  José  \  Partindo  de    Movimehío 

Sevilha,    o    exercito  de  Soult  marchou  parallela-  ^reluzido 

mente  á  costa  meridional  de  Hespanha,  dirigindo-  pelas  opera- 

se  depois  para  Valência,  não  só  para  evitar  astro-  çoes  manh~ 

r  mas. 

pas  alliadas,  cuja  posição,  movimentos  e  forças 
ignorava,  mas  ainda  para  se  reabastecer  junto  de 
Suchet.  Assim,  desde  que  Wellington  e  o  exer- 
cito alliado  entraram  em  Hespanha,  constituíram 
o  centro  de  attracção  das  tropas  francezes,  que 
por  este  facto  se  deslocaram  das  suas  antigas  po- 
sições para  um  ponto  intermédio,  onde  se  concen- 
traram, afim  de  poderem  retomar  a  offensiva. 

Em  consequência  das  operações  de  Wellington 
tinha-se  libertado  portanto  do  jugo  francez  uma 
grande  parte  do  reino  vizinho;  a  capital  do  rei 
intruso  havia  sido  evacuada  pelos  francezes,  en- 


1  Soult  chegou  mesmo  a  insinuar  que  José,  cie  com- 
binação com  o  seu  concunhado  Bernadofte.  estava  rra- 
hindo  o  Imperador. 
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irando  lá  vicíoriosos  os  alliados;  Cadiz,  a  capiia! 
politica  dos  hespanhoes,  via-se  também  finalmente 
desafrontada  do  estreito  bloqueio  em  que  a  manti- 
veram por  muito  tempo  os  invasores.  Mercê  das 
operações  do  exercito  luzo-britanico,  mais  de  me- 
tade da  Hespanha  respirava  livremente  ao  cabo 
de  tantos  annos  de  dominação  estrangeira. 
Consequen-         ^{^  q  definitiva   expulsão  dos  francezes  para 

cias  da  baía-      .  .  „  .  1       l_r 

lha  de  Sala-  a'em  dos  l^ynneus,  não  ha  na  guerra  de  nespa- 
manca.  nha  facto  algum  mais  importante,  pelas  enormes 
e  múltiplas  consequências  que  teve,  do  que  a  ba- 
talha de  Salamanca.  À  formidável  derrota  de  Mar- 
mont,  ao  mesmo  tempo  que  abalava  profundamente 
o  prestigio  das  armas  francezas,  enaltecia  o  valor 
das  tropas  alliadas  e  consagrava  definitivamente 
a  reputação  do  seu  commandante  em  chefe.  Inter- 
rompidas, como  foram,  as  communicações  entre  o 
Norte  e  o  Sul  da  Hespanha,  logo  os  diversos  exér- 
citos francezes  se  viram  forçados  a  abandonar 
as  suas  posições  e  a  reunir  as  suas  forças  para 
opporem  a  máxima  resistência  aos  alliados.  Em 
consequência  da  batalha  de  Salamanca  cessou, 
pois,  a  opressão  exercida  pelos  invasores  nas 
províncias  por  elle  abandonadas,  o  que  alem  de 
representar  directamente  uma  incomparável  van- 
tagem   para    os   nossos   vizinhos,    deu   origem   a 
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immensos  prejuízos  para  o  inimigo,  que  se  viu 
obrigado  a  abandonar  e  destruir  muito  material 
de  guerra,  perdendo  também  os  seus  principaes  de- 
pósitos, facto  de  mais  alta  transcendência  para  um 
exercito  que,  como  o  francez,  estava  reduzido  a 
viver  num  paiz  esgotado  por  longa  e  ininterrupta 
guerra. 

Assim,  facilmente  se  comprehende  o  enthu- 
ziasmo  provocado  pelo  bom  êxito  da  batalha  de 
Salamanca  nas  três  nações  mais  directamente  in- 
teressadas na  Guerra  da  Península  —  Portugal, 
Inglaterra  e  Hespanha  —  e  o  magnifico  effeiío  que 
causou  nos  restantes  paizes  da  Europa.  Os  cré- 
ditos de  Wellington  cresceram  muito  depois 
daquella  brilhante  acção,  recebendo  entre  outras 
graças  com  que  foi  commemorado  tão  disíincto 
feito  darmas,  o  Tozão  dOuro  que  lhe  foi  offere- 
cido  pelo  governo  de  Hespanha. 

Wellington   pouco   se  demorou   em   Madrid;     O  exército 

i  ^   i       r  .    .  i  alliado   mer- 

logo  que  pode  íormar  um  juízo  seguro  sobre  os  j     Madrid 
movimentos   do  inimigo,   decidiu    marchar   sobre  sebre    Bur- 
Burgos,   praça  de  que  desejava  apoderar-se  para  ^°5 
garantir  as  suas  futuras  operações.  Em  Madrid 
ficaram  -algumas  forças  do  exercito  alliado,  refor- 
çadas posteriormente  com  o  corpo  de  exercito  do 
general  Hill.  Partindo  da  capital  em  1  de  setembro, 


Burgos. 
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entrou  em  Burgos  a  18.  O  exercito  de  Portugal 
abandonara  anteriormente  a  cidade,  deixando  no 
castello  uns  2.500  homens  pouco  mais  ou  menos, 
sob  o  commando  de  Du  Breton. 
Cerco  cie  Q  casfèllõ  de  Burgos  encontrasse  edificado 
numa  magnifica  posição  de  difficilimo  accesso,  e 
apezar  de  ter  passado  por  muita  vicissitudes,  es- 
tava, quando  os  alliados  lá  chegaram,  suficiente- 
mente reparado  para  lhes  resistir,  como  de  facto 
resistiu,  com  muita  efficacia.  A  felicidade  e  rapidez 
com  que  se  assenhoreara  das  praças  da  fronteira 
luzo-hespanhola  e  o  successo  que  alcançara  nas 
subsequentes  operações  desta  campanha,  incuti- 
ram a  Wellington  mais  confiança  na  sua  bôa  es- 
írella,  julgando-se  habilitado  a  prescindir  de  certas 
normas  a  que  até  então  nunca  faltara.  De  resto  a 
urgência  que  havia  em  tomar  Burgos  antes  de  se 
realizar  a  concentração  dos  exércitos  francezes,  e 
as  condições  em  que  que  se  encontrava  o  castello, 
animaram  o  generalíssimo  a  proseguir  na  sua  em- 
presa. 

Wellington  não  estava,  por  conseguinte,  pre- 
parado para  effecíuar  um  sitio  em  regra  em  frente 
de  Burgos  e  como  os  francezes  se  defendiam  com 
a  maior  energia,  todas  as  tentativas  que  os  alliados 
fizeram  para   lançar   mão    do    castello,     resulta- 


O  PODER  MA  RITMO    ■  443- 

ram  baldadas.  Assim  se  foi  passando  o  tempo  sem 
vantagem  para  Wellington,  até  que  chegou  um 
momento  em  que  a  sua  situação  se  tornou  extre- 
mamente critica.  De  facto,  não  tendo  obtido  o  mí- 
nimo resultado  dos  vários  assaltos  que  dirigiu 
contra  a  praça;  vendo-se  ameaçado  pelos  exér- 
citos francezes,  que  reunidos  sommavam  mais  de 
Q0.000  homens  e  contra  os  quaes  eram  absoluta- 
mente insufficieníes  todas  as  forças  de  que  dis- 
punha; começando  a  revelar-se  nas  fileiras  do  seu 
exercito  evidentes  symptomas  dum  profundo  e 
alarmante  mal-estar,  que  por  vezes  redundava  em 
manifestações  de  declarada  indisciplina;  compre- 
hendendo  o  péssimo  effeito  que  produziria  e  as 
desastrosas  consequências  que  importaria  a  derrota 
do  exercito  luzo-britanico  naquella  altura,  tão 
longe  já  da  sua  base  de  operações,  que  ainda 
não  transferira  para  o  Norte  de  Hespanha,  o  que 
certamente  o  collocaria  em  condicções  análogas, 
senão  peores,  áquellas  em  que  se  encontrou  Sir 
John  Moore  em  1808  e  1809;  só  lhe  restava 
uma  solução  —  retirar  de  Burgos.  Realmente  foi  o 
que  elle  fez,  marchando  em  direcção  á  nossa  fron- 
teira e  ordenando  a  Hill  que  pela  sua  parte  fizesse- 
outro  tanto,  o  que  permitiu  este  general  livrar-se 
d  uma  situação  também  nada  fácil. 
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Retirada         J^  retirada  de  Burgos  depois  dum  tamanho 

rfe  Burgos.       .  ,  ,  1  1    • 

insucesso  deu  causa  a  mais  desagradável  impres- 
são e  neutralizou  até  certo  ponto  as  vantagens  al- 
cançadas em  Salamanca.  Agora  eram  os  francezes 
que  estavam  reunidos  e  os  alliados  que  se  encon- 
travam dispersos;  felizmente  a  união  dos  exércitos 
inimigos  era  mais  apparente  do  que  real;  no  fundo 
subsistiam  as  mesmas  rivalidades,  os  mesmos  me- 
lindres e  as  mesmas  preocupações  de  superiori- 
dade ou  de  independência,  que  foram  sempre  em 
toda  a  Guerra  da  Península  a  principal  causa  dos 
seus  revezes.  Por  este  motivo  se  attenuou  algum 
tanto  o  péssimo  effeito  das  desintelligencias  que 
explodiam  a  toda  a  hora  entre  os  alliados  e  nas 
quaes,  manda  a  justiça  que  se  diga,  coube  o  pa- 
pel principal  aos  hespanhoes. 

Hill,  tendo  recebido  ordem  para  se  juntar  a 
Wellington,  conseguiu  fazel-o,  não  obstante  todas 
as  contrariedades  que  lhe  moveram  os  francezes. 

De  21  para  22  de  outubro  levantou  Wel- 
lington o  cerco  de  Burgos,  começando  a  retirada 
para  Salamanca,  onde  o  seu  exercito  foi  ocupar 
o  mesmo  terreno  que  pisara  na  celebre  batalha 
alli  travada,  tempos  antes.  No.  chão  viam-se  ainda 
as  ossadas  dos  que  lá  cahiram  mortos  durante  o 
sanguinolento  combate;  restos  de  uniformes  indica- 
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vam    as    unidades    que    estiveram    presentes    na 
acção  \ 

De  Burgos  a  Salamanca  a  marcha  foi  já 
muito  penosa  e  a  indisciplina  bastante  evidente; 
mas  de  Salamanca  a  Cidade  Rodrigo  soffreram 
as  tropas  ainda  maior  penúria.  Para  mais  lhes- 
amargurar  a  vida,  a  inclemência  do  tempo  tornou 
os  caminhos  quasi  intransitáveis.  Se  n'aquella 
occasião  os  francezes  se  tivessem  mostrado  mais 
decididos,  talvez  alcançassem  a  vicíoria  sem  grande 
difíiculdade;  felizmente  valeu  muito  aos  alliados 
o  salutar  receio  que  lhes  infundia  a  habilidade  de 
Wellington  e  a  lembrança  dos  anteriores  successos- 
do  exercito  luzo-briíanico.  Um  pouco  arrefecidos 
os  ardores  guerreiros  dos  francezes,  limitando-se 
a  escaramuçar  com  os  alliados,  consentiram  que 
estes  alcançassem  Cidade  Rodrigo,  onde  chega- 
ram a  18  de  novembro.  Depois  de  Cidade  Ro- 
drigo os  luzo-britanicos  internaram-se  immediaía- 
mente  em  Portugal. 

Nesta  longa  retirada,  que  durou  quasi  um 
mez,  tendo  a  lucíar  contra  um  inimigo  muito  su- 
perior em  numero  e  dirigido  por  um  chefe  com  tão- 


1  Guillon —  obr.  cif.,  pag,  335. 
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altos  méritos  como  Soulí,  incommodados  pelo  mau 
tempo  e  perseguidos  pela  mais  atroz  falta  de  re- 
cursos, foram  muito  grandes,  como  era  natural, 
as  perdas  dos  alliados;  segundo  uma  versão  cor- 
rente, deviam  ellas  orçar  por  perto  de  9.000  ho- 
mens. Este  numero  pavoroso  era  uma  bella  vin- 
gança para  Soult,  que  assim  se  desforrava  da  sua 
apressada  retirada  de  Portugal  em  1809. 

Depois  disto  os  alliados  foram  tomar  os  seus 

quartéis   de  inverno;   os  francezes  internaram-se 

em  Hespanha  e  separaram-se,  terminando  d  esta 

forma,  a  campanha  de  1812. 

Resultado         J\  retirada  do  exercito  luzo-britanico  de  Bur- 

da  campanha  . ,    '  ,        .  ,  ,         . ,  i        . 

de  1812  êos  a*e  dentro  do  nosso  território  produzira  por 
toda  a  parte  uma  desgraçada  impressão,  especial- 
mente em  Lisboa,  onde  foi  geral  o  temor  d'uma 
nova  invasão  franceza.  Àpezar  de  não  ser  muito 
justificado  semelhante  receio,  visto  que  no  fim  de 
1812  o  inimigo  se  encontrava  em  condições  to- 
talmente differentes  d'aquellas  em  que  estava  nos 
annos  anteriores,  não  deixou  todavia  de  ser  na- 
tural o  alarme  que  se  produziu  em  todo  o  paiz, 
particularmente  na  capital,  porque  ainda  estavam 
muito  vivos  na  memoria  de  toda  a  gente  os  hor- 
rores das  ires  grandes  invasões.  Famílias  houve 
que,  imaginando  já  próximos  os  detestados  solda- 
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dos  do  Imperador,  vieram  á  pressa  abrigar-se 
sob  a  protecção  das  famosas  linhas  de  Torres 
Vedras. 

Effectivameníe  a  situação  dos  exércitos  fran- 
cezes  não  lhes  permiítia  aventurar-se  a  íaes  em- 
presas naquella  época.  Fora,  sem  duvida,  pouco 
animador  o  final  da  campanha  dos  alliados,  mas 
nem  por  isso  era  menos  certo  que  elles  tinham 
conseguido  libertar  do  jugo  dos  invasores  uma 
grande  parte  da  Hespanha,  que  tinham  escorra- 
çado de  Madrid  o  rei  José —  que  depois  disto 
pouco  tempo  lá  se  demorou  —  e  que  tinham  des- 
truído os  principaes  depósitos  do  inimigo  e  inu- 
tilizado ou  tomado  muito  do  seu  material  de 
guerra.  As  difficuldades  que  elle  experimentava 
ha  muito,  para  viver  em  Hespanha,  augmenía- 
ram  extraordinariamente  apoz  a  destruição,  pelos 
alliados,  dos  seus  depósitos;  por  outro  lado,  a 
infeliz  campanha  da  Rússia  embaraçava  a  tal 
ponto  o  Imperador  que  o  forçava  a  negar  os  mais 
insignificantes  reforços  á  Península,  questão  que, 
em  face  d  àquella  que  havia  emprehendido  no  ou- 
tro extremo  da  Europa,  passava  ao  segundo 
plano. 

A  campanha  de  1812,  se  não  se  fechou,  por- 
tanto,  como  seria   para  desejar,  teve  comtudo  as 
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mais  importantes  consequências,   que  a  infeliz  e 

desastrosa  retirada  de  Burgos  somente  anulou  em 

parte. 

Nomeação         Vencidas    as    ultimas  resistências,-  conseguiu 

tífon  para  finalmente  Wellington  ver  realizada  a  sua  suprema 

commandan-  ambição :    assumir    o   commando   em    chefe    das 

fe    em    chefe  <  1  1      i  •      1  i- 

.   .,     tropas   hespanholas,   reunindo  na  sua  mao  a  di- 

dos  exércitos  *  * 

hespanhoès.  recção  suprema  dos  três  exércitos  que  na  Penín- 
sula lucíavam  contra  o  imperador  dos  francezes. 
O  confronto  entre  as  vicíorias  dos  exércitos 
poríuguez  e  inglez  e  os  frequentes  insuccessos 
das  tropas  hespanholas  acabaram  por  convencer  as 
cortes  de  Cadiz,  da  conveniência  de  entregarem  ao 
general  britânico  o  supremo  commando  dos  seus 
soldados  \  o  que  todavia  não  poderam  fazer,  sem 
que  se  levantassem  altos  e  vigorosos  protestos 
contra  semelhante  medida.  A  nomeação  de  Wellin- 
gton foi  auctorisada,  passado  pouco  tempo,  pelo 
gabinete  de  S.  James,  e  assim,  ao  terminar  o 
anno  de  1812,  finha-se  conseguido  estabelecer 
nos  exércitos  portuguez,  inglez  e  hespanhol  aquella 
união  que  é  absolutamente  indispensável  para  dar 
cohesão   ás   tropas   em  campanha,   e  que  só  se 


1  Toreno,  obr.  cif.,  tomo  rir,  pag.   148. 
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obtém  dando-lhes  um  commando  único.  Pela  sua 
parte  também  o  governo  poríuguez  quiz  testemu- 
nhar ao  generalíssimo  o  apreço  em  que  tivera  o 
êxito  da  campanha  de  1812,  conferindo-lhe  o  ti- 
tulo de  duque  da  Victoria,  bom  presagio  para  a 
do  anno  seguinte.  A  campanha  de  1813  confir- 
mou plenamente  o  acerto  com  que  procedera  o  go- 
verno hespanhol,  confiando-lhe  o  commando  su- 
perior dos  seus  exércitos,  porque  durante  ella 
prestaram  os  soldados  hespanhoes  á  causa  da 
Península  os  mais  relevantes  serviços,  o  que  até 
então  não  tinham  feito  tão  completamente  por  falta 
de  unidade  na  direcção  superior  das  operações  e 
pela  extrema  dispersão  das  suas  forças  militares. 


29 


T 


Â  campanha  de  1813 


A   desastrosa   campanha  da   Rússia,   empre-  Â  camPanha 

.1.1  ,      .  xi  í  n  da  fíussia. 

hendida  no  anno  anterior  por  Napoleão,  rizera 
em  1813  mudar  absolutamente  o  aspecto  politico 
da  Europa.  O  Império,  abalado  pelo  formidável 
revez  que  lhe  inflingiram  os  russos,  deixava  trans- 
parecer por  todos  os  lados  alarmantes  symptomas 
da  decomposição,  que  em  breve,  generalisando-se, 
o  devia  matar.  Entretanto  os  vencedores,  orgu- 
lhosos por  terem  alcançado  um  tão  completo 
successo,  não  conheciam  limites  para  as  suas 
ambições-  numa  certa  occasião,  durante  a  guerra, 
chegaram  a  imaginar  terminal-a  apanhando  Na- 
poleão numa  ratoeira  —  numa  prodigiosa  e  irre- 
sistível caçada  ao  urso  \ 


1  Sorel — Obr.    cif.,  tomo  viu,  pag.  5. 


452  O  PODER  MARÍTIMO 

Exaltando  a  abnegação  do  seu  povo,  o  valor 
dos  seus  soldados  e  o  talento  dos  seus  generaes, 
Alexandre  incitava  a  Europa  inteira  a  resistir  ao 
déspota,  que  de  longa  data  a  vinha  subjugando, 
porque  a  sentia  fraca  e  inerme,  sem  coragem  para 
se  erguer  resolutamente  contra  elle.  Era  fazer 
como  os  russos  tinham  feito:  levantar  todo  um 
paiz  contra  o  invasor  e  acceiíar  os  sacrifícios  ne- 
cessários para  que  a  própria  terra,  os  elementos, 
a  natureza  inteira  se  pozessem  do  seu  lado  con- 
tra o  inimigo. 

Suvaroff,  esse  mesmo,  apezar  da  immensa 
gloria  do  seu  nome,  nada  valia  ao  pé  de  Kutu- 
soff,  o  heroe  do  dia,  que  tão  bem  realisára  os 
sonhos  e  as  aspirações  da  nação. 

Realmente  era  legitimo  o  enthusiasmo  de  que 
se  achavam  possuídos  os  vencedores.  Alexandre, 
adoptando  o  systema  de  Wellington,  obtivera  um 
successo  que  excedia  muito  tudo  quanto  se  podia 
imaginar.  O  processo  de  combater  que  o  nosso 
governo  se  lisonjeava  de  lhe  ter  inspirado,  dera 
os  melhores  resultados.  Napoleão,  entrando  na 
Rússia,  encontrara  diante  de  si  a  immensidàde 
deserta  e  devastada ;  nem  um  só  exercito  se  lhe 
oppoz,  interceptando-lhe  a  passagem  tenaz  e 
energicamente,   antes  todos  elles  á  sua  approxi- 
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mação  o  mais  que  faziam  era  um  simulacro  de  re- 
sistência, escoando-se  depois  rapidamente,  quando 
o  Imperador  suppunha  que  uma  victoria  decisiva 
ia  pôr  termo  á  guerra;  os  diplomatas,  annuncian- 
do-lhe  o  submissão  de  Alexandre,  não  appare- 
ciam,  nem  um  pretexto  lhe  davam  mesmo  para 
elle  fazer  concessões  que  lhe  permittissem  sahir 
daquelle  mau  passo. 

Alexandre,  emquanto  tivesse  um  palmo  de 
terreno  para  recuar  não  transigiria;  emquanto  no 
seu  império  se  conservasse  de  armas  na  mão  um 
único  soldado  francez,  não  queria  ouvir  fallar  em 
negociações  diplomáticas.  Para  conseguir  os  seus 
fins  estava  a  Rússia  disposta  a  fazer  os  últimos 
sacrifícios;  Smolensko  e  Moscou  provaram  duma 
forma  evidente  até  que  ponto  ia  a  abnegação 
daquelle  povo. 

Em  princípios  de  maio  sahiu  Napoleão  para 
a  sua  maior  empresa  guerreira.  No  caminho,  pas- 
sando por  Dresde,  reuniu  um  congresso  de  so- 
beranos, que  lhe  foram  tributar  homenagens  e 
submissão.  Entre  elles,  bem  em  evidencia,  lá  se 
encontrava  a  estranha  e  sinistra  figura  do  impe- 
rador da  Áustria,  o  pae  de  Maria  Luiza,  o  sogro 
de  Napoleão,  aquelle  mesmo  que,  sem  remorsos, 
sacrificou  a  filha  ás  vantagens  da  sua  politica,  e 
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que  depois,  ainda  em  vida  do  marido,  prisioneiro 
de  Sir  Hudson  Lowe  em  Santa  Helena,  não  teve 
pejo  de  entregar  nos  braços  do  amante  essa  mu- 
lher, que  se  tem  um  logar  na  historia,  é  simples- 
mente porque  partilhou  com  Napoleão  o  throno 
imperial  da  França.  Lá  estava,  pois,  em  Dresde 
o  imperador  dAustria,  ruminando  a  traição  e  sa- 
boreando antecipadamente  o  doce  prazer  da  vin- 
gança. 

O  fim  que  se  propozera  Napoleão,  reunindo 
tantas  cabeças  coroadas,  falhou  absolutamente. 
Alexandre  persistiu  na  sua  attitude,  porque  bem 
sabia  o  que  escondia  aquella  apparente  manifes- 
tação de  força;  elle,  que  tinha  manejado  a  politica 
europeia  nos  últimos  annos,  não  ignorava  com 
que  espécie  de  complacência  podia  contar! 

À  24  de  junho,  como  a  Rússia  não  vinha 
pedir-lhe  a  paz,  amedrontada  diante  da  exhibi- 
ção  do  formidável  esforço  que  o  Imperador  en- 
caminhava para  as  suas  fronteiras,  declarou-lhe 
elle  a  guerra.  Mas  Alexandre  estava  seguro  da 
firmeza  do  seu  povo  e  esperou  o  inimigo  resoluta- 
mente; os  exércitos  russos  não  deram  um  passo 
fora  das  fronteiras,  aguardaram  alli  impassivel- 
meníe  o  inimigo,  não  para  lhe  offerecer  batalha 
—  seria  fazer-lhe  o  seu  jogo  —  mas  para  recua 
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aítrahindo-o,  obrigando-o  a  uma  longa,  e  penosa 
marcha  atravez  dum  paiz  mais  hostil  ainda  do 
que  os  próprios  cossacos. 

O  exercito  francez  entrou,  pois,  na  Rússia, 
encontrando  diante  de  si  a  solidão  desoladora  e 
triste;  avançou  e  ninguém  se  lhe  foi  oppôr  á 
marcha.  Então  o  Imperador,  inquieto,  começou  a 
fazer  combinações  para  obrigar  o  inimigo  a  um 
combate  decisivo;  este,  porém,  logo  que  estava 
próximo  a  ser  alcançado,  escoava-se  rapidamente 
e  deixava  o  vácuo  adiante  de  Napoleão. 

Tolly  era,  em  verdade,  um  hábil  executor  dos 
planos  de  Alexandre,  e  Napoleão,  em  lucta  contra 
uma  massa  inerte,  não  podia  desenvolver  as  suas 
altíssimas  qualidades  de  general. 

Assim  foi  avançando  o  Grande  Exercito  aíra- 
vez da  Rússia  sem  encontrar  resistência  que  o 
detivesse,  mas  disso!vendo~se  dia  a  dia  pela  cons- 
tante falta  de  recursos;  á  frente  delle  marchava  o 
inimigo,  só  se  demorando  n  algum  ponto  para  fa- 
cilitar a  devastação  do  paiz.  Todavia  esta  cons- 
tante retirada  começava  a  enerval-o,  queria  com- 
bater, e  então  foi  necessário  que  o  imperador 
Alexandre  transigisse,  retirando  o  commando  a 
Tolly  e  entregando-o  a  um  general  russo,  porque 
aquelle.    sendo  estrangeiro,   apezar  de  habilidade 
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de  que  dera  provas,  tinha  contra  si  a  má  vontade 
dos  soldados.  O  novo  general  continuou,  porem, 
como  o  seu  antecessor,  sem  aceitar  de  Napoleão 
a  grande  batalha  por  que  elle  anceava.  Havia 
muito  que  Napoleão  desejava  vêr  surgir  uma  ma- 
nhã o  bello  sol  que  lhe  illuminára  os  exércitos 
durante  as  suas  mais  Celebres  batalhas.  Já  pró- 
ximo de  Viíepsk  se  despedira  elle  uma  noite  do 
Rei  de  Nápoles,  dizendo-lhe:  A  demain  à  cinq 
hcures,  Je  soleil  d  Austerliíz!1  E  na  manhã  se- 
guinte estavam  abandonadas  as  posições  russas! 
A'  custa  de  mil  sacrifícios,  á  custa  de  infinitas 
privações,  chegou  finalmente  o  Grande  Exercito  â 
vista  de  Moscou,  a  terra  promettida,  saudada  de 
longe  com  gritos  festivos.  Era  a  abundância,  a 
paz,  ao  cabo  duma  guerra  peor  do  que  nenhuma 
outra,  e  em  que  as  divisões  se  vinham  dissolvendo 
no  vácuo.  Mas  em  Moscou  duas  formidáveis 
desillusões  aguardavam  Napoleão  e  o  seu  exer- 
cito. A  abundância  sumiu-se  no  pavoroso  incêndio 
que  durante  dias  lavrou  na  cidade;  as  esperan- 
ças da  paz  desfizeram-se  deante  da  fria  e  serena 
tenacidade   de   Alexandre.   Tal   era  a  resposta  do 


1  C.te  Segur  —  La   campagne  de  Russie  (collection 
Nelson),  pag.  42. 
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povo  russo  e  do  seu  soberano  á  aggressão  dos 
francezes  e  do  seu  Imperador. 

Âlli  mais  uma  vez  tentou  Napoleão  chegar  a 
acordo  com  Alexandre;  cedia  deante  de  tudo 
quanto  não  implicasse  desdouro;  nada  porem  fez 
sahir  o  inimigo  do  seu  estudado  e  prepositado 
retrahimento.  Esperava  elle  que  a  tomada  de  Mos- 
cou, cidade  cheia  de  tradições  e  uma  das  capitães 
do  império  moscovita,  forçaria  os  russos  a  implo- 
rar a  paz  ou,  pelo  menos,  a  aceitar  as  suas  pro- 
postas ;  imaginava  que  a  ameaça  de  investir  contra 
S.  Peíersburgo  seria  bastante  para  abater  as  ulti- 
mas resistências  nacionaes;  mas  tudo  foi  debalde. 
E .  ainda  houve  qualquer  coisa  peor  do  que  isso, 
foi  que  o  imperador  Alexandre  o  demorou  inútil- 
menie  em  Moscou  embalando-o  com  esperanças 
de  paz,  para  melhor  se  assegurar  do  concurso  do 
seu  mais  fiel  alliado  —  o  inverno  —  que  sob  o  seu 
deslumbrante  manto  de  neve  sepultaria  as  relíquias 
do  Grande  Exercito. 

De  resto  os  francezes  ainda  estavam  muito 
ionge  dos  extremos  do  império  e  até  lá  cada  passo 
que  dessem,  seria  mais  um  que  avançavam  no  ca- 
minho da  morte. 

Quando  se  desvaneceram  todas  as  esperanças 
de    entrar   em    acordo   com   Alexandre,   resolveu 
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A  retiraria  Napoleão  abandonar  a  Rússia.  Foi  nessa  celebre 
Exercito.  retirada,  quando  o  Grande  Exercito,  depois  de  ter 
soffrido  as  maiores  privações,  viu  cahir  sobre  si 
todas  as  inclemências  do  inverno  russo,  que  elle  se 
tornou  verdadeiramente  épico.  O  Imperador,  en- 
contrando sempre  nas  peores  crises  a  formula 
mais  conveniente  para  salvar  os  restos  do  seu 
exercito,  e  Ney  cobrindo-lhe  a  retirada,  elevaram-se 
ambos  a  uma  tão  prodigiosa  altura,  que  bastaria 
esta  campanha  para  consagrar  os  raros  talentos 
dum  e  a  inexcedivel  bravura  do  outro. 
A  Legião         Das  terríveis  provações  que  experimentou  o 

orugueza   Granc}e  Exercito  na  retirada  da  Rússia,  partilhou 

ria  campanha 

da  Rússia,  largamente  a  nossa  Legião.  De  5.000  homens  que 
a  compunham,  ao  partir  para  a  guerra,  só  100 
regressaram  a  França  no  fim  da  campanha  .  Os 
nossos  generaes  tiveram  a  honra  de  ser  esco- 
lhidos pelo  Imperador  para  irem  ocupar  postos 
dos  mais  distinctos. 

Estes  bravos  militares,  para  quem  a  Pátria  se 
mostrou  por  muito  tempo  ingrata,  tiveram  ao  me- 
nos a  consolação  de  ser  apreciados  com  justiça 


4  Theotonio  Banha  —  Apontamentos  para  a  historia 
da  Legião  Porfugueza  ao  serviço  de  Napoleão  I,  pag.  94. 
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peíos  inimigos  do  seu  paiz,  emquanío  combateram 
ao  lado  delles  \ 

0  Imperador  não  acompanhou  até  ao  fim 
a  retirada  do  Grande  Exercito.  Em  certa  altura 
surprehendeu-o  a    noticia   do    trama   do    general 

Malet,    essa   extravagante  figura  de  conspirador     A  consP!'- 

f  i    "         i        •  í  i  <      ração  do  ge- 

que  por  um  golpe  de  audácia  se  apoderou  durante  neraI  ye/ef. 
o  espaço  duma  manhã  do  governo  de  Paris.  A 
resistência  de  dois  officiaes  fieis,  o  coronel  Doucet 
e  o  commandante  Laborde,  e  a  pouca  diligencia 
de  dois  dos  conspiradores,  fizeram  abortar  o  mo- 
vimento, que  ao  meio  dia  estava  suffocado. 

As  vicíimas  destes  curiosos  aventureiros,  para 
depois  mostrarem  todo  o  seu  zelo  pelo  Imperador 
e,  ao  mesmo  tempo,  para  se  vingarem  dos  farçan- 
fes  que  os  tinham  completamente  mystificado,  fo- 
ram rigorosíssimos  com  o  general  Malet  e  os  seus 

1  E  sabida  a  forma  como  os  legionários  portu- 
guezes  se  houveram  em  differeníes  combates,  n  um  dos 
quaes  mereceram  a  honra  de  ser  notados  por  Napoleão, 
que  recomendou  que  os  poupassem.  Ney,  que  os  teve 
sob  as  suas  ordens,  disse  delles  ao  Imperador,  o  se- 
guinte ;  Sim,  senhor,  são  os  porfuguezes  os  nossos  guias 
e  os  que  os  seguirem,  não  se  desviarão  nunca  do  ca- 
minho da  honra,  Ribeiro  Arthur  —  A  Legião  Porfugueza 
ao  serviço  de  Napoleão,  pag.  76. 
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•cúmplices.  Perguntado  por  estes,  no  tribunal,  res- 
pondeu Malet:  que  seus  cúmplices  eram  a  França 
inteira  e  vós  mesmo  (o  presidente),  se  eu  ficasse 
vencedor;  o  que,  até  certo  ponto,  não  deixava  de 
ser  justo  e  verdadeiro. 

O  general  mostrou-se  sempre  extremamente 
corajoso  1  e  ainda  no  momento  da  execução,  já 
attingido  pela  primeira  descarga,  gritou,  replicando 
a  um  viva  o  Imperador!  que  então  se  fez  ouvir:  o 
teu  Imperador,  como  eu,  já  está  ferido  de  mor- 
te!2 

Napoleão  comprehendeu  immediatamente  todo 
o  alcance  daquelle  grave  successo,  cujas  conse- 
quências muito  mais  eram  para  temer  do  que  o 
próprio  facto  em  si.  Resolveu,  portanto;  seguir 
logo  para  Paris,  afim  de  salvar  o  Império,  que  assim 
estava  á  mercê  do  primeiro  aventureiro.  Mas  an- 
tes quiz  experimentar  nos  seus  officiaes  o  effeito 


1  Lumbroso  —  Affraverso  la  rivoluzione  e  il  primo 
impero,  pag.  329  e  331. 

2  Mareei  Frager —  A  la  barre  de  1'histoire,  pag.  105. 

Para  a  historia  desta  conspiração  é  muito  interes- 
sante o  capitulo  VIII,  La  conspirafion  Malet  et  la  vérifé 
sur  les  Philadelphes  —  do  livro  de  Guillon — Les  com- 
plofs  militaires  sous  le  consulat  et  Tempire. 
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duma  tão  extraordinária  noticia,  convocando-os 
especialmente  para  esse  fim;  os  resultados  do  seu- 
exame  foram  pouco  animadores,  o  que  radicou  no 
seu  espirito  a  decisão  de  partir  para  a  capital  o 
mais  depressa  possível  1. 

Contrastava  notavelmente  com  a  agitação  que 
lavrava  em  Paris,  e  que  tornara  possível  um  tão 
audacioso  acontecimento,  como  foi  a  conspiração- 
de  Malet,  a  confiança  que  os  soldados  continuavam 
depositando  em  Napoleão  e  o  carinho  que  por  elle 
nutriam;  no  meio  da  desolação  daquella  retirada 
e  entre  homens  que  vinham  deixando  pelo  cami- 
nho um  rasto  compacto  de  cadáveres,  outros  sen- 
timentos se  poderiam  esperar!  Todavia  ainda  allL 
o  que  elles  sentiam  pelo  Imperador  era  uma  admi- 
ração enorme,  um  fanatismo  sem  limites.  Era  assim 
que  um  certo  Picart,  de  que  nos  falia  Bourgogne, 
se  commovia  até  ás  lagrimas,  apesar  de  todas  as 
misérias  que  estava  experimentando,  por  vêr  Na- 
poleão a  marchar  a  pé  com  o  seu  exercito:  En 
vérifé,  mon  pays,  je  ne  sais  pas  si  je  dors  ou 
si  je  veille.  Je  pleure  davoir  vu  nofre  Empereur 
marcher  â  pied,  un  bâíon  è  la  main,  luisigrand, 


Segur  —  obr.  cií..  pag.  27ô 
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lui  qui  nous  faií  si  fiers ! 1.  Era  por  virtude  da 
infinita  admiração  que  todos  os  soldados  sentiam 
por  elle,  que  até  mesmo  quando  já  estavam  mo- 
ribundos, se  privavam  da  pouca  lenha  com  que  se 
aqueciam,  para  lhe  offerecerem  um  boccado  de 
conforto  2;  era  por  causa  da  absoluta  confiança 
que  depositavam  no  seu  génio,  que  nunca  os  aban- 
donou a  certeza  de  que  os  faria  sahir  airosamente 
das  mais  difficeis  conjuncturas  s. 

Não  obstante  tantas  e  tão  grandes  dedicações, 
o  poder  do  Imperador  estava  ferido  de  morte,  como 
dissera  Maleí.  Só  elle,  o  aventureiro,  o  incorrigí- 
vel conspirador  tivera  a  suprema  coragem  de  affir- 
mar   publicamente  e  numa  hora  solemne,  o  que 


1  Mémoires  du  sergent  Bourgogne,  pag.  202. 

a  Idem,  pag.  213. 

3  Mémoires  du  sergent  Bourgogne,  pag.  204.  As 
Memorias  de  Bourgogne  completam,  até  certo  ponto,  as 
de  Segur :  estas  reflectem  o  modo  de  pensar  do  estado 
maior,  aquellas  são  a  imagem  fiel  da  vida  nas  mais  bai- 
xas camadas  do  exercito.  Da  leitura  das  Memorias  de 
ambos  resulta  uma  idéa  bastante  approximada  do  que 
teria  sido  a  campanha  da  Rússia.  O  livro  do  nosso 
compatriota  Theotonio  Banha  também  offerece  lettura 
muito  interessante  sobre  este  assumpto. 
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muitos  outros  também  acreditavam,  o  que  alguns 
tinham  prophefisado  e  o  que  os  mais  altamente 
collocados,  os  bénéficiaires  de  fempire,  como 
lhes  chama  Sorel,  vinham  de  longa  data  prepa- 
rando. 

A  campanha  da  Rússia  foi  o  termo  do  perío- 
do áureo  do  Grande  Império.  A  estrella  de  Na- 
poleão, brilhando  depois  disso  só  raras  vezes 
com  o  antigo  esplendor,  caminhava  apressada- 
mente para  o  ocaso.  Ales  compagnons !  vous  le 
rappelez-vous,  ce  champ  funeste,  oú  s  arreia  la 
conquêfe  du  monde,  oú  vingí  ans  de  vicfoires 
vinrenf  échouer.  oú  commença  le  grand  écrou- 
lemenf  de  notre  foríune  ?  1 

A  maré  conquistadora  do  império  Francez  es- 
tendera-se  até  a  base  do  Kremlin,  mas  perdendo 
no  choque  toda  a  força  de  que  vinha  animada, 
começou  a  recuar,  derrubando  na  sua  passagem 
o  edifício  que  ella  próprio  tinha  erguido  e  parecia 
indestrucíivel ;  la  Grande  Armée  fut  engloutie  ei 
ia  France  même  suhmergée  ". 

A  campanha  da   Rússia,   talvez  mais  do  que 


1  Segur  —  obr.  cif.,  pag.  238. 

2  Sorel  —  obr.  cif.,  vol.  VII,  pag.  5Q7. 
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uma  formidável  derrota  para  a  França,  era  um 
grande  exemplo  para  os  outros  países,  um  con- 
vite para  as  mais  pérfidas  defecções.  E  que  asque- 
rosas defecções,  e  que  repugnante  ingratidão,  que 
foi  aítingir  até  os  que  tudo  deviam  ao  Império  e 
que  com  o  seu  representante  estavam  ligados  por 
estreitos  laços  de  parentesco! 
O  exemplo         Emquanfo  o  Grande  Exercito  se  debatia  he- 

da  Rússia.  ,  ' .  . 

A  collíga-  roicamente  contra  tantos  e  tão  inclementes  inimi- 

ção  contra  a  gQs,   continuava  a  Rússia  urdindo  nas  chancella- 

rança  e  o  ^.^   europeias   a  intrica  em  que   pretendia  envol- 

Jmperaaor.  x  °  ■  * 

ver  a  França  e  o  imperador  Napoleão. 

Os  suecessos  de  Alexandre,  que  levaram  ao 
rubro  o  enthusiasmo  dos  seus  vassallos,  não  bas- 
tavam todavia  para  fazer  sahir  dum  prudente 
recato  as  grandes  potencias  da  Europa,  receiosas 
umas  do  poder  de  Napoleão,  incertas  as  outras 
do  partido  que  mais  lhes  convinha  tomar,  porque 
desconheciam  totalmente  para  que  lado  se  inclina- 
ria a  victoria. 

Na  Prússia  a  corte,  sempre  batida  e  humilha- 
da pelos  frãncezes,  resistia  tenazmente  á  opinião 
publica,  que  se  manifestava  a  favor  da  guerra;  na 
Áustria  não  se  julgava  chegado  ainda  o  momento 
opportuno  das  resoluções  definitivas;  o  partido 
vencedor  era  o  único  que  convinha,  porque  era  o 
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único  também  que  lhe  oíferecia  compensações  e 
vantagens.  E  assim  a  Rússia,  vencedora  e  glorio- 
sa, não  conseguia  o  seu  principal  objectivo  —  le- 
vantar a  Europa  inteira  contra  Napoleão.  O  reírahi- 
mento  dos  gabinetes,  que  lhe  segredavam  adhe- 
sões,  mas  que  publicamente  não  se  manifestavam, 
era  para  desanimar  outro  homem  de  menos  fé 
do  que  Alexandre  1.  A  esperança,  porem,  não  o 
abandonou  e,  confiado  no  êxito  dos  seus  planos, 
não  os  largou  de  mão. 

No  meio  sombrio  das  chancellarias  todos 
buscavam  mystificar-se  reciprocamente  sem  se 
compromeíter  nem  indispor;  queriam  sempre  ga- 
rantir uma  retirada  airosa,  que  lhes  permittisse 
obter,  nesta  lucía  em  que  andavam  empenhadas 
a  França  e  a  Rússia,  as  máximas  vantagens 
com  os  mínimos  sacrifícios.  A  comedia  diplo- 
mática que  então  se  representava,  vista  de  den- 
tro dos  bastidores,  apparecia  tão  sórdida  que 
provocava  nojo  aos  profissionaes  novatos  da  di- 
plomacia. 

Para  fazer  face  aos  acontecimentos  resolveu 
Alexandre  completar  o  seu  systema.  Elle  que  na 
estratégia  adoptara  o  modelo  da  Republica  Fran- 
ceza — a  guerra  nacional — na  táctica  o  processo  in- 
glez  de  Wellington  —  a  devastação  —  voltou  no- 

30 
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vãmente  a  seguir  a  França  nos  seus  expedientes 
diplomáticos,  empregando  a  maneira  de  Napo- 
leão —  comprometter  os  outros  paizes,  forçando- 
A  Prússia,  os  a  porem-se  do  seu  lado.  O  acto  espontâneo 
dum  general  allemão  veiu  mostrar-lhe  quanto 
era  acertada  a  sua  nova  politica.  Ào  fechar  o  anno 
de  1812,  no  dia  30  de  dezembro,  York  abando- 
nou o  exercito  francez  e  completou  a  sua  falta  de 
disciplina,  recommendando  ao  general  que  com 
as  suas  tropas  acompanhava  Macdonald,  que  fi- 
zesse outro  tanto. 

À  vaidade  do  imperador  da  Rússia  sentiu-se 
satisfeita;  aquelle  facto  seria  por  ventura  o  pri- 
meiro passo  na  realisação  do  seu  grande  sonho : 
ir  ocupar  o  logar  de  arbitro  da  Europa  em  substi- 
tuição de  Napoleão.  A  traição  de  York  fez  real- 
mente precipitar  os  acontecimentos;  a  Rússia 
tinha  finalmente  arrastado  a  Prússia.  Esta,  no  pri- 
meiro momento  atordoada  com  um  acontecimento 
de  tal  forma  inesperado,  ainda  tentou  illudir  o  Im- 
perador e  cpntinuar  aquelle  seu  cómodo  e  am- 
bíguo jogo  com  os  dois  adversários;  mas  por 
fim  teve  que  se  manifestar  por  Alexandre.  A  nação 
inteira  recebeu  com  jubilo  a  noticia  de  que  o  go- 
verno declarara  a  guerra  á  França  (16  de  março): 
Antes  disso,   a  28  de  fevereiro,  fora  assignado 
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entre  os  dois  gabinetes,   prussiano  e  russo,  um 
tratado  de  alliança  offensiva  e  defensiva. 

A  Áustria  passou  então  a  ser  o  eixo  da  politica  A  Ausírm- 
continental ;  para  esta  se  voltaram  ao  mesmo 
tempo,  requestando-a,  os  alliados  e  os  francezes- 
Isso  era  exactamente  o  que  lhe  convinha,  porque 
solicitando-a,  tinham  que  lhe  offerecer  compensa- 
ções. 

Não  chegara,  comtudo,  ainda  o  momento  dos 
compromissos  formaes;  a  attitude  mais  vantajosa 
naquella  occasião  era  a  que  permitíisse  as  mais 
contrarias  soluções  na  hora  critica;  o  seu  auxi- 
lio, sendo  decisivo,  só  seria  dado  como  paga  de 
promessas  tentadoras.  De  resto  Metíernich  era 
um  artista  em  diplomacia:  elle  a  quem  as  soluções 
violentas  desagradavam  e  a  quem  os  gestos  brus- 
cos irritavam  a  fina  sensibilidade,  carecia  sem- 
pre de  operar  por  successivas  gradações,  até  che- 
gar ao  resultado  desejado.  Não  era  a  traição  que 
lhe  repugnava,  o  que  o  incomodava  era  que  ella 
se  tornasse  muito  visível.  Foi  por  isso  que  a  Áustria, 
tendo  avançado  por  etapes  demoradas,  só  mais 
tarde  voltou  as  costas  a  Napoleão;  depois,  cami- 
nhando assim  mansamente,  poderia  com  mais  fa- 
cilidade atirar  para  cima  dos  hombros  do  inimigo 
as  responsabilidades  moraes  do  conílicío. 
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Ha  no  procedimento  refalsado  da  Áustria 
tanta  subtileza,  que  factos  análogos,  fazendo-lhe 
pendânf,  tomam  alli  um  aspecto  absolutamente 
novo  e  inteiramente  inesperado.  York  capitulou 
entregando-se  aos  russos.  Schwarzenberg  tam- 
bém voltou  as  costas  aos  trarícezes,  mas  d'uma 
forma  mais  delicada,  salvando  melhor  as  appa- 
rencias  por  meio  do  armistício  de  Zeycs.  York 
levou  a  Prússia  á  guerra,  Schwarzenberg  fez  as 
coisas  de  tal  forma  que  a  Áustria  pôde  con- 
tinuar o  seu  jogo  politico,  cheio  de  requintes  de 
elegância. 

Napoleão,  apezar  de  ter  comprehendido  quanta 
perfídia  se  escondia  sob  a  aítiíude  apparentemente 
correcta  da  Áustria,  não  quiz  romper  com  eíla  e  fin- 
giu acreditar  na  sua  bôa  fé;  se  elle  conseguisse  fir- 
mar de  novo  a  preponderância  militar  da  França,  a 
Áustria  encolheria  outra  vez  as  garras.  Entretanto 
Meítemich  conduzia  os  negócios  do  império  com 
summa  cautela,  fugindo  aos  baixios  daquelle  mar 
revolto,  em  que  o  mais  ligeiro  encalhe  poderia 
comprometter  a  segurança  da  grande  nau  de  que 
era  habilissimo  piloto. 

Sem  se  illudirem,  profundamente  desconfiadas, 
mas  desejosas  de  evitarem  um  rompimento  que 
em  semelhante  occasião  só  lhes  traria  prejuízos, 
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assim  se  conservaram  nos  primeiros  mezes  de  1 81 3 
a  Áustria  e  a  França. 

Mais  farde,  quando  a  Áustria  quiz  salvar  do 
Grande  Império  a  única  coisa  que  directamente 
lhe  interessava  —  a  dynastia  —  isso  mesmo  leve 
que  ceder  perante  a  loucura,  a  embriaguez,  de  que 
se  achavam  possuídos  os  vencedores  de  Napo- 
leão. 

Das  grandes  potencias  da  Europa  continen- 
tal, uma  —  a  Rússia  —  já  se  encontrava  em  guerra 
aberta  contra  a  França,  nos  primeiros  dias  de 
1813;  outra  —  a  Prússia  —  adheriu  á  guerra  em 
março;  e  a  terceira  —  a  Áustria  —  só  esperava  que 
chegasse  o  momento  opportuno  para  passar  da 
neutralidade  forçada  á  hostilidade  franca  e  decla- 
rada. 

A  propaganda  de 'Alexandre  não  se  limitava,     Alkmanha, 
comíudo,   ás  qrandes  nações.   Na  Allemanha  os      » 

-=  '  polés. 

exércitos  russos  sacudiam  por  toda  a  parte  o 
jugo  francez  e  levantavam  o  espirito  nacional  das 
populações,  que  proclamavam  Alexandre  1  o  li- 
bertador do  continente.  Mas  duas  adhesões  so- 
bretudo elle  se  empenhava  em  garantir,  não  pela 
potencia  effectiva  que  representavam,  mas  pelo 
enorme  acréscimo  de  força  moral  que  lhe  oflere- 
ciam.   Esses  dois  paizes  eram  a  Suécia  e  Napo- 
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les,  á  frente  dos  quaes  estavam  dois  generaes 
francezes,  dois  soberanos  da  lavra  de  Napoleão, 
ambos  mais  ou  menos  ligados  á  família  imperial. 
Que  enorme  desprestigio  seria  para  o  Imperador 
vêl-os  enfileirados  entre  os  inimigos  do  Império 
Francez! 

Era  esta  a  situação  da  Europa,  quando  em 
abril  Napoleão,  depois  de  ter  refeito  os  seus 
exércitos,  tomou  a  offensiva  contra  a  Rússia.  Os 
primeiros  encontros,  Lutzen  e  Bauízen,  foram 
duas  victorias  para  os  francezes,  que  todavia  não 
alcançaram  successos  que  forçassem  o  inimigo  a 
acceitar  a  paz.  Todos  reconheceram  entretanto  a 
necessidade  de  negociar  e  desta  forma  se  iniciou 
a  ultima  phase  da  soberania  de  Napoleão,  em  que 
os  congressos  e  as  batalhas  se  succedem  ininter- 
ruptamente, avançando  ou  recuando  uns  e  outros, 
conforme  a  fortuna  se  lhes  mostrava  prospera  ou 
adversa. 

Dia  a  dia  declinava  o  Grande  Império,  blo- 
queado por  todos  os  lados,  tendo  que  defroníar-se 
com  a  Europa  em  peso,  porque  então  todos  pre- 
tendiam alargar  as  suas  fronteiras,  estendel-as 
até  aos  pontos  d'onde  a  França  vicíoriosa  e  con- 
quistadora os  tinha  expulsado. 

As  ultimas  defecções,  as  mais  cruéis,  produ- 
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ziram~se  nesse  anno  sinistro  de  1813.  A  colliga- 
ção  crescia  sempre,  ao  mesmo  tempo  que  o  Im- 
pério se  via  cada  vez  mais  isolado,  mais  só.  A 
prophecia  de  Malet,  no  campo  de  Grenelle,  mo- 
mentos antes  de  ser  executado,  estava-se  reali- 
sando;  o  Imperador  começava  a  sua  agonia  poli- 
tica, a  morte  já  vinha  próxima. 

Foi  num  meio,  de  tal  forma  minado  pela  in- 
triga, que  os  alliados  resolveram  iniciar  uma  nova 
campanha. 

As  ultimas  operações  do  anno  anterior  haviam     Preparatí- 

ç  .,  .       |  ,  i .       .     1 .  1  vos  dos  allia- 

enfraquecido  sensivelmente  a  disciplina  do  exer-  dos  da  Pe_ 
cito  luzo-briíanico  que,  desde  o  cerco  de  Burgos  ninsula  para 
e  particularmente  na  retirada  dali  até  á  fronteira  a,  camPan  a 

v  de  1813. 

portugueza,  tinha  experimentado  as  maiores  pri- 
vações. Eram,  porém,  as  tropas  inglezas  que  mais 
se  queixavam,  porque  os  nossos  soldados,  sem- 
pre pacientes  e  soffredores,  de  ha  muito  se  haviam 
habituado  á  pouca  attenção  com  que  eram  trata- 
dos pelo  governo.  De  justiça  é,  todavia,  dizer-se 
em  abono  da  regência  de  Portugal,  que  ella  se 
encontrava  naquelle  tempo  a  braços  com  uma 
crise  muito  difficil.  A  lucta  que  havia  tantos  annos 
vínhamos  sustentando  contra  a  França;  as  três  in- 
vasões de  Junoí,  Soulí  e  Massena,  e  muito  em 
especial  a  ultima;  as  pesadíssimas  contribuições 
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que  pagámos  ao  inimigo  em  differentes  epochas; 
íudo  isso  esgotara  as  finanças  publicas  e  aba- 
lara profundamente  os  recursos  dos  particulares, 
cujo  auxilio  o  estado  solicitara  ameudadas  ve- 
zes. Comprehende-se,  pois,  em  que  difficuldades 
se  encontraria  a  regência  para  manter  em  pé  de 
guerra  um  numeroso  exercito,  como  então  era  o 
nosso,  que  em  tropas  de  1  .a  e  2.a  linha  conservava 
em  armas  um  importante  effectivo,  sendo  para  no- 
tar que  o  governo  inglez,  sempre  tão  generoso 
com  as  outras  nações  —  até  mesmo  com  a  Hes- 
panha,  que  nunca  se  apressou  em  condescender 
com  os  seus  desejos  —  comnosco,  quando  se 
tratava  da  prestação  de  soccorros  pecuniários 
delles  para  nós,  esquivava-se  o  mais  que  podia. 
Impossível  era,  por  conseguinte,  trazer  em  dia  o 
pagamento  das  tropas  de  linha  e  milícias  e  satis- 
fazer regularmente  os  seus  fornecimentos. 

Para  obviar  ás  faltas  e  irregularidades  que  se 
notaram  no  exercito  luzo-briíanico,  durante  o  ul- 
timo período  de  campanha  de  1812,  esforçaram-se 
os  marechaes  Wellington  e  Beresford,  logo  que 
se  estabeleceram  os  quartéis  de  inverno,  em  le- 
vantar o  espirito  das  suas  tropas,  organisal-as  e 
insfruil-as  devidamente,  pondo-as  em  condições 
de  entrarem  de  novo  em  acção. 
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O  iníervallo  de  tempo  que  decorreu  entre  a 
campanha  de  1812  e  a  de  1813  foi  completa- 
mente aproveitado  na  preparação  das  tropas  para 
o  combate.  No  nosso  exercito,  o  feitio  essencial- 
mente organisador  de  Beresford  teve  uma  es- 
plendida opportunidade  para  mais  uma  vez  se  re- 
velar. Conía-se  que  naquelle  tempo,  não  obstante 
ter  terminado  uma  longa  serie  de  combates  ex- 
cessivamente fatigantes  e  de  se  estar  por  assim 
dizer  em  presença  do  inimigo,  em  todas  as  uni- 
dades do  exercito  poríuguez  se  fazia  o  serviço  e 
se  tratava  da  insírucção  com  o  mesmo  methodo, 
ordem  e  meticulosidade,  que  se  empregaria  em 
qualquer  guarnição  modelar  do  tempo  de  paz. 
Por  aquella  epocha  receberam  também  ambos  os 
exércitos  alguns  contingentes,  o  que  fez  elevar  o 
seu  effectivo  total  a  perto  de  7Q.000  homens. 

Afim  de  combinar  as  suas  futuras  operações, 
foi  Wellington  a  Cadiz  avisíar-se  com  a  regência 
hespanhola,  vindo  em  seguida  a  Lisboa;  tanto 
numa  como  na  outra  cidade  recebeu  o  iliustre 
general  as  mais  espontâneas  e  inequivocas  pro- 
vas de  apreço.  O  governo  do  paiz  visinho  pôz 
então  sob  as  suas  ordens  50.000  homens.  Desta 
forma  attingiu  o  exercito  commandado  por  Wel- 
lington a  elevada  cifra  de  130.000  combatentes; 
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nunca,  até  então,   elle  mandara  forças  tão  nume- 
rosas. 

Em  abril  de  1813  estavam  as  tropas  luzo- 
britanicas  refeitas  das  baixas  e  fadigas  que  tinham 
experimentado  no  final  da  campanha  de  1812, 
podendo  recomeçar  as  operações  contra  os  fran- 
cezes. 
Situação         Emquanto  os  três  exércitos  alliados — porfu- 

dos     france-  .        .  .  . 

zes  na  Pe-  guez,  inglez  e  hespanhol  —  aproveitavam  o  in- 
ninsula.  verno  de  1812a  1813  para  se  prepararem  para  as 
futuras  operações,  iam-se,  pelo  seu  lado,  enfra- 
quecendo consideravelmente  os  francezes.  De 
entre  as  múltiplas  e  complexas  causas  que  produ- 
ziram o  abatimento  do  poder  militar  francez  na 
Península,  uma  das  mais  importantes  foi,  sem 
duvida,  a  repercussão  que  teve,  áquem  dos  Pyri- 
neus,  a  desastrosa  guerra  da  Rússia.  Afora  esta 
causa,  outras  houve  que  concorreram  para  o  en- 
fraquecimento do  exercito  imperial ;  íaes  foram  a 
substituição  de  muitas  das  melhores  tropas  por 
praças  novas;  a  reducção  dos  eífectivos;  a  diffi- 
culdade  das  communicações,  expostas  á  acção 
constante  das  guerrilhas,  que  nos  últimos  tempos 
haviam  crescido  extraordinariamente  em  numero 
e  em  audácia,  mercê  das  vantagens  que  lhes  pro- 
porcionava o  domínio  do  mar;  a  impossibilidade  de 
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obter  os  necessários  recursos  para  a  sustentação 
das  tropas,  e  por  ultimo,  a  extrema  dispersão  de 
forças  que  os  francezes  tiveram  de  adoptar  para, 
tanto  quanto  possível,  atíenuar  a  perda  dos  seus 
depósitos  de  viveres.  Estas  eram  as  condições, 
muito  pouco  saíisfactorias,  em  que  se  encontrava 
o  exercito  francez  para  sustentar  o  embate  dos 
alliados. 

A'  excepção  de  Suchet,  todos  os  outro 
generaes  de  Napoleão  estavam  nas  mais  criticas 
circumsíancias ;  aquelle  mesmo,  muito  feliz  até  en- 
tão, começava  já  a  soffrer  alguns  revezes  e  con- 
trariedades. 

As  forças,  contra  as  quaes  os  alliados  mar-     Operações 

hi  .     ,  , .      dos  alliados. 

aram  na  primavera  de  lol3,  eram  consti- 
tuídas pelos  exércitos  do  Norte,  Centro,  Sul  e 
de  Portugal,  que  tinham  por  chefes  respectiva- 
mente Caffarelli,  Droueí  dErlon,  Gazan  e  Reille. 
Jourdan  continuava  sendo  o  chefe  do  estado- 
maior  do  rei  José.  Uma  falta  importantíssima  se 
fazia  sentir  no  esíado-maior  do  exercito  francez, 
a  de  Soulí,  que  o  rei  conseguira  afastar  de  Hes- 
panha,  por  vêr  n'elle  um  antagonista  difficilmeníe 
domavel  e  um  competidor  bastante  íemivel. 

Napoleão,  apezar  de  estar  muito  longe  do  thea- 
tro  da  guerra  e  de  se  encontrar  naquelía  época  a 
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braços  com  as  maiores  difficuldades,  não  se  es- 
quecera de  dar  a  seu  irmão  alguns  conselhos  sen- 
satíssimos sobre  a  melhor  conducta  a  adoptar 
para  mais  vantajosamente  fazer  frente  ao  inimigo. 
José  Bonaparte  só  muito  tarde  se  resolveu,  porém, 
a  dar  execução  ás  idéas  do  Imperador  e  ainda 
assim  só  o  fez  duma  maneira  bastante  incom- 
pleta. 

No  começo  da  campanha  estavam  os  quatro 
exércitos  francezes  espalhados  pelas  duas  Cas- 
tellas,  em  consequência  das  faltas  que  os  aífligiam 
para  se  proverem  regularmente  de  mantimentos, 
quando  Wellington  começou  as  suas  operações. 
O  plano  dos  alliados  era  tornear  as  posições  do 
inimigo  para  lhe  cortar  a  retirada  para  França,  e, 
com  esse  intuito  começaram  a  avançar  rapida- 
mente sobre  o  Douro,  atacando  os  francezes  com 
muita  felicidade  pelo  sitio  mais  perigoso  e  que, 
por  conseguinte,  elles  julgavam  mais  seguro. 

Em  consequência  deste  primeiro  e  brusco  mo- 
vimento dos  aliiados,  ficaram  os  francezes  priva- 
dos das  suas  posições  no  Douro,  cuja  linha  pre- 
tendiam defender,  tendo  que  retirar  para  Bur- 
gos, emquanto  as  varias  cok:mnas  dos  alliados 
faziam  a  concentração  em  Toro.  A  approximação 
destes  fez  com  que  os  francezes  abandonassem 
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Burgos  e  se  fossem  cobrir  com  o  Ebro,  donde 
novamente  foram  desalojados  por  um  audacioso 
e  feliz  movimento  emprehendido  por  Wellington. 
Â  passagem  dos  dois  rios,  Douro  e  Ebro, 
consíiíue  a  parte  mais  notável  da  campanha  de 
1813,  não  só  pelas  bellas  aptidões  que  revelou 
Wellington,  mas  também  pelas  altas  qualidades 
de  energia  e  decisão  de  que  as  tropas  deram 
provas.  Debaixo  do  ponto  de  vista  politico  qualquer 
daquellas  operações  teve  consequências  do  maior 
peso.  A  primeira,  a  passagem  do  Douro,  libertou 
definitivamente  Madrid  do  jugo  dos  invasores ;  a 
segunda,  a  passagem  do  Ebro,  produziu  o  aban- 
dono, por  parte  dos  francezes,  de  todo  o  litoral 
norte  de  Hespanha,  com  excepção  de  Santona  e 
Bilbao.  A  esquadra  britânica  entrou  logo  em  San- 
íander,  para  onde  se  deslocou  a  base  de  opera- 
ções do  seu  exercito.  Este  facto,  cuja  transcen- 
dente importância  foi  posta  em  relevo  por  um 
conceituado  escriptor  inglez  \  constiíue  um  dos 
mais  notáveis  exemplos  da  influencia  que  o  domí- 
nio do  mar  exerce  sobre  as  operações  terrestres. 


1  Callwell  —  Gli  efíeífi  dei  domínio  dei  maré  sulle 
operazioni  miliíarí  de  Waferloo  in  poi  (íraducção  do 
Esfado-maior  do  exercito  italiano),  pag,   13  e  14, 
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A  mudança  de  base  de  operações  de  Lisboa  para 
Sanfander  representou  um  considerável  encurta- 
mento na  linha  de  communicações  do  exercito 
luzo-britanico. 
Batalha  de  Forçada  a  linha  do  Ebro,  retirou  o  exercito  do 
rei  José  para  Vitoria,  onde  esperava  oppor-se  ao 
avanço  de  Wellington  e  fazer  a  concentração  de 
todas  as  suas  forças.  Sabendo,  porem,  o  genera- 
líssimo inglez  que  duas  fortes  columnas  francezas 
vinham  fazer  a  sua  juncção  com  o  grosso  do  exer- 
cito, não  lhes  deu  tempo  a  isso,  precipitando  o 
ataque  para  não  ficar  privado  da  vantagem  que 
tinha  n'aquella  occasião  sobre  o  inimigo,  de  lhe 
ser  numericamente  bastante  superior. 

No  dia  21  de  junho,  data  para  sempre  me- 
morável nos  fastos  dos  exércitos  alliados,  feriu-se 
nos  campos  de  Vitoria  a  celebre  batalha  do  mesmo 
nome,  em  que  os  francezes  soffreram  a  mais  com- 
pleta derrota  de  toda  a  Guerra  Peninsular.  Do  lado 
do  inimigo,  a  não  ser  Reille,  que  commandava  a 
direita,  os  outros  generaes  comportaram-se  dum 
modo  muito  inferior  aos  seus  merecimentos,  o  que 
deu  logar  a  que  o  ataque  dos  alliados,  muito  enér- 
gico em  toda  a  linha  e  muito  bem  sustentado  na 
esquerda  sob  o  comrnando  de  Sir  Thomas  Graham. 
obrigasse  por  fim  os  inimigos,  cujos  flancos  esta- 
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vam  seriamente  ameaçados,  a  abandonar  as  suas 
posições,  retirando  no  meio  da  maior  confusão 
para  Pamplona.  Não  havia  n  aquelle  momento 
qualquer  caminho  sufficieníemente  desimpedido 
por  onde  podesse  retirar  em  ordem  o  exercito  do 
rei  José;  tudo  estava  atravancado  com  bagagens 
e  cheio  duma  enorme  multidão  de  pessoas  que  se- 
guiam a  fortuna  do  rei  intruso.  Em  semelhantes 
condicções  a  retirada  transformou-se  logo  de  prin- 
cipio em  fuga  desordenada,  perdendo-se  quas; 
todo  o  material  e  possuindo-se  toda  a  gente  do 
maior  terror. 

Entre  os  íropheus  que  o  inimigo  deixou  na 
mão  dos  vencedores,  contaram-se  nada  menos  de 
151  peças  de  artilharia,  varias  bandeiras,  o  bas- 
tão dum  marechal  de  França  (o  de  Jourdan);  os 
parques  de  Madrid,  Valladolid  e  Burgos;  equipa- 
gens, munições  e  a  caixa  militar  com  cinco  e  meio 
milhões  de  «dollars» ;  o  thezouro  e  as  equipagens  do 
rei  e  a  sua  correspondência  particular;  2.000  car- 
ros de  bagagens,  etc.  O  próprio  José  Bonaparte 
esteve  em  risco  de  cahir  em  poder  dos  alliados. 

Tão  grande  era  a  desordem  em  que  retiraram 
os  francezes,  que  quando  os  primeiros  fugitivos 
chegaram  a  Pamplona  foram  recebidos  a  tiro  para 
os  obrigarem  a  afasíar-se. 
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Soriano  refere  n  estas  poucas  mas  significati- 
vas palavras  o  que  foi  a  pavorosa  retirada  de 
Vitoria,  na  qual  nem  mesmo  as  creanças  e  as 
mulheres  deixaram  de  ser  victimas:  parecia  o 
naufrágio  d' uma  nação  inteira  . 

Effecfivamenfe  a  Hespanha  do  rei  José  foi 
então  a  pique. 

Pela  abundância  dos  despojos  e  pela  desmo- 
ralisação  que  causou  nos  exércitos  francezes,  a 
batalha  de  Vitoria  bem  mereceu  a  designação  de 
Leipzig  du  Midi,  para  fazer  parallelo  com  aquella 
outra  batalha  em  que,  quatro  mezes  depois,  foi 
vencido  o  próprio  Napoleão. 

Em  seguida  a  terem  reforçado  a  guarnição  de 
Pamplona,  os  francezes  marcharam  para  a  fron- 
teira, escoando-se  para  alli  os  exércitos  dos  gene- 
rees  Foy  e  Clausel,  que  no  dia  da  batalha  de  Vi- 
toria se  encontravam  affastados  do  rei. 
Operações  Depois  de  expulsos  da  Península  José  e  o  seu 
contra  S.  e-  exercj{0    volí0u-se  Wellington  para  as  praças  de 

bastião     e  i 

Pamplona.  S.  Sebastião  e  Pamplona,  então  ainda  em  poder 
dos  francezes  e  ambas  muito  importantes  para  as 
subsequentes  operações  dos  alliados.  S.  Sebas- 


1  Obr.  cif.,  vol.  IV.   l.a  parte  da  2.a  E. 
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fião,  se  não  podia  ser  considerada  debaixo  do 
ponto  de  visía  hydrograíico  uma  bôa  base  naval 
de  operações,  recomendava-se  muito  todavia  sob 
o  ponto  de  vista  estratégico,  por  causa  da  pequena 
distancia  a  que  se  encontrava  da  fronteira  franceza- 
O  bloqueio  de  S.  Sebastião  foi  pois  estabelecido 
na  semana  seguinte  áquella  em  que  se  travou  a 
batalha  de  Vitoria,  facilitando-se  as  operações  de 
sitio  com  a  organisação  dum  grande  deposito  em 
Passages,  pequeno  porto  das  proximidades,  onde 
se  foi  recolhendo  o  material  ido  de  Inglaterra. 

Entretanto  chegava  Soult,  a  quem  o  Impera- 
dor, logo  que  teve  conhecimento  dos  desastres 
que  antecederam  a  derrota  de  Vicíoria,  havia  con- 
fiado o  commando  em  chefe  dos  exércitos  france- 
zes,  em  substituição  do  rei  José.  Foi  este,  sem 
duvida,  um  facto  de  grande  alcance  politico  e  mi- 
litar, porque  concentrou  nas  mãos  dum  único  ge- 
neral a  direcção  da  guerra  e  o  commando  dos  di- 
versos exércitos  que  até  áquella  epocha  tinham 
estado  mais  ou  menos  independentes  uns  dos  ou- 
tros, e  que  desde  então  passaram  a  constituir  um 
só,  denominado  de  Hespanha. 

Se  Napoleão  tivesse  adoptado  mais  cedo  se- 
melhante medida,  outros  seriam,  talvez,  os  resul- 
tados da  sua  acção  na  Península;  elle,  comíudo, 

31 
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nunca  assim  o  entendeu  e  mesmo  naquelle  mo- 
mento, tão  difficil,  não  julgou  opportuno  collocar 
o  exercito  de  Suchet,  que  se  manteve  indepen- 
dente até  ao  fim  da  guerra,  sob  as  immediaías  e 
directas  ordens  de  Soulí.  Os  últimos  lances  desta 
formidável  partida  jogaram-se,  pois,  em  dois  thea- 
tros  de  operações  disíincíos  e  separados,  um  em 
cada  extremo  dos  Pyrineus. 

E'  claro  que  as  vantagens  que  por  ventura  al- 
cançassem então  os  francezes  no  norte  de  Hes- 
panha,  já  não  poderiam  compensar  os  desastres 
irreparáveis  que  Napoleão  estava  experimentando 
nas  outras  fronteiras  do  Império,  junto  das  quaes 
se  decidiu  definitivamente  a  sua  sorte  e  a  da  sua 
dynastia,  mas  também  é  certo  que  os  successos 
de  Wellington  sobre  Soult  constituíram  mais  um 
vigoroso  estimulo  para  a  Europa. 

A  13  de  Julho  assumiu  Soult  o  seu  com- 
inando e  immediatamente  começou  a  reorganisar 
o  exercito  de  Hespanha,  dividindo-o  duma  forma 
mais  consentânea  com  as  circumsíancias  em  que 
se  encontrava,  e  com  o  objectivo  que  se  propunha 
realisar.  Esse  objectivo  era  a  libertação  das  pra- 
ças de  S.  Sebastião  e  Pampíona,  cuja  posse  lhe 
era  indispensável  para  garantir  o  êxito  das  futuras 
operações  contra  a  Hespanha,  annunciadas  numa 
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proclamação  que  fez  ao  exercito,  ao  receber  o 
commando. 

A  situação  dos  aliiados  da  Península  era,  em 
semelhante  conjuntura,  muito  mais  embaraçosa 
do  que  a  de  Soult.  Os  primeiros,  emquanto  não 
tivessem  tomado  S.  Sebastião  e  Pamplona,  viam- 
se  obrigados  a  conservar  grandes  núcleos  de  for- 
ças em  frente  das  duas  praças  e  a  sustentar  uma 
longa  linha  de  defeza  para  se  opporem  aos  movi- 
mentos offensivos  do  inimigo;  este,  podendo  esco- 
lher o  ponto  de  ataque  e  a  opporíunidade  mais 
favorável  para  o  realisar,  beneficiava  de  todas  as 
as  vantagens  que  a  offensiva  proporciona.  Toda- 
via o  generalíssimo  inglez  não  desistiu  do  seu 
intento  de  proseguir  nas  operações  iniciadas  e  fez 
repetir  durante  o  mez  de  julho  os  ataques  contra 
S.  Sebastião,  que,  não  obstante,  conseguiu  re- 
sistir a  todos  elles.  Mais  tarde  a  offensiva  de  Soult, 
obrigando  os  aliiados  a  concentrar  todas  as  suas 
forças,  impediu  a  continuação  do  cerco,  que  foi 
transformado  em  bloqueio. 

O   marechal   Soult,   assim  que  reorganisou  o        Batalha 

dos  Pyrineus 

exercito  que  o  Imperador  lhe  confiara,  preparou-se  ou  </e  Pal- 
para atacar  o  inimigo  na  direcção   de   Pamplona.  Plona- 
Em  consequência  disto  as  tropas  alliadas,   que 
haviam  transposto  a  fronteira  franco-hespanhola, 
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começaram  retrogradando  para  dentro  delia,  mo- 
vimento que  também  executou  a  divisão  por- 
tugueza  do  Conde  de  Amarante,  as  primeiras 
forças  que  em  1813  entraram  em  França, 
onde  se  portaram  com  inexcedivel  correcção. 
Durante  a  ultima  semana  de  julho  tentaram  os 
francezes  muitas  vezes  levar  a  effeito  os  seus 
propósitos,  não  o  tendo  nunca  logrado,  em  vir- 
tude da  tenacíssima  resistência  que  lhe  oppuze- 
ram  os  alliados.  A  esta  serie  de  combates  foi 
dado,  ainda  que  impropriamente,  o  nome  de  ba- 
talha dos  Pyrineus;  outros  dizem  batalha  de 
Pamplona.  Foi  n  uma  das  primeiras  acções  desta 
batalha  que  a  4.a  brigada  de  infantaria  portu- 
gueza,  constituída  pelos  regimentos  de  infanta- 
ria 4  e  10  e  caçadores  10,  e  fazendo  parte  da 
divisão  do  Conde  de  Amarante,  se  distinguiu  pela 
maneira  enérgica  e  vigorosa  com  que  aguentou 
por  bastante  tempo  o  choque  de  10  a  12:000 
inimigos. 

As  differeníes  acções,  travadas  nos  últimos 
dias  de  julho  entre  os  alliados  e  os  francezes,  re- 
sultaram absolutamente  inúteis  para  estes  últimos, 
visto  que  os  primeiros  não  só  lhe  oppuzeram  a 
maior  resistência  em  toda  a  linha,  como  também 
não  levantaram  o  bloqueio  das  praças  que  Soult 
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tentava  libertar.  Batidos,  desistiram  os  francezes 
de  soccorrer  Pamplona. 

Uma  batalha  tão  demorada  como  fora  aquella,       °5  alllã~ 

.  f.  dos    suspen- 

em  que  d  um  lado  e  d  outro  se  combateu  annca-  dem  {ernpo„ 
damente,  deu  causa  a  que  o  exercito  alliado  es-  ranameníe 
o"oíasse  quasi  completamente  as  suas  munições  e  ^operações 

-0  *  l  de  campanha 

ficasse,  portanto,  impossibilitado  de  proseguir  as  e  activam  o 
operações  de  campanha,  até  que  novamente  fosse  cerco  de  ,s- 

,  i         r  (■    .  .  Sebastião. 

reabastecido,  como  de  tacto  rói,  por  via  ma- 
rítima. Entretanto  ia-se  activando  o  cerco  de  5. 
Sebastião,  cujas  defezas  só  a  31  de  agosto  se  re- 
putaram em  estado  de  serem  assaltadas.  Tanta 
energia  desenvolveram,  porem,  os  sitiados  que 
mesmo  naquella  occasião  a  empreza  não  foi  fácil. 
Do  nosso  lado  distinguiu-se  muito  o  coronel  Luiz 
do  Rego  Barreto,  mais  tarde  visconde  de  Geraz 
de  Lima,  que,  commandando  o  15  de  infanteria, 
praticou  á  frente  do  seu  regimento  os  maiores  ras- 
gos de  bravura,  peio  que  teve  a  honia  de  ser  es- 
pecialmente mencionado  numa  sessão  do  parla- 
mento britânico. 

Para  lastimar  foi  que  os  alliados  tivessem  co- 
mettido,  depois  de  5.  Sebastião  se  ter  entregue,  os 
mesmos  deploráveis  excessos  que  assignalaram  a 
tomada  das  fortalezas  da  fronteira  luzo-hespa- 
nhola.   S.   Sebastião  estava,  finalmente,  libertada 
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do  domínio  francez,  mas  desgraçadamente  os  seus 
libertadores  não  se  mostraram  mais  humanos  que 
os  inimigos  1. 
Acções  de         Quando  S.   Sebastião  estava  prestes  a  cahir 

J>.  Marcial  e  1  1  1 1  •      1  r-  r  > 

de  Vera  em  Poc>er  dos  alliados,  tizeram  os  rrancezes  uma 
ultima  e  desesperada  tentativa  para  soccorrer  a  pra- 
ça. Foi  então  que  o  exercito  hespanhol  supportou  o 
maior  peso  do  inimigo,  e  com  tanto  valor  se  houve 
n'estas  acções,  que  se  tornou  digno  dos  maiores 
elogios  e  teve  a  gloria  de  contribuir  efficazmenfe 
para  a  causa  dos  alliados. 
Passagem         j^  batalha  dos  Pyrineus  e,  posteriormente,  a 

do  Bidassôa.  i        1       c     o    i        <•  n  1 

tomada  de  o.  oebastiao  e  o  mallogro  das  opera- 
ções que  o  inimigo  intentara  em  soccorro  desta 
praça,  tinham,  por  assim  dizer,  posto  termo  ao 
domínio  francez  no  norte  e  occidente  da  Penín- 
sula. Pamplona,  a  mais  importante  das  fortalezas 
hespanholas,  que  os  francezes  conservavam  ainda 
sob  o  seu  jugo  naquella  região,  continuava  estrei- 
tamente bloqueada  e  estava  irremediavelmente 
condemnada  a  cahir  em  poder  dos  alliados,  a 
menos  que  um  golpe  imprevisto  da  fortuna  mo- 
dificasse por  completo  as  condições  em  que  os  bel- 
ligeraníes  se  encontravam  no  norte  da  Europa. 


j    Toreno  —  obr.    cif.,   vol.  III,  pag.  265  e  266. 
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O  exercito  luzo-anglo-hespanhol  estava  por- 
tanto em  vésperas  de  alcançar  o  seu  objectivo 
principal:  repellir  de  vez  o  inimigo  da  Península 
e  pôl-o  na  impossibilidade  de  tornar  a  invadil-a. 

No  outro  extremo  dos  Pyrineus  continuava, 
porem,  á  frente  dum  respeitável  exercito  o  mare- 
chal Suchet,  se  não  com  tanta  felicidade  como 
no  principio  da  sua  campanha,  em  todo  o  caso 
sem  ier  experimentado  ainda  os  formidáveis  re- 
vezes e  contrariedades  que  soffreram  os  outros 
generaes  que  anteriormente  se  tinham  defrontado 
com  Wellington,  circumstancia  esta  que  tirava  ao 
exercito  alliado  a  possibilidade  de  se  internar  em 
França,  porque  seria  muito  arriscado  fazel-o,  dei- 
xando Suchet  inteiramente  á  vontade  para  mano- 
brar na  rectaguarda  de  combinação  com  Soult. 
Era  isto,  pelo  menos,  que  se  deveria  esperar,  e  o 
que  teria  talvez  succedido,  se  não  fossem  as  desin- 
íelligencias,  que  então,  como  sempre,  dividiam  os 
generaes  francezes  na  Península. 

Os  aliiados  só  podiam,  por  conseguinte,  to- 
mar em  semelhante  occasião  uma  aítitude  mais 
ou  menos  expectante,  até  que  as  condicções  da 
guerra  se  modificassem  a  seu  favor  do  outro 
lados  dos  Pyrineus,  obrigando  Suchet  a  aban- 
donar as  conquistas  que  fizera,  quer  elle  fosse  le- 
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vado  a  dar  tal  passo  pelo  esforço  das  tropas  que 
se  lhe  oppunham,  quer  Napoleão,  em  consequência 
da  necessidade  cada  dia  mais  urgente  de  reforçar 
os  seus  exércitos,  o  chamasse  para  junto  de  si, 
quer  ainda,  por  effeiío  daquellas  duas  causas 
obrando  conjuntamente. 

Circumstancias  exteriores,  de  ordem  diplomá- 
tica, fizeram,  comtudo,  modificar  completamente 
os  sensatíssimos  propósitos  de  Wellington  e  força- 
ram-n-o  a  retomar  a  offensiva,  em  condições  dif- 
ficilmente  justificáveis  debaixo  do  ponto  de  vista 
militar.  A  guerra  da  Europa  contra  a  França,  não 
obstante  esíar-se  desenrolando  ao  mesmo  tempo 
em  diversos  e  longinquos  theatros  de  operações, 
por  toda  a  parte  se  influenciava  reciprocamente. 
Assim  como  a  batalha  de  Vitoria  não  fizera  sentir 
os  seus  effeiíos  só  entre  os  povos  a  quem  interes- 
sava directamente,  e  repercutira  por  todo  o  conti- 
nente, da  mesma  forma  se  reflectiam  agora  na  Pe- 
nínsula os  acontecimentos  do  norte  da  Europa.  As 
potencias  colligadas  pretendiam  que  o  império 
Francez  fosse  atacado  simultaneamente  por  todos 
os  lados  e  para  o  conseguir  instigavam  o  governo 
britânico  a  que  compellisse  Wellington  a  transpor 
a  fronteira  hespanhola,  fazendo  pisar  pelos  seus 
soldados   o  território  da  França.   Taes  foram   as 
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causas  que  impelliram  Wellington  a  passar  o  Bi- 
dassôa,  limite  sepíenírional  da  Hespanha,  nos 
primeiros  dias  de  outubro.  A  passagem  que  era 
por  muitas  circumstancias  operação  pouco  fácil, 
foi  todavia  levada  a  cabo  pelos  alliados  com  a 
maior  felicidade  e  com  extraordinário  denodo, 
sendo  os  francezes  inteiramente  desalojados  das 
suas  posições  sobre  a  margem  direita  do  rio.  E. 
assim  coube  aos  exércitos  portuguez,  inglez  e 
hespanhol  a  honra  de  serem  os  primeiros  que  en- 
traram em  França,  cujo  solo  os  soldados  da  Re- 
volução haviam  tornado  inviolável,  e  que  o  Gran- 
de Império  dilatara  em  todos  os  sentidos.  Desde 
então  e  durante  alguns  mezes  estabeleceram-se 
no  sul  da  França  os  três  exércitos  alliados.  Wel- 
lington, comprehendendo  logo  de  principio  quanto 
lhe  convinha  não  indispor  contra  si  e  os  seus 
soldados  as  populações,  para  que  ellas  não  se 
levantassem  contra  os  invasores  e  .  dessem  a 
guerra  o  mesmo  caracter  que  assumira  na  Penín- 
sula, recommendou  a  máxima  correcção  ás  suas 
forças. 

Dos  três  exércitos  alliados  foi  o  nosso  aquelle 
que  melhor  correspondeu  aos  desejos  do  generalís- 
simo, o  que  levou  Beresford  a  dizer  que  a  Europa 
veria   e  honraria  as  virtudes  da  nação  poríu- 
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gueza  no  seu  exercito.  E  no  entretanto  não  nos 
faltavam  razões  de  queixa  contra  o  povo  de  quem 
éramos  hospedes. 
Tomada  de         Emquanto   as  operações  no  S.  da  França  se 

Pamplona.       ...  ,,  <<      l 

iniciavam  d  uma  maneira  tao  promenedora  para 
os  aliiados,  começaram  a  senfir-se  em  Pamplona 
as  misérias  próprias  d'um  bloqueio  tão  demorado. 
Para  se  esquivarem  a  eilas  tentaram  os  francezes 
em  varias  occasiões  atravessar  o  exercito  sitiante,, 
mas  nunca  o  conseguiram;  por  fim  tiveram  que 
ceder  e  capitularam  a  31  de  outubro. 

A'  recíaguarda  dos  aliiados  somente  ficava 
agora  Saníona;  fortaleza  perdida  no  meio  dum 
paiz  hostil,  a  sua  queda  era  fatal. 
-  Batalha  e  A  atíitude  dos  aliiados  e  a  falta  de  coopera- 
passagem  o  ^Q  ^  Suchet  obrigaram  Soulí  a  pôr-se  na  de- 
fensiva, para  o  que  escolheu  uma  serie  de  posi- 
ções que,  logo  que  o  inimigo  atravessou  o  Bidas- 
sôa,  começou  a  preparar  convenientemente.  Ape- 
sar de  toda  a  actividade  que  o  marechal  imprimiu 
aos  trabalhos,  faltou-lhe  absolutamente  o  tempo 
para  concluir  as  obras,  que  deviam  constar  de 
três  linhos,  como  em  Torres  Vedras.  Era  real- 
mente formidável  o  plano  de  Soult,  comtudo  de 
forma  alguma  se  poderia  comparar  ao  de  Welling- 
ton para  a  defeza  de  Portugal  em  1810,  tanto  mais 
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que  os  defensores  estavam  em  manifestas  con- 
dições de  inferioridade  em  relação  aos  alliados, 
cujas  forças  eram  quasi  o  dobro  das  suas. 

Em  íaes  circumstancias  não  logrou  Soult  in- 
timidar o  seu  adversário,  que  na  noite  de  9  para 
10  de  novembro  começou  a  forçar  a  passagem 
do  Nivelle.  À  10,  o  inimigo,  desalojado  das  suas 
posições,  foi  occupar  Bayonna,  cidade  tristemente 
celebre  na  historia  de  Hespanha. 

Emquanío  Soult,  apoiado  no  campo  enírin-  Combates 
cheirado  de  Bayonna,  estabelecia  em  novas  posi-  {Da{a^a  ^ 
ções  o  seu  exercito,  os  alliados,  impedidos  de  se-  S.f  Pierre. 
guir  por  causa  do  mau  tempo,  também  por  seu 
lado  se  entrincheiravam,  á  espera  de  poderem  con- 
tinuar o  seu  movimento  da  avanço.  Às  posições 
occupadas  por  estes,  eram,  porem,  muito  incon- 
venientes para  uma  longa  permanência  das  tro- 
pas, ainda  mesmo  quando  parte  d'ellas  tivesse 
marchado  para  a  rectaguarda,  como  succedeu  á 
maioria  do  exercito  hespanhol  que  acompanhava 
Wellington.  Nas  circumstancias  em  que  se  encon- 
travam os  dois  exércitos,  tinham  os  francezes  to- 
das as  facilidades  em  se  abastecer,  emquanto 
que  os  alliados,  circumscriptos  a  uma  zona  pouco 
fértil,  não  encontravam  senão  difficuldades.  Mas 
em  dezembro  melhorou   o   tempo   e    Wellington 
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aproveitou-se  immediafamente  d  essa  circumstan- 
cia  para  dar  um  passo  adeante,  transpondo  o 
Nive.  No  dia  9  uma  parte  do  exercito  alliado 
estava  do  outro  lado  do  rio.  Procurou  depois 
Soult  bater  em  detalhe  o  exercito  de  Wellington, 
travando  uma  serie  de  acções  —  as  ultimas  do 
anno  de  J813  —  muito  bem  planeadas,  mas  pes- 
simamente executadas.  Os  francezes  foram  repel- 
lidos  em  toda  a  linha,  soffrendo  muitas  perdas;  do 
nosso  lado  houve  egualmente  numerosas  baixas, 
dando  tudo  isto  logar  a  que  esta  batalha  ficasse 
assignalada  na  historia  da  Guerra  da  Península, 
como  tendo  sido  uma  das  mais  sanguinolentas  de 
quantas  se  travaram  nesse  periodo. 

O   rigor  da  estação  que  corria,  obstou  a  que 

os  alliados  proseguissem  nas  suas  operações,  ter- 

minando-se    com   a    batalha  do  Nive  a  gloriosa 

campanha  de  1813. 

Quartéis  de         Para  esperarem  mais  socegadamente  a  volta  do 

inverno     dos   i  4  i  <  i     •  i 

,  „.       ,     bom  tempo,  levantaram  os  dois  adversários  as  suas 

Delligerantes  r 

fortificações  em  torno  dos  acampamentos  que  occu- 
pavam.  Os  alliados  ficaram  áquem  do  Àdour  e 
do  Bidouze;  os  francezes  esíenderam-se  para  alem 
desta  linha.  S.  João  da  Luz  foi  o  ponto  esco- 
lhido por  Wellington  para  estabelecer,  n'aquella 
occasião,  a  sua  linha  de  communicações  com  a  In- 
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glaterra,  d  onde  lhe  vinha  quanto  era  necessá- 
rio para  reabastecer  as  tropas,  Assim,  a  par  e 
passo  que  o  exercito  alliado  avançava  pelo  terri- 
tório do  inimigo,  ia-se  deslocando  a  esquadra,  de 
forma  a  nunca  perder  o  contacto  com  elle,  e  é  para 
notar  a  anciã  com  que  Wellington  se  agarrava  ao 
litoral,  quando  a  guerra  tomava  um  aspecto  mais 
grave.  Ao  longo  da  costa  veio  marchando  a  en- 
contrar-se  com  Junot,  na  primeira  campanha ; 
apoiado  no  mar  se  conservou  sempre,  emquanío 
Massena  esteve  em  frente  das  linhas  de  Torres; 
sem  se  affasíar  delle,  antes,  conservando-se  em 
permanente  contacto  com  os  navios  —  que  não  só 
eram  o  seu  ultimo  refugio,  mas  também  a  mais  so- 
lida garantia  de  se  poder  reabastecer  e  reforçar — 
effecíuou  os  últimos  movimentos  da  Guerra  da 
Peninsula,  quando  já  dominava  o  território  do  ini- 
migo. 

Neste  meio  tempo  empenhava-se  Soult  em 
agitar  o  espirito  patriótico  das  populações,  pro- 
curando organisar  corpos  de  guerrilhas  e  comba- 
ter o  inimigo  com  as  mesmas  armas  que  este  usara 
com  tanta  vantagem  na  Peninsula.  Wellington 
pela  sua  parte  não  se  descuidou  em  lhe  parar  o 
golpe,  evitando  que  os  desmandos  dos  soldados 
creassem  más  vontades  entre  a  gente  do  paiz. 
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A  guerra         ^0    mesmo   {empo   que   no  meio-dia  a  sorte 

no  Norte  da        ,  .  *  .         .  .  . 

Europa.  adversa  perseguia  implacavelmente  o  Império  na- 
poleónico, não  lhe  corriam  mais  prósperos  os  ne- 
gócios nas  outras  fronteiras. 

Depois  das  primeiras  victorias  que  o  Impera- 
dor alcançara,  todos  tinham  acordado  numa  sus- 
pensão darmas,  cujo  termo,  primitivamente  fixado 
na  data  de  20  de  julho,  foi  em  seguida  prorogado 
até  10  de  agosto.  Essas  tréguas  foram  aprovei- 
tadas por  ambos  os  partidos  em  requestar  a  Áus- 
tria, que  com  a  mais  requintada  perfídia  continuava 
fazendo  ocultamente  o  seu  jogo,  inclinando-se  a 
favor  dos  alliados.  Passados  dois  dias  alem  do 
termo  marcado  para  o  armistício,  isto  é,  a  12  de 
agosto,  desmascarou  o  gabinete  austríaco  as  suas 
baterias  e  declarou  a  guerra  á  França.  Mas  o 
que  ella  levava  á  colligação,  não  era  uma  adhesão 
firme  e  espontânea;  era  uma  combinação  politica 
profundamente  estudada,  largamente  discutida. 
Emquanto  para  o  publico  se  conservava  numa 
sympathica  neutralidade,  emquanto  representava 
-ostensivamente  o  pacifico  papel  de  mediadora  da 
Europa,  os  seus  diplomatas  negociavam  o  preço 
-da  cooperação,  que  os  seus  generaes  valorizavam 
por  meio  de  sabias  combinações  estratégicas. 
Mefíernich  conseguira  salvar  asapparencias;  elle  e 
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a  Áustria  passavam  á  historia  numa  postura  cheia 
de  dignidade,  de  abnegação  patriótica,  de  altos 
sentimentos  pacificadores  e  humanitários!  A  linha 
de  grande  senhor  e  consumado  diplomata  não  se 
desmanchara  um  só  momento  em  tão  difficeis  cir- 
cumstancias ! 

A  comedia  das  chancelarias  foi,  pois,  substi- 
tuída pela  tragedia  dos  campos  de  batalha.  Em 
fins  de  agosto,  em  Dresde,  ainda  as  águias  im- 
periaes  conseguiram  afugentar  os  corvos  que  já 
pairavam  sobre  a  França  moribunda.  Foi  o  ultimo 
lampejo  da  estrella  que  illuminára  a  vida  de  Na- 
poleão; na  campanha  do  anno  seguinte  ainda 
pôde  o  seu  prodigioso  talento  manifestar-se  em 
altas  concepções  tácticas  e  estratégicas,  mas  nada 
disso  bastava  já  para  deter  a  onda  assoladora  da 
invasão. 

A'  batalha  de  Dresde  seguiu-se  uma  série  de 
revezes,  até  que  em  meados  de  outubro  se  pro- 
duziu o  enorme  desastre  de  Leipzig,  que  teve 
como  consequência  a  defecção  geral  dos  alliados. 
Quem  teria,  em  taes  condições,  a  rara  e  digna 
coragem  de  acompanhar  o  vencido,  no  caminho 
da  derrota? 

A  compressão  do  Império,  que  até  aquella 
epocha   tanto   se    expandira,    cada  dia  era   mais 
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foríe  e  por  todos  os  lados  se  fazia  sentir.  Até 
mesmo  em  França  se  conspirava  contra  o  Impe- 
rador; até  mesmo  os  membros  da  familia  imperial 
se  levantavam  contra  elle.  na  esperança  louca  de 
conservarem  sobre  as  cabeças  as  coroas  que  a 
sua  munificência  liberalmente  distribuirá.  A  in- 
triga trabalhara  tão  bem  e  tão  fundamente  o  espi- 
rito publico,  que  na  abertura  da  sessão  legislativa 
o  parlamento  quiz  impor  a  Napoleão  as  condi- 
ções que  Metternich  lhe  propozera,  sabendo  an- 
tecipadamente que  elle  não  as  podia  acceitar, 
porque  o  mesmo  seria  que  renegar  vinte  annos  de 
guerra  e  uma  epopeia  enorme  de  gloria. 

No  meio  da  espantosa  confusão  que  esta 
apaixonada  lucta  de  interesses  desencadeara  por 
toda  a  Europa,  uma  só  figura  —  a  do  Imperador 
—  se  eleva  acima  de  todas  as  outras,  conservando 
inalterável  serenidade  no  meio  da  tempestade 
em  que  elle  e  a  sua  prodigiosa  obra  estavam 
prestes  a  naufragar.  E.  quando,  em  fins  desse  anno 
terrível,  os  alliados  do  S.  já  batiam  ás  portas  de 
Bayonna  com  a  coronha  das  suas  espingardas, 
os  do  N.  acampavam  sobre  as  margens  do  Rheno 
e  a  Bélgica  e  a  Hollanda  estavam  irremediavel- 
mente perdidas  para  a  França.  Todos  á  porfia 
lançavam  mão  da  preza  que  cobiçavam  e  ainda 
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elle,  sem  desanimar,  preparava  a  defeza  da  pátria, 
dessa  França  que  a  sua  espada  e  o  seu  scepíro 
tanto  engrandeceram,  e  que  naquelle  momento  o 
repudiava  e  á  pressa  o  queria  alijar,  para  fugir  á 
vindicta  dos  invasores! 

Para  tornar  mais  pungente  o  sarcasmo,  nunca 
se  romperam  d'uma  maneira  definitiva  as  nego- 
ciações diplomáticas,  que  foram  até  ao  fim  acom- 
panhando as  vicissitudes  da  guerra, 

Não  obstante  o  delicado  aspecto  que  a  lucía       Situação 
tomara  em   Hespanha  nos  últimos  tempos,  conti-  //es/5a/J/?a. 
nuava   lavrando  no  paiz  uma  violentíssima  e  in-     Tratado  de 
opportuna  agitação  politica  de  caracter  accentua-     aançay- 
damente  partidário  e  religioso,  que  não  só  absorvia 
por  inteiro  as  atíenções  dos  altos  corpos  do  es- 
tado—  o  que  já  era  mau  —  mas  em  que  fambem- 
se  tinham  deixado  envolver — o  que  na  occasião 
ainda   era    peor  —  vários    dos  mais  prestigiosos 
generaes. 

Wellington,  reconhecendo  os  grandes  incon- 
venientes resultantes  de  semelhante  estado  de  coi- 
sas, apresentou  diferentes  alvitres  tendentes  a  pro- 
duzirem a  necessária  acalmação  publica;  mas  com 
os  seus  bons  desejos  não  conseguiu  senão  irritar 
ainda  mais  as  paixões  politicas  e  levantar  contra 
elle  muitas  e  poderosas  aníipaíhias. 

32 
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Felizmente  as  tropas  hespanholas  que  se  en- 
corporaram  nos  exércitos  alliados,  não  se  pertur- 
baram com  o  echo  das  paixões  que  dividiam  o 
reino,  nem  Wellington,  apesar  de  francamente 
hostilisado  pelos  poderes  constituídos  e  por  al- 
guns homens  eminentes  de  Hespanha,  alterou  a 
sua  linha  de  conducía. 

Estavam  as  coisas  neste  pé,  quando  se  pro- 
duziu um  importante  acontecimento  que,  ao  mes- 
mo tempo  que  levava  algum  socego  aos  espíri- 
tos mais  exaltados,  cortava  cerce  todas  as  as- 
pirações nascidas  do  facto  de  estar  vago  o 
íhrono  dos  reis  catholicos.  Vem  a  propósito  dizer 
que  á  debatida  questão  da  regência  não  fora  es- 
tranho o  governo  portuguez  e  os  seus  diplomatas, 
defendendo  os  direitos  da  Princeza  da  Beira, 
Dona  Carlota  Joaquina,  que  em  Hespanha  con- 
tava numerosos  partidários. 

Napoleão,  tardiamente,  como  elle  próprio  re- 
conheceu mais  tarde  \  quiz,  quando  viu  contra  si 
a  Europa  inteira,  alijar  a  questão  hespanhola,  en- 
trando para  esse  fim,  nos  meados  de  novembro  de 


1  Lord  Rosebery: — Napo/eon,  trad,  fran.,  pag.  241 
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1813,  em  negociações  com  Fernando  VII  ,  e  em 
consequência  delias  antes  de  ter  decorrido  um 
mez  assignavam  os  respectivos  plenipotenciários, 
conde  de  Laforesí  e  duque  de  S.  Carlos,  o  ce- 
lebre tratado  de  Valançay,  pelo  qual  o  legitimo 
rei  de  Hespanha  era  resíiíuido  á  liberdade.  Este 
pacto,  como  é  sabido,  não  foi  acceiíe  pelas  cor- 
tes, já  porque  continha  clausulas  que  ellas  não 
podiam  sanccionar,  já  porque  ia  de  encontro  a 
compromissos  de  caracter  internacional  que  a  na- 
ção formalmente  acceitára  durante  a  guerra.  To- 
davia tamanha  era  a  impaciência  de  Napoleão  em 
se  libertar  de  todas  as  peias  que  podessem  entra- 
var, ao  de  leve  que  fosse,  a  marcha  dos  seus 
negócios,  que  em  março  de  1814  restituiu  Fer- 
nando VII  ao  throno  de  seus  maiores,  sem  lhe 
impor  quaesquer  condições. 

A  batalha  de  Vitoria  e  a  consequente  retirada     °  domínio 

dT        ,  i  .y  tz  1     francez    nas 

o  rei  José  e  dos  seus  exércitos  para  Trança  col-         .     . 

r  *  prov  í  ncias 

locaram  o  marechal  Suchet  numa  situação  melin-  onentaes  de 
drosa,  privando-o  das  vantagens  que  obtivera  con-    espan' a' 
tra  os  hespanhoes  e  inglezes  e  obrigando-o  a  retro- 


1  Toreno  —  Obr.    cif.,   tomo  iir,  pag.  306  e  seguin- 
tes. 
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gradar  por  movimentos  successivos  em  direcção 
ao  Ebro  superior.  Os  generaes  inglezes  que  por 
aquelle  lado  dirigiam  a  guerra,  apesar  de  estarem 
appoiados  no  flanco  direito  pela  esquadra,  nunca 
se  julgaram  em  condições  de  perseguir  vigorosa- 
mente os  francezes,  resultando  de  tudo  isto  uma 
serie  de  movimentos  de  avanço  e  recuo,  tanto  dum 
lado  como  do  outro,  que  não  conduziram  a  qual- 
quer solução  definitiva.  Só  mais  tarde,  em  con- 
sequência das  operações  de  Wellington  e  do  aperto 
em  que  se  encontrou  o  próprio  Napoleão,  é  que 
as  províncias  orientaes  da  Península  conseguiram 
ver-se  livres  do  domínio  francez.  h'  porem  de  jus- 
tiça dizer-se  que  as  operações  realizadas  daquelle 
lado  pelos  alliados  não  foram  absolutamente  inú- 
teis, porque,  pelo  menos,  deram  logar  a  que  Suchet 
não  viesse  reforçar  os  exércitos  que  se  batiam 
contra  Wellington  e  sempre  conseguiram  ir  encur- 
tando os  limites  da  influencia  franceza  nas  provín- 
cias orientaes  de  Hespanha. 


III 

A  Campanha  de  1814 


Com  o  anno  de  1814  entrou  na  agonia  o  A  s^rra 
Grande  império;  os  acontecimentos  sucediam-se 
vertiginosamente;  cada  dia  o  abysmo  se  cavava 
mais  fundo  em  volta  de  Napoleão  e  da  sua  obra 
colossal.  Um  pavoroso  estado  de  loucura  empol- 
gara de  súbito  toda  a  gente,  levando  a  íaes  extre- 
mos que  se  diria  estarem  todos  possuídos  do  desejo 
de  exceder  os  outros.  Havia  muito  tempo  que  esse 
delirio  atacara  Bernadotte,  mais  tarde,  quasi  no 
fim,  declarou-se  em  Murai,  o  espectaculoso  rei 
de  Nápoles,  e  nos  últimos  dias  do  império  mani- 
íestou-se  entre  os  próprios  marechaes,  como  Mar- 
mont  eNey,  nos  grandes  dignitários  da  corte  e  nos 
altos  funcionários  do  regimen.  Nem  mesmo  a  im- 
peratriz Josefina,  essa  creatura  que  a  historia  se 
apraz  em  pintar  como  um  ser  de  requintada  sen- 
sibilidade,  nem  essa   mesma    se   soube   esquivar 
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á  impertinente  visita  do  imperador  Alexandre,  ella 
que  durante  muitos  annos  fora  a  companheira  que- 
rida de  Napoleão,  e  cujo  retrato  elle  conservaria 
mais  tarde  no  martyrio  de  Santa  Helena,  a  par  dos 
de  Maria  Luiza  e  do  rei  de  Roma,  illuminando-lhe, 
como  suavíssima  recordação,  as  agruras  daquel- 
les  tenebrosos  dias  de  Longwood.  Era  no  período 
agudo  de  semelhante  crise  que  se  iam  desenrolar 
os  successos  da  curta  campanha  de  1814. 

Num  desesperado  arranco,  lograra  a  França, 
em  fins  de  1813,  dar  ao  Imperador  um  recruta- 
mento de  300.000  homens  para  oppor  ao  inimigo. 
Com  esses  novos  recrutas  sem  duvida  organiza- 
ria elle  um  exercito  formidável,  se  lhe  fosse  pos- 
sível enquadral-os  com  tropas  experimentadas; 
estas,  porem,  conservavam-se  dispersas  naquelle 
momento  e  estavam  muito  longe  do  ponto  onde  a 
sua  presença  se  tornava  absolutamente  necessária. 
Todavia,  tão  grande  era  o  prestigio  de  Napoleão, 
tal  a  velocidade  que  imprimira  ao  seu  systema, 
que  ainda  quando  elle  se  encontrava  em  tão  des- 
favoráveis condições  em  relação  á  Europa  inteira, 
não  pôde  esta,  sem  grande  esforço,  fazer  deter 
a  marcha-  gloriosa  dum  e  doutro,  nem  obstar  a 
que  se  produzissem  alguns  revezes  que  a  lança- 
ram na  maior  confusão. 
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Estava  o  mez  de  janeiro  em  meio,  quando  foi 
notificado  ao  embaixador  francez  em  Nápoles 
que  Murat  se  desligava  de  Napoleão.  Uma  semana 
depois,  a  25,  os  alliados  atravessaram  o  Rheno; 
immediatamente  o  imperador  marchou  ao  seu  en- 
contro, tendo  antes  entregado  a  regência  á  impe- 
ratriz Maria  Luiza.  Com  tão  maus  auspicios 
começou  a  nova  campanha;  e  emquanío  nos  cam- 
pos de  batalha  os  exércitos  procuravam,  por  meio 
de  hábeis  manobras,-  alcançar  a  victoria,  con- 
tinuavam os  diplomatas  negociando  uma  paz,  que 
a  cada  momento  era  perturbada  pelo  estrondo  da 
artilharia!  A'  mercê  dos  acontecimentos  da  guerra 
fluctuavam  as  exigências  e  as  concessões  dos 
diplomatas. 

Entre  as  potencias  colligadas  não  reinava, 
porem,  absoluta  harmonia;  de  vez  em  quando  sur- 
giam graves  desiníelligencias,  que  ameaçavam 
destruir  todos  os  acordos  anteriormente  celebra- 
dos. Emquanto  a  Áustria,  mais  prudente  ou  mais 
astuciosa,  aconselhava  moderação,  para  salvar  a 
nova  dynastia  franceza,  a  Prússia  e  a  Rússia, 
embriagadas  com  os  seus  recentes  íriumphos,  se- 
dentas de  vingança,  queriam  continuar  a  offensiva 
a  todo  o  transe  e  fazel-a  tão  energicamente  que 
do  mesmo  golpe  derrubassem  o  império  e  o  Im- 
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perador.  A  victoria  de  Blucher  sobre  Napoleão, 
em  La  Rothiére,  no  dia  1  de  fevereiro,  applacou, 
pelo  menos  apparentemenfe,  as  divergências  que 
se  tinham  manifestado  entre  os  alliados.  Desde 
aquelle  momento  nunca  mais  cessou  o  seu  avanço 
methodico  sobre  Paris  e  á  medida  que  se  aproxi- 
mavam da  capital  da  França,  iam  crescendo  de 
tal  maneira  as  suas  exigências  que  Caulaincourt 
—  partidário  da  paz  e  a  quem  o  Imperador  dera 
carta  branca  — -  não  chegou  a  fazer  uso  dos  seus 
poderes,  tão  exhorbiíantes  as  julgou. 

As  negociações  foram  então  interrompidas 
com  geral  aprazimenío:  da  parte  dos  alliados, 
porque,  vendo  sorrir-lhes  a  sorte,  não  queriam  com- 
prometter  futuras  e  prováveis  vantagens;  do  lado 
de  Napoleão,  porque  esperava  que  a  sua  estrella 
ainda  voltasse  a  brilhar  e  podesse  readquirir  tudo 
quanto  vinha  perdendo  havia  tanto  tempo.  Effecti- 
vãmente  nos  dias  10,  11  e  1 2  de  fevereiro  vol- 
tou a  Fortuna  outra  vez  a  sorrir-lhe.  Em  Champau- 
bert,  Mòntmirail  e  Chateau-Thierry  foram  batidos 
os  alliados,  e  logo  todos  elles,  á  excepção  da 
Rússia,  que  era  movida  pelo  ódio  de  Alexandre, 
mostraram  disposições  mais  favoráveis  á  paz.  Esta 
revira-volta  da  sorte,  comque  elles  não  contavam, 
lançou-os  na  maior  preplexidade  e,  á  cautela,  re- 
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■frearam  as  suas  ambições,  mosírandose  mais  ge- 
nerosos; mas  Napoleão  illudiu-se  com  o  ephemero 
brilhar  da  sua  esírella  e,  imaginando  que  ella  não 
mais  se  apagaria,  em  logar  de  aceitar,  pelo  menos 
-como  base  provisória,  a  solução  que  lhe  offere- 
ciam,  protelou  as  negociações  propositadamente, 
na  esperança  de  obter  muito  mais.  Dois  dias  depois 
os  francezes  alcançaram  um  novo  íriumpho,  ba- 
tendo Bliicher  em  Vauxchamps.  Tudo  parecia  dar 
razão  ao  Imperador;  a  guerra  tomava  um  aspecto 
inteiramente  diverso  do  que  tivera  até  então;  não 
lhe  convinha  portanto  aceitar  as  bases  que  os  al- 
liados  propunham. 

Baldado  era,  porem,  o  seu  empenho;  o  ciclo 
épico  do  Império  fechára-se  apoz  aquellas  victo- 
rias  e,  desde  então,  por  toda  a  parte  Napoleão  foi 
batido  e  inúteis  foram  todos  os  esforços  empre- 
gados para  quebrar  a  cinta  de  bayonetas,  que 
cada  dia  mais  se  apertava  em  volta  delle. 

Em  fins  de  março,  como  ultimo  recurso,  offe- 
receu  á  Áustria  a  abdicação  no  rei  de  Roma,  sob 
a  regência  da  imperatriz  Maria  Luiza;  era,  porem, 
já  demasiadamente  tarde.  Meíternich,  que  em  tem- 
pos pensara  nessa  solução,  não  podia  naquelle 
momento  entravar  a  marcha  dos  acontecimentos; 
-como  todos,   também  teria  que  ser  arrastado  por 
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elles  até  >ao  fim;  um  fim  que  já  estava  muito  pró- 
ximo e  que  ninguém  poderia  evitar. 

A  30  daquelle  mez  cahiram  em  poder  dos 
alliados  as  alturas  que  dominam  Paris;  vinte  e 
'  quatro  horas  depois  capitulou  a  cidade ;  passa- 
dos dois  dias  o  Senado  proclamou  a  queda  de 
Napoleão  e  da  sua  família.  A  20  de  abril  partiu 
para  a  ilha  dElba —  único  domínio  que  as  poten- 
cias lhe  reconheceram  —  aquelle  que  fora  o  arbi- 
tro da  Europa,  conservando  —  suprema  irrisão  — 
o  titulo  de  imperador! 

Assim  se  consumiu  no  breve  espaço  de  três 

mezes  uma  obra  extraordinariamente  grande,  que 

vinte  annos  de  continuados  esforços  não  tinham 

bastado  para  consolidar. 

Os  luzo-         Até  fevereiro  conservaram-se  os  alliados  do 

anoio-hespa-   <->     i  <    •       1      •  J  í 

,  ou!  em  quartéis  de  inverno,  esperando  que  o  tempo 

nnoes    reco-  n  í  i  i 

meçam    as  melhorasse   para   recomeçarem  as   operações,   o 
operações.     ^UQ  jns{an{ernente  lhes  era  solicitado  pelas  poten- 
cias  do  Norte,   desejosas  de  que  a  França  fosse 
ao  mesmo  tempo  atacada  energicamente  por  todos 
os  lados. 

O  iníervallo  entre  as  duas  campanhas  não  foi, 
todavia,  uma  epocha  de  descanso  e  repouso  para  as 
tropas  alliadas,  porque  durante  elle  se  travaram  al- 
gumas escaramuças,  por  vezes  rijamente  disputadas. 
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Assim  que  as  condições  afmosphericas  o  Passagem 
permitfiram,  fez  recomeçar  Wellington  as  opera- 
ções de  campanha,  iniciando  para  esse  fim  um 
movimento  de  avanço  em  toda  a  frente  do  seu 
exercito.  Coube  a  Sir  John  Hope,  commandante 
da  ala  esquerda  dos  aliados,  investir  contra  a 
direita  dos  francezes.  Apresentava,  por  aquelle 
lado,  grandes  difficuldades  a  passagem  do  rio, 
mas  Sir  John,  com  auxilio  do  almirante  Penrose. 
conseguiu  vencel-as. 

No  rio  tinham  os  francezes  uma  corveta  e  dif- 
ferentes  embarcações  menores,  encarregadas  de 
difficultar  a  passagem  do  inimigo;  o  primeiro 
cuidado  dos  alliados  foi  afugental-as  dalli,  o  que 
effectivamente  alcançaram,  depois  de  as  terem  ba- 
tido com  fogos  de  artilheria  e  foguetes  de  Con- 
gréve. 

Com  o  material  necessário  para  o  estabeleci-      Marinhei- 
mento  d'uma  ponte  no  Adour  foram  de  Poríutfal  r° 

r  o       guezes. 

reunir-se  ao  exercito  alguns  dos  nossos  marinhei- 
ros, para,  a  exemplo  do  que  fazia  a  França,  faci- 
litarem o  trabalho  da  passagem  dos  rios. 

Ao  cabo  de  varias  tentativas  e  depois  de  ven- 
cidas as  differeníes  contrariedades  experimentadas 
pela  ílotilha,  que  vinha  em  auxilio  do  exercito,  foi 
por  fim  estabelecida  ao  lado  da  barra  uma  ponte 


-505  O  PODER  MARÍTIMO  ' 

sobre  o  Âdour,  assegurando  inteiramente  as  com- 
municações  entre  as  suas  duas  margens.  A  con- 
fiança que  os  francezes  tinham  na  defesa  do  rio  a 
juzante  de  Bayonna,  onde  os  obstáculos  que  ha- 
via a  vencer  para  realisar  a  passagem  eram  gran- 
des, foi,  como  se  vê,  illudida  pela  coragem  e  te- 
nacidade dos  alliados. 
Bloqueio  de         Logo  que  uma  ponte  estabeleceu  a  ligação  en- 

Bõvonna.  .  . 

ire  as  duas  margens  do  no,  passou  Dayonna  a 
ser  estreitamente  bloqueada. 
Batalha  de  Emquanío  a  esquerda  dos  alliados  se  prepa- 
rava para  bloquear  Bayonna,  o  resto  do  exercito 
luzo-anglo-hespanhol  marchava  sobre  Orthez,  po- 
sição em  torno  da  qual  Soulí  reunira  o  grosso  das 
suas  tropas.  As  posições  occupadas  pelos  fran- 
cezes tinham  sido  muito  bem  escolhidas,  o  que 
tornou  bastante  difficil  o  ataque  dos  alliados,  tendo 
havido  mesmo  uma  occasião  em  que  a  fortuna  pa- 
receu disposta  a  inclinar-se  a  favor  daquelles;  por 
fim  logrou  o  exercito  de  Wellington  não  só  des- 
alojar o  inimigo,  mas  até  compromeíter-lhe  seria- 
mente a  retirada.  Valeu  então  muito  aos  fran- 
cezes o  superior  talento  do  general  que  os  com- 
mandava,  o  qual  em  tão  crilicas  circumstancias 
soube  habilmente  esquivar-se  ao  perigo  em  que  o 
collocaram  as  acertadas  manobras  do  adversário. 


O  PODER  MARÍTIMO  509 

Nesta  batalha  distinguiu-se  particularmente  a  9* 
brigada  portugueza  (regimentos  de  infantaria  1 1  e 
23  e  caçadores  7)  commandada  pelo  coronel  José 
de  Vasconcellos  e  Sá,  que  num  efíecíivo  de  2.385 
homens  teve  289  baixas.  O  total  das  forças  do 
nosso  exercito,  presentes  na  batalha  de  Orthez, 
era  de  17.614  homens  e  a  perda  que  soffreram  foi 
de  504,  isto  é,  menos  do  dobro  das  experimenta- 
das pela  9.a  brigada;  bastam  estes  números  para 
mostrar  a  forma  como  se  portou  a  unidade  do 
commando  do  coronel  Vasconcellos  e  Sá. 

Soulí,  depois  de  ter  escapado  á  perseguição  Comtaíe- 
dos  alliados,  para  o  que  concorreu  bastante  o 
mau  tempo,  modificou  bruscamente  a  direcção  da 
marcha,  approximando-se  dos  Pyrineus  orien- 
taes  para  facilitar  a  sua  juncção  com  Suchet.  No 
entretanto  conservam-se  ainda  em  Aire  algumas 
tropas  francezas,  ao  encontro  das  quaes  avança- 
ram os  alliados. 

A  inflexão  que  fizera  Soult  na  sua  linha  de  Bordéus. 
retirada  depois  da  batalha  de  Orthez,  deixou  a 
descoberto  a  cidade  de  Bordéus,  onde  os  parti- 
dários dos  Bourbons,  vinham,  havia  tempos,  agi- 
tando a  opinião  publica  de  forma  a  tornar  pos- 
sível naquella  cidade  a  restauração  da  antiga  dy- 
nastia  franceza.  Alguns  realistas  iá  anteriormente 
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haviam  procurado  Wellington,  solicitando-lhe  o 
apoio  para  darem  execução  aos  seus  planos,  ao 
que  o  generalíssimo  não  annuiu,  por  considerar 
inopportuna  qualquer  intervenção  directa  da  sua 
parte  nas  luctas  partidárias.  Como  apoz  a  bata- 
lha de  Oríhez  as  circumstancias  em  que  se  en- 
contrava a  França,  tanto  debaixo  do  ponto  de 
vista  politico  como  militar,  tivessem  mudado  con- , 
sideraveímeníe,  entendeu  elle  que  não  haveria  in- 
conveniente em  satisfazer  o  pedido  dos  realistas  de 
Bordéus  e  para  lá  mandou  o  marechal  Beresford 
á  frente  de  12.000  homens,  acompanhado  pelo 
duque  de  Angoulême,  que  tempos  antes  fora  jun- 
tar-se  ao  exercito  alliado. 

A'  approximação  dos  nossos  foi  a  cidade  eva- 
cuada pelas  tropas  imperiaes,  e  as  suas  chaves 
entregues  pelo  maire  em  pessoa  ao  marechal  Be- 
resford. Conía-se  também  que  o  mesmo  funccio- 
nario  se  deu  pressa  em  substituir  pelas  dos  Bour- 
bons  as  insígnias  com  as  cores  do  império,  que 
até  aquelle  momento  usara! 

O  duque  de  Angoulême  e  o  marechal  Beresford 
entraram  solemnemeníe  em  Bordéus  a  1 2  de  março. 

Coisa  notável:  parece  que  o  destino  folgava 
em  que  fossemos  nós,  os  alliados  do  Sul,  quem 
se  antecipasse  sempre  ás  outras  potencias  e  lhes 
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desse  o  exemplo  nos  momentos  mais  graves. 
Fomos  nós  os  primeiros  que  pisámos  o  solo  da 
França;  foi  egualmente  com  o  nosso  auxilio  que 
se  restaurou  em  Bordéus,  em  meados  de  março, 
a  dynastia  legitima,  quando  em  Paris  só  no  co- 
meço do  mez  seguinte  o  senado  proclamou  a 
queda  de  Napoleão  e  da  sua  família. 

Em  certa  altura  da  sua  retirada  julqou  Soult  ,,.    R.ie 

'     °  Vic  -  Digorre 

a  propósito  fazer  um  movimento  offensivo  sobre  e  Tarbes. 
o  flanco  do  exercito  alliado,  respondendo  por  esta 
forma  ao  ataque  de  Beresford  sobre  Bordéus. 
Pretendia  com  isto  o  duque  da  Dalmácia,  que 
Wellington  fosse  forçado  a  chamar  para  junto  de 
si  as  forças  que  destacara  sob  o  commando  de 
Beresford,  e  que  os  francezes  podessem  suffocar  a 
revolta  que  lavrava  em  Bordéus  e  no  Sul  da  França. 
O  retorno  offensivo  de  Soult,  sem  ter  dado 
logar  a  qualquer  grande  batalha,  occasionou,  to- 
davia, uma  série  de  acções  entre  as  quaes  se  tor- 
nou notável  a  de  Viella,  onde  o  tenente  Bernardo 
de  Sá  Nogueira,  mais  tarde  Marquez  de  Sá  da 
Bandeira,  teve  occasião  de  dar  as  suas  primeiras 
provas  no  campo  de  batalha  \  A  impetuosidade 


1  André    M,   de  T.   do   Canto  e  Castro — -O  Mar- 
quez de  Sá  da  Bandeira,  pag.  5. 
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com  que  o  bravo  official  carregou  á  frente  dum 
pequeno  numero  de  soldados,  deu  origem  a  que 
fosse  ferido  e  depois  feito  prisioneiro,  quando  foi 
encontrado  como  morto  no  campo  da  acção. 

Soulf;  inutilisados  todos  os  seus  esforços,  foi 
retirando  successivamente  de  Vic-Bigorre  e  Tar- 
bes  em  direcção  a  Tolosa.  A  marcha  dos  alliados 
íornou-se  então  extremamente  penosa  e  demorada, 
não  só  por  causa  do  mau  estado  dos  caminhos, 
mas  ainda  porque  se  faziam  acompanhar  por  todo 
o  material  do  exercito ;  por  isso  só  a  27  de  março 
alli  chegou  Wellington,  encontrando  a  cidade  já 
muito  bem  defendida  pelos  francezes. 

A  situação  dos  alliados  tornou-se  um  pouco 
embaraçosa,  porque,  se  por  um  lado  se  viam  for- 
çados a  retardar  o  ataque  da  cidade  em  conse- 
quência das  defezas  que  o  inimigo  levantara  na 
sua  frente,  por  outro  lado  impunha-se-lhes  a  ne- 
cessidade de  operar  com  a  maior  rapidez,  para 
evitar  a  possível  e  provável  juncção  dos  exér- 
citos de  Soult  e  Suchet.  Em  vista  disto,  Welling- 
ton fez  activar  o  mais  que  pôde  os  preparativos 
para  o  ataque,  que  foi  levado  a  effeiío  no  dia  10 
de  abril. 

A  íucía,  a  principio  indecisa,  se  não  mesmo 
tomando  um  aspecto  bastante  favorável  aos  ata- 
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cados,  acabou  por  se  resolver  a  nosso  favor,  em 
consequência  de  Soult  ter  abandonado  a  cidade 
na  noite  de  11  para  12,  depois  dum  dia  inteiro 
de  constante  tiroteio  e  daquelle  general  se  ter 
mostrado  muito  resolvido  a  não  desamparar  a 
posição  que  occupava. 

Retirando  de  lolosa,  o  exercito  francez  diri- 
giu-se  para  Carcassone. 

Esta  foi  a  ultima  batalha  da  Guerra  Peninsular, 
travada  por  conseguinte,  já  depois  da  capitulação 
de  Paris  e  da  abdicação  do  Imperador. 

A  12  entraram  os  alliados  em  Tolosa;  na 
véspera,  Napoleão,  abandonado  pelos  seus  gene- 
raes,  trahido  pelos  seus  ministros,  desprezado 
pela  pátria  —  que  elle  tanto  elevara  —  odiado  pelo 
povo  e  esquecido  até  pela  própria  família,  renun- 
ciava a  todos  os  seus  direitos  á  coroa  de  França. 

Enviados  especiaes  fizeram  logo  conhecer  aos 
dois  exércitos  as  condições  em  que  se  encontra- 
vam a  França  e  as  potencias  alliadas,  por  motivo 
dos  acontecimentos  que  tinham  occorrido  em  Pa- 
ris, eníabolando-se  immediatameníe  negociações 
para  uma  suspensão  darmas  nos  exércitos  de 
Wellington,  Soult  e  Suchet. 

Gomo  atraz  ficou  dito,  assim  que  em  Bordéus 
appareceram  os  alliados,  trataram  as  tropas  impe- 

33 
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Últimos  rjaes  de  abandonar  a  cidade.  Mais  farde,  como 

episódios  da  .  ,  r  .  m  r 

„  —À  „m  estas  tivessem  sido  reforçadas  e  aquelles  entra- 
Boudeus  e  quecidos  em  consequência  da  retirada  da  maior 
ayonna.  parfe  Jqs  forças  de  occupação,  que  foram  reunir- 
se  ás  tropas  que  estavam  debaixo  do  cominan- 
do directo  de  Wellington,  tratou  o  general  in- 
glez  Dalhousie  de  obter  a  cooperação  do  almi- 
rante Penrose  para  fazer  dispersar  o  inimigo,  cuja 
attitude  era  pouco  tranquillisadora.  EfFectivamente 
em  27  de  março  entraram  no  Gironda  3  fragatas 
e  vários  navios  menores,  que,  operando  de  con- 
certo com  as  tropas  de  terra,  causaram  grandes 
prejuízos  aos  francezes  e  tomaram  ou  afundaram 
todas  as  embarcações  que  estavam  no  rio.  Assim 
os  alliados  contiveram  o  inimigo  em  respeito,  até 
que  houve  a  certeza  do  que  se  passara  em  Paris, 
e  se  poz  termo  á  guerra. 

Em  Bayonna  Sir  John  Hope  fizera  divulgar 
as  noticias  que  recebera  acerca  dos  acontecimen- 
tos políticos  e  militares  occorridos  na  capital  do 
Império  nos  últimos  dias  de  março  e  primeiros  de 
abril;  mas  os  sitiados,  julgando  que  se  tratava  de 
um  estratagema,  realisaram  a  14  de  abril  uma 
sortida,  que  apezar  de  muito  impetuosa,  não  pro- 
duziu o  effeito  desejado.  Bayonna,  não  querendo 
reconhecer  o  novo  estado  de  coisas,  sustentou, 
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sem  desanimar,   o  cerco  desde  27  de  fevereiro  a 
28  de  abril. 

Retirando  lentamente,   como  quem  se. aparta  Suchet 

,,  I  ,  .  evacua    tam- 

d  um  logar  a  que  o  prendem  as  mais  gratas  e  bn-  £em  a  fíes_ 
lhantes  recordações,  assim  se  foi  afastando  Suchet  panha. 
do  interior  de  Hespanha  e  approximando-se  da 
fronteira  franceza,  que  transpoz  nos  primeiros 
dias  do  mez  de  abril.  A  traição  dum  dos  seus 
ajudantes  apressou  a  queda  do  domínio  francez 
n  aquella  parte  da  Península,  dando  ensejo  a  que 
algumas  praças,  que  ainda  estavam  em  poder 
delles,  se  entregassem  de  bôa  fé  aos  hespanhoes, 
que  as  bloqueavam. 

Ao  acordo  celebrado  entre  os  generaes  em       Retirada 
chefe  dos  exércitos  que  operavam  no  Sul  da  França,  para  os  seus 
sucedera m-se  outras  negociações  de  governo  para  respectivos 
governo,   em  virtude  dos  quaes  os  exércitos  allia- 
dos  evacuaram  o  território  inimigo  que  ocupavam, 
retirando  para  os  seus  respectivos  paizes.  Como 
era  de  justiça,  na  volta  foi  o  nosso  bravo  exercito 
recebido  por  toda  a  parte  com  as  mais  enthusias- 
ticas  manifestações  de  apreço  e  reconhecimento. 

Quando,  deposto  Napoleão  e  acabada  a  guerra,      Portugal, 

(  .,  i  i-  <•  1  Inglaterra     e 

as  potencias  cuidaram  de  discutir  as  bases  em       m  fm 

"  a      conteren- 

que  devia  assentar  a  paz  europeia,  uma  cruel  de-  da  da  paz. 
cepção    nos   estava    reservada;    a  Inglaterra  que 
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tanto  se  aproveitara  do  nosso  esforço,  que  nos 
arrastara  até  Tolosa,  numa  lucta  que  já  não  nos 
interessava  directamente,  que  nunca  nos  dispen- 
sara de  compartilharmos  a  seu  lado  todos  os 
azares  duma  guerra  de  vinte  annos,  agora  que 
nos  propúnhamos  revindicar  os  nossos  direitos 
sobre  aquillo  que  havíamos  perdido  ou  haviamos 
conquistado  no  decurso  dessa  mesma  guerra, 
abandonava-nos  completamente  edesinteressava-se 
em  absoluto  do  nosso  partido !  Mas  não  se  limitou 
a  isto  a  ingratidão  britânica,  fez  mais,  deixou  sem. 
protesto  que  os  outros,  e  até  os  próprios  vencidos,, 
nos  esbulhassem  do  que  era  nosso! 

E  não  se  diga  que  assim  procederam  porque 
insignificante  tivesse  sido  o  concurso  que  offerece- 
mos  á  causa  da  Europa.  Não;  para  desmentir 
quem  tal  dissesse  lá  estavam  os  repetidos  elogios 
que  o  duque  de  Vitoria  fez,  com  a  máxima  jus- 
tiça, aos  nossos  soldados,  a  quem  um  dia 
chamou  os  gallos  do  exercito.  Para  se  apreciar 
o  valor  da  nossa  cooperação  basta  ver  com  que 
empenho  elle  solicitou  o  concurso  das  tropas  por- 
íuguezas  para,  ao  lado  do  exercito  britânico, -ir 
um  anno  depois  combater  contra  Napoleão,  que 
voltando  da  ilha  dElba,  novamente  punha  em 
perigo  a  tranquilidade  da  Europa,  artificiosamente 
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equilibrada  sobre  uma  débil  base  de  argumentos 
diplomáticos.  Todavia  em  Lisboa  —  não  obstante 
tantos  e  tão  recentes  aggravos  da  parte  dum  paiz 
que  á  lealdade  com  que  tínhamos  cumprido  os  de- 
veres de  fieis  alliados,  respondia  com  o  mais  re- 
quintado egoísmo  —  tudo  se  preparou  para  dar 
immediaía  satisfação  aos  desejos  de  Wellington,  e 
os  nossos  soldados  também  teriam  combatido  em 
Waterloo,  na  celebre  batalha  dos  gigantes,  come 
la  chiamavã  immodesíamenfe  Lord  Wellington^ , 
se  a  tempo  houvesse  chegado  do  Rio  de  Janeiro 
a  autorização  neccessaria  para  elles  partirem. 

Não  teve,  pois,  o  exercito  nacional  occasião 
de  colher  novos  louros  em  Waterloo,  mas  talvez 
seja  compensação  bastante  para  semelhante  con- 
trariedade o  facto  das  potencias  nos  terem  dis- 
pensado de  sermos  os  carcereiros  do  glorioso 
preso.  Santa  Helena  é  uma  pagina  triste  e  dolo- 
rosa na  historia  da  Gran-Bretanha,  escripía  pelo 
governo  inglez  e  pelo  seu  mesquinho  delegado 
Sir  Hudson  Lowe,  que  muitos  homens  generosos 
daquelle  grande  paiz  hoje  sentiriam  prazer  em 
poder  rasgar,  ainda  que  com  a  lenta  e  torturante 


1  Lumbroso  —  obr.  cif.,  pag.  469. 
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agonia  de  Napoleão  e  com  todos  os  ridículos  e 
ignominiosos  marfyrios  que  lhe  inflingiram,  desapa- 
recesse também  da  memoria  universal  a  lembrança 
i  de  alguns  feitos  brilhantes  da  civilização  britânica. 
As  nossas  ilhas  do  Atlântico  foram  indicadas 
para  servirem  de  prisão  e  sepultura  áquelle  deante 
do  qual  por  tanto  tempo  a  Europa  se  conservou 
submissa;  felizmente  as  potencias  optaram  por 
Santa  Helena,  o  que  nos  trouxe  a  inapreciável 
felicidade,  a  nós  portuguezes  deste  século,  que 
começamos  a  comprehender  melhor  e  com  menos 
paixão  a  incomparável  figura  do  Grande  Impera- 
dor, de  não  termos  que  nos  envergonhar  dum  mi- 
nistro como  Lord  Bathurst  e  dum  general  como 
Lowe. 


Vantajosos  ]\]as  campanhas  dos  exércitos  alliados  em 
domínio  do  Hespanha  e  no  Sul  da  França,  continuou  o  do- 
mar  nasçam-  minio  do  mar  facultando-lhes  as  maiores  e  as  mais 
pa  e  efficazes  vantadens  para  o  bom  andamento  das  ope- 

1812,     13    e  -  ^ 

14.  rações  que  então  emprehenderam.   Em   1812  os 

cercos  de  Cidade  Rodrigo  e  Badajoz  foram  consi- 
deravelmente facilitados  pela  circumstancia  dos 
alliados  terem  a  possibilidade  de  fazer  sahir  de 
Lisboa,  secretamente,  o  material  de  sitio,  que  de- 
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pois  de  transportado  para  outras  embarcações  me- 
nores, desembarcou  nos  portos  que  melhor  se  pres- 
tavam para  a  sua  condução  até  á  fronteira  luzo-hes- 
panhola.  Mas  em  1 81 2  foi  principalmente  na  Cata- 
lunha, em  Valência  e  nas  costas  da  Corunha  que  a 
influencia  do  poder  marítimo  se  exerceu  activa  e 
vantajosamente,  distrahindo  a  attenção  dos  gene- 
raes  francezes  e  permiítindo  que  Wellington  se  in- 
ternasse sem  grande  perigo  em  Hespanha.  No  anno 
seguinte,  logo  que  o  theatro  da  guerra  se  approxi- 
mou  do  mar,  a  base  do  exercito  luzo-britanico, 
que  até  então  estivera  em  Lisboa,  foi  transferida 
para  os  portos  do  litoral  norte  da  Hespanha ;  desde 
esse  momento,  nunca  mais  Wellington  deixou  de 
estar  em  contacto  com  os  navios  da  esquadra 
ingleza,  por  intermédio  dos  quaes  recebia  munições, 
reforços  e  subsistências.  Na  ultima  campanha,  em 
1814,  a  passagem  do  Adour  e  a  conservação  de 
Bordéus  na  posse  dos  alliados,  deve-se  em  grande 
parte,  como  já  foi  dito,  á  opporíuna  intervenção 
da  marinha  britânica.  Em  Bordéus  chegou  mesmo 
a  dar-se  a  cooperação  táctica  entre  as  forças  ter- 
restres e  as  navaes. 

Pelo  que  particularmente  diz  respeito  ás  opera- 
ções levadas  a  cabo  pelos  exércitos  que  em  Hes- 
panha  se  conservaram  fora  da  alçada  de   Lord 
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Wellington,  não  foi  nellas  menos  evidente  a  in- 
fluencia exercida  pelo  poder  marítimo  dos  alliados1. 
A  algumas  dessas  operações  houve  mesmo  ne- 
cessidade, nas  paginas  anteriores,  de  fazer  varias 
referencias  para  maior  clareza  de  exposição. 


FIM 


?r.  cif.,  forno  nr. 
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